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DE Dl CATO RIA* 
Vc. 

Oflumavaô os Antig 
fintar a fortuna occu* 
fada no movimento fcr~ 
fetuo de bmna roda, que 

em fua ligeireza jà mais f arava. 
Na roda eftavaò collocadas todas 
tts infignias das honras, Qf dignit 
dades, que o mundo refpeitofi mais 
eftima, aef velado frocura, 0s oh- 
fequiofo venera. Humas eftavaô 
?io alto, outras no baixo, 0’ todas 
vinhao dejpenhandofe feio lúbrico, 
0° volúvel em que fe f fimhao; ^ 
po//, como di fie o Sábio Bias, da a w 

fortUi 



fortuna feus bens ctnpreftados,ao?& 
de de repente os cobra, quando fua 
cobrança fe efperava menos. Da a 

IpX fortma como cega^dizjo Seneca,& 
6o- comopródiga, fem atentar o que dâ, 

nem a quem o reparte, daqui 
jjafce a brevidade de arrepender* 
fe j & o repentino de executar fe 3 

fgf com huma ■volta que dà tudo 
arruina. 

Nada N.M. deve afortuna, fe 
bem muito d natureza, pois 0 illufi* 
tre, 0s opulento vem a N.M.por 
■herança de taõ illuftres afcenden* 
tes, que com a natureza tudo lhe 
commumcàrad, fendo, como difíe 

pJJ.ot; ririfloteles, hum refplandor , que 
dos pays, 0° avos, com a mefma 
geraçao aos defcendentes no illuf* 
tre, 0* opulento fe communicator 
mom N. M. vemos, fendo tudo 



dotes liberaes da nature^a, & na* 
da dos arrojos voltarios da for tv? 
na. 

Soube V. M. por eleição too 
difcreta efcolber efpofa , naofó do 
melhor defte Reyno de Portugal, 
mas defcendente do mats illuftre de 
Caftella, para que em fua defcen*. 
dencia ficafje unido o melhor deEf- 
panha; nada devendo à fortuna, 
mas ao fel eel o de feu grande juigp 
procurar tal conforte, que, como 
dtffe Euripides, excedeffe o genero- f jid- 
fo luftre a todas as riquezas,0',^^ob- 
cafemfeus defeendentes em memoz 
ravel obrigaçaõ de receberem de 
taes progenitores naò fóa opulecia 
das rendas, mas, como di^Plutar? 
co, õineftimavel thefonro da fid.aU 
guia, com que fe aparentão com ca? 
fas tau poder of as, Qf illuftresde 
Bfpanhju . *iij jPara 



Para que efies meus difcurfos 
da varia fortuna de Alexandre, 
& Jàcinta,faiaõ alucine vali 
do patrocínio de V. <lM. para que 
offereeidos a tal Mecerias,fejaÕ a 
todos agradaveis >dandolbes aproa 
tecçao de V.Ad. o luftrofo que lhes 
falta , com a grande^ que em V, 
Ad. he taõ nativa, cujafejjoa nofi 
fo Senhor guarde por mui felices 
annos. Aroeira cm 5. de Outubro 
de 1690. 

Capellaõ de V. M. 

MATTHEUS RIBEIRO. 
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FROLOGO 
Ao Ley tor. 

NEfte livro te ofifereço(dif- 
creto Ley tor) a Roda da 

Fortuna, com a vida de Alexan¬ 
dre , & Jacinta, fçguindo os gi- 
ros voltarios de fua inconftan- 
te roda. Naõ te aíTombre o titu¬ 
lo antes de o leres, porque em 
fua lição acharas o util, & o a- 
gradavel; o util para a cautela de 
viveres, & o agradavel para o 
molefto divertires. Nem as feli¬ 
cidades da fortuna podem durar 
- *iiij mui to i 



muito; nem luas deígraças po¬ 
dem ter perfeverança ; pois leu 
perpetuo movimento naõ per¬ 
mite exiílencia durável, nem nos 
bens,nem nos males; donde veio 

Circr.r -j ’ 

ácinvé: a dizer Cícero , que a fortuna 
né merecia louvor,ne vitupério, 
nem agradecimento pelo favorá¬ 
vel, nem queixa pelo infelice, 
porque a pouco eípaço ceifa tu¬ 
do, pois no lúbrico de huma ro¬ 
da quem pode prometerfe fir¬ 
meza? Sc te agradar eíla primeira 
Parte, te prometo com o favor 
Divino brevemente afegunda. 

Vale. 

LICENí 
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licencas. 
O Padre Doutor Affbnfò Mexia, 

da Cópanhia deJefus,Qualifi- 
cador do Santo Officio, veja o livro, 
de que efta petiçaõ faz mençaó, & 
informe com feu parecer. Lisboa 9. 
de Janeiro de 1691. 

‘Pimenta. Noronha. CaHro. 
toy os, Azevedo. 

VI eíle livro,cujo titulo he, Roda 
da For tuna. N elle naó ha cou fa, 

que encontre noíla Santa Fè, ou bós 
coftumes. Lisboa emoSeminario Ir- 
landezda Companhia de Jefus, em 
1 ?. de F e vereiro de 1691. 

‘Doutor Affonfo Mexia. 

O Pai 



O Padre Meftre Frey Gonçalo 
doCrato, Qualificador do Sá* 

toOfficiojveja ò livro, dc queefta pe¬ 
tição faz mençaó, & informe com 
feu parecer. LFboa13.de Feverei¬ 
ro de i6pi. 

‘Pimenta. Noronha. Cajlro. 
Fojos. Azevedo. 

LI o livro da petição atraz, que íe 
intitula, Rodada Fortuna, &vi- 

da de Alexandre, & Jacintn,qcom- 
poz o Padre Mattheus Ribeiro, & 
naó notei nellc coufa contra noíTa 
Santa Fè, ou bons coflumes.Saó Do¬ 
mingos 2. de Março de 1691. 

Frey Gonçalo doCrato. 

Vidas as informaçoens, podefe 
imprimir o livro,que fe intitu¬ 

la, Roda da Fortuna, & vida de Ale¬ 
xandre, & Jacinta,quecompoz o Pa¬ 
dre Mattheus Ribeiro, de que eífa 
petiçaó faz mençaó, & depois de im- 
•sFi. O * pref- 



prefíb, torftarà para feconferir, & 
dar licença que corra, Sefem ella naõ 
correrá. Lisboa 2.de Março de 1691. 

‘Pimenta. Noronha. Cajlro. 
Fojos. Azevedo. 

Do Ordinário. 

POdefe imprimir eíle livro. & de¬ 
pois tornará para fe conferir, Sc 

fe dar licença para correr, & fem ella 
pa'» correrá. Lisboa 16. de Agoíl o de 
1691 • 

Serrao. 

Do Paço. 

O Licenciado Manoel Gomes da 
Palma vcjaefte livro, & pon¬ 

do nelle feu parecer, o remeta à Me* 
fa. Lisboa 6. de Setembro de 1691. 

Mello P. Roxas. Lamprea. 
Azevedo. Ribeiro. Cerqueiral 



senhor: 

VI o livro do {Padre Mattheu* 
Ribeiro, de que faz mençaô a 

petiçaó fupra, & naò acho coula que 
deva íervir de impedimento à liccn- 
çaquepertende. V. Mageílademan¬ 
darão que for fervido. Lisboadeja- 
neiro n.de 1692. 

Manoel Gomes da ‘Palma. 

QUefe pofía imprimir viftas as 
.licenças do Santo Officio, &c 

Ordinário, & depois de impreflò 
tornara à Mefa para fetaixar, & có- 
ferir, & fem iílo naó correrá. Lisboa 
i8.deJaneirode 1692. 

Roxas. Lamprea. Azevedo. 

Ribeiro. Freire. 

Eftt 



ESta conforme com o feu origi¬ 
nal. Lisba, em Seminário Irlan¬ 

dês da Companhia de Jeius. 23.de 
Abril dc 1692. 

O ‘Doutor Ajfonfo Mexia. 

VKlo eftar conforme com fe« 
original, póde correr Lisboa 

2f.de Abril de 1692. 

Timenta. Noronha. Caftro. 
Fojos. Azevedo. 

POde correr. Lisboa 26.de Abril 
de 1692. 

SerraS. TAixaó efte livro em cento & 
fincoenta reis. Lisboa 2b. de 

Abril deió92. 

Lamprea. Marchào. Azevedo,^ 
Ribeiro. 

INDEX. 
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INDEX 
Dos capítulos desta 

Primeira Parte. 

CAp I. No qualfeda principio a 
noticia deft a perçgr ma hiftoria, 

P*g-i- 
Cap. II. Em que Alexandre da princi¬ 

pio àfuaperegrina hiftoria,pag. 1». 
Ca p. 111. cDapratica que lacinta teve 

com Alexandre, & da repofta que 
lhe deu, pag. 29. 

Cap.I V. q)ã aufencia que lacinta fez 
da quinta deClaudia fua tia em com¬ 
panhia de Alexandre,pag. 56. 

Cap. V. Tie como par tio a nào para 
Nápoles, cr da cruel torment a em 
que fevio,pag. 81. 

Cap- VI. Da pratica que te ve Iiypo- 
' lit t 
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de Conjlantino Esforcia, & como fe 
originou 0 c afamem 0 de Florinda 
com HypolitofagriSi. 

Cap.XI. Como opay de Florinda apro¬ 
vou 0 cafemento de Hypolito Tur¬ 
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famentc 



famento dt Florinda, pag. 2 6 <. 
Cap.XV.Em q Hypoltto cotinua a de¬ 

mora qoeouveem eceberfe cõ Horin- 
da, & como onvenoticia de a nào de 
Dom lulio Tomaceli não ferperai- 
da, pag. 279. 

Cap.XVI. Em que Hypúlito continua 
a narração de feus fucceffos, pag. 
300. 

Cap. XVII. ‘Do recebimento de Flo¬ 
rinda com Hypolito, & como Ale¬ 
xandre tirou da nào de Dom lulio a 
lacinta,pag. 314. 



RODA 
DA 

FORTUNA, 
E Vida de Alexandre5 & Jacinta. 

PRIMEIRA PARTE. 
CAPITULO PRIMEIRO. 

No qualfe dà principio à noticia dejla 
peregrina hifioria. 

Inda no noílo Emisferio 
fe íuftentava a refiftencia 
com que o lobrego da noi- 
tefe oppunha aosluzimen- 

tos do dia, intentando com porfia, 
A mais 



2 Roda da Fortuna, 
raais que com forças encontrar o ca¬ 
minho ao maiorpoder dos luzimentos 
matutinos da Aurora, que ainda que 
có vagarofospaílòs não parava. Ain¬ 
da a campanha dos ares fe moftrava 
indecifa, porque as fombrastinhaõ o 
melhor ícquito por ailiftcntes, & as 
luzes o menor lugar por vagarofas: & 
fuppofto que a brilhante Eftrclla de 
Venus fubiajà acfcada doOrizonte, 
trazédo ao mudo annuncios, que naò 
tardaria muito o carro do Sol, anda¬ 
va a criftállina Eftrella nefta occaíiaõ 
taó remontada delle, que naó aíTegu- 
ravaó feus annúcios a brevidade, ain¬ 
da que fempre prometiaó a certeza. 
Não podiaó as horas defte dilatado 
crepuículo, nem chamarfe alumnas 
do dia, nem difcipulas da noite, por¬ 
que logravaó pouco de tenebroías, & 
tinhaó pouco de luzidas, & ficaria ò 
relogio quando as moílrafie equivo¬ 
cando a libré de que as veítia, fe avia 
defer luto pelo ejeuro, fe gala pelo 
luzido. 



de Alexandre, & lacinta. 3 
Nenhuma das mtiíicas aves fc atre¬ 

via ainda a romper o mudo íilencio 
em que o mundo citava, porq ue can¬ 
tar às efeuras como no Solitário, ou 
Rouxinol 5 mais reprefenta queixas, 
que cantiga. As flores mais viuofàs 
ainda naó fe mofira vaó,porq a fombra 
trifle da noite as tinha deípójadas da 
gala, & do aprazível das cores, fem as 
quacs naó fc atreviaó a feré dos olhos 
villas. Sò fc ouvia o ruidofo eflron- 
do, que as implacáveis ondas do mar 
Adriático nos rochedosrepetiaõ, a- 
comctendo loberbas, & rètirandofe 
em derrotadas efeumas, fem abrirem 
brecha feus -contínuos affaltos na du¬ 
reza que a natureza poz por cfcúdò 
natural ao inquieto de feus nevados 
furores. 

A efle tempo, em que nem a noite 
de todo fc dèipojava do caliginoíb, 
nem ainda o diafe trajava do luzido: 
litigiofa contenda fem final refolu- 
çaõ,pleito que coíluma dirimir a Au¬ 
rora, como lugar tenente do Sol: naó 

A ij repou- 



4, Roda da f ortuna, & Vida 
repoufava oanfiado Alexandre,que 
defvelado, &: aflli&o nas marítimas 
prayas da Cidade de Otranto, fufpé- 
dendoosares de íentidofe queixava 
de fua fortuna com os olhos poftos no 
inquieto bulício do mar, dizendo: 

Oh procellofo mar, retrato em que 
íèvèo vario movi mento da roda in- 
conftante de minha fortuna,o lúbrico 
de minhas felicidades, o lapfo irrepa¬ 
rável de minha antiga véturalefcolhi- 
te por refugio de meus temores, & a- 
gora te confidero novo inftrumento 
demeuspezares. Aonde mar inconf- 
tante, depofito infiel, fiador fraudu¬ 
lento occultafte toda minha alegria? 
Queconta me dás da pérola mais rica, 
filha dos refplandores da A urora,per¬ 
filhada do Sol para herdeira de íeus 
dourados fulgores ? Que noticia me 
dàs da fermofura de J acinta, alma da 
maior belleza, vida da gala, maravi¬ 
lha da difcriçaó, credito da firmeza, 
exemplo do amor mais verdadeiro, 
prendas ineftimaveis, quede ti con¬ 

fiou 



de Alexandre, & lacinta. f 
fiou minha defgraça para eternizarfe 
minha magoa, para ler interminável 
minha pena'' Porém que repofta po¬ 
des darme,fendo meu fentimento fem 
alivio, & minha afflicçaõ incapaz de 
remedio? Confiei dc ti todo o meu 
bem, devendo confiderar, que mal 
podiaaflegurar perfeverança qué em 
perpetua mudança tem o centro. Bem ’ 
te chamou Demetrio Phalaro, infiel, piin. 
Anacarfis, arrifcado, Plinio, mortife- 
ro, Propercio te intitulou verdugo j’rope.t. 
das vidas temerárias, & Lucrecio *:af- LllJcc 
tigo de atrevimentos,& oufadias. Oh '<*.*. . 
infelice forte minha! que me períua- 
diftea fazer confianças no mefmo de 
que todos deíconfiaó/ Arrojeime co¬ 
mo defgraçado,pois fe me julgara vé- 
turofo, náo me deliberara por evitar 
os perigos da terra, a julgar por mais 
feguros os continuos rimos do mar > 
fendo de todos o mar o maior rifco. 

A film fe queixava o magoado Ale¬ 
xandre, cuidando tinha fó por ouvin¬ 
tes de fuas penas as areas adultas,& os 

A iij roche- 



*> Roda da Fortunadr Vida 
rochedos em que ornar furiofo que¬ 
brava Tuas iras, com cuja villa dupli¬ 
cava Alexandre luas lagrimas,que era 
fo o penoíò alivio de Pua reperida 
dor. Porem foraó Puas laífimolas vo¬ 
zes ouvidas dos navegantes de huma 
barca grande, que com íeis remos ve- 
zinha ao areal navegando vinha,quá- 
do jà os du vidoios rafgos da primeira 
luz, vinhaó com intercadencias no 
equivoco apparecer, dando húa luz 
eícafla, que pelas trevas rompia.Che- 
gou a barca a terra ao íitio aonde Ale¬ 
xandre eflava taõ iníeníivel aos te- 
mofes, que nada o intimidava.a mor¬ 
te^ porque Puas magoas lhe faziaõ eP- 
quecerfe.das lifonjas da vida. Sufpé- 
la effavaa eíte tempo a girante roda 
da fortuna, porque geralmente PuPpé- 
Pos os fentidos com a inhibiçaó im- 

íimn^ pIercePt^ye^ do íbno 3 que A ri Po teles 
yiguR c -mvarcriigio,que a natureza cómu- 

mea à vida, para que naó desfaleça 
com o trabalho do dia: nem o rico, & 
valido Pe defvanecia com a privanca, 

nem 



de Alexandre, & lacinta. 7 
nem os pobres, Sc defvalidos fe quei¬ 
xa vaó do infauíto de fua forte, fendo 
lenitivo de feu fentimento o naó con- 
fiderarem feu cílado. Daqui veio o 
Padre Santo Agoftinho a chamar ao fibA^; 
foao alivio das íriltezas, Sc Saó Joaó conf. 
Chryfoftomo, efquecimento do cati- Ihí-yf"' 
veiro. Mas o anliado Alexandre ne-Hom.i. 
nhum privilegio deílcs lograva, por-^nuJó. 
que defvellados os fentidos, Sc mago¬ 
ado o coraçaó, tendo todas as razoes 
para a queixa,nenhuma lhe ficava pa¬ 
ra o alivio. 

Apenas abarca aportou em terra, 
quando delia íahio o Patraó, que era 
hum mancebo bem trajado, Scdea- 
gradavclprefença, que faudãdocor- 
tefmente a Alexandre ( porque jà a- 
clarava o dia) lhe diífe allim: 

Perfuadido fenhor de ouvir quei- 
xarvos domar, Sc da fortuna em lu¬ 
gar taó folitario, Sc a taes horas, quiz 
fufpcnder a viagem que levo, para fa¬ 
ker fe poílo em alguma coufa valer- 
vos,p orqueo farei com grande von- 

Aiiij tade 



Ci'cer. 
Offic. 2, 

8 Ho da da Port una; & Vida 
fade compadecido de voífo fenrimé- 
to. t* u fou caiado na maririma Cida¬ 
de de Taranto, para onde navego, & 
aonde tenho minha cafa, & íe das 
queixas quedo mar publicaisquizer- 
des acomodarvos a fazerme nèlle có- 
panhia; pois no defpovoado deite a- 
real não acho que podais folicitar re- 
medio a v oda magoa •, vos offereço 
huma vontade defejofa de adiítirvos 
em tudo o que valer em vodo reme- 
dio. 

Fra Alexandre, naó menos diícre- 
to, que agradecido, que como diz Ci¬ 
cero, anda o agradecimento germa- 
nado à difcriçaó, & como íe via no 
íòlitario areal ío có a peníaó de quei- 
xofofem remedio algum de quepu- 
dedè valerfe; pareceolhe q era algu¬ 
ma íombra de favor de lua infaulta 
fortuna o opportuno offerecimento, 
que em tal lugar,& tempo efte defco- 
rliecido navegante lhe fazia, & adim 
lherefpondeo: 

Suppoíto, compaífiyo fenhor, que 
o cxcef- 



de Alexandre, & Iacinta. 9 
o exceflivo de minha magoa, que oc~ 
cupa meu coração,defterra todo o ali¬ 
vio, &defconhece toda a efpcrança 
deremedio ao implacável de minha 
pena; com tudo por não parecer, ou 
defeonhecido ao favor, ou ingrato ao 
offerecimento de voííacortefia, me 
aventurareiao mar de quem taó quei- 
xofo vivo, por ver fe poífo defeobrir 
noticias de toda minha ventura, que 
o mar implacável me occulta, & def- 
piedoíòme nega. 

Com repetida cortefia tornou o 
navegante a offerecerlhe os defejos 
de feu alivio, & entrando ambos na 
barca, que grande, & de feisremos 
era,porque com a vezinhançado Sol, 
queapparecendo vinha,o ventore- 
frefeava, mandou largar huma das 
velas, &fufpenderosremos,porde£- 
cançarem os queremavaõ, & aííen- 
tandofena popa com Alexandre lhe 
falloualíim: 

Doj males que fe occultaó, & dos 
fentimentos que fe encobrem, nem a 

medi- 



Plat., 
fame. 

Plat. 
kg. 

I o Roda da Fortuna, dr Vida 
medicina pòde acertar com os remé¬ 
dios, dilTePlatão,nemo] orador aco¬ 
modar os alivios v porque o que não 
chega a conhecerfe, fica incapaz de 
poder curarfe. Das queixas tãofenti- 
das, que efta madrugada no ídlitario 
defteareal vos ouvi, & da profunda 
trifteza, que em volTò rofto fe defeo- 
bre, bem infiro o exagerado da pena 
que vosopprime, & a interior paixão 
que vos atormenta > porem como ig¬ 
noro a caufa de que procede,mal poí- 
íb julgar fe condiz o excedo do fentir 
com o motivo do penar. Dar por pre¬ 
ço das coufasmais do que valem, he 
fazer violccia à razão, aizPlatão, por¬ 
que efta cm tudo procura igualdades. 
Peçovos,fenhor, queirais manifeftar a 
caufa de tanta trifteza, porque ver os 
efteitos, &c deiconhccer a caufa, he 
pordes vofto jui/.oàdifcrição de cen- 
iura pelo mais, ou pelo menos. 

Suppofto, refpondeo Alexandre, 
que coftuma dizerfe,que faz novo ag- 
gravo á memória,quem no eftado das 

affli- 



de Alexandre, & lacinta. i í 
affliçoens prefentes , repete o fclice 
de Tuas paliadas venturas, pois tendo 
tanto quefentir, fe faz chronifta do 
quenaópòdejàreftaurar, como difie 
Demoílhenes; com tudo, fenhor, por 
obedecer ao deícjo que molirais deoi^nth. 
ponderardes a câuía de que nafeé mi¬ 
nhas triftezas na balança de meu pa¬ 
decimento, vos darei inteira noticia 
da origem de meuspezares, & vereis 
quanto o que perco excede ao que 
finto. 

capitvlo II. 

Em que Exandre da principio â 
fuaferegrina hiftoria. 

MEu nome he Alexandre Gui- 
nifio, & minha ingrata patria 

a.^idade de Luca, fituada 11a Hctru- 
na Mediterrânea , fegunda Região 
de Italia, Di/em que lhe deo princi¬ 

pio 
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pio à íua fundaçaó Lucumano Rey 
de Tofcana, & que delle tomou o no¬ 
me, & teve a origem. Foi antigamen¬ 
te Colonia dos Romanos, & depois 
coma mudança dos tempos, & roda 
incançavel das re voluvoens da fortu¬ 
na, poíluida de Defiderio Rey dos 
Longobardos, quando fenhoreàraó 
Italia, & delles a Cidade com cuida¬ 
do grande fortificada. Saô os Luque- 
zes nobres,ricos, & prudentes, que 
valendofedefuas riquezas, politica» 
& prudência, fe confervaraó largos 
annos em liberdade. Correofeus gi- 
ros a roda voltaria da fortuna, & com 
lúbricos paífos fitiando a Cidade o 
valerofo Capitão Narfetes,a rendeo, 
& fugeitou ao Império de Conftanti- 
nopla. Diminuindo o tempo feu po¬ 
der , & com baxasde fua antiga opu¬ 
lência fe fez íènhor de Luca Bonifa¬ 
cio genro do Emperador Henrique, 
pay que foi da Condeça Matilde,que 
lhe fuccedeo no Senhorio. Morta a 
Condeça refgatàrao os Luquezes a li- 

berda- 
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berdade por doze mile feudos, com 
que íòccorreraó ao F.mperador Ro¬ 
dolfo, para a porfiada guerra que tra¬ 
zia, & ultimamente vendofe livres,fe¬ 
licidade a que fempre aípiraraó feus 
defejos, elegeraó de feus proprios ci¬ 
dadãos governador, que a Republi¬ 
ca na paz,& na guerra os governafie o 
tempo que elleso permitiaó. 

Era meu pay Paulo Guiniíio, hum 
dosprincipaes cidadacsdeLuca, de 
folar nobre, & antigo, & foi eleito 
para Governador, cargo que era ordi¬ 
nariamente trienal. F ra meu pay viu¬ 
vo, & tinha quatro filhos, dos quaes 
eu era o mais moço na idade. Admi- 
niftrou meu pay o governo com ta5 
louvável fatisfação aílim no ejlado 
da paz, como na guerra, que a Repu¬ 
blica, ou lifongeada dos acertos poli¬ 
ticos de fua adminiltraçãOiOu porque 
a queda de fua fortuna fofle mais rui- 
d°là, quanto de maior eminencia fe 
defpenhafie, o deixou có o cargo que 
tinha por efpaçQ de trinca annos con¬ 

tínuos 
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tinuos, para feliccs muitos, & para 
defgraçados poucos. Era meu pay jà 
lifongeado cólhe chamarem íenhòr 
de Luca, obedecido de feus naturaes, 
procurado, & prefenteado de vários 
Príncipes eftrangeiros, & Potenta- 
dosdeltaliajCom muitos donativos 
para o terem propicio em feu favor 
na paz, & na guerra, com que no dií 
curfo de tantos an.nos tinha adquiri¬ 
do gráde reputação, Sc grades rique¬ 
zas de ouro, prata, joyas preciofas, & 
de excelfivo valor , tratandoie com 
mageftoía oftentação, como pudera 
tratarfe qualquer Principe poderofo. 
Meus irmãos mais velhos inclinarão • 
feàs armas, fervindo vários lugares, 
& occupando vários poftos nas guer¬ 
ras, que os Florentínos nos movião, 
intentando fugeitar nolTa liberdade,a 
que meu pay com grande affeéto, & 
zelorefiília. Eu como mais moço in- 
clineime a feguir as letras, de que em 
Luca tinha alcançado convenientes 
exordips nusgramaticas, & humani¬ 

dade? 
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dades dos livros Hiíloricos, & Poéti¬ 
cos, em que era verfado, ôt por bons 
meftres inftruido ( que todos defejão 
de agradar aos grandes,ficPoderoíos^ 
& aílim com repetidas inftancias pedi 
Bcença a meu pay para profeguir em 
Bolonha meus eftudos na Univcrfi- 
dade.Concedeomeellealicença,pre¬ 
parando honrofb acompanhamento 
de criados, &pefibasquemealfiftif- 
fem como filho de quem eranaquel- 
le tempo de naturaes, & eftrangeiros 
tão venerado, & opulento nas rique¬ 
zas. 

Entrei em Bolonha como filho do 
fenhor de Luca, que tal titulo tinha 
meu pay adquirido na pratica vulgar 
dosforaíleiros com o dilatado curíb 
dosannos de feu governo, que mais 
parecia hereditário, que accefiorio. 
* ui vi fita do dosprincipaes daCidade 
dandomeas boas vindascom grandes 
offerecimentos, & cortefias. i inháo- 
me Preparadas caías grandes no fitio 
§iel,hojda Cidade, em que defcançã- 
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do alguns dias do caminho, & gaitan¬ 
do micros em pagar vjfitas recebidas: 
divida politica da urbanidade, que 

Arid. Ariftoteles na Politica chama a ami- 
Po1 M gavel corrcfpondencia,das Cidades o 

maior bem: entrei na Academia a ou¬ 
vir o direito, tendo dezanove annos 
de idade. Era bufcado, & cortejado 
de amigos, que jà mais coílumão fal¬ 
tar aos ricos, & poderofos. Sinco Ine¬ 
zes erão paííados, que no eítudoaflif- 
tia fem outros cuidados, que me di- 
vertiflem, mais que alguns dias de fu- 
eto a caça, que fendo em íi onerofa, 
julga o mundo por alivio. Emhúdia 
deites, que com meus criados na caça 
me divertia nas ribeiras do cri it a Hi¬ 
no rio Rheno, que com vagarofa cor¬ 
rente a Bolonha fe avezinha, dia por 
extremo calmoío, & que o exercicio 
da caça mais intolerável fazia, fuc- 
cedeo aviltar os muros de húa quinta 
fumptuofa nos edifícios, & tombria 
nos arvoredos que a cercavão, verdes 
efcudos contra os rayos do Sol, quan- 
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do mais incenfos pareciaô. Divifava- 
fe entre os verdores hum jardim deli- 
cioforão matizado de flores, que pu¬ 
dera fer corte da Primavera, & ainda 
rafeunhodo terreal Paraifo no flori¬ 
do, no ameno, &no aprazível, que 
moftrava, encerrando em feus muros 
toda a delicia de Abril, & toda a ga¬ 
la de Mayo. A efla quinta chegou hfl. 
dos criados que me acompanhavão a 
pedir hú púcaro de agoa para mim,& 
perguntandolhe huma criada quem 
eu era, refpondec,que era Alexandre 
Guiniflo, filho do fenhor de Luca, 
que em Bolonha eftudavartitulo com 
que naquella idade dourada de mi¬ 
nhas felicidades me lifógeavão. Tor¬ 
nou a criada c om recado,que entrafle 
adefeançar no jardim,& que là bebe¬ 
ria Deflnontei do cavallo, & entrei 
agradecido àcorteíia. Era o jardim 

efpaçofo , & depois que andei 
vendo nelle a variedade, & cultura 
deque fe compunha feu artificio, me 
afièntei aopè dehúa larangeira tão 

' Ji verti- 
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vertida de flores, que parecia caçoula 
natural do prado, com que recreava 
aqucmdefuafombra fe valia. Entrou 
niito acriada coma agoa,trazida com 
tal afleo no preciofo da taça,no onde¬ 
ado, &olorofo da toalha, & confei- 
teira de doces vários, que bem mof- 
travãoa gravidade, & opulência da 
cafa donde vinhão. 

Tomei por corteíiahum bocado 
de doce, por não parecer defagrade- 
cido ao primor, & bebendo a agoa, 
rendi as graças do favor, dando à cri¬ 
ada huma moeda de ouro, que ella a- 
ceitar não queria, mas tanto inrtei, q 
veio a recebela, & fe defpedio cor¬ 
tes, & agradecida. E porque jà a tar¬ 
de hia moderando a força do calor, 
querendo eujà defpedirme do ame¬ 
no vergel, quando fe abrio huma ja- 
nella de grades douradas,que fobre o 
jardim cahia: apparecèrão duas fe- 
nhoras.huma viuva, que era Claudia 
Lambertas, do folar mais illuftre de 
Bolonha, Scjacintafua fobrinha,mo- 

S* 
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çade annos juvenis, o agrado da vi¬ 
da, a delicia dos annos, a flor dotem- / 
po, alifonja da idade,Bem pudera di¬ 
zer, que com fer de tarde, nas Auro¬ 
ras de feus olhos vi duplicada a Au¬ 
rora nos rafgos das luzes* que de taes 
olhos fahiãoj que nem por fevària- 
íemas horas do dia, fe defpoja a Au¬ 
rora dos privilégios de fua belleza. 
Contendeo anevecomfeu rollo em 
oppoflção de candores>& da vifta ap- 
pellou a admiração para o juizo* que 
íem fentenciar o pleito, o deixou por 
indecifo duvidofo. Erão feus olhos a- 
nimadas fafiras, celeftes pela cor do 
Ceo, quando femoftramais fereno, 
tão rafgados de luzes, & tão copiofuà 
de rayos, que nem por ferenos ofFen- 
dião, nem pelo radiante afleguravão. 
E>as fafiras naturaes, que como efcre- 
vem Diofcorides, Ariftoteles, & Pli- 
uio, nafcem na Media, & as mais fi- iap^o 
nas,& prezadas fe achão nos húmidos A"ft,ru 
areaes das Syrtes Africanas, aondepjfnlíbj 
tantas vezes os navegantes experi- '7 caP-.‘ 

Bij men-9 
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mentàrão feus navaes perigos; mas 
cu pudera dizer,que nas animadas fa- 
firas dosolhos dcjacinta corriãoar- 
rifcado temporal as Uberdades dos 
que os viaò no fereno de tal cor, taó 
amorofa tormenta. Efcufado era no 
jardim o deiejo de colher Rofas,quã- 
doas de Alexandria em feu roílo fe 
vião tão vivas, que podiãoas natura- 
es defmaiar a prefumpção dc ferê das 
flores rainhas, cedendo o Egy.ptoo 
laurel da fermofura a Italia. 

Labirintos de ouro formaváo fe¬ 
us cabellos com laços,em que le srrif- 
cavaõos alvedrios, achando na villa 
facil a entrada, porem difficrl para fe 
libertarem a fahtda. Eia a boca hu vi¬ 
vo rubi, que fe perdia de viíla por pe¬ 
queno, fendo no valor táo grãde, que 
podia duvidar o intereífe dar o preço 
maisexceífivo por pedra tão atoir.o 
r»o parecer, fe o diícurfo naó afíançá- 
rao ineftimavel de feu fubido valor. 
Tal cra Jacinta,no parecer das mara¬ 
vilhas a primeira, & na fermofura o 

ulti- 
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ultimo dos aílombros, porque nem a 
admiração tinha maior Zenith a que 
fubiífe, nem a eloquência prefuália 
poder maior fermofura cuidadofa 
encarecer. Tão fenhoril à prefença, 
tãoalindado o calhe, tão briofo o re¬ 
cato , a gala que velha tão rica, fen¬ 
do qualquer veilido, veltidopor [a- 
cinta,a propria gala, poisnaó pendia 
do eu (fofo, mas do donairofo o po¬ 
der chamarfe gala; que me deixou a 
repentina vida tão abforco,que pare¬ 
cia achar o Sol feu occafo,ances de re¬ 
gular feus paflos pelo tempo, retiran- 
doíe vencido, por não verfe de feus 
ref^landores dcfpojado. Cornos af- 
falcosdella admiraçaõ, que por não 
cfperada me perturbava osfencidos, 
naó concedendo faculdade à voz pa¬ 
ra fallar, que como difle Aulo Gelio,b# 
asadmiravoés improvifas embargaò^ " ' 
as locuçoés mais eruditas, me vali da 
f0rteíia muda , defpedindome do 
Jardim com huma profunda inclina- 
Çaõ, que ella, & fua tia com huma 

B iij cortes 
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cortês mefura pagarão. 

Priveime da prefença do que ver 
mais defcjava, perfuadido do refpei- 

v. to de não parecer atrevido na demo- 
^£nSc'id ra. Nemfempre, comoefcrevé Vir- 
jvid ^ gilio, & Ovidio,dà a fortuna favor às 
Fail pufadiasjporque os princípios das ac- 
Dcm°- ç0ens ("diz Democrito} tem o arrojo 
apuá. nas oufadias, porem os fins faó effei- 
£lob' tos da fortuna, que falta no melhora 
de!rac. Q1161*1 a efpera, como diz Seneca. São 
lib 2. os repetes no dizer difficultofos , por- 
Eiench. <lue como enfina Ariíloteles, eftà a 
*•/" mais certa dificuldade nosprincipi- 
íbCde os- k com fer Cicero tão fcnhor da 
or9t. eloquência, & tão meftre da Retori- 

pa, confefiava deíi que no principio 
de orar todos os temores o aflaltaváa. 
AíTim não parecera maravilha, o reti- 
rarme fem fallar, quem na vifta tinha 
tantos motivos para emmudecer.Au- 
fenteimecom os paífos, mas não com 
os defcjos, que eíles repugnavão a 
perderem táo deliciofa vifta. Levava 
çu a imagem de Jacinta tão imprefía 

• " m 
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na memória, & tanto ao vivo retrata¬ 
da em meusfentidos, que fe o origi¬ 
nal perder fe pudera,a copia em mim 
ao natural fe achara* porque efta de¬ 
buxou a imaginação com as cores 
mais vivas. Jà me arrependia,porque 
não fallàra,tendo tão opportunaaoc- 
caíião para poder fazelo, rendendo- 
lhe as graças do favor, & corteíia que 
me aviáo feito, temendo, que podião 
céfurarme de pouco agradecido.Ou- 
tra vez me parecia, que andara acer¬ 
tado em remeter toda a locução ao fí- 
lencio, iembrandome o ditodePlu- Piuf.de 
tarco, que nunca decallar fe julgou bon!vai: 
arrependido, & de aver fallado, mil 
vezes fe con liderou pezarofo. 

Ao feguinte dia eferevi a Jacinta 
asdifeulpas de meupaflado fuencio, 
atribuindo a razão aos effeitos.de lua 
vifta,poderofa para fufpender as elo¬ 
quências maiores* deufelhe por meio 
da criada, que a agoa ao jardim me 
'trouxe, mas não tive repofta. Porfiei 
coniQutroSj & ao terceiroreípondeo 

, Biij com 
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com tanta difcrição,& táo raro avi'o, 
que fenafermofura me avia pareci¬ 
do íingular, no juizo me pareceo não 
aver fegunda.Empenheime em ama- 
la com extremos(Ye extremos podem 
darfe no amor) pois fempre parece 
que amor eílà nos princípios,não nu¬ 
merando o tempo pelos gyros do $ol 
em feu regular movimento, mas io 
pelos afteáos da vontade, que fem¬ 
pre ellão como immoveis, quando o 
amor he verdadeiro. E a razão pode¬ 
rá fer, porque como a fermofura he 
fempre a mefma, & fempre grande, {)or ella fe regula o querer, & não pe- 
o tempo. Era Jacinta iiiuftre,orfáa 

de pays, que os perdeo de tenrosan- 
nos, criada na tutela de Claudia fua 
tia, irmáa defuamãy, que como filha 
a tinha, por não ter outros, quede 
feu defunto efpofo lhe ficaíTem. Era 
tão fermofa, como difcreta, tão bi¬ 
zarra,como entendida,tudo nella pa¬ 
redão extremos, Sc como tal,de mui¬ 
tos para cfpofa pertendtda , Sc de ne- 
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nhií ff pagou fua eleição,& fó de mim 
fez efcolha fua force, não fei eu fe por 
ventura minha, ou por defgraça lua, 
para com os defaires de minha eftrel- 
la, arruinar a fortuna o fubido de feus 
niercciment s. 

Dous annos erão paliados nefta a- 
morofa correfpondencia, que forão 
osulcimosde minhas felicidades dos 
trin ca do governo de meu pay em Lu¬ 
ca,fendo os fcus para venturofosmui- 
tos, & fendo os meus para amorofos 
poucos; porque amava a Jacinta com. 
taes veras, que repartido o tempo, os 
dias aífiftia na Academia, & as noites 
Qo jardim de Jacinta, para poder ve¬ 
la, & ouvila depois de recolhida fua 
da, afliítindo com ella Theodora,que 
era a criada confidente de quem fó fe¬ 
ns fegredos fiava. Entrava eu no jar¬ 
dim por meio que para iflo tinha, & 

com a criada abria a janella, que 
f°bre elle cahia, dòde me faliava mui- 
t3s vezes o efpaço que era poílivelpa- 

fer fentida. Oh quantas vezes 
. i . me 
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me queixava eu neíle defvelo da pre- 
çacom que a noite corria,dizédo:Oh 
noite efcura! para que corres tão li¬ 
geira? fe te moftras tão vagarofa para 
hum trifte, porque tão veloz cami¬ 
nhas para hum alegre? fe tantos pe- 
zos te fazem morofa para os pezares, 
quem te obriga a correres tão apre¬ 
çada para as alegrias? aonde tão inad¬ 
vertida te arrojas? queres entregar 
tuas fombras ao cutello das luzes? 
nãovès que quanto mais te apreças 
menos duras, & quanto mais cami¬ 
nhas menos vives? quecaulã te obri¬ 
ga, ou que ambição te cega a perde- 
resofenhorio efcuro,pois nunca po¬ 
des conleguir outro mais luzido? fc 
receas os encontros da Aurora, mui¬ 
to haque em Jacinta a tens prcfente, 
& pois não te defpoja.não te queixes, 
nem te intimides, nem te aufentes, q 
quem te fofre compaífiva, não te def- 
terrarà deshumana? 

Aífim me queixava eu muitas ve¬ 
zes de irfe avezinhádo a morofa prc- 

fenç^ 
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fença da Aurora a interromper oscol- 
loquios, que eu do jardim, &Jacinta 
dajanella tinha, porque era tão dif- 
creta,qfufpendia os ícntidos a quem 
a ouvia. Achavaõpie os dias de ordi» 
nario na Academia, & repetidas noi¬ 
tes defvelado no jardim, ouvindo em 
Bolonha as liçoens do direito a que 
menos atendia, & as noites as liçoens 
dejacinta, que com a vontade deco¬ 
rava, tomando em Bolonha poftillas 
de mais faber,& no jardim aforifmos, 
& liçoens de mais amar. Maravilha 
foi em mim o fazer nas letraslouvavel 
progreíTo, como fiz no tempo brevç 
que eftudei, pois dividido o juizo em 
diverfos cuidados,obra menos. Nun¬ 
ca fui ter ferias a Luca x difculpando» 
me com meu pay com varias efcufas, 
queelle julgava ferçm grandes defe-, 
jos de eftudar ,& eu por da vifta de Ja- 
cinta não carecer. Muitas vezes fahia. 
á caça, para poder ver de dia à janella 
ainda que diftante, a quem fó da ja- 

> nella ouvia ao perto fallar de noite, 
r ;■ * ' quan» 
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quando as flores do feu jardim parC- 
cendolhesque na luz de Teus fermo 
fos olhosa Aurora nafcia, in tenra vão 
para reflejala de fuas cores, que a noi¬ 
te lhes tinha lòereftado com o Alcai¬ 
de das fombras para as não veftirem, 
furtarem as viftofas galas,que defdeo 
verde berço de feu naícimento pof- 
fuhirão. Defde Bolonha, q da quinta 
dejacinta quafi I umalegoadiiiava, 
montava em hum cavallo, que 11a li¬ 
geireza contendia com as exalaçoens 
oppofiçoens de veloz, com hum fó 
pagem confidente, que me feeuia de¬ 
pois de recolhidos todos os que me 
Jervião, as mais das femanas vinha ao 
jardim a ouvir fallar a Jacinta, & an¬ 
tes que a Aurora pudeíTe defcobrir- 
me, nem teftemunhar meus deíveios, 
ôppareciaem Bolonha, não faltando 
na frequência dos eítudos que íe- 
guia. 

CAPI- 
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CAPITVLO III. 

Da -pratica que Jacinta teve com 
Alexandre, & da repofta 

que lhe deu. 

MUitas vezes em varias prati¬ 
cas, que com Jacintative, me 

períuadia a que por eípofa a pediíTe a 
iua tia Claudia-, pois da íua parte ti¬ 
nha a vontade tão íegura, porque pa¬ 
ra galantèo, era jà mui dilatado o té- 
po, & aflim com refolução h ma vez 
mcdiíle: 

Que penfamentos faó os teus,que¬ 
rido Alexandre, defvelo de minhas 
memórias, & centro em que fó deícã- 
çaô meus cuidadosPQue mais experi¬ 
ências pertendes da firmeza com que 
te amo, que cófeflãr, que defejára po¬ 
der quererte menos* por poder que- 

> ' rerte 
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rerte mais, porque dosexrremos màí 
póde paflàfíe adiante, fem voltarfe 
primeiroatrazfSubio meu querer ao 
ultimo de iua efphera,fe ha outra,eu a 
naó alcanço; fe he efta fó, fubido a te- 
ftho;nèm minha vontade pòde já def- 
cer pelo emmeiite a que fubio em a- 
marte,que iflo feria queda,& náo de£ 
cida. Nem póde mais voar; porque 
efphera que não he conhecida, mal 
póde fer avançada. Duvidares de mi¬ 
nhas verdades ferá injuftiça,tendo tão 
abonados fiadores em meus extre* 
mos, que defeonfianças faó deferedi- 
to das verdades3quando eftas faó ma- 
nifeftas. Com que motivos vàs de¬ 
morando avéturade poder chamar- 
me efpofa tua? ou avalias minha vida 
fupenor aos periodos do tempo, & he 
engano, pois cada hora fe atenua fua 
duração; ou poílo perfuadirme, que 
outro empenho mais agradavel a te¬ 
us olhos impede tua refolução. Seaf- 
limheoque temo, injufto galardão* 
prémio enganofo, remuneração frau- 

dulen- 
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dulenfa vem a alcançar meu cuidado, 
fendo meu coração viârima a teus en¬ 
ganos tão mal agradecida. Não im* 
poíli bilito que pudeífes achar outra 
quemãis teagradafle, mas náo outra 
que maiste quizeflejporque tu fofte o 
primogénito de minha vontade, a- 
prendendo em quererte os primeiros 
rudimentos de amar, arte que nunca 
conheci íenão depois de verte. Ou¬ 
tras fermofuras veras de dia na Cida¬ 
de, que com os refplandores do Sol te 
elevem os fentidos; mas como eu não 
pareço fenão de noite, tudo faó fom- 
bras em minha ventura, pois có ellas, 
nem as flores fe eftimão, nem a belle- 
zafe applaude, nem ornais fino das 
pedras preciofas fe conheçe. Tantos 
vagares em pedirme a minha tia, de 
que podem proceder fenão de me li- 
fongeares com palavras,& náo de me 
amares com finezas;& quando te me¬ 
reço muito, quereres q te deva pou¬ 
co, pois vontade violentada vé a per¬ 
der a valia? Para que te defvelas tan- 
.■’ tas 
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tas noites, fe fem defvelarte podes 
verme de dia? Por ventura imaginas 
obrigarme com o mefmo quemeof- 
fendes? que nunca fe julga mereci¬ 
mento, o que fe obra por goito pro- 
prio, & não por vontade alhea. A mi¬ 
nha era efcufarte o defvelo, & atua 
ofFerecerte ao trabalho, ao defvelo,& 
aoperigotconíidera Alexandre,fe me 
deves mais ao defejo de que vivas ie- 
guro, ou fepóde obrigarme teu vo¬ 
luntário arrojo em quereres que te 
julgue meu amor arriicado? 

Afllm fallou Jacinta, & ainda que 
em quanto o celefte azul fereno fe 
moftra, n;o fe receaó chuvas, eu di- 
vifcinas ferenas fafiras defeus olhos 
lagrimas que vertiaõ, dando equivo¬ 
cas fufpençoens à noite, de que a Au¬ 
rora nafcia, pois fobre as flores cho¬ 
rava. Quando a fermofura as lagri¬ 
mas empenha, petardo de neve, tra¬ 
buco de cnftal fem ruido, tudo pòde 
vencer, porque refiflencias não cof- 
tuma encontrar, &jiífim lhe refpódi:. 
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Náo fei fermofaj acintà fe mc quei¬ 

xe de verte queixar chorando, ou fe 
receba por favor o enternecido de teu 
amorofo fentimento: porque em tão 
peregrino fugeito, parece que ainda 
asoffenfas logrãoprivilcgiosde favo¬ 
res. Dizes que ha jà dous annos que 
ccmo amante re íirvo, & para efpofa 
te pertendo; deve dc enganarteore- 
logio doSoLfe por eile tc regulas,por¬ 
que no relogio de meu coração todo 
o tempo me parece breves horas. A 
razão deve de íer, porque conheço 
que mereces tanto, &he tãoíublime 
teu valor, que todo o tempo emfér- 
virte, não conhece meu amor por té- 
po. Queixafte porque não te peço 
por efpofa a Claudia tuatia? A razão 
he, porque teu fubido merecer abate 
as azas a minha confiança para pedir- 
te, pois avendo d_fpedido fugeitos 
taõ ricos, illudres, 6c naturaes,, que 
ouiádia poli'-eu ter fendo eltudante» 
6c nelta Cidade: de Bolonha forahei- 
ro, para conáar da ventura alcançar o 

C que 
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quenaó pudexaó confeguir taó vali¬ 
dos merecimentos? Nem pela muita 
prefla íe ficão aíTegurando as ventu¬ 
ras. 

Madruga a florecer a Amendoeira, 
teftindo a gala das mais viftofas flo¬ 
rescem reparar nas efearchas, 6c ne¬ 
ves, que o Inverno traz nas defpedi- 
das,6c quãdo fe gloria de fer a primei¬ 
ra planta, que dá lifonja ao prado,fer-r 
mofura ao campo, delicias ao anno có 
privilégios floridos contra as leys do 
tempo, fobrevindo de repente hum 
aflalto impetuofo do Cerço vento fri- 
gidillimo, vendo tantas floies brilha¬ 
rem fem tempo, luzirem fem temor, 
defpcdindo ietasde neve com tal ri¬ 
gor as cafliga, que volantes as flores 
pelos ares lhe rompe a gala, que fem 
tempo veflido tinha. Aflim Jacinta 
fermofa, fe Claudia tua tia negar o 
defpachoà petição que meperfuades 
por conliderarme eftudante, & foraf- 
teiro, & quinto fllhode meu pay na 
fucceílàó do morgado j ferà minha pe- 
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na, & dor tão intolerável, & minha 
magoa tão incapaz de admitir alivio* 
que não me atreverei mais apparecer 
à fua vifta, Sc ainda náo fci fe terei có- 
fiança para profeguir meus eftudos 
em Bolonha , porque para quem fe 
criou com tantos brios, he inlofrivel 
defâire no primeiro empenho da ven¬ 
tura fahir tão mal afortunado. 

Meu intento he, fermofa, & difere- 
tajacinta, o merecerte por efpofa, ef- 
te meu cuidado defde que meus olhos 
te virão, mas he o altivo do a flump to, 
o mefrtio q ue atemoriza a meu defejo. 
Oh fe fora eu taó felice, que fó de tua 
vontade pendera minha ventura, Sc 
náo na de Claudia tua tia/& viras que 
no proprio dia em que por efpofo me 
delejas, eu por efpofa te recebia* por¬ 
que os interefles todos meus eraó,& a 
felicidade toda minha. Porém como 
hade intervir vontade alhea em ap- 
provar meu defejo, naó tens razão em 
culparme de defeuidado, no que vive 
TO eu aTOo.r taó cuidadofo. 

Cij Se 
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Se efla he a caufa ("replicou Jaciiv 

ta) com quepertendes Alexandre dif, 
culparte, dasque eu avalio mais por 
tibezas de amante, que por coyardias 
deentendido, pedernepor efpofacó- 
fiado a Claudia minha tia, & eu te 
dou palavra, que quando ella não ap¬ 
pro ve o £ r cu tua efpoía, o que eu naô 
efpero de feu juizo, fendo tu tão dig¬ 
no de eftimarfe,que eu deixe nefíe ca- 
fo a fua companhia para feguirte aLu- 
ca, pois naô hei de prezarme mais de 
obediente, do que de amante,nem de 
moftrarme mais refpeitofa aos precei¬ 
tos de quem me criou, do que aos ex¬ 
tremos de quem me ama. Na criaçaó 
naó teve voto minha eleiçaó, porque 
os infantis da minha pucriciaem que 
fiquei por morte de minha mãy, naó 
eraó capazes de alvedrio livre; porem 
na eleiçaó de feres meu efpofo entrou 
minha vontade à coníulta com meu 
entendimento, &ambosapprovàraó ! 
minha forte por felicej&allim confia¬ 
do na firmeza de minha promeífa po- 

ésf: 
I 
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cies viver feguro ,que ou Claudia mi¬ 
nha cia o approve, ou o encôtre, fem- 
pre herde fer efpofa tua. 

Rendi as graças ajacinta de huma 
refoluçaÕ taó amante, & taõ briofa, & 
lhe prometi de em efpaço de breves 
dias vir buícar a Claudia fua tia,8c pe- 
dirlha por efpofa, 8c com ifto me def- 
pedi o mais alegre de minha forte. 
Mas oh mundo falfo, 8c enganofo & 
que bebida taó amarga* diz o Padre 
Santo Agoftinho, preparas para da-1_^g- 
res a goííar aos que te amaóIQue pou- l'o. ds 
cadiltancia vai da felicidade à ruina, 
diíTeAriftotcles,da alteza à miferia,8c E-.hic.» 
da ventura à defgraça! O nafcer del- 
graçadonaó he culpa propria, nem o 
nafcer venturofo abona proprios me- 
recimentos. Importa,diz o Seneca,no e*”u8. 
tempo das bonanças preparar para o 
procellofo das tormentas, porque o 
imaginar,que podem nefta vida mor¬ 
tal ferem perpetuos,8c eftavcis os bés, 
fcrà tirar os atributos ao voltario do 
mundo, 8c o lúbrico à gr rante roda da 

Ciij fortu- 
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fjHi-* ^ortuna’ diz Cicero •, & da maneira 
réu. que o primeiro movei jàmaisdefcan- 

ça, eftando femprc em perpetuo mo¬ 
vimenta noite, & dia: atlim a roda có 
que os Antigos pinta váo o lúbrico in- 
qpnftante da fortuna, que em nunca 
perfeverar cònliantc confide feu fe- 
n horio,fugindo de aflemelharíè ao fir¬ 
mamento pelo firme, toda fe parece 
ao ar pelo que tem de vario. 

í rinta annos avia Ç como referido 
tenho) q meu pay Paulo Guinifio era 
abfdut «Governador da Cidade, & 
R publica deLuca-,porq trinta annos 
de po'iuhila, mais parecia titulo de 
pOilumla , doqcomiiíaó de governa- 
la. Muitos o julgavao porablolutofe- 
nhor de fua patria, porque taó dilata¬ 
do governo fefll contradição, parece 
que tinha fepultada a vida da liberda¬ 
de de íeus naturaes. Para chamarihe 
tv ran lia naó mcperfuacio, porque co- 

fLinri- rno diz Qiiintiliano, leva conligo o 
i>2.-ia violento de querer ler por força obe- 
7- decido, o que em meu pay naó fe da¬ 

va* 
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va, que para íer taó repetidas vezes 
eleito,feus procedimétos o abonavaò, 
& não violências de que alguém fe 
queixa (Te. Grande contrariedade, diz 
Demofthenes, fe deu fempre entre a Demoft. 

liberdade,& a tyrannia para meu pay 4.' 
ter titulo de tyranno, a Republica de 
Luca voluntariamente o elegeo por 
feu Governador, com repetidas elei- 
çoens ao mefmo cargo de que pudera 
removelo fe quizera. O dilatarfe tan¬ 
to tempofeu governo nafceria de nin¬ 
guém leoppor a pertendelo, ou fofle 
pelo verem poderofo, que como diz 
Euripides, faó os ânimos dos podero- Ewjpid 
(os mui altivos em fi, & muito para fe- £Q.n* 
rem temidos dos outros. Ou feria por 
eftartaóbem quifto em feu governo 
pelo benevolo de fua condição,8c cor- 
telia, que como efcreve Platão, chega 
eftainfenfivelmentea prender, 8cca- '? 
tivarasmefmas vontades dos fubdi- 
tos. Aílim fe vio no EmperadõrTito, 
que em vida lhe deraó titulo de dcli- 
cias do povo Romano, 8c na morte 

Ciiij ,pclo 
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pelo fentimentolhe chamàraó fauda- 
des de Roma. 

Tinha meu pay no difcurfo de tan¬ 
tos annos de leu governo adquiridas 
grandes riquezas, caufa próxima, co- 

Phyc. mo diz Plutarco, de fua ruína. He o 
i2Í..Povo,comoercreveDemoíthenes,ta6 

'nnt vario,que ninguém com firmeza pôde 
Scne aífegurar quando ama, nem quando a- 
Ep-ft ;. borrece. Nunca,diz o Seneca, te con¬ 

fies do povo, que como confia de tan¬ 
ta variedade dejuizos,taó diverfas in- 
clinaçoens , & differentes pareceres, 
parece empenhodifficil, o agradaréfe 
taõ chverias condiçoens dos méritos 
de hum proprio fugeito, & quado ifto 
íeja polfivel, nunca aílegura perfeve- 
rança. Bem fc vio efie exemplo em 
Manlio Capitolino.do povoRomano 
taó amado, Sc depois taó aborrecido, 
que.foidefpenhado do mcfmo Capi¬ 
tólio que avia defendido. Muitosou- 
ye que fe leva ntáraõ por tyrannos de 
íijaspatrias, & os maisdelles violen¬ 
tamente morrerão, como Phalarisem 

- í T -Agri: 
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Agrígcnto, Policrates em Samd, Piíl- 
ílrato em Athenas, Periandro em Co- 
rintho, & outros muitos, que oppri- 
mindo a publica liberdade com vio¬ 
lência, fe fizeraó Penhores defeusna- 
turaes-.tyrannia taó odiofa, que ao pu¬ 
blico tyranno pòde qualquer cidadaò 
matar para livrar a Republica daop- 
prcfTaó de Pua tyrannia,oomo enPina o 
Angelico Doutor Santo Thomas, am 2 
quem Pegue Soto, & a comraum dos 
Autores. Parece que Pe mottra a for- ^ ' 
tuna opprimida em Puftentar muito 2art 4. 
tempo aoshombros a hum felice, 
por aliviar o oneroPo deixa cair de re- i-art.j. 
pente a ventura mais elevada de hum 
felice. 

Bem experimentou meu pay Paulo 
GuiniPio efteruidofo golpe da fortu¬ 
na, pòis avendo governado por efpa- 
ço de trinta annos a Republica de Pua 
patria, naó como tyranno, pois cila o 
tinha eleito, & prorogado o tempo 
muitas vezes para continuar o gover¬ 
no em que eitava, mas por defgraça 
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fua, & minha, de repente fe vio prcci-^ 
pitado da maior grandeza à maior mi- 
leria, da eminencia mais fublime, ao 
lugar mais profundo, & de ferde to¬ 
dos envejaao pelomageílofo com que 
Jio eftado fe moftrava opulento, a po¬ 
der vir a fer de todos delprezádo, & a- 
batido. Traziaó os Florentinos neftc 
tempo porfiadas guerras com os Lu- 
quezes,efies por defenderem fua an¬ 
tiga liberdade , & os Florentinos por 
intentarem fenhorearem a Cidade de 
Luca, fem algum direito que íiyefiem 
pzçaclla injufta pertençaò,mais que o 
confideraremfe mais poderolbs,& co¬ 
mo taes quererem fenhorear,& domi- 

fóTy°níI:naratodos- Bem Demoithenes, 
'quedepoderofas vezinháças nafeiaó 
as controveríias, os litígios, & muitas 
•vezes as guerras mais cruentas,có que 

Som Perturt>a ° mundo. La diífe Cicero, 
isr que era modeftia mui digna de lou- 

yor, quando ospoderofos fe cótinhaó 
-nos loros do poder fem pertenderera 
íugeitar aos que.menos podem. Naó 
v. ui deve 
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deve porfe cm balança, diz Plinio, o ^‘nn;libi 
poder grande com outro mais peque- 8. ' 
no, para querer que peie mais com o 
detrimentoalheo,querendo luzir mais 
cornos aggravos, 8e oppreífoens dos 
que menos podem. Era o Duque dc 
Milaó inimigo dos Florétinos,6cdava 
auxiliares foccorros aos Luquezes > 
para fufteritarem a guerra, politica di- 
verfaó de outra que osFlorentinosao 
Duque em feusEftados faziaó. A tudo 
affiftiameu pay com indifivel cuida¬ 
do, & inceífavel defvelo, fe fora da 
ventura fav orecida fua vigilância, 6c 
feu zelo. 

Porem de repente hum dia em que 
meus quatro irmãos, que da guerra ti- 
nhaó vindo, em cafa com meu pay ef- 
tavaó,amotinado o povo de Luca,deu 
armado nos paços,que avia trinta an- 
nos que meu pay occupava, & clama¬ 
do por aftciítada difeulpa de fua info- 
lencia o dizerem que meu pay fe car¬ 
teava cò os de Florença para lhes en¬ 
tregar a Cidade de Luca, que gover¬ 

nava* 
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nava-, calumnia fem duvida arguida 
por inimigos de fua riqueza, & felici¬ 
dade, & que podia facilmente mani-< 
feftarfe, fe meu pay tivera lugar para 
fazelo. Era meu pay bem ajuizado, Sc 
parecia intento fal to de prudência,Sc 
detodoojuizo, tendo elle o governo 
Aipremo da Cidade tantosannos,que 
quafi podia intitulai fe Senhorio,aver 
de o tirar d© li proprio para o dar aos 
Florentinos.Lembrame que queren¬ 
do a^Pa§° Governador do Rey no 
de Media vingarfe doaggravo, que 
feu Rey Afiiages lhe fizera, cm lhe 
dar a comer guifado feu proprio filho, 
rez que a Media ferebelafle, Sc acla- 
maflepor Rey a Cyro,neto de Altia- 
ges5o que efte fabendo diíTe,que Har- 
pago andàra muito nefcio, pois quan¬ 
do pudera tomar a Coroa doReyno 
para fi, fora dar o Sceptro, a Coroa,Sc 
o Senhorio delleaoutroa quem avia 
de ficar fugeito. 

Muitas razoens, & efficazespudera 
meu pay allegar em abono de lua ver- 
L- dade 
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dade, fe fe lhe permitira o fallar, ou o 
fer ouvidoj porém o povo amotina¬ 
do, que como diz Quintiliano, he fa- Q,,;ntj. 
cil em perfuadirfe da primeira appre- Jj,ac"jara 
henfáo de quem o inquieta, 6calvo- ,/,can* 
rota, com o calumniofo annuncio da 
liberdade da patria opprimida, 6c en¬ 
tregue aos Florentines, avançou co¬ 
mo ray o furiofo fem avifoeftrondoíò 
de trovão , ou como feta defpedida 
fem ruido, que de cautela fervir poíTa 
ao dçfvio do golpe perigofo;que para 
a fortuna defpenhar a hum felice,nem 
coftuma mandar avifos, nem neceffita 
de vagares, nem toca parche, né cla¬ 
rim para marcharem juntas as delgra- 
ças, que fempre eftão alojadas á porta 
de hum venturofo, como diz Euripi- Euripi¬ 
des. dcs‘ 

Avançou o povo furiofo a prender 
a meu pay, &a meus quatro irmãos 
que com eile eftavão,para fer era tudo 
noífa defgraça cabal, 6c defpojandoos 
de toda a,riqueza que na cafa avia,atè 
dos 3Qei$ rigQg que traáiaó nos dedos, 

os 

m 
Aiidío. 
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os mandarão prefos com muitasguar- 
das ao Duque de Milão, formando- 
dolhes autos das culpas que ou fonhà- 
raój ou quizcrãoimputarlhesia que 
dando credito o Duque, fem tratar de 
velos, nem de ouvilos, os mãdou me¬ 
ter em huma afpera,&folitaria prifaó 
aonde fem remedio, né alivio algum, 
fendo cruel verdugo ,a memória de 
íiias paífadasglorias,como intolerá¬ 
vel das calamidades, & oppreífoens 
prefentes fem duvida que em breves 
diasacabárão as vidas. Deftauniver- 
falruinadanoílafamilia, fiquei eu li¬ 
vre, por eftar eftudando em Bolonha, 
aonde me chegarão os infelices an- 
nuncios deítainopinada tragédia,que 
em breves dias fe divulgou por toda 
Italia. Vime tão ferido dos golpes de 
tal fortuna taó contraria às promeífas 
de minhas mal logradas efperanças, 
que maravilha me pareceo o repenti¬ 
no fufto naó me privar da vida, fe vi¬ 
da pòde chamarfe a que de tantas pe* 
nas, & affliegoens fe coníidera oppri- 
raida. Viame 
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Viame de meusproprios naturaes 

odiado,pois meavifiáraó,que andaíTe 
com toda a cautela, & conliderafíe bé 
de quem me confiava, porque os con¬ 
jurados contra meu pay, & irmãos a- 
viaõ de empcnharfe de me préderem, 
ou matarem , porque dos Guinifios 
naõficaíle quem em algum tempo afi. 
pirar pudeíte, ou ao governo, q meu 
pay tivera, ou á vingança do aggravo 
que lhe tinhaô feito. Viame eu em 
rifco,de qualquer cidadaó de minha 
ingratapatria aventurarfe a tirarme a 
vida ao defcuido aonde me encontraf- 
fe, & naó fabia de quem feguramente 
pudefie fiarme, & aflim aconfelhado 
com meu proprio perigo, me delibe¬ 
rei a aufétarme de Bolonha para onde 
a ventura me guiaíle. Defpediprimei¬ 
ro de cafaa quãtaspefloas me lerviaó, 
repartindo comelles francamétetu¬ 
do o que em cafa tinha, atè o cavallo, 
porque por elle, fe meus inimigos me 
Duftaflçm ,naó pudefíe fer conheci¬ 
do, 
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Só refervei humas joyas de valor 

que meu pay me avia dado no tempo 
de fuas bonanças, & alguns elcudos 
de ouro que em caía tinha para odif- 
pendio delia. Defpedidos pois quan¬ 
tos criados tinha fem refervar algum, 
que com muitas lagrimas de fentimé- 
to fuas, St minhas, bem remunerados 
feaufentàraó, efperei que a noite me 
fervifle de companhia; que para hum 
trifte, Sc affli&o he a noite com o ef*. 
curo de fcu eftrellado manto acompa- 
nhia mais fiel de quem póde confiar o 
onerofo de fuas magoas, Sc defafogar 
o queixofo de fuas penas. Refoluto a 
não ver mais a Bolonha,trocados me¬ 
us eftudos, que com tanto defvelo fe- 
guidotinha, desfolhadas asefperan- 
ças que me alentaváo, defconfiado de 
terem jà remedio meus infortúnios, 
quiz defpedirme dejacinta a quem a- 
niava com finezas, pois para lempre 
me apartava de fua vifta. Entrei nò 
jardim em que tantas vezes tinha aíli- 
ftido com tanta alegria, Sc agora com 

os 
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ospefares da mais profunda trifleza, 
emveroculco defuas flores, obran¬ 
do murmurar defuas fontes,que hum 
animo làudofo, Sc que feaufenta vio¬ 
lentado, fente duplicadas as moleflias 
nomeímo em que de antes reconhe¬ 
cia as alegrias. Fiz o final coftumado, 
que ouvido de Jacinta acudioaabrir 
a janella donde coftumava fallarme, 
a quem anilado fallei, dizendo com 
voz fentida: 

Ouvefermofa Jacinta o preludio 
de minhas magoas, nefte lugar aonde 
tantas vezes iuiventurofo relator de 
minhas alegrias Que apiedada paflou 
a Primavera de meus contentamen¬ 
tos/ & que apreflado chegou o Inver¬ 
no de meus pefares! que nos pouco 
venturofos,fim lograrem oEftio,nem 
Outono das alegrias,fuccedeolnver- 
no trifle á Primavera mais alegre. Só 
os felices podem gloriarfe de vive¬ 
rem feftivos todo o tempo, pois nun¬ 
ca conhecèraõ o Inverno trifle da» 
defgraças, cqmo eu agora finto,quan- 

D do 
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do as paíTo. Vime em Luca ingrata 
patria minha, poderofo, rico, &ref- 
peitado; Sc em Bolonha cortejado có 
grande eftimaçáo por filho de quem 
era. E honté derepente fem pay, fem 
irmãos, fem fazenda, fem eftado, pri¬ 
vado dos criados que voluntariamé- 
te deípedi, porque atè da vida vivo 
fem confianças. O fazer da fortuna 
confianças foi a ruina de minhas feli¬ 
cidades, conhecendo o voltario de 
fua roda, que a hum improvifo movi¬ 
mento defpenha tudo o que levantou 
em largos annos. 

Amocinoufe o povo contra meu 
pay, Sc irmãos, Sc prefos os mandou a 
onde prefos acabem as vidas ao rigor 
de triftezas, Sc deiãmparo, defpoja- 
dos de quanta riqueza pofiuhião,& eu 
que deite infortúnio efeapei por eítar 
aufente, com repetidos avifos, que 
viva com grande cautela, porque naõ 
meaífeguraó a vida,por defejarem os 
conjurados darem fim de todoánoífa 
família, para que delia não permane¬ 

ça 
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çaquem algum tempo vingativa fa- 
tisfação de tal mina procure.Bem de- 
íejavaeu, fermofaJacinta, fe afortu¬ 
na o não encontrara, entrar em Luca 
cafado contigo, quando meu pay no 
augedefua profperidadefevia, para 
queelle louvando o difcreto de mi¬ 
nha eleiçãocom a bellezade tua vifta, 
conhcceíTe o tempo quedefpendinos 
cftudos, ferem felicemente logrados 
em tão generofo emprego. Porem 
cortou minha fortuna em flor minha 
efperança, & em a graço meu defeio. 
De codas as baxasque deu minha for¬ 
tuna, ío finto, amada Jacinta, efta de 
perderte porefpofa, fendo tu o cen¬ 
tro de minhas alegrias. F.u me parto 
peregrino pelo mundo, & arrifcadoj 
pois nunca eífà o perigo mais certo» 
que quando o aggreflbr do dano naó 
he conhecido de quem o teme. Ficate 
embora eternas faudades minhas,que 
jàneíia vida naó elpero mais poder 
verte, pois aufente do qUe tanto amo, 
pouco ,póde durarmc a vida combati- 

Dij da 



rjçi Roda da Fort ma> ò Vida 
da deaufencias, & de faudades. 

AffimfaUci* Senão fem lagrimas 
de Ten ti mento, que renovou a memó¬ 
ria de minhas paliadas alegrias, 6e bo¬ 
nanças, vendome na oppreílaó one- 
rofa da defpedida prefente. Sufpen- 
fa,&chorofa ouviojacinta a tragédia 
infaufta de minhas penas, & entre as 
lagrimas que anfiada vertia, rornpf o 
feu amorofo fétiméto nellas palav ras: 

E bem,cruel Alexandre,alfim per- 
tediasaufentarte pelo mundo? alfim 
partirte , 6c deixarme? efte rigor te 
mereciajacinta poramarte mais que 
aíimelma? adousannos de amor tal 
ingratidão , tão defmerecida corref- 
pondencia? porventura amei cu tuas 
bonanças , Sc não rua peíToa? ou feguô 
meu amor as variedades de tua fortu¬ 
na, 6c não a firmeza de meu coração? 
avalias tu meu amor por accidente 
que tem facil a ailiftencia,8c a fugida? 
alfim feaparta huma vida, que he tão 
minha?alfim fe deixa huma alma,q he 
tanto tua? intentavas verme morta 

depois' 
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depois de táo amante? que não podia 
cullarme menos que a vida a aulencia 
de quem na balança de meu coração 
fobretudo pefa mais. Procura vas aífe- 
gurarte com meus rifcos, quando fe 
muito me amaras nenhum rifco te¬ 
meras? Dcsluze o nome de amor o 
querer,& o recear. Eu Alexandre não 
bufquei tuas bonanças, que quem te 
am oú venturofo, te faberâamar infe- 
lice, Sc em todooeífado te feguirei 
conftante.Como não te mudes tu,mu- 
dcíe tudo. Varie embora a fortuna o 
euiminante zenith de fuainconífante 
roda, derribe ao mais altivo, defpe- 
nhe ao mais poderofo, empobreça ao 
mats rico, defpoje ao mais opulento, 
que como faó bens, que ao lúbrico 
movimento de fua inconílante esfera 
pagão tributo, não heefpanto,queos 
que fe chamáo bés da fortuna,fe mof- 
trem tributários a fuas mudanças, fu- 
geitos ao perpetuo movimento de feu 
rapto globo,inconílante favor, & mal 
logradas venturas Porém minha livre 

D iij yonta- 
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vontade, que fe defvelou em amarte, 
& fe empenhou emquererte com as 
maiores finezas, fendo izentado mu¬ 
dável império da fortuna, fò repara 
em coníiderarte tão opprimido de 
jnolefHas, & defgoítos para contigo 
fentilos, masnáo para deixar de amar¬ 
te com duplicados extremos, do que 
vendote felice te queria. 

Bom abono feria de meu amor fe te 
quiz para efpofo quando poderofo,te 
deixara agora vendote infelice ? Sou 
eu das mulheres porventura, quecof- 
tumáo mudaríè com o tempo He mi¬ 
nha firmeza filha do illuítre de meu 
folar, herdeira de minha fidalguia: lie 
meu amor rio caudalofo, que nãocoí- 
tuma voltar atraz lua corrente: efco- 
Ihite por efpofo, & como a tal hei: de 
feguirte pela eftrada das felicidades, 
ou infortúnios. Se te aufentares aos 
climas mais remotos do comercio hu¬ 
mano, fe navegares pelos mares mais 
arrifeados, terrores da vida, & amea¬ 
ços da morte, fempre hasdeacharme 

a teu 
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a teu lado como efpofa firme,5cfiel,a 
participar do felice de tuas alegrias, 
ou do infaudo de reus peiares. Lu, 
Alexandre, quero icr cenúnela cui- 
dadofa de tuã vida, porque a velarei 
com maior cuidado, òr defvelo, que a 
minha própria-, &c náoduvides deita 
verdade, porque te eftima em tanto 
meu amor, que perder p^r ti avida 
avalia meu amor por limitado preço. 
Eu, Alexandre, tenho joyas de efti- 
maçáo, & valor grande,que por mor¬ 
te de minha mãy me ficàraõ,& que 
Claudia minha tiame náo deu jeiias 
levarei para le véderem quado delias 
jieceílites, pois quem vai peregrino 
pelo mundo,fe fe vir neceflitado.pru- 
dente confclho he levar de que poder 
valerfe. 

Diiij CAPI- 
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CAPITVLO IV. 

Da auferida que Jacinta /<?> da 
quinta de C laudia fua tia, etn 

companhia de Alexandre. 

ASfim fallou chorando a difere- 
ta, Sc amante Jacinta, fallando 

pelo di ícreto, & chorando pelo amã- 
te, que nem o enternecido lhe em¬ 
bargou a diferição, nem a diferição 
lhe impediooamoroíb. Fizeráonel- 
la liga a vontade como entendimen¬ 
to, & lem p erder algum feus atribu- 
tosjconcordou o ajuizado com o cari- 
eioib. Táo fufpenfo me deixàraó as 
generoías refoluçocns de Jacinta, tão 
firmes demonftraçoens de hum amor 
tão verdadeiro, & de hum coração 
tão fidalgo, que nem para refponder- 
lhe por dilatado efpato me libertàrao 
a voz. Ainda que ofaflar de repente 
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tal vez poíTa acertar, com tudo,como 0cer ^ 
diz Cicero, mais feguro heorefpon-dco.acj 
der,depois que o diícurfo nos aconfe- 
lha a repofta. Eu mevia neftaoccaíiaò 
entre dous extremos com a refolução 
duvidofa. Para approvar aofferta da 
companhia dejacinta, eraaugmétar 
novorifcoameu perigo ■, Sc para não 
aceitar tão generofa ofterta, &tão a- 
mante fineza,moftrava ingratidáo.Se 
a levava, o perigo mais certo, & fe a 
deixava,fencia a maior magoa. Eu 
fempre avia de caminhar acompa¬ 
nhado de meus receios, & de meus 
pefares, ainda que foíTe ío5 & nella fe 
encerrava todo meu alivio. E fe a for¬ 
tuna por huma parte me perfeguia, 
parece que por outra me lifongeava, 
querendo pagarmeointéfodaaffiic- 
ção com o lenitivo de tal alivio, fen¬ 
do Jacinta feniz da belleza, animado 
aíTombro da fermofura, & fendo def- 
ta o atributo, có a efquivança applau- 
dirfeus triunfos com moítraríe rigo- 
rofa a quem a ama>confiítindo fua ma- 
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ioreíHmaçáoem o defdenhofo, vejo 
em Jacinra a maior valentia de amar 
em opiedofo. 

Eraextremofo meu querer, dan- 
,dome maior penaasfaudades dedei- 
xala , do que fentia da corrente de 
de meus infortúnios com ferem tão 
rigorofos. Hehumaaufencia emqué 
ama, morte lenta da vida, enfermida.- 
deem cujos fymptomas corre perigo 
a maior firmeza, lie humeícuro bor- 
raó,que cahc fobre as letras mais vi¬ 
vas, que na memória imprimio odif- 
curfo do querer; & finalmente hum 
defterro em que o Sol acha o mais te- 
nebrofo ocçafo, a luz a fombra, a Roi- 
fa o mais pallido accidente, a fermo- 
furaoecclypfe, & a.firmeza o perigo 
mais arrifcado. Confiderava que a 
eftareuno Apogèo mais culminante 
de minhas felicidades, em que me via 
quando a primeira vez a vi,não podia 
afpirar meu defejo a maior ventura, 
que a alcançala por efpofa, fendo tão 
illuftre na fidalguia,fingularnafermo- 
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fura, taó difcreta no juizo, & tão úni¬ 
ca no amor. Se te confideras Alexan¬ 
dre (dezia eu} defvalido, Sc de todos 
defampárado, & deixares pafiarefta 
occaíiaó da maior ventura, que defe- 
jar puderas, não te queixes depois de 
tua fortuna,fe te vires de tododefgra- 
çado 5 pois perdida a occaíiao mats 
opportuna, nada o arrependimento ) ^ 
aproveita, comodiíTePlutarcoi que 
nao ha eloquência tão erudita para aduiat. 

-perfuadir, como a opportunidade da 
occafiaó,quando a fortuna a offef.ece, 
diz Euripides. Nunca vifte o Sol de&u"P^ 
luzimencos livre, fenão em grades th. 
deílas janellas prefo na fermofu- 
ra dejacinta, & as Auroras de feus 
olhos entre as zeloíiasda noite efeu- 
ra-, Sc agora reparas em a levares em 
tua companhia? Não ha caminho taó 
difficil, diz o Seneca, que não tenha 
alguma fahida,& nefte em que derro- 7|! 
tado da fortuna levas, he efta a fahida 
mais vcncurofa. Não alcanção âni¬ 
mos ca; ardes generofos triunfos, dif- 

fe 
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©vid.i; feOvidio,que aos oufados favorecem 
Fail* Venus, & a ventura; nem parece dc 

animogenerofolargar o acerto, que 
prefente tens, por temeras defgraças 
futuras,que fucccder não podem.Re- 
íòluto neftc penfamento refpondi a 
Jacinta, dizendo: 

Naó te admires querida Jacinta de 
minha fufpenfaó em refpóderte, por¬ 
que naó hefacil a hum defgraçado dar 
logo credito à maior ventura, & paf- 
far de repente de hum contrario a ou- 
tro.Que vezinhança tem a noite mais 
efcura datriílezacom o dia mais luzi¬ 
do da alegria? o pezarofo mais inten- 
íb, com o deliciofo mais feftivo o có- 
liderarme da fortuna derrotado, para 
delia me gloriar favorecido?, baltan- 
tes motivos faó efles para efcrupuli- 
zar minha defeonfiança fe eráo eítas 
felicidades illuíoens com que me en¬ 
ganava o defejo, ou fonhos com que 
melifongeava a fortuna. Porém ago¬ 
ra que experimento, que venceo teu 
amor minha defgraç a, tomarei novo 

titulo 
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titulo de felice,pois em ri fó recupero 
juntas todas as glorias de que me vi 
defpojado. Se no mundo podem dar- 
fe defgraças venturofas>eííe titu!o da¬ 
rei «as minhas, chamandome o infdice 
maisditofoj&oamãtemaisfelice pois. 
queres participar de meus infortúni¬ 
os, para me fazeres participante de 
todas as venturas, fc fta fineza para em 
efquecimento as que tanto applaude 
a fama das Romanas efpofas de Len- 
tulo, fk Apuleyo, que fugindo deico- 
nhecidos da morte a que eltavaó con¬ 
denados na profcripçaó do triumvi- 
rato de Marco Antonio, Lépido, & 
Auguílo , como refere Apiano Ale- j^n;>c 
xandrino,para feguirem afeusfugiti- muí-0 
vos efpofos; fe aufentàraõ das cafas,8c vi 
companhia de feus pays, querédo an¬ 
tes viver defterradas da patria, & po¬ 
bres em terra alheacom íeuseípofos, 
do que em Roma com feus pays ri¬ 
cas, abundantes, &mimofas. O que 
neltas illuftres Romanas obrou a o- 
brigaçaõ dccaiadas? querédo aco.n- 
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panhar ajfeus efpolos nos trabalhos, 
afiim como lhes tinhão aífíílido nas 
bonanças j & o que nellas era obriga¬ 
ção de caiadas, fica hoje fendo em ti 
fermofajacinta extremofa fineza de 
amante,poisqueresparticipar das pe- 
regrinaçoens de minha fortuna, para 
que meu coraçaõ participe das ven¬ 
turas de tão amada companhia: que 
vivirá perpetuada em minha memó¬ 
ria fineza taó íingular, fé taò confian¬ 
te,taó requintado querer,& amor taó 
firme, com que afortuna quiz com- 
peníirme tão odiofos disfavores, tão 
mal logradas efperanças, como expe¬ 
rimentado tenho. 

Satisfeita de minha repofta fe mo- 
ffrou Jacinta, & dizendome que ef- 
peraílè, entrou dentro aver fe lua tia 
dormia, & com Theodora , que era a 
criada de quem fó cofiava feus fegre- 
dos, & a quem perfuadio a acompa- 
nhala nefte amorofo excefío,que era- 
prendia, fez húa trouxa dasmais ri¬ 
cas galas, que entregou à criada , Sc 

toman- 
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tomando as chaves das porcas que ao 
jardim fahiaô,me difle có a voz fallá- 
do, & juntamente com os olhos cho¬ 
rando: 

Bem coníideras Alexandreo rifco 
a que por time aventuro neíla fineza 
que obro, deixado a amoroía compa¬ 
nhia de minha tia, que com aífeftos 
de mãy me criou deíde menina neíla 
deliciofa quinta, & jardim, que hoje 
deixo para íempre por íeguirte.E po¬ 
is te efcolheo minha ventura por ef- 
pofo, peçote, que atèquecom fegu- 
rança tua, & minha poílas receberme 
publicamente por eípofa,meacom- 
panhes, & trates com refpeitos de ir- 
mãa,& com finezas de efpofa,porque 
nem ao credito de quemeufou, nem 
ao deíempenno de quem tu es,cóvem 
fenaõ o procedimento mais decoro- 
foqneeu de ti efpero. E fupríraõ.as 
lagrimas que derramava, as mais pa¬ 
lavras, que dizer podia adiferecaja- 
cinta. A quem eu reipondi: 

Não íei,diicreta Jacinca, para que 
conhe- 
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conhecendo tu o fino de meu amor,' 
empenhafte tanto cabedal em pedir- 
me, pois minha vontade vive táo em¬ 
penhada em obedecerte, naó digo fó 
atuas petiçoens, mas aos acenos de 
tua vontade. Aqui te dou a mão co¬ 
mo teu futuro eípofo, & te prometo 
como fidalgo, ainda que da fortuna 
perfegmdo, de naó exceder hum ato- 
ino do que me ordenas,acompanhan- 
dotccom refpeitos de irmão, & com 
cuidados de efpofoemtodootempo 
que durarem as peregrinações de mi¬ 
nha fortuna. 

Agradecida ellaaoprimorofode 
minha promefla, Stdandomea mão 
fahimos da porta do jardim , & da 
quinta ao ponto da meia noite,come¬ 
çando a caminhar junto à corrente do 
íãudofo rio Rheno, que com vagaro- 
íòspaíTos de criftal, vai lentamente 
caminhando a perder o cabedal, & o 
nome no grande lago de Ferrara,aon¬ 
de fem epitáfio fe lepulta. Eíle cami¬ 
nho íeguimos atèonacimécoda Au¬ 

rora, 
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rora, que parece tardou mais do cof- 
tumado em manifeftar feusmatutinos 
refplandores, vendo que nos olhos de 
Jacinta com duplicadas Auroras ca¬ 
minhava. Aqui tracei de variar o ca¬ 
minho receofo de nos poderem [fe- 
guir, Sepaifando ao longe da Cidade 
Immola, que a diftancia grãde fe def- 
cobria , comecei a caminhar para a 
colta do mar Adriático,por julgar que 
feria caminho de quem nos bufeafle 
menos feguido. Eraó afperos os cami¬ 
nhos, como menos feguidos de paíía- 
geiros, o que Jacinta lofria com valor 
de amante, &com tolerância de dif- 
creta.que para o mi mofo da natureza, 
de tudo era neceífario valerfe, quem 
tânto amava,Sc taó ajuizada era. Na¬ 
vegar a todo o rifeo das mudanças da 
fortuna, ou nafee do animado valor 
da natureza, ou da Valentia de hum a- 
mor táo generofo como o de Jacinta 
era. Aífinl odiífePlatão,&alTimera, pi«.íjí 
porque tudo em Jacinta fe achava. tkfinit‘ 

M unca entramos em Cidade, Vil- 
E 
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la, ou Lugar grande, com receios de 
podermos fer reconhecidos mas fb 
nos recolhíamos em alguns caíaes de 
Lavradores, que íicavão diftantes dos 
caminhos, procurando o mantimento 
que achar íe podia, a todo o preço, & 
diligencia de quem o bufeava, que eu 
com grande liberalidade difpendiaj 
com que todos contentes, & obriga- 

CkcT i- dos fica.vãOjque,como dizCicero,nâo 
detiniKha meio mais cfficaz pára grangear 

benevolencia, do que a liberalidade* 
Maxim. Pro^oclu^P feguio Valerio Maxi- 
iib;4- mo. Aqui oflereciajacinta as duas ri¬ 

cas joyas, que eu de Bolonha trazia 
para por defpedida offerccerlhe, para 
que e I la cõ asíuasque trazia as guar¬ 
dado que cila moftrandofe agrade¬ 
cida fez. Era tal a fermofura dejacin- 
ta,Sctaõ lingular nos applauíòs da bel- 
leza, que caufava cuidadofa admira - 
çao a quem a via, & nos cafaes aonde 
|e hofpcdava, íaudofas invejas naspa- 
íforas, defejando rodas que não fe au- 
íentaíTc taó depreílà, para lograrem 

taó 
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fao dcliciofa comparihia}& ainda nos 
Lavradores riiõvia ríifticàs admira- 
çoens dos fentidos, & paftorís efpan- 
fos, & rtifticos encomios, que lhes di¬ 
tava o dêfejo de quererem louvar, o 
que encarecer naópodiaó. Aflim ca^ 
iuinhamos alguns dias* avezinhando- 
hos ao marítimo do mar Adriático, 
para ver fe podia em feus Emporios 
dcfcobrir embarcação, que a Napo± 
les nos paflaíTe,em cuja grãdeza tivef- 
lem defcanço meus inquietos temo¬ 
res, & lugar de poder receber a Jacin- 
ta por mu:her, que era maior de meu 
delejo, & juntamente continuar em 
lua Academia o curfo mal logrado de 
meus eftudos. Eíles eraó meuspenfa- 
mcntos, &• meus cuidados, quejacin- 
ta approvou pelo maior acerto. E co¬ 
mo nos hiamos avezinhando cada dia 
mais aomaritimo, aonde agente hé 
mais polida, & diícreta,& mais COrte- 
faa no trato, difie eu a Jacinta deite 
forte: 

Com as fombras da noite fica a fer- 
E ij mofu- 
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mofura da Rofa menos viftofa,'po¬ 
rém maisíegura>Sc cornos refplando- 
res do Sol fe moftra m ais viftofa, po¬ 
rém mais arrifcada. Vamos fermofa 
Jacinta av ezinhandonos cada dia ma-? 
is às ribeiras, & portos do mar Adriá¬ 
tico, a gente mais culta, a clima mais 
politico, & de trato mais urbano, Sc 
quizera pedirte que te rebuçàras, fe 
ou ver nuvé taó venturofa, que pofla 
merecer fer cortina, que occulce os ra- 
yos de tanto Sol. Não quizera que as 
admiraçoens de qué tc vir, dem moti¬ 
vo aos cuidados,& eftcs, aiíumptos ao 
diícurlbjcom que fejamos conheci-, 
dos, que da vétura que ligo ferà o mar 
ior infortúnio. 

Se diífo levais (refpondeo Jacinta) 
gofto,efpofo meu Alexandre, logo fe-r 
reis obedecido , Sc tirando hum rico 
lenço de rendas,o atou nô rofto, enco¬ 
brindo muita luz em breve nuvé,Sc fi¬ 
cando fo dcícubertos os olhos, q eraó 
òs cutellos das vidas, que com elles Ic 
encontravap-Era a cortina taó neva¬ 

da, 
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da, que-, mal occultava os refplando- 
res do Sol, que delia para encobrirfe 
i'e valiaójpois reverberando nella feus 
pròprioá rayos, mais fedavaamani- 
ieftar, do que fepodia efconder. Ain¬ 
da fermofa Jacinta, difle eu,com ban¬ 
deira de paz vaá publicando guerra, 
&com exteriores de disfarce, vas def- 
cifrando interiores de feres querida 
de quem te vir •, porque fobraó teus o- 
lhos para renderem ao primeiro aflal- 
to: que o Ba/ilifco muito de longe fe¬ 
re, & de perto mata, porque a cruel¬ 
dade do veneno eità na vifta de que o 
armou a natureza. Se eu pudera, reí- 
pondeo Jacinta, caminhar có os olhos 
cubertos, de ninguém feriaõ viftos, 
Cque Cupido fe pinta com elles véda- 
dos}nem eu tinha maisque ver depois 
de vervos. Agradecilhealifonja, & a 
cortezia. Caminhamos mais tres dias • 
fempre com a mefma cautela jà refe¬ 
rida, até chegarmos aaviftar do alto 
de hum monte ao longe o mar Adriá¬ 
tico , & a maritima Cidade de Anco- 

E iij na, 
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jia, em cujo eminente rochedo, dizenf^ 
que o taó celebrado monte Appcni.no 
faz fua entrada em Italia, qnqcom o§t 
duros braços de feus peohaícps ejhr 
duaspartesdivide. 

Dizem, que foieftamaritíma Ci* 
dade edificada pelos Sicilianosno al7> 
tivo promontorio, que ao mar Hca^ 
eminente. Tem o porto ha grande eh-; 
feada, que raz o mar com .a terra, çaw, 
paciuimo de recolher f &-defender! 
tudas as cmbarcaçoens, quedo rigor- 
dos ventos vemampararfcoelle.HeQ, 
caes mui perfeito nos dcgraos por on*) 
de da Cidade ao porto.íedefce, obma 
que di em. mandou fazer &. Env; 
perador Traja no; Sç logo na magnjfí-, 
cencia parece:obra detàlPrincipe. A) 
viíla deita Cidade chegamos em dite 
tancia dehuma legoa, q pór fua grã&ó 
de eminência de muito longe fedef*> 
cortina, i ítavamos hofpedados em 
ha:n calai, como coftumavamos, dáwr 
de a Cidade fe defcobria ao tempo: - 
quenafcia o Sol, & determinei partir j 

p m 
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para a Cidade, para ver fe achava em 
leu porco noticias de embarcação , 
que a Nápoles nos levaíle, ainda^que 
foíTe conduzida ao maior preço. Para 
lr> pedi licença a Jacinta, recomendã- 
doaás Lavradoras do cafal na breve 
jornada que fazia, que com grande a- 
mor lhe afUftiaõ, & ficando ella cho¬ 
rando de faudoíà, me parti para a ma¬ 
rítima , & populofa Cidade de Anco¬ 
na, íervindome fua vifta de guia, que 
diante dos olhos fempre levava. 

Cheguei a ella, vendo de perto o 
dilatado golfo do mar Adriático, em 
cujas prateadas ondas reverberando 
osrayos doSol, o fazia parecer mais 
viltoio. Informeime de algumas em- 
barcaçoens, que no porto anchoradas 
fe viaõ, fe alguma era de Nápoles, & 
achei que huma nàoalterofa, que no 
porto fe via,era de Nápoles, & Capi- 
taó delia Dom Julio Tomaceli, illuf- 
tre morgado Napolitano, que viera a 
carregar de baftimentos, & rnuniço- 
ens de gueaa, para pròviméto da Atj- 

L iiij madá, 
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mada, que em a Cidade de Nápoles 
contra oTurco Peapreílava. E me dif- 
féraõ, que por ter jà recebida toda a 
carga que procurava,naõ tardaria cm 
partiríe. Com cilas novas tão acco- 
modadas a meu dePejo, fui logo Paliar 
ao Capitaó Dom J ulipT oma celi, que 
e liava poufado junto ao caesem no¬ 
bres caías, o qual me recebeo com tOr 
da a correzia: era màcebo de boa pre- 
fença ,& aílavel condicão,ao qual fal- 
JeiaíTim: * * 

Confiado fenhor Dom JuHo na fi¬ 
dalguia de V. M. que he o abono mais 
feguro de Pua benevolencia, venho 
pedir a V.M hum favor, com efpe- 
ranças de me Per concedido.Eu,& mi¬ 
nha efpofa, & huma criada,que traze¬ 
mos,fomos Bella terraforalíeiros.per- 
tendiamos paliar a Nápoles a certos 
negocios que la temo, & porque tive 
noticias, que a nao de V. M ellava a- 
prcíladapara brevemente partirPe, o 
julguei par grande favor da ventura, 
tj!uandq Pe me çoncçda o podermos ir 

àfontf 
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i fóbra de taó generofoCapitac,para 
amparamos como táo illultre. li fiup- 
pofto que por virmos per rerra , & 
torafteiros, não vimos preparados de 
matalotagem para o mar,trago eu ba¬ 
cante dinheiro, para poder com elle 
fatisfazer todo o dilpendio,que neíta 
Jiavegaçaõ íizçrmos. 

A iito reípondeo Dom Julio, que 
elle com o favor Divino pe.rtédiapar- 
tiríe ao feguinte dia, & podia trazer a 
minha efpofa com a criadapara ém- 
LkircarfeneiTa tarde, 8c que querendo 
Deos, a navegaçaòferia breve, & que 
elle levava matalotagem baftãte,com 
que poder focçorrernos. Rendilhe as 
graças do grande favor que nos fazia, 
pois,como dizCicero,levepençaó do Cicêr.- 
beneficio que fe recçbe,he o manifef- foPli' 
tar o jufio agradecimento ao favor, C°’ 
Deípedime por extremo contente dè 
achar taó opportuna occaliaó para 
Nápoles, & no Capitaõ da nào taó 
benevola cortezia. Noticieia Jacinta 
9 venturofo acerto quetinhamos, & 
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taò propinquo à partida, que no pro- 
prio dia aviamos ae embarcamos, pa¬ 
ra ao outro partirmos para a Cidade 
de Nápoles, aonde as efperanças de 
noíTo remedio fc dirigiaó. Naó coníi- 
fte a ventura eni fe molharem felices 
os principi°s» ienaó em feapplaudi- 
remosfins porvéturofos. Ailim odif- 

Ovfd.j. feOvidio: ailim oaffirma Plinio, di- 
rTia’1 zendo, que nunca fe deve avaliar por 
íum.iíb perfeito, o que pendendo davarieda- 
4 de dos meios,tem taõ duvidofo o fim. 

Saó os principios alvoroços da fortu¬ 
na mal logrados, com que lifongea os 
perigos iuru'•os, acclamando ínjulla- 
mente viítorias antes de fere m os ini¬ 
migos vencidos ; como tantas vezes 
fe tem vifto no mundo, convc rterem- 
fe as galas em luto, por fe àverem veí- 
tido antes de tempo as galas. 

Em fim alegres com eílaprimeira 
aura da fortuna, enfaio erigánofo das 
felicidades mal logradas, fantaftico 
preludio de infauftas efperãça^, & ap¬ 
parent e lenitivo de cuidadofos temo¬ 

res, 
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res, defpedindonos das Lavradoras 
do caiai, que com lagrimas faudofas 
de Jacinta fe aparta vaó, fabendo que 
'da a embarcarfe aos perigos do mar 
offerecida , fentimento devido a fua 
jncònfta&ciá, começamos a caminhar 
para a Cidade, à qual chegámos pe-1 
las nove horas do dia. Alegroiife Ja-> 
cinra de ver o efpaçoíò mar, que nun¬ 
ca em fua vida tinha viílo, & levoulc& 
fua villa os olhos dos moradores da' 
Cidade; porque àlem da admiravel' 
fermofura, briofo talhe, & garbo em 
tudo airofo, hia veilida da gala mais 
rica,& aneis,& algumas joyasdè pre- 
ciofas pedras que trazia: porque diz 
AuloGelio, que em caía qualquer ve- Aui Gel 
ilido baila; porém no publico, aonde lib-‘* 
hade fer de todos viílo,ha deVeílir 
com a decencia que convém a feu ef- 
tado:&comoJ acinta era táoilluílre)&: 
o Capitão Dom julio avia de reco¬ 
lhemos na lua nào, & não tinha co- 
nhéciméta de quem éramos,(Hem nos 
convinha darlhe. noticias mais noto- 
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rias de noífa vida,quiz eu, que ao me¬ 
nos no traje fe moftrafie a fidalguia de 
quem na íua nàorecolhia, para que 
pelos exteriores que vifíe, com o ref- 
peito mais decente nos tratafle. 

Entramos pois, como difie^na Ci- 
dade,8cfobornoua viftade Jacinta os 
coraçoens de todos os moradores,pe¬ 
lo defcoftume de veré de repente tan¬ 
ta gala no maritime); Evendoa rebu¬ 
çada , fiuns diziaô, que era cometa de 
criftalj que publicando guerra appa- 
recia > outros, que era rayo de neve, 
quefem ferir os corpos, era o perigo 
das almas. Outros diziáo, que enco¬ 
bria a fermofura nos candores dovèo 
q a occulta va,para que fern o avifo do 
trovão melhor feri (lemos rayos. Que 
mais rayos que taes olhos, pois noce- 
lefteazul a quem iniitão,corre a ma¬ 
ior torméta fem nubla dos! As mulhe¬ 
res dasjanellas admiradas, lhe daváo 
mil parabéns de fua vinda, defejando 
o terem por moradora tal belleza.Ou¬ 
tras parecendolhes quehiaa embar- 

carfe 
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caríè diziaó, que fegura podia aven- 
turarfeaomar, quem deixava tantos 
defejos de a verem na terra, que por 
gozar de fua villa,podiaófeguila pelas 
agoas do mar, as que ficavaó taõ fau- 
dofas na terra. Com eftes, & femelhã- 
tes encomios, que adefufada villade 
Jacinca occa íionava,defcemos ao caes 
aonde Dom Julio poufava, que nos 
fahioa receber com grande corteziaj 
a quem eu diíTe, que confiado na mer¬ 
cê, que nos fazia, vinha com minha 
efpoía,para debaixo de fua protecção 
paliarmos na fua nào a Na poles,como 
fua mercê me prometéra3& vínhamos 
jà da terra defpedidos,para nos em¬ 
barcarmos, quando fua mercê o orde- 
naífe. Levado o Capitão D. Julio da 
primeira admiração, em que cahiaõ 
os que improviíaméte ajacinta viaó, 
pondo nella os olhos, me difTe: 

v Êftimára eu, fenhores,que a minha 
nào, fora o mefmo carro do Sol, ou a 
nào das Ellrçllas, que os Mathemati- 
cos no Ceo de fere vem, para que com 

maior 
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maior vótade minha, & comodidade! 
fu a paflar aV. Ms.aNapo1es,como de- 
fejaó: mas como efta fenhora ha de 
fer minha paílageira, peço a V.M.lhe 
mãde tirar o rebuço* para que conhe¬ 
ça a quem levo na minha nàodisfar-* 
çada, & defconhecida. Fiz eu final a 
jacinta, para que íe defcubrifl~e,0 que 
ella fezjôc Vendoa Dom Julio* fufpen- 
fo por hum breve efpaço em vela,fa- 
hio com eftas palavras: 

SeeudefejavaomefmOcoclie do 
Sol, ou a própria nào das E ílrellas pa¬ 
ra levar a cfta fenhora, quando com O 
rebuçofc encobria, agora defeuber- 
ta fita belleza*tudofe efcufava,po so9 
refplandoresdoSol, & dasEíl: ellas, 
«afermofura detáobcllo rofloretra- 
tadosfe moftrão. Venturofo o efpofo* 
q.ue raereceo tal companhia, pois fem 
ter a outro algum in veja, pódefer có, 
razão de todos invejado. Não imagi¬ 
no, que emtoda Itaiia poífa acharie- 
igual belleza em mulher, ne em efpo- 
ío igual ventura j porqucaílim como 
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£ aatodasna fermofuraexcede, af- 

1 m ta! efpofo a todos na ventura ven¬ 
ce. Logrem fe V. Ms. por felices an- 
nosj&viya as idades repetidas do Sol, 
quem fica fendo Sol, ou para melhor 
di-cr, o nos privilégios da bclleza. A. 
minha nào eíh preparada para levar 
asanchoras cada hora que me orde-’ 
narem , porque o fervir a tacs paíTa- 
geiros, !erà para mima maior ventu- 
X Am 

Aflim fallou o Gapitaó DomJuHo 
Tomaceli, a quem J.cinta com dif- 
cretas pala vras rendeo as graças da li- 
fonja, dos louvores, & da mercê, que 

nrdlm ’ & Pedmdolhcquiztífedar 
ordem para nos, embarcar mos, por- 
que nao pareceíle indecente a demo- 
ra de citarmos em terra. Logo man¬ 
dou Dom Julio vir a terra a falua da 
lua nao, em que com elle nos embar¬ 
camos, & entrando na nào, q era gran¬ 
de, & bemartelhada, & defoldados 
oem guarnecida, nos accomodou no 
melhor apofento^uea náo tinha, jun¬ 

to 
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to à fu a varanda, aonde Jacinta, & 
Theodora fe recolhéraõ, & a mim me 
convidou que feria feu hofpede na fua 
camara os dias q a navegação duraf- 
fe, do que eu, & Jacinta lhe rendemos 
as graças da honra, que eu niífo rece¬ 
bia, que era mui grande. A mim con¬ 
vidou para comer comelleàfuame- 
fa,&a Jacinta mandou em grande a- 
bundancia hum prefente dos mais cu- 
ítofos refrefcos,& regalos que leva¬ 
va, com inveja de muitos, que na nào 
hião. Todo o exceflb, diz Cicero, em 
que algum aos outros fe avantaja, he 
motivo infeparavel de poderfer inve¬ 
jado j que fe em tudo ouvera igualda¬ 
des, nunca fe daria inveja. E como eu 
não era conhecido dos que na nào ef- 
tavão, tendo viíto a Jacinta, que co¬ 
migo viera, vendo as obfequiofas cor- 
tezias, com que DomJulio nos trata¬ 
va , todos os dilcurfos ajuizavão fer 
Jacinta o primeiro movei deitas cor- 
tezias, que o Capitão ufava-,Sc não he 
maravilha que o jnwiginaflem > POÍ9 
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íempre a fermofura por íi mefrna, foi 
acarta de favor mais poderofa, para 
tudo poder confeguir. 

CAPITVLO V. 

De como -partio a mo para Napói 
lês, 0a da crnel tor menta , em 

que fe ziio. NA tarde do proprio dia denof- 
faembarcação, profeguio Ale-' 

xandre, por eftar Dom Julio de tudo 
já provido, quanto bufcar vier a, má- 
dou largar bandeira de quadra , & le¬ 
vantar anchora,íoltandoas velas ao 
vento, que então à navegação favorá¬ 
vel ie moftrava. Alegre fe moftrou Ja- 
cinta, vendo a ligeireza, com que o 
baxel pelais ondas rompia, & pelos 
golfos Adriáticos caminhava-.ave de- 
lanimada, que das velas formando a- 

voa fobre o mar com tal veloci- 
F dade, 
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dade.que não a vence no correr o ma- 
is ligeiro animai d.i terra. Ninguém 
pòde afiegurar aonde ha de acabar, fe 
ha defer o proprio lugar, que o vio 
rigfcer. Nalceaarvorenocampoma- 
is dilatado, ou no bofque mais fom- 
brio, fervindi lhe de florido berço o 
prado mais ameno,a relva mais verde 
de mantilhas, de regalo o Sol, de re¬ 
frigério o vento,de melodia as aves 
com feu canto. Criaie com mimos,có 
que augmétando o vegetavel alento, 
vai lubindo à maior altura, querendo 
fer das nuvens emulação, do bofque a 
gala mais frondofa # pavelháo verde 
com que feefcudem as aves contra os 
aflaltos do Sol. Porém nodefvaneci- 

Tibni. mento deífa lifonja, dizTibullo, he 
lib.Eicg jnvejada, & cortada nalifonjada vi- 
^ da, no vigorofo da idade, no defcuido 

da pompa,para delia fefabricarnáo 
militar, obrigandoa a que fumergida 
das ondas no profundo do mar acabe, 
a que no bofque, ou no prado nafceo, 
&le criou. 
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Mal difcurfa nas tempeftadcs, diz 

Seneca, quem o mar navega, porque 
fe bem as diícurfára,com diíficuldade q«ji- 
a fcus perigos fe offerecéra. Alegresf01®» 
todos, começamos a fulcar os mariti- 
mos golfos, fendo os motivos da ale,, 
gria em todos differences: os mari¬ 
nheiros,& foldados,para fe verem em 
Nápoles, que dosmaisdelles era pa- 
tria, que, como efcreve Cicero, lie a-Ccer: 

patria máy geral de todos. Outros,por mCat:U: 
nellaacharem hofpiciogeral grádro- 
fo, & abundante de mimos, & rega¬ 
los, que nas areofas coifas de Apulha 
náo fe podem achar, por fer terra m ui 
eíferil, 6c feca. E outros por vários 
cuidados, 6c pertençoens, quelà te- 
riáo, que como os defejosfao vários, 
cada hum appetece, o que mais util 
julga à fua conveniência propria. Có 
o bonançofo tempo que levamos, 
hiamos do mar deícobrindo a Cida¬ 
de de Manfredonia, & as antigas ruí¬ 
nas da Cidade. Siponto, 8c algumas 
torres , que em varias partes nas emi- 

Fij nen- 
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nencias dos monces edificadas Te vi- 
aó. Com o vento, que nos era favorá¬ 
vel, navegamos toda a noite dilatado 
caminho, rompeo a Aurora ao fcgu in¬ 
ce dia, não rifonha , rofada, ou alegre, 
como os Poetas coíhimão defcrevcla, 
mas entre nuvés negras, quail de luto 
veftidaj annunciando os rigores, que 
ao diante fentimos.Mudouíe o vento 
em contrario, que atè li nos tinha fa¬ 
vorecido , & he magoa grande para 
fentirfe, quando o proprio favor em 
odiofaperfeguição fe converte. Bra¬ 
mou elfe de furiofo, refpondeolhe o 
mar de mal fofrido, & levantoufe táo 
implacável, & horrível tormenta,que 
dizião o Piloto, & marinheiros, não 
terem experimentado outra igual no 
mar Adriático, &maritimacofta de 
Apulha. Amainàraóas velas logo, & 
ficou a nào a arvore furta, porque o 
ventoimpetuofo as rompia, & as on¬ 
das do mar asafíàltavão, queparecé- 
do montanhas de neve, quando em¬ 
poladas fubiaõ,reprefencavaQ dilúvi¬ 

os 
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os de criftal, quando derrotadas ba- 
xava ó. 

Vinhafe chegando a noite,que, co- 
mo diz Tito Livio, todos os temores Livius- 
comoodiofode fuas efcuras fombras 
augmenta, & temíamos dar á coifa cõ 
a nào, crefcédo a confufaõ com as vc- 
zinhanças do perigo. Continuou a 
tormenta, & faltou a efperança do rç- 
medio.-.aiTombrou a tempeftuofa cet> 
ração os motivos da confiança, fern fe 
defcobrirem mdiciosde applacar o r b- 
gorofo: receavamos queoimplacavel 
dos mares nos arrojais à cofta, & af- 
5m mandou o Capitão, que fc lancaf- 
em uas anchoras ao mar, para que a 

nao le aífeguraíTe; porém comfer a 
anchoraemblema da efperança, co¬ 
mo lhe chama oPadreSanto 
nho, nenhuma efperança de remedio 
deixaraojporque ambas cortou o mar flo1-ad 
aSmn VG pefP0- AqU1 dcifaleceo 

rinheimc11 0C,°5 a elPeranÇa nos ma- 
1 nm , Vacilou ° valorno Capita^ 
com a c erteza ao maior rifco,qual era 

Fiij ode 
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o de dar a nào à cofta para onde Osma¬ 
res arrojala pertendiaó. Hia eu a ani¬ 
mar ajacinta a intervallos, para que 
naó defanimafíe, dádoihe fempre no¬ 
vas, de que a tormenta hiaapplacan- 

piut. in do. que,como difle Plutarco,hum co- 
Si. ração affli&o, & hum animoanfiado, 

corn palavras confolativas muitas ve¬ 
zes fe cura. Louvar o valor nosperi- 

Cicer. gos, diz Cicero, a conftancia nas ad- 
iTuic. *}• yeríjdades, o coração nos combates 

da fortuna,o ter tanta companhia nos 
infortúnios, & trabalhos, &r efperan- 
çasdeapplacar o rigor prefente com 
felicidades futuras, he o cordeal, & a 
epitimamais efficaz para de novo a- 
lentar, & confortar a hum coração af- 
flaíto, a hum animo atribulado,a hum 
temor, que debilita, a hum fufto, que 
enfraquece os alentos do vital com os 
aífomb os da morte reprefentadanos 
rifcos da vida.Com vifitar muitas ve- 
zesajacinta com femeliiâtes alivios, 
& efperanças nefta infelice noite, & 
aíliílir ao Capitão, não faltando a feu 
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lado em tudo o que ajudalo podia. 

Com a fahidadaLua fe manifef- 
tou mais o perigo,por eftarmos da co- 
fta em diftancia de menos de hu ma le- 
goa, & as procellofas ondas noshião 
impetuofamente arrojando aella,& 
como náo tínhamos anchoras, & o 
vento era contrario, que com o mar 
confpirou para nofld danno,valeofe o 
Piloto do ultimo remedio, qual era 
largandq hum bolço da vela, tugindo 
dacoíta, irmos feguindo ornar para 
qualquer derrota que o vento nos ie- 
vaíle. Mudoufe o vento em breves: 
horas, & fez-nos caminhar com pouca 
vela dilatados golfos do Adriático, 
mas nunca ferenando a tormenta de 
feu rigor primeiro, antes parece, que 
com o nafcimentodoSol,que entre 
denfas nuvês fe defeobria, fe duplica¬ 
va a tempeílade ao auge maior de feu 
creícimento. Com aviftadodia nos 
alegramos todos, que,como dúTe Eu- p,™. 
npidcsjhe a luz do diaalegria univer- 
lai de todos os viventes-, & Quinto 

Fiiij Curfio,lib* 
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Curíio lhe chama confolacão geral 
da natureza.Com a defejada vinda do 
dia, íucceíTor de táo trifle noite, per- 
feverando ainda o intenfo da cruel 
tempeílade, ccnhecèraò o Piloto , ôc 
marinheiros, que eftava a derrotada 
nào á villa da Cidade de Otrãto, ma- 
is de tres iegoas ao mar diífante delia. 
Bem delejàramos nòs podermos va¬ 
lemos de feu porto, porém mudado 
cm contrario nos impedia o eíFeico o 
rigor do vento. 

He a Cidade de Otranto Empó¬ 
rio fituado na maricima coíla deApu- 
lha, Cidade grande,celebre, & popu- 
lo/h, edificada em os penhafcoíos ro¬ 
chedos dopromótorio deLeuca, aon¬ 
de o marjonio fe encontra com o mar 
Adriático. Tem Otranto humfortif- 
íimo Caficllo fituado na rocha viva,o 
qual mand u edificar AfFonfoSegun- 
do Rey de Nápoles,quando a ganhou 
aos Mouros, que tyrannicamente a 
pofuihiaó. HeoportodeCtranto de 
grande comercio, & trato, que de 
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muitas partes com varias mercadori¬ 
as vem buícar ricos mercadores para 
íeus comércios. Bem procurávamos 
«òs arribar a elle, íe nos fora poflivel, 
nias receávamos pelo temporal cala- 
mitofo, & horrível, que o mar fazia 
fer temeridade,fem anchoras, em que 
Jegurarfe pudeflem,avezinharfe à co- 
íia no mais pengofo da tormenta3que 
cada hora ie moltravamais implaca- 

Vinha a efte tempo huma barca 
grande de pefeaderes a quatro remos, 
quaíi por debaixo das ondas, procu- 
ran,do chegar 30 Porto> para nelleno 
aVÍC°r7PUlí'0d0s^m^ Poder 
lohr rar edo.Per‘g°» que para ev-ita- 
10 nc I]eceírario,como efereve Plutar Hw. 
co, valer da paciência, & empenhar a Fonil 
valentia das forças, como eftes pefca- 
dores faziaoj aos quaes da nâo fi2er5o 

SoarfuqDUnndellaChega,rera > 
trabalho. DiíTelhelDom”! d,UplÍCado m*.«*J3%ÍÍES 

CO 
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co de perdei fe, por eftar fem ancho- 
ras, nem amarras,que’o mar lhe tinha 
cortado j queavifalTem ao Governa¬ 
dor de Otranto, que com toda a bre¬ 
vidade o mandaflè prover de ancho- 
ras, & amarras, para a nào poder aíle- 
gurarfe, antes que os mares com ella 
deflem à coíta, aonde todos perecef- 
íem.Aifto refpondeo o arraes,que era 
■neceílàrio quefua mercê enviaííe com 
die a alguma pefloa principal da nào, 
que fizefle prefente ao Governador 
da Cidade o riíco em que a náo fe via, 
& o de que para aíTegurarfe neceflita- 
va, para que com toda a brevidade 
pudefle dar ordem a foccorrela. fc lta- 
-vaeu prefente a efta pratica ao lado 
do Capitão Dom Julio, a quem fem- 
pre aililtia, & vendome delle tão o- 
brigado às iortezias,com que nos tra¬ 
tava, & ao liberal de feus primores, & 
o rifeo prefente em que a nào fe via, 
lhe diíTe,que fe fua mercê queria que 
eu foíTe a Otranto, faria toda a dili¬ 
gencia poílivel parafervilo. Aceitou 
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Dom Julio aofferta, dizendo, que fe 
lhe fora permitido defamparar a nào 
que fe lhe avia entregue (o que não 
erajelle fora o enviado aOtrantojpo- 
rèm que indo eu em feu lugar,afiegu- 
rava a felice expediencia dofoccorro, 
quea prelente neceífidade pedia.Ifto 
dito chegaraó a barca ao bordo da 
nào,quanto foi poifivel,fem ter lugar 
deverajacinta, nem dizerlhe aonde 
hia,entrei na barca por entre o impul¬ 
so das ondas, & não fem trabalho. 

Haobrigaçoens tão grandes para 
ânimos briofos, & aprimorados, que 
proleflaó faberemfe moftrar agradc- 
cidoSjque quanto mais fe moftraó ob- 
fequiofos em fervirem, então parece 
que mais devem; & como eu me via 
tão obrigado aos primorofos termos 
de Domjuiio Tomaceli, que com 
nofco ufado tinha, julguei por divida 
precifa do agradecimento o ofFere- 
cerme a ir a terra, deixando todos os 
meus cuidados,8cdelicias no mar,fem 
ter lugar dcdefpedirme, nem de ma. 

nifef- 
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nifcftar a caufa que me levava. Lem- 

j^uTon. brame, que difle Aufonio, que a mo- 
10 p's' rofa paga dos bcneficios recebidos» 

flat) era paga, porque o vagarofo lhe 
ufurpou a graça de parecer 1'acisfaçãoj 
& como Dom Julio de mim neceííita- 
va tão pouco, Sc eu delle tanto depen¬ 
dia, me adiantei neftaoccaíiãa a ma- 
nifeftar o defejo de fervilo, antes que 

Senec. eue mo pediíTe,pois dlr. o Seneca,que 
Beat! ’ he bifarria do animo oíferecer o favor 

antes de fe ouvirem os rogos.Perto da 
noite feria, quando a barca aportou 
em terra perfeguida dos ventos, Sc 
combatida dos mares,cortando por 
mil rifeos de as ondas nos fofíbbra- 
rem, porque atormentafempre cref- 
cia. Fui logo fallar ao Governador da 
Cidade da parte do Capitão Dom Ju¬ 
lio Tomaceli, q delle era bé conheci¬ 
do, propondolhe a extrema neceíli- 
dade em que com a nào del-Rey íe 
via,femanchoras, nem amarras, por 
lhe aver cortado a infortunada tor- 
menta todas as que trazia, Sc por lhe 

falta- 
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faltarem fe via em rifco mui vezinho 
de poder à coíla fer dos mares arroja¬ 
da, com que náo fó fe perderia a náo 
del-Rey,mas as vidas de quantas pef- 
foas nella vinhão, fe logo íe lhe não a- 
codiíle com o remedio de que neceífi- 
tava. Sentido fe moftrou o Governa¬ 
dor do perigofo eftado em que a nào 
eftava, & mandou logo apreftar an- 
choras, & amarras, com fer a noite jà 
entrada, & fazendo cu inflancias ao 
Governador,que mandaííe vir o arra- 
espara fe embarcar o foccorro, para 
partirmoscom elle a tempo,que apro¬ 
veitar pudeíTemos a evitarfe o naufrá¬ 
gio que fe temia, náo fe achou arraes 
algum,que quizeíle aventurarfe áem- 
pi ela, nem com o interefle de muitas 
moedas de ouro, que eu logo lhe offe- 
recia, das que tinha trazidoqãndo fa- 
lude Bolonha. Ocfcuro fecinhacer- 

Sa?a°im„Tem0,tfebr0f0’ 0 «nto 
das m ™Phla5avel>tenndo com as on- 
franlf hCí! ma,S a,tlVOS> cujo Cf' trondQ)fo rtudo intimidava os coraço- 
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cns dos arraes, que por mandado do 
Governador eftavão prtfences; a qué 
hum delles aflim fallou: 

Bem conheço,fenhor, que quanro 
os foccorros fe dão mais apreflados 
aos que fe vem nos perigos,devem fer 
mais eftimados dos que os efperaó pa¬ 
ra remedio de fua afHicçaò,& junta¬ 
mente ficaó fendo mais agradaveis à 
peífoa que os dà,por chegarem atem¬ 
po taó opportuno, que pudefiem li¬ 
vrar a quem os pedio do anfiado do 
perigo, pois nunca remedios vagaro- 
fos confeguíraó effeitos felices. Bem 
vimos que anào del Rey nefta rigo- 
rofa tormenta eftà arrifcada fem an- 
choras,& amarras, de que polia valer- 
fe, tudo conlidero com grande magoa 
de meu coração,por não poder darlhe 
o remedio que defejo. Arrifcar a pro¬ 
pria vida,pordar remedio às alheas,fi¬ 
neza pode fer da charidade, pois quã- 
do a propria vida perca, as outras fal- 
va do perigo em que feviaó. Porem 
com certezas de morrer, & fem a ou- 
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tros remediar, arrojarfe ao perigo em 
que a morre he certa, & ferinútil o 
loccorro, que dar ao neceíliradodefe- 
java;ou pareceria arrojo de fazer def- 
perdicioda vida j ou defejo louco de 
procurar fem utilidade a morte. A. 
noite fe cerrou efcuriífima, a tempef- 
tade com a noite crefce, o vento mais 
impetuofo brama,asondasaíTaltaõ os 
rochedos mais altos, & ospenhafcos 
mais fortes, a nào diftantc daqui mais 
detreslegoas, em que o Piloto com 
hum bolço de vela andando ao pai- 
roj& accomodandofe ao vento, &á 
necelTidade, póde defviarfe da cofta 
ate o apparecer da Lua, com cu ia luz 
,C podevrà ver ° fitio, & a diftancia em 
que a nao fe acha, & fe a tormenta der 
lugar,fe poderàó carregaras ancho- 
ras, & amarras, & procurar foccorrer 
a neeeílidade taõ precifa. Porem no 

sr:toàrcn,a’“^ M “ cal'ginolo, carregada a 
oprf» grande daS ancho- 

> «arras, as ondas implacáveis, 
v * & 
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& fem reílftencia os ventos, a penas a 
barca onerofa ao mar fahiria, quando 
fumergida dos mares fe perderia, & 
nós com cila, ficando anáofemfoc- 
corro, & nós fem vidas. 

Aílimfallou efte experimentado 
arraes, com quem todos os outros có- 
cordàrão, no parecer de que era im- 
poífivel fahirdo porto na noite pre- 
fente, por todas as razoens que apon¬ 
tado o arraes tinhajo que vendo 0G0- 
vernador, & que naó podia obrigalos 
contra o parecer geral de todos os ar¬ 
raes mais peritos, me diífe civefle pa¬ 
ciência, pois ouvia a geral contradi¬ 
ção da gente do mar, atè que a Lua fa- 
hifle,Sever fe a tormenta mais aplaca¬ 
va , offerecendome a cafa para hofpe- 
darme, de que eu rendendolhe as gra¬ 
ças me efcufei, difculpandome com 
que o perigo grande emqueanáo fi¬ 
cava me não permitia defcanfo; por¬ 
que hum animo affli&o mal admite 
quietação, nem fofiego para defcui- 
daríe. Afetado fobre os duros pe¬ 

nha fcoe 
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.nhafcos das indomáveis ondas com¬ 
batidos, paflei a noite com os olhos 
pofíos no mar ■, & não era maravilha, 
pois tinha no mar toda a delicia de 
meus olhos. Tardou a Lua einfahir, 
por andar no decrepito de feus ref- 
plandores, fendo fua demora novç> 
caftigodc meu defejo, inquieto tor¬ 
mento de minha efperançaj que nun¬ 
ca foube efta, diz Cicero, emparg- , 
mar na grandeza com a coufa efpera- ‘ 
da Com a defejada fahida do níuda- 
vel Planeta luminofo, aclarou a call- 

a ui kill a hlra?a°l! P°rèm nada tran- 

das modcnàraô 
rochedos fentirao tregoas em feus aí- 

vtlenda1 & PTíulP™áè™ófua violência, &. finahuentc toda a tem- 
peítade antes moftrouaugmentos á 

Aquieto n ^ do 
tiâlTvia/ ’ q"ãntoP°du defeor- 
mi V^à> POfcip nem appareceo a 

G 5*8* 
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-nào, nem luzia ieu dourado faroT, 
que canto codumava brilhar contra 
oefcurodan ite. 

Oh for cu na cruel! diífe cu então 
bem fentido, & magoado, ainda te 
'não dás por fatisfeita de tuas mudan¬ 
ças, & de meus pefares i de teus ri- 
'gores, & de meu fofrimento! N ão te 
contentas deem hum dia me deixa¬ 
res fern pay, fem patria, fem irmãos, 
&fem fazenda, desfeita minha caía, 
-troncados no melhor tempo meus eí- 
tudos, inúteis meus defvelos, deí- 

■folhadas minhas mal logradas eípe- 
Tanças, peregrino por terras alheas, 

■&nellas cercado de temores. Ainda 
buícas novas magoas para meu cora¬ 
ção, repetidas penas para minha al¬ 
ma, maiores afflicçoens a minha dor, 
pois ainda me roubaftc efte alivio 
qúe na vida dejacinta meus olhoS 
tinháo, modrandome o bem, para a- 
gora fentir foa falta mais, & privafl' 

-dome dellé tanto em breve,para qèe 
te deva menos. Oh for cuaa ciuel! éb 

, : Í9tf6 
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forte dura/ para q te clefculpou Plú- 1>lutaf<l 
tarco, íem conhecerre, dizendo, que rioi.u" 
para te chamarem cruel, & infauífa 
prefupunhas demeritos, fefemelles 
a tantos no mundo caftigas? Melhor 
te conheceo o Sabio Bias, quando Bia* 
difle, que o que em ti parecem dadi- . 
vas, faó efnpreftimos ,que no melhor C° ** 
executas a quem em ti ie confia. Bem 
te conheceo Cicero, quando te cha- Cicer. 

fou cegaj Plínio, quando te intitu- p1^lioí 
loqefcaca-, & Valerio Maximo diz, SenL 
que di(lunulas a ruina para fazela 
maior, porque diz Quinto Curfio, Quinto 

- que,anmgue o voltario de tua roda £«•■ 
perdoa, tícondefte inimiga no pro- * 
cellofo mar minha apparente gloria, 
para fer perpetuada minha irreme- 
diarel pena Oh infdice Jacinta. a 
mais i ermo,a, 8c a mais amante, que 
para feguires minhas defgraças dei- 
xailes o florido dos jardins aonde 
nacelles, para vires a experimentar 
a n-%íCS dí\mar’em flue te não cri- 
afte. Oh mal lograda belleza, diferi- 
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çaó da fortuna perfeguida! merece¬ 
dora de todas as venturas na terra, & 
hoje a fllrmpfO de Codas as laftimas no 
zriàriparà que fiquei eu na terra vivo, 
fena para fermeu coraçaò alvo de. 
todas as magoas, centro de todos os 
pefares, 6t officiila, em que fe apu¬ 
rem todas a-- penas? 

Como fencimento repetido def- 
tas, & outras queixas, que deitava 
minhaafflicçaó, & pronunciava mi¬ 
nha voz ao rouco iníimmento das 
furiofas ondas, que animadas dos ve¬ 
tos nos rochedos feriaó, me achou a 
luz primeira da Aurora, que defcò- 
brindo do mar quanto podia avançar 
a vifta para duplicar minhatriíleza 
(Te eíta podia ainda reccbcraugmen- 

. tos fendo Canta} a náo naõ apparecia 
ejn cfpaço taõ dilatado . Anfiado 
meu coraçaò coni efta onerofa dei- 
confiança, fui pedir ao Governador 
da Cidade, quizefiepor ferviço del' 
Rey mandar a preílar abarca comas 
anchoraSj & amarras, de que neccffi' 

tav? 
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fava em taó evidente perigo. Com 
efte requerimento veio logo o Go¬ 
vernador ao porto para dar expedi¬ 
te ao foccorro, & aprefto, &fallando 
com os barqueiros, elles reípòndè- 
raó, que a tormenta pouco tinha di¬ 
minuído: ■& que a nào cm tudo quan¬ 
to deicortinava aviftanaô fedefco- 
bria, & q ue como perfeyerando ain¬ 
da a tormenta impetuoía domar, a- 
viaò de ir levar foccorro a hum ba- 
xel, que em todo o marnaó fevta. A 
ifto repliquei eu, que para foccorrer 
a hum perigo taó grar)de,&‘manifes¬ 
to,toda a preíTà,por mais ligeira, ain- 
da, ,cO«noditre:Euripid&,le julga va-:Eur,pid. faroía. Ninguém vive fó para li, diz m 

eneca, porque he obrigaçaô viver scnec. 
também para lóccorrer ^os oufros Epift.43 
Ponde veio a dizer Cicero, que oW 
auge mais íiibido da lortuna naõ có- Pr0 Mir 
liftia no muito queíelog,a, mas cmcd 
poder auxiliar aos que de remedio 
necemtaõ. Que difculpa fe darà, & 
nlior Governador,a Deos, nem a El- 

G iij R-cy 



io2 Roda da Fort una, & Vida 
Rey, de perecerem tantas vidas por*' 
falta de fe lhes naó darem a tempo as 
anchorasjSc amarras,com qúe pudef- 
fém aífcgurarfe, & evitar o calamito- 
fode feu miferavel naufragio, & to¬ 
tal perdiçaó? 

Por ventura, he permitido nas le¬ 
ys da milícia a -algum foldado de-' 
famparar o poílo, em que feus maio¬ 
res o puzeraõ na batalha, por tenior 
da morte? & ainda que yejáque lhe 
fazem pontaria mil bailas inimigas, 
naópódemudaro lugar em quehu- 
ma vez o púzcraó,por ocçupar outro 
niais feguro dos perigos, porque o 
não confente o rigor da militar dif- 
ciplina , como efcreve Vegeílio 3 
porque tal Vez por huma deitas hiu-‘ 
danças occa.íionadas de hum temor, 
dcfordénandorè hum exercito , íó 
perde húa vitoria, Sc fe arrifcaó mui¬ 
tas vidas. Pois, fcmhor Governador, 
que demora hé eíta.? que dilaçao taõ 
aTifcada, que vagar taó nocivo he 
eíte? para ifto me enviou o Capitaô 

Dom 
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Dom Julio a pedira V. M. o fòccor- 
to? emoccafiaò taó apertada, & em 
necetlidade táo urgente de fe perder 
a nao del-Rey, perigarem tantas vi¬ 
das, íumergidos os baiiimentos, Sc 
munitocns,que vem conduzidos pa¬ 
ra Te guarnecer a Armada contra o 
Turco, ficar tudo inútil, & ruinofo,, 
eftà V.M. ouvindo parecei esefcufa- 
dos, dilaçaò com que o perigo cref- 
ce, Sc nada fe remedea? Se dizem os 
arraes,que anàonãoapparece, eíje 
he o maior perigo, pois derrotada 
dos mares, Sc tardandoíhe ofoccor- 
ro, virà dar a qualquer coda com íuq 
uhimay&tatal ruína, Alèm ditto,fupr 
potto que com a vida deite baxo are¬ 
al a nao fonaó avida, póde Ter que 
náo edeja muito diltante > porque os 
promontorios, que vemos, com que 
o mar com o repetido trabuco de lu¬ 
as ondas a terra divide, podem íep 
aos olhos remoçados impedimentos, 
que a nàooccuitem. De que íubida, 
& elevada nu/é ai um na da íegunda 

G iiij regiaó 
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regiaó dos ares, regi íio em que fe ma*' 
triculaõ os primeiros rayòs da Auro¬ 
ra quando naíce, & os dourados rcf- Ídandores doSoi quando apparece, 
e defcobrio a vaíta campanha do 

Adriático mar, para que affirm arfe, 
& dizerfe com certeza pudeíTe,que a 
jiào não fedefcobriaPPorèm do baxo 
Jitio em que eítamos naò he poilivel, 
quando Arihoteles eniina,que fe o. 
meio por onde os olhos mtcncaõ co¬ 
nhecer ao obje&o vifivel,náo he trãk 
parente, não he poilivel aos olhos fa-, 
hirem com vifaó, & he certo, que ca¬ 
da promontorio he hum obítaculo 
onerofo, que impede os orizontes i 
noíTaviíia. 

Se a náo fe d£fcobrir,chegarlhehia 
o foccorro, que peço, na neceílidade 
roais precifa, & na occaliaó mais op- 
po tuna para evitar o fatal naufragio, 
'1k perigo em que ficava, & de todos 
fera V". M. fenhor Governador juílar 
mente louvado do remedio dado a 
çal tempo; que a occaliaó, como chz 

pemof^ 
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ncmofthenes, dà o valor mais íubi-^ímo* 
do aos remediosj & ferà V. M. remu-gum.r’ 
nerado dcl-Rey, por Miniftro fiel, &iIlb- 
zélofo de leu ferviço. E fe pelo con¬ 
trario a nào perigar (o que Deos não 
permita _) quem livrará a V. M.da cul¬ 
pa,que pode darfelhe pois fendo por 
mim com tanta inftancia por part.c 
do Capitaó da nào Dom Julio reque¬ 
rido, que a lòccorrefíe, & falta sido- 
lhe V. M. com o foccorro, que pedia 
atempo, queaproveitarpudefíe, fe¬ 
ria fua total ruina em V. M.o vami- 
rufo expediente em feu remédio ° 

Aflim filiei refoluto ao Governa¬ 
dor da Cidade de Otranto, queper- 
fuadido de minhas inftancias, man¬ 
dou logo meter na maior barca das 
que no porto eftavaõ, tres anchoras, 
•& tres amarras, 8c ordenou ao arraes 
que logo com toda a preíTa, & a todo 

5 í0ÍTe bufca da n^o, fe pu- 
delfe defcobnla em qualquer diftan, 
*ia ^ para lhe daremofoc- 
Çprço c[udevava6-, E.featèopòr do 

v So\ 
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Sol a não aviítaíTem, fe tornaflem a 
recolher ao porco donde partiaó. Re¬ 
dil he eu as graças do favor, Sc do ze¬ 
lo defervir a EUR.etyj.no que ordena¬ 
ra, Sc iuppofto que atormenta naõ 
tinha de todo ddpedido o furioío , 
eftava em parte mais navegavel para 
embarcaçoés pequenas, que fe apar- 
taõ pouco da cofia,'fem temor de fua 
vezinhança lhes an caçar perigos. 
E m barqueime com o arraes, Sc mari¬ 
nheiros , que a governavaó, Sc a re¬ 
mos, & veía, quanto o confentia o 
vento, fomos defcobrindo domar 
Adriático vários.promontorios, hu- 
mas vezes engolfandonosaò mar, & 
outras avezinhandonos aterra, fera 
pódermos defcobrir noticias do que 
procurávamos invefiigar com tanto 
defvelo. Velejávamos a vários ru¬ 
mos muitas vezes, Sc todas femutili¬ 
dade alguma, em que gaitamos a ma¬ 
ior parte do dia. 

Queixavame da fortuna, vendo 
quefeaufcntava o dia tão fem fruto 

difpen- 
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difpendidoidizcndo aníiado:Oh nào 
intelice! com tantos cuidados procu¬ 
rada, & com tantos pefares eícondi- 
da! Defcobriraó os antigos Argonau¬ 
tas a occulta Ilha de Colchos na 
primeira navegaçaó, que emprende- 
rãó, eftandoella taõencuberta entre 
as bramadoras ondas do mar, & eu 
náõ poíTò no defcuberto paramo do 
Adriático alcançar, nem a vifta, nem 
noticias do que procuro.'Oh infaufta 
tormenta! alTombro do mar, terror 
pavorofo da terra, ameaço do mun¬ 
do, funefto efpanto dás almas,8c ver* 
dugo efcandalofo das vidas! Agora 
aplacaíte teus furorés, depois que me 
roubafte todo o bem? Efperas,que tc 
agradeça eu o deixarme vivo, quan¬ 
do meus pefares me trazem mais què 
morto? Se diíTePlataó, fallando de 
quem amav'a, que mais vivia huma 
alma, donde amava, que aonde ani¬ 
mava .que vida poííiio eu, quando 
nas faudadés de Jacinta ailifte a von- 

‘iinor, á memória pela lem¬ 
brança, 
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brança, & o entendimento pelos cui¬ 
dados? Que dirà Jacinta de minha in- 
frutuofaaufencia? D.ir.i, que me puz 
cm íeguro porto, deixandoa no mais 
arrifeado do perigo,fendo a certeza, 
que fó para livrala do pe i|o me ave-! 
turei.a todos. Que dirà o Capitão D. 
Julio, à quem me offcreci para trazer- 
lhe ofoccorro em tao extrema nrcef- 
lidade? Diràíem duvida, que faiteià 
obrigaçaó da promefla , <k ao reco¬ 
nhecimento, que fe deviaajs favo- 
n s, que delle recebido tinha. 

. JtyTao contentef fortuna de ençon- 
trarme no mar, ainda agora nu per- 
fegire na terra-, no mar com as tormé- 
tasj & na terra com os defairesj no 
mar,com a furia impecuofa dos ven¬ 
tos, & na terra com os encontros de 
tantos defvios. Quem dárá credito a 
meu dcfvelo? quem fervirà de abono 
a meu cuidado? o eftar nos penhafeos 
do mar toda a noite fem aceitar aga- 
falho, de quem mo offerecia, fo por¬ 
que nem hum breve elpaço menaó 

diver- 
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diveftiíle o fono eíte tão vivo cuida¬ 
do . em que fe deívelavaó minhas tao 
derrotadas eíperança? Porém, què 
"Valimento vem a coníeguir minhas 
queixas para com a fortuna, quando 
ella he a caufa cabaldas mefmas quei¬ 
xas? Hia jà a eíle tempo retirando o 
Solfeus refplandores, Sc os que go- 
vernavao a barca, allegando, que ti- 
nhãofatisfeito ás ordens, qtraziaõ, 

Çç pois da nào não fe defeobriaó indí¬ 
cios, nem noticias, em que lugar fc 
achade, lhes era neceffario voltarem 
para Otranto, antes que a noite corn, 
aelcura cerração lho impedilie. Có 
eíha refoluçaò fe fizcraõ na voka da 
terra,& largando a vela chegamos ao 
porto ja bemnoitc,com tanta trilfeza 
demeu coraçaõ, que fem admitir o 
hoípiao, que dies me offereciaõ, fui 
fahar ao Governador, pedindolhe, 
que para abono de minha verdade, 
me nzeííe favor de me mandar paliar 
pc o leu Secretario huma certidão 
poi euealltnada, dás diligencias que 

para 
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para o foccorro danào procurado a- 
via, & a razão denáo confeguirfe o 
offeito, por fe naó defcobrir a nào, o 
,que o Governador logo fez, & me 
entregpu, que comigo trago para te- 
ítemunho de minha verdade, de mi¬ 
nha diligencia,& de minha defgraça. 
Com efta atormentado meu ío- 
frimento, fem procurar, nem admi¬ 
tir algum hofpicio, eu fó com a com¬ 
panhia infeparavel de tantos defgof- 

Ariíiot - tos, que, como diz Ariftoteles, he a 
Top‘' ' pc or companhia,me deixei ficar nefi- 

ta maritima foledade,por não perder 
de vifta o duvidofo fepulcro de mi¬ 
nhas mal logradas efperanças, quan¬ 
do floridas cortadas, & quando mais 
eílimadas perdidas. 

Aqui fenhor,no breve mappa dei¬ 
ta relação,debuxei o mundo demeus 
pefares,o occeanomais dilatado de 
meus fentimentos, que para em tudo 
ferem fem limite, fobralhes o atribu¬ 
to de os confiderar fem remedio, pu¬ 
ra tex íempre que.fentir as magoas 

do 
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do que não pude remediar com tão 
repetidos defvelos. 

CAPITYLO YI. 

Da pratica,que teveHypohtoTur- 
riano CGm Alexandre. 

D Eu Alexandre fim a feu dizer, 
& novo principio a feu fentir, 

como quenaò teftemunhar feuso- 
lhos a furtados refpeitos do pundo¬ 
nor, arroioslacrimaveis da dor,inti- 
rnidados daviíla de feu ouvinte. Có 
notável atenção ouvio o fenhor da 
barca a tragica hiftoria de fua fortu¬ 
na, de que compadecido, & defeian- 
do moderar fua pena lhe refpondeo 
allim: r 

Com grande atenção ouvi, fenhor 
Afexanclrc, vofiasprofperidades, & 
roílos infortúnios) mas quando no 
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«theateo mortal da humana vida, os 
males fe defuniraõ dos bens,ou as tri- 
ftezas fizeráo divorcio com as alegri- 

Arífi as? Bem diílè o Philofopho, que náo 
EthI '■ fe diiferençava humopuléto de hum 

miferável por a meta de da vida. No 
tempo em que a fortuna fe mollra 
maisrifonha, Stmais propicia, deve 
prepararfc a prudência, para quando 
o nfo-fe mudar em ira, & a benevo¬ 
lência cm hoflilidade:aífim o efereve 

Ciccr. r Cicero, & ailimo experimentamos 
renU cada hora. Illo que vemos na terra, 

experimentamos no mar, aonde a 
tranquilidade bonançofanão coíiu- 
ma perfeverar largo tempo. Vifteí- 
vos, Senhor Alexandre,no auge mais 
fubido das felicidades, em trinta an- 
nos que voíTo pay teve de governo 
tão opulento, & eftimado, & náo ad¬ 
vertíeis, que eftava eíTa grandeza no 
decrépito do favor, & que depois de 
huma Primavera tão florida, como 
dilatada , fe avezinhava o Inverno 

e, daí flores verdugo, & das ale- 
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^;rias funefto fepulchro,em que mur¬ 
chas feefcondem. 

Trinta annos, fe para paflàdos em .,** 
felicidades, &:opulênciaspodiaõ a- 
valialos os defejos por poucos; jul¬ 
gados pela experiencia das mudan¬ 
ças da fortuna, quem podia duvidar, 
clc que eraõ feculos na duraçaô, para 
ferem bens fortuitos.? Quantos edifí¬ 
cios altivos em menos tempo cahi- 
raó? Das maravilhas do mudo, quacs 
fe vem.hoje com exiftencia ma is que 
na famaPQue Impérios permanecem 
mais que no nome? De tudo o tempo 
he flagello, & a fortuna, verdugo. 
Muito derepenteperd^, 
eftava tudo refervado de tantos In- 
nos para hum dia da total ruina de 
voffiis proípendades.Dito foi de Ca- a»' 
tao, que hum pobre,fó fe differenca, ***■ 
va de hum rico,na fegurança,-porque 
hum pobre, & dcfvalidodo mundo, 

,7™ fridTderddxar’°<i"e° "fa &-Ç?deEofo naôeftà feguro de 
perdei. Quem no mundo fe achará, 

H diz 
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sencc. diz Seneca, que pofla viver com at 
4i-"1 porca aberta aos aflaltos da fortuna, 

fern recear os repentes de fuas mndã- 
-ças? Ninguém pódc glonarje defte 
privilegio, porque nefta mortal vida 
tal privilegio náo he concedido a po¬ 
der oíb algum. 

Se bem conliderardes, fenhor, os 
motivos em que fundais o fentimen- 
to de voífas queixas, ainda nellas té- 
cLescom que defterrara maior parte 
de voflas magoas. A efpada pelo cor¬ 
te fere; fe fe toma pelo punho defen¬ 
de. VoíTo pay, &: irmãos, fi bre ferem 
.prefos, foraó levados ao Duque de 
Milaó,feu inimigo, aonde em rigo- 

-rofa prifaó acabaràó as vidas, li vós, 
por eftardcs^iufente curfando voftbs 
eftudosem Bolonha, ficaftescom li¬ 
berdade-, & he eft a hum bem tão grã' 
de, que comparadas todas asfeliçi' 

Seneca. ^ades com ella, muito maisque to- 
das vai. Aílim o dizem Seneca, St 

t^Lív TitoLivio,aifirmando ambos, que 
> 1 ■«. quando todas as proiperidades, & ri' 

quezaí 
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quezas da vida fe percaó,íb o confer- 
var a liberdade he baílãte para igua¬ 
lar a tudo. £fta vos deixou a fortuna, 
indulto taó prezado, que nem voíío 
pay, & irmãos o poliu hem, & pOJ. 
,quem trocariaó C fepoffivcl lhes fo- 
ra)todas as riquezas que de antes lo¬ 
grado aviaó. Com eíta liberdade 
que lograis , podeis continuar voíTqs 
eftudos em outra qualquer Cidade 
que quizerdes,o que nem a todos cò- 
cedeo aventura. 

A'-haftesagrado nos olhos de voíTa 
efpofa, para feguir voíTa fortuna• oh 
grande fineza de amar! não fe mudar 
de querervos com taes extremos, 
quando via tantos extremos de mu¬ 
dança em vofia fortuna. Amouvos 
quando poderofo, rico,& ventura- 
to’& "ao fe mudou vendovos cahi- 
do, pobre, & defgraçado:amouvos 

rn0arUl;dey0,,aS Paridades, 
& nao puderao voííos infortúnios 
fazer liga com ellapara mudarfe: & 
qiundç, como diz Cicero, tudo no 

Hij mun- í- 
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mundo a cada inftantc fe muda, ave- 
do cm voíTa opulência taó repentina 
variedade, taó calamitofa mudançaj 
naófe defeobrio cm vofla efpofa,nem 
íiuma fombra de arrependida, nem 
llum crepuículo de mudável,eílando 
ainda em fua cafa, & em toda íua li¬ 
berdade,& fendo ella,como vòs cori- 
feílais, extremo da mais rara belleza, 
&cifra damaior diferiçaó. Aonde pu¬ 
dera alcançar taó illuftres cafamen- 
tos, contentoufe com feguirvos po- 
bre,& defealido por terras eftranhas» 
& duvidofa ventura; & he efta felici¬ 
dade taó íingular, 6c fuperior, que fo- 
'brevence no fehce a todas as baxas 
que deraó voíTas bonanças, & ao íeii- 
tido de voíTas queixas. Compenfou- 
vos a fortuna nefte efpoforio, quan¬ 
tos bens vos ufurpou nas paíTadas 
profperidades> que eíTas finalmentc 
podem perdcrfe-,porèm amor taó hr' 
-me , 6c verdadeiro atè à morte leni 
mudança vive. 

Direis íenhor Alexandre, que a 
falt? 
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* alta que de Vofia eípofa fentis na tor- 
menta rigorofa, he toda voííà magoa, 
& padecimento da dor que fentis. £1# 
concedo, que a fer certo o perigo, Sc 
a perda inevitável, toda a pena era 
pouca, todo o padecimento limita¬ 
do para igualar o vexame detal per¬ 
da, para emparelhar com o oneroiò 
dehuma tal dor. Perdida huma fer- 
mofura fem competência, na idade 
maisflorida, nas auroras da vida, o 
amor mais fino >&extremofo, a dif- 
criçaó mais notoria, o juizo mais An¬ 
gular» & finalmente tantos mereci¬ 
mentos ecclipfados nas fombras da 
morte,fendo dignos dos applaufos da 
mais prorogada vida. Porém, donde 
vos confta a vos,que he certo,&infal- 
Jiveloinrortunio, qUe de fua morte 
íentis? Que evidencia tendes da cau- 
fa, para lerem tanto inceflàveis em 
vofío coraçao feus effcítos? Dous ca- 
minhos ha para fe certificar huma 
verdade, diffe o Sabio Thales Mille- Thai, 
cio^ue fao os olhos, 8cos ouvidos, 
v .. Hiij pbr- 
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porque, ou as coufas fe háô deVefjOii 
a pefioas dignas de creditó fehabde 
ouvir, Pois íe nem vós viíles o nau¬ 
frágio defla nào, nem delle ha fama, 
que com novas certas o publique,pa¬ 
ra que com demonítraçoens taó pe- 
nofas celebrais magoas, ao que pode 
íer contrario do que vos repreíenta o 
temor? Nem todas ascormentas fo- 
raõverdugos infalliveis dasembarca-, 
çoens,quefuppoflo que muitas com 
astempeftades fe perderão, também 
he certo, que muitas de feus rigores 
efcapáraó, porque fe aflim não fora, 
nem o mar fe vira de tantos baxeis 
fulcadoj.nem de tantos navegantes 
feguido . Efta coíla marítima do 
Adriático, em toda a A pulha he ef- 
pr-.iada, &areofa, nãohaneUa bai¬ 
xos de encubertos rochedos, em que 
as embarcaçoens periguem j & fup- 
poíto que ánào em que vínheis fal- 
taífem as anchoras, & as amarras no 
maior cófli&o da tormenta, nem por 
ião fe infere com certeza feu naufra¬ 

gai 
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gio} pois podia o Piloto, fendo def- 
tro, com hum bolço de vela accomo- 
darfe ao vento,Sc variando rumos re- 
fiftu- ao impetuofo das ondas, como 
muitas vezesie tem viílo nos Pilotos 
mais peritos, quando as occaiioens o 
pedem. 

O náofedefcubrira nàoà vofla vi- 
fta,naó he prova evidente de perder- 
fe, porque huma tor menta grande 
faz que em-breves horas caminhe hú 
baxcl muitas legoas fora da via, qfe- 
guiaj Sc poderia terfe apartado táta 
diltancia, q não pudefle defeobrila a 
villa. Té os olhos fua efphera circúf- 
c.rlP5a’ de T*e feeder não pode,diz 
AriítocclcsjScaílim oupelo difficilda Ar'ftot' 
diítacia,ouporfeteranào valido do íencb* 
abrigo, & amparo de algú porto, em 
qencraíle,be póde eftar íegura,&não 
fer viíla.Iílo preíuppollojSc que vof- 
fo temor pode enganarfe, pergunta- 
nftT-eUrqUe fn!C:0’OU que lltdidade p uselporar de huma trillcza taó 
profunda, de hum padecimento ex- 

Hi iij cc íli- 
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ceflivo, dc hum a dor taóintcnfa, a- 
motivada de hum rcceio imaginário» 
que pòde ter a raiz na propria malen- 
conia, que vos perturba? Naònega. 
Ariíloteles , que pofiàõ padecer os 
Sábios, & os Doutos pemirbaçaó cò 
os vários accidentes defta mortal vi¬ 
da,porém que naõ devem perturbar- 
fe com exceífo. Daqui inferio Plinio, 
que ainda que o temor não tenha ter- 
jno certo, de que excederfe não pof- 
fa, o fentir tem limites, que a prudé- 
cia regular deve. 

Sp tantos extremos de fentir mani- 
fduais, fendo a caufa de voflo fenti- 
inento taóincerta, que maiores ex¬ 
tremos refervais, para quando foífc 
tal perda verdadeira? Por ventura ha 
demedirfecom a mefma regraofal- 
fo, & o verdadeiro? Ha de ter tanto 
valor no preço, o apparente, como o 

Dccíí certo? Do temor diz Tito Livio, que 
era interprete infaufto, quefempre 
explica tudo no peor fen tido. Dai, fe- 
ghor Alexandre, tregoas a voífo te¬ 

mor» 
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thoc, & logo as dareis a voílò fenci- 
mento. Náo vos entregueis tanto ao 
onerofo dos pefares, que impoílibili- 
teis de todo as alegrias. Devefe ap- 
pellar dointcnfo fentimento para o 
tribunal da razaô, a qual, como difle 
Plutarco, coftuma Fazer as coufas 
praziveis, & alegres, reprovandofefcvit. 
em tudo os exceíFos. Naó coftuma- 
vaó cantar as fabulofas Sereas, eftan- 
do o mar em calma, & o vento bonã- 
çofo, fe naó na tormcnta maior, aon¬ 
de fc temia ornais certo perigo, aon¬ 
de com o fonoro da muíica,qualquer 
divertimento nos navegantes podia 
occaíiònar o mais certo naufragio, & 
o mais mortal deílroço cantavaõ,naó 
para alegrarem com o armonico, mas 
para olFenderem com o ruinofo. Que 
cantar de Serea he efte, fenhor, que 
vos encanta? poiscom as lembranças 
da toi menta paliada, quereis antici- 
par exequias taó funeftas, a quem ef- 
tara viva.? para que fe vefte voíTo co¬ 
ra jao do luto mais trifte, dedicando 

■ • epita- 
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epitáfios taó fentidos, a quem nao 
procura fepultura? Deque vosmof- 
trais taó oífendtdo da fortuna, quan¬ 
do atè em eu ouvir queixarvos vos 
tem favorecido, para deiterrar gran¬ 
de parte de vollòs pefires, de tao du¬ 
vido fa caufa procedidos.1' Pudereis 
communicar vofias magoas a quem 
por ignorância, em lugar de aplaca- 
las, as augmentafie por defconhece- 
las-,porém eu, que lhes bufeo a ori¬ 
gem, acho, que fàô intempeílivas, 
pois no que julgáveis por certo mo¬ 
tivo para tanta pena,deícubro cu no¬ 
vo argumento para a alegria. E com 
vos referir os difeurfos de minha vi¬ 
da, ferenareis.muita parte de vofíos 
defgoftos.Mas antes de dar principio 
aos progreíTos va rios de minha fortu¬ 
na , me aveis dc fazer favor de fazer¬ 
des collaçaó comigo, p°* 4UC conne' 
çoque o intenfode voflb lentimen- 
to vos tem divertido de alimentar¬ 
des a vida eftes dias, comoíemoltra 
cm vollo defalento, & fem alimento 
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mal póde fuftentarfe a vidajpois efte, 
como diz Plutarco, hc o remedio, “ 
que a natureza poz contra os aíTaltos lib. 7- 
da fome. E dizendo ifto abrio humaSap’ 
caixa, que na grande barca trazia, de 
que tirou vários refrefcos, que leva- 
va, com que convidou a Alexandre^ 
que defde o dia,quefahioda náo,não 
tinha golfado mais que defgoftos, de 
que alimentava feu coraçãonamefa 
de feus cuidados com os diíTabores 
de fuas triilczas. Deu também de co¬ 
mer o ienhor da barca aos criados, - 
que nella remavão, mandando parar 
os remos. Agradecido fe moífrou 
Alexandre aos primorofos termos 
de feu bem feitor , que depois da col- 
lação, 6c tornando feus criados a pro- 
feguir a viagem com os remos, apar- 
tandoíepara a popa ambos,começou 
o intróito de feus fuccelTos, dizendo: 

CAPt 
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CAPITVLO VIL 

3E'm que Hypolito 'Turriano da 
principio à fita biftoriar 

M Eu nome, fenhor Alexandre, 
heHipolitoTurriano, & mi¬ 

nha patria, a celebrada Cidade de 
Florença, cabeça daToícana, no 
mundo bem conhecida por í'ua gran- 
deza:que naóhe pequenoelogio o fer 
em todo o mundo hu ma Cidade afa¬ 
mada,&por fuas riquezas conhecida, 
.& por fuas proezas preclara.-foi fitua- 
danaProvincia deTofcana, dizem, 
que pelos (oldados reformados que 
aviaõ militado nos exercitos do fu- 
premoDifradorLucio Scilla,que em 
remuneraçaó deíeus militares traba¬ 
lhos nas guerras civis, & forafteiras 
lhes deu a Cidade de Fefoli, com feu 

ptí " termo* 
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termo, para morarem,8e pofliihireiru 
Aflimoefcreve Leonardo Areatino, 
no Livro das Hiftorias Florentinas. 
Mas como a Cidade de Fefoli eftava 
íituada na eminencia de hum monte, 
cuja fubida, & defeida, era penofa,8c 
molefta aos foldadosveteranos, das 
guerras debilitados', & das forças di¬ 
minuídos, coméçáraõ alguns a edifi¬ 
car na planície do valle ieusapofen- 
tos, junto às criflalinas ribeyras do 
rio Arno, a cuja imitaçaõ a grega n- 
ao c outros,Sc crefcedo cada dia maie 
os novos edifícios, pelas conveniên¬ 
cias do'cáudalofó rio, & fértil terre¬ 
no, íe veio a edificar a nova Cidade 
de i lorença, a que vieraó tantos mo¬ 
radores dos povos circumvezinhos 
peio ameno, & faucjavel dos ares, vL 
ítofo do rio, & abundante doterre- 

CÍeíamParac,a a antiga Cida- 
^eiolJ ’ yei° a fundàríc a gran¬ 
diosa Cidade de Florença, tomando 
o nome de flor, pelafermofura das 
muitas, dc que feus prados fe vcftenj. 
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Nefta populofaCidade, naici de 

nobrespays'-chamoufe men pay Car¬ 
los Turriano,Sc minha may, Lauren- 
cia Soderina , da famiha do antigo 
Pedro Soderino, em quem jà antiga¬ 
mente chegou aeftar o governo de 
Florença. Náo eraò meus pays ricos, 
nem fe podiao chamar pobres : vi- 
viaó honeftamente com huma me¬ 
diania entre feus iguaes, que nem íu- 
biaó a parecerem mais, nem deslu- 
ziaó o pundonor apoderem avultar 
menos. A efta mediania entre dous 
extremos de riqueza, ou de pobreza, 
intitula Cicero, a porçaõ mais acer¬ 
tada,& Ovidio Metam.tem a media- 

. nia dos bens temporaes pelo cami¬ 
nho mais feguro para coníervarfe em 
paz, quem o fegue comperíeveran- 
ça. Fui de meus pays filho unico,que 
outro naótiveraó,& como tal man¬ 
dado inftruhir nas Artes liberaes,que 
eraó as maiores riquezas, que por 
morte de meus pays , dellesheidar 
ppdia? porque como as rendas craó 

poucasj 
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-poucas; porque fendo nelle mundo a 
riqueza a alma da vulgar eilimaçaó, 
o cabedal mais feguro, que eu alcan¬ 
çar podia, era o que por íua ordem,& 
meu eíludiofo defvelo podia ter con- 
feguido; porque aonde os cabcdaes 
laõ limitados, he a herança melhor*» 
que em vida dos pays com os eftudos 
íediípende. 

Chegado tinha eu jà a dezafete an- 
nos de idade, quando faleceo Lauré- 
cia minha mãy,com grande fentimé- 
ÍO j* Per<^a irreparável, huma vez 
perdida, fempre fentida, mas nunca 
reítaurada. Dous annos eraõ jà paífa- 
dos depois defua morte,quando meu 
pay tratou de fegunda vez cafarfe 
com humafenhora viuva, denpbre 
família, mas pobre, &• com huma fi¬ 
lha de treze annos, mas tão fea no pa¬ 
recer,que náo era baftante a puerícia 
dos annos, para difculparSos olhos Q 
groíieiro, & dcfairofo das feiçoensiSc 
com ler o parecer á villa taó defagra- 
aa vel,a ioberba que moftrava a fazia 

ainda 
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ainda mais odioía. A fealdade do 
corpo, diz Seneca', naódisluftra a 
alma, antes com a fermoíura da al¬ 
ma , fe doura a fealdade do corpo5po- 
rèm a filha de minha madrafta, com 
as liçoensda foberba, que raoftrava, 
fc fazia menos eílimavel a quem a 
via, & ouvia. Euripides diíTe, que 
naó approvavafegundos cafamétos: 
parecer que feguio Santo Agoftinho, 
quando diíTe, que o primeiro cafa»- 
mento tinha maior, & mais preclaro 
merecimento, que o fegundo. Defte 
fegundo cafamento de meu pay pro- 
cedeo o motivo de eu deixar a patria 
em que nafci, & me criei, & com tan¬ 
tos defvelos eftudei. He huma ma¬ 
drafta, diíTe Euripides, tendo pró¬ 
prios filhos íeus 5 infefta aos alheios, 
qítedo primeiro cafamento em cala 
achou, querendo para os feus tudo a- 
vantajado, & mais venturofo,8c com 
eílas difeordias domefticas, fendo as 
rendas poucas, faó as guerras muitas* 
Refentido defte fegundo cafamento 
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ac meu pay, com tão poucos cabe- 
. eSjSc tanta foberba, impaciente ao 
ímperioío modo com que minha ma- 
drafta me tratava, hum dia lhe ref- 
pondieom defabrimento apaixona¬ 
do, & fem defpedirme de meu pay* 
nem dos amigos, que do eftudo em 
Florença tinha, dei o vale à patria, 
fem eu levar comigo, mais que o vef- 
tidõ efcolaftico que trazia, podendo 
dizer, como diííe o Filo fofo, que tu¬ 
do quanto de meu poíluhia comigo o 
levava. Aílim fui caminhando parao 
porto marítimo de Liorne,deixando 
a minha patna, para ver fe achava 
mats ventura nas alheas, embarcan- 
dome para onde a fortuna melevaf- 
fe, como efcreve Virgílio. Agrada- 
velhe av.fta domar fdiflc Calima- 
co) quando fe confidera do feguro^ 
porto da terra. E fediiTePUnio, que S' 
a ambiçao,ou a avareza era aquc ner- s“°' 
íuadia aos homes a navegarem ornarlib'*' 
com tantos nfcos, bem pSífo eu affir- 

1 C1nem cubica, nem ambiçaó 
I inc 



5 jo Roda da Fortuna-, & Vida 
me movia a defejar embarcarme, mas 
ió o querer fazer experiencias da for¬ 
tuna, por verme em mipha patria taó 
queixofo delia. . i 

Preparavafe nefle tempo emLi- 
orne huma companhia de foldados 
aventureiros,que o Graó Duque mã- 
dava a Nápoles de foccorro para a 
Armada , que feapreílava contra a 
do Turco. Nefta companhia de íòl* 
dados aventureiros , que era gente 
luzida de varias partes do Ducado de 
Florença, me alifteieu por foldado 
da fortuna, &embarcandomecom a 
companhia em huma nàoLiorneía, 
em poucos dias deíembarcamos em 
Nápoles. He a Cidade de Nápoles 
mui grandiofa nos edifícios, mui po- 
pulofa de gente,aílim naturaes, como 
forafteiros, 6c como tal (como diz 

dc uiT PluCarco 3 Occafíonada a invejas, dií- 
«píV cordias, & pendências, porque fua 
cirer” ProPna grãdeza amotiva os exceílòs. 
parfc4 Donde veio a dizer Cicero , que a 

diíferença , que vai do cidadaó ao 
inimi.- 
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inimigo, não fe julga pelo lugar em 
que vivem fer diverfo, mas porque 
vivendo em hum lugar,podem fer os 
ânimos contrários. A Mario, êcScil- 
la, aPompeo, 8c a Cefar criou Ro¬ 
ma, & foraõ os maiores contrários, 
porque os ânimos foraó em tudo en¬ 
contrados, & defunidos, como nas 
guerras civis de Roma fe moftràraó. 
La difle TitoLivio, que nas Cida- 
des muito grandes, & populofas,pou- 
cas vezes fe vNe em paz ; porque Dcc',, ; 
quando lhes faltem hoftilidades de 
rora, detro em li próprias asfabricaò 
com feus exceílos. E fe ainda nas Ci¬ 
dades, que fó de feus proprios natu- 
raes fao habitadas, fc offerecem tan¬ 
tas occalioens de pendências, ôc rui- 
nas, como a noíla Italia em tantas 
partes manifefta>por interims dif- 
cordias, 6c invejofasemulaçoens dc 
feus proprios naturaes procedidas: 
fendo Nápoles habitada de taó di- 
verlas naçoens forafteiras* das quaes 
Clue Cicero, que tem maior ouíadia rCIr: 

I ij nas a-lMarfe 
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nas terras alheas para fe arrojareni 
aos atrevimentos, do que nas fuas 
próprias: como poderá darfe fegu- 
rança, que abone a quietaçaó publi¬ 
ca? 

Eftava a Cidade com os quartéis 
todos taò occupados deíòldados,que 
para a Armada ajuntadofeaviaó,que 
foi neceílario para fe alojar a noíla 
companhia dos aventureiros, fazerfe 
novo alojaméto na Cidade, &c a mim 
me coube ter por patraõ a Claudio 
Camerino, parahoípedarmeem fua 
cafa, & por mais que replicou, &c inf- 
tou com petiçoens ao fuperintendé- 
te dos alojamentos militares, como 
era pobre, & pouco valido na Cida¬ 
de, não teve recurio para ficar efeufo 
da pençaó, & moleltia de alojarme 
cm fua cafa, a pefar dc feu defgoílo, 
porque a pobreza nunca teve no mu- 

McnW valimento. Dito foi de Menádro, 
Stub, que com diíficuldadc acha hum po- 

bre, quem por parente o conheça; Sí 
libr'f como diz Marcial, achando fó os ri' 

ços 
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fcos franqueadas as portas para os des¬ 
pachos, & benevolas as vontades pa¬ 
ra feus augmentos.Em fim, náofe ad¬ 
mitindo a Claudio Camerino as ra- 
zoens que allegava para fe izentar da 
onerofa pençaó do alojamento, me 
recebeo em fua cafa có notável fcn- 
timento, & pefar, que no rofto fe co - 
nhecia, fendo eíte, como Cicero lhe 
chama,janella da alma,aonde o bem,:Con^i- 
& o mal fe aífoma. Era cafado có Lu- 
crecia Juftiniana, natural de Nápo¬ 
les, da qual teve huma unica filha* 
que fe chamava Florinda, efpelho a- 
mmado, em que feus pays fe reviaó, 
centro am oro(ò de feus cuidados, 8c 
empenho total de feus continue* def- 
velos. 

Era^ Florinda moça de atè vinte 
annos deidade: fe na belleza tem o 
tempo fenhorio, no Sol, 8c nas Eflrel- 
las naó íe conhece diminuição por¬ 
que parece, que a propria fer.r oíiira, 
com que foraó criadas, logo lhes ad- 
quirio privilégios contra as jurifdi- 

I iij çoens 
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çoens invioláveis do tempo Parecia 
Florinda, taóvivaflor, queo. prado 
fe queixava de lhe fer roubada, para 
Nápoles comellaa todas as Cidades 
vencer, porque naò avia outra fer- 
mofura, fe não foíTe furtada aos di? 
reitos de feu rofto. Eíle todo era pur¬ 
pura, & neve,taó fubtilmente unidas, 
que náo fe concedia á vifta poder di¬ 
ferençar o in vifivel do laço, com qu e 
as unio a natureza. ARofa de Alexan¬ 
dria parecia morta cor à fua vifta, 
porque o mimo dofènlitivo, parece 
que eícurecia o prefumidodo vege- 
tavel. Seus olhos eraó táo verdes,co¬ 
mo as eímeraldas mais finas, quaes a 
Sçithiaproduz, como eferevem Pli- 
nio, & Solino j & de feus verdores, & 
luzes, pelo rafgado íahião raycs ver¬ 
des, poderofos a dar afiàlcos a quetn 
a via, fe ella permitira, ou ver, ou fer 
vifta: mas oh prodigio raro! que fe 
prendefle voluntariamentenpretiro 
defuacafa, quem podia fer Argel a- 
nimado de tantos amantes fendo vií- 

xaI 



de Alexandre, & lacinta. i%f 
ía! Que fe efcondeflè a fealdade, que 
feoccultafie a velhice, que não pare¬ 
ça a indifcriçaó, que fe encerre o de* 
fairofo, que fe encubra o defprezivel, 
que íe remonte o defabrido, & final¬ 
mente-que fe claufure o dcfagrada- 
vel,& aborrecivel,poderá fer pençaõ 
da defcó fiança, ou cautela do receio, 
óu refugio do temor. Porém que a 
maior fermofura, o mais briofo do¬ 
naire, a gala do juizo mais fublime 
da difcrição, o applaufo mais vivo da 
bclleza, ficodeíejo mais impaciente 
da villa fobornada dos paneoyricos 
de fu a fama fe fepulralfe aos olhos, 
fugiíTeàs admiraçoens, dcclinaíTe os 
encomios, que fe devião à fua vifta, 
foi para mimo mais fubido efpanto, 
& a mais bem luzida admiração, lira 
á bella Florinda no nome, & em tudo 
a mais dehciofa flor i&aíilm como à 
vi ft a do Sol fica cadaver das luzes a 
mais brilhante Eftrclla, não prefix, 
mindo luzir por não dar motivo aos 
“Olhos de avercm efcureeer: aílim á 

liiij villa 

< 
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vifta de Florinda tudo fe ecclypíavaj 
porque ella, como oSol, tudo vencia. 
Erãofeus pays pobres dos betas cem- 
poraes, que jà em outro tempo aviaô 
poíTuhidojmas ella tão fenhora de fua 
propria eílimação , que defprçzava 
todos os cuidados,que fe dedicavaõ à 
famadeíua ílngular fermoíura, mer 
rcccdora da ventura maior j porém 
como a tantos applaufosde fermofa 
fe podião feguir por falta de riquezas 
que a dotaifem, os perigos dç poder 
fer enganada, com elle receio de dif- 
creta fechou todas as porcas a fervid 
ta,lèndoella fobre todas amais vif* 
t°fa. : J 

Nefta cafa me alojou a ventura 
com geral fentimento de feus pays, 
pelo que tenho referido, & de Flo¬ 
rinda com não pequenodefgoíto,por 
fe encontrar minha aífiítencia çô íeu 
retiro, mal podendo fempre occul- 
tarfe, a quem de humas portas aden- 
trovivia. He verdade, que as caías 
craó badantes para eu ter nellas cafa 
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íeparada como tive* mas como dehu- 
mas portas adentro, fe ferviaó todas, 
não era poflivel em varias occafioens 
deixar eu de ver, a quem tantos defe- 
javaó ver, & ver não podião. Vi a 
Florinda, & nclla juntas as mais bel- 
las flores, & diflc eu depois de vela: 
que tenho eu mais que ver depois de 
verte, fe tal fermo fura fecl ou as por¬ 
tas á esfera dos olhos para não inteh- 
tarem defeobrir novos mundos de 
belleza, fe darfe podem? Que mappa 
pòde aver que mais defereva, íe to¬ 
das as perfeiçoens em ti fe uniraô ? 
Qf fnS P°,,rodcfej^, q emti naô 
achtí De tudo te enrtquecco a natu¬ 
reza, &fo te faltou aventura, quele 
te acompanhara,foras o maior aílbm- 
bro de ti mefma. Quem vir o Angular 
de tua fermofuta, & os dotes, & 
nquecem tua belleza.eomo nâo dirá 
que a natureza te formou pa tafenho 

afc™Xa Palhas com 
amado a ocdado,a riqueza com o 
agrado, & oparecer com oventuro- 

foí 
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fo.?Porèmvejo,que filha de pays pou¬ 
co afazcndados, & defvalidos. tudo a 
fortuna nega junto, quanto podia eí- 
perar dos mal logrados favores da na¬ 
tureza. 

Aífim comigo fó fallava eu eites 
foliloquios quando a via, que eraó 
menos vezes do que eu vela defejava» 
porque era fua máy táo cuidadofa de 
fer guarda detaljoya, 8c de cal filha» 
que raras vezes de léu lado fc aparta¬ 
va, Sc cerradas as zelofias, era martid 
rio de quem defejava vela,tão vigilà- 
te fumilher no cuidado de occultala, 
como fe pudelfe profanar a villa o 
màgeftofo de tal belleza.Seu pay có- 
penfando os disfavores da fortuna co 
apofíe de tal filha, vivia ainda que 
falto debens, com ella tão fatislcito 
de fua forte; que não trocaria por to¬ 
das as riquezas o alivio de fua com 
panhia, fendo tão cuidadofo de quí 
naõ foífe vida, que com eftar eu alo¬ 
jado em fua cafa, raras vezes a via, # 
eífas eílando feus pays prefenteS' 

feií 
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femcuja afiiftencia já mais apparecia: 
caufa porque fempre ficava hydropi- 
co meu defejo, 8c com maior fede de 
fua vifta pelo breve que durava. Nos 
fentidosintervallosdeftaventura a- 
nhelava meu coração cõ fuas memó¬ 
rias , fentindo grandes faudades dc 
vela, & grandes finezas em amala * 8c 
eftandona fronteira defte alojamen¬ 
to venturofo, tinha maiores afíaltos 
na paz,do que outros fofrem na guer¬ 
ra. Efta foi a primeira batalha , em 
que me vi, 8c logo fiquei nella venci¬ 
do: que puderaó mais huns olhos,que 
mrl íetasj 8c o efquivo de huma tal 
viíla, que mil bailas: toda neve pelo 
efquivo, toda afTombro pelo bello. 
F m lugar da pouquidade das rendas 
fermr de defanimarlhe os brios, aug- 
mentava nella os alentos de fua ma¬ 
ioreftimaçáo, 8c fendo de tantos fua 
vifta tão defejada, fò ella logra a ven¬ 
tura dedada poder defejar. E fe tem 
regeitado (como feus pays dizem) 
tantos caiamentos que a pediáo, que 

efpe- 
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cfperanças poílo eu ter de poder mé* 
recer fer feu efpofo, vendome pobre 
Foídãbo dá fortuna,& em rerra alhea? 
Oh que mal diz com meu amor fendo 
tão grande, efperança tão diftànte* 
atonio que apenas apparece, quando 
porimpercepcivelíeefconde! t;;.. i 

Tinha Florinda preciofas mãos de 
cozer, & de broslar,em que era unica 
em taes obras,equivocado a viíta nos 
albores acambraicomasmãosque a 
cozía6,& no baftidor quando brosla- 
va,oouromaisfino de Milão com o 
ouro de feus cabellos,aos quaes naó 
avantajava a'gum ouro Como que 
grã geava das ricas obras de fqas ínão$ 
íuftentava a feus paysdecdntementei 
& fazia luas galas para quando fahia 
.fóca, cuílofas, &c honeltas a-Teu ella- 
do, lendo que cada veftido no airoío 
talhe de Florinda ficava fendo gala» 
a que em outras não excedera o nome 
de veftido. Deixava verfe raras vezeft 
& a propria difiiculdade deíervill3 
caufiiva em todos o maior cuidado 

pafí 
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para vela, quando àIgreja com fua 
mãyfahia, mas tão cncubercocomo 
íiibtil, & fino manroo rodo, que a- 
penas os olhos íe dofeobrião, porque 
para vencerem náo necdlirava de 
outras armas, qne ferem feus term o- 
íos olhos viílos. 

hntre os que experimentàraó o 
disfarçado veneno de íuayiifa , fa- 
hindo com fui máy hum dia Santo à 
Jg'oja, bem defeuidada dos empre- 

fpie fua vi fta fazia fem pertender 
o frender, antes encobrindofe a todos 
para nao fer otfendida,foi hum delles 
Conftantmo Esforcia, illudre, & ri- 
Zr ^!Sr rclldenCe em Nápoles, 
por cfperar ler promovido em algum 
podo grande que vagaíTe, como me- 
reciao leusferviços.hrarico, morga- 
do, liberal, mancebo, & verfado nas 
armas em que avia militado, & v;q0 
na li.aouos livros, partes todas, qUe 
o faziao refpcitado dc amigos ? & 
tUC]Z CÍE todos: (Iue a riqueva, a li- 
bwwlidadc,& adifcfiçaô/faôos mo- 

tivc^ 
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tivos com que os amigos fe adqui¬ 
rem, '& fe conícrvão, como efcreve 

deer.*. Cicero. Efte Conftantino Esforcia, 
dc,ur' vio a Florinda indo com fua may a 
Dtor' Igreja, & ficou tio prifioneiro de fua 

fermofura,no que puderaò feus olhos 
defcobrir ao deícuido do manto com 
que fe occultava,que foraó deíde e le 
diatão repetidas as finezas em amala, 
como nella inceífaveis os rigores em 
aborrecelo. Via Florinda, que ^OM- 
tantino não lhe convinha para efpo- 
fo,peladefigualdade que entre elles 
avia, & como difcreta,Sc tão honelra 
fechou as portas a todos os cuidados 
com tal defvelo, que nunca appare- 
ceoa janella aonde pudeíTe&rviita, 
cerrando as zelofias com cortinas' do¬ 
bradas, para que nem de longe divi- 
fala pudefle. Todos osefcritos , que 
por diverfasvias lhe enviava, a mao 
de quem os mandava fechados tor- 
pavão,femaceitalos,nem abrilos:m u- 
ficas que de noite lc lhe davaó,os mo¬ 
radores da rua as ouviáojmasà jrc- 

morif 
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moria de Florinda náo chegavão; 
porque como nella não vivia feu a- 
grado, tudo do Milanèslhe aborre¬ 
cia. Moftravafe Conftantino cada 
dia mais confiante em amala, porém 
fempre a conhecia mais firme em 
defprezalo, furtando todas as occa- 
fiocns a poder fer vifta delie, & o que 
pudera fervirlhe de hum defengano 
difcreto, tomava elle por aífumpto 
de huma porfia indecorofa. Deu era. 
paflearde dia pela rua, mas achando 
a todas as horas as janellas fechadas, 
& de noite rondando armado cófeus 
criados, fendo importuna centinella 
c equem paflãva, com efcandalodos 
vezinhos, que conheciãobem o ho- 
nc: °’6i louvável proceder da fer- 
mola r lormda, a quem elle arrojado 
inquietar procurava. Refentido do 
pouco fruto , que de feus defvelos 
colhia, o pouco que valia feu amor, o 
pouco que podiaó fuas riquezas, o 
fenr^n merfia fua Peí[oana pre- 

deMonuda: neve,cujos conge¬ 
lados 
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lados candores não podiaó derretef 
tantos incédios dcamar , nem demo¬ 
ver1 tantos alfalcos defervir * com os 
pefates defta inteftina guerra, que 
não admitia em ícus fentidos nem 
ttegoas, nem fufpenção, veio a cahir 
em"huma enfermidade de malenco- 
nia profunda, que fo ellc a conhecia* 
& a ninguém declarava. Os Medicos 
a dcfconhcciáo * os amigos a não ai- 
cançavão, & ellc dcbriofo, por náo 
manifeftar a caufa, dcfefperado a fo- 
fria. Entre os muitos amigos, que em 
Na poles tinha, era o mais particular 
Dom GarciaHenriqucs,fidalgo Heí- 
panhol, que avia militado em r lan¬ 
des, & Nápoles alguns annos,tendo 
nellespor companheiro, & amigo a 
Conftantino,Sc como tal era o amigo 
mais fingular , qem a Cidade tinha. 
Elte Dom Garcia achandofe hu dia 
com o doente, dizem que lhe ralloi 
delia forte: 

ÇAPI- 



de Alexandre, & lacinta. 

CAPITYLO VIU. 

Da -pratica que Dom Garcia Hec 
riques teve com Confia?Jtino 

Esforciafiobre Florinda. 

BEm diífe Euripides (himigoCóf- Eu-pa, 
tantino) que náo podia chamar- '“£*■ 

íe infelice o pobre de cabedaes, fe 
n*ó o fair j de alegria; porque como 
eíla todas as penalidades dcflerra, 
aonde alliítealegria, náo feadmirem 
fentimentos. São eíles com a trifteza 
os verdug s mais onerofos da vida,& 
hum agregado de males, que coílu- 
mão fufpender todas as operaçoens 
quepodemfer ávidaproveitoía*, & 
ao crediro neceflarias, como eicrcve 
Anftocelcs, & enfma a expeiiencia. , •„ r. 
Vejo vos ha dias por extremo t.iltc, EthiV. 

ignorando acaufa,me tem polto 
cm conrufao o conílderar volTa ma- 

K lenço- 
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icnconia profunda , conhecendo os 
rnotivos,quc vos afliAem para viver¬ 
des alegre. Sois illuftre no iolar, do 
melhor deMiláo, morgado decopio- 
fas rendas,militaftes com Felice acei¬ 
tação , & efperais o ferdes provido 
em condigno poílo a voflbs mereci¬ 
mentos, ibis de criados fervido,& de 
amigos bufcadojeílais no florido dos 
annos,com os maiores bemquifto,& 
dos menores refpeitado, &com tan¬ 
tas prerogativas juntas, de que pu¬ 
déreis gloriarvos com repetidas ale¬ 
grias; não alcanço como poífa molef- 
tarvos trifteza, opprimirvos fenti- 
mento, atormentarvos paixão, in- 
quietarvos padecimento, & domi- 
narvos malenconia taó onerofa, que 
desluzindo tantas felicidades, mani- 
fcftcis tanta pena fem deícubrirdes a 
caufa. Sc a magoa que fentis póde 
ter remédio, para que he occultala? 
&' fenaó tcm rcmedio,dr que ferve 

Gicrro fencila? que diz Cicei c, que pare- 
o.cfnc. ce necccjacie p fentir com extreme 6 

d- o que 
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ó qu e por mais que fc finta, náo póde 
rcmediarfe. li fe a caufa de voíía ex- 
ceillva trifteza pòde admitir remc- 
dio, jà tardais em publicala, pois diz 
o Seneca, que ferve de novo augmé- 
to adoro encobrir, Sc diílimular feu <òo,* 
remedio. Aífim fallou Dom Garcia 
Henriques a feu amigo, que depois 
de com atenção ouvilo,lhedeu cita 
repolta. 

Conheço,ã migo Dom Garcia,que 
como tão verdadeiro,anticipais vof- 
facompaixaò aoinfauftò de minhas 
queixas, & oífcreceis o remedio a 
meu padecimento.Bem eítimàraeu, 
que minha pena fora capaz de reme¬ 
dio, porque fódevoíiã amifide pu¬ 
dera eu confiar todo mèu alivio ■; po¬ 
rém quiz a fortuna,que ft ja tal a cau¬ 
fa de minha trifteza, que cm todos a- 
che a novidade admiraçaó, mas em 
ninguém poífa aflègurar o remedio. 
h. porque vos naó tenha mais fufpen- 
10 o dilatado de meu filencio em ma- 
JUtcitar a prigem donde nafeem to- 

K. ij dog 



*X Roda da Fortuna, & Vida 
dos os meus males, he a que meu cui¬ 
dado julgava por objeéto de todos os 

Euripid meus bensjque tal ve*, como dizEu- 
inHy F-ripides,no mais agradavel,&delicio- 

fo,fe occulta o mais nocivo, Sduéhio- 
fo. Florinda, a filha de Claudio Ca- 
merino,morador neftaCorte de Ná¬ 
poles, he a caufa cabal de minha trif- 
teza, o motivo de meus pelares, a 
origem das penas que me affligem,& 
o primeiro movei de quantas dores 
me cercaó. Vi o raro de lua fermofu- 
raCpouco difie do Sol de lua belleza} 
furtada aos recatos com que fe oc- 
cultava para naó fer villa, & de vela 
procedeo oamala;quefermofura, q 
por interprcfa não rouba, muito té 
de vulgar, pouco de unica. Deamala 
com extremes, feleguio fervilacom 
cuidados, querela com defvelos, vi¬ 
ver feupriiioneiro,fcm intentar exi- 
mirme de cativo, por ter pela maior 
ventura, o tela por fenhora de meus 
fentidos, que o confiderarme em li¬ 
berdade. Não vi mulher tãofermo- 

p> 
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fa, 8c tão ingrata, nem belleza taó ra¬ 
ra, 8c tão efquiva, pois fem conceder 
quartel a quem fe rende, fabe ufar da 
vitoria atè o fim,pois me vejo chega¬ 
do a fim, & fem vitoria. Homicidas 
faó feus olhos, verdes, mas fem efpe-, 
ranças , & matadores fem caftigos, 
pois nunca pede vingança, qué mor¬ 
rendo com taes armas, avalia a mor¬ 
te por favor, 8c julga o acabamento 
por lifonja. He pobre, mas taó bizar¬ 
ra; humilde, mas taó altiva, que def- 
prezando asfugeiçoens,de nada fe dà 
por obrigada, tendofe por innocen- 
te, como fe naó matàra5 porque ella 
depropofito naó intenta matar a al¬ 
guém. Nunca quiz aceitar carta, que 
lhe efereveífe, nem pór olhos em jo- 
yas, quelheenviaíTe: nunca procu¬ 
rou nem verme , nem de mim ler vif- 
ta, fazendo das zeiofias.orizontes do 
mais bello Sol, nuvens oppollas a to¬ 
do o refplandor, efeondendofe para 
de mim não fer vifta, que com extre¬ 
mos amava, como fe dó maior inimi- 

Kiij go 
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go fugira. Paflou meu infeliçe querer 
a fer porfia, minha infaufta áffeição a 
defano de vòtades encontradas, mas 
com armas defiguaes, porque ella có 
feus olhos tudo vence, fendo armas 
dobradas. 

Vencido m eu defgraçado amor na 
çompetencia , & vendo ímpoifivel a 
vingança de tão implacável cruelda¬ 
de, rigor tão repetido, tyrannia tão 
deímerecida de tão fino amar , fem 
poder vela pelo retiro, nem queixar- 
me pela diílancia , nem vingarmc 
pelo rcfpeitofo, & que eftáimprefla 
iiiã imagem em minha memória, que 
nem a rifcào ingratidoens, nem a tf- 
çurecem crueldades, nem a apagaó 
fem razoens para efquecela, & que 
queira a memória que queira a quem 
me mata, que ame a quem me abor¬ 
rece, de apaixonado, & fentido, vim 
a cahir no profundo defira trifteza, 
que me domina, privandomedo fo- 
no, em que fó podia ter alguma fuf- 
pengão meu gravame, em quanto fe 
1 * • Qccu- 
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òccupaffem meus fentidoslneíla in* 
fenfivel diverfaó de meus cuidados: 
o faftio em mim he mortal,o defabri- 
mento grande, a trifteza excdliva, 
cm tudo finto molcftia, em nada ali¬ 
vio, tudo aborreço, pois me confide- 
ro de Florinda aborrecido. Aílim fal- 
lou Conftantino Esforcia,dando fira 
às palavras com tanto. fentimento, 
quefe as lagrimas dos olhos não fa- 
hirão, foi porque nos mcfmos olhos 
fç congelarão. Admirado Dom Gar¬ 
cia de vera feu grande amigo tão fé¬ 
tido, táo enfermo,tão extremofamé- 
te trifle, Sc por tal cauía, dizem lhe 
refpondeo aíli m: 

Bem differente caufa imaginava 
euf amigo Conftantino, que tinhão 
voífos defgoftospor fonte donde naf- 
cião, por raiz de que brotavão; por¬ 
que táo grandes extremos não coílu- 
mão originarfe de pequenas caufas. 
Porem que por huma moça, filha de 
pays pobres, ainda que de fermofui a 
rica, vos ddpojafleis de toda aale- 

Kiiij §ria> 
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gria, arriícandovos a perderdes a vi¬ 
da ao calligo de triftezas, & pefares, 
ceniura me parece indigna de voílo 
bom juízo,ou mudança de voíla con¬ 
dição. O defviar da razão, he caufa 
dos fympromasque padeceis,porque 
Flucarco efcreve, que o officio da ra- 
zaó, he fazer tudo alegre, & aprazí¬ 
vel &Ciceioenfina, quearazaóera 
de todos os males, & penas o maior 
alivio. Defte vos exclue a paixão,que 
em tudo da razão fe aparta,& vos do¬ 
mina. 

DifTeftes, que Florinda he com 
extremos fermoía, eu o concedo; da 
belleza o maior alTumptopara lou- 
varfe-,mas quando careceo de louvo¬ 
res a belie ■'aí' que he a purpura de 
Tyro maisnevada, &aneve dosmõ- 
tes Rufeos mais purpurea, a fama a- 
credita voifos encomios, ainda quan- 
d > os não publicara voílà affeição. 
Porém que vos deveeíTa fermoíura, 
ou em que vos cl fà obrigada, no que 
foi dadiva liberal da natureza, com- 
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pcnfandolhe com i'To os disfavores 
daíortuna? Dizeis, porque a viftes, 
quea amaftes : nenhuma obrigaçaó 
vos deve, fendo taó fermofa como 
confeflàis, porque como eníina Arif- Ariít 
to ceies, todo o bem de íi he amável, Kf 
& a fermofura chamou o SabioBi- %ai 
as grande bem. Pois feaamaflesfen-Ubl; 
do de íi taó amavel por fermofa, que 
vos deve neífe amoríPor ventura fez 
€lla algum concerto de amar a quan- 
tos aamaíTem? obrigoufe a pagar võ- 
tacies alheias, com cativar a fua von- 

3 ,e Propria?caó facil he viver à von¬ 
tade dc outrem, quem da fua propria 

fas rnní 7°^ ^flCãs, & de vof- las rondas, fe nao pefarcs, de que fen- 
do ícu recolhimento taó louvado ne- 
vnV a * dft0dos’deis moti-vos có 
voflos diftrahimentosapoderem u?- 
zosanojados cenfurarfeu recato & 

QuetxaiíVosdc quenaõ apparece 
ás 
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ás jancllas para fer vifta: confelho he 

rór^ad deSaó Hieronymo, que no retiro de 
pcmct..fer vifta huma donzella, confiftc o 

muro mais feguro de fua pureza. E 
fendo canto para louvarfe a mortifi¬ 
cação dos fenddos em naó permitir 
queavejaó, quem era tanto para fer 
vifta> & quando fuas janellas fepo- 
diaó chamar luzidos orizontes dx 
Aurora, mudarem pelodenfo nubla¬ 
do daszelofias o nome emfepulcro 
dealmas vivas, & de cuidados mor¬ 
tos, naó fei eu que maior aíTinnpto 
poda bufear feu louvor, quando o in-» 
jufto de voftã queixa por tal o defeo- 
nhece, fendo elogio acreditado de 
feu generofo, 6c cafto proceder. Sc 
Jic filha de pays pobres dos bens da 
fortuna, tanto maior louvor lhe re* i 
fulta, dequeentreoertreitofitio dx 
pobreza viva a feus olhos taó prefen' 
te a eftimaçaó defua honeftidade,co • 
mo fe vivera em toda a opulência,té- 
do o animo taó bizarro, & o coraçaa 
çaó briofo, que todas as riquezas d d' 

preza* 
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preza, como íe a fortuna ouvera feitQ 
pazes cófua belleza. Em outro tem¬ 
po foraó feus pays mais bonançofos, 
& como ella fe criou entre as profpe- 
ridades, parece que lhe influhio a 
criaçaó os efpiritos generofos, com 
que naô mudou dc pundonor em hu- 
ma, & outra fortuna, moítrandofe 
femprcamefma. 

So bumdedousremedios poflb a- 
confelliarvos como amigo, que vofía 
vida, tk quietaçaó defeja.O primeiro 
ue, que deliftais depertendela, pois 
conheceis que naó haõ de vencela 
dadivas, nem demqve-la finezas, pois 
quem das finezas fe offendc, mal dos 
r 6 5 porque a tudo íe 
femmoftrado invencível. Do mar té 
os nos a fonte em quenafeem, & 0 
fepulcro em que morrem, & o mefmo 

a. i p rque íuftentar finezas fobre 
ingra- 
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ingratidoens,ou he pertenderimpof- 
fiveis, ou empenho de ignorantes. E 
feme refponderdes, que efte confe- 
lho he remedio violento a hum que¬ 
rer taó affe&uofo , que quafi feria 
paífar de hum extremo a outro,o que 
mal admite a natureza: com a pedir¬ 
des a íeus pays para efpofa ( que lie o 
fegundo remedio , que vos aconfe- 
lhar pertendo} ficaràó voíTos defgof- 
tos em bonança, voíTos pefares em 
paz, voílas porfias em foífego, troca¬ 
da a ingratidaó em caricias,o efquivo 
emamoroíòjO defdéemobfequio, o 
impoílível em pofie,& o inquieto em 
defcanço. Vósfois muito rico, & naô 
necellitaisde dote: 8tfe Florinda he 
pobre de cabedaes, bem liberal a do¬ 
tou de fermofura, ôr partes a nature¬ 
za, & de taó fidalgo, & generofo co- 
raçaô, que naó feieu quefepudeíle 
achar em todo o Reyno de Nápoles 
mulher taó bizarra fendo pobre, tao 
recolhida fendo fermofa, taó varonil 
lendo taó moça, taó retirada fenda 

ta o 
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taô bella, &taó confiante fendo mu- 
dier, que eu a julgo tal,que todos vos 
poderàõ ter inveja do acerto, & vós a 
ninguém terdes que invejar, antes 
muito que poderem todos louvar o 
difcreto devoíla eleiçaõ. Nem ella 
ferà a primeira, que pelo fingular da 
fermoiura a altivos cafamentos afpi- 
raflejnem vós fereis o primeiro, que 
perfuadido de voílo amor, (k defua 
belleza, por eípofa a efcolheíleis. 

NaópaíTeis adiante ( replicou o 
enfermo Conflantino^porque defies 
remedies que me dais nenhum acei¬ 
to. Nem o primeiro de deliftir, por¬ 
que naome acho capaz para deixar 
ae amaJa, quando tem efte meu in¬ 
fortunado (amor, pafTado a fer por¬ 
fia Nem o íegundo remedio de pe- 
dila por eípofa, porque naó mc deli¬ 
bero a tao cedo tomar eftado, &mais 
com huma moça taõ defigual a quem 
fou, hl,,a de pays pobres, & defvali- 
5°* i ndlria° meus Parentes, ven- 
dome deita forte calàdp? que nas pef-. 

foag 
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foas illuftreç , naó abona a fermofurá 
a indecência. A elei^aó, comodiz 

/iridot Ariftoceles, fe divide em boa, ou em 
*thi-2 jiiàjdondê bem fe infere,que fica fen¬ 

do mà, a que nao fe appro va por boa. 
Ecomo meúsparentes tantos moti¬ 
vos teriaó para acenfurarempor de- 
facertada, todos me reprovariaó a 
eleição pela deíigualdade para viver 
em Nápoles com ella. Cuidava eu 
Dom Garcia, como meu amigo, ôc 
foldado, meaconíelhal ?eis,quc a fur- 
taíTe a íeus pays,&a levaífe para a mi¬ 
nha quinta, ajudandome como taó 
Valero fo na milicia. 

Eíla, relporideo refentido Dom 
Garcia, nunca enfinou a cometer in - 
fuítos na paz a homens taó fidalgos 
como eu, que a vida de f ldado, naó 
he vida de bandoleiro, que dies na» 
reípeitaõ a innocences pai a os rouba¬ 
rem , Sc offendcrem. O foldado he 
de fen for do Rey , do Rcyno, da 
Fè, da Religião,& dajulti^ajelte he 
feu mftitutQj lua profiiía. ,nao 
*• 1 «n 
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d-mííaíl^omenosdevalentia> q«* 1 modeíha, como diífeCçfar. Pin. 
•u co, aquelle julga por melhor foi- 

,.“ao* & pGr melhor Gapitaõ, oue 7I 
obfer^1S ajfad? & ™ickdofo em ^ 
obítrvar as ieys darazaõ, ScdajuiH ph‘ 
ça. Daqui veio a dizer Quintiliano Qa-hm. 

«ha°de d 1° brÍ0Íb’& vaIeror° «ha de dar lugar,a que cheguem aos 

feus d°rde feuPimc,Pe queixas de 
na6Sattdae Fuf™ “%* ’ * 
fíraneearem 1 Proezas para lhe 
fudo&tre°r,&premios’& 
tes.Pois como tinhd» * Pfi°IS litaf- 

rdontei! UmraP-™S“ue: gSssKtar». 
diAnoT‘Uni amíg° fe atreveíre a peloftc-* 
aó, & í° i° ^ue encontra a Pveligi-. 
veliianten honra>P0r(lueeftasfede- 
ma cnl A P toda ?-milade.Neiihu- 

" F por airiilade comeuda acha 
nella 
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s.Agoft. nei|a difculpa, diz Santo AgoftinhoJ 
ca'p 7!'“ porque efta fedevede todo deixar,1 

quando fe encontra com os perigos 
de a Deos offender. Aconfe hci- 
vos Conftantino como amigo, o que 
à voffa conciencia, & reputação mais 
convinha, fe o feguirdes, vivireis fe- 
guro, & fe defprezando meu confe- 
lho vos dcfpenhardes a alguma ruí¬ 
na, toda a culpa ferá voffa, Sc naõ mi- 
nha; ou cafar com Florinda,ou cellar 
de inquietala, nem offendela. tL com 
ilio fe defpedio Dorn Garcia defgoi- 
tado de confiderar o util de feus con- 
íelhos não ferem recebidos. 

Confufo ficou Conftantino com 
efta defpedida •, defejava feguir os 
confelhos, que Dom Garcia lhe dera 
como difcretOjScnaó fe refolvia, por¬ 
que para efquecerfe de amar a Flo¬ 
rinda, naó o pcrmitiaõ luas memó¬ 
rias, em que retratada atinha. Para 
pedila para efpofa, naó o confentia 
fua foberba, & altivo pundonor, naó 
coníiderando, que fuppofto que f<-uS 
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pays foílem pobres,Sc como taes def- 
validos,jàem outro tempoaviaõ íi- 
do ricos, & que ellc com Florinda a- 
via de caiar, & naó com elles * & que 
*a fermofura da Rofa, naó perde pe¬ 
los efpinhos, que he o folar de que 
nafcc íua belleza. Quanto ruais, que 
os elpinhos da pobreza, não proce¬ 
derão de culpas, mas da fortuna, que 
pode empobrecer, mas naó desluzir. 
Dcfejava não inquietar aFlorinda,&t 
cetirarfe a liuma quinta grandiofa, 
que comprada tinha quatro legoas 
fora de Nápoles, para ver íb os ares 
daaufencm podião dar remedio ao 
rtiquieto dc ícus cuidados,&por ven, 
tura lena o melhor acerto fe o execu- 
táraj mas nem refoluto,nem arrepen¬ 
dido deixou de aufentaxíe daCo;te, 
para maior rui na, 

% CTAPI- 
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CAPITVLO IX. 

T>e como Conftantino Esforcia in? 
tentou roubar a Florinda de 

cafa de feus pays, & do 
fuccejfo que teve. 

REfentido Dom Garcia de ver a 
. Conftantino taó repugnante a 

feguir osfeguros confelhos, que lhe 
avia perfuadido, fe retirou huns dias 
de vifttalo,no qua! tempo outros,que 
o viíitavaó com titulo de amigos, & 
intentos de intei eftes, oppofiçaó d* 

Fiut de verdadeira amizade, como difte Plu- 
tarco, lhe approvàraó o intento ar> 
rifcado, & elcandalofo de roubar * 
Florinda, levandoa fórade Napoli 
para a iua quinta, & depois com do- 
tala, fendo feus pays pobres, & poU' 
co validos, fe poderia© dar por latis' 
. f.° feitoí 
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feitos com dotala. De que vos íerve a 
riqueza que poflvihis ( dizia Valerio, 
hum Alferes reformado, de licencio- 
fa vida,que fe dava por feu amigo pa¬ 
ra feu danno} fe fendo vòs tão rico,Sc 
poderofo, perderdes a vida de def- 
goftos de vos conliderardes cada dia 
de Florinda mais efquecido, & abor¬ 
recido5 Experimentaftes , que com 
ella não valem as finezas, nem os fer- 
viços, & quem, como fe fora infenfi- 
vel,denadafemofl:rouobrigada,tam¬ 
bém de nada fe moftrará offendidaJ 
Eu me ofTereço paraacompanharvos 
atodoonfco que aver poíTa, fêndo 

íou Valçpo ciiavemeftra 
lij Lij feita, 
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feita, com que fem ruido pudellè a- 
briraporta no tempo do maior def- 
cuidoj para executar cfta invalaó tao 
odiofa. 

'Arift.de He a violência, como diz Arifto- 
c*i. & teles,hum arrojo de pouca dura, por- 
®an " que o violento não pode conícrvarfc, 

porque eftá fòra de féu centro •, & o 
qye fe dà na natureza, fe dà tarn bem 
na vontade, que como lua natureza 
he obrar livre, repugna com todas as 
veras a violência. Daqui veio a di- 

Qjiint. zcrQuintiliáno,que he efpecie de cf- 
Scnec7 cravidãoa violencia:-& Senecadilfe, 
IpiS!’ que não fe podia chamar infelice, o 
*2, que era mandado,fe não o que era 

■violentamente conftrangidojporque 
feoppoem aos fòros, & privilcgioí 
da liberdade o violento da coacçaó. 
Filava entre elles em íegredo occub 
lo cíle confultado arrojo, atè o te nv 
po em que avia dc executarfe; ellcJ 
tão vigilantes, 2c cuidadofos, corn0 
Florinda de tal infuito, comoinno' 
cente,deícuidada, Era a noite por c*' 

crcJíifl 
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tremo eícura:deíta fe valem os delin¬ 
quentes,para com fuas fombrasfe au 
cobnréde ferem conhecidos nos in- 
lultos, qexecutar intétaõ. Eraõ as ho¬ 
ras, as do maior filécio, entre as onzer 
& meia noite, quãdo os vezinhos di¬ 
vertidos com ofonofedefcuidaõ de 
hias cafas , quanto mais das alheias. 
Eftava Florinda com feus pays le¬ 
vantada, acabandoà candea humas 
cortinas brosladas,queaviaó de fer- 
vir ao outro dia aoteílivodc huma 
fo.enmdade, & por iflo eílava cuida¬ 
do fa de acabalas, & dcfcmdada de 
ouíadias; que nunca ferecea ninguém offends. j quem a 

fo nníwíTf0 fe ouvi°oeftrondo- fo ruído de hum coche, que narua 
parava, & logo abrirfe a porra com l 
Chave contrate,ta, que traziaô, ” 

radoS0?otefC1artr0«- rados.com as dpadas nuas,&fem 

do nosTl3Vra^Umddles toma” 
pia os ares ^°S * ^ 0rin^a»que rom¬ pia os ares com gritos, 5c feus fermo- 

L iij for 
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fos olhos com lagrimas, & dccendo 
com ella à rua aonde o coche ellava, 
pertendia enctrrala no coche para 
levala. Queria o pay com clamores, 
&■ a mãy có lagrimas, & fufpiros de- 
cer em íeguimento de quem lhe le¬ 
vava a luz defeus olhos, a alegria de 
feu coração, & todo o bem de fua vi- _ 
da> quando os oucros tres emmaícara- 
dos com as efpadas nuas lhes impe- 
diraó os paílos, ameaçandoos com a 
morte fe fe move liem. Repetia^ fe as 
laít mofas vozes de Florinda, com 
q ,e invocava o foccorro de feu pay, 
Sc mãy, cujos enternecidos eccos lhe 
r f ondiaó iaudofos, vendofe com as 
cfp idas nos peitos, impoílibilitados 
de acodirem com oremedio. Acor¬ 
dei eu .o cl<imorofo,de outra cafadi- 
íhnte em que dormia, & tomafldo a 
ef >ada, Sc adaga, queà cabeceira da 
cama unha, km reparar em rifeos, 
ma is quee n vingar o diífoluto de tal 
infbíenaa, ouvindo as vozes de Fio- 
nada, a quem eu com finezas em íi- 
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tencio amava, fendo os ciumcs com 
amor armas dobradas, me arrojei cô 
as que trazia aos infolcntes, que mal 
feridos de meu furor defamparàraó 
a efeada que defendiao, a quem eu 
feguindo á rua, Sc os pays de Florin¬ 
da amparados de minhas armas, Sc 
de fua dor, náo ceifando eu de ferir, 
nem reparando em ler ferido. > que 
huma paixaó magoada faz lifonja do 
perigo Filava junto ao coche o flagi- 
ciofoConftantino, querendo encer¬ 
rar dentro a Florinda para levala, & 
ellacomo debil de fuas forças, St 'có 
a valentia de feus gritos, 8c lagrima» 
reíiflindo, quando eu cheguei, que 
com duas eftocadaspelos peitos.lhe 
Fz largar a injulla prefa, que roubar 
pertendia. Ainda os companheiros, 
jà taó feridos como eu andava, me 
acometiaó por vingarfe, 8c por aco- 
direm a Conílantino, que cahido em 
terra, nem fallava, nem ufava dos fé¬ 
tidos; mas a tantos clamores, & do9 
vezmhos, que jà tinhaó acodido, v.i- 

L iiij nha 
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liha rondando com muita gétc o Au2 
ditor geral, que aos clamoresacodin- 
do a toda a preíTa, com cujo fobrcfal- 
to os companheiros doaggreílor fu¬ 
girão aífim mal feridos como efta- 
vaó , por náo cahirem nas mãos da 
juftiça, Chegou o Auditor, & vendo 
a Conftantino dcíacordado cm ter¬ 
ra, & emmaícarado, final de feu deli¬ 
to, lhe tirou a mafcara,& foi logo co¬ 
nhecido. Chegou Florinda comfcus 
pays chorando, pedindo ao Auditor 
julíiça do atrevido Confiantino , a 
cujosclamorofos requerimentos in¬ 
formado do fucceíTo, aílim dos pays 
de Florinda, como dos vezinhos, af- 
fim defmaiado como eltava,olevou 
prefo no mefmo coche ao Caítello 
novo, praça forte da Cidade, man¬ 
dando chamar logo cirurgioens para 
fer curado. Deixoume a mim ferido 
na cabeça, em hum braço, Sc em hum 
hombro, por Florinda, feu.s pays, ôc 
os vezinhos affirmarem fer eu, quem 
livrara aFlorinda de taó infoléte vio- 

Jcnciai 
u — 
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Icncia, com ofterecer a vida a todo a 
rifco, comofc via no fangue que ver¬ 
tia das feridas que recebera, acudin¬ 
do pela defeníade Florinda, por ef- 
tar alojado em íiia cafa. 

Mandou logo o pay de Florinda 
chamar dous cirurgioens dos mais 
p: ritos da Cidade para me curarem, 
que vendo as feridas, diíferaô naô fe¬ 
rem de perigo, porem de vagarofa 
cura. Não poderei explicar a gran¬ 
de charidadc,o inceílavel cuidado,8c 
5 ”n|fr de í velo, com que Florin- 

- da a“IJt,° à m'nha cura, & feus pays, 
con liderando, queem defenfadefua 
honra com tanto valor aventurei a vi¬ 
da. Menos era o fangue, que eu das 
fendas vertia, do que as lagrimas, 
quehlounda defeus fermofos olho» 
derramava todas as vezes que curar- 
me via, aflifhndoà minha cabeceira 
o mais do dia,com quejulgava eu mi¬ 
nhas fendas por extremo venturo- 
ías pois me franqueàráo avilfa, & 
afliítcncia <Jç tao rara fçrmofura. 

Com 
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Com efte lenitivo deíterrava as 'do¬ 
res de forte, que quail asnáo fentia, Ítorque erão taes osalivios dc fuas pa- 
avras, a fuavidade de fuas difcretas 

confolaçoens, o agradecimento que 
publicava ao foccorro, que lhe dera, 
a magoa de minhas feridas, 8c o def- 
velo de procurarme rodo o regalo: 

Quintii. que fe pelo contrario difleQuintilia- 
fj'ch' no, que era o auge das defgraças o ca¬ 

recer hum afliâro, de quem fe com¬ 
padeça delle, quem fuas queixas ou¬ 
ça, 8c a fuas penas aílifta •, eu julgava, 
que a felicidade maior, era ter pre- 
fente, quem tanto minhas dot es fen- 
tia, porque repartida a magoa, & 0 
molefto da dor, fica a quem a fofre 
cabendo a menor parte. Com tanta 
liberalidade difpendia o que tinha 
grangeado com as delicadas obras de 
fuas mãos, que não reparava em pre' 
ços, por mais cuftofos que foífem, pa¬ 
ra bufearme os regalos, que pudef- 
fem recrearme na cura, & ferme mo' 
tivos de agrado no que padecia. 
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Ao outro dia de manhãa foi o Au¬ 

ditor da Corte dar noticias ao Vi- 
cerrey do fucceílò,& prifaò de Conf- 
tantino Esforcia, & fugida dos com¬ 
plices feridos, que pela confiilaõ do 
cocheiro, que também deixou prefo 
na cadea publica da Cidade, eráo 
dous criados de Conftantino,& o Al¬ 
feres Valerio , que foi o principal 
confelheiro nefte efcandalofo deli¬ 
to, os quaes feridos fugirão, antes de 
elle chegar. Era então Vicerrey dc 
Nápoles, Dom Pedro de Toledo, 
Marquez de VillaFranca, grandefe- 
nhor emHefpanha, inteiriílimo na 
juíhça, & como tal igualmcnte ref- 
peitado, que temido-.que andáo fem- 
pre vinculados o refpeito,&o temor, 
cçmo diz Terencio. Bem diíTe Pia- r««nt* 
tão,que os que governão,devem def-lib ó 
velaríe em ferem obfervantiffimos f,gdÍ 
executores das leys, para que os deli-a1,6- 
tos tenhão os caíligos, & punição 
merecida, & os povos vivão feguros 

èaÍ9íe.5c^a® depoderofos.Tal era 
oVicer- 
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o Vicerrcy Dom Pedro de Toledo, 
inflexível na obfervancia das leys, 
íem admitir, nem valias, nem rei pei¬ 
tos, nem lagrimas, nem compaixão, 
nem piedade, comoosjuizes Epho- 
rosde Efparra, &osJuizes Areopa- 
gitasde Athcnas, &aílim por rodo o 
Reyno de Nápoles era feu nome por 
extremo temido. Admiroufe o Vi- 
cerrey do atrevimento deCónftan- 
tino Esforcia com eterna Corte, em 
que elle afl]ftia,tal infolencia, de q ue 
Te deu por gravemente offendido , 
violado feu reípeifo, &menofpreza- 
dofeu temor. Ordenou ao Auditor, 
que logonatorrc puzefíe aoprefo hu- 
ma efquadra de foldados de guarda 
com centinellasà vifta, &tirafle exa- 
ftiflima devaça de todos os culpados, 
^ defpedifle ordens por todo o Rey- 
n°» para ferem prefos os complices 
fugitivos, & lhe vieíle dar avifo do 
que obrafle, & com ifto o defpedio. 

Crdenáraô os pays de Florinda, 
que logo namanhãa que fefeguio a 
.. . . j ' tat 
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tal infolencia, foíTc cila em fua com¬ 
panhia ao Paço pedir juftiça ao Vi- 
cerrey de tão infolente aggravn, qual 
ieliies avia feito. Veítioáe Florinda 
de negro,para que conformafíe o tra¬ 
je com a dor,& a cor com a magoa, 
que no coração levava, pois como cí- 
creve Aulo Gelio, para cafa qual- .tni. 
quer traje bafta; porem nos públicos 
nc decente, que osvcftidos condi- 
gao, ou com a pena, ou com a alegria, 
dcqucocoraçaó fe traja. Cubrio ca 
o manto °rodo mais fermofo que 
admirou Nápoles,na neve purpurea 
de feu rofto, nas vivas efmcraldas de 
feus bellos o.hos, pequena nu ve para 
encobrir tantos rayos, que pelo raro 
do rebuço rompião. Era nella taó na- 
tuial o bnolo com que caminhava, 
que cada paílo quedava, fufpendia 
os olhos qu e a viáo,roubando muitos 
cuidados, de quantos com os olhes a 
feguiao, dizendo, que mal fe uniaõ 

corneara dePaicholtrajedclutr& 
com luze? da Aujrpjra íbmbras da 

noite. 
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noite.Jàa eftas horas divulgado efta- 
va na Cidade o odiofo infulto doMi- 
lánès Conftantino,& como nem lcm- 
pre as primeiras relaçoens referem 
os fucceíTos como tem fido, com as 
circunftancias certas de toda a verda- 

PHn. de, como diz Plinio, todos fe moftra- 
^unllb- vaó compadecidos dos desgoftos de 

Florinda, defejando ver no agrefior 
executada a maior vingança. Todos 
os que avião ir com feus pays para o 
Paço, defejavão ver no offenfor de 
huma belleza tãofingular executa¬ 
do hum caftigo exemplar: que pare¬ 
ce privilegio da fermofura innocen- 
te, & oífendida, tomar cada qual feui 
aggravos para fentilos por tão pro- 
prios, como fe os ouvera recebido. 
Chegou ao Paço; o deliciofoda cara 
logo lhe franqueou a entrada para 
fallar ao Vicerrcy, a cujos pès cila, Si 
feus pays ajoelhados, defcobnndo o 
rufio, & em feus fermofos olhos aS 
pérolas mais finas nas lagrimas, que 
derramavão * fe diffe que lhe fal' 
Jqu deftc modqj A W 
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A teus pès, invidto fenhor, venha 

pedir luftiça de Conftantino Esfor- 
eia, Milanès rico, & poderofo,mora¬ 
dor nefta Corte, do infulto mais ef- 
candaloío, & do delito mais infolen- 
te, que pode cometer a oufadia quaíi 
na preíènça de V. Excellencia. Lc- 
vantaivos, & voflos pays (diíTc o Vi, 
cerreyj que em pè podeis profeguir 
voíTa queixa, &náo ajoelhada. Le- 
vantaraófe, & fazendo ao Vicerrey 
huma profuncja reverencia, profe- 
gm Floanda. Meu nome ('preclara 
fcnhoO he Florinda, minlía patna 
efta Cidade de Nápoles, & meus 

Fro^lqUdeftí0prefent“>Íà^ 
rrridnçP° bCnS da fortun:l &VO- 
recdos. masaoprefenrcpobres, & 
defpojados. Cnàraóme como filha 
umca, nafcida notempodefuas bo- 
nanjas, mandandomeenfinar a tud» 
o que a huma donzella helicito, & 
decoro/o 0brar com fuas mãos de çufc 

Só eCnrendaSí& br0slad“>™l P°- 
tao P^ver, que no tempo 

prefen- 
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prefente dc minhas mãos,defvclos,& 
cuidados, avia de pender o remcdio 
dc feu fuftento, dcfvelandomc eu to¬ 
do o dia, & noite, para com minhas 
máosgrangearlhe cuidadoía o reme- 
dio. Meu recolhimento, & honefto 
proceder,he nefta Cidade tão conhe¬ 
cido, que cuftava cuidados ao Sol, 
querer com feusrayos romper os mu¬ 
ros dc minhas denfas zelofias, fepul- 
tandoxpe em vida, por naó ver a mi¬ 
nha fama morta. 

Porém naó foi baílante meu reti¬ 
ro,o fugir de fer villa,o naó chegar áf 
janellas, o vendar o rofto,quàdo com 
minha máy hia à Igreja, & o eftar to- 
doo dia occupada no remedio de mi¬ 
nha vida, com a claufura que Nápo¬ 
les conhece, nada, Excellentiillmo 
fenhor, Foi baftante, paradecluvar aí 
defgraças de minha fortuna com tan¬ 
tos deívios implacável. ViomeCon- 
fíancino Esforcia, quando com mi¬ 
nha mãy hia à Igreja,começou a pet' 
feguirme com eícntosj que eu nunca 

° ' tiUlj? 
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quizrcceber,ofFereciamejoyasricas, 
que eu fempre defprezei, mandava 
dar mufieas de noite, para os vezi- 
nnof» alivio, mas para mim o maior 
tor memo, porque chorava oeícan. 
dalo, que c - ellaso louvável de mei» 
credito padecer podia na variedade 
dos juízos dos que as ouviaóique f« 
levao muitas vezes os juizos mai» 
dos motivos dos fentidos, q das per- 
íuaçoens da razão. J 

iniuftoni° P°iS) ínclito ftnhor. mjulto perturbador de meu folTeso 
murchas íuas mal nafcida= 

SaTn^erem raiz<* «S 
«úct W^Cnd0mc c°™ as finezas, 
Site*®;'- & naô P Ç 5 c°nhecendo, que com 
o que pertenia obriga,me ,L is ml 
odendra, fendo odiofodifereditode 
meuhoneflorecolhimento.&Xu8 
cenciofa & diftfahida vida oc afofi 
a poder duvidarfe de meu cafto 
cedimento-refolurn ««« c TOPro' 
a razaõ i, Ut° a porfiar contrai 
* - * & ^vegar contra a ventura, 

M intea3 
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intentando cófeguir cò a violência, • 
que julgava impoílivel com a vonta¬ 
de. Bem defcuidada de tal cufadia 
eftava eu, querendo no meu baftidor 
dar fim a hu m broslado, que avia de 
fervir ao outro dia, & meus pays em 
minha companhia adiflindo, feria 
perto da meia noite, tempo mais a- 
propriado às oufadias de infolentes, 
quando parou na rua hum coche, & 
logo abrira ó a porta com chave falia, 
& contrafeita, que para iíTo traziaõ, 
quatro homens emmafcarados com 
asefpadas nuas, dos quaes tomando- 
jne hum com violência nos braços, 
que era o temerário Conftantino» 
deíceo pela efcada, fem valeré os gri¬ 
tos, & vozes, que eu dava, pedindo a 
meu payfoccorro, que querendo íe- 
guirmecom minha mãy gritando, os 
tres complices deiiednfuho lhespu- 
zeraõasefpndasdiante, ameaçando- 
lhes a morte fcle moveflèm, & naó 
çalaílem. Delpertou ao ruido des 
clamores hum màcebo íoldadoFl°' 
... .. íend; 
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rentmo, que eílava alojado enínotf* 
«ia, que vendo o defaforo dos tres. 

íheTfezri fdleS c°m,talval°'-. que 
1 ,s tczdeícer aefcada a cutiladis 
nao reparando em ferir, nem em fer 
íeridoj feguiraóno pelarua meuspa, 
ysgritando, & viraó, que pertendi* 
Conftantino à força meterme no co. 
che para Ievarme,aquerd]ftia com 
vozes, & com as forçaSj qUe a paixaò 
me dava: chegou efte alentado Lida- 
do,&dadolhe deeítocadas,cahio de f- 
ma ado em terra, & ficando os tres já 
ma feridos ainda na pendencia.aon- 
de lhe dera0,& reccbèraó feridas ne 
rjgoãs.Jà acodiaó os vezinhos, quil 
do as vozes, & ruido vinha acodindo 
o Auditor, que rodava, o que ouviu.. 
do os complicesjfugiraõ mal feridos, 
como eílarao. Chegou o Auditor í 
flaekirfeUS paylPediraõ juffiça do «agtctofo aggreflbr, & feus f0iJidos 

vefaroe,rOS’CntrCgandolhca^ 
nhaS dè9 u"3 Portaqueabriraó ti- 
Ohaa deutidopormudateUemunha 

M ij 4* 
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de feu delito. Tirou o Auditor a maf- 
cara aodefmaiado ferido ,&conheci- 
do fer Conftantino Esforcia, np mef- 
mo coche defmaiado o levou prelo. 

Ella he, invi£to fenhor, a verdade 
de meu aggravo, a razão de minhã 
queixa, oinfaultode minha otfcnlà,; 
odiferedito de minha fama, delito 
quaíi cometido na preféça de V. Ex^ 
cellencia; pois nella Corte, em que 
affifte, não receou efte atrevido vio-t 
lar o reípeitofo, que às fombras de tal 
Principe fedeve, a quem peçojuili- 
ça de tão injulto aggravo. .:i 

Allim fallou a queixofa, & fermo- 
fa Florinda, foltando por ultima pet 
roraçáo de fuas queixas a retórica de 
eriftal de luas lagrimas, reforçada ba*> 
taria para alcançar oque pedia.Obri^ 
goua bellezade fua villa a atender 
o Vicerrey cuidadofo à lua queixa,6c 
allim lhe refpondeo.- 

Sufpendei, difcrcta Florinda, vof- 
fas lagrimas, Sc eílai íegura de que 
ConlTantino ha defer a.todo origor 

caíti- 
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caíiigado, porque o aggravo, que in¬ 
tentou fazervos nefta Corte', em que 
como Vicerrey a (Mo , a mim pro- 
prio fe fez, pelo pouco refpeitofo, 
que fe moftrou ao lugar que tenho,8c 
eu tomo amcucargoa julla punição 
defte efcandalofo delito, paraquc ou¬ 
tros fe náo atreváo a emprenderem 
taesdcfaforos. 

Com efta repofta, fazendo Flo¬ 
rinda, & feus pays ao Vicerrey a re¬ 
verencia devida, fe recolherão para 
fua cafa, em parte mais confolado* 
naonerofa pena, que fentiaó. 

Miij CAPS 
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CAPITVLO X, 

X)o que pafjou fobre a prifao de 
Çonftantino Esforcia, como 

fe originou o cafamento de 
Florinda com Hjpohto, 

COm guardas dobradas, &■ cent!* 
ncilas à villa,por ordé do Vicer- 

rcy, fe guardava no caftello novo o 
prelo Colíantino, mal ferido,& bem 
guardado. Defconfiavão os mais pe¬ 
ritos cirurgioens do penetrante de 
fuas feridas,fendo nelle a trifteza que 
o dominava o contrario maior de lua 
vida. Llfa confiderava por todas as 
vias arrifeada, ou pelo rigor das feri¬ 
das, que recebeodaefpada, ou pelo 
cutello, que lhe ameaçava a juitiça. 
Náo tinhão fuas efperanças refugio 
para on<Ie appellar pudeiTem, por- 
• -EJ y# 
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(^ue de huma, & outra parte o aflom- 
bravaa morte.Tevenoticias daquei- 
xa, que Florinda ao Vicerrey fizera, 
& desmaiou de todo lua efperança, 
defefperando do remedio. Aífiftja, 
Florinda á minha cura com inceííà- 
vel cuidado,derramando lagrimas dc 
enternecida, & piedofaemconfide- 
rar, que por ella derramara o fangue, 
fofria da curaasdores, &amoleilia 
que padecia. Pareceome que erao- 
brigação minha aliviar feufcntimé- 
to na pena que moftrava, & aílim lhe 
diífe: 

De que choras, fermo'fa Florinda? 
de que te moftras taõ pezarofa? Se hc 
pela lembrança do atrevimento dc 
Conftantino, tu nada perdefte, por¬ 
que violências naó alcançaó vitorias 
das vontades. Naó confeguiraó feus 
lafcivos defejos o fim que pertédiaõ, 
& íempre ficafte pura, & não man- 
chada. Seu arrojado atrevimento te¬ 
ve o primeiro caíligoem minha efpa- 
da, & quando deita livre, outrodbe, 

M iiij amea- 
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ameaça o cutello mais penofo, & ma- 
is temidojpois com excedo grandefe 
teme mais o cadigo publico, qofe- 
creto. 

Sg-chorascom padecida de minhas 
feridas, fufpende as lagrimas,porque 
não fe viraó outras taõ venturolas, 
aíTim pelo íim, como pelos elíeicos. 
O fim, foi acodirportua honra, li- 
vrandote do tyranno rapto deite ini¬ 
migo tão poderofo, como infolcnte. 
Pelos efFeicos, poischcgàraó a me¬ 
recer lagrimas fuasjlagrimas tão pre- 
ciofas, que para merccelas, era limi ■ 
tado preço todo o diípendio de meu 
fangue, todo o cuílo de minha vida. 
Guioume minha edrclla a tua cala, 
nella me alojou aventura para ver¬ 
te^ vi o extremo da maior fermo- 
furaem tua vida, & em teu recolhi¬ 
mento a modeíiia mais honefta, & 
fendo para feres villa de todos, taó 
efeondida a todos tua vida. Lifonja 
de minha ventura foi o chegar a ver¬ 
te, rçasnjo foi maravilha o chegar a 

amar- 
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amarte; pois tendo tantos motivos 
para adnurarte, me fobravaó dupli- 
cadosempenhosparaquererte. Dei 
comi Ha o aos olhospara falarem,mas 
nem femprc fua vo/. he entédida,qUc 
a mocíeíha dos teus era tão grande 
que não atendiaõ ao que meus olhos 
puolicar defejavaó 

Viame foraíleiro de minha patria, 
foiIdado aventureiro,mas nunca mais 
favoremdoda ventura, que em tala- 
ST’ “«como me coniidera- 
va dos bens da fortuna taô falto, & 
avlHeTment0 tad fubido, quem 
« a deafiançar meu deleio pari po- 
ta?1""5 Pl?r eÍP°ft> võdoem mim 

cab.cda«> & em ti taô fu- 
a,™Õ d??eC‘AnCntos? Succedeo o airojo de Confantmo, injufto rou- 
d m0r nd0 ° meu bem, tyranno 
dtffipador de minhas infelices efce 
ranças, atrevidofalteador de minhas 
imaginadas venturas: primehn me 

primeiro fenti no intimo dpcoraçaó 
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a dor, do que as efpadas,& impacien¬ 
te a te ver roubada, & a teus pays de 
íòccorrerteimpedidos, comdefpre- 
zos da vida, me arrojei à morte: tal 
era meu amor, que fó em ti vivia, tal 
meu cuidado, que fó em ti parava. 

Livreitc,difcretaFlorinda,có meu 
fangue, reftituhite a teus pays com 
minhas feridas, deixei a teu atrevido 
toubador taó mal ferido, que por me 
parecer ficava morto fufpendi a efpa- 
da,acuti!ei aos complices de feu deli¬ 
to, valendolhes a fugida para de meu 
furor fe livrarem-, que aggravos, que 
teoífendem pediaõ o mais cruel caf- 
tigo.-foraó meus alétos filhos de meu 
amor, não de meu braço, alum nos de 
meu querer, náo de minhas forças 
effeitos de meu cuidado, náo de meu 
alento, tuas memórias vencéraó, naó 
minha valentia. Sufpcnde as lagri¬ 
mas, que as vitorias, que alcãças, nao 
fe folennizaó com magoas, le naó co 
alegrias. Ainda me fica avida para 
fervirte, que em quanto me durar h* 
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defer tua. 

Com mudançasno rofto da purpu¬ 
ra, &: da neve, ouvio Florinda mi¬ 
nhas palavras, & me refpondeo di¬ 
zendo: 

NãoimaginesHypolito, quedef- 
conheço o quanto me amas, ainda 
que teu filencio o disfarçava, quan¬ 
do teus olhos o defeobriaó, que tal 
vez faó os olhos mais oufados orado • 
res, do que a voz. Em fahires a de- 
fenderme obraíle como lilhode no¬ 
bres pays, & muito mais como amã- 
tc, pois o naó reparares em defen- 
derte das oppoftas cfpadas, por che¬ 
gai es a foccorrerme, muito tem de 
valor, porem mais de amante; que o 
amor fe coíluma pintar cego, pelo 
pouco em que repara. Alentos foraó 
eftes, que acreditáraõ o ferem effei- 
tos de quem muito de veras amava, 
& naó fo empenhos de quem defen¬ 
dia; que a defenfa de fugeito alheio, 
naó coíluma defeuidarfe da defenfa. 
propria. Oh que de lagrimas me tem 

cuíla: 
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cuftado tuas feridas! quedefentimé- 
to tuas dores, & que de magoas tuas 

. penas, conhecendo o fer eu delias a 

.caufa! Naó me perfuado, que haja 
coração taó nobremente obrigado, 
que pofía izentarfe das demonfti a- 
çoens de agradecido. Naó me decla¬ 
rei contigo, porque demorafte tanto 
cm defcobrir teus penfamentos, & 
parecia indecoroío a meu honelto 
proceder, o fer a primeira, que meu 
pcnfamentodefcobrifle Porém hoje 
que teupeito manifeftafte,te dou pa- 
lavra de não receber outro efpofoíe 
não a ti. Só me pefa de ferem os ca- 
bedaes de meupay tão limitados,que 
não pudeíTe dotarte como mereces, 
mas tenho na Cidade de Taranto hú 
tio, irmaó de meu pay, bem rico, que 
fabendo que cu cafo, por ventura, 
pois não tem outro herdeiro, que fa* 
tisfaça os defejosde minha impollx- 
bilidade. 

£ bem, difçretaFlorinda (lhe reí- 
pondieu) quando me fazes jnerece- 

do i 
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aor da maior ventura', à que podia 
lubir rnuiha cfperança, me fazes taó 
grande aggravo, que dote nomeas, 
quando eu defejarà Ter o mais rico fe. 
nlvar, para offerecera teus pès toda 
a riqueza? Tu por ti íò vales tudo, & 
fem ti nada para mim té valia. o- 
ra poflo chamarme o mais felice, que 
rora de fua patria achou ventura, fe 
a ventura rara vez fe acha na patria 
propria. Entrou riifto o pay com o ci¬ 
rurgião, que me curava, que deu bo¬ 
as elperanças das feridas,& na verda- 

tal era meu contentamento, & 
indllível minha alegria , quc 

pouco parece que tinha que curar de 
aores do corpo, quando lograva tan- 
tosaliVlosaalma} pois fe Ariftotcles Anftof 
. I|‘e?que ° quc fe ama he a couía ma- Eth“ * 
ls dehciofa; que maior delicia podia 
cu receber, que verme eufado com 
Florinda, fedo ella a difereta delicia 
de meus olhos,a maior admiracaó dc 
de M C1,tldOS’ n° Pareceraifombro 

D ilc/a? t» major honeftida- 
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de íe defcobria? Grande aflumpto dê 
íeus louvores fe offerecia a meu juí¬ 
zo, fe tivera eu o juízo tão livre, que 
emparelhar pudera então com os 
louvores, que fe devião ao fublime 
<íe tal aflumptoj porém comp as ven¬ 
turas trazem cçnligo a duvidofa pen- 
ção da efcrupuloía incredulidade,no 
mefmo tempo em que mccófiderava 
de Florinda efpofo, duvidava fe po¬ 
deria perfevcrar verdadeira em mim 
tanta ventura. Com efta lifonja da 
fantaíia, tinha por fuaves minhas do¬ 
res, qtiepoífo aífirmar, que fó me a- 
cometiaó, quando de Florinda o pé- 
famento apartava, fendo o lenitivo 
de defterralas,o lembrarme da caufa, 
por quem as padecia. 

Neftc tempo profeguiao Auditor 
geral em tirar ngorofa dcvaça do ef- 
candalofo rapto, & enviando rigoro- 
fas ordens para os complices de Cóf- 
tantino ferem pref s, que andavão 
defde a noite do delito fugitivos. Dó 
Garcia Henriques eftaya auíenteda 

Çida- 
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Cidade, quando Conftantino em- 
prendeo o ínfaufto roubo de Florin- 
oa,& quando o temerário Milanèsfe 
vio prefo, Sc tão mal ferido, & fobre 
tudo feu temerário arrojo de todos 
taó mal avaliado, mandou com toda 
a preda recado a Dom Garcia, que 
vicílevelo, porque neceílitava mui¬ 
to de lua prefença. Não reparou o fi¬ 
dalgo coração de Dom Garcia nas 
razoens que tinha para eftar de Cóf- 
tantmo jullamente refentido dedef- * 
eíhmar outil , & difereto confelho, 
quelhe aviadado,&feguiroinfauf- 
to parecer, que a tal eftado o tinha 
conduzido; mas compadecido de fe¬ 
us infortúnios, veio logo a vifitalo, 8c 
vendoo aílim pelas penetrantes fe¬ 
ridas, como pelo efcandalofo roubo 
de Florinda à morte tão arrifeado, fe 
reterio, que allim lhe faliàra: 
. A ugmentar as penas a hum cora- 

Çao aífiicfo não he empenho de ami- 
a e verdadeira, lènaõ oprocurar- 

Allc»ou a^ivios, ouremedies, quando 
a cau- 
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a caufa os permite.Eu por efta raza',’ 
nem procuro, Conílantino, né quei- 
xarme do pouco, que eftimaftes meu 
confelho, nem eftranhar o deíacer- 
to, que cometeftes, fendo como diz 

©7id4 Ovídio,effeito da infelicidade def- 
Ja 'jnr' amparar a prudência aojuizo, para 

naó fe aceitarem os confelhos mats 
proveitofos , & feguros, por íeguir 
os mais nocivos, & arrifcados.Só ve¬ 
nho aqui a tratar de voíTò remedio 
na defgraça preféte, fe puder tal def- 
graça admitir remedio. O Vicerrey 
offefldido de vòíTo delito fer come¬ 
tido nefta Corte aonde aílifte, como 
fe delinquireis em fua prefença , & 
movido das lagrimas, que Florinda a 
feUs pès derramou dcfentida,fó ef- 
pera, que o Auditor cerre a devaça, 
paraex-ecutarhum exemplar caíligo 
nefta Corte, para fe evitarem feme- 
lhantes atrevimentos, & infolenteS 

ovcr.in oufadiasjcomo efereve Cicero. Ain- 
da que toda efta Corte fe empenhaf- 
fe a fallarlhc em favor voffo, leria 
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fruílrada diligencia , porque de íua 
condi ão he o Vicerrey inflexível 
executor da jnftiça, que a ninguém 
derere fobre peciçOés de moderar do 
rigor, feguindo o parecer de Ti to T.t.L,^ 
Li ' io, que mais decorofo he dar a n[c,d- 
hum delinquente o caítigo, que con-4 hb u 
cederlhc o perdão; & conformando- 
te com o dito doSabioLycias, queLy;J* 
perdoar aosmáos, hepercender verswiw*, 
offendidos aos bons. 

Ilto pre!iipollo,de Florinda a of-^ 
renla, & do V icerrey a rigorofa in¬ 
teireza na juíi iça, do povo delia Ci- 
dacle o efcandalofo rumor, que fer¬ 
ve de duplicado fífcal aos delitos, & 
o aperto de voffaprifaô com ccnti- 
nellas a villa; naó meoccorre outro 
remédio para feguro de vofla vida, 
fenáo que logo trateis de mandar¬ 
des pedir a feus offendidos pays a 
Flormda fua filha para vofli efpofa 
(feella vos quizer aceitar dandovos 
perdaojporque em fim recc bida,po« 
aerã. conj /uas lagrimas demover a 

N pieda- 
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piedade o coração rigorofo do Ví- 
cerrey, para vos conceder a vida, que 
pois o enternecido de fuas lagrimas 
tanto o cxafperàrão, tal vez que as 
mefmas lagrimas poffaó impetrarvos 
a vida. . , 

Só vòs amigo Dom Garcia ( rei- 
pondeo o anliado Conftantino} fou- 
b c ftes em todo o eftadode minha rui-* 
dofa fortuna fer amigo verdadeiro 
cm aconíelharme omaisfeguro. Fu 
mefugeito em tudo avoíTo difcreto 
parecer, pois por minha defgraça o 
nio fegui, quando pudera evitar tan¬ 
tos danos, & males, em que me vejo: 

plutarc. qlie bem diíle Plutarco,que a fortuna 
S.CU" muitas vezes nos precipita como ef- 

trondofo de fua voltaria roda, quan¬ 
do noflòs exceflos a ajudáo a rodar 
com ligeireza repentina a tanto de*.- 

Cicer. penho Com razão difle Cicero, que 
o amigo certo na couía incerta ie vt'} 
& como nefta cabíhidade, ernque 
me veio, eftà tão incerta minha vida, 
fic minha honra; da certeza de voife 

anuía- 
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amifade confio, que nefte perigo me 
ha de valer. Aílim o farei, refpondeo 
Dom Garcia, em procurarvos o re¬ 
médio com rodo o defvelo de meit- 
cuidado, fe Deos permitir,que fe có- 
íigao effeitoquedefejoj &comifto 
fedefpedio pefarofo, em coníiderar 
o eftado compafiivo, em que a Conf- 
tantino via, as baxas de fua proípera 
fortuna, com que tanto em Nápoles 
luzia, tão grãdiofo no eftado, & ago¬ 
ra focreftados 09 bens, mortalmentc 
ferido, rigorofamente prefo, o povo 
clamoroíò, o Vicerrey exafperado, 
Florinda queixofa pedindo caftigos, 
feus paysollendidos requerendo vin¬ 
gança,defamparadode quantos fe in- 
ritulavão amigos, quando ovião no 
auge de bonançofojefcufados (como 
diz Quintiliano) nas felicidades, & ^fntiIJ 
faltos no ludibrio da ventura, no ad- ^ 
verfoda forte, nos defaires da vida, ’ ' 
quanco eftafe via de amigos mais ne- 
ceflitada Comeftas coníideraçoens 
chegou a cafade Florinda, emtem- 

w a 



f 9 6 Roda d d For tuna, & lrida 
po, que feu pay era fora.Pecho licen¬ 
ça para fallarlhe , que era negocio 
que importava: era fidalgo Htfpa- 
flho!, Sc refpeitado na Corte, & ailim 
amãy deFlorinda o fahio a receber,8c 
aíTentandcíe noeftrado com ella, de¬ 
pois das primeiras cortezias, clle fal» 

Depois, fenhora Florinda, que a- 
gora lemorebuço do mantopofiodi¬ 
zer que vos videfeuberta, ventura, 
que raramente permitio o elquivo 
ecclypíe de voíTohonefio recato,dif- 
.culpo em Conftantino Esforcia as 
Jinezas de amarvos, & o culpo mais 

os delirios de intentar offenders-os. 
Em voflo rodo achãodifcreta diícul- 
pa os extremos dequerervos, & du¬ 
plicada culpa os arro;os de roubar- 
vos como louco. Ellebemà fuacuíU 
effà cafii^ado da intentada ofíenfia, 
mas não arrependido do amor-, pois a 
arrependa- e de quérervos, feria íu- 
geitarfe à ceivura dc néívuo,íe pela 
detOuburvos metecco jullamente a 

dc 
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‘Selpuco. Ellecflapofloemrigorofa 
pnfaó , & yczinho aos aflalros da 
morte,pelas penetrantes feridas,que 
lhecuíiáraó (cus arrojadosintentos, 
& cu venho da fua parte a dar fati&fa- 
ção i vofla queixa,& rernedio a v oflb 
aggravo, luftrofo efplendoi avolía 
fama, /& honrofa fatisíação a feu de¬ 
lito. Quer Conftantino Esforcia re- 
cebervos logo por fua legitima cfpo- 
fa, dotando vos em tudo quanto tem, 
que he a rnais cabal íàtisfação, que 
delle efperar podeis. Elle he da illuf- 
tre familia dos antigos Duques de 
Milão ,'mãccbo no florido da idade, 
bizarro nape liba igrádiofono t atode 
lua caía, morgado rico nas rendas, & 
lobre tudo grande amante voífo, que 
íaó todas as partes, que huma don- 
zella póde defejar em feu Efpoíò 
Cem fe póde dizer, que ha defgraçasi 
de que tem ongem as venturas,& pa¬ 
ra confeguudes a que voífafmgular 
fcrmolura, & admiravelhoneílidade 
merecia, tqmou por motir o a ye»tu-. 

K iij. 
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raefta dcfgraça, & íe tal vez de liuni 
arrojo naíce hum acerto, que melhor 
acerte, que o que fe originou de hum 
tal arrojo? Entre os merecimentos,6c 
a fortuna,dizem que fe da fempre vi¬ 
va guerra > porem em vós dilcreta 
Florinda , fe vio emmudcçida efta 
queixa, pois de quanto mereceis na¬ 
da a fortuna vos negou. 

Calou Dom Garcia, Sc Florinda 
ficou fufpenfa com a novidade da 
propofta, 6c porque eu eííava em ou¬ 
tra camara dentro, donde tudo ou¬ 
via, quanto fe falia va, quiz ella mof- 
trar a firmeza da palavra, que me ti- 
nha dado, 8c com licença defua mãy 
lhe deu talrepofta. 

Em outro tempo, lenhor Dom 
Garcia, pudera ficar eu a V. M. mais 
obrigada em me propor eíle cafamé- 
tode Conílantino Esforcia, do que 
11a occafiaõ prefente, em que tenho 
maiores motivos para chorar minha 
defgraça, do que para celebrar eífa 
Centura > que V.M. por grande me 

enca- 
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èncarece. Nunca eíTè inimigo, cnj 
tanto tempo de perfeguirme, me a- 
chou merecedora de fer fua efpofa, fe 
não quando fe confidera com o cutel- 
lo na garganta? agora fe delibera a ef- 
pofarme, &quc lhe haja de agrade¬ 
cer por fineza,o que clle julga por ul¬ 
timo remédio para livrar da morte? 
O dizer, que mc amou, he manifelío 
engano} porque fe me amàra, nunca 
intentara oíFendermej pois fendo o 
fnal, & o bem, tão contrários, mal fe 
infe c de querer bem o fazer mal. 
DizV. M. queConftantino heilluf- 
tre, morgado, rico,Sc galan,tudo defi- 
luzio com hum tal arrojo; que lie po- 
derofo hum defaire elcandalofopa¬ 
ra desluzir muitas partesboas,& hum 
delito ruidofo, para manchar muito» 
merecimentos grandes. 

Eu, fenhor Dom Garcia, fou filha 
de pobres pays,mas criada com gran¬ 
de recolhimento, nunca fuiambicio- 
fa de riquezas, vivo íàtisfeita com 

limitaçoens, & alegre com 
N iiij sgeu 
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meu recolhimento-, mo envejo mai 
iorias,que aviaodc ter aofigem em 
meu diícredito: que o fatal terror dos 
cometas, ameaços lu/idos do Ceo,& 
aflbmbrofo eípanto da terra, nunca 
inrimida aosp quenos do mundo, cô 
os grandes hc feu pronollicorigoro- 
fo. Conftantino póde procurar ou¬ 
tro calamenco,que lhe convenha,po¬ 
is quem pudera buícarme antes de 
aggravarme,& o n:;o f ez,jufto he que 
náo ache aceitação em mii ha vonta¬ 
de, quando intimidado de fuasinfo- 
lencias me procura Eha he a minha 
repoíta, & outra náo hci.de darem 
minha vida. :.í 

AíTuftadofemoflrou Dom Garcia 
coma refolujão de Fkmmda, conli- 
derando quanto a vida de Coi ítan- 
tino com ella arrifeuda .ficava. Via a 
Floriqda vingativa, porque os can- 
dore< dc feu roíto mil veze s fe veíti- 
aô da graã mais encarnada, de que 
feu coração fe trajava; & feus fermo-, 
fos olhos, lendo verdes, derramavaó 
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lagrimas-de fentida na repetida me¬ 
mória de feus paliados delgoítos-,&fc 
como efcreve Saó Bernardo, a recor- s.Bcr- 
dação das offenfas recebidas, move o 
animo miais à vingança, do que o in- P 
cita à piedade, com a memória, que 
Florinda coufultava do perigo, em 
que viítofe tinha,com que me ficava 
em maior obrigação, & ao prefo Cõ- 
fiàiftino mais exafpcrada. Inftou Dó 
Garcia em querer perfuadila ao ca- 
famento, & allim lhe replicou: 

Outra repofta mais piedofa cfpe- 
ravaeu, fenhora Florinda, ouvir do 
propoíto cafiiméto,que tam bem vos 
eílava para voíTo credito, & vo/Ibre- 
me 10 pai a o credito digo, pois com 
vos verem cafada com Conltantino 
its ror cia, ceda todo o defaire de Víof- 
fafama, não tendo queeferupulizar 
os juízos mais cenlones no tracafio 
preíente, porque nem a todos confia, 
ocomodeConfiantino não foi vio¬ 
lada vofia pureza, po, que nem todos 
reterem as coufa$ corno foraó', mas 

com» 
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comoasimaginão. Qualqucrfuccef- 
fofe pinta com tão varias cores, que 
mal acerta ojui/.o aextremar a ver¬ 
dade: & fuppoítoque o intento ata¬ 
lhou o opportuno valor do braço de 
quem vos foccorrco, nem todos o# 
diícurfos feinclinaõa julgar o mais 
acertado, &o mais verdadeiro. Mais 
temeo a Romana Lucrecia o ruino- 
ío da fama, do que òs ameaços da 
morte, que efta,eUa porfuas mãos a 
tomou, & fo os ameaços dadeshonra 
a perfuadiraó a c^nfientir. Confiardes 
da inteireza,& juftiça do Vicerrey 
que o condene á morte, não he mo¬ 
tivo, que refulte em maior credito 
voílò, porque fempre do maior cafti- 
go fe infere a maior culpa, que náo fe 
coftumão dar por culpas leves cafti- 
gos grandes. Quem pode aífegurar-r 
vos,quede fua cortada cabeça naó 
fe prefuma manchada vofla honefti- 
dade, lem o aver fido?pois tal vez pu¬ 
blica a vingança, o que aoffenfa ea* 
cobria com o pcrdaõs 7 , -- 
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_ Sempre foi a crueldade odiofa, af- 
"ni como amável a compaixaó.Mais 
fe louva no Emperador Julio Ceíàr 
a clemência de queufava, que o va¬ 
lor com que vencia íincoenta bata¬ 
lhas campaes, de que fahio triunfan¬ 
te. Afllm o louvou no funeral elogio 
de fua morte Marco Antonio, mais 
pelo muito que foubeperdoar com- 
paílivo, do que pelo muito que fou- 
b e vencer, &conquiílar laureado. E m 
todos geralmente he louvada a pie* 
dade, porém muito mais na mulher, 
a quem he a compaixão tão natural, 
como tantas hiftorias do mundo tem 

Tnes & qT Pd° Pied0íb in- 
SPfcí pel2 5omPaíTivo celebra¬ 
das. Pela piedade rara, de que em 
Roma ufou huma mulher com feu 
pay prefo,mandou o Senado edificar 
no proprio lugar humTemplo à Pie¬ 
dade, como eícrevePlinio.He a Pie- piíh.iík 
dade3 como a defereve Seneca,huma £a„p* 
tnoderaçao em tomar vingança das 
offenfag recebidas, em quem pòdeES* 

exccu- 



& 04 Roda da Fortuna,& Vida 
executar o caftigo delias. Pois fendo 
a clemencia no inundo táo celebra¬ 
da, & de todos tão applaudida : co¬ 
mo, difcreta Florinda, queríeis per¬ 
der hum louvor táo grande, tão pi o- 
prio de voífa condi ao,& tão germa¬ 
no à voífa natureza? quereis, que o 
exemplarde voífo recolhimento, o 
cândido de voífa vida,o efpelho crif- 
talino de voífa fama táo honcíta, fi¬ 
que (ugeita aos juízos mais arrojados 
delia Corte,para julgarem o que não 
fàbcm, & fentenciàrem o que não vir 
ráò? fe com efte cafamcnto fuípen- 
deis os pareceres dos juizos mais li¬ 
vres, eminudcccjs as lingoas mais li* 
ceíldoías, & acreditais tantos-annoS 
dovoífoca(lo,'& louvado rctiio,com 
tantos feculos dc belleza cifrada em 
■voílbroflo. 

Que magoa depois naó aflifciria 
cm voífo compaflivo coração, quan¬ 
do os quev< s virem,vos culparem,àc 
que por voífa crueldade, em publico 
rheatro, na primavera dos anncs», 
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iio tempo da vida mnis florido, per- 
deoa vida ao rigor dc hum cutello,às 
mâosodiofasdc hum vc rdugo, hum 
mancebo taô eflimado de rodos, £c 
taó prop io pa-a poder fer ef ofo. 
voflb,aoquenáoíb ílofFerece, mas 
vos ngaf Na > vo‘ dais por deí agra- 
vada de humdefejo ne/cia mente em- 
prendido &r náo logrado, loucamen- 
te empenhado , mas naó con egui- 
do em o verdes prc.o, v ortalmente 
terido, & taó arriicado’Dell earroia- 
do atrevi mento,elle humilde vos pe¬ 
de perdão, oíFereccndoe para efpo- 
ío voíTo que he a futisfação mais a- 
bonada, pois fe não ouvcra culpas 
que perdoar, ficara a clemencia lem 
íiigeiro em quefe ver: que virtudes 
n^jlaó o b jeito doperdaó,fenaó as 
often las'. Se a natureza vos dotou taó 
liberal de fermoíura, como rnoilrais 
tao duro o coraçaó? mal condiz o lb- 
brercrito da belleza, com a letra in¬ 
terior da tyranma: o viftoíoda cara, 
ÇOm q impedrenido dopçitQ.Coitu- 

mava 
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mava dizer o noíTo antigo Rey dé 
Nápoles Dom Afonfo, que a fcrmo* 
fura exterior, era nioftradora dos do¬ 
tes interiores, que fe da vão na alma} 
mas quem hoje approvarà efta ver¬ 
dade, vendo em voflo rodo tal belle- 
za, & defcobrindo em volfo coração 
vinculado tal rigor? Juílo parece,que 
concorde o benevolo da condição có 
o deliciofo de voíla vifta. Náo con¬ 
vém coração tão deshumano a táo 
admirável belleza, que fe Conftanti- 
no errou, foi por amarvos,& vos per- 
tendeis caftigalo,como fe nafcèra feu 
arrojo deaborrecervos. Grandedif- j 
fereriça vai do odio ao am or,pois faó 
os maiores contrários. Pois fe tanto 
rigor fe executar em quem offended 
por amor, que duplicados caftigos fc 
refervão,para quemoffendeffe ió por 
aborrecer!* 

A ífto refpondco a mãy de Florin¬ 
da, que com ella no cifrado cftava,di¬ 
zendo: Claudio Camerino, meu ma¬ 
rido,nap eftà em cafa,5c com elle pd- 

a* 
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<ic V. M. fenhor Dom Garcia tratar 
cfte negocio, porque nem cu, nem 
r lorinda minha filha averuos de dar 
outra repofta, mais que a que minha, 
filha tem dado, pois id a elle perten-, 
ce o governo defta cafa, & naó a nós, 
A him o farei, difle Dom Garcia, & 
levantando feda cadeira, feddpedia 
delias com grande cortezia. 

capitvlo XI. 

Como 0 pay de Florinda appro* 
vou o cafamento comHypolitoTur* 

nano comfm filha,& fe atie 
fentaraõ de Nápolesp ara 

Taranto. 

COnfuio, & defeontente fedei*- 
peJio Dom Garcia, deçonfide- 

rar a refoluçâo de Florinda cm re- 
geuax o cimento, que elle enten¬ 

dia 
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dia, que náo leria ío aceito, mas ain* 
da com applaufo celebrado peio a- 
certo mais venturofo * porém como 
precedem offenias ásque feavaliaó 
venturas, o agro penofodasonerofas 
antecedencias coltuma dilíaborear 
ainda as offertas mais tehees Bem 

Cieer. diíTe Cicero,que todo o oiiendido tc 
r,roOCx' queixa, & de quem fe queixa dc ipre- 
piaut.ín 2ado, diz Plauto, nada conhes, por- 
Ier queaoffenfanunca na memória íe a- 

paga, porque immortal izaaa,parece 
queenl todo o tempo vive. Bem re¬ 
ceava Dom Garcia, que naó avia dc 
achar no pay dc Florinda mau bc- 
ncvola aceitaçaó, do q na filha acha¬ 
ra j porém compadecido do eirado, 
em que oprcíb Conitantino ficava, 
procurou ao legumte dia bufcaJo» 
tempo, que em cafa o achalle, co,. 
feZ 

Na noite antccedéte fe tinha Flo- 
rinda declarado com leus pays * 
palavra que me' tinha dado de ler 
minha eípofa, dandolhe razoens^ 
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difcretas , & ajuftadas a feu briofo* 
pundonor em odio de Conftantino,a 
quem ellestanto aborreciaõ,que ítus 
pays não fó o approvàraõ, mas junta- 
mente louvàraò o acerto de fua elei¬ 
ção. Defte dia por diante me tratàraó 
como a filho, com extraordinário a- 
mor, fe porventura podia exceder, 
aoquedeíde a hora que livrei a Flo¬ 
rinda me moftràraõ. Tal foi minha 
alegria, quando pude afiegurat me do 
fence defla ventura,que poíTo afir¬ 
mar, que jà não fentia dores nas feri¬ 
das, porque a lifonja de meu conten¬ 
tamento defmentia o penofo, que dc 
antes me afligia tanto. Com muita 
razao chamou Platão às alegrias de- Mac de 
llerro das dores, porque não íe com- íumra*- 
padecem os excefl'os de contenta- 
mento com os exceflos dador. Que 
canto fabulofo de Serèas ouve,que 
aílim fufpendeliè os cuidados, ou das 
moleflias tanto aos navegantes di- 
vertifle,como a alegria, & o goflo 

£ nuijia ventura de mim não cipcra- 
Q da 
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da pelo fublimePFlorinda, de Nápo¬ 
les a admiraçaó pelo be|lo, oeípan- 
to pelo honeílo,a fufpençaó pelo dif¬ 
ere to,defprezando por pundonor taó 
illultre cafamento, com que a vem 
rogar Dom Garcia,& qu“ pudeflecó 
ella mais a firmeza da palavraque me 
deu, vendomepor feu refpeito feri¬ 
do, do quepudéraó avançar, ntm tã- 
tas rogativas, nem tão lucrofos inte- 
re fies? tudo em mim erac admnaço- 
ens, tudo avaliava por eipantes, pa- 
recendome que fonhava com as ven¬ 
turas, & que me fugiaó os logros de 
fclice,como fe delias defpertàra meu 
cuidado. 

Ao outro dia veio Dom Garcia 
bufcaraopay de Florinda, quejá pa- 
radeíenganalooefperavaem cafa ,# 
aflentandofe com elle Dom Garcia» 
lhe propoz o cafamento de Conítafl' 
tino Esforcia dizendo: 

Jà com a fenhora Florinda, Sc fua 
máy, por vós fen her Claudio Came- 
rino ferdesfóra de cafã,lhes vim pr°' 
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porcitetaó honroíb cafãmento, para 
íe lhe dar perdaó deita amoroía cul¬ 
pa, quefem conícguir effeito, cao ca¬ 
ro lhe tem cuitado. A fatisfação que 
deite cego arrojo manda ofFerecer- 
vos, he a íl mefmo, para ler efpoíb de 
quem ranto amou, dotandolhe quan¬ 
to poíTuhe, & parecendolhe tudo 
pouco ainda para dota!a;que hú que¬ 
rer taò grande tudo avalia em pou¬ 
co. O elquivo da condição da Penho¬ 
ra Florinda,o extremoío de leu reti- 
ro, fepultandofeem vida a ma is viva 
belleza delta Corte, o defdem mais 
airolo, a tyrannia mais querida, a 
impaciência mais honeíta, & final¬ 
mente a rcflltencia mais hõrada, que 
póde experimentar o amar em pef- 
íoas poderofas, & opulentas, tal vez, 
que deu motivos à deíefperaçaó def- 
te intehce atrevimento, delta infauf- 
ta oufadia, & deite temerário arrojo, 
de que o preto Conftantino naó con- 
lcguio mats que mortaes feridas, ri- 
gorolasprifoens, & riícos evidentes 

Oij dç 
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de maiores dannos. Deites em volTa 
máo eítàoremedio, le aceitando to¬ 
da a fatisfaçáo,que humilde vos offe- 
rece,quizerdes darlhe o perdão, com 
que ficareis tendo nelle hum genro 
illuftre,rico, vofia filha efpofo aman¬ 
te, & obrigado, o povo deita Corte 
íatisfeito, o delito defaílòmbrado, & 
eu como medianeiiodeíta compoíi- 
çaó contente, & agradecido. 

Affim fállou Dom Garcia, a quem 
o pay dc Florinda refpondeo com rei- 
foluçaódefte modo: 

Sinto eu muito, fenhor Dom Gar¬ 
cia, que V. M. me fallaíTe cm tal ca¬ 
íam ento, quando eu tenho dado pa- 

• lavra a outrofugcitoíobre aver de íer 
efpolb de Florinda, & peíloa a quem 
nao hei de falrar com a verdade de 

Cicer *. minha promeflã, pois, como diz Ci- 
dc o,fic. cero ^ a ningUem ]le ] jeito faltar no 

prometido. 
Pois com tanta brevidade(Ycpli- 

couDomGarcia_) lhe trataftes fenhor 
Claudio cafamento? £ quando ainda 

‘-■■j t* ^ ' nelia 
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flefta Corte cftá o rumor do infortú¬ 
nio taó vivo, & a fama do infaufto 
iucceíTodeConftantmo Esforcia taó 
prefente nas memórias do vulgo, 
que, como diz Cícero, mui; facilmé- CicfY 
te conferva o infelice dos males, i^.ploF*6‘ 
delitos, do que dos feitos heroicos,8c 
louváveis^ Valhame Deos, fenhor 
Claudio Camenno! em taó breves 
dias do fuccedido, quando o efean- 
dalofo deita defgraça com o ruidoíò 
clamor do povo ferve de aflumpto 7 
nas converfaçoens, a quererem jul¬ 
gar lem letras, 8c a fentencearem fem 
autos ao caft,go mais rigorolb a vida 
do ínfeuce Gonltantino, caiais a vof- 

ra lheXfc”í?°dT Ímpr°PrÍ° P“' 
_ Sim fenhor D. Garcia frefpondeo 
Claudio) porque nas memórias mais 
prefentes do perigo paílado fe deve 
procurar leu rem edio. Lá ditíe Quin>-"* 
° 'jrci0^ )'oto experimentado ub)) 

nas 1navegaçoens , quando prevê o 
turbulento da tempeífade, começa 
1 O íij logo 
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logo a alojar ao mar, o que pelo one¬ 
ro ío lhe pode occaíionai o perigo. E 
quando o inimigo leavezinha deva- 

Drm-r- ftanci0j & alíolando tud ,diz Demo- 
th! i.y fíhenes, vagar fu, &infru£tu .fu hea 

reílltehcia, eítetndotaó proximo o 
Quinti'. ^ -nno: donde veio a dizer Qumtilia- 
l;ccla,2. , no, que os remedios vagaroíos por 

nenhuns leuvaliao. Poisfeeu via in- 
folencia, com que por mecuníiderar 
pobre, & defvalido, que comudille 

remoí- Uemoohenes, anduo o deívaliinen- 
t'ubui’ t0* & ° delprezo à pobreza unidos: o 

atrevido Milanès intentou roubar- 
mea minha {ilha de minha cala, de 
minha companhia, & na preíença de 
meus olhos,ôc dos brados defuamay; 
que tinha eu mais queefperar, para 
lhedarefp'. fo que defendelapudef- 
fe, pois os rcfpeitos de hum pay em 
taõ pouco fecihmaó? > h crueldade 
grande! intentar hum temerário dos 
mefinosolhos de hum pay fazer tef- 
tcmunhasafroncofas defeu delito, Sc 
defua offenfa! Em que Região dos 

Scithas 
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Scithas mais remontados das leys da 
política, & piedade,criados nos con¬ 
fins do mundo aospeitosda propria 
crueldade,fe poderia achar maior de- 
faforo, atreyimeco mais injufto, cru¬ 
eldade mais odiofa , ou infolencia 
maisdeftemida,do queneftacafa no 
centro da Corte, virem facinoroíos 
roubar dos braços de íeus pays a hu- 
ma tal filha? 

Pois efta he,fenhor, a primeira ra¬ 
zão, porque quiz logo darlhe efpoío 
que a deFendeífe, que pois ânimos a- 
trevidos não re peitàraõ a decoroía 
prefençade hum pay, temãoasobn- 
gaçoens de hum mando.Não efperei 
queíepromu1 ga(Teafentéça deCóf- 
tantino , porque mais fe acredita a 
honra de minha filha em fer pedida 
por efpofa no tempo mais ruidofo 
deite infortúnio, do que fe depois do 
caíhgo & condenaçoens dcfteinful- 
to ie cafára-, pois quemnefiaoccafi- 
ao por efpofa a pedio, bem defua ho- 
neítidade, & virtude fatisfeito fe 

Oiiij mof. 
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moftrou. Sem efperar em dotes da fa¬ 
zenda,nem das riquezas dc Conftan- 
tino, foi procurada, & pedida fó com 
os dotes, de que a dotou a natureza, 
porque conhecia, que de Florinda a 
virtuofii vida, era fempreo mais efti- 
mado dote í\as leys, que Licurgo 
deu aos Lacedemonios, liuma era, 
que os pays não deflem dote a íuas li- 
lhas por mais afazédados que foliem, 
para que defenganadas, que não avi- 
aõ de caiar mais quep jr lcus própri¬ 
os merecimentos, trataflemde vive¬ 
rem com toda a modeília devida, Sc 
de aprenderem com cuidado,o que 
a feu eftado he jullo quelaibuo, co¬ 
mo minha filha aprendeo. 

A outra razão, que mepeifuadio 
a darlhe efpofo em tal tempo, foi pa¬ 
ra anticipar, ou emparelhar os annú- 
cios do remedio à meíma fama do 
aggravo, & que fique nas memórias 
tao prefente o Matrimonio celebra¬ 
do, como o infuítuoío rapto não con- 
íèguido. Coitumaváo os antigos La- 

cede- 
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• cedemonios, quando aviaó de partir 

PaJ^La Suerra, primeiro facrificavaó 
as Mufas, ôi perguntandofearazaó a 
Ancachdas r.fpartano , reípondeo: 
1 ara que as Mulas lhes deparaílenx 
roeta heroico, & infigne, que efere- 
veíle íuas proezas, & façanhas , no 
propno tempo em que elles as obraf- 
lem, para que chegaífem na mefma 
occaiiaó as vitorias, & os encomios 
del las; & por hum a partefoafieocla- 
nm & o parche militar d ,s armas> & 

Par'Cfc°uvi<r'a lira armo- 
Garcí Eu> Oarcia, tenho cafado a Florinda em 
eíla occaiiaõ, àV \a 
pna, para aõd2 fe Impr?‘ L c lc.ra larno temerário 

j e moderem os juizos com a preíença do remedio 
Oh defgraçado Conilantino 1 eX. 
c"07GarCIa’P0's“"Mem cerradas todas as portas de teu reme¬ 
dio, quando mais neceílitavas de ali- 

xrtfvamedeteusPe^- 
- ~ ninguém póde 

inve- 
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invejarte; poisíó infelices, diz Plu- 

'tarco, vivé feguros dasinvejas.Nun- 
ca fe íàtisfaz a fortuna Com dar a pri¬ 
meira volta a fua roda, & parar nella, 
porque repete tantas com a violên¬ 
cia de feuimprovifo movimento,que 
naôfabedelcançar fenaó no centro. 
Defceo o grande Pompeo depois de 
tantas vitorias a fer vencido de Ce- 
far nos campos Pharfalicos , & naó 
parou fua ruina atè no Egypto lhe fer 
cortada a cabeça,& a Cefar prefenta- 
da. Quem de antes invejava as rique¬ 
zas, o eftado, & opulência, com que 
Gonftantino Esfurcialè tratava,& o 
vir no eftado prefente, como mudará 
a inveja cm compaixaõ? Que maior 
baxa podia dar fua ventura, & o ele¬ 
vado de fua foberba, que defeer mor¬ 
talmente ferido ao baixo de huma 
prifaõ, as riquezas embargadas, fede 
antes dos maiores bufeado, & hoje de 
todos efquecido, pedindo a húa mo¬ 
ça pobre por mulher, & de feus pays 
regeitado, & offereccndo riquezas, 
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fer defprezado feu cafaméto? Sc quã- 
do as terras alheas a tantos eftrangei- 
ros tem fervido de ventura, fó para ti 
foi Nápoles o maior precipício da 
fortuna. 

Defcjàra eu, f nhor Claudio, que 
me mamfeftareis quem foi o ventu- 
ro(ò, quemereceo fer efcolhido para 
efpofo da fenhora vofla filha, pois fé- 
do de tantos nefta Corte pedida para 
mulncr, & de nenhum fatisfeito feu 
agrado, logo agora fe contentou em 
aceitar efpofo em tão mortal prejuí¬ 
zo defte defgraçado prefo.?Que ven¬ 
tura maior podia darfe para hum, ou 
que infortúnio maior podia fobrevir 
para o outro? Que merecimentos taô 
felices, que partes taó louváveis, que 
eftimaçaó taô hon rofa lhe adquirio a 
fama, ou que riquezaspoíTuhe, que 
fofle em tao poucos dias efeolhido 
para ficar Conftantino regeitado? E 
quando a fenhora Florinda de nenhú 
íe pagava, como defte fó fe conten¬ 
ts? Se excedeo a Conftantino nos 

méritos 
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méritos, fervirá de confolaçáo a fua 
magoa o verfe excluído por outro, 
que maiores merecimentos tivefle, 
& fe elies lhe faltarem, terá excefliva 
pena, dequeelíe fujeitolófe lhea- 
vantajaífe na ventura, pois he certo, 
que hum venturofo pouco neceífira 
de merecimentos, & mais para ven¬ 
cer a hum infelice, que de fua mefma 
defgraça vai já vencido. 

Suppofto fenhor Dom Garcia, 
refpondeo o paydeFlorinda,que naó 
.craobrigaçaò minha declarar a pef- 
1'oa, que tenho efcclhido para efpofo 
de minha filha, com tudo pela corte- 
zia, que a V. M fe deve, o nomearei, 
q hç Hypolito Turriano,nobre man¬ 
cebo Florentino, que nella caía eíía- 
va alojado, & nella fe eftà curãdo das 
feridas, que recebeo por defender a 
Florinda na ínfaulía noite, em que 
eíTc infolente quiz levala de minha 
cafa com taó atrevida violécia. Bem 
fe moftrou feu valor em fe arrojar á 

. morte, Ôcàsefpadas dos compan heir 
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tos deíTe atrevido,por chegar a tirar- 
lhe das mãos a injufta prenda, que 
roubar pertendia.Moftroufe agrade¬ 
cido à hofpedagem, que em minha 
cafa recebeo, mais por ordem dos íu- 
periores, que por vontade minha. 
Tinha vifto aFlorinda,& em filencio 
a amava: que o querer que pelos o- 
Ihos entra, nem fempre pelas vozes 
íahe. Vio aoccafiaó no maior rifeo, 
& acodio ao tempo,em que valer pu- 
deíTe,&arrojado a morrer,ou alivrar, 
fez do perigo lifonja pelo deftemi- 
do, não reparar do em ferir, nem em 
ferfendo, avançando alivrar, ou a 
perder a vida: effeitos de quem ama¬ 
va muito,&temia pouco.Confcguio 
o livrala da violência com grande 
cuíto de feridas , &difpendiode feu 
fangue, pouco para eltimado pela 
cauía, & muito para derramado pela 
copia que vertia. 

Hontem que V. M. veio, naó ef- 
tandoeu em cafa, a propor a Florin- 

& a fua oiãy o caíamento de Cõf- 
tanri- 
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tantino, coufa para ella taôodioía9 
como juOamenrc refencida pelo exa¬ 
gerado da offenfa, Scpeloefcandalo- 
fo do aggravo recebido, fe declarou 
comigo, dizendo, que com animo a- 
gvadecido,& obrigado, outro efpofo 
naó avia de receber, fenaòa Hypo- 
lito,a quem fó abaixo de Deos devia 
a honra, o credito de lua fama, a ref» 
tauraçao de feu honefto recolhimen¬ 
to, & briofo pundonor confeguido 
com tanto rifeo de fua vida, & feri¬ 
das recebidas, que a tinhaó po a em 
tanta obrigaçaò, que íó cafando com 
elle podia defempenharfe de tãta di¬ 
vida. Ouvi íuas razoens, &: conhecé- 
do dellc o muito que aFlorinda ama¬ 
va , lhe dei palavra de lha dar por ef- 
pofa, ventura que elle fobre todas ef- 
timou. He o agradecimento taó de¬ 
vido às boas obras recebidas,que diz 
Cicero, que fe o prémio igualalas 
naó pôde, ao menos ha de fero ma¬ 
ior, a que a poílibilidade do obriga¬ 
do alcança,. Naó 
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Naóhejuílo,dezia eu, que o mun¬ 

do me ceníure, que minha filha haja 
de receber por efpoíò, a quem nten- 
tou fua deshonra, & minha afrontai a 
alcance por efpofa, Sc que a perca 
quem a livrou, & dtfmdeo de n.do a 
tanto rifeo. Ha de valermais com a 
veivura quem intentou meu aggra- 
vo, do que quem aventurou fua pro¬ 
pria vida por defender meu credito.? 
Que demencia ícriaaminha, quan¬ 
do levado da riqueza deConftanti- 
no, cafaflc minha filha com hum rico 
íòberbo, que depois a defprezafie, Sc 
naó com hum foldado aventureiro, 
pobre, mas honrado, que como joya 
a eílime,& amante a venere?fintre os 
elementos nunca coftuma darfcpaz, 
porque huns faó fupej iorcs,& outros 
inferiores, huns julga», fe por mais 
nobres, Sc outros mais humildes, Sc 
com eíta diíTonahcia, nem fe confer¬ 
va uniaó, nem ceifa a oppofi^ao em 
^ue os vemos. Se minha filha avia dc 
ça% com Conílantino illuílre, Sc ri¬ 

co 
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co, para fer defprezada,por fcr eu po¬ 
bre, Sr defvalido nefta Corte,quanto 
melhor acerto foidarlhe marido,que 
como afuaefpofa a eftime, que naó 
foberbo, que comofenhor andando 
o tempo a defpreze? Tenho, fenhor 
Dom Garcia, dadofatisfaçaõ,& re- 
polla ao que V. M procurava. Mi¬ 
nha filha cftà a mcugofto, &de fua 
mãy, cafada com quem foube obri¬ 
gar me, & naó offender me. 

Coraefte final defengano fedef- 
pedio Dom Garcia trille, confide- 
rando, que naó admitia inftancias a 
repolta, & com grande lentimento 
de naó poder confeguir remedio,que 
a Conftantmo de alivio fçrville em 
feus pefares. 

CAPI- 
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CAPITVLO XII. 

Em que Ryp-pohto prõfezue a nar* 
raçao de fua hi flor ia. 

COmo refoluto defengano, com 
que o pay de Florinda delpedio 

a Dom Garcia Henriques fobre o 
propoíto caíamencode fua filha, fi- 
ciuei eumais feguro na ventura, ren-, 
dendo as graças a feu pay , & mãy do 
grande favor que recebia, fendo taó 
poucos meus merecimentos para cò- 
íeguir tanta felicidade, quando cila 
por fimerecia os mais fubhmes acer¬ 
tos da ventura •, mas que em mim cõ- 
pravaò hum eferavo para fervilos, 
cm quanto me durafiea vida. Agra¬ 
decido o pay de Florinda aos humil¬ 
des termos de meu agradecimento, 
qne>comodizG'icero,he para ânimos Cicetv - 
gcnerpfos a mais grata fatisfàçáo. E R[° 

r l fitou- 
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Claudio pay de Florinda, concinuoí» 
dizendo: 

Eltou dcfta Cidade de Nápoles 
tão juftamenterefenrido depois def- 
te infauito íucceflb do atrevido Cóf- 
tantino, taó oppollo a meu pundo¬ 
nor, & ao louvável recolhimento dfi 
minha filha, que não me confenteo 
fentimento o poder jà viver fem ma¬ 
goa grande em Cidade, que foi in Fe¬ 
lice theatro, em que quiz minha for¬ 
tuna reprefentar ao mundo a infUé- 
ciadetao efcandalofa afronta a meu 
credito, querendo dar apparente cor 
ahuma tal culpa com lhe dar nome 
de amorofa fineza; como le o bem 
querer fofie meftre de aggravos, & 
naóde ferviços, &que enfina obfe- 
quios, & naó delitos. Oh Deos im¬ 
mortal! que feja a virtude defeftima- 
dano mundo por fer pobre! orcco- 
Ihiméto da honelíidade abatido por 
não pofluhir riquezas! & que no po¬ 
litico de huma Corte Fe atropclle to¬ 
do orefpeito, como íefora uochma 
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mais remoto, na gentemais inculta, 
no afpero das ferras mais fragofas, 
barbara divifáo de outro Emisferioí 
Que maior ínfolencia pudera iome- 
terfe, ou que maior arrojo confentir- 
fe?Defejomudarme de Nápoles pa¬ 
ra a Cidade de Taranto minha pa- 
tria,donde fahi moço,& aonde tenho 
a meu irmão mais velho, Valeriano, 
viuvo, &fem filhos, que dizem eflar 
rico, & as lembranças da patria mc 
pei fuadem, a que nella procure o de- 
fafogo das aflicçoens prefentes, que 
ficão fendo menos oncrofas, quando 
nofentimento outros participaõ da 
propria magoa, que o padecimento 
fullcnta. Bem difiè r uripide?, que o Euripid 
perigo, o fentimento, & a bonança, in°refl* 
corre com o fangue pelos parcntes^6c 
meuirmaõ fentira, como lie jufto a 
offenfa, que íe me fez, & a fua fob ti¬ 
nha,fendo de tanta modehia dotada, 
& de tal recolhimento conhecida. 

Nunca aos ricos, &'p, derofos do 
wurido falcàrad intercederes, que 

Pi] pop 
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por dies peçaó, &cada dia me verei 
nefta Cidademais perfeguido,para 
que a Conftantino haja de dar per- 
daójoquallhenaó heidedar j por a 
offenfafer taó indigna delle-, & por¬ 
que não pudefíe de mim prcfumirfe 

Horat. vendomepobre, como dizHoracio, 
j.Carm qUe na capa da pobreza fe podé pre- 

fumir cahirem facilmente as machas 
de qualquer defaire; que movido de 
interefíes recebidos lhe perdoei ag- 
gravos tão desluílrofosde minha hò- 
ra.Queixeime ao Vicerrey huma vez 
no fragrante do delito, aelledeixoa 
fatisfação do caftigo que merece,que 
neíla materia mais não fallo. 

Ao mar donde os rios nafeem a 
elle tornáo,tendo por fepulcro,o que 
tiveraô por berço, & depois dc dil- 
correrem varias terras,fó achaô o def- 
eanfo aonde tiveraô o principio. Al- 
fim eu, vendome em Nápoles tão 
pouco refpeitado por ferpobre, in' 
tento de mudai me para Taranto mi' 
n:ia patria,&paracafa de meu Iinwó 

Vale- 
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Valeriano, que certo eftou que ma 
receberá com fraternal affe&o, que 
muitas vezes me efcreveo,para que a 
Taranto foíle com minha mulher, & 
filha, pois náo tinha outros herdei¬ 
ros, que fuccedeflem em feus bens fe 
não a nós. Confidero, que do caftigo 
que fe der a Conftantino, íe for capi¬ 
tal, ficarei odiado com os poderofos, 
& ricos defta Corte; porque todos o 
tinhaó por amigo por fua riqueza, & 
eftado, & haó de vir a pedirm e lhe dè 
perdaó, o que me náo convém, como 
já difie. E fe o caftigo que fe lhe der 
for moderado, fica minha filha aba¬ 
tida em ver efta Cidade, que por híí 
in fui to tão grande fedeu tão mode¬ 
rada pena, & tão defigual caftigo; 
porque redunda o pouco gravame da 
punição em novo abatimento do of- 
fendido. 

Por eftas, & outras muitas razoes, 
que confidero,me refolvo a logo com 
todo o íègredo nos mudarmos para 
-Taranto minha patria, para çafa do 

P íij meu 
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meu irmão,que taó repetidos defejos 
tem mo (Irado de que para làmemu- 
daíle com Florinda, pelas noticias 
que de Tua virtude tem ouvido. Là fe 
celebraràó feus efpoforios com ap- Íilaufo de meus naturae>s:em Napo- 
es, que poíTo eu eíperar entre inimi¬ 

gos poderofos, ou entre ricos fobcr- 
bos, por pobre fem valimento,& por 
oífendido fem eftimação.?quc faz hu- 

otfenfa, difle Euripides, emmu- 
decer a queixa pelo gravame da ma¬ 
goa, que opprime ao coração. Com 
ella mudança fe ficará evitando o im¬ 
portuno dasinterceífoens, que íòbre 
o perdoar a Conftantino me buíca- 
rem,livrandome de odios,& de gran- 
gear novos inimigos, por não admi¬ 
tir fuas interceífoens, & valimentos. 

Todos louvamos o parecer de 
Claudio por acenado, & prudente, 
pedmdolhe, que logo opuzeífe em 
execução, porque eu das feridas an¬ 
dava jà canvalcícendo, & me fentia 
com alento para não recear a jorna- 
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da,defejando o verme íóra de Nápo¬ 
les, que pelo odiofo doeícandalo de 
Conítantinoaborrecia. Não diiatou 
o pay de Florinda o por em effeito o 
quedefejava, contrarando com arri¬ 
eiros a partida para a noitefeguinte, 
preparando logo algumas trouxas da 
ropaqueem cafa avia, fem dar noti¬ 
cia a pefloa alguma de feu intento, ôc 
no maior íilencio da noite nos parti¬ 
mos da Cidade mais queixoíos, que 
faudofosj porque aonde íe anticipáo 
queixas, não aíliftem faudades. Hia 
Florinda em humfilháo, levando o 
rollocuberto com hum vèo de feda 
negro, com que encobria a animada 
neve de feu bello rofto , parecendo 
que a Aurora, &o Occafonellefea- 
chavão juntos, ecclypfado o Sol da 
maior bcllcza, que Nápolesproduzi- 
do avia, fe bem as hflrcllas de feus o- 
lhos fe defcobriaó por entre aefeura 
•nuvé do vèo,porque não ouvdíe noi- 
te fem Eftrcllas aonde Florinda ailif- 
tia.. 

V iiij Com 
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Com razão pudera fentir Nápoles 

efta mudança, fcenrão aconhccèra, 
pois ficava defpojada da melhor jo- 
ya, tão d -fejada, quando perdida, & 
táo offendida , quando lograda. A 
tresdias depois de no(Ta partida co¬ 
meçou a fama a divulgara aufencia 
juntamétccô as faudades.Todos fen- 
tiáo a falta, porque a rodos na magoa 
alcançava aperda, variado todos cm 
difeuríarem os motivo*-, que teria o 
pay de Florinda, para executar eíta 
mudança. Hunsdiziáo, que por náo 
dar perdão ao prefo Conítancino, & 
livrarie da importuna inítancia de 
feus incerceífores, quizera meter ter¬ 
ra em meio de fua dor, por não ter 
pt efentes à viita as occafioens de íe 
renovar a memória dc fua magoa em 
fe ver táo pouco refpcitado, 6c que 
por efla caufa reg- icàra o cafamento, 
quede Conftantinofelhe ofterecia, 
com fua filha, fò por não a ver cafada 
com o odiofo autor de fua ofienía. 
Outros diziio, quefem duvida hia a 
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eci far a Florinda comigo, fó porqu# 
a defcndèra, expondo me à morte pa¬ 
ra livralã. Oh venturoío ibldado fo- 
raíteiro, exclamaváo muitos, pojs 
fendo nas armas tão novel, paflãftc 
de aventureiro a feres tão venturoíb, 
que na primeira emprefa confeguif- 
te a maior vitoria,& alcançai! e o ma¬ 
ior prémio, levando por efpofa de 
Nápoles a maiorbelleza,a donzclla 
ma is honefta, & recolhida, de tantos 
por efpofa pedida, & de nenhum fa- 
tisfeita,porque a fortuna a tinha re* 
fervado para tií Felice alojamento 
foi o teu em teres tal patrona, pois 
nelleconíèguiíte a melhor force, que 
nella Corte avia, a quem fededica- 
váo tantos epigramas de louvor pelo 
lingular da fermofura, &encomios 
im morcaes pela honeílidade,&reco- 
lhimeato: de tudo fica Nápoles def- 
pojada, & de todo oagradavel defli- 
tuida. Mas náp mereceo o infauíto 
deílaCorte a íublime gloria de-poflu- 
íiirte, perdendo por hum atrevido» 

que 
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qintentou offenderte, todos teus na- 
turaesa delicia depofluhirte. Emti, 
Florinda, padece manifefta excep- 

•»?d- ção aquelleditodcOvidio,que fe da- 
Ep,ft 9 va guerra continua entre a fermofu- 

ra, &a pureza-, porqueie em Nápo¬ 
les nenhuma te igualou na bellcza, 
nenhuma te excedeo na honeitida- 
de. 

Com eftas qucixofas faudades le 
falia va em Nápoles da aufencia de 
Florinda, quando a fama noticiou 
fua falta de todos geralmente fcr.ti- 
da,& com razão-,porque moça de taó 
louváveis prendas íó nella parece 
que juntas fe achariaó. Mas que mui¬ 
to,que a fortuna a encontraííe, quan¬ 
do tanto a dotou a naturezaPAs obras 

piiitarc. da natureza, diz Plutarco,náo necef- 
del01t' íitão da fortuna, naó procura os au¬ 

ges de fua roda paracommunicar feus 
s.Agofi» dotes com liberalidade. Santo Agof- 
dec'wf.tinho chamou á natureza a vontade 
rei. : de Deos operativa, 8c como tal re¬ 

parte fem refpeitar fer humilde na ef- 
tima- 
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tímação do mundo a grandeza, que 
o mundo lo refpeita. Era a jornada 
dilatada, mas com a companhia de 
Florinda a todos aprazivcl, & tres 
legoas antes de chegarmos ao marí¬ 
timo Emporio de Taranto , avifou 
Claudio a feu irm <0 Valeriano, para 
que viefle efperar a fua fobrinhaFlo- 
rinda, para entrarem de companhia 
na Cidade, Sc apenas recebeo o avi- 
fo, quando logo montando a cavallo 
em companhia de alguns amigos,que 
aos ricos do mundo nunca faltaò, & 
Valeriano eftava bem afazendado, 
veio efperarnos ao caminho com dez 
de cavallo luftrofos, que lhe faziaó 
companhia. 

Com faudofas lagrimas de fe ve¬ 
rem ao fim de tantos annos que naó 
fe tinhaó viíto, fe recebèraó os dous 
irmãos, Claudio, & Valeriano, com 
grande alegria: que huma alegria re¬ 
pentina não encótra as lagrimas, an¬ 
tes as caufa. Depois que Valeriano, 
& os que com clle vinhão nos deraó 
-r. " ’ as 
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as boas vindas com palavras de gran¬ 
de cortezia, pedio Valeriano a Clau¬ 
dio, mandaíTe a Florinda que deíco- 
brifle o rofto para vela, o que ao mã- 
dado de feu pay ella fez, tirando o 
negro vèo, que de denfa nuvem ao 
celefte de feu rofto fervia, de cuja ra¬ 
ra fermofura admirados todos os que 
de Taranto com Valeriano vinhaõ, 
cm panegyricos vários lhe dedicàraó 
applaufos, & offerecéraõ louvores, 
como cada hum melhor fabia. Eraõ 
tres horas da tarde, & diziaó, que 
pois apparecèra a Aurora, então a- 
manhecia. Era meado o Outono, Sc 
diziaó, que entaõ dava principio a 
Primavera no airofo, & no florido: 
que Abril tomava nova poífe das flo¬ 
res, & May o dos prados com lua vif- 
ta.Que Nápoles devia vcflirie de lu¬ 
to pela joya inéftimavel que perdia, 
Sc Taranto trajarfe da gala mais vif* 
tofa pela ventura mais lublime que 
alcançava. Qu e a gora fc podia Tará- 
to chamar Corte,pois talbclleza a 

ador- 
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adornava. Com eftes,& outros feme- 
Jhantes encomios, em que Valeriano 
íe revia, vendo cm Florinda fua io- 
brinha tantos motivos de eftimaçaõa 
com que detodos era louvada, em 
ciijo bedorofto juntamente parece* 
quecifràra náo menos a natureza to¬ 
do o agrado, mas também a virtude 
todo o honedo, fomos caminhando, 
legoa, & mei.i, que do lugar aonde 
nos < ncontràraó atè a Cidade de Ta¬ 
ranto avia. Entram s na Cidade, 
quando o S. ljàíe efeondia; mas que 
importava que íe occultafle, diziao, 
todos os que hião em noíla compa¬ 
nhia, fe nos fermoíòs olhos de Flo¬ 
rinda feus refplandorcs duplicados 
ficavão. Defmontàmos nas caías de 
Valeriano, queeraó bem efpaçofts, 
& em íitioaprazivcl com larga vida 
do mar, & da terra, fendo deíle hoí- 
pedados com grandeza, & notáveis 
demonítra^oens dc alegria. 

CAÍT- 
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Cap i tv lo xiii. 

Como Florinda foi fedida far a efi 
fofa deFehcio,Qfio que fibre 

ijfo owve. 

ENfre os que acompanhârao á 
Valeriano na fahida que fez do 

Taranto a vir efperarnos ao cami¬ 
nho, era hum delles,& o principal de 
todos Felicio, mancebo illuilre, & 
morgado rico, filho de Camilla Cae- 
tana, viuva, que de feu defunto ef- 
pofo fó ficara, fuccefibr do rico mor¬ 
gado, que poiluhia. Era de floridos 
annos, galan, difereto, & eftimado 
de todos pelo cortês, 6c benevolo da 
condição,& particular amigo de V a- 
]eriano,q fuppolto q na idaae era an¬ 
cião, era difereto, & eftava rico das ^ 
barcasj& criados, q po mar de Vene- 
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zaao comercio trazia có varias mer¬ 
cadorias que levava, & nos portos 
maritimos defte Adriático golfo dif- 
tríbuhia, como e n Veneza, Tricf- 
te, Manfredonia, Ra vena, Otranto, 
& outras Cidades,& povoaçoens,eni 
que vinha a intereífar muito nos fre¬ 
tes, paira gens, & com mutações, com 
que, dizPlutarco, fe appeíla da po-PJUtare; 
breza para os foccorrosda mercan- d.e,, u-' 
cia, como enfina Ariftotelcsna Ethi- SniõJ 
ca, dizendo, que em toda a Republi-E:hic *' 
ca he neceffario para aconfervação 
aver commutação de compra, & ven¬ 
da, de que refultaó copioíbs interef- 
Es das paífagens, com que Valeriano 
eitava rico. 

He a Cidade de Taranto ao pre- 
fente pequena, porque foi reftaura- 
dadas ruinas lamentáveis daantiga 
Taranto, que foi antigamente não íó 
poderofa cabeça de Calabria, mas dc 
toda a Apuiha,que pela indifcreta fo- 
ferba de íeus habitadores depois das 
cruentas guçrras, que com os Roma- 
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nos ti verão os Tarentmos, emque fi¬ 
carão derrotado, ,& de todos dcftrui- 
dos,foi a opulenta Cidude por Fabio 
Máximo arruinada cabalmente, Sç 
alíolacUu como de fuasruinasfe ma- 
nirefta. Defta calamidade dcrevem 

Ihcío LucioFloro, Tito Livio, & outros 
fnti. Autores, que para .ferever trágicos 
Taran. infortúnios núca faltàrao pennas.Ao 

tempo prefente, he habitada pc,a 
maior parte dc gente que navega, & 
pefeadores do grande golfo de Ta¬ 
ranto, tão nomeado no mundo.Tam-, 
bemnella vivem moradores nobres, 
& politicos afazendados, o principal 
dos quaes era Felicio, aflim na gran¬ 
deza do morgado, como nodiícreto 
do juizo, & cftado grande, com que 
íe tratava, . , • 

Quando á peti ,ão de Valeri^no j 
feutio Florinda tirou o vèo douro 
do nevado rofto,ficou Felicio tão ab- 
forto emíua vifta, que fizerão leus 
lhos amorofa liga com feus cuidados 

para fó nefta cuidarei ddejando.de 
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todos os fentidos fazer olhos para cò 
todos vela.Se no mundo fe dáo de re¬ 
pente mortes, quem póde duvidar, 
que pofta fer tão efficaz huma vifta, 
que como Baíilifco mate ?Amar não 
neceílxta dc enfayos, nem de rudimé- 
tos, outyronices para eíludar a que¬ 
rer. He a primeira apprehenfáo lifó- 
ja dos fentidos, foborno do juízo, & 
prologo mudo, que acomete ao dif- 
curfo;& quando a fermoíura he por- 
tentofa, tudo fe defcuida, porque faò 
mui poderofos os cuidados que aíTal- 
tão o coração. Com difcretas exaee- 
raçoens applaudiáo todos o raro da 
belleza, & fóFelicio calava, & via* 
que o ver, & não fallar era guerra in¬ 
terior, que entre os olhos, &ocora- 
cao avia, repetindo a vifta a interval- 
los, para com a novidade da repeti¬ 
ção renovar o recreio defeus olhos,& 
refrefcar o combate de feu coração, 
jm chegando a cafa deValeriano fe 
j Pedirão todos de nós com gran- 
íscortezias, &oíFerecimentos, em 

.0- 
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que a todos fe avantajou Felicio no 
difcreto, & no faudofo. 

He o difcurfo antídoto das admi- 
raçoens da apprehenfáo primeira 
dos fentidosj porém em Felicio na 
vifta de Florinda, fervio o difcurfo 
dedarazas ás próprias admiraçoens 
para mais alto voarem, & para mais 
alto fubire à esfera fuperior da mais 
eminente eílimação, & quanto mais 
difcurfava no que vira , tanto mais 
applaufos lhe tributava. Pafljbu def- 
vefado toda a noite, que fazem di¬ 
vorcio o fono, & os cuidados, & ape¬ 
nas rompeo o nome ao caliginolo íi- 
lencio da noite o rofado clarim das 
luzes matutinas da Aurora, quando 
Felicio foiacafjde Valeriano, por 
ver fe acafo poderião feus dcfvela- 
dos olhos defcobrir a Florinda, 
que a tal tempo molcflada do dilata¬ 
do da jornada recolhida eomfua mãy 
eftava. Entretevefccm pratica com 
Valeriano, como amigo feu que era, 
& occafionando feu deíejo virafal* 
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laremFlorinda,modrou em louvâia, 
que era amante, que, como difie Plu- l’,u'*r<í 
tarco, ní.ofabe calar em exagerar en- Leci’t 
comios à fermofura da prenda ama¬ 
da. Na occafiaó em qu.- a vio emmu- 
deceo pelo a bforto, & depois de dif- 
curfarfallou pelodifcreto , queren¬ 
do modrarfe o mais empenhado em 
faber lou vala, porque e ■ ava já o mais 
empenhado em faber querela. Quiz 
informarfe da occafiaõ deda mudan¬ 
ça, que de Nápoles a Taranto com 
feus pays fizera, & Valeriano lhe deu 
noticia do que Cláudio feu irmão 
naquella noite lhe avia referido, de 
que Felicio admirado de ver a bizar- 
ria do coraçaõ, com que regeitàra o 
cafamcnto de Condantino, de que 
outras podiaó fazer tão juftaeftima- 
çaó, julgou que Florinda em tudo 
não tinha igual,5rqueaHimcomoera 
Pheniz na fermofura, o ficava f ndo 
na bizarria, na diferiçaó, & no vai r. 
Forèm quando chegou aouvir, que 
Vinha jà por feus pays prometida pa- 

Qrj ra 
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ra cafar comigo , mudando as cores 
doroito com oimprovifo fufto que 
lhe acometeo o coração, a quern as 
cores do rofto acodiraó, ficou hum 
breveefpaçofufpenfo, porém liber- 
íandolhe a voz o amoroíodefejo dc 
verfe podia diíTuadir o que na alma 
fentia,dizem que lhe refpondeo al- 
íim: 

Na verdade, amigo Valeriano, 
que me admiro dodiícreto de voííb 
juizooapprovardes a Claudio vofío 
irmaõ tão impróprio cafamentopara 
lua íilha Florinda. He, pelo que fe 
diz, efte Toldado pobre, Sc volfo ir¬ 
mão naó rico,& quem pobrç cafa pe¬ 
ja maior parte funprc pobre viv g; Sc 
ficavosa onerofapenfac: deos íulté,- 
tardes, & alimentardes Ten;pre. Naó 
duvido que ferà nobremente nafci- 
doj porém que importa a nobreza 
fem as azas da riqueza, que faó as que 
daó alentos para voar?Direis,que cm 
defender aFlorinda fe moftrou gene- 
roíòj ella o merecia, &a occaliaó o 

• ■ obri* 
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obrigava,pois a amávajque não íc ar¬ 
rojara canto,fe elle a amara pouco, & 
como tinha o prémio à vifta, tudo o 
maisdo que obrava lhe parecia me¬ 
nos-, pois fe o perigo he fineza, a feri¬ 
da fe avalia porliíònja. ( s repentes 
nos vcnturoíos valem mais que ascó- 
fideraçoens nos dcfgraçados. 

Regeitarfe o caíamento de Conf- 
tantinò com Florinda, foi bizarria 
mal lograda em vir a fer efpofa de hu 
foldado pobre, que para ficar luzida, 
avia de caiar com peflòa que a Conf- 
tantino ou ígualaíTe, ou avantajarfe- 
lhe pudeíle, pois tudo fua fermofura 
merecia;porém o prometela por mu¬ 
lher aonde caó pouco intereíTa, foi 
cortar as azas a íiia ventura, quando a 
maior pudera emparelhar com Teus 
merecimentos. E fe, como diíTe Arif- Ariftot. 
toceles, a honra he condigno prcmio Eth‘c * 
da virtude, fendo a deFíonnda taó 
venerada como fe fabia, pouco pré¬ 
mio confegue no prefentecafamen- 
t0> fendo prometida a hum foldado 

Qfij da 
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da fortuna, & dos bens da fortuna 
taó defpojado. 

A eile tempo fahioClaudio pay 
de Florinda- de outra cala, cm que 
com fua mulher, &filba apoíentado 
e!tava,& tendo ouvido a pratica de 
Felicio, fazendolhe a çortezia devi¬ 
da, & a (Ten tandole com dies lhe dif- 
fedefta forte: 

Da pratica que V.M. fenhor b ch¬ 
eio teve c meu-irmão o fenhor a- 
leriano, q ellà preíènte, fobre o caía- 
mento de Florinda minha filha com 
HypolitoTurrianOj venho eu a dar 
íatis-açaó a V. M. das razoens , & 
motivos j que me perfuadiraó para 
que affim o fizdfejde que meu irmaó 
como vivia aufente naó pode coniu- 
tar cs argumentosjcom que V.M- 
moftra reprovar a minha eleiçaó, & 
allimamim pertence o moítrar feus 
acertos, & conveniências ferem ajuf- 
tadosárazaó. 

Nafci nefta Cidade de Taranto, 
-depays, nem muico pobres, né n\iu- 
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to ricos, que viviaóem mediano t fi¬ 
tado da fortuna, quefe bem feconhe¬ 
cera, dizSaóJoaóChryfoftomo, he^hfyto. 
o melhor-,opinião queOvidioappro- ArPcít.íl’ 
va, & Cicero legue. Eu como filho 
mais moçojdedeibitoannos de idade ^da- 
deixandoa patria, & a cafade meus raor"a- 
pays me aufentei para Nápoles, aon- 
de eftudei com o fervor dos ar,nos ju¬ 
venis com louvável fiatisfacao, & de- 
fejos de entrar nos curfos da Vniver- 
fidade, que era o meio mais fcgurò 
para poder valer. Porem atalhou- 
fieefte intento com cafarmecomLu- 
crecia Juftiniana, filha de honrados 
pays, que me deraó baftante dote có 
ella, para podei paliara vida, febçm 
fioubera aproveitarme delia. Defte 
cafamento , paliados alguns, annos, 
nafeeo Florinda, que outro filho, né 
filha tive mais que a dia. Vivia eu 
comcomoda fazenda para meu efta- 
do, baftante a iiiftcntarme honrada¬ 
mente, com que mandei enfinar a 
* lorinda a todas as boas partes, que 

Qjiij a hu- 
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ahumadonzellafaõ decétes, em que 
fahio unica em todas, affim como na 
ferinofura fingular, no recolhimento 
maravilha, & na modeftia, & honei- 
tidade admiraçaó, com que de todos 
era louvada, & de muitos para efpofa 
pedidajmas era taõ brioía,que de ne¬ 
nhum fe contentava o altivo dc leu 
coraçaõ,&o briofodefeu merecimé- 
to. Vivia eu, & fua mãy no contenta¬ 
mento de a coníiderarmos em tal re¬ 
colhimento, que raras ve. es permi¬ 
tia fervifta, fendo tila de Nápoles a 
mais viítofa flor, por quem íe defvc- 
lavaõ tantas memórias, fem em fua 
memória abrirem a brecha menor ta¬ 
tos alheios cuidados. 

Ncfte tempo, por eu imprudente¬ 
mente ficar por fiador de hum ami¬ 
go em huma renda que tomava, de 
que fe tivera ventura favoravel, po¬ 
dia efperarlucroíosinterefles,porèm 
perdeofe nella, & aufentandofe para 
outro Reyno, fiquei eu pagando 
com toda a fazenda que tinha os en¬ 

contros 
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contros de fua,& minha ventura pela 
fiança infelice, que avia feito. Bem 
diífe Homero, que ninguém aflcgu- 
rafie refultarem lucros domcfmo deiib. i». 
que podiaõ reíulcar perdas contin¬ 
gentes da fortuna. Com o nocivo de¬ 
lta perdataó rigoroíà fiquei de todo 
pobre, pois nella perdi tudo o que ti¬ 
nha , fuprindo a efta falra Florinda 
com o que grangeava cuidadofa com 
as obras perfeitiflimas de fuas delica¬ 
das mãos, defvelandofe de dia, & de 
noite,para fuftentar a cafa fem necel- 
fidades, antes comabundancia, por¬ 
que era unica nas colluras, rendas, & 
broslados que fazia, com que todos 
vivíamos fatisfeitos, & confolados 
dos disfavores de noífa fortuna. Có- 
felho foi dePithagoras, que as mu-Pirhag. 
danças fe hão de fofrer, como quem 
fabe navegar, que a todos os ventos 
fe acomoda: & Valerio Maximo dif-vaier. 

fe, que a paciência, & fofrimento nas 
adverfidades, & voltas contrarias da 
l9rtuna, he tão fcmelhante à virtude 

da 
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da fortaleza, q parecé de hú mefmo 
parto am bas nafcidas. iNefte tempo, 
q em Nápoles fe apreftava a Armada 
contra o Turco,chegou de F lorença 
húaluftrofa companhia de íòldados 
aventureiros, q o Graó Duque man-, 
dava para fe embarcarem nella.hfta- 
vaó os quarteisdasTom s,&Caftello 
daCidadetaóoccupadosdefokht def¬ 
eat fe fez alojamento na Cidade pa¬ 
ra a companhia deFl tença. Como 
oonerofo das pençoens fenipre car¬ 
rega fobre os hombros da pobreza, 
que para fer ouvida, nem fempre,co- 

ovid-3 modizOvidio, acha as portas aber¬ 
tas ao que requere-, & íuppofto que 
aleguei juftascaufas para izentarme 
de dar em minha cafa alojaméto, naó 
quizeraó eximirme à'c receber nella 
a HypolitoTurriano, nobre mance¬ 
bo Florentino, foldado aventureiro, 
que por força nella recebi. Miferia 

Axiftor. grande he, diz Ariftoteles, obrar al- 
clie&: guma coufa, não por fer mandado» 
muntL mas por fer conftrangidoj porque a 

violem 
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violência, diíTe Quintiliano,he co- Quinta^ 
mo efpecie de efcra vidaó. ^eclam* 

Comeita repugnância interior de 
minha vontade , fe alojou Hypo- 
litoem minha cala, mas logo na ur¬ 
bana modeília de feus pfoccdimen- 
tos, primor, &cortezia, moltrou fer 
bem nafcido, Sc bem criado, porque 
em nada fe moftrou infolente, antes 
fempremuiro cortes,comedido, & 
refpeitofo. Vio a Fiorinda, & naò du¬ 
vido, de que a amaííèjquc a fermofu- 
ra nãobufca valimentos para fer que¬ 
rida,que muitas vezes fe dà a querer, 
&a eltimar fem outra perfuaçáo inais 
que o íervifta. Por aíTomos interca- 
dentes podia ver a Florinda: tal era 
feu recato, quefedepaflàgem a via, 
fervia fua vitta maisdeacrefcentar a 
fede,que de íatisfazela,pelo breve,Sc 
pelo raro,pois mal fe fatisfaz com ver 
pouco, quem ama muito. Com euef- 
tar pobre, não faltavão mancebos 
Jui luzidos, que por efpofa mape- 
dião, de que cila fazia pouco cafo, 

P0», 
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porque feu briofo pundonor naó fe- 
guiaos rumos de minha fortuna,mas 
os diftamés de fua eftimaçaó, có que 
de tudo fazia defprezo, chegando a 
•fermais amada, quando fe moftrava 
anais efquiva. 

Sucedeo que huma noite, eftando 
todos erguidos com fer jà tarde, ef- 
tava Florinda no feu baftidor broslã- 
do de prata humas cortinas, que fe 
■lhetinhaô encomendado, que aviaó 
de fervir ao feguinte dia em huma fe¬ 
lla, & eu, & fua máy eílavamos com 
ella vendo os delicados lavores, que 
no baftidor fazia, & Hypolito reco¬ 
lhido no feu apoiento, que diilante 
ficava, ouvimos de repente abrir a- 
portada rua, ou com chave meftra» 
ou chave falia, feita de propofito pa' 
ratai intento, & fubindode repente 
quatro mafcarados com as efpadas 
nuas, tomando hum delles com te* 
mtraria violência nos braços a Fio' 
rinda, apartandoa dos amorofos bra' 
ços de lua máy, com quem ella fe 
* ‘ - braço 0 
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bracou eflreita mente no rigoroio 
conflito, valendofe delles, como de 
alylo para refiftir a tão odiofa info- 
lencia, dcfceo com eila pela efcada, 
ferindo oar com gritos, &oCco c6 
laftimas, pedindome foccorro, que 
quando cu,&fua mãy queriamos def- 
cer para acodir a feus clamores, os 
tres m a fear ados, quena caía eftavaõ 
fazendo efcolta ao tyranno rouba- 
dor da joya mais rica, que a Corte 
pofTulua, nos rtfiftiraô com as efpa- 
dasnuas, paraqdefcera efcada naõ 
pudeflemos. Aoseccosamorofos, co 
queFlorinda por feus pays chamava, 
interrompendo lagrimas faudofas os 
enternecidos acentos,com que as vo¬ 
zes repetia dignas de ferem de todos 
ouvidas : pois quando aPhilomena, 
canta,todas as aves a efeutão pelo fu- 
ave, pelo queixofo, & pelo íencido. 
Aocfamori.foruido de noíTas vozes 
íahio H y poli to do feu apoíento, em 
fll'c alojado deícan^andoeftava, & 
cooiarfojosdeLcãooflendicUj, que 

dó 
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fóefperavingarfe, & náo defender- 
fe, foi ferindo aos tres mafcarados, 
que a fahida nos impedião, que os o- 
brigou alargarem o pofto,qncinfo- 
lences occupavão , não fem difpen- 
dio de muito fangue feu, & alheio, & 
de muitas feridas, quedava, & rece¬ 
bia, dequeanimofo naó fazendo ca¬ 
bedal, fahindo todos à rua, vimos a 
Florinda gritando, & dcfcndendoíe 
das mãos de Conftantino, que inten¬ 
tava metela em hum coche que tra¬ 
zia para levala, a cujas laftimofas vo¬ 
zes acodindo Hypolito vomitando 
iras, & derramando arroyos de fan¬ 
gue, dando eftocadas cruéis ao inful* 
tuoío Cóftantino, lhe fez largar das 
mãos a inju fia preza, que fua amoro- 
fa mãy recebeo anfiada, cahindo em 
terra o violento roubador fem fen ti¬ 
dos. 

Acodioa vezinhança aoruidcfo 
defta tragédia, & com a voz de que 
vinha o Auditor geral, que rondan¬ 
do andava,os companheiros de Còy 

tantfe 
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tantino mal feridos fe puzeraô em 
fugida, temendo o rigor do caftigo, 
que feu delito merecia, fe o Audi¬ 
tor os prendefle: pois,como diz o Se- Sencc‘, 
neca, fe a muitos livra a fortuna do n^01* 
caftigo, a ninguém livra do temor. 
Chegou apreftado o Auditor, & corn 
a queixa que lhe fizemos do infultu- 
ofo rapto, qne a vezinhança toda tef- 
temunhou, mandando alguns de feus 
miniftros em feguimento dos com¬ 
plices, quekigiraó, nomefmocoche 
levou prelo ao infolente Coníhnti- 
no ao Callello novo da Cidade, pra¬ 
ça fomilima. Der eu logo ordem pa¬ 
ra fer curado Hypolito das fendas 
que tinha recebido, que oscirurgio- 
ensjulgaraó naõ ferem mortaes, fen¬ 
do de Florinda, & de fua mãy curado 
com o cuidado, quetaó juftaobricra. 
Çaó requeria. c 

Com os temoresda capital fenten- 
ça do Vicerrcy,queo prefo Conftan- 
^o.juítamente receava,me mandou 

Pcair com repetidas inítancias aFjo- 
rinda 
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íinda por efpofa-,o que eu naõ aceitei 
por muitas razoens, que feraõ as com 
que refponderei ás objccçoens, que 
V M. propoz a meu irmaó Valeria- 
no Contra offcnfas cometidas na 
prefenca, & vifta da propna pefioa, 
naó ha latisfaçaó queperdaõ mere¬ 
ça, em tanto aílim, que nem de ouvir 
as queixas magoadas do oítendido, 
he digno leu injufto offenfor. Quiz 
Conil antino Esforcia por rico,& po- 
derofo roubarme a minhafilha de mi¬ 
nha cafa propria, em minha preíert- 
ca, arraneandoa com violência dos 
braços de fua mãy,de que íe valia por 
amparo, julgandomc por verme po¬ 
bre , que em pouco eftimaria os pun¬ 
donores de minha honra, quádo diZ 

Ariftot. Ariftoteles,que o fer privado delia, 
inlb' he o motivo do maior lentimento 
S para quem tem br.os:& Valerio Ma- 

ximo affirma,que menos fe lente o ler 
ífb j privado da vida,que da honra,&coní 

razaój porque o que acaba a vida, | 
vrafe das ceníuras de abaudo 
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<?ue naó pòde o vivo ifentarfe eni 
quanto vive. 

Ainda que Florinda com elle ca-' 
fafle, podia por vétura Jivrarfe de di- 
zerfe,que fubira á honra de íer íua cfi. 
pofa pela desluzida elcada do abati¬ 
mento, fendo roubada nos braços 
dcíTe infolente á viíta de meus olhos. 
& de fua máy? Deve abaixo de Decs 
ao valor, & à efpada deHypoJito, o 
naó ficar manchada fua taõeflimada 
pureza, em Nápoles taó conhecida, 
como fua fermolura de todos era ad¬ 
mirada, que por fermofa, honefia, & 
difcreta , era merecedora da mais 
eminente ventura , como muitas que 
íelhe offtrccèraõ regeirado tinha, 
t^iie íntereflava minha filha em fer 
mulner de hum fobcrbo, que como 
jc vifie feguro dos ameaços do cutel- 
lo depois de lhe dar o pe daó a def- 
p reza fie, & depois de averlibidinofò 
mtentado fua afronta, depois ingrato 

pagaíTc odaríhea vida com odef- 
piczo? Quq ficava intereflando mi- 

R. nha 
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nha filha fendo de merecimentostaÔ 
dotada, que elles a habilitaváo para 
o mais altivo cafamento, em receber 
ahum Milanès, ainda que morgado 
rico, que defterrado parafempre do 
Reynode Nápoles, a bom livrar do 
delito, a levaílc para Milaó, aulentã- 
doapara fempre de meus olhos, & 
dos de fua mãy, que dc lagrimas fau- 
dofas acabaria a vida? Saó as fauda- 
desdoque fe ama, do amor o maior 
marcy no, batalha continua que íè dà 
entre a memória que lembra, o cora- 
çáo que defeja, & os olhos que naó 
vem. São as diftancias a campanha 
deita repetida guerra, que o amor of- 
ferece aos fentidos lembrando, defe¬ 
ja ndo , & não vendofe como ditlc 

SS£ Euripides, a privação da patria « 
taófi ntida, que não fao as palavras 
por mais eruditas poderoías apode¬ 
rem manifeftaro vivo de lua pena,ot 
o immortal de lua dor, por fer maior 
-o que fe (ente, do que o que chega a 
dcclararfe: que leria a laudoia pnva' 
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çaô da prenda maís querida, & mais 
fermofa, &mais digna de fer amada, 
deílerrada por terras alheas para ma* 
is náo velai1 A que extremos não che¬ 
garia a dor? ou a que requintes do fé- 
lir não fubiria minha interminável 
pena?ficaria o delinquente da puni¬ 
ção merecida livre,Sc eu fendo often- 
dido feria o cartigado? 

Que proporção, ou parelha p6de 
darfe entre a honra, & o vitupcrio fe¬ 
do taõ contrários, como glui & as 
trevas, como a morte, & a vida? Que 
importaria que Florinda foífe cm 
hum coche por mulher de Conftan- 
tino refpeitada, fe junta mente a co¬ 
nhecem por filha de Claudio Carne- 
nnojde Cônftantino tão injuftamen- 
te defprezado, & delle offcndido? 
Avia de acompanhar juntamente ò 
queixofo com o altivo? o ofFendido 
com o eftimado? o defprezado com o 
fublime? & na propria Florinda, o 
que tinha de efpofa, Sc o que tiuha de 
hlha;fein poder fepararfe dos juizos 

Rij quç 
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que a viííem,o fer mulher de hum in-1 
folenterico, mas filha de hum offen- 
dido pobre, lendo ecclypfe de toda 
a grandeza, que moftrafie a memória 
de feu palíado nfco, & de minha pre- 
fente magoa'Conliderando eu que 
me avia de ver p rfeguido com repe¬ 
tidas interceflòçns para que com o 
cafamento de Conftantino lhe deílc 
per dá o de tão grande offenfa, crime 
táo infolente, 6c delito tão odiolo de 
hu tyranno cão pouco refpeitofo, de 
qué fe vio minha hój a tap pouco ref- 
peitada, meu credito desluzido , & 
minha eftimação derrotada •, quiz 
meter terra em meio de meus deígof- 
tos, mudandome para minha patria: 
dando palavra a Hypolito defer cf- 
pofode Florinda em íarando de to¬ 
do das cruéis feridas, que porlivrala 
recebèra; & por conhecer, que com 
toda a modelha de veras a amava, 
nãoexcedédofeus cuidados do termo 
de fu a villa, quando a occafiaò clU 
lhe permitia. , . 

r Moftrou- 
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Moftroufe Hypòlito na infelice 

noite do flagiciofo rapto taõ empe¬ 
nhado, como amante, & taó valero- 
ío, como fidalgo. A hum amor taó 
primorofo,que primeiro fe publicou 
có derramar rio.s dc fungue,do que cõ 
pronunciar as vozes, defprezando a 
vida por foccorrer aquem amava,en¬ 
tregando o peito ás efpadas, por, naó 
faltar aosdiítamesdo coração, que 
outro podia merecer, fe naó a meiraa 
prenda, que ao cullo de feu íàngue 
compra va,& com os rifeos prováveis 
de fua propria vida defendia? Là 
difle Cícero, que a regra do agrade¬ 
cimento fie, que a balança do que fe 
dàfempre deve pefarmais,que a ou¬ 
tra balança do que le recebe. E San¬ 
to Agoflinho enfina, que no agrade¬ 
cimento, ao menos iguale a remune¬ 
ração do prémio à grandeza do fervi- 
çoj & quanto eíle, diz Plinio, foi fei¬ 
to mais a tempo provêitofo, &util a 
quem o recebe* tanto mais culpável, 
&odiofa feria a ingratidão, a quem 

Riij com 
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com o prémio faltafTe. 

Que agradecimento naó fe devia 
aorxceíli o valor deHypolito, que 
fendo a vida de fi taó digna de elti-, 

Zr' mar fe, como affirma Euripides, por 
livrar a Flori nda de tal afronta a oi> 
fcrf ccoás (-fpadas contrarias, como 
fc fora mfcnlivel? fazendo facrificio 
do que no mundo mais fe eftima, por 
íoccorrer a tanto cuíto ao que mais 
amava. São as lagrimas na fermoíura 
as armas mais poderofas} mas quan¬ 
do ellas nos olhos de Florinda para 
com o tyranno, Conftantinonão fo- 
raó poderofas para removelodo in- 
fulto, íubltituhiraó as armas de Hy- 
polito, naó fó paralivrala, mas para 
caíligar nos agreífores taõ odiofo de¬ 
lito, culpa taó efcandalofa, invafaõ 
taó execravel, & a todos taó aborre- 
civel. Mofcrou Hypolito nefta fac- 
çaó , hum coração tão fidalgo , hum 
valor tão deftemido,5c hum amor tao 
verdadeiro, que parecera a maior in- 
juítiça,quando por cfpoíã a Florinda 
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fe lhe negara; pudera elle com jufta 
caufa queixarfe, quepozavida ao 
maior perigo, o peito defarmado aos 
fios da efpada para defendela, para 
que outro depois a pofiuhifle. Se por 
amala ninguém no amor o excedia, 
fepormodefto, & cortes nenhum o 
igualava , fe por difcreto, baftante- 
menteeltudado tinha, feporillufire 
fuas obras o abonavaô, fe por valero- 
fo, Conftancino, & fcus companhei¬ 
ros o teítificão bem à cuftade feu da¬ 
no; pois q lhe faltava para merecer 
fer efpofo de Florinda,fe fobre tanto 
merecer lhe foi propicia a vétura, fu- 
prindo a falta dos cabedaes as finezas 
có que elle a ama, & he della amado? 

Deu fim Claudio a feu dizer, de q 
Felicio ficou fufpenfo, & Valeriano 
contente, ouvindo referir a honrofa, 
& varonil refiftencia, com qucfe ou¬ 
ve Florinda, & o immortal valor dc 
Hypolito,& feus briofos proccdime- 
tos, prometendo de a todos fuítenfar 
coma deccncia devida cm fua cala, 

Riiij fiç 
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Si pois não tinha filhos, deixalos por 
herdeiros de fens bens, pois filhos | 
naô tinha. Felicio não podendo con¬ 
tradizer asajudadas razoens,có que 
o pay de Florinda provava íuas hon- 
rofas refoluçoens, mudado o aflúmp- 
toda pratica emdifferentes matérias, 
dilatou a vifita atè ferem horas, em 
que com muita cortczia fedefpedio. 

CAPITYLO XIV- 

Em que fe profegue as diligenúas 
que repetio Feltcio fobre o ca? 
fament o de Florinda. 

Stava a Cidade de Taranto fo- 
]P, bornada do primeiro alvor ço 
de ver a Florinda, a quem afama da 
fermofnra com laureados pancgiri- 
cos celebrava, efperando para vela, 
quando ao Domingo com fua mãy à 

Igre: 
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Igreja fahifíe,para fatisfazerem o cu- 
noío dcfvelo de fua vida. Sahione- 
fta oecafiáo mui bizarra, por obede¬ 
cer ao gofto deValeriano feu tio,qi,e 
aílim lho ordenou. Levava vellidas 
as melhores galas, fendo que de todas 
eraella a gala melhor. Diziãohuns, 
que de tal t oito fc podião copiar dií- 
cretos aflombros da maior belleza. 
Outros, que para dibuxar a dourada 
madexa de feus cabellos, ficaria def 
pojada a Arabia do ouro mais^fijua" 
Queas Rofas mars purpureas, & as 
al ucenas maisnevadas ft avifodef! 
folhado no encarnado de feurofto 
pornao ft verem vencidas na belle 
za. Que o defeobrir novos^undos 
da fermofura, era empenho dos ven- 
turofos, U nao dos defgraçados, que 
a fortuna .privou da felicidade de 
poderem alcançar porcafamétopof- 
íuhirem a gala do que defeobren/só 

fecl0‘oCPsÓdeCOmn2“'"““- 
das armasw °pnmeiro <™penho . armas mereceo os apphufos de 

tal 
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tal vitoria, & no crcpufculoda vida 
militar foubc grangear o prtmio me¬ 
lhor, o gala rdaó mats eftiniado, & a 
remuneração mats luzida. 

Afllm da villa de Florinda fc dila¬ 
tava afama, íe repetia o rumor, & ic 
divu'gava a voz entre os mais diicre- 
tos da Cidade, fendo Felicio o prin¬ 
cipal clarim que a feus louvores foa- 
va,que defvelado em amala,dc ft pro 
prio fccfquecia para lembrarfe del¬ 
ia: & fe, como diz Plutarco, naofabe 
o amor ter modo era louvar a coula 
amada , bem defeobria Felicio o 
quanto amava, no extremo com que 
em os louvores de Florinda atodo^ 
excedia. E fuppoftoquedcfengana- 
do do que a Clandio ouvra.perl 
verou em amar, parecendolhe q 
por illullrc, rico, &poderofo mor 
gado, poderia preferirmcna perte 
çãode fer cfpofo de Florinda, 
eíla inquietação não defeançan 
noitc,ncmdedia:quc mal admit 
rias, nem tregoas amilicia mqul ^ 
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de hum defejo efficaz em hum pode- 
rofo, fendo amante. Os dias diípen- 
dia em bufcar fitios donde pudeflè 
defcobrir as janellas das noíIascafas, 
comdefcjos fe quer de longe de po¬ 
der ver a Florinda, o que ella como 
difcreta prevendo, nunca às janellas 
aparecia , com que elle fe chamava 
mil vezes defgraçado, communican- 
do o infuufto de feus pefares a hum 
grande amigo que tinha, chamado 
Theofilo , peílba que avia eíludado 
em Bolonha, & Padua muito, & al¬ 
cançado pouco com varia fortuna, 
cuja voltaria, & nunca fegura roda 
cornos gyros inceíTaveisciefua mu¬ 
dança o encontrou tantas vezes, que 
deíenganado de aporfiar cótra a for¬ 
te, fe retirou aTaranto fua patria aon¬ 
de a fiiftia, contente defe ver deienga- 
nado. Era efte de muitos bufcado, ôc 
particularmente de Feiicio , que fc 
avapor feu particular amigo, & a 

quem communicou os defgofios que 
& os defvclos que a term «lura 

de 
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dc Florinda lhe cuftava,defejandoa 
porefpofa pelo extremofo da belle- 
za,pelo admiravel da honeftidade,& 
niuitas perfeiçoens que nella avia, 
mas que eftà prometida por feus pays 
paracafar comigo, com que deíani- 
mandoas efperanças lhefobraváo os 
pcfares, & as penas cm que vivia. 
Qucixoufe de fua forte, improperou 
íua fortuna, pois a prenda que mais 
amava dedicada a outro conhecia.Se 
nafceo em Nápoles, para que veio a 
Taranto a fermarty rio das almas, & 
verdugo das vidas? Là eftudou a ty- 
rannia, para cà executala? Là apren- 
deo a ferir, para em Taranto matar? 
Direis amigoTheofilojcomo em táo 
breves dias profeflèi tantos feculof 
dcamalapquenão fcalcanção rendi¬ 
mentos com o primeiro aíTalto dc 
huma vifta? 

O Sol para luzir náo neceífita de 
vagares, nem o rayo para ferir aguai - 
da efpaço de horas. Defcobrio Fl°' 
rindaorebuço, &logoluzio com0^ j 
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Soljcrão rayos íeus olhos,8c logo ma¬ 
tarão : que podiáo feus merecimen¬ 
tos em algum modo queixarfe, fe me 
não rendera a tanto íitio de luzes, 6c a 
tãtosalTaltos da maior belleza. Com 
a novidade dc fer forafteira, trouxe 
eíla admiração, & coma admiraçaó 
o perigo, pois o que he muito admi- 
rado níoeftà longe de fer querido. 

Affim fe queixava Felicio a feu 
grande ara.go Thcofilo, quc como 
tao experimentado das coufas do 
™ndo> dlzem q"e tal repofta lhe 

Sinto muito,amigo Felicio,o con- 
fultardes comigo o remediode hum 
mal, quetem tãodifficil o remedio- 
porque a cura delle mal não eftà na 
minha mão, k não na voífa. O medi¬ 
co bem conhece a enfermidade dè 
quem o chama, p< rsra a cura delia 
para ler cfficaz, & pro veitofa, não a 
ha de receber o medico, fe não o 
queixolo, que padece omal /u n-ir» 
quemo conhece. Couce'do Felicio^ 

que 
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que Florinda he com extremos fer- 
mofa,todo o admiravel para viíla, 
mas não para fer das liberdades te- 
nhora. A villa bem pode receber a- 
eradodo que vè> fem a vontade íii- 
leitarfea amar o que aos olhos agra¬ 
dou; porque o ver carece de pengo, 
mas o amar, he cativeiropenoio,pois 
confifte em fttgeição. Todos os dc 
Taranto a Florinda terão vifto, mas 
nem todos a tcraó amado; poi que ne 
todos defejaó palíar do Paraifo de 
feus olhos ao peno lo Argel de íua ef- 
cravidão. Que impaciências fentis, 
vendovos livre, de que Hypolito íc 
iuo-eite a fer de Florinda cipo foi per- 
peuiaprifaó deque fóa morte livra, 
porque em quanto a vida dos efpin- 
tos vitacs fe alimenta, fempre ln«m 
cafado leva contigo a cadeadeeípo- 
fo, que o prende, & o grilhao de ma¬ 
rido, que o não larga? Que o IV atr - 

s. Am- moniofeja vinculo que ata, diz oa 
dc to Ambrofio, & he tal bem a hberaa- 

dc, bem tão fublime, que vai .mus 
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quefodas as riquezas juntas. Afiim, 
aide Uiogcncs, que íèndoa vida tão D^g. 
grande bem, o melhor defle bem era 
a liberdade. A fim de alcançar efta 
ou confervala, diz Cicero, fe de ve,& Ckcr; 
pode a ven turar a propria vida. A fer- PhlliP- 
mofiira grande, 8c a belleza extrema- ^ 
fa- qual em Florinda admirais, diz 
Só Joio Chryfoftomo, quehe ioya 5. loan: 
rica, mas chea de receyos, & tembr&í, 
res. com cuidados fe poffuhe, & com “ r=p.7 
inquietos defvelos fe logra ■ mie 
parece facilaflcgurar coin dcTuido, 
huma prenda que demuuos h-'d fe- 
,ada_ Bem fe v.o eda v erdade „o ef- 

rapÍ° dcCo"ft»ntmo,poL 
fendo Florinda tao recolhida como 
t‘ "5° Podf adègurar a fermo- 
luradosaffiltos de feu libidinofo a- 
trevimento. 

Invejofo vos moftrais, porque ha 

de fe»SC°m HyP°liro> cluea» cufto 
mo m í gUe?tem câo merecida,co- 
srar fdCpU1SI de Caíadá°“veflè de io- 
* cniprc 0 Aiefino agrado, & a 

pro- 
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propria eftimaçáo, que agora logra 
donzella, o que he engano. A K-oia 
mais encarnada, que noberçodeel- 
mcraidas defua rama fecria, iendo 
juntamcnte caçoula fuavc do prado, 
& lifonia applaudida da villa, apenas 
a mão licenciofa leatreveo a cortala 
privandoa da vida vcgetavel que a 
fuftinha, quando ao breve elpac o dc 
poucas horas padecendo mortaes 
accident' s na fermofura, flea fendo 
cadaver dc Timefma, a que erafobe- 
rana invejadas mais flores. Foi fem- 
pre a novidade, diíTe Arifloteles, o 
mais eloquente orador de feus ap- 
plaufos, o vigilante defperrador dos 
defeios, & o panegyrico nmor de tey 
agrado. Fez termo a primeira admi- 
rícaô com ocottumc, envelhece^ 
novidade com o repetido, caducou o 
inlolito com oufo, o que par 
raro, & Angular nos atributos, i 
fendo vulgar pelo continuo. In en 
is por ventura ifentar a F lorind- 
pençoens de mulher, ou dos tri u # 
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de humana? Não reparais , queoco- 
lneCa f-gofo, que apparece com enri- 
dadesdear,&apparenciasde Eftr, ]. 
la, ameaço doCeo, flcaíTòmbroerpã- 
toío da terra, he nas primeiras viíbs -J --VIllílS 

deíeuapparecimeto o empenho dos 
olhos, o enleio dos juízos, o norte 
duvidofò dos difciirfosjoalvoá que 
todos apOntão, & qi,e poucos acer- 
tão? Porem fe fua vifta por vários di¬ 
as for repetindo os períodos de fui 
duração, ja os olhos fentem tcdioem 
velo, janao ha novidade que os con¬ 
vide, nem adm,ração que os chame, 
nem fíngulandade que os provoque, 
nemeípantoqueosíufpcnda Nao 

hZaVZre’j1ZjCr1Cer0’ <llle fémpreçiccr: aílilla florida, defpoja o Inverno trif. Phill>- 
te dos viílofosmatizesdo Veraõale-1,1 
gre.todo o mais felice, diz Plinio, vé P.in 
a fero mais breve, & quanto mais a- 
gradavel, vem a exiftir menos. Os8- 
paflaros mais importunos, iàô os aiie 

I - S Philo- 
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Philomena pouco vive , & pouco 
çempocanta,pelo quetem de agrada- 

vel. 
Que perdeis, amigo Felicto, em 

não cafardes com Florinda/1 Vós f<- is 
rico, & ella pobre, vós illuftre,&. ella 
humilde,neta de hum pefeador defte 
golfo de Taranto: que vinculo de fi¬ 
dalguia com familias illuílres deixa¬ 
is, ou que rico dote perdeis em não 
cafardes com ella? Por ventura, fi n¬ 
do vós filho unico,& morgado tão rii 
co,poderàô faltarvos os melhores a- 
certos? Quereis deixar os acertos de 
huma eleiçaó para toda a vida fubor- 
denada aos erros de hum appetite ? 

PiJt.del He hum appetite, diz Platao, onero- 
t^uii pa pCnçaó de hum defejo , arrojado 
80m voto das emprefas, que perfuade fcj11 

difçuríar,&. depois fe arrepende do 
confelho. Naõ ieconfiaó as empress 
grandes dosarrojos, fe naó dos jul' 
zos. Hypolito he julto acredor de 
muitas dividas de amor, que F loriu* 
da lhe deve, por amala, por defend^ 
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Ja>por aventurar porellaa vida, por 
receber as feridas, fofret as dores ^ & 
derramar o íangucpor livrala: & L. 
ra quem profeíla baofo pundonor 

mais peno/a , diffe 
u “5' <I“C ouvi.r Pedir a paga S-Pafij. 

do quehedevido, pois ainda Clr« inHs, 
ro diz, que heani.no nobre nas dii* c'S» 
das grandes,por muito que íe pague, aic“r* 
.conteflarleiempredevedor ^ 
. Dlrcis- quecomexcremosaama- 
ts, porque com cu,dados a rifes- af 
íim he, po,S como diz AriíVo/eJc <*! 
tudo cem cauft, & pm,c;pio dete‘«> Rh=,. ú 
naice-, poig Ce quereis divertir« •q~ 
fodefveJodcífcqucrer/ivcrri 
lhos de fua vida, &parand^^caulfe* 
parara o effeito. Vamos para a voíTa 
quinta de Otranto, que bem diftante 
«ca, & vereis com os ares da aufen 
cia , como eflès defvelos dcíVme" 
cem. Corre a fogofa cxhalaes 
noite mais efeura nele r ,u^ao na 
parente dos ares veft tránf' 
ligeireza de ; dc ll‘zes,có 
* M de rayojcom 0 fulgorofo de 

Sij £ítrçi- 
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Eftrclla: correo, & luzio, em quanto 
durou a fulfurea materia que a alen¬ 
tava, & apenas lhe faltou , quandô 
ic apagou a villa fa luminaria, con- 
vertendofe em ar o breve refplandor, 
que taõluminofo parecia. Era força 
que acabaííe o effcito, tanto que dcí- 
falcceo a caufa delle. O remedio que 
julgoá inquietação de vofíodefvelo, 
he meterdes terra de pe rmeio j por¬ 
que eftandoem Faranto, a memória, 
provoca o defejo da villa,&,cila os 
affeítosdo querer, & eíledefafia ao 
penar. Permiti que cm voíía aufen- 
eia fe receba Hypolito com Florin¬ 
da, pois feamaò igualmente, naò fe- 
jais tellemunha dos vivas queTaran- 
tolhesdernodiadefeufellivo rece¬ 
bimento, que referido depois, nao 
caufa fentimento que magoe, & viito 
naprefença, pode lervirvos de pena 
duplicada, que como eílaó ainda ta 
mal curadas as feridas, q ue publica^ 
vos caufáraó feusolhos,qualquei pc^ 
quena vioiència que fi.ntaò, he P 
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deroía para verterem fangue. 

Alem de outras razoens que deixo 
por naõ moleltarvos: quem vos po¬ 
dia afTegurar de quequando intentaf- 
feiscom todos efles defvelos taõcuí- 
tofos alcançardes a Florinda porçf. 
pofa, ella vos aceitaria? Taó facil vos 
parece o mudaríe hunia vontade taò 
amante, &tao obrigada? Naô coníi- 
derais, que hum coraçaõ naõ admite 
dolisfenhores? que allim como elle 
naõ padece a mais pequena divifaò 
íèm le acabar a vida, allim naõ admi¬ 
te dous empenhes íemfeacabar o a- 
mor. hfperar que Je mudalfe feria 
nella o labeo da ma.or ingratidao.cf- 
candoemHypolito taò prcfcntc as 
fendas,como as obngaç„ens, & fen¬ 
do eire de feus pays p golto, & delia o 
agrado E fe por nco, & poderofo co¬ 
fiais krfeu cipofo, jàregeitou o ca- 
ftmenco dc Cpnftantino Esforca.có 
far em Nápoles taó poderofo, & rico 
como vos. Com pouca razaõ dá Vir-,’virgin 
giUo titulo.de mudáveis às njuJhe^f”^ 

l, ; Siij " res,' 
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res, pois nas Lucrccias, nas Porcias* 
nas Cornelias, & cm outras muitas íe 
temexéplilicadoa maior firmeza; & 
eonftancia, & agora em Florinda fe 
conhece efle valor. Pois pcrrender 
feríeu tfpoio,&fcrdes regeitado,naó 
he empenho alumno de voflos b:ios, 
porque primeiro elíà voflo credito, 
que voflo defejo, & vofla eílimaçaó, 
que voflTo amor. 

Douvos efle confelho como voflo 
. amigo, de quem. diz Plutarco, que 

&: . du- obrigado he a louvar o bem, &tftra- 
nharo que pôde notheatrodo mun¬ 
do cenfurarfe por mal. b ftc he o me¬ 
lhor acerto de voflos cuidados, fazer 
a rempo hum louvável retiro, quan¬ 
do o avançar né aflcguravitoria,nem 
adquire opiniaó. Efle he o defejo, & 
o goíto da fenhora Camilla vofla 
mãy,que o maior eftadovos defeja» 
& tem fenrido infinito, o vervos com 
taíinquietação, defde que Florinda 
entrou em Taranto. Emprender im- 
pófli veis, naó he acçaó de diferetos: 

1 
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afpirar aodifficultofo, poderá achar 
a difculpa na necefiidade precifà» 
mas naõ na eleição voluntária: prole- 
guir o deíairofo, lie perder o titulo dc 
briofo, o que em vós naó fe acha. 

CAPITVLO xy. 

Em que Hypolito continua a demo* 
ra que ouve em receber fe-com Fio* 

vinda-, & como ouve noticia ' 
de a nao de Dom Júlio %o? ' 

maceli nao fer ferdida. 

PErfuadidoFelicio das prudentes 
razoens de leu amigo Theofilo, 

concedeoo ir com ellepordous, ou 
tres messes para a quinta de Otranto 
que eftava por dez legoas difame de 
Taranto.lira a qmnta bem deliciofa, 
o fit,o miu aprazivd cô villa de mar, 
&teira, dccaça abundante, dó frii- 

S iiij tos 
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íoscopiofa, cafas efpaçofas, & bcni 
guarnecidas, fontes caudalofaS) & fi¬ 
nalmente, era em tudo recreativa. 
Camilla a mãy deFelicio,poraíTe- 
gurar melhor a duração delta aujen- 
cia,que em quem ama de veras, ou he 
moleftacom extremos, ou de breve 
dura, fe deliberou a ir com leu filho 
para' a quinta com toda a cafa. Com 
toda a diligencia fe apretloua muda- 
ça,&fepartirão, divulgandole logo 
acaufa deita improvifa mudança ler 
por divertir cuidados, &pcfares de 
meu cafamentOj de que eu fentiali¬ 
vio com fu a auíencia,efperando che- 
gaííeo breve prazo de minhas efpe- 
ranças em me ver efpofo de Florin¬ 
da^ Ffuppofto que em fua firmeza vi¬ 
via bem feguromeu cuidadp, como 
feus pays, & feu tio Valeriapo, de 
quem rodos agora dependião, aqs in- 
ítantes rogos de pefioa tão rica,& por 
derofa como Felicio era, podiáo tal 
vez aballarfe,aindaque não cahifle.m 
em, conceder o cafamento quep.erté- 
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diaj dei eu os parabéns à minha for¬ 
tuna dc o confiderar aufente, por me 
livrar dos aíTaltos deite inquieto re¬ 
ceio. 

Porém em o cfpaço de breves,dias 
me vi com novos fo brefaltos, vindo 
vifítar a Florinda, & a fua mãy Laura 
Flaminia, peflba jà de idade pro vec- 
ta, baftanteméte afazendada em Ta¬ 
ranto, que era avó de PetronioTri- 
vulcio, eftudante de Bolonha, que 
neíte tempo em Taranto afiiftla,aon¬ 
de vio a Florinda nas occaííocns que 
com lua may a Igreja tinha ido. Era 
Petronio grande eftudante, mui ga- 
tmd rdo naoPlniaõ de todos por 

m0ftr0Ufe taó a™”' tc*fFlorinda, que empenhouafua 
avo, para que vindo a vifitala, lhe 
propuzeíTe o cafamento com todas 

. asrazoens, que perfuadir pudeíTem 
paraaceitalo, como em effeito fer 
Q^íendo de Florinda, &Ta mfy 
mSaSS®", devida, de- 
P de lhes dar com diforetas pala¬ 

vras 
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vras as boas vindas a Taranto, ouvi 
eu de outra caía que junta ficava, 
em que eu aftiftia, que continuou a 
pratica dizendo: 

Náo me maravilho, fermofa Flo¬ 
rinda, que quem empenhou os olhos 
em ver vos, ficafie de voíTa vifta per- 
fuadido a amarvos, nafccndo de tão 
breve vifta taó dilatada pena, como 
em Pctronio meu neto fe manifefta, 
pois defdc que entraftes em T aranto, 
fahindo com Valcriano vofto tio a 
rccebervos , náo teve maishora dc 
paz com feus cuidados, porque voí- 
ías memórias lhe movèraó a maior 
guerra. E cu compadecida dc o ver 
taó queixofo como amante voíío, me 
offered para ao perto ver a caufa, de 
que taes efíeieos procediaó, & confi- 
dero que tendes os atributos do Sol, 
que com fua luz obra no perto, & no 
remoto feus effeitos; de longe fere, & 
com feus rayos ao perto abraza.Mui¬ 
tas donzellas ha nefta Cidade de Ta- 
ranco,mas de nenhuma fe venceoPe? 

tronio, 



de Alexandre^ & lacinta. 28$. 

tromo, lendo como Gyrafol, que ío 
aoSol legue,& denunhumoutro Pla¬ 
neta cuidadofofemoflra fóieusref- 
p andores cuidadofo efpera, fó corn 
cl eS|Cam"iha# & íó fua falta fente. 
tlic ha de fcr meu herdeiro de quan¬ 
to poíluho, de que logo lhe farei doa- 
Ç3°’ Sedarei poífe, íe quizerdes fer- 

nwJ? ®0f'n.dlIJir fl,a efpofi- Naó palie V M. adiante neíla propoíta 
(reípondeo Florinda) fenhoraLau- 
ra-Flamrnra^orqeue^d meus 

l s reconhecemos memorá¬ 
veis obngaçoens , & eu grandes fine¬ 
is de amante, dirigidas ao finí de 
cr meu efpofo, a quem nâo hd dc 

casTE?niLãV-M- rendo3s gra- Ças de toda a honra,& mercê,que efiè 
at«r,efria;porèmhci”“ 
to^tala,pelas razoens qucmamfd- 

Afluftad, Laura Flaminia com a 
naq 
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maoeiperada refolução de Florinda, 
ainda quiz replicar com inftancias 
dizendo: .• 

Deixar o menos pelo mais, mai9 
parece, difcr: ta Florinda, empenho 
da prudência, do que defabono dó 
iuizo: quem não trocara os reípládo- 
res doSol,pelas luzes de huma eltrel- 
la? Mudar do bem para o melhor,nao 
deve ccnfurarlc por mudança. He o 
cafamento, huma eleiçaó de Citado 
para toda a vida, & aílim deve fer cò 
maduro difcurío ponderado. Hypo- 
lito dizem que he pobre,8c Petronio 
meu neto, com o que eu lhe doto, fi¬ 
ca fendo rico, Sc da pobreza à rique¬ 
za vai difterença grande.Hc meu ne¬ 
to dos mais eruditos eftudantes, que 
a Vniverfidade de Bolonha eftima, 
afpirando elle em breve tempo a ler 
promovido a hum cargo grande, co¬ 
mo fuas letras abonao feu merecime- 
tp, Sc afleguraó feu dtfpacho fer hon- 
rofo,8c grande. Pois,fcrmofa Florin* 
da, que efperais confeguirdes com 
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fftim foldado da fortuna pobre, que 
muita mais de honrofò eftado naõ 
poílais poíTuhir com Pctronio meu 
neto, Letrado, & nco?E fe me diíTe» 
des, que chegou a amarvos tarde,po¬ 
derei dizer, que nunca chega tarde, 
quem a todos excede. A fineza do a- 
mar nã fe regula pelo numero dos di¬ 
as, fe não pelos afftftos da vontade. 
Mais caminha a Lua emhumfó dia, 
do que fe movem outrosPlanetas em 
muitos Mais fobe hum Cedro em 
breves dias, do que outras arvores 
creícem em annos. Tal confidero a 
Petromo, pois tarde vos vio, masco 
extremos vosamouj & quando hum 
quererá extremos chega, a todos fe 
deve avantajar. 

Ainda,difcreta FIorinda,eíhis em 
foda a voífa liberdade, pois naó efia- 
l.s recebida, ainda fe quizerdes pode¬ 
is fazer eleição de efpofo. Sóasfigu- 
ras pintadas nunca podnn vari ir as 
acçoens, porque nãO tem ma is vida, 
que a qiie Uie deu O pintor , quando 

com 
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com as tintas lhe deu o parecer, & 
não a entidade real do fer vital, de 
que carecem-, porem quem logra vi¬ 
da, & liberdade, pode mudar fe qui- 
zer o parecer, & a vontade,em quan¬ 
to vive. 
. Não admito,fenhoraLaura Cref- 
pondeoFlorinda^o que V. M. mea- 
çoníèlha, que não fou eu a mulher, 
que dè o coração a hum, & a outro a 
mão de efpofa. Hypolito ha de fer 
meueípofo, ou pobre, ou rico, por¬ 
que para elle me deltinou minha vé- 
tura. Aofenhor Petronio não faltará 
efpofa, que o mereça, que eu me con- 
fcílo indigna de merecer tanto bem, 
& amante por amante, fempre tem 
melhor direito o primeiro. 

Còmeftafepoita defeontente fc 
defpedio Laura Fíaminia, bem def- 
goftofa, & arrependida de aver pro- 
pofto o que não pude alcançar. Che¬ 
garão depois dedelpcdirfe Claudio, 
&Valcri»r^;auc vinha-., de. fóta, &■ | 
entrando com fiorúida aonde eu ci¬ 

tava, 
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táva, eu lh'S diiíè afli m: 

. c°m razãodiííeoSabio Deme-Demerr.' 
tno, que nunca as dilaçoens favore- s^b. 
cera ■ venturas: donde veio a dizer 
Q.»,intiiian0) queas coufas muito di- 
latadas, faó Como fe exidencia naõ 1.ecla“' 
ti vera,) p°^que qUa,(-; to tem mais de 

tirfrNoroiirrfeTmenos decxií' 
em,u,nto„ao1tXr,?ta,S’Ue 
do da Rofa, não fe V í ft'n a‘R1' 
efpinho*, porque o!! nC",C mals ^u,e 
)oen.prôduzL?pa”"°'0,,ltf1Taí- 
de do titulo de tf fel A?UJf f íufpc- 
deftc mcocafarneótocom a ? 
Flondã)deraôn1o.ivOSaFeHdn°ra 
penharíe cm pe.tendtla coin "Z 
empenho qllc entredefenganado"& 
peíaroío fe retn aíle cò fua mãy 4 

Para a h* quinta de Otranto 
fopor nao fe achar prefcnte a nicus 
efpoiorros. LauraFlaminia agonie 
deípcchodelgohofa.^ettnS 

fio í« nefe"SfÇÍ0’?l,C ParaPetro-- Kt° coni in.Uanç-as repeti¬ 
das 
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das procuravaj &afiimpoderàó vir 
cada dia outras pefloas defta Cidade 
a inquietar a Florinda,& a nòs todos 
com femelhantes petiçoens,com que 
íò fe adquirem odioíos defabrimen- 
tos, o que tudo fe evitará com me ve¬ 
rem recebido-, porque ceflando as 
pertençoens, paravaó as moleftias, 
terminavafeo importuno, evitavaó 
os refentimentos, Sc punhafe claufu- 
la a minhas pefarofas inquietaçoens^ 
Pois fenhores,fe algum diaha de che¬ 
gar efta ventura a meudefejo, para 
que a hade dilatar minhadefgraça? 
Tanto tem as felicidades de grandes, 
quanto opoííuhilas teve de menos 
morofidàde em alcançalas, por care¬ 
cer da moleftia das efperáças,a quem 

çicer ?. (jicero deu titulo deenganofas, & 
com razão} porque depois de ator¬ 
mentarem o defejo com o vagarolo, 
muitas vezes faltão com o executi¬ 
vo. Com meu recebimento ficaó eí- 
cufadas diículpas mal aceitas a hum1 
pelejo grádej que mal fe fatisfaz com 
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os encontros de hu defengano, quem 
navega com as velas cheas do vento 
, C, 1Uma efperança. Os fervicosha- 

ili tao a confiança para pedir o ga- 
rirer° * '7° dÍffe Ariífciteles, pa- Arifto* 
ínvcnqiUe/e|Ue Cicer°’ & approva ?■ 
fenhoraFl ”7aS C°m ^ue «mei íe/ihora Florinda, em meu ncico Ce llvcnall 
WmefentascommeufangueElk 
Jieo prémio de todos os meus defer ‘ 
JOS, remuneraçaõ taôfublime,quede 
todos efla ventura he invejadaEli* 
foi das mulheres a mveia maior o 
belleza, & eu ficoíendodos mor.£ 
resde Taranto o mats invejado Dela 
veneura^naimmvejadap^fin^ 
oofSm ™ ’ qUC na rea^ade po/Tuhe, mas cu invejado pela felici¬ 
dade que nao logro. 

Em quanto me naó virem recebi; 
°> nao me ifen ta rei de inveiado 

P° que pende minha ventura de cf- 
^efua nTj jn]qUC^ude a FortuIJa uíar 
tivo5 pin “1Ha’^daraPpaétesmo- 

5 P ra outfos confiarem íubir a 
T vuuu- 
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venturofosjmas em vendome recebi¬ 
do, logo fe defvanccerà toda a perté- 
çaõ, 6t ceifará a inveja •, porque ne¬ 
nhum difcreto fe defvelapor impof- 
fiveis. Tempo parece, fenhores, de 
que minhas bonanças tcnhaóíer ver¬ 
dadeiro, & naó imaginado, como 
entes darazáo, que ío nas ideas te ta 
fer, & fó reprefentados vivem. Se me 
aborrecerem,feja por me verem fcli- 
ce naspoflcs, & fe me invejarem, feja 
por me con liderarem venturofo nos 
logros, & naó fer eu juntamente in¬ 
vejado, & aborrecido por v iver fó a- 
limentado de efperanças,que faó,co- 

Euiipid. mo lhe chamou Euripides, manjar 
dedefterrados. 

Afíim me lembra, quefallei nefta 
occaíiaó refentido, & magoado de 
confiderar os vários encontros y & 
impedimentos que fe oppunhaó ao 
cafamentode Florinda, & que quan¬ 
to mais fe dilacafle, fe multiplicariao 
cada dia. Bem via cu, quenadilaçaó 
do cafamento, nem nos que por ef- 
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pofaa pertendiaõ, ninguém dos que 
me ou vião queixar era culpado; po¬ 
rem ufeido indulro de magoado,que 
tal vez não atende aos privilégios da 
innocencia. ' ;uvirão com atenção o 
íèntimentodéminha propoíia, a que 
Claudio o pay de Florinda aílim ref 
pondco: 

Reprimir os fentímentos da alma 
f?.fcc da grandeza do coração, & tm- 
bhcara queixa fem darfe caufa, uiais 
parece impaciência, que razão poí- 

fe“ “°dera™°de ^“alaum f3’ft cé 

eítmiaçao; pois moftrao muito que 
vos ama, pois por vós tudo defpreza 
& rcgeita. Sc com faltas de doie ca- 
»a, porque minha fortuna lhe negou 
de1SZaS5maSanaturc 3 3 dotou 
qutiv(i,C!irneC r} Para que nunca v- s 
pfDola d cca^ir^es pobre, leva< do 

p0la de merecimentos. ica. Nunca 
Tij ao 
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aocuftodas efpcranças he a ventura 
cara, quando elta lie cerCa, & por iílo 
íois invejado, porque nella viveis fe* 
guro,Sc a inveja ao infallivel aponta, 
Sc naó ao duvido fo;porque a o condi¬ 
cional tibiamente fe enipcnhaó feus 
aflaltos, & fó ao firme, .& fegui o pu¬ 
blica guerra. 
: E.fta dilaçaó naó lie cáufa de noflo 
defcuido, porque pende de primeiro 
fe correrem os banhos coftumados 
em Florença, aonde vós nacelles, Sc 
em Nápoles, aonde Florinda nacco} 
&fem ido o Prelado náo concederá 
liccn ;a para o recebimento, falvo fe 
o quizer permitir com feguras fian¬ 
ças, a depois do recebimento fe cor¬ 
rerem. Se dafegurança pende ("difie 
Valcriano} eu obrigarei quanta ia- 
zcndapoííiio paraeue effeito. Deíle 
favor que nos fazia lhe rendemos toj 
dos as graças, Sc. Claudiofeu irmaó 
tomou por lua conta o cuidado de 
procurar os defpachos, parafe dar a 
fiança que o Prelado ordenafib. 
tn ' Aqui 
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Aqui chegava Hypolito com a 

narraçaó de fua vida, dc que Alexan¬ 
dre hia tão divertido, que nao adver¬ 
tia em huma Sètia, que navegando 
vinha tão ligeira, que íervindolhe as 
velas de azas, mais parecia ave que 
voava, do que embarcaçaõ, que pelo 
mar corria. AdvercioHy poluo a Ale¬ 
xandre, que podiaò delia receber al- 
gu mas noticias, fe por ventura tinha 
encontrado anào de Dom Julio To- 
maceli, em que Jacinta ficàra, & por¬ 
que a veloz Sètia navegava diftante 
da barca, mandou Hypolito aos re- 
meiros, que com todo o impulíò dos 
remos fe avezinhaflem áSètia, que 
com todo o velame largo defafiava 
aos ventos,fazendo defprezo das on¬ 
das que cortava , & dos maritime's 
golfos, em que moradora fempre vi¬ 
via. Empenhàraofe os remeiros da 
barca a darlhe alcance, & tudo he 
poílivel, como diz Valerio Maximo,, v*icr. 
a porfia do trabalho. Chegàraó. ptí™ 
fim quali a bordo da Sètia, & cha-v 

Tiij mando 
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mando Hypolito aoPatraó delia,lhe 
perguntou feavia encontrado huma 
mode guerra da Armada Real, que 
derrotada datormcnta pafíada indo 
para Nápoles,falta de ancoras, & 
amarras, fenaó tinha noticias delia? 
Refpondeo o Patraó da Sètia com 
rofto alegre, que a náo com hum bol¬ 
ço de vela, & bem deftrcçada arriba¬ 
ra ao porto de Taranto , donde lhe 
acodiraó com ancoras, & amarras, 
fobre as quaes ficava furta, pararcfa- 
zerfe dos danos, &deftroços, quecó 
atormenta recebera. 

Mal poderá explicarfe a alegria 
repentina, que com taó felice annun- 
cio occupou o coraçao de Alexandre, 
com o alvoroço de ver reftauradas 
fuas perdidas efperanças. Brotàraó 
lagiimas de alegria, depois de ave- 
remi. us olhos derramado tantas de 
trifieza nas tragicas reprefer.taçoens 
defeus defgollos. Rendeo mil graças 
ao Patra da Sètia de novas taõ feiti¬ 
ças* & venturofas, como lhe dera em 

aiflic- 
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afflicção taõ exccfliva, 8c com ifto fe 
apartàraò todos contentes, 8c Hypo- 
lito diífe a Alexandre aífim: 

Sentir os pelares antes de os ter 
prefentes, he violentar ao que naó 
tem entidade nem exiílencia. Saõos 
delgoltos violentos verdugos da vi¬ 
da , 8c aflím devemos evitalos em 
quanto noshepoífiveldivcrcilos. O 
ultimo dos males, he perder aseípe- 
ranças, diz Quintiliano, porque em 
quanto eftas vivem,pão devemos ve- 
ílii de luto o coraçaó, nem a alma de 
tnfteza; porque fó quando os pelares 
a noíío peíar vivem, entaó todas as 
esperanças morrem. Làdifie Euripi- W»* 
des, que quando a fortuna fe moílra nir. 
propicia, dos maiores defgoftos cof- 
tuma tirar asmais fublimes alegrias, 
como das triftezas quepadeceltes, a- 
goraexperimentais nos alívios pre- 
lentes, pois nunca chcgariaó a fer taó 
reltejados, fe naó ouveíTemfido fuas 
apparencias. taó fentidas. De tudo 
vos dou os parabéns , & me alegro 

Tiiij -mui- 
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muito de eu aver íido, o queiemprç 
aífegurei voíTos temores no. ma/s ín- 
tenío de voflas magoas, pois nunca ie 
deve faltar com o aliv io, ainda quan¬ 
do fe duvide do re medio. 

» raó ascaufasde meu fentimento 
(refpondeo Alexandre) tâo prová¬ 
veis, & para meu coraçáo taó rigoro- 
fas, que mais fe podia admirar como 
vivia,do que cenfurar como penava. 
São ícmpre no mar mais certos os pe- 
rigos, que as venturas, & em minha 
fortuna mais repetidos os encontros, 
que os favores, como tendes ouvidoj 
& afíim maisaftivel era a minha for¬ 
te o fentir os naufrágios como certos, 
do que confolar minha pena com ef* 
peranças taó incertas, & duvidofas. 
Poucas vezes fuecede o viver a mo- 
deraçaó de hum as portas adétro,nem 
coma alegriajfe he exceíliva, nem có 
a pena, íehe requintada na dor.Naó 
recca confiar nas promeífas da ven- 

. tura quem tem expei iencias de íer 
tii! ni° favorecido, diíTeJúlio Frontinoipo- 
Prsfat, " rèm 
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rcm eu,que da fortuna vivo taó quei- 
xofo, como preíumiria faufta fahida 
a tanto rifco, fe ió era minha defgra- 
ça o fiador. 

Mas quem, fenhorHypolito, ferà 
podjerofo abonador, q acredite meu 
padecimento, às queixas que póde 
dar Jacinta, de que a deixei no ma¬ 
ior perigo, 6z que me aufentei no rif¬ 
co mais evidente, quando era meu 
intento vir a procurar o remedio, pa¬ 
ra que a náo fe não perdeíle? He ver¬ 
dade que levo certidoés das diligen¬ 
cias que fiz em Otranto > mas quem 
me allegura,que Dom Julio darà cre¬ 
dito a minhas verdades? Nem todas 
as verdades faó cridas, difie Quinti- 9-,,inti!- 
liano; & Saluílio diz, que pouco cre- Saiuft. 
dito fe dá aos miferaveis: & cu difie- '“rc^‘ 
ra, que aosinfclices falta o credito, uí' 
quando mais delle neceífitaó fuas o- 
bras.E fe eu na não de DomJulio dei¬ 
xava empenhado todo o meu bem, 
todo o meu alivio, toda a minha ale¬ 
gria, da ferniofura a oitava maravi- 

~ lha, 
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lha,da difcrição o mais íubido efpan- 
to, & do amor o maior extremo em 
minha efpofa Jacinta,6c vim porpro- 
curar o remedio afeu perigo,bem pô¬ 
de crerfe,que a dilação foi culpa mais 
de minha fortuna, que defeuido dc 
meu cuidado. 

EíTa fó razaõ (Vefpondeo Hypoli- 
to) era poderofa para desfazer toda 
a defeonfiança, quãdo de voflã dila- 
çaó pudera prefumirfe culpável deí- 
cuido, que nunca ouve,nem entendo 
que tal fufpeitafe daria, & aílim po¬ 
deis ir mui confiado, & fem receio, 
que eu abonarei vofia verdade, pois 
fui teílemunha de voífapena, & do 
exceflo grande de voífa magoa. Qué 
com juizo livre poderia jamais ca- 
lumniarademorade hum amante,ou 
cenfurar adilaçãodehumefpofoem 
procurar o remedio de hum tão evi¬ 
dente perigo, em que via ficar o que 
com todas as finezas ama? Aufentafe 
hum amante (Te pofíivel fora) coni 
ametáde da alma,porque aoútra par- 
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tc empenhada lhe fica no que deixas 
y quem dirà que admitiria defeui- 
dos > quem vive atormentado dos 
mais vivos cuidados?BemdiíTeQuia- 
tiliano, queeraonerofoo defeanço, 
a quem a companhia das magoas af- 
íiite. He eífa íòciedade de pefares 
& defeanfo, hum crcpufculoda vida’ 
que coníia de luzes duvidofas, & de 
fombras apparentes, luzes, que não 
fazem claro odxa, fombras, que n o 
argúem efeura noite.Logo bem in 
fere, que mal podia admf tir amienor 
tranquilidade na terra, quem tinha 
a memória taooccupada na prenda 
que deixava táo expoihaos 
vos fobrefaltos do mar ' l” 

Rendeo Alexandre as graças a 
Hypouto dos alívios que lhe davai & 
de querer ir pe/Toalmente à náo de 

dades °& íf teftamUnha dc ver- 

dizendo- ^ypolito concedeo, 
- CAPI- 

Quin-il. 
Ilcclam. x. 
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CAPITVLO XVI. 

Em que Hypolito continua, a nar? 
ração de feusfnccejfos. 

COm o confentimento de Valc- 
riano, começou logo Claudio 

feu irmão, Sc pay de Florinda a pro¬ 
curar as licenças para o' recebimen¬ 
to, o que divulgandofe logo naCida- 
de, adiantandofe a fama, como diz 

d.^dlo Cefar, aoseffeitos,&orumoràrcali- 
civíi. dade, começou a caufar differences 

movimentos nos moradores. Os que 
eftavão livres de paixaó, alegravaó- 
fc com os annuncios de verem que 
Florinda cafava , & avia.de ficar 
em Taranto moradora, pois, como 

JJJj8 diz Pithagoras, aquella he perfeita 
«tub*. Cidade, que cófta de bons cidadãos» 

& como a virtude , & partes me¬ 
ritórias de Florinda eraó tão applau" 

'' •, didaSr 
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didas, eftimavão o terem por mora¬ 
dora, quem tanto merecia fer de to¬ 
dos feftejada. Outros publicavaó re¬ 
petidas invejas a minha forte. Confi- 
dera o invejofo fó a grandeza do pré¬ 
mio» &c náo poem os olhos na gran¬ 
deza dos ferviços. Não conlideravaó 
os riícos da vida,com que a livrei das 
mãos do infolente Conftanrino, no 
perigo maior de fua honra: as repeti¬ 
das feridas que recebi, St o fangue co- 
piofo que derramei, deliberado em 
perder a vida, oulivrala da flagicio- 
fa violência de feu tyrànnoamartte; 
mas íó exageravão asexcellencias da 
efpofa que alcançava, & nada confl- 
deravaõ do que eu lhe merecia. He 
atributo da inveja calar as premiflas, 
& fó murmurar das conf quencias. 
Entre os que mats impacientes f© 
moftravão, eraPecronio Trivuicio, 
como tão empenhado emdefejar o 
cafamento de Florinda, como referi- 
d“'“'í?,' Kl1e **nganado da rc- 
poita q r lprinda tinha dado a Laura 

Flami- 
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'laminia fua avó, & agora com o re¬ 

petido defengano de ver a Claudio 
tão folicito em procurar as licenças 
para o recebimento,magoado fe def- 
pediode fua avo, que criado defde 
menino em fua cafa o tinha por ficar 
orfaó, 8c partindofe para Bolonha, 
aonde avia efiudado annos,fe encó- 
trou comJuliano feuamigo, quando 
jà da Cidade íahia, que perguntan- 
dolheacaufa delia improvifa aufen- 
cia, dizem lhe refpondèra o feguin- 
te: 

Perguntaiíme, amigo Juliano, a 
caura delta partida, & turn razão, 
porquefemp.e oimpiovifohe igno¬ 
rado, mas por evitar os pefares fe adi¬ 
anta muitas vezes a prevenção ao de- 
fejoa violência do remedio ao no¬ 
civo dodcfgofto. Jà íabeis, que vi a 
Florinda na occafião, que entrou em 
Taranto para defvelo das almas, pa¬ 
ra martyrio das vidas: repeti as viftas 
nas occafioens poíTiveis; poucas fo- 
rãopara meu defejo, & muitas para 

feu 
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feu recato, que jamais vi fermoiiira 
tão retirada, nem bclleza tãoefcon- 
dida. Augmentoufe o defejo com o 
difficuitoío, feguio meu querer o fa¬ 
rol do defejo, orou a fama por feus 
merecimentos, foi o retiro dos olhos, 
o maior incentivo de vela,&omaior 
motivo de eu amala: que he a prohi- 
biçáo novo eílimulo, que incira a fi- 
tiaro prohibido; & finahnenteoffe- 
recime para feu efpofo,&fiquei deíTe 
venturofo foldado preferido Diifi 
mulei a magoa, fem dcfpedir dc todo 
a efperançaj porque hífm defejo grã- 

írd^'' a„Cfefce> & defenganafe tarde, appellava meu fentimento pa¬ 
ra as mudanças do tempo,que, como . 
dide Demo(thenes,tudo muda. ^ 
i orem agora,que vejo,que fe pro- a:s 

curao as licenças para fe receberem, 
que avia eu de efperar em Taranto? 
por ventura o fer teifemunha torçofa 
cie lua ventura, & de m.uha delira! 
Sa? let o» olhos fuas aleerial8 & 
nUnh“ “ta «rccafct 

vida, 
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villa, comodizCic ro, a dor do pa¬ 
decimento, & a invejadas felicida¬ 
des alheas com magoas duplicadas? 
o fer infortunado ouvinte dos vivas 
de fuas feftivas acclamaçoens,allim 
como o fui dos fauftos parabéns de 
fua entrada nefta Cidade? Jà Felicio 
comodifcreto mereo terra em meio, 
atifentandjfe para Otranto :poden- 
dofe dizer por Florinda, que veio a 
Taranto, para a defpovoar dos pnn- 
cipaes moradore , porque entrou có 
mão armada ne,la com Hypo’i to Tol¬ 
dado da fortuna, de todos os mais bé 
afortunado. 

Eu,amigo,me parto paraBolonha, 
a dar fim eite anno a meus eltudos, 6c 
pois fempre profeíTei letras, quero 
ifentarme das armas,pois Florinda fe 
moftra tão guerreira,que não bailan¬ 
do feus olhos, logo nos dà em rolto 
comHypolito feu querido foldado. 
Efta differença grande vai entre a 
memória, & os fentidos, que cites íó 
j ulgão do prefente, & a memória,co- 
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mocnfina .Ariftoteles, fó fe eftende 
ao pairado, & quando recebe as noti¬ 
cias, temo tempo já raó modificado 
feus defames, que oufe fentem pou¬ 
co, ou nada moleftão. Porem osfcn- 
tidos, que temíóporobjedtoascou- 
faspreíèntes, tanto fe elcvão nellas» 
que as acópanhaó aoc ração, abrin¬ 
do franqueadas portas a todo o fenti- 
mento.Efte he,amigo Juliano, o mo. 
tivo principal de minha partida com 
a prefla que vedes;por fugir da oarha 
aonde peno* & procurar lugar, em 
que tenha alivio. ° 

FoisaveMosnòSdepagar,ref 
deo Juliano, fendo innocemes, na 
pnvaçao de voffa difcreta converfa. 
çao,& companhia, as venturas delle 
loldado, &■ as efquivanças da condi¬ 
ção de h lonnda? E lie em ler tão fdi- 
ce, nuo tem culpa que vos offenda fe 
ellaemmoflrad-eefquiva, So ™ 

porque a prçfçia.quena V?da dSferl 
V mofn- 

Wftot.’ 
lil> de 
racm. 
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mofura fe profeíla o fer efquiva,& na 
Academia da bellezafe eliudou fem- 
preodefdem. Juntos vivem ncíte 
mundo os venturoíos,&: os defgraça- 
dos, os amados, & os aborrecidos3 os 
alegres, & os trifles, que fepor não 
fe encontrarem efiados tão oppoílos, 
ouverão de fepararfe , outro novo 
mundo era ntceflario, cm que os bo- 
nançofos fó viveflem, para que ficaf- 
fem neíle fóos queixol’os,'& osinfeli- 
ces. Porque Florinda fecafacóHy- 
polito fugis da patria, como (ea pa- 
tria vos ofFendèrap&deixais aos ami¬ 
gos , como fe foífem culpados em 
voílb defgoflo? O que pende da for¬ 
tuna acriminaisà patria para vos au- 
fentardes delia- Por ventura nafóèo 
Florinda em Taranto? Pois como ha 
de pagar efquivanças de quem não’ 
heluatilha? Fncerravaíe em Florin¬ 
da toda a ventura? Sónellafefez Al¬ 
fândega, em que fe defpachaíleo li¬ 
no da belieza, em que F regitlaíTe o 
peregrino do donaire? He. por yen- 

vx& 
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tura Academia,em que fófe gradual 
fe o feleóto da difcrição,oíingulardo 
avifo, Sco raro dojuizo?Queriquezag 
de dote lhe affilté, q bens patrimoni- 
aes a efperaõ , pois feus pays os não 
poíTuhem? De quantos moradores té 
Taranto, fó vós vosmoftraisoffendi- 
do, & nenhum outro fe manifefta pe- 
farofo.?Eu náo alcanço,amigoPetro- 
nio, conhecendovos por taó ajuiza¬ 
do, quem vos roubou a prudência, 
quem vos fufpédeo o difcurfo, quem 
vos offendeo o juizo.Tanto fcnti me¬ 
to por tao debií cauía, tanta queixa 
fem nenhuma offenfa, voíTo dtilerro 
voluntário fem alguma culpa? Não 
receais, que os moradores defta Ci¬ 
dade, que tanto veneràraó volías le¬ 
tras, & grande talento, agora irreve¬ 
rentes a voíílis prendas vos cenfurem 
de menos ajuizado? Náo he eíle o 
tempo, nem a occafiaó para mudan¬ 
ça tao repentina, que deis a conltruir 
a todos a ca ufa delia. 

Suó as occaiioen6 a fortuna das ac- 
V ij çoens. 
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çoéns, que lhes dà o titulo de louva* 

Dcmof- yeiSj Quindccorofasj diz Demofthe- 
piynth nes, &n?.o he eíb occafiaoopportu- 

naàvoiia opinião, para fazerdes au- 
fencia tão accelerada» que deis mo¬ 
tivos para fe ajuizarem voflàs impa¬ 
ciências, Scvoílos defgQÍlos, que fe- 
rialezão devoíTos brios. Dillimulai 
coma magoa,disfarçai o ptfarofo,di- 
vercioonerofo do fentimento, pois 
aonde achou lugar para caber a pena, 
bem poderá alojarlè o defafogo del¬ 
ia. Deixai receber a Florinda có Hy- 
polito, & pafTados alguns dias parti¬ 
reis a Bolonha, fem ccníuras de apai¬ 
xonado, nem defaires de tnvejoíò, 
que defdizemde vaíTo briofo pundo¬ 
nor, & juítaeliimaçaò de voflãpcf- 
foa. Sulpendei o fentimento de ella 
naó aceuarvos,poisella he a que per¬ 
de em logo nao abriras portas à ven¬ 
tura, quando a bufeavaj porém como 
eitava rao obrigada a feu fétido amà- 
tt, tem difculpas a eleição, por naó 
faltar a remuneraçaw de agradecida. 
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Comiftofeifentou dainjuítiça, que 
Juvenal condena nos ingratos, que^'*"y 
conhecendo todos o juíto galardão 
merecido, ninguém o paga. 

Pei íuadido Petronio do confeiho 
de leu grande amigo Juliano, íiifpen* 
deo a impaciéc-a da jornada que era- 
prendia,voltando com elle outra vez 
para íuacafa com mais alivio. 

Tive eu algumas noticias defíc 
colloquio,que paílou entrePetronio, 
& Juliano, & não deixei defentir af- 
íim a tornada de Petronio,que eu de- 
fejàra ver diílante, como oconíelho 
de Juliano, porque redundava tudo 
em abatimento meu, tendo todos a 
Florinda portão mal empregada em 
fer efpofa minha. E como eu citava 
em terra alhea, aonde não tinha qué 
em meu a bono fallafTe, davame pena 
com as dilaçoens das licenças o ver 
tantos difcurfos empenhadosem ava¬ 
liarem eíie tão invejado cafamento 
em louvores de Florinda, pois todos 
Fe terminaváo em compaixocns de 

V iij iua 
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fua pouca fortuna, & em invejarem o 
elevado de minha felice lorte. Ainda 
eu não tinha faído fóra decafa pelo 
gravame de minhas feridas, que com 
o di’atado caminho da jornada, & 
mudança dos ares tinhaô refiefcado 
nas dores, &na moleftia que pade¬ 
cia, fe bem de Florinda, & fua may 
aillftido com todo o cuidado, & re¬ 
galo poflivel, entrandoella hum dia 
no apofento em que cu eftava,&ven- 
dome no parecer mais que outras ve¬ 
zes penfativo, &trifte, me difie af- 
fim: 

Quepcfares, &triftezas faó, Hy- 
polito, asqueem teu rofto dcfcobre 
meucuidado.^Que triítezaoccupa teu 
co ação?Queaccidente ecclypla tua 
alegria? pois fuppoíto que intentes 
diíiimularopcRofo, a magoa íe deí- 
cobre por mais que a rebuces,&a dor 
fe revela ainda que a disfarces? Tan¬ 
tas penas te culta a dilação deitas li¬ 
cenças, que meu pay folicita com 
todo o cuidado/ Hum animo tão bi¬ 

zarro 
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zarro com tão pouco dçfmaia,& hum 
coraçaó taó fidalgo com taó pouco fie 
rende? Vives por ventura aufente de 
minha vifta para te atormentarem 
fiaudades?&fiem ainda eílares cafado, 
jà moftras apparcncias de arrependi- 
do.?Qjeres que vaticine meu cora¬ 
ção,o que excede fiua esferaipoisdefi- 
cifrar interiores não he empenho das 
criaturas:Que fentes,quc te dè pena? 
que te mole u ar que deíconfianças tc 
opprimem, quando vives cm minha 
vontade tão leguro, & em meu cui¬ 
dado tao prefente? Defafoga teu fien- 
timentocom declararte, naó tenhas 
em fufipenfaó mempenfia mentos, que 
ft o amor íe pinta cego, nunca ouvi 
dizer que fie pintaíTe mudo. 

A film fallou Florinda,& humede¬ 
cidos fieus fermofios olhos, eftavaõ a- 
meaçando chuva no mais. bello dia 
defeu rollo. A quem eu dei tal repof- 
ta: r 

Injufiamente, difereta Florinda, 
'*ne culpaó tuas queixas em me confi- 

V inj dera- 
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cici ares trifle* pois conheces a caufa, 
de que procede meu fenrimento. Ve- 
joTie cercado de muitas invejas por 
tua caufa, culpandote na eleição de 
efpofo, que de mim íizeitc, & quan¬ 
to mais engrandecem os méritos íin- 
gularcsde cua fermoíiira, tanto mais 
detrimento minha Fortuna padece, 
por me c níidcratem de feus bens 
deípojado em terra alhea. Pois como 
queres,Florinda,que viva alegre,qué 
tantos motivos tem de viver tníteí* 
Saoasdilaçoens martyrios dasefpe- 
ranças,&muitas vezes ruina da ven¬ 
tura. i*.m hum dia pôde aver mais 
mudanças, que horas, conforme os 
gyros .vários da fortuna: &as couías 
jnuitoinvejadasiempreíicaóexpof- 
tasaos perigos.Tu,Florinda, nafeef- 
tepara ícres amada, & eu de todos 
ooi ido por venturoío,em íer de ti ef- 
cclludo,repartindo afortuna o amor, 
& o aborrecimento de tal forte, que o 
portentolò da belleza por feus pró¬ 
prios applaufus me communica a 

mira 
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mimos detrimentos; pois do muito 
que mereces, fica mais manifefto o 
muito que em ti alcanço, & o pouco 
que mereço. Alguns Planetas tem a 
exaltaçaõ aonde outros temfeu co¬ 
nhecido abatimento, & nefta oppoíl- 
çãome confidero: pcnçaó de quem 
nafce pobre, que como lhe faltão as 
azas,todos fe admiraó de dar voo. 

Replicar queria Florinda, quan¬ 
do chegàraó feu pay,8c tio,alegres de 
terem impetrado já as licenças para 
o recebimento de mim taõ defejado, 
com que foi em todos univerfal a ale¬ 
gria. Ê íiippofto que dies queríaó, 
ate citar cabal minha convalecen- 
ça, dilatar alguns dias, eu o náo 
concedi, dizendo quenãoconfentia 
dar mais vagarofas dilaçoensaofeli- 
ce acerto de minha ventura. E aflim 
ficou o recebimento aflentado para o 
fegumte dm, para o qual Valeriano 
convidou teus particulares amigos. 

CAPI- 
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Senec. 
dc vit. 
beat. 

CAPITVLO XVII. 

Do recebimento de Florinda com 
Hypoli to, Qf como Alexandre 

tirou da nào de Dom fuljo 
a Jacinta. 

PUblicáraõ os convidados de Va- 
leriano, que eraópoucos,& ef- 

colhidos,anova de meu recebimen¬ 
to a muitos, 8r em pouco efpaço fe 
divulgou em toda a Cidade, mais do 
que eu quizera, pois, como diz o Se¬ 
neca, he igual o numero dos invejo- 
fos, ao numero dos aífiílentes ahum 
applaufoventurofo,em que a propria 
admiraçaó he progenitora da inveja. 
Sahio Florinda eíle dia em coche có 
a madrinha,que era huma nobre viu¬ 
va da Cidade, &em feu eítadorica. 
Eu, Claudio, Valeriano, ôcfeus con¬ 

vida- 
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vidados, hiamosapè diftante do co¬ 
che, Sc era tanta a gente pelas ruas, 
como fe fora concuríò para verem a 
maior feda. Hia Florinda cuftoia- 
métetrajada, feas galaspodemaug- 
mentara fermofura, a quem a natu¬ 
reza da propria fermofura cortou a 
melhor gala. Não diminuhio o íer 
hoje em publico vifta, nem a admira¬ 
ção, nem os encomios •, porque o que 
chegou a fer oitava maravilha da fa¬ 
ma, fendo o primeiro efpanto da bel- 
leza,quanto maisrepetio a vifta,mai's 
aíTvgurou os louvores, & mais reno¬ 
vou a admiração. ConfeíTar a inveja 
os exceífos, he vitoria a mais genero- 
fa, porque violenta o coração a tefte- 
munhar excellencias alheas, có pefa- 
res propriosde não poder igualar ao 
qfe publica inferior. Sahiáo às por- 
tas^às janelias das ruas de Tarãto 
quátas mulheres avia,perfuadidas do 
delejo de verem a Florinda, Sc retira- 
vaofc admiradas,não achando falta q 
poraliuma fermofura cão portento- 
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fa,que ficava fupcrior a toda a falta. 

Gomfauftas acclamaçoens de to¬ 
dos fe fez o recebimento, íendo tao 
repetidos os parabéns quemedavaò 
da venturofa forte de tal efpofa, que 
para réderlhes as graças da corte.ãa, 
me faltaváo juntamente o tempo, & 
a voz. Comefte feftivoapplaufo, 6c 
alegres vivas, chegamos a caía, aon¬ 
de Valeriano tinha ordenado hum 
cfplcndido, &cuftofo convite, para 
feus cóvidados, & amigos. Là diífe o 
Seneca diferetaméte, q aos báquetes 
huns fe cóvidão, porq íaó amigos, & 
outros fc chamão, para q o fejão. í'.f- 
cufaváofe Petronio, & Juliano, que 
me acompanhàraó ao recebimento 
como amigos de Valeriano, de acei¬ 
tarem o banquete,mas eu para os dei¬ 
xar obrigados, inftei com tanta cor- 
tezia em pedirlhes me fizeífem cíTe 
favor, pois me avião honrado no re¬ 
cebimento, que ao fim o aceitàraó, 6c 
ficamos dahi fempre particulares a- 
migosjfempre que Petronio em Ta¬ 

ranto 
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Tanto afliilia, que era o tempo das fe¬ 
rias do eftudoj que em Bolonha cur- 
fava. Em b leves dias depois de rece¬ 
bido, fiquei de todo lao das feridas, 
quefeos defgoftos meacrecentavãa 
a moleftia delias agora as alegrias de 
me ccliderar feguro efpofo, de quem 
tanto amava: pois, como difie Cafio- 
doro, a principal melhoria de hum ' ' 
enfermo, he a alegria que o cura, que 
a triíleza de 11 atenua as forças, & a a- 
legria as alenta,St ferve de cordialao 
coração o proprio contentam éto, de 
que, como dos efpiritos vitaes fe ali¬ 
menta. E fe, como eníina Ariftote- 
les, a cada qual he mais deleitavcl o 
quemais ama,- quanto feria agrada- 
vel a perpetua companhia de Florin¬ 
da, fendo de mim com tantosextre- 
mos amada? 

Paliados eraó dons mezes de meu 
recebimento,em queaspnncipaesdc 
Taranto vieraõ viíitar a Florinda, 
quanao chegáraó as novas da morte 

X>apolt§ de Çonítanciuo Esfor- 
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cia, no Caftello novo aonde eftava 
prefi>, & feito fumario para ferfen- 
tenciado. Oqual vendofedeiefpeta- 
do de confeguir o perdão, que com o 
intentado cafamento deFlo. inda im¬ 
petrar anhelava, & fabendo como ef- 
tava já comigo recebida, com q ue de 
todo ficava morra fua efperança Çíc 
no cafamento a tinha) que anfiado 
com a pena, dizem íe queixou de fua 
fortuna, dizendo: 

Oh fortuna cruel, forte infelicej 
rigorofo deftino de minha eftrella! 
que breve duraçaó tem as efperanças 
de hum defgraçado! Não ha fogofa 
exhalaçaõ,que taó pouco exiftajiiem 
fulgorofo relampago, que'deixando 
du vidoíòs os olhos,fe pelo abreviado 
o viraó, mais de repente fe apague, St 
mais desluzido fe moltre.Bemfe ve- 

Euripid rifica em mim o dito de Euripides, 
’iHyp queacoufa mais agradavel le vinha 

a converter na mais penofa, paliando 
de hum extremo a outro, que fcmpts 
foi o tranficomais arrifcado. Notifi¬ 

cado 
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cado me vejo para as defpedidasda 
vida, mais que para os logros da li¬ 
berdade, impoflivel a culpa de de- 
fenderfe, difliculrofo o arrojo de po¬ 
der difculparfe» pois mal cabem dif- 
citlpas no prevenido, aonde não tem 
refugio o cafual. Os olhos de Florin¬ 
da duas vezes foraõ os verdugos de 
minha vida, huma vez quando me 
virão,■& outra vez quando aos pès 
doVicerrey choràraõ. Oh Florinda 
cruel! rofto das mais vivas Rofas, & 
coraçaó de efpinhos! que as Rofas fe 
imprimirão no rofto pelo mimo, & 
os efpinhos fizeraó centro do cora¬ 
çaó pelo cruel. Enáô baftava tyran- 
na, que fefó teoffendèraó meus dele- 
jos, te fatisfizeftem meus infelices ro¬ 
gos? não me offered para dpofo? naó 
te fazia fenhora de quanto tinha? & 
fendo tu pobre, me regeirafte rico, 
para feres elpola de hum foldado po¬ 
bre. Oous extremos moftrouteu co- 
raçao, oí ambos por deí-raça minha. 
Grands altiveza para defprezares o 

jjnuiiv. 



^20 Roda da Fortuna, & Vida 
muito, & grande humildade para e£ 
colheres taò pouco. He a vida a ama, 
a cujos peitos as efperanças fecriaó: 
eu morto de que te íirvo.? de hú mor¬ 
to que póde efperarfe , fendo a mor¬ 
te dasefperanças o fepulchro?Dehu- 
ma arvore que tem as raizes vivas 
fempre póde colherfe fruto-, porém 
da que tem as raizes fecas, & o vege- 
tavel extinto, murch.aófe as flores, 
caducáraó as folhas , defefperoufe o 
fruto. Eu amotivei meus pelares com 
emprendertaó infaufto roubo j pois 
fe te naó roubara, nunca para fempre 
tepcrdéra, pois nunca comede iol- 
dado tecafáras. Dos arrojosde meu 
querer procedeo o arrojado de tua 
eleiçaópara meu dano, coq impoíli- 
bilitafte meu remedio, &di.fplumaf- 
teasazas ao voo maisfubidode tua 
ventura, que muito alto pudera voai 
o adm travel de tua fermofura, fe fou- 
beras ettimala pelo que merecias. 

Aflimf queixava o tarde arrepen¬ 
dido Conílantino, quando com a et- 
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fícacia do fentimento, & das pene¬ 
trantes feridas que recebido tinha, 
mudando as cores do rofto ,interca- 
denteavoz, íinccpados os accentcs 
delia, cahio defmaiado, congelando- 
leas palavrasfem as pronunciar. Aco- 
diraó logo os medicos mais peritos 
com vários remedios, porem fem 
proveito, pois nunca a fallar tornou, 
& ao quinto dia morreo. Efte fim te¬ 
ve Conftantino Esforcia, merecedor 
de melhor fortuna, porém hum ap¬ 
petite libidinofo o conduzio ao mais 
extremofo perigo, pois, como diz 
Quintiliano, a matena dos appetites Ou.'mflj 
leva configo os mefmcs perigos. E'b6’ 
Valeno MaximodiíTè, que mais no- vai. 
eivo fica lendo o defordenadoappe-K"* 
titede cometer o dehto, do que pro- ’ 
veitoíoo carecer da execução 5 cimo 
em Confiantmo f. vio,que impediu- 
doíelheocfleiruar fcu Jaicir oWcn- 
to,nada lhe aprove,roupara naó mor- 
rer na pnfao, fendo feus maiores def- 
goílqs os executores de lua V1da. 

X Aqui 
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Aqui chegava Hypolito com fiU 

hiftoria, quando ao dobrar o promó- 
torio, que: huma enfeada do mar 
fazia, dcícobriraò a nàodc Dom Jú¬ 
lio, que íiirta ellava, & logo pela bã- 
deira, & farol foi de Alexandre co¬ 
nhecida. Eítavaà vifta da Cidade de 
Taranto,em diíiancia de meia legoa, 
ancorada fóca do golfo. Mandou 
logo Hypolito aosremeiros, qpara 
ano guiaíTem, como logo fizeraó, 
faltandojà do dia poucoeipaço. Oh 
nào inconílánte! exclamou Alexan¬ 
dre, nafeida na terra para viveres na* 
agoas! da terra natural, & no mar fo- 
raíteira/ que finaes me das dc encer¬ 
rares em d o rico tHcfouro «ejacinta, 
que em tidepofítou minha f ortuna? 
Tu foíte a cauía dc meus dcfvclos, o 
motivo de meus cuidados, odefpeí' 
tador de meus Jefgoítos, que fe 09 
ventos n o te derrotàraó, em ti nave¬ 
gava minha bonança fegura. fu»1 11 
deixei empenhada minha alegria 5 ^ 
agora vou c»brala com*eoeios> qu® 
■ 0 
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me culpe a ddacáo, não fe achando 
culpa erw meu cuidado. Com eitas 
queixas chegamos á nào, & fubindo 
eu,& Alexandre acima à prefença do 
Capicaó Domjulio Tomaceli, Ale¬ 
xandre lhe diíle: 

De crer he, fenhorCapital,que 
pois cm penhor de minha vinda dei¬ 
xava a Jacinca minha efpoía no peri¬ 
go mais evidente defta náo, empre¬ 
sa13 todos os fentidos, & cuidados 
om procurarlhecoma poflive! brevi¬ 
dade o foccorro, para que náo peri- 
gane, pois tão inrereflado hiaemaf- 
^gurarfe o riíco em que ficava, para 

eucredito, & para meu alivio. As 
^dncias que em Otranto fiz fc 

orao deífa certidão,que trago por a- 
dc cuidado, &íelte- 

achà -^era' u difvelo. (. como me 
to, PÓd° "as Pray3Sdo mar de C >tran- 
cuja ba- d,/ero UnhorHypolitoem 
decomnCJ7cnh°jaonde mer colheo 

Aflf?rCCÍCÍO»&PcdOO. 
m fallou Alexandre ao Capi- 

X ij tão, 
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tão, queuíãndo de huma fidalga cof- 
tczia,íem aceitar as certidões lhe ref- 
pondeo: 

E fc u fa do era, fen h o r A lexa nd r e, o 
valerdefvos de certidoens para abo¬ 
no das diligencias, que eu bem creio 
tereis feito; pois na prenda preciofa 
dc voíTa cfp ía, que neíta nào deixá¬ 
veis, tinheis o abono maior, deque 
dcíejaricis dc poder ainda empren- 
der impòíUveis, por lhe dardes remé¬ 
dio, & a nós todos, f ntrai, fenhor 
Alexandre, a coníolardes comvcflà 
vifta o vivo dc fuas magoas, & o 
mortal de fuas trirtezas, porque íó 
vofla prefença ferà poderofa a daí 
alivio ao rigorofo de fuas eternal 
faudades nos breves dias deft* aU' 
fencia , euftandolhe mais lagd' 
mas, que o mar tem ondas, &o Ce° 
Eftr ellas. Com ilto entrou com d» 
po camarote dcjacintã, a- >nde com 
fiel criada Theodora efiava, 8c ven 
ylojacinta a Akxandreprciente,^ ^ 
tou a correntç a fuas lagrimas, 
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q«e ellas maniféftaíTem a improvifa. 
alegria, que ella de rcfentida,& amo- 
rofamcnte magoada manifeftar não 
podia. São as mulheres, diz Euripi- Knrípíí 
dcs, para as lagrimas nafeidas,pelo,nMcd‘ 
enternecido, pelo mimofo da nature¬ 
za, & pelo compaflivo da inclinação. 
Ecomo fc tinha viílo no mais peri- 
gofo da paliada tormenta defempa- 
rada da companhia dc Alexandre, a 
quem com tantos extremos amava, 
vendoo dc repente diante,defafogou 
defentidaa magoa pelos olhos, por 
aliviar o oncrolo que fentia no cora¬ 
ção. A quem Alexandre diíTe: 

Como choras Jacinta? quando et* 
de tantos pefares, que padecido te¬ 
nho, venho a procurar fó em teus o- 
Ihosme» alivio, acho em tuas lagri¬ 
mas retratadas minhas magoas?Sc to 
moítras queixofa de minha aufencia 
he mjuftiça de teu fentimento, queil 
xareíle de odendida., quando te con- 
lidcrava meu amor mais obrigada: 
pois por aíTegurar remedioateu pc- 

Xiij' -: — «go 
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rigo deixei as del icias de verte, pelos 
tormentos de deixar te. Se o amarte 
com finezas avalia teu fentimétopor 
delicojdelienáo mereço perdào,pois 
nunca me moflrei arrependido Sere¬ 
na, diícreta Jacinta ,ocaudalofo de 
tuas lagrimas, & não.intentes com a 
abundancia delias abateres ofubido 
preço deíeu valor, que no raro con- 
íiíteaeftimação,& tuas lagrimas ná® 
tem condigno preço, poisnafeem dc 
hum coração táo fidalgo, & brotão 
das fontes de táo fermoíosolhos, que 
ía > viífosfemellas, o centro de toda 
a m a is fe Uiva alegria. 

Vetnjacinta ddcáçar em terra,das 
mol íi ias pad cidasnomar, porque 
de todos os elementos, he a terra o 
mais alegre, ornais aprazível, & o 
mais foguro, como o Philoíòfo lhe 
chama,& fn ella contra nos nunca feZ 
1 ga. C,onfpirou muitas vezes o mar 
comoar,&com Teus ventos, deíafí- 
ando a esfera d fogo com trovoés cí- 
twndofos, çQiifços matadores, & ta- 

yos 
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fos temerofos*. fó a terra, nem fe mo¬ 
ve, nemfe abala, nem com outro ele¬ 
mento contra as vidas conjurada íe 
publicaj porque ella moílrafe como 
niãys £e os outros elementos como 
eftranhos. 

Eílranhas Alexandre, refpondeo 
Jacinta, que te receba comlagrimas 
de alegria, quando tantas tem cho¬ 
rado meus olhos detritleza? ou que 
maiorfeíta podias cfperar de m:ms 
que chorar de alegre, eífando meus 
olhos tão habituados a derramarem 
lagrimas de trifles? As primeiras naf- 
ciáo da dor de me deixares s & eftasr 
da alegria de agora verte, que fendo 
as cordas do nuilico inílrumento as 
mefinas, com cilas fe toca ao enter¬ 
necido, & ao alegre. Bem creio as di¬ 
ligencias que farias para foccorrcr- 
nos, que de hum coração tão illuffrr 
& empenhado, he o credito feu mef 
mo abono, mas fea fortuna o encon- 
trou, n o he maravilha emprendelo, 
« aao comeguilo 

Xiiii Affim 



3 2 9 Roda da Fort ma, & Vida 
Affimfallouafermofajacinta, &■ 

dcfpedindofcdoCapirão Dom Julio 
com palavras mui agradecidas, lhe 
pedio licença para ir defeançar em 
terra, que elle lhe deu com grande 
Co:t.zia, & offerccimentos, diícul- 
pandoíedenaoiracompanhala a ter¬ 
ra, por não defemparar a nào del- 
lley, queaíeu cargo tinha. Entrou 
Jacinta na barca de Hypolito, quan¬ 
do jà o Sol íc punha, quando nos fer- 
mofosolhos dejacinranáo fóíubfli- 
tuhidosfeus refplandoressmas dupli¬ 
cado- fe viaõ. Vinha trajada da mais 
cu oía, 8c rica gala das que tinha, & 
quando n -.o fora tão rica como cm li 
era, baífaria o regiftarie na opulenta 
aduana de fu briofotalhe, para que 
fedi ípachaíTc pela mais rica. Apenas 
aportou a barca ao caes da Cidade» 
quando mandou Hypolito hum cria¬ 
do a fua cafa a avifar dos hoípedcs > 
qu trazia,para que tudo fe pn paraf- 
(c com a d cencia, que para hofpc* 
dalosfe requeria. Concorreoao caes 

o me- 



de Alexandre, & lacinta. 319 
O melhor da Cidade,com o alvoroço 
defta vifta-,oque advertindo Jacin- 
ta, tirou hum fendal azul, q Theodo¬ 
ra Tua criada no chapeo trazia , & 
comellccubrioo rodo deforte,que 
ib as brilhantes Eílrellas de feus o- 
lhos fe defcubriaó, fendo luzido crc- 
puiculo aos retiros do Sol, o come-, 
çarema luzir as mais íintilantes Ef- 
trellas. Deulhe a mão Alexandre pa¬ 
ra fahir em terra com Theodora, & 
apenas os juízos mais cultos dos que 
preíentes eftavaõ em terra a viraó, 
admirados diziaõ huns aos outros: 
Quãdoo celelte azul fe encobre com 
pardas nuvens, não he novidade que 
admire ocultarfe orcfplandor, que 
lhe ufurpa o efeuro rebuço} porem 
que com a cordoCeo feocculte tal 
belleza, & íirva de fombra ao mais 
bcl!o dia, pôde tomar poflillas de ad¬ 
miração, & graduarfe de efpanto.Oh 
venturofa nào, que tal riquezaaTa- 
ranto trouxe! felices Argonautas,que 
ouberao deícobrir 0 novo mundo 

d» 



$ 3 o Roda da Fortuna, & Vida 
da fcrmofura, aportando com ella â 
efia Cidade,para que poíla gloriarfe, 
de que nada lhe falta para rica, antes 
tudo lhe fobra para grande! 

Outros dizião: Deque importa 
encobrir o roll o, quem manifefta o 
criminal de tal villa noshomicidios 
de taes olhos, que matão fem quere¬ 
rem , porque faó matadores acalò, & 
tyrannosde propoíito? Nova guerra 
fem fonoros clarins íe vem hoje pu¬ 
blicar aos alvedrios, que íe atègora 
vivião era paz, bem podem aliíiarfe 
para osalíaltos da mais viva guerra; 
pois com embofeada de luzes vai 
pouco a maior cautela. Com eíles, 6c 
ícmelhantcs encomios cclebravão 
osdiferetos moradores de Taranto 
avinda ao feu porto de Jacinta, em 
quanto hia com Alexandre, &Hy- 
polito caminhando para fua cafa, a 
quem jà perto delia íahirão a receber 
Claudio, &feu irmão Valeriano, Sc 
aportadas cafas a recebeo Florinda 
com fua mãy,cncontrandofe em bre - 



de Alexandre, & lacinta. 33* 
vc efpaço os dous polos da maior bel- 
leza juncos, fendo os das fftrellas 
entre íl tão diftantcs. Sufpenfo ficava 
o juízo, equivoca a admiraçaõ, pro¬ 
vável a fentença dos olhos, duvido- 
fo o parecer do diícurfo, a quem da» 
duas fe daria o laurel da fermofura 
em quanto Jacinta rebuçada eíleve- 
porèm quando aos rogos, & cortes 
petiçaó de Florinda, & fua mãy, re¬ 
velou o rebuço á encuberta belleza 
todos a huma voz lhe deraó a vitoria 
de fer Jacinta a Phenizda fermofura, 
que nem admitia primeira, nem fe 
retratava em fegunda: fendo para 
engrandecela os maiscultos pancui- 
ncos, epigramas mal limados de feus 
louvores: ficando a mufa devendo 
mais do que podia pagar a feu m<> 
recimento. 

Oh venturofo Alexandre! excla¬ 
mou Hypolito, que com tantas ouH 

Vieftes !co0nrfante r°da da fortuM vieites a co„fcgulr a me]hor da, 
■Bem juítamente era de vósLcida', 

quan- 



Cicer.i 
<tc in j 
vent, 

j 3 2 Roda da Fortuna, & Vida 
quando a lamentáveis na tormenta 
perdida, para com mais razão a felte- 
jardes na bonançareftaurada.Pagou- 
vos a fortuna com darvos tal efpofa, 
quanto nos disfavores vos de via,pois 
bem comparados todos os bens, que 
perdelfes, com a ventura que com tal 
cfpofa ganhaftes,nada ficais perdido- 
foj pois com ella tudo reif auraltes. E 
fuppoíto que diz Cicero, que a for* 
tuna, nem deve louvarfe, nem vitu- 
perarfej eu diflera, que mais lhe de¬ 
veis pelo que em tal efpofa vos deu, 
do que podeis queixarvos delia pe¬ 
las felicidades de que vosdcfpojou, 
cifrando em tal efpofa juntas todas aa 
venturas, que ncfte mundo detejar 
podieis. 

Rendeolhejacinta as graças dos 
encarecidos louvores, que cila ava¬ 
liava por lifonja cortes, fendo delles 
indigna, & porque a noite fe avezi* 
nh i.va, os deixaremos defeançando» 
refervando para a fegunda parte dei- 

« 



de Alexandre, ò lacints. 33$ 
ta obra o profeguimento dosdifcur- 
ioa de íua vida. 

LAUS DEO, 

Et Virgini Matri Maria. 

OmnU.qua in hoc libro/cripfafubjiàê 
cenfura-> & corrtãioni Surdia 

Matri s Eccltfia, 

OP. MATTHEUS JUJ3E1RO. 
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INDEX 
*DAS COVSAS NOTÁVEIS, 

quefecontemnefte livro. LUcano Rcy dc Xofcana deu 
principio, & o nomeàCidade 

de Luca. pag. 12. 
Foi Luca rendida por Narfetes 

Capitaó do Império, & ao Empera- 
dorfugeita.ibi. 

As íafiras mais finas, & mais efti- 
madaSj faò as da Scithia, ou as que fe 
achaó r.os areaes das Syrtes Africa¬ 
nas. pag. 19. 

Nem fempre a fortuna favorece as 
oufadias, nem patrocina temerida¬ 
des, porque falta no melhor, pag. 23; 

\ ariostyrannos,quc fe rebellàraó 
contra a antiga liberdade de fuas pa- 
irias fazeadofe íenhores delias, Sc 

qualj 



quafi todos acabáraó ma!, pag.41. 
Diro difcrcto delRey Aíliages có- 

tra Harpago Governador da Media», 
quando por vingarfe delle lhe fez re 
bcllar a Província para a dar a Cy. 
ro.pag.44,. 

Manlio Capitolino Romano foi 
do povo fummamenre amado, & de¬ 
pois do mefmo povo taó aborrecido, 
que o fez defpenhar do mefmo Ca- 
Íutolio, que cllécom invencível va- 
or tinha contra os Francezes defen¬ 

dido. p:.ig, 40. 
O Romano FmperadorTito, foi 

taõ extrem* famente amado de ícu 
P°vo, qochamavac delicias deRo¬ 
sa quando vivo. pag.39. 

Varies epiteitos,** títulos daFor- 
tuna.pag 99. 

O-, primeiros Argonautasforaó os 
MUeGntre as ondas do mar defcobii- 

Akj * Ilha deCclcbos. pag. 107. 
pod gem,& ,undaSao da illullre, & 
íold^!^13 ^,daJc de Florença pelos 

^dos veteranos dc Supremo Dic- 
,r i-ua« Gorneii© &IU. Pag. 124, 



Maisfe Intimidou a Romana Lu* 
crcciadalingoaditamadcradoa u- 
teroTarquino, com que ameaçava a 
fua honra injuftamente, do que do 
cruel punhal, com que fe molt rara 
tyranno contra fua vida. pag 201. 

Osíuizes Areopagitas de A tha- 
nas,&os Ephorosde Eíparraem La- 
cedemonia,eraó táõ redos,8aníl xi- 
veis na turtiça que cntend.aô, que 
chegavaó a exccutala ate cm teus 
proprios R-eys. pag. 1:2. . 
r £ra coítume dos Lacedemontoá 
offerccerem facrilicio ás Mulas an¬ 
tes dc partirem para a guerra, para 
que as Mulas lhes deparaflem chro- 
nifta douto, & eloquente, que em 
verfo,ou profa Tuas glonofas vitori¬ 
as, & heroicas façanhas eícreveíle. 

P3 Agrandeza, & opulência, que te¬ 
ve antigamente a Cidade de fara^ 
to, fendo entaó cabeça nao fó de C 
labria,masjuntaincntedctoaa A-p 

1}». paga 39- FIM. 
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tJSC AR o patrocínio nas 
fombfas dos poder of os (11- 
luftrijfmo Senhor ) foy 

. ..., v fempre acreditado empenho 
tf a prudência. O Gyrafol bufe a as lu¬ 
zes radiantes do Sol, que em feu occafo 
tf°e faltao-, & a inadvertida Maripofa 
R atreve a qualquer atomo de luz, que 
Referve de verdugo. O Gyrafol quer 
Jpguir os fugitivos refplandores do Mo- 
nff*cha dos A ft r os, mas como lhe faltao 

cl Ufías'na terrafefica ’ & a Màripofd 
br^a nas azasem pouca luz Je a- 
m aff'^GJrafol com asfaltas da luz fe 
fai » mafoatf° polas azas » fie lhe 
‘flaoJlara 0 vo°i lue empréder defeja; 

a Maripoja com afombra das azas 
*ij L Ihq 



lhe faltou a vida fem lhe valerem. A 
ambos fora afombra mais fegurafepu- 
deffent conhecela, pois as fores com as 
luzes adufas do Sol Je murchao em 
breves logros de vida,& a nefcia Mart- 
pofa pouco das qzasufa vpor que alua 
lhasfufpende nos crepujculos da vida 
antes perdida,que lograda. ^ 

Seasfombras fao as que ajjegurao, 
na benevola de V. S. como emefcudo 
contra os inclementes rayos do òol, 
ameno refrigério , & defejado abrigo 
vao ampararfe dos inconflantes gyros 
de fua contraria fortuna Alexandre, 
& lacinta, c of ados em acharem o mats 
favor avel Afylo , ^ ornais pair ocr 
nante refugio emfuaperegrinaçao. Vf' 

pr'er0 tofoy de Cícero,que entao fepodia ch 
Marc- mar o poder cabalmente grande , 

nerofo, quando coimfuafombrapuvJ 
patrocinar, ajfegurar , & defen 

F Gree. quem favor lhe pedtjfe-,parecer, quF 

ttepif o prova ò. Gregorio CPapa,&fegue 
to Ambrofio. n,<reit» 

cffiNaÕ nafcefiz o Seneca,hum fg & 
grddefóparafhfenaoparaau. 



favorecer a muitos. Em V. S.feacha 
cabalmente verificada eft a generofia 
propenfdo tutelar, em quem ofavor fe 
v 'e tab propicio pelo benevolo da condi¬ 
ção, & pelo lUuftriJfimo do folar, que 
Tlutarco intitula tbefouro da fidal- JJgj* 
guia, & Ariftoteles lhe chama refplan- educ. 
dor da geração. HeV. ò. dependente 
daquellegrande, & invitto Heroe dig¬ 
no de fama immortal \Dom Francijço 
de Almeyda primeiro Vice-Rey da Ín¬ 
dia^ quem antes depafifar ao Oriente, 
na Conquiftd do Reyno de Granada ad¬ 
mirou Ca,[lella com invejas do invencí¬ 
vel valor de fiua lança, & Tortugal ce¬ 
lebra com as faudades de fiua memória, 
que como dijfie Cicero fe eterniza a me- 
mor ia depois da morte dos Heroes cele¬ 
brados para fiervir de exemplar a feus 
dficendentes, aonde aprendao Heroicos 
ffifos, & applaudidas vittorias. He em 

S-abenevolencia tao natural, que 
parece competir lhe a mefima definição 
Corn que Rlatao a intitula Jer habito Plato d« 

™ora!, q inclina a hum natural ajfeão r‘nib' “ 
de favorecer atados , como em V. S.fie 

f nj iá mani- 



tnanifeftq. Eft a me franqueou a lien} 
paparaprefimtarlhe nefíe livro tao pe¬ 
quena offerta,pois ccmogencrojo Mece¬ 
nas , & tao eftudtofo proteãor, como 
VS.fie moftrajeva a confiançafigura, 
t& a mim mefica nos defejos de firvir a 
V. S. cuja Tejfoa cDeos nofio Senhor 
profpere, & guarde por muyfelices an- 
fios, &c. Azoeira em 12. de lulhode 
lóyi.annos. 

' Capcllao deV.S. 

0 P.MATHEUS RIBEYR.Q. 



PROLOGO. 
AQui te offereço ( difcreto Lcy- 

tor>fegunda parte da hifto- 
na de Alexandre , &Jacinta nos vá¬ 
rios progreíTos de fua inconftantc 
fortuna. Com cila divertirás osde- 
fejos, fe por ventura teaíliftem , de 
Ouvires o feguimento defeusfuccef- 
fosjque como derrotados da fortuna 
naõ podem prometer fegurança a 
quem fegue o inceíTavel de fua rod^, 
Pliniodiz, que os livros para ferem piin: 
agradaveis aos Leytores ham defer 
de aíTumpto em que oafpero fe una 8' 
com o compaffivo, o rigorofo com o 
benevolo,&o infelice comoventu- 
rofo- Tudo acharás nefta fegunda 
parte,fe com attenção a leres. Hça 
Ujão da hiítoria fendo agradavel, 

fiiij como 



plot* 
lib. de 
tuend. 
fonva. 

coffiodizPlufarco, rctiro de penfa" 
mentos vicioics,alivio das moldbas* 
tregoas na batalha dos cuidados, fuf- 
penfáo dos diflâbores onerofos da 
vida> porque occupados osfentidos 
de tudo o mais feefquecem. Se efta 
fegunda parte te for aceita , te pro- 
metp a terceira com o favor divino. 

Vale. 

LICEN- 



LI C E N C A S. 
> 

O Padre Meftre Luisda Annun- 
ciição Qualificador do Santo 

Officio, veja o livro, de que efta pe¬ 
tição trata , & informe com feu pa¬ 
recer. Lisboa i-f.de Março de 1692. 

Timenta. Noronha. Cattro. 
Foyós. 

Eminentiífimo Senhor. ■ LI o livro de que a petição aífima 
faz menção,naõ achei nelle cou- 

,a alguma contra a Fè,ou bons coftu* 
^es.JSanto Eloy em 2. de Abril de 
l*9l. 

OT)outor Luis da Annunciaçao. j 

O Pa- 



OPadreMeftre Fr. Antonio Par 
checo Qualificador do Santq 

Officiojvejaolivro deque eftapeti¬ 
ção trata, & informe com feu pare¬ 
cer. Lisbon if.deAbrilde 1693. 

‘Pimenta. Noronha. Caftroi 
Fay os. Azevedo. 

Eminentifllmo Senhor. 

LI por mandado deV. Eminên¬ 
cia o livro,que fe intitula, Segu¬ 

ia a parte da Roda da, Fortuna,& Vida 
de Alexandre,&Jaeinta, & nelle naó 
defcobri coufa , que encontre noíHç 
SantaFè, ou bons coílumes. S. Do¬ 
mingos de Lisboa. 24,. de Abril de 
169*. 

Frey Antonio Tacheço. 



VIftas as informaçoens , podeíc 
imprimir o livro que fe intitu¬ 

la Segúda parte da Roda Fortuna, & 
Vida de Alexandre,&Jacinta, & de 
pois de impreflò tornará para fe con - 
ferir, & dar licença que corra, &fenj 
ella naó correrá. Lisboa 23. de Abril 
de 1692! 

menta. Noronha. Cajlro. Fojos. 
Azevedo. 

Do Ordinário. POdefe imprimir efte livro , de 
que a petição faz menção, & 

depois tornara para fe conferir, & 
fe dar licença para correr, & fem ella 
naó correra. Lisboa j. de Setembro 
de 1692. Sen ao. 

MDo Paço. 
Anda El-Rey NoíTo Senhor, 
que o Doutor Luis Pimentel 

5a Coftaj Defembargador daCafa da 
^uPplicação, veja efte livro, & pon- 

onelle (eu parecer o remeta a efta 
■ "a; Lisb0a9.de Setébro de 1692. 

Mello ‘p. Lamprea. Marchaô. 
Rikjiro. Çerc[ueira. 



SENHOR.’ ' 

LI com attençâo o livro, deque 
trata a petição incluía , intitu¬ 

lado, Segúda parte da Roda da Fortu¬ 
na-,& como feu Autor com ella alcan¬ 
çou atègora repetidas licenças para 
a impreflâo de tantos livros, parece, 
queVoflaMageílade lhe pòde fazer 
merce da que preíentemente pede* 
porque na verdade naõ achei nefte 
coufa, que encontre o ferviço de V. 
Mageflade;quefobre tudo mandará 
o que for fervido. Lisboa 9. de De¬ 
zembro de 169*. 

Luis Timentet da Cofia 

POdefe imprimir viftas as licen¬ 
ças do Santo Oflicio, & Ordiná¬ 

rio, & depois deimprefíò tornara à 
Mefaparaíe cõferir,&taixar,& fem 
iíTonaócorrerá. Lisboa 13. dejanei' 
rode 1693. 

MeUo T. Lamprea. March ao. 
. Ribeiro. 



EScá conforme com o orig'nai. 
S. Domingos de Lisboa 3 .dc Se¬ 

tembro de 1693. 
Fr. Antonio Pacheco. 

VIftoeftarconforme, pôdecor- 
rer. Li boade Setembro de 

*693. 

Pimenta. Noronha. Foyos. 
Azevedo. 

POde correr. Lisb0a7.de Setem¬ 
bro de 1693. 

Sen ao. 1 

TA xaõ eft e livro em cento & íin- 
coenta reis em papel. Lisboa 

10. dejulhode 1693. 

Mello P. Lamprea. Azivedo. 
Ribeiro. 
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INDEX 
DOS capítulos desta 

Segunda Parte.- 

CAp. I- Em que feda principio aos 
fuccejfos de bedtrico de Monfel- 

tro.pag. i. 
Cap. II. Em que Federico refere o que 

lhe [ticcedeo em Bolonha, pdg. 12. 
Cap. Ill;(T)arepoJlaquebedeiicodeu 

a rabricio 3cr ao que delia rejiiltou. 
pag.2 9. 

Cap. IV. DarepoflaqUedeu luliafio 
Or fino, dò quefucceaeó. pag. 42. 

Cap. V. cDapart:da de Feliciana pa¬ 
ra ( rbino, & do quefucCedeo.pag. f 7 

Cap- VI. F)a pratica que Lotario 
teve com Juliano Orjno, &doquí 
deliarejultou.pag.j 



M°ne.pag.Sf.J " ' ' 
aP*jVlII. Da pratica que Federico 
teve no caminho corft Juliano,& da 
Pjofunda trifteza dequeveyo a en- 
fermar em Urbino.pag. i o i. 

^aP- IX. Como Laura Amatildemay 
de Juliano veyo a Ur bino, & o levou 
a Roma, & do cafamento qospays 
a Federicóprocuràrao. paz. 120. 

tf X'jD0 qU£ fuccede° * Federico, 
ejj ando par apart ir para Bolorihd, 
Jctamorte do fobrinhà do Duque, 
& do quentjfo p a ff ou. pag. 144.. 
^talelf C°rm° 4lexandre,ò-Jacin- 
deD %ra° deembarcarfenanào 

Dom Juho.pag. 168. 
T C^)os àefvelos de Feliciope- 
f “ aJamento de Jacint afem ejfeito. 

çfag, 200. 

^P- Xrir. De como os tios de Ja- 
Jlta foraô prezospelo Auditor em 

Ç' ^onto.pag, 221. 
<p .^1^- ‘Da hiftoria da fermofa 

ollicena may de Jacint a,&de fua 
m°rte.pag.i37. Cap.' 



Cap. XV. Como Alexandre,& Jacin¬ 
to.fe aujentarao for mar de noite fo¬ 
ra Napoles. fag. 267. 

Cap. XVI. ‘Da navegação de Jacin¬ 
to com Alexandre na bare a de Va¬ 
ler iano, & Hypolitopara Napoles. 
fag. 277. 

Cap. XVII. Como 0 Auditorfoltou 
aos tiosde Jacinta,& ellesfeparti- 
raopar a Bolonha ,& Pelicio defen- 
tidopara Otranto, pag. 287. 



RODA 
DA 

FORTUNA, 
E /ida de Alexandre, &fjacinta. 

SEGUNDA PARTE, 
CAPITULO PRIMEIRO. 

Em que fe'daprincipio aos fuccejfosde 
Federico ele Monfeltro. 

Eixamosna primeira par¬ 
te defte livro á Alexan¬ 
dre , & a fua Efpofa Jacin- 

rp - ta na maritima Cidade dc 
.rant0 jà livres dos perigos pacíe- f"®=? 
0s^omar, ^fecomo dizoSene- iT^'; 
2,1s A caj 
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1 Roda da Fortunayò‘ Vida 
?encc. ca,ainda no firme da terra delles nos 

naô ifentamosjcó quanta mais razaó 
no lúbrico movimento das inconr-| 
tantes ondas os podemos temer. Fi- 
cavaó hofpedados nas cazas de Hy* 
politoTurriano, &|Florinda fua Eí- 
pofacom excefiiva alegria, fendo a 
fermofura de Jacinta taó fingular, 
que ficava fendo feu mais valido a- 

Arid. bono,& como difie Ariftoteles , fem 
apud. letras,a carta de recomendação mais 
itob' poderofa para fer em toda a parte 

fèftejada, & bem recebida, como fe 
manifeftou no hofpicio, com que 
Florinda celebrou a tais hofpedes 
dias que em fua caza eftiveraó,feno° 
fervidos nellacom toda aurbaniti* 
de,& cuidado que niereciaõ. Era 
Jacinta igual adiferição à fermof»' 
ra, tanto agradava vitta pela belle2' 
como ouvida pelo avizo, fendo c 
mo o primeiro movei das vontad 

' qúeas levava de quantas pefioas 
caza avia, quetodasaamavaó m 
to, Valeriano, os pays de Florin^ 



de /Ilexandre, & Jacinta. 5 
ellajSí feu marido Hypolito, quean- 
davaó bufcando rodos os meyos de 
fervila,& agradala, a que ella fe mof- 
trava com extremos agradecida, que 
he o agradecimento aos benefícios 
recebidos,huma efpeciederemune* 
ralos, &hum abono de reconhece- 
los. 

Eni o tempo que Jacinta efteve 
etnTarantofempre Florinda ateve 

fua propria camara, & Hypolito, 
f A‘exandre afliíhraõ em apofento 
leparado,porque como as cazas eraò 
eipaçoías, & das melhores da Cida¬ 
de a tudo dava 5 lugar. Era tanto o 
amor que Florinda teve a Jacinta, 
q -quanto mais fe empenhava em 
emla, tudo avaliava em pouco feu 
eiejo^confíderando nellao luftrofo 

rarcl Ha S°JoIar de feu nafeimento, o 
cão 0 l^dzo, o affavel da converfa- 
no do P°rCenCoí° da fermofura, o fí * 
ÁleylnVCrer com <luc Por feguira 
na tfní rí noinfauíto defua fortu- 

a deixado a rica caza de íua 
A *j tia, 
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tia, aonde fe criara por acompanhar 
a feu futuro Efpofo pobre, & perfe- 
guido (como ella lhe tinha referido) 
expondofe a todos os perigos do 
mar, & da terra por não defam para- 
lo, fendo o exame mais abonado de 
feu generofo amor , o que tras Quin- 
tiliano, que he o não feguir as felici¬ 
dades da coufa amada, fenãoospaf- 
fos de feus infortúnios. A mefma 
opinião feguio Valerio Maximo. 
Tudo confiderava Florinda, &feus 
pays, & Valeriano feu tio, & defeja- 
vãodara feus hofpedes todo o agra¬ 
do poílivel, como enfina Euripides, 
q fe devem tratar os hofpedes, alèm 
da abundancia da meza, roftoaíB' 
vel, & alegre, nunca manifeilan^ 
nem fombra de trillcza, porque 0 
hofpede não defconíie de poderlef 
elle acaufa dos pefados exteriores» 
que defcobre a vifta de quem o rec^ 
bèo em fua caza,q para peíToas bej® 
ajuizadasainda pelos exteriores,a' 
da os interiores prefuraé defcdrad^ 
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Trata vão todas à Alexandre, & a 

Jacinta com grande amor,& cortefia 
| procurandolhes todos os motivos, 

que pudeflem fer idóneas a íêu ali¬ 
vio, aílim na pratica confolando fuas 
triftezas,que como diz Plutarco,fer- Piurarc. 
ve a difcreta converfação de animar, 
^ coníblar ânimos tri(íes,& affliítos} 
c°mo em.fahirem Hypolito, & Va- 
lerianocom Alexandre a moftrarlhe 
°mais viftofo delia para divertiife, 
que tal vez com avifta de vários orir 
ontes, feefquecem os que origina¬ 

rão os fentimentos. Entre os mora¬ 
dores da Cidade, que vierão fallar à 
A ^uxandre vendoo forafteiro na ter¬ 
ra, roy Federico nobre, & rico man - 
ccboque era amigo de Valeriano, & 

e Hypolito. Era Federico pefloaa 
c°^°s uiuy aceita, & que eílava para 
Cidr? ^ua nobre mulher,& ricada 
inc a Urbino , q vencendo as 
forr°n*antes vo^tasda varia roda da 
p.; ,Una>vcyo a pararem Taranto fu- 
b «ao da patria corn toda a prefla 

A iij por 
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por declinar as perfeguiçoés , que 
nellaexperimentado tinha. E corno 
Alexandre andava de fua fortuna 
taõdesfavorecido, defejava ouvira 
narração defua hiftoria paraaliviar 
comella o penofo defeus difgollos 

riu'arc. prefentes, porque fuppofto que Flu- 
píX'c' tarcodiz que a fortuna náoconfente 

que fe dcm igualdades nos effeitos 
profperos, fiiadvcrfos de íua roda; 

cicad corn tudo, diz Cícero, que muito 
to'™’ nos fervem dealivio a femelhança, 

& o exemplo. Conheceo Hypolito 
odefejo de Alexandre, & como era 

' amigo de Federico aílentandofe to¬ 
dos quatro á vifta do grande Golfo 
de Taranto pedio a Federico quize- 
fe referirlhes os progreíTòs de íua vi¬ 
da , ao que elle latisfez dizendo. 

Suppofto Senhores , que as rela- 
çoens das penalidades padefeidas fe- 
jáo por huma parte penofas à me¬ 
mória, querendo que reprefente na 
paz as hoílilidades da guerra, & que 
rçpica qa bonança o perigofo da tor- 

menca 
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menta jàpaflada, a que a memória 
como violentada obedeílè, &a eru- 
díção pelo defculíume mal íe aplica: 
COra tudo porque Plutarco efcreve Harare, 
que para exemplar dire&ivo da vida 
fica iervindo a relação dos exem-ber. *' 
pios paíTados,& para tollerajicia das 
moleftias prefentes o valor com qíe 
fiofrerão os infortúnios padefeidos,; 
refirirei por extenfo os períodos de 
minha vida combatida dos aífaltos 
da fortuna, defde os annos mais ju¬ 
venis de minha idade. Acuftumarfc 
aos perigos defde a puerícia he co¬ 
mo difle Plutarco, fazer do violento 
nhn do,de„ra5rid° f«ve,do eftra-: 

natural, & do venenofo antido- «p-*1* 
t0; porque fendo o cuftume íegunda 
natureza como lhe chama Ariftote- Ana. 

fuavifa o penofopela repetição phific* 
dora^er*rnenta^°,como ^lz Cícero, Ciccr. 
invp1Indo ° caçador entre a neve no lTuft» 
no r^0 c°mo em branda cama, & 
Sol Ul° a°S rayos mais arc,entcs do > como em o prado mais ameno. 

Aiiij Saò 
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Saó osexceflbs das primeiras quali¬ 
dades inimigos da vida ,& comotais 
odiofos à natureza,& vejo que o cuf- 
tume de fofrelos no juvenil dos pe¬ 
ríodos dos annos, os faz nao fe fenti- 
rcm fuas moleílias-, porém ainda o 
goftò avaliar recreo nos proprios 

Vegefi. diífabores do perigo. AílimdiíTe Ve- 
rb-* geílio, que o que eftá em cufturae 

nunca fe cemejnáo porque na guerra 
os ameaços da morte , &osaíTom- 
bros da vida deixem de ferefpanto- 
fosaos fentidos, terrores dos cora- 
çoens, fobrefaltosdas almas, fuftos 
repetidos das vidas : más como os 
foidados vetaranos com elles deíde a 
mocidade fecriaráo, não cuftumão 
caufar admiração a què na efcola fe 
criou com os proprios perigos. 

Minha patria Foy a Cidade de Ur- 
fcino edificada na Umbria Região 
de Italia , que tem feu principio no 
dilatado monte Appenino. Sua fun¬ 
dação he tão antiga que nem Stra- 
báo > nem Tolomèo delia efcrevem. 
v- ; • • • • ... Sq 
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*>o Gornelio Tacico , & Procopio 
rataodefuas guerras, decomofoy 

conquiftada pelos Godos,&rcfgata- 
da por Belifario Cappitão do Em- 
pcrador juíhniano. E deixando á 
Parte as mudanças varias da roda de 
Jua fortuna no governo politico de 
M ^ePublica deíde 0 Conde de 
Monfeltro íeu primeiro Governa¬ 
dor , & outros que lhe fuccederão no 
clS01PelQí'lf‘>Urffo larS° do tempo, «m dlverfos fucceffos atè chegar a 
ftnJ? r? e” Guido Vbaldo , & 
S rucceffores> nos quaes parou ,8c 
pdercanço" a roda de fua fortuna ao 

PwTmCÍdade nafci de nobl'“ 
Cos n,,r - Sque ^odianamente ri, 
nãn r u /íra0mePOrn°me Federico, 
c,nZ{; P°r averem leg li ido a par • 
Barbarn d° EmPerador Federico 

que^eírem°ríep0r ?UCr° mtivo 
“orgadí. . r 1 enadocomo íiiho 
■P^ndanrU ^ facceilbríde íua caza, 

0016 cníinar não ió ao et- 
tudò 

’^1 
Cornei. 
Tacit, 
lib 1 a. 
Hilt. 
Procou. 
lib 2. dc 
bell. 
Oottoj-. 
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tudo das letras, màs a outras artes li- 
beraes quepodem,& cuftumão illuí- 
trarahum lugeito nobre , & filho de 
Pays Illuftres,& ricos. Daqui veyo a 

Piar dc dizer Platí o, que todas as coutas o- 
Ies‘b! brava,ou a natureza,ou a fortuna,ou 

a arte,porque do ventre ningem nal- 
ceenfinado, &fempre a arte he co¬ 
mo ama, que cuftuma policiar , & 
aperfeiçoar os partos da natureza. 

Chry'o- p0nde veyo a dizer S. Joao Chrilto- 
ÍTií. mo, que a arte fem ufo eraeftenl.Sc 

oufo fem arte temerário. Com lin¬ 
gular cuidado a tudo me apliquei, & 
em tudo inftruicofahi. 

Deziáo todos a meu pay que era 
meu engenho mal empregado em 
náo feguir as letras tendo para ellas 
o talento taõidoneo, com que pro¬ 
metia os melhores progrefios ie » 
Vniverfidadesfeguife,&deftepar 
cer era minha máy Claudiana Ug 
linajque defeendia do lolar dos anti 
gos íenhores de Vrbmo,deíejan 
para mim a occupaçáo das let Sc 
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queella julgava a eftrada maisfegur; 
0’enefta vida mortal pudera achar 
fe feguráça^ comodiíle Euripides,& 
PiinioJ unior. Porém meu pay, co- 
moem íua mocidade tinha miilica- 
do nas guerras , queaSenhoria de 
Veneza trazia naquelle tempo con¬ 
tra o Duque de Ferrara, dezia que 
fóas armas podião emnobrecer, & 
levantar aos homes aos lugares mais 
eminentes, como fetinha vifto em 
Jntosíugeitos quede humildesfol¬ 
gos da fortuna fubirão á mayor 

grandeza em poucos annos. Aílímo 
diíTe Cicero, Sc o moíirou a exoe- 
nencia nas guerras de Italia. Com a 
con trover fia deílas opinioens taõ 
ai.cordesem que meus pays concen 

3‘i0} vieráo adeixalo á minha elei¬ 
to,para que eu íeguifleo caminho a 
i^ais inclinado me moílraífe, ou 

co]] ' ltar> ou 110 eftudiofb, & cu cl - 
n,ai1 otfefeguiras Academias a que 
ra! n me lnclinava a propençáo natu- 

; *Ue Para as letras tiniu. Perto de 
vinte 

Eurí- 
pd. - 

apud. 
i'.utar.i 
i'iin. 
tun 1. v 

Cicer. 
Mrf. ( 
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vinte annos teria cu de idade quando 
íe preparou a minha partida para a 
Vniverlidadede Bolonha com notá¬ 
vel alegria de minha mãy por ler o 
eiludo das letras o queella deíejava 
que cu íeguiííe. Fui de dinheiro bem 
provido para o queíe eflereceíeem 

; • companhia deoutroamigo,& patrí¬ 
cio chamado Anadafio,quaíi da mi¬ 
nha idade mancebo nobre, másnaõ 
rico, filho de huma fenhora viuva, 
quefechamavajulia. Eraaprimei- 
ra vez que da patria nos auzentava- 
mos, & fervia de alivio ás faudades 
da auzencia, a igualdade da compa¬ 

sse. nhia,poisfem cila,dizoSeneca,nada 
tpii..i6. he agrada vel. 

CAPITVCO II. 

Em que Federico refere o que lhe fucce' 
aeo em Bolonha. 

CHegamos a Bolonha nova A, 
thenas de Italia, máy das tcicn' 



de Alexandre, & Jacinta. i 3 
cias, nutridora dos mayores inge- 
nhos, que delia cem fahido em todas 
as faculdades para o governo de Eu¬ 
ropa. Entramos eu Sc Anaftalio meu 
companheiro ambos aeftudar o di¬ 
reito civil a q mais nos inclinamos 
cm que eu grangeei vários amigos 
aos melhores da Cidade, que comi¬ 
go eftudaváo com o cortês, & bene¬ 
volo de minha condição, que he o 
motivo, comodiz Ariftoteles, com *«•*.• 
que as amizades feadquirem. Anaf- Ethic‘*; 
taho meu companheiro, era decon- 
dIíaomenoSaff^eI.maiSpenratiVo( 

Mfe“b1“n»P09J“! “fcfholico' 
vros &t» ’ c,odo inclinado aos li- 
que fe^aPmd° a conve,;raÇâo’ com 
deci T ?e Poucos bufcado, & 
3 adaV,el a mukos> & como a 
^PodadafdlSâ5 ?raemmdotaõan¬ 
as Ca7,d fua» de^berei de largarlhe 
me Paía ourqUG vlviamos ’& paflar- 
c"51r,e:quc fó 
conid j u goílo viveíle: que íe 

dizjAriftoteles, dous contra- 
rios 
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rios não podem eftar juntos em hum 
fugeito,aíTim diz Catão Mayor, mal 
podem viver juntas duas condições 
encontradas, em hum domicilio. 

Tomei cazas no fitio mais a-praíi- 
vel da Cidade, aonde era vidrado 
dos amigos fem a moleília da féria,& 
pefada condição de Anaftaíio. Hum 
dos que moftrou fer mais particular 
amigo no repetido das vificas,& dif- 
creto nas converfaçoens, roy babn- 
cio Marafcoto meftreem Artes, Sc 
graduado em Levs ,oppofitor 'is ca¬ 
deiras quevagaíTem,Separa me ter 
da fua parte na occafiáoque leohc- 
recefe oppoíição,me viíitava muita? 
vezes explicandome dos textos 0 
fentido mais germano para mclhoc 
intelligencia delles. f mha eitehu' 
mairmãa chamadaFclcc.ana moçj 
na idade, & grãde na fermofura, q«« 
o tempo pode paliar pela belief 
porém cfta parece q nunca pal^ pe» 
tempo. Que de vezes tem 
tempo pelas Eftrellas-, fem leus ^ 
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dos rayos paflarem pelo tempo; pois 
aonde efte com feus períodos não 
caufa diminuição 5 parece que fi- 
cão izentandofe dos tributos rigoro¬ 
us do tempo. Seria Feliciana de 
Vlnte iinco annos de idade termo a 
HUe chegou a natureza para pòr a ul- 
tIrHa rnão ao retrato mayor da fer¬ 
ira & com o tempo fe pintar cò 
yas.aqm parece que parou a veloci- 
^ade de feu voo Da fabulla de A- 
polio,5£ aNimpha Dafne feefcreve 
qoeconvemda em iourolheconce- 
deo Apollo pnulegio.quefcmpre 

rmp° “nfereafieover- 
deefcudof aasPo'llas>&ferW(Tem 
verdJ Tí”<«rayos. Taesos 
Pe|lc;a a bellela Parece que em 
d0c.„ " pcríeveravão perpetua* 
q°ntra ajurifdicçãòdotempo. 

tárãoanen^eSrAlpeS Pareceque^r- 
r-.quennXrfeU^0ft0 pe,os cando* 
ro ho ro(to & ? VI^°1 ° dla mais cla" 
olh0s tal ní noite mais efcura nos 

bros com 0 rafgados, taô 
raf. 
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rafgados como ayrofos. Muito tinha 
que deffenderfe quem os via , que 
como ferião ao efcuro,aos aflaltos da 
noite pouco valem cautelas, quando 
qué quer matar de lóge, & rebuça do 
tiraaquéefpera. Era feu rodo todo 
de purpura & neve,que para o dibu- 
xarem, parecefle avião unido Mayo 
quandomaisflorido, & Dezembro, 
quando mais nevadoi purpureo pe¬ 
la rozas , cândido pela efçarcba. 
O dourado de íeus cabcllos fa- 
ziaõ nova mina fe eftavão jun 
tos,& novos rayos do Sol fe os derra* 
mava, fendo douradas prifoens de 
quemosvia, queo ourofemprefo/ 
prifaódeambiciofos. Era tãoamoJ' 
dado o talhe aodibuxoda bellefa, 0 
brio tão ajuftado á gravidade, êi° 
juizo tão morgado da fermofur3' 
que tantos applauíos grangeava pcl» 
bellefa fendo villa, como pelo dd' 
ereto fe fallava. Lograva tão jufta' 
mente a regalia da íermofura , qu 
aondeellafe defeubria, tudo ornai 
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^rava. Seguem os privilégios ás 
fnayorias, & como a de Feliciana, fe 
Jogava na belleza pela mayor, à fua 
Vlfta ninguém prefumía oppofição; 
P°rque ainda as mais confiadas na 
Parecer,em breveefpaçofeconfeíTa- 
vão vencidas; 

Tal era Feliciana quando entrei 
a Gftudar em Bolonha, podendo cha- 
marlTe a Fheniz pelo fingular dos 
perecimentos,& partes de que a do- 
'°U t:,6 liberals natureza para bizar- 
ín í í‘rP??n MeftÍraaíáo • & cmdadofo defvello de feu irmio Fa- 

nhâÒ°„^raqUeravivia> PO'snâoti- 
foy femn nem may- Grande penção 
moCnnPre S fazer centlllas à ier- 
bioR?,íendoefta COmo diííeoSa- 
he quem’r Cm a{1hey°»que fó ° poífu- ttié. ' 
de<’iad™ & n a nafcè3>muit0 P*™ S&* 
comoF?’ — ? uço Para venturofa iit>'í 
°vidin lpides,he chama- LàdiOe , 
prefumÇãoC "at;ir.a,n|ente fegoe a £nHe“ < 
*kfernw * ^a^berbaosdiítames °u',,i'# ! 

a P “lra * na9 a vendo átomo de 
1 â belle- 
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belleza que fe avalie em pouco; qttã- 
to mais extremos de fermoíura, co- 
■mopodiaó deixar de eftimaríle em 
muito? 

Alguns cazamentos , & ricos ti- 
íihaó fahido a Feliciana, que podiaò 
aceitarfe fe fua altiva prefumçáo o 
confentira, màs elevados os penfa- 
mentos nas azas da belleza,naõ repa- 
ravaó em alentar o voo ao Olimpo 
da mayor fidalguia,dezabonando o 
certo por aípirar ao duvidofojSt dei¬ 
xando o feguro para feguir oarrifca- 
do. Entre os principaes eíludantcs 
foraíteiros q feguiâó naqúelle tem¬ 
po as Aulas da V niverfidade em Bo¬ 
lonha, era Juliano Orfinollluílrifli- 
moFidalgo deRoma, rico Morga¬ 
do, filho^unico de huma Senhora 
Viuva quofechamava Laura Ama- 
tilde, Viu va de Felisberto Orfrno,de 
quem ficou juliano unico fucccflo* 
do Morgado, & cafa, que era rica,# 
grande. Era Juliano mancebo na fLr 
da mocidade, tratavaíle com 

... 'grandc 
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grande,era muy liberal, porque as 
ch conH° P£rmiCCiaó‘ & o generofo 
oa condição °executava, que Ari-Ar,ft, 
iroteies chamou à liberalidade mi- <levirf*’ 
niftra de ânimos generofos. Eramuy ívi? 
reioeitado, &eftimadopor Cer para 
todos muycortês,& benevolo, prer 
rogativa de que fe prefava tanto o' 
grande Pnelippe Macedonia f co¬ 
mo eícrevePlutarco) quemaisefti- rWcj 
marafer benevolo,&affavelnorro 111 
da a vida, do q íer Senhor do mundo Pl“”h‘ 
P°r tempo breve. Era rni- J.? 
ereto na converfação ndU ,ano dlí“ 
meemquefeann 5 ^.uehe°exa- 
efta tal^corno deziTpirhaUIZO,^endo 
dos menos aflt,ÇOados poffitT/ 
SIS». & naô pelo contrario St 
íugar de°0cCíCltar deíaffeiçoem em 
C^ ÍL L TZrmaÍS ob^àos. 

cxperimentei 

eotíi 
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com Fabricio feu irmaõ vivia,& ou¬ 
tras vezes quando íahia fóra com 
luas criadas, & menos vifta baftava 
para deixar priíioneiro a quem taó 
cuidadofo avia; feainda vifta fem 
cnidado , a todos deixava cuidado- 
fos. Naõ lhe pefava à Feliciana de 
fer vifta com prefumidas efperanças 
devir a fer amada, pois deíem bain¬ 
hava os rayos deíeus fermofos o- 
Ihos, & com armas taódefiguaesno 
defafio tudo vencia. O pengo ma¬ 
yor da fermofura naó confifte em fa- 
hir vencendora, que eífe lie o triu m- 
fo a que afpira quem tanto fe conii- 
dera dotada de belleza : todoorifco 
confifte em fer vencida, & a troco do 
matar ficar ferida. Raras vezes ie 
confeguem viftorias fem grande 
pédio defanguenas feridas dospro' 
prios vencedores:como difie Pirrho 
Reydos Epyròtas na cuftoíavicfco' 
riaqalcáçou dos Romanos,dÍ2édo 4 
naó queria vi&orias compradas 
taó caro preço de vidas; porque 



?í de Alexandre, & Jacinta. 
confeguir outra femelhante, naõfi-» 
caria no Epyro quem pudefe accla- 
mar o triumfo. Rendeufe Juliano 
Orfino à repetida vifta de Feliciana, 
rendeu as armas do difcurííò, que 
pouco difcurfla quem a amar fe ren¬ 
de. Parece aaíFeição fegundo nafci- 
mento,em qucodifcuríTo, & os fen- 
tidos fe fugeitaó aos aforifmos da 
vontade, tendo por lifonja o cativei¬ 
ro , quem nafceo com tantos privilé¬ 
gios de izençáo , & com taó vivos 
attributos de liberdade como difle 
Propicio. líí». 

Vio Juliano a Feliciana que em 
o onha era julgada pelo oráculo da 

fermofura de Italia, & ainda que o 
ducurlTo feja antidoto contra os 
aflombros da primeira admiração, 
guando o difcurfío naõ defterra as 

miraçoens, jà parece que eftá, fo-j 
***0 dos viíos da belleza,& para 
1 8ar ° rendimento por fclice em 

8a.r de o avaliar por defayrofo;pois 
endum cativeiro pòde ler agradai 

. J3 iij veE 
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Lacrt. ve^ carccendo da liberdade, que co 
Jib.7. mo diz Diogenes, he entre os homes 

o mayor bem. Vio Feliciana ajulia- 
no,&agradoufedaprefença, que era 
galan na pefiba, & por eferitos quo 
lhe mandou por meyo das criadas, 
julgou-o por difereto, foube da fi¬ 
dalguia fer muita, & o Morgado fer 
grade, &fó Como dote da fermofura. 
ièprefumio igual para fer íuaEípoíbj 
quenaó tem menos brios a belleza, 
nem afpira a menor vòo a eftimação 
em mulher, que conlidera fu ge it arfe 
a feu querer pundonores amantes: 
Com efle penfamento fe reíolvcoa 
amallocom taes extremes, quepo- 
diaó competir de mayoria, qual pro- 
feííàva mais vivos defvellos, ou ex¬ 
cedia nas finefas; fe die por fer o pri¬ 
meiro cmdeclararíe vencido, íçella 
com fer afegunda quefcmanifeílaf- 
fe obrigada. 

Quando chegou à noticia deFa- 
bricio feu irmão , foy atempo que 
para encontrar efra aífeicão eitava jà 

mui- 
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muito augmentada de huma, & ou¬ 
tra parte para de repente desfazerfe, 
pois como diz Ovidio, fazem muitas °vid 
vezes asdilaçoens dos remedios in- 
curáveis os males. Levado Fabricio 
do fentimento delta, para elle C’aó in- 
faufta nova , a primeira coufa q fez, 
foy defpedir logo de cafa como in¬ 
confidentes a fua honra as duas cria¬ 
das que a Feliciana ferviap, naó me¬ 
nos de criadas que de menfageiras de- 
levarem efcritos, & recados a Julia¬ 
no »mterefiadas nos donativos, com 
que elle as obrigava a cerrarem os 
olhos a fidelidade que lhe deviao, & 
com que elle delias feu credito con- 
nava: F as que aviaõ de fer centi- 

e asdeíua honra, ferem disfraça- 
as eípias de lua oílença. Com o exa- 

íenr-.r ^e^a ma*s onerofa para, 
do a Para publicarfe,fechan- 
deraS ri°rtaS a toc^0 0 aHv4Q> fem cófir 
rn,-J de(afog° ao implacável de fei* 
can-nent:0,^lll^0^e caía» kuf- 

cpela amizade que comigo ti- 
Biuj «ha, 
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nha, & a flentandofe comigo fechan? 
do a porta aos criados para que fuas 
queixasnão piiblicafíèm j me fallou 
defta forte. 

S3r; Secomo diiTe Euripides, Amigo 
’ Federico, nas adverfidades, &dif- 

goílos fe acha tal vez mais certo o 
remedionaamizade verdadeira, do 
que no parentefco,quiz nefta rigoro- 
fa magoa, q em meu coração allifte, 
valerme devofia amizade, dp que 
defaffogar com algum parente meu o 
implacável de minha pena , fendo 
mais para encubrirfe nas fom bras ef- 
curas de hum íillencio j do que para 
manifeftarfe nas luzes de huma locu¬ 
ção. Porém ha dores taõ incapazes 
defofrimento, que quanto mais de- 
fejaó occultarfe , mais pilas com os 
augmentos das anilas, manifeftarfe 
procuraõ-, porque penas que tem na 
alma feu proprio centro, mal obede¬ 
cem ao defejo de qué aspafta.Quem 
amigo,diífera que huma irmãa como 
|‘'fkçjana avia de fer o verdugo mais 
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cruel de minha vida? Feliciana taó 
venturofa no nome, 5c taõ infelicc 
na lorcejdotada da mayor fcrmofura 
para magoa de meu coração, Scdef- 
graça de minha fortuna. Que impor¬ 
ta amigo Federico, que eugafteos 
an nos nos eítudos, as noites, Sc os 
dias fobre os livros com defejos de 
maisvaler,fe como diz S. Baíílio,to- s.^u 
das as Artes afpirão á grandefa,- quã-conc- 
doaliviandade de huma irmãadef- 
vanccida naslifonjas defi,ainfimfta 
belleza da nafurcfa mimo, &da for- 
tuna odiofa emulação ;tratadefcr 

toa a CrmeUS bnofos péíatné* 
para fr raU<-°íamCnte bera narciJos, 
fârderarem hoje 

Sabereisamigo, queavendo Feli- 
cafal regeiCado alguns honrofos 

^mentos, que nelia Cidade a pe- 
minh-F°r ermo^aí & porferirmáa 
limita j na? Procurando dote,que he 
Pouca °’/azendo dos pretendentes 
• ■ eítimação,pornaÕ dizer def- 

prezo; 
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prezo: agora achey que fecarteava 
com grandes empenhos com Julia¬ 
no Oriino eíTe fidalgo Romano, que 
minha ruínofa fortuna perfuadio a 
vir eftudar a Bolonha para fer odiofo 
perturbador de minha quietação. 
£raó duas criadas que a minha ir- 
mãa ferviaójas inconfidentes media¬ 
neiras defta correlpondencia, que fe 

/rift. Ariílotcles chamou aos criados or- 
1. d.i.8- g^os an^macjos feus Senhores, 

bem foáraó para meu diícj edito fuas 
|p?ftC47 vozes j más diz o Seneca,que tanros 

fer vos,.Çan tos inimigos domeflicos 
fefiiílentaõ. Bem experimentei cite 
proloquio na infidelidade das que 
me fcrviaó,que logo defpedi de cafa, 
& fechando as portas todas com 
chave, faln de cafa impaciente abuf- 

cr cardos como amigo. Efuppoftoque 
2. cc fin. Cícero diga,quea Sabedoria he Ar- 

rc quedeiierra astriftezas da alma, 
affugentaos temoresdo coração, 5c 
faz tranquilidade no tormentoío da9 
paxoens da vida: cu confeífo que có 

tantos 
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tantosannos decftudo naô poíTo al¬ 
cançar efta paz, que os Au chores ef- 
crevéraó} porque o caiamitofo do 
padecimento, que finco, he taõ re¬ 
quintado na oppreífaõ, que fenho- 
réa} que quanto mais difeurífo , me¬ 
nos fahidaihealcanço. 

A/pirar Juliano a cazar com mi¬ 
nha irmáa,eífa Feliciana infelice tc * 
nho.por impoílivel fendo elle taõ 
illuílre, taõ rico, .&poderofo Mor- 
gado,&aparentado com cantos titu- 
los grandes de Italia,* fendi «mô 

fua eíhra*?ão, & grande- 
íFisuíar lríl]?a ’ ^Ppofto que de 
dorfn í oOUlra enriquecida,no 

P lC’& nuca chega a belleza, 
P portentofa que feja, a empare • 
narhumildades có foberanias, Fcr- 

fid lUra Pormay°r que feja nem he 
que PiUa 5 r'queza» & fuppoíto 
nature^0 lhe^lama P^ilegioda m*. 
aiTii, .* „nao fica pnviligiada dos aPud 
cúá t0sdafortuna,antes maisamf-£? 

' 3 (iuanco mais conhecida. Pois 
que 
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qucintenro.pode ter Iuliano Oríino 
fendo taó Illuftre como rico, & taó 
rico como altivo, emfe cartear com 
Feliciana, fe naõ algum engano para 
fua ruína, & meu dilcreditor1 

Eu confeílb* amigo Federico, que 
naõ fey refolverme, no remedio que 
efeolha, nem no meyo que liga ?por¬ 
que a ira he cega,& como tal dizPlu-. 
tarco , efcureífe os difcurííos dara- 
zaõ. Nem ira,nem amor diífe Salluf- 
tio, faõ idoneos para coníelheiros, & 
mal pòde quem defeja acertar nos 
remedios , conlulcar os arrojos 
de fua propria payxaõ , & fe- 
guir o parecer de ícus ofFendidos 
íentimentos, & pois de veil a amiza¬ 
de fio eu o defempenho de meu cre¬ 
dito 3 de vos eípeio oconfelhomais 
acertado, que liga, poiseíiais livre 
da payxacquc me atormenta, & da 
ye-na implacável que me afliíle. 
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G APITULO Iir. 

2X* repo/ia que Federico deu a Fabri 
cio, & do que delia refultou. 

A Dm irado me deixàraõasfenti-' 
das queixas de Fabricio por 

muitas razoens. porque o conhecia 
porbriofo no pundonor, & reputa¬ 
ção, julgado na Univerfidade de to¬ 
dos por bem ajuizado, & difcreto, 8c 
confiderava que fe vinha valer de 
meuconfdho íendo elletaó dotado 
aconS queP0díac°nfíadamente 
culdade f, aCOdí?S- Acrefciaàdifli, 
d- p\,l • ".reP°[k o Ter a propoíta 
ann r!jGt0 /°^re empcnhos dc 

ntGs,dandofe dehu napartecx- 
dam^S5a fcrm°fara paraíer queri- 
muita rda °UCra parCe muiC0 amor» 
P^^aôS’ ? mUÍta FldaIg“* 
queco a- V da PreCenÇão, por- 
Poderrír ° •A-rirtoceles>os ricos,& 

ofos do Mundo com difficult 
dadc 1 
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dade cuftumaõ rennunciar o que 
emprendem, nemfugeitaríeao;dic- 
tames darazaó, & ainda quango a 
affeição reílfte à deixação do que 
maisfecòílderaaníavel. Era Fòlicia- 
naagallada ferínofura de Bolonha, 
o applaufo dadiícrição, a quem fe 
dedicavaó repetidos Epigramas de 
louvores quando apparecia, & Ele¬ 
gias fentidas de fua auíencia,quando 
de fer vifta ral vez fe retirava porque 
feu retiro caufafiè mayor fede ao dc- 
fejodequem por vela fedefveliava} 
razaó de eifado da fermofura para 
fermais querida. Era Juliano O'fi¬ 
no mancebo muy galan nomaisflo- 
ridoda idade, grande na riqueza, &: 
mayor F idalguia, & de todos avalia¬ 
do por diícreco, porque tm’na muito 
de cortes 3 ltímbrandofe que diz o 
Philofophona Política, q os Cida- 
doens fao companheiros de huma 
mefmaR/ publnm, & como caes de¬ 
vem trátarfe cm todo o tempo que 
nella vivem. Sem íòberba pelo grau- 

dl*. 
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ac.nem defprezo pelo humilde, par- 
tes corn que na Cidade,Sc na Acade¬ 
mia tinha adquirido a benevoíencia 
aílim dos naturaes como dos foraf. 
teiros. 

Eu com Juliano a mizade tinha 
como Condifcipulos qUe éramos, 
masnaoera raó particular, queiul- 
gafle, que fallandolhe o pudeíTe ner- 
íuadir à dififtecia defte amorofò def- 
çoln, “oftrlndofe ''«do is perfua- 
çocns dos amigos como diíTe £ rifto. am. 
tdes,antes ta! vez, com as di!r . S’ 
ie incita a amar com fineza* 
resscafilmlherefpondi Smay°“ 

nhor Fabrtóoà”eU araiS°' &Se' 
n'e pedis nefl-0’ ^teo confelho que 
mçiítooL a raateria > 110 íenti- 
f6 dpazns VOS'JPPnme> f°ra eu naó 
Pero^gj^Jjxj1^0 a quem canto ve- 

PPderofo m °' "US ’u,nClmcnce 
execução Pp”a'em-P?niarnré a fua 
d^o£ -em ,uís° od^ffogo 
to»» „ í1”'18dificil,- quequã■ 

m«so difcurffo, menosíemedio 
lhe 
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lhe conheço. A fermofura grande da 
Senhora Feliciana com piqueno do¬ 
te, he penção do mayor cuidado, he 
encontro do melhor difcuríToquádo 
lheaífiftem osbrios,qfaófilhosnaf- 
cidos de fua altiva eftimaçáo, Stella 

S.Toan. comodizS.João Chrifóllomo, muy 
próxima vive a ruína. Caminha o 

«up. precipício feguindo os paífos da vai¬ 
dade i porque na propria elevação 
lhevay occultandoodefpenho. K.e- 
geitou a Senhora voíTa irmáa tantos 
cafamentos benemeritos , que feni 
dote algum por fua fmgular fermo* 
fura,& juizo a pediaõ, & agora cô a- 
zasdabellezaafpira voar aos Olym- 
pos maisfublimes. Sefóforaamad? 
dejuliano Orfino, & naó o amàra,fe 
fora íó pretendida,Sc ella naó prece• 
dèra> feuzàra para com clledo dei- 
dem;q para os q a pediaó para ler lua 
Efpofa, moftrava, ainda íe poderá 
prefumirq era neíla nativa a eíquiva' 
ça,& có o briofo podèra vécer o d» ^ 
ciljêc condecorar© voo a qafpira^ 



ée Alexandre'> & jacint/P. " ff 
■ ■ Porem fugeitandofe a correfpon* 
der,011 à$ lifonjas encarecidas, ou fi* 
nezas te/dadeiras de Juliano Óríihcj 
com efperançasdd fer fua Efpoza.,8c 
Çomo hejnítò quépreíumamos da 
teu j uizoiqueremedio fe pòde appli- 
car a huri\a vohtade empenhada cota 
às apparentes efperanças de cafátné-» 
to taónco,& taó Fidalgo? A fer mo- 
fura acudo dá confianças * o briofo 
em nada defanima, á mocidade he 
como Abril que confiado na fraean- 
cia, &belleza de fuas flores, en?fer 
do anno a dilicia, dos prados a gaíla, 
crèS, rnjV ^c<^os dias o re¬ 
dores do ’nem Ceme osai> 
PeTadí H í0,ne£n asnevadas tem- 
conhí ^ * porque as naó 
ra p i-' ^a P°nfidero eu a Senho- 

Abril da idade, no 
beleza d°S an?°? * °rnada da mayor 
fem cer’prendadadfcittelhor juizo, 
n°s,ne jtlcias do Filio dos eriga-* 
«ntendern ° ^vern,o d:í? mudanças* 

p ^uedie tiido Primavera,tat-j 
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do o querer verdade, & rodo ò enca¬ 
recimento fineza-, porque haó.expt- 
pririíentou os difcomodosdo Inver¬ 
no,nem do Eftio. Fallarreu eomJu¬ 
liano Orfino pedindolhe comoam-i- 
go,que defifta da pretenção,ou fe in¬ 
tenta cazar, que fe declare •, Iiecerto 
que ha de negar íèr el le A u thor de tal 
penfamento, &diz Cicero, queo* 
contradizer aoq fe affirma he perí- 
gofo pelas condiçoens varias dos ho * 
mens, que fofrem maio veremfe pou¬ 
co refpeitados no que affirmão , & 
pouco crédulos no que dizem. 

Com a Senhora Feliciana pudera 
mais facilmente trataríe de dj decat 
intentodcliftifiêj fe naò éítivera no 
querer taõ empenhada. LàdiífeMc- 
nandro, que para difluadir o bem 
querer a quem com extremos ama, 
era infruòbuofa toda a eloquência, 
fendo çomo d iz O v i d io, a i niir m id a- 
de de amar de.difficulrofa cura. Ji 
oômovive elhtçom aseíperançasoc 
taó illuftrecafamento. Tudo a quem 
ftii Q del«Ja 
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defeja lhe parece fácil, que poriflo 
chamou Ariftoteles/uaveao defeio, ArW 
& com o diz Demecrio; he muy facil ' dw§ 
operfuadirfe,cadahumnoquedefe- i 
ja: como poisamigo Fabricio, ferá, Stq^ 
poderofa a perfuação a demover a 
quem ama,que pòde acharfe engaho 
na promefla, falta na efperança, def- 
Juzimento no fino do amor.faifidadc 
na moeda de querer. Dous eíFeitos 
^ncontmdos tem oamor.diíTe Euri- ^ 
p.desquehe.oudefprezar0 mais Mh* 

Slo”en0s>ou Perdendo o qu“ 
matsfeéfttma, ou vindo a fazer ciei- 
çao do que fe defpreza jJ r- í 
trando o juizo com ’ & ÍGfncon' 
efta emanemcomavontade tem 
queoenln^ * *! valenCia’4 &* 
tado nnu lmenCo julgue por acer- 
nheciV ^Heao commum juizo,fe co¬ 
de; baP°/ meapaz de fer recebi. 
Vofla i*le *!}fere, qne fe a fenhora 
qual he t r tez e,ei9ao do melhor, 
err°uo dir laií? °fíI!10? aondc naó 

• qne ou ve _cur^°1 mai P°de provarfe 
Uvcqfro na vontade. 

Eílf 
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Efte para defcobrirfe pende ds 

conhecerfe íer o affumpto. impoíji-r 
vel do cafamento,o que ella naó que¬ 
rerá concederr,p6is exemplos mayo- 
res no muíidb fe tem vifto. I pis 
Semiramis porfermofa cazou com 

. Nino Emperador do Oriente, huma 
moça de Calcedonia chamada Elia, 
com Antioco, outra de Conftanti- 
nopíacomo EmperadorConftanu* 
no Sexto, Roxanes íerfiana com o 
grande Alexandre ,• & mil outros 
exemplos femelhantesjde que fazem 
particular memória as hiftorias do 
inundo. Na difcreta confideração 
do fim confifte o acerto do prinçi' 
pio , & como efte fenaó difcuríiou 
com madureza antes da afleiça 
criar raízes-, faô hoje para fearr* 
rem muy reíiftentesj porque P 
á affeiçáo como fegundonafcin\ c 
to,em quétodos osfentidos p _ 
que fe mudaõao império da vom 

Frop.r.| de,como difiçPropercio 
iib.i. Com tudo nunca antes ,oa - V 

. f íencia, pode prevalecer com c ^ 
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Xa, a defconfiança do remedio. Hó 
liuma dqvida orizonce entre a trifte* 
2a, 5r i alegria , & naõ parece pru¬ 
dência, antes de experimentar a re- 
folução dehuma, & outra vontade, 
èntregar o fufrimento aos arrojos da 
delefperaçãó, quéQuintiliano inti« Quinta, 
tulou torpeza da impaciência, &S/óbc'c;;t 
Jòaò Chryfoltomo diz , que tem a'2' 
raiz na frouxidão do animo. Eu me níí*' 
ofFereço afallar àJulianoOríino, 8c EPill í‘ 
da repófta que nelle achar, vos darei Thod, 
noticia,& com ellarefolvereis, oque Pw-*\ 
parecer mais. acertado.^E antes difto 
dai tregoas a vottb* fentimentos* 
confiandpcfemeu deíejo.todo ocui- , 
oaaopoflivel em procurar voílbali- 
vio,neíta pena que vos molefta. Af- 
de1 ° HPten^° * refpondeu Fabricio, 

voíTa amizade,8c nobre condição, 
ii:c tlJdo procedeis como quem 

■>6c como tal vos bufquei,para de- 

^efpedi^e m^ll^ia ^orf ^ co - 

^mpenhado eu ,napalavra de fal- 
í Ciij lar 
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lar a juliana Q|í no, fuppofto que 
com receyos, de.çonfeguir o intento 
que Fabriçio defe j a va,o bufjguei cm 
oecafíaó que eíhvefefem vlfitas, o 
que raras vezes fuccedia, por Ter de 
muitos amigos bufcado, & corteja¬ 
do; & ficando eu fó com elle lhe 
dillèaífim.,) A. ; ; -s 

Confidero Senhor. Juliano Or* 
fino, que o negocio, que a tratar ve¬ 
nho naõ he faciI,pois he vencer a ba¬ 
talha de hum defejo, de quem diíle 

piutarc. Plutarco, que fugeitarfcusaífaltos, 
^,[ran era viftoria aplaudida pela refiften- 
an m. cia grande;,que ortentaó em render? 
Si'® . tet que comò fc&reve Quinto Curfi 

* fio, como com rapto movimento, 
procura levar todos os fen.tidos, em 
ieu íeguiménto. Porém conheço 
que os triumfos grandes, fóos con- 
feguem os Heroes infignes no valor, 
& no juizo, comoem vòs confidero* 

porefia razaõ aceitei o fallarvos 
nefie afiumpto, em que me fizerao 
medianeiro. U(l 
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'■''He Fabricio Marafcoto méu ami¬ 
go, defde que entrei a. eftudar em 
B >U>nha, & a quem devo primoro- 
fas correfpondencias de amizade, ôc 
benemerito oppofitor ás--Cadeira* 
defta Academia. He peílòanobre- 
mente nefta Cidade.mafcida, com 
baftantc renda para íuftentarfe fem 
faltasqfe notem, nem exceflosque 
fecenfurem. Saó feus procedimen-. 
tos adequados a feu juizo,& filhos de 
íua prudência, como a fama publica- 
em toda a parte. Tem huma irmáa, 
chamada Feliciana, nafcida paraaf-í 
fombro dabelleza, para creditod* 
difcnpção, para prodígio ineftima-. 
velda fermofura, o mayor precipí¬ 
cio dos coraçoens defcuidadosj &f» 
defpértador mais vivo dosfentidos 
^ais cuidadofos: dc quem tomava 

ril poftillas para brilhar, & Mayo 
fae^Prava íiÇ°ens, para mais viftofa 

n,^^Fer c° extremos de fermafura,. 
.Cl ie He diígraça, fe he ventura? 

C iiij para 
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paradiígraçatcrai mu it ode fel i cê,' &e 
para ventura; muito de arrifcada -r 
o queyivje cora a pengão de perigos, 
maj pode alcançar o ndmede ventuí: 

Pintarc. KuAfllmdiilc Plutarco,que fó fe po* 
dtEdac de louvar, oquéhedeperigos íeguij 

p'r' voíHc em mulher moça»& fermola,r 
com o Felicianao. ip ay Qr perigo ,;0; 
íer.amada de fugeitos de quem pòde. 
«fperaffe cafa mento, confia da nodo-' 
téda fermofura, bem aparente , 
naõ fempre durável; porque em fin* 
he (temporal ií&.fóQ eterno he per-, 
manente. .Queixofeme Fabricio cô, 
cónfianças de amigo , deqilevòsju-i 
liano com cartas, cpm paíTeyos repe- 
tidosjfois o inquietador de fua irmá$' 
Feliciana.â perturbação de íiia cafa, 
& o relogio que dais horas a feus pe- 
2ares ,.porqqe a huma pepçáo taó- 
onerofanunca lhefaltaó pefos. Hea 
imaginação de huma afronta prefu^ 
midataópenofa ahurn anipiofiricH 

< íp, que por difcreto que feja, pòde 
fornarfe louco do fentido,porque na: 
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vida naó ha quem feeftime em pou¬ 
co òcqitaíquer aggravo na Èalança 
de hum coração vem apezarmuico. 
Se a pretendeis parafffpofa, tratayo 
com í': u irmão para que vos agrade¬ 
ça efiã ventura, & fe naó tendes eile 
penfamento, fegurayo deífa defgra-, 
§a} com dififtirdes defta injulia pre¬ 
tenção } pois de ânimos illuftres, co¬ 
mo o volío, he authorizar a todos, & 
nau offender a algum. He Fabricio 
briofo, & difcreto, & Tente tantó èíla 
pena, que receyo eu, que o extremo-' 
fodofepcir.ou o prive da vida,ou do 
juízo,para que o\i por morto, ou por 
louco nada finta. A duvida provável 
dehum aggravo pode fervir de ali¬ 
vio ao fentimento de quem Te julga 
ofiendido j porém certezas da offen- 
Ça,naõ concedem tregoas ao cora- 

porque naó cem para onde ap- 
pellara magoa, que atormenta para 
?,Ue fe fufpenda íeu rigor, & defta 
wtfclhc failei. 

CA- 
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. CA Pi TV GO IV. 
yjarepojla que títu Juliano Orfmo, dê. 

quejucieeiço, 

in>.«. I-} di/TeQuintilianOjque mais 
uJ. *, ■*—% era °açcufar> do queodef- 
pec' j íViCfer>& he ncccí^ria, dizTrto Li- 
iA *• v,°’^grande eloquência, & nvuira fa-; 

cundia, fiç ingé-aho para defender íc 
•de huma cujpa, que naó pòde «egar- 
,?c. Quviome com.ateençao Jpliano. 

uino , mudando.-algumas vezes 
1 as j0re/ do r®ílo , & deipois.de 

eu dar fim a jufla queixa de Fabri* 
C10> deu cila rêpoíla. .u, 00i; | 

Eunp. f Suppofto Senhor Federico, quo 
aptd como diz Euripidesjhum iilencio tal 
deveio. V€Z íervir de repoíta , fe quem 
»t.tt. callahe julgado por di/creto, euaf- 

lim porque naó preíumo de enren- 
dido»& juntamente por vòs ferde-s o 
que me proptdeíies a queixa de Fa- 
briciojrefpc derei, o que por ventura 
a outro naó fizera. 

Cul- 
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Culpame Fabricio Marafcoto, dc 

que amo a fua irmáaFeliciana, fe 
ella naõ fora com tal extremo fer- 
mofa,naõ a amara,poiso raro da bel- 
leza, heobjedodo amor, & naõ do 
aborrecimento.. Pergunta de cego 
he,como difie Ariftoteles,c pergun- And. 
tarfe porque fe ama a fermoíura > S' 
Porque efta he alegria davifta, &a 
fealdade a oflènde, & mais natural 
he aos olhos levaremfe do que 0$ 
alegra, do que do objetto queosen- 
tnitece. Efta razaõ fica fervindo pa- 
ra o dizer , que pela rua repetidas 

Para vc^ porque o ver 
ur] P°rrecreyo íe procura, 

tcUofa dade at°d0S hs moleíla> & 
a^iieÍxafe Fabricio por<£ a amomos 

lVresda võcadehumana', nin- 
rio n m nefta v*daimpériofo fenho- 
Pon,yf regeitalos,renaó >eu proprio 
efnpUia0r’ ^uelivremente em breve 

P°^e comodifle Aufonio,a' Aur°*- 
> aborrecer,converteraoamor Uo^"1 

cm 
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émodió, & trocar oodioem amòr, 
como diz o Serieca. Ê fendo o amar 
aíto livre da vontade, naó anda F a- 
bHtiô difcretoiern querer tomar de¬ 
poimento às-Vontades alhoyas íe 
á máõ,ou aborttfecinj; feto do fegfe dos 
que 1Ó quem os obra, para fi referva. 
Por ventura paffeuamar; a Pelieia- 
na,era necellario que elleiou ella mè 
éoncedeífem eífa licença ? NoUnais 
defprezado cativo, fe nab acha pedi’ 
dataHicençâypórque os ados inte¬ 
riores, lóDeos os julga, que cs co¬ 
nhece. Se quando cila íahefòrajpro- 
curo velapelo donairofo ,peio aliri^ 
dado, & pelo briofo ,<fó amim me 
culpa quando nefls agrado de vela 
iaõ tantos os culpados? Quer .Fabri* 
cioTegifto da viítarafiim como o in¬ 
tenta ler dos penfamentos ? Se dj2 
quelheeícrevo? Nunca ( fendo clle 
taô verílado na Univerfidade} vr? 
Epigramas de louvor, com que i 
engràdece a fermoíura, com que 
applaude a difcripção, fendo aílun^ 
fiiO P 
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pto illuftre dos poemas mais luzidos 
louvarem, & engrandecerem com, 
encomios os doces admiraveis da 
natureza, comunicados aosfugeitos 
mais dignos de ferem laureados por 
fingulares nas excellences mais fu- 
blimes,como emFeliciana todosad- 
miraó. Pois fe cu alguma íil va pane¬ 
gírica íizefe ao raro de feus mereci¬ 
mentos, por prova de ingenho', ou 
por acharas Mufas favoráveis neíla 
occafiaó, & lhe enviafle o poema pa¬ 
ra que ella com íeu juizo grande o li- 
ma. » &apurafle;mais pareceobfe- 
5ui°, do que aggravo. Se o|lou varie 
niw'Pol en^a’0calumniar, por¬ 
que iedeve julgar? Là diíle Xeno-» 
&]1 c’ 4ue naô havia vòs mais fuave, Piutarc. 
^armonicaaos ouvidos,do quea do 
deUf‘°ri8c em canco ^ c<**ma a Cilicia 
a er loi*vado,dizQuintiliano,que q™»:; 

morce entre os lovvores íe 
iza, & o naõ parece. . o7j0i . 

irnr ak”c*° hecaó receofo defua 
aa*que lhe parece que os ares lha 

fevaó, 

Decl. là 
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levaõ,& os penfa mentos a offendem, 
óu lhe^dc eltado com tempo, ou a en¬ 
cerre para que naó fcja vifta , feja 
lua propria defconfiança Sumilher 
da cortina, que a occulte, &vmirí 
livre defies cuidados, que.tanto o 
defvellaó. Eunaófoucafado, nem 
tenho efiadoque me impida, andan¬ 
do o tempo, poder efcolher Efpofa, 
más ao prefente naó tenho tal pen(á- 
mento. Se algum dia ouv-er de fazer 
eleição por fermofura , habilitada 
efta Feliciana para poder fer efco- 
lhida fendo a Fénix da belleza. Po¬ 
rém fequizer darlhe eftado, eu naó 
lhoimpido, nemfuas efperanças af- 
fcguro. c m 

Deu fim Juliano Orfino afua t°‘ 
fíftica repolta, valendofe nella de ra- 
zoensapparentes, Sccomduvidolas 
cfperanças,ao difcurfo largo do tem- 
poremetidas. Defpedime pouco ía- 
tisfeito, &: vim referir a Fabncio. 
indiciofo da repofta quenelleacUa- 
•Ta, & os longos da efperança ql 
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viio d?CehdèrV P°iS ^«ukvitt 
SdS‘ffc,ríu^a tfefifr 
r„mC'adodefag»ravõ. Scncidiílimo 
emoftroii Fabneio deouvirapou. 

r?á°* que Ju 11 iano moíçSra 

«wra“d? cruel’&*ngi«foWá. 
pXÊLTr ’ &p°nerofos’ Vete 
Hm d, ^íl'a?eCldos’ â <iu™> no 

vaidade defen- 
tmho n?m° beJai diz Santo 

& JajudL™Bof,OI,1-T1SOda raiaê> ‘™ 
x« dós deiValido" n° ^ “ «u“- >'"P.“' 
tl remedio as rj ’P ra acharem em 
poderof>s *emr‘»z°ens dos mais 
féas, poisdofenr01 enSan<><o lifon- 
brio, dam,,, "^jpcntoícfiizlu.di. 
ni* cortefann%dC-fpjer° ’ da-^u*- 
t6o>dodi l"?r’Jdl“?dSce*kS* galàn- 
qUeiXa ra ?^eP°* & dé húa 
Ç ‘° °h manr? ’ rCa° ,1n,u(iaí^sfa- 
frna,reparc« , dn fraÍ.lduIent° ! *uc 
tlVo$dc penarP «ISa hun* dasos rao" 

> & a outros o coração 
d» 
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dç naó fencir. >Defteme eftaiirmal¬ 
para meu tormento, para outros ali¬ 
vio pela bellezg., &para mi nr pena 
inçeííavel pelo,arrifeádõ de fua, & 
minha opinião. De que me aprovei¬ 
tou tarçtqs. deíydlos em eíludar» de 
que me ferviraó tantos trabalhos pa¬ 
decidos por merecer? Se ao arbítrio 
dehuma irmãa liviana íe haviaó de 
Ver ,maí-logradqSjdcíVellcs também 
nafcidos, trabaijhçstaó cultofos, co¬ 
mo mal-logradosi? Para mim fe re¬ 
ferva raõ todos os fentimenros fa¬ 
zendo hum agregado de todos os pe • 
fares,quea humdefgraçado todos os 
infortúnios acometem juntos.Q^em 
difle que a queixa era al i vio da pena, 
fendo omefmo padecimento a cau- 
fa daqueixaj &fóa Ave Phenix fe 
diz que he mãy * & filha de fi melma, 
pois acaba donde começa, & co¬ 
meça donde acaba. 

Para que amigo Fabricio, refpon* 
dieu entaô, multiplicais queixas in; 
fru&uoíament«? que fentimcnto 4 
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todo fe refolve em queixas,oufedef- 
cuida da vingança, ou defconfiade* 
remedio. Para vingançanaõ ha juftà 
caufa i para o remedio ainda fpòdc 
darf<f mey o com que fe atalhe o dano 
que receais* Sc o que pôde executar- 
fe fem queixas , para qUe he fazer 
del .as defperdicio,provocando a dor 
fem tempo, quando impedirfe pòdc 
a defgraça de experimentar feu íen- 
timento. Saóas dores grandes, diz 

n°’ como ^rçelladasim. Qto pctuofas , que attrahem afi todos 
osfentidos, faõ como efooniác „ *' 
embebem em fi todos a<r q,UG 
dopadeeimento.dizr.r» 1?muíos 
exteriores fe mi niP/»íiICero,^em nos C,car* 
mes do h?- feílarem os diíta- 
razaõ 9 nem °S coníelhosda 

ho^àprnnZ/T0bIÍgarfe^uliano && 
n vo(fa ir Gfla denaó amaraíenho- 
O/extremoHf’ ou Porq^eo prende 
naõ ineor d muiCo amante* ou por 
tante fínpy na cen^ura de inconf- 

a. P a *iuc P°r ventura referva 
1 £ pára 
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p?raallègar a vofla irmáa por abono 
de féu querer,pois'em vos eftà o con - 
traminar feu deiignio com aufenrar- 
des a vofla irmãa deita Cidade de 
Bòlonha a pàrte aonde vela naó pol- 
fái có q ficareis evitado todoo riícoj 

ella cafiigando com os dmabo¬ 
ies da au fenícia ,que paraquem ama 
ha6 fe julga pòipiqueno cafiigOi & a 
ell^Com iguarflagelío elíiriíeiidareis 
o defabono"dí pó l iti ca urbamdade, 
efiVque naó Te Wóftróu- óbedicnce. a 
iufta qfieixa jifitfe eu^lttè manifeltei 
da vofla pareci Cam ifto.rtem ella fô- 
ta enganada dé èriganòfaS efperan- 
çasde ferfua Efpoí‘a,'& ficàraó ca¬ 
bendo na esfera de huma aúfencia 
milhares de mudanças', que coma 
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cm tudo contrários, Sccorao eníina 
oPhilofopho todoí) fim, & acaba- *riíV 
mcnrode húacoufa fe origina de feu1 
contrario ; bem íe infere , que feo 
bem querer teve a origem na vifta 
de quem aaufencia he contraria, o 
que reve o nafcimento na vifta ha de 
ter o fi m nos rigores da aufencia,que 
em tudo he antípoda de fua perfeve- 
*La°ça, & bataria incefíavel contra a 
firmeza. 

Conheço amigo Federico , que 
voífo confelho, refpondeo Fabricio, 

Jacnercad® para o remedio, 
rar nO° l larga pòde fepa- 
_ v 3 a° 0^10fa correfpondenciai 
P emparaondeheide executar ef- 

'aJJ9a>tiue proveitofa fejá? Eu 
naõ tenho paren- 

fe*. enCro em Bolonha naõheau- 
4murfla'* & apenas fe pódc chamar 
qu„ an?a*eora°aeftrelIadoNortc, 
fCa emtaõ breve diftància doPòlo 
Dnic rtta * ^Ue parece fenaõ move, t íemPre apparece, a quem vela 

Pij pro^ 
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procura. E como pòde mudar de 
vótad@,quem naó mudar de litio? ou 
como podèra olvidar memórias, 
quem de orifontes naó muda ? A 
mefma variedade das terras parece, 
queimprime novas efpecies na me¬ 
mória com a propria diverfidade 
dos objedos , que feo/Terecem aos 
fentidos, de cujos repetidos ados, 
como diz Ariftoteles,a memória in¬ 
terior fecaufa, &períèvèra. Poisfe 
a repetição dos fentidos faô como ef- 
piritos vitaes, com que a memória 
fe allimenra, & dentro nefta Cidade 
eftándo Juliano,& amando,por mais 
cautellas que eu ponha para que Fe¬ 
liciana nem appareça, nem efereva, 
feraó diligencias todas mal-logra- 
das, pois como diífe Menandro, o 
querer bem quanto mais fe prohibe» 
tanto mais fe reforça, fendo a melm* 
prohibição tal-vez infentivo 
mais intenfo fe moftrar o querer. 

Pois amigo Fabricio ( diífe eu en¬ 
tão ) as fèrjas de meu eftudo faó cbc- 
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gadas, & eu eftou para partirmepara 
Urbino, levai voflairraãapara cafa 
de meus pays, que na companhia dc 
minha mãy eftará com extremos fe- 
gura. A díftancia accomodada he 
para caufar oIvido,& divertir cuida- 
dados inquietos, os ares faó falutife-. 
ros à vifta recreativa por eftar fítua- 
da era lugar eminente de que fe def- 
cortina dilatado oriíonte de varias 
terras, & fertilliflimos campos em 
que meus pays poíTuhem muita par¬ 
te de fim rendas, & em que tem húa 
quinta gradeia,em q vaòafiiftirpar- 
te do anno, por ficar pouco diítantc 

no^MmaCrldadedc Peraro,que 
dcorl? In?efpelh° do mar Ad“a“ 
ílc a fuabelleza, êcexcellen- 
rè erLC10S declue he ornada. Po- 
■Umi- todas ^ Cidades, que na 
fea ria fituadas fe moítraó, a todas 
fim n jaminha patriaUrbinoaf- 
celpK° P0!^0^ » &íumptuoíb dc 
cem. reSl ed^c^°« » que aemnobre- 

>comono politico, que a ill u fira., 
Diij Tem 
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1 em ella ( como jà íabçreis ) titulo 
de Ducado excelfo, & dos principais 
de Italia, que hoje governa Guido 
Vbaldopor morte de feu Pay o Du¬ 
que Francifco Maria de Rover. ex- 
cellente Principe , a quem hoje o 
prefente Duque vai immirandonas 
virtudes prudência com que go¬ 
verna feuseitados. E íuppolto que 

C cera. diílè Cicero, que naó fe pôde dar 
Tul,;' perfeita imitação em todas as partes* 

có tudo, vemosq efte Heroè cóftãto 
çuidado vai feguindo os pãflos de íeu 
payjq parece eomo dizSalluftio,leva 

jugur.' por modello , &guia diante doso- 
lhos a generofa imagem de feu pay* 
a quem em tudo imita. 

Tenho Senhor Fabricio como 
voflo amigo ofíerecido o reniedio, 
que julgo por maisacertado para le- 

, renar voííàpcnoía inquietação OS 
coníelhosdiz Ariftoteles,que fehao 

Ethi. 6 de ponderar com vagarofo diícur^ ^ 
porém executarfe có grande pre a» 
porque muitas vezes ovagaroío^* 
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execução deixou inútil o proveitofo 
do confelho, como fe vio nos infeli- 
ces Emperadores Gordiano, & Ma- 
crino, aos quaes adilaçã ; decarçuK 
nh arem para Roma , fendo acclamr_»' 
dos, privou naõ íó das coroas} anàs 
juntamente das vidas. Eftou eu Se7 
nhor Federico, refpondeo Fabricio, 
taó obrigado à voífa cortefia» &taó 
reconhecido à offerta, que me fazeis 
defer eu volTo hofpede cm Vrbino, 
que quando o remedio naó fora taó 
fingular, como he para oconfli&o 
prefente, era que me confidero j fó 
porícr di&ado de voíTojuizo,o re¬ 
cebera por grande favor de que vos 
rendo mil graças. E.eomo na brevi¬ 
dade confidero o utíl defte retiro, eu 
vou logo procurar liteira, para levar 
^eíTamal aconfelhada irmãa,càufa 
de meu voluntário defterto , 8c por 
Suem deixo a Patria,8c todas as efpe- 
ranças, que cm Bolonha me aílilliaó, 
Sue mal podião ter perfeverança 
venturas de hum infelice. Hehuma 

Diiy au- 
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aufencia mãydo efquecimento, fc* 
pulchroda niemoria, fono, ou letar¬ 
go em que tudo fe olvida, defmayo 
<iâs lembranças , & noite efcu- 
raémque nada fedivifa. E com ter 
à aufencia taes attributos ainda du¬ 
vido fe minha fortuna lhe achara ex¬ 
ceção. Naó vosdè amigo Fabricio, 
diilecujcuidadoefle temor, que co¬ 
mo eífe defyello naó excedeò os li- 
mittes de hum galantèo cortefaó,fá¬ 
cil mente fe fugéitcu aos defayres de 
huma aufencia , poderofo ecclypfe 
paraefcurecer com fuasfombras ou¬ 
tros mayores empenhos. Eu vou dar 
ordem áminha partida» &vosdif- 
ponde a vofla,para que antes de ama¬ 
nhecer nos partamos, & com eíta rç^ 
Jfqluçáo nos dpfpedimos? 

CA- 
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CAPITULO V. 

a parti da de Feliciana para Vrbinot 
& do quefuccedeo. 

APenas a Eftrella de Venus vef- 
tida de feus nativos refplando- 

res, fubia do oriíònte por luzida em- 
baxadora do dia , ainda entre as 
íombras rnais eícuras da noite, fendo 
alegria dos caminhantes o refulgen¬ 
te annuncio das vefinhanças do Sol, 
que em feu feguimento vinha, quan• 
:r;,?on?do a cava,l° com meus 
crudos eftava á porta de Fabricio 
Marafcoto, & defmontando do ca¬ 
di;10^131 as cafas a faber fe eítava 
exír ° ^ara a Eftavaellc 
Crarnff3^0 COm airmãapor fe mof- 
dom^tendl?a defta Íornada > & ven- 
mas r,me1dlíre com coPioías lagri- 
ramà?ajdefeusfermo^osolil0íí der“ ^mava defta forte. 

°ude fe permitte Senhor Fede-. 
rico 
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rico de Monfclrro, que havendo de 
ícr meu irmão Fa bricio meu tutellar 
amparo, & minha fingular deffença 
por morte de meus pays, que tanto 
mequeriaó, & eftimavaó, venhaa 
íer hoje meu tyranno verdugo, & o 
mais inexorável executor de meu 
tormento ? Seodeflerro da Pairia 
cuítumadarfepor cailigo aosdelm- 
quentes de grandes culpas, privan- 
doosdodomicilioem que na.ceraf, 
dosares com que fc criiraô , * 
companhia dos parentes, & amigo 
que deide a flor de feusannps coi-hC' 
cèraô, que delichosíao os meus, quC 
crimes, ou culpas tenho comendo 
para que meu irmão pretenda ae 
tenrarme da Patria em que na 
Nacconíidera o que pode 
rar o povo defta Cidade, qn *e 
divulgue meu deílerro, le } ^ 
aoccaíiaô de minha aulencia, . aoccauao uc t:r0 ■ 
ponha em ícus jur/Os meu r . 
Porventura preíumiraagny 

0U 
I WI V vlIlUlt* —- ^ 

cm num he dcfgrai,a, Sc nao 
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ou que cm meu irmaó, hetyrannia, 
& naó razaõ ? He infedilidade da in- 
nocencia, quando o executor da pe¬ 
na he avaliado por prudente, .&ti¬ 
morato ; pois toda aprefumpção da 
culpa cahe fobre quem fofre a pena. 
Oh Deos immortal ! Oh violenta 
defgraça de minha cruel fortuna ! 
que em tal rifco confidero meu cre¬ 
dito nas opinioens vulgares vendo- 
me defterrada por cerras eítranhas 
por meu proprio irmaó , que havia 
defer o propugnaculo mats feguro 
de minha dcffença. Quem naó julga¬ 
rá por indecorofo meu proceder, 
por pouco honefto meu recato , & 
por deduzido meu pundonor ? taó 
pouco briofa me julgava meu irmaó, 
que quem tinha regeitado tantos ea- 
‘amentos por naó condiferem com o 
elevado de minha edimação, admi- 
lria a quem para EfpOiO naó fode 
maisilludre, & ornais efcolbido? 

P°rmeachar humas cartas dejulia- 
no Q‘íino,emq fe oíferecia para fer 

meu 
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meu Efpofo offertas que fe as alii 
naó aceitei por ferem di&adas mais 
de quem amava, que de quem cíco- 
lhia,quehcfacil ahum defejo o pro¬ 
meter, mas muito difficil, & arduo a 
hum logro as promellas defcmpe- 
nhar. 

Só por eftas cartas que meu irmaõ 
alcançou, defpedindo logo as cria¬ 
das que me lèrviaó, fechou todas as 
portas, &janellas, como fe minha 
honra cftirera morta ( eftando em 
meus briofos pundonores, mais que 
fempre viva j & agora quer levar- 
me defterrada da Patria aonde nafci. 
Viofe jà-maistal caítigo por taó levo 
cauía! Por-venrura executara ma¬ 
yor feme achara comprehendidacm 
algum dciidlo flagiciofo de feu dil- 
credito, & meudciluzimento? feria 
neceilario eftudar com Nero novos 
ar bitrios de atormentar, novas pof- 
tílias de martyrizar a efía infiliceí 
poisfem eu jã>maisfallar a Juliano» 
nem elle íe acre ver mais que a elcre- 

verme» 
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verme, quer meu irmão com fuas ty- 
rannias cortarem flora ventura, Sc 
no crepufeulo osaíTomos da felici¬ 
dade,que a fortuna me offerecia fem 
eu procurala,nem pretendela. 

Embargoulhe ofentíméto o pro- 
feguir a queixa, màs naõ lhe eftan- 
cou a corrente das lagryraas, queef- 
tas tinhaó a fonte no coração, &as 
queixas na voz, & aflitn a mcfma pe¬ 
na pode fufpender humas, & naó 
parar as outras. Enternecido eu, & 

reíbond1* feu i™iaó nada 
°U f°fe de endurecido,ou 

refnnTad°,qUe tal*vcz frfpende as 
refpoftas, ou a payxaó vingariva, o! 

clinadoa°rPleCl^0 ’ & a° Perdaó «*- 

Pendeis^rSen,hora FeIiciana diC- 
Vl°ÍGnciat 3g iímaS ’ hzcnáa 
Xàraõ de ofFeníd °h0S5qUC fe ^uci- 
a 4Ue chorfmfldo?*0ls os 
que a cantai havcf jufta cauíã, 

t0 ^«fwncnto vos obrigue? 
.Nin- 
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Ninguem da Patria vosdefterra,que 
como diz Euripides, he pcna, & dor 
taldefterro mais cabal para fentirfe, 
quepara com palavras poder decla- 
rarfe, màsiftonaôhedclterro, heir 
paílar eftas ferias em caía de meu 
payem Urbino,quemais podecha- 
marfe divertimento aprafivel , do 
quedefterroonerofo. Pari que ne¬ 
vadas ferras de Ardenia fria, para 
quedfefertos da adulta Arabia care¬ 
cida de rios, peiuirofa de fontes, ou 
para que Selva Hircinia inhabitaVeb 

pela défa cerração de fcusfombrios 
arvoredos parece antípoda do Sol» 
& perpetuo e€clypfe de feas rayos 
fazendo liga com a noite ao meyo 
dia, para continuarfc o tenobrofo} 
& finalmente para que remota Re- 
giaõ do Mundo nos partintos? par 
que façais de tantas lagry mas arrojo» 
de tantos íentimentos deiperdiçi • 
HeUrbino minha Patria Corte r» 
pulofa de hum Principe Exceli* 
afíiftido detoda a nobrela, & 
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■br cio voíP> Irmão a ilidir eítas' fe¬ 

rias,& naó pareciadecorofo,que au- 
fea andofe ellé, em Bolonha ío fica- 
feis-, para lhe multiplicardei os cui¬ 
dados ho mefmo tempo emqueele 
vai a dar trcgoas a feus eftudiofos 
defvcllos. Juliano Oríino nenhuni 
penfamento tem de cafâr còm vòf- 
co , como elle me difle falkmdolhè 
eu niflocom todo o empenhcvfe ou¬ 
tra coufa vos havia eícrito forio re¬ 
gras didladas dos repentes deèuni 
appetite, & naó do entendimento 
íem feregiftaremna aduanado dif- 

egurajfaó as efpérançhs 
cnganoías.. Em qualquer parte Ie- 
dí8 c®m 7°fc° os dotes íinguláléS 

fermofura, & difcrfpção, 
fóríu f nèls de codos eftimádàl que 

*da;Patna fe conbecefig’fabe 
t miarfe em míáís V ô qúè'rhà--Pa- 

miutas vezes fe deíc©aheec, 
>89 
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& chega a eftimarfe em menòs; 

AíTuftadã com o defengano da 
pouca firmefa deJulianoOriinoem 
aver de fer feu Efpofo como cofiava* 
reprimio Feliciana as lagrymas de 
fentida, & fern darrepofta a-lguma, 
decèo a meterfe na liteira,queà por¬ 
ta a efperava, & correndo as corti¬ 
nas , ou para chorar de magoada fern 
fer villa, oupara fentir a mudança 
dejulianofemfernotada, que nem 
todas as lagrimas, querem teftimu- 
nhas, montando nos cavallos eu, & 
feulrmaó Fabricio fomos acompa¬ 
nhando a liteira com meus criados 
ao tempo, que a Aurora com indeci* 
fas luzes dava principio aodefejado 
crepufeulo do dia, a veftindo de to- 
fadas cores o orifonte em lugar do 
lutodequeánoite o veftíra, tomos 
leguindo a faudofe sorrente do ri? 
Rheno que aos naturaes, & fora fiei' 
ros dç Bolonha eufiuma eaufar fau- 
dofas memórias quando delia fe a- 
partaó » pois como diz Cicero,, a 
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iiloria fe caufa dos veífigios, que nel- 
ladeixaô emprefos o que vemos, & 
he o rio aos riaturaes, 8c fórafteirosã 
coufa mais viftofa, & nas defpedidas 
a memória niais faudofa em quanto 
nos acompanha fua corrente. Cami- 
hhavá a liteira fem faber o qtie leva¬ 
va , porqueas cortirías corridas im- 
pediaó defcobrirfeõ$pl, que nellas 
l'e occulcava, que pudêra prefumic 
fer dourado carro ao Sol,, & naó li¬ 
teira , fe fora poflível defvanecerfé 
com a feriíiofura que a occimava 

Dousd.as tínhamos caminhado.' 
nnnL "1 de,Xaí ver(* tnaô nas poufadas em que defcanfavamos < 
“nde apenas o rofto defcobria.quã- 
«oaquantosaviaó caufava admira- 
l^nS^UG cotno dizPlinio, o naó hm.* 
motr?& rePencino leitipre he ‘unlife 
Fel.P^° dc ac*«nirarfe. Porém em “ 
níofo eía taõ fin8ular o extre- 
osrpr, ' clleza, quelúfpendiaconi 
Os c^níeS * & ^ava a querer com 
Oscu^ados. Nemporir crifte, 8* • 

r< E to 
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faudofa dimínuhia a gentilleza em 
coufa alguma, que he attributo nati¬ 
vo da fermofura,o poder navegar fe- 
gura cóm todos os ventos. Nem a 
frifteza a certfura, nem a alegria a re- 
prehende, nem a paixaõ a defdoura, 
nem o fentimento a defazona, nem o 
dfefdem aaboffèce nem aefquivan- 
ça a culpa}6c finalmente nunca perde 
o fenhorio,& por mais accidentes de 
que fe vifta,fempre fe julga a mefma, 
' Chegamos à Cidade de Sarcina, 
que fica huma jornada antes de Vr* 
bino, edificada nas raizes do Appe' 

Poiíb- nino de quem falia Polibio, &: \ o‘ 
vou- laterraneo, Patria que foy dePburo 
tcr in iníkne Poeta Comico. He Cidao 
víban.' bem povoada,& pofluhida dos Coti 
ilo6‘ des de Carpo em cujo fenhorio ai 

da. Hiajàpondofe o Sol quando 
Sarcina chegamos, & aindaquan 
anoflos olhos feefcondèra, nos 

,• • __Hr novo re 
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tando a vida a fuas luzes, deixando o 
orifonte em crepufculos índicifos 
de feus fugitivos rayòs, porém o que 
ufurpava à terra de alegria, parece 
que podia reílaurarfe no dõnayroío 
negro de feus olhos, quando Felicia¬ 
na osdefeobria. Couv ferem da cor 
mais efeura fefplandeciaõ tanto,que 
pareciáo duplicadas eftrellas da al¬ 
va,qne em noite taó férena fe viaó. 
, Para profeguir os fucceir s deííá 
jornada, heneceílario dar noticia do 
q cm Bolonha paliou,quando fe fom 
beo re^ro de FeUci^aná compa- 
nhia dcFabruno fcu .rmáo,& na mi- 

fama, diz Quinei- <*** 
leano no duo fing«lar de hú fóTporé 

eípaço breve,diz Virgilip,quãto vjreu-, 
caminha mais f°r$asgrangeya, le * 

Cr._,° natl*ral inclinação aos homes, T r '•!? 
‘O-Livio, naõrefe- JSV, 

res ó /ò>masacrcfcétarem os rumo- 
a nor edííul§áo RomPèooruidof° 
eada „C , e.Hpda partida, querendo 

qual ajuizar a caufa delia com 
E ij feus 
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feus difcurfos, & pouco certos; por¬ 
que os penfamentos de quem obra 

1 íiaófaò comunicáveis a todos. To¬ 
dos em geral fua aufóncia fentiraõ 
por carecerem da dilicia, & recrey o 
de averem quando apparecia, por- 3ue a fermofura grande he alegria 

os olhos, aílim como pelo contrario 
a fealdade, & torpefa he detr mento 

am. da vifta,coforme a íentença dc Anf• 
“f ^ toteles , em que diz que hà coúfas 

taô odiofas, que mais vai o ignoralaS 
do que conhecelas- Os antigos pre¬ 
tendentes de feu cafamento, fuppoí- 
to que de feu briofo pundonor delia 
naó admittidos, ainda viviaó em al¬ 
gumas efperanças de poderem ver 
melhorados feús defejos, que i*al 
chega a defenganarfe o affectuolo, 
que muitas vezes na refiftencia c ' 
bra mayores forças para fullentari , 
naó fe dando por entendido da traz 
dosdefenganos, queconílrrunir n 
defeja. Porém com eíla aufenciait 
repentina de Feliciana, derrccad^ a 9 
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as flores de fuas infelices efperanças 
com o retiro da mais ayrofa flor, quç 
Bolonha pofluhia, fe queixavaó da 
fortuna com repetidos fentimentos, 
naó fó de infelices,mas de defefpera- 
dos. 

E fe a todos em gèraldemovèoa 
fentiméto defte naó efperado retira 
de Feliciana,a qué maistocou o fen- 
tir , foy a Juliano Orlino , porque 
com mayores extremos a fabia a- 
mar Na balança do querer cuftuma 
pezarfe o gravame dt> fentimento; 
porque o que em pouco fe ama,peza 
pouco na dor de perderfe, naaufen- 
c«a de naó verfe, &no retiro deoc-r 
cultarfe. Porem em Juliano correo 
parelhas a magoa có a aufencia, de- 
lefperou a pena cora o retiro, foço- 
r^oufe a paciência com a diftancia* 
^ manifeftou quanto a Feliciana 
4ucria nas impaciências, que mof- 

r?Va- Era r a Cidade de muitos in* 
ejade peio illuftre do íòlarV pclari- 

qtiçza do morgado que poflubiaj pe- 
£ii; lo 
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lo grande, & fauftuofo eftado com 
que fe tratava, porém na occaliaó de 
fuapena, & no padecimento de lua 
cordial aflicção me parece quenaõ 
teria invejolos j porque como diz 

plutíre Plutarco,ninguém defeja invejar aos 
yiá," infelices, &afl.ii3:o$ em Tuas penas. 

Confiderava a mudança grande de 
haver fido da fermofa Feliciana taó 
querido, a veife agora deixado, & 

Bjasa foyditò do Sabio Bias.referido por 
nlog. Diogenes, quebra intolleravel a ma- 
J b góa, qUg fe v^0 bonançofo o confi■ 

oerarfe defprefado j & quem íç ejef* 
vaneceo de amado,o verfe de repen* 
te aborrecido. Mudanças da Roda 
voltaria da fortuna a todos inquie- 
tão , porque afiim como natural¬ 
mente naõ ha corpo taó ajuftado nos 
humores,& primeirascalidadcs.que 
fe izente de padecer infirmidadesí 
afiim naõ ha felicidade taó ajultada 
a todos os encontros da fortuna, que 
pofià fer inexpugnável ao repetido 
de feus 'aflalcos, & mudanças. ■ 
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Teve Juliano Orfino a nova da part 
tida de Feliciana ao tempo quefeus 
criados lhe preparavão a meíà para 
jantar , que os ricos, como difle Dio- Diog: j 
genes, comem quando querem» & os Laerr. 
pobres entaò fazem horas de jantar llb /* 
em qualquer hora que o fuftento al- 
cançáo. Porém Juliano impaciente 
com o infauítp annuncio,mandou le¬ 
vantar a mefa, pois quem tinha o co¬ 
ração taõ opillado de penas, mal po¬ 
dia foborear o gofto com manjares. 
Sahio de cafa fem levar criado al- 
gu m que o acompanhafe, que huma 
pena exceffiva, naò fe quer acompa¬ 
nhada. Sahio com a impaciência da 
dor a bulçar a foledade paradefafo- 
gar o onerofo do fentimento fem 
teltemunhas, que fe diminuhe mui¬ 
tas vezes a dor fe naó ha quem ouça, 
ouaíli,ta preíente, diz Seneca, ao £ 
ttefafogoj & alivio delia» que o padç - T 
o mento naò fediminue com apre- 
ença de quem o vè, íenaô de quem 

ÍÇRl poderes para darlhç o remediq. 
E iiij Com 
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Com efta impaciência mais pa¬ 
ra fentida, que para declarada, foy 
bufcar as ribeiras do rio Reno, cu ja 
branda, & criftalina çorrentp parece 
que tem attriburo de augmentar 
faudades, &naódimini)ílasaquem 
cuidadpfo o confidera. 

Cantava a queixofa Filomena nos 
ramps mais fombrios do arvoredo os 
íentimentos de Terèo com voz tap 
fuave, com queixa taó fonora, que 
ferviafua queixa juntaméte aqueiq 
a ouvia dealiviar íentimentos pelq 
armonico da voz, & dp duplicar falV* 
dadespeloqueixofo daofrença. Ne- 
íle íitio taõproprio para qupm an' 
íiado foledades procura , à margem 
do rio aílentado Juliano fó com 4 
companhia de feus pezares, eftava 
çonfiderando nos yagorofos curfos* 
pom que as ondas fe movjaó , &a 
preíTa com que Fejiciang o pátrio 
domicilio deixava.quãcjoas mefmaS 
ondas infenfiveis parece que no m°‘ 
rpíb mo(trgy£ô a fonte nativa de 

quç 
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que fe defunião 'quanto lhes cuftava. 
o apartamento delia. Emmudecida 
a voz com confiderarCe deixado 4e 
quem tanto queria, nem largava a» 
queixas ao defafogo da dor, nematy 
intenfo da pen^ procurava alivio* 
pois querendo as lagrymas aflo- 
marfe aqs olhos, o pundonor as deti¬ 
nha. Neílafufpençáoeftavao aflic- 
to coração de Juliano Oríino, quan¬ 
do veyo bufe alo feu grande amigo 
Lotario Bemtiuolhe dos principais 
de Bolonha, a quem os criados de 
Juliano deráo noticia da paixão com 
que mandando levantar a mefafem 
comer, nem querer que criado al¬ 
gum o feguife , íahira decafapara a 
parte do rio refentido , Scpefarofo. 
'-omefta noticia o foy logo procu- 
far Lotario , & vendoo aífentado 
J^Htoà margem dofaiidoforio ■, di- 
- m que lhe fallou aílim. 
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CAPITVCO VI. 

*Da pratica que Lotario teve com Ju¬ 
liano Orjino, & do que delia, re- 

fultou. NA verdade,amigo Juliano,que 
a não ter eu conhecido vofio 

bom juizo, & viver taó inteirado em 
voíTaamizade, pudèra cenfurarvos 
de indifcreco,& duvidar fe ereis meu 
amigo. He defejo natural nos ami' 

K gosdifíe F uripides, conhecerem aS 
ícn. alegrias, ou molefiias, queoamigo 

padece para nellas lhe fazerem com¬ 
panhia} pois fendo o amigo, como 

£rr^‘4 Ariftoteles o intitula, outro eu, cor¬ 
rem parelhas por fu a conta as alc< 
grias , & as molefi as, a felicidades* 
Òcas defgraças, os k gros, & os in let' 
tunios } &fina‘nui.te os content^ 
mentos, ou os pezares. Qje mo tiv 
raó poderofo vos opf rim;, fendo t 
fidalgo, & taó eílimado de todos p° 
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generofo, & por difcreto, para que 
peníativo , & mallencolico dei-- 
xando a caía , & defacompanha- 
do venhais Lufcar a foledade do 
campo, & vos ache aífentado junto 
à corrcnce do rio ? quereis que vos 
cen:urcm , ou de indifcrcto nas 
acçoens , ou de dilirante no juizo? 
Naó confiderais que huraa acçáo 
indecorofa he baiíante a defluzir 
muitas obrasapplaudidas.feopovo 
as confidera com olhos irreveren¬ 
tes f. Que importou a CataóUticen- 
fe o nome de prudente com que Ro¬ 
ma de antes como a Oráculo o vene¬ 
rava, fenaindifcreta morte deíluílo 
poda a prudência, ecclypfou todo o 
juizo, mal-logrou todo o refpeito, 
perdeo toda a eftimação, que em 
tantos annos para com o Senado, Sc 
Para com o povo Romano adquiri- 

0 c'uha, ficando, como difíe Platão, 
^enÍUrado o louvor com q fe applau 

e>& engrandece, oque deípoisíe 
- °uta dos. louvores indigno. 

De- 

FJaro de 
araore. 
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Defafogai a dor,que vos opprirp*, 

refpiraido fentimento, que vos in¬ 
quieta, que nem fempreoemmude- 
perapplacaador, que haoccafioens 

Furip. diz Euripides, em que a praticafe 
inOreft. avantaja ao fijencio. Se a pena pode 

ter remedio,como a naõ mamfertais 
a tempo que aproveite, pois tal veZ 
na brevidade confifte a efficacia da 
íòccorro? porque paííadaaoccafião 
opportuna,fó fica o pezar de perder- 
feoque pudèra lograr fie, & he fazei 
defperdicio da ventura,atalhar oS 
paíTosao refugio quando a oçcafiá0 
o íbllicita, a pena o procura, & a nC- 
ceifidade cuidadofa o pede. 

Com attençáo ouvioj uliano a eX* 
hortação de fèu amigo Lotaria 
Bemtivolhe divida refpeirofa» qu 
afiim por illuftre, como por amigo 
íua pratica devia, & aífim fezen 
entreparentefis com a magoa q 
íentiapara largara vozfem embarg 
da pena q no interior o opprimia, 

cue aflim lhes refpondcu. ^ 



de Alexandte, & Jucitttx. ff 
Saõ,amigo Lótario, taó carecidas 

de alivio minhas penas, &taóinca^ 
pazes de remedio meus fentimen- 
tos, que fe como diz Qyintiliano, fé 
huma dor do corpo todas as potên¬ 
cias arrebata 9 que faraó as penas da 
alma, que no coraçáo implacáveis 
fe fentem? Gomo terei cu voz para 
publicar 0 que fó a alma fabe fentir? 
Là diíTeo Sabio Bias , queoferde *'2[*' 
repenteinfelice, quem feja£tavade,*ob. 
venturofo, era o requintado das pe¬ 
nas, eraó vefperas dedilirar a razão, 
& aflim não vos admireis fe nefta fo • 
ledade me vedes, pois de mim pro- 
prio fugira, fe de mirq apartarme pu» 
dera. E porque vos não tenha mais 
fufpéío o mottivo de minha magoa, 
^ ? excefllvo de minha dor, fabe- 
re*s, que eíla madrugada anoitecèo 
^mha alegria, & ficarão em efcuraa 
revas mmhas efperanças. Em o 

animo perturbado mal fe graduaó 
s palavras da razaó, & aífim naõ vos; 
nnureisdeouuirme exageraçoens* 

poí 
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porquehuma pena exceffiva mal pô¬ 
de fem ellas decelararíe, como diú 

ni l'ibg" PH11*0- 
Deídé o dia que erttrei em Bolo¬ 

nha mais a penár que a eftudar, vi a 
Felicianaírmáa de Fabricio Maraf- 
cotr» ,-moça em quem depoficou a 
natureza ô efcfrfemo da fermofura, & 
o encarecimento didifcrieão. Ne- 
goulhe a forturta a fidalguia, & náo 
lhe conçcdeo a riqueza ; porque náo 
afpiraíè às coroas, & aos SceptroS 
mais altivos, fe com âvifta, & o juí¬ 
zo fe confideravá extremo de todas 
invejada, & de nenhuma imitada; 
porquenafceo parafingular, &náo 
para aceitar imitação. Via Feliciana 
junto à faudofa corrente defterjo» 
que por vela parece que demora va 
fua corrente naó defejando aufentar- 
fe por não carecer dc tal vifta>ÍF,° 
nocriftalde iiias ondas copiar de*e- 
java, fe fora pofsi vel retratar em on¬ 
das que paflaõ, taó permanente fer¬ 
mofura, taó afiòmbrofa admiraçao 
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da belleza. Nefte íitioavi, & neftc 
a artiei, que como vai taõ breve dif- 
tancia dos olhos ao coração, difeur- 
fei pouco * porque havia de amar 
muito. Vinha Feliciana cõ fuas Gria- 
das em companhia de duas primas 
fuas a lograr a amenidade do campo 
& a frefeura aprafivel do rio, trazen! 
doem feurolto comiffaó dePriraaJ 
vira .ainda que era nos dias mais 
calmoíòs de Agofto, porque ern feu 

dPr,7pCreUn!Sra^; 
tedecrei]ieiK“«“: 
aves ndo teftemunhas as arvores, as 
P^mití & 0 ri? ’ & q«e não 
no «eírn avbr5vlaro dia> lançando 
rcbL»çSaoSo° d° mant° UÓ injuft° 

^efpondeo como difcreta,que ef. 
pada 
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padaque'matáva femquerer, jufto 
craque embainhada andafe, & Sol 
que podia abrafar, em niivefe encò- 
brife, pois ainda quefe abreviafe o 
dia, tambémle abréviariáo nocivo 
de tantas mortes-, & o molefto de ou¬ 
vir tantas queikas. Deíledia,& nef* 
tc lugar teve principio o amor coin 
que amei aFelicianãcom extremos» 
8c delia fui correfpondido com fine¬ 
zas. Mashoje que tiverão exordio 
meus irtfottunios, & pczares,vim ao 
proprio lugar a ver íe podia defco' 
írirnelle alguns veftigios, òufom- 
bras de minhas jàextinâras alegras- 
Porém não defcobremeu fentimeh* 
to mais que as memórias de hu 
bem paflado, para accreícentar ® 
coasprefences. Aufentoufeelta» 
drugada Feliciana , &co£e“dcÉ 
defterrou mtnha alegria , deu* ^ 
pedida ao coração todo o meu 
tétamentoi que cabem noa® 
buma aufencia milhares V j s 
res, feculos de difgoftos, 
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fem fim, & aflicçoeris fem Jimittc. 

Nunca foube que coufa era o a- 
mar quem deu principio a aufencia* 
porque fendo o amor união das all 
mas, mal o devia conhecer quemcõ 
auzencarfe originou adivifaô, 8ç a- 
parcamento. Saó as faudades humas 
impaciências da alma, que querfe- 
gair a prenda que fe aufenta, & ven- 
ajfe íuipedidado gravame tardo, 6c 
£'e o(o do corpo a que e(ià umda. 
& que nao pode executar oquepor- 
eura, vendo querxofos os olhos por- 
ruo verem o que ver có recreyo cuf- 

Sando S 1hmPcdln°dr^°o defejo alhí 
almarí"iehum torn,enCo quea 
tidos Pí?CC.e as penas de todos os fé- 
co^Pe-d,^U a8rreSadode dores, hu 
r^o o ríp de pefares> em 4 corre pe- 
dooalix .rim_encopor carecerde to- 

a.P 10cd<luedivertirfepudefle. 
K t Amei 
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Amei a Feliciana Marafcota cortt 

todas as finezas. Bem fei que para 
efpofa poderei achar outra mais illu • 
ftre, masnaò maisfermofa: outra 
mais rica,mas não taõ difcreta; outra 
maisfenhoril, mas naó taó amante, 
pois fe todos o* merecimentos em 
ellafe encerraò, todoomeii agrado 
emfeus olhos, todo o meu recreyo 
em íuavoz;& toda minha alegria cm 
feu admiravel juizo, & me vejo có' 
batido dos rigorofos aííaltos dehúa 
aufencia taó repentina fem efperafl' 
ças de tornar avela, taõlonga a dil' 
tancia , a ida taõ certa , & i 
volta taóduvidofa , em que m* 
culpais amigo Lotario , que pafi 
defafogo da dor,que me opprim^ 
bufque a foledade, & eícolha por f* 
fugio de meu fentimento o prop^ 
fido, em que teve principio mio11 
alegria, Efia poíío affirmar, que 
vegou com vento em popa ao erop 
fio mais infclice do^ males, queI1 
.ha coufa mais veloz, queobem^ 
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hum defgraçado para aufentarfe, Sc 
perderfe. 

Pois fe tanto amais a Feliciana^ 
replicou Lorario , como publicão 
voífas queixas, como a não feguis? 
Efperais o remédio das foledades 
que não fencem ? das arvores, ou dei 
rio que não ouvem? fe a julgais por 
idónea para voíTa Efpofa pela fer, 
mofura de que he Fenix, pela diferi- 
Ção de que he maravilha,& pela cor- 
reipondencia de querervos tanto, 
q’Jepor vofla caufa fevè defterradá 
d- md ‘“T’ C-Z1 taõ “lereccdora 
tí± 3 eíhmaSa0> para quando re- 
conda"^!Tnerarde^xtrcmostaõ 
reis mS c da m?Y°r ventura ? Quc- 
VoíTnri r *jCS da au^encia à vifta de 
gMIodefcmdo combatão fuafirmc- 
daó r^Uj rerentida de voí^a ingrati- 
fó fe 5. tant0 para fer amada, rnd 
EílefPe-Xe amar> P°rèrrt que ame.? 
t°d0s ° íenClmcntoí mayor íobre 
Qyc erpePf ar“ de sucixas- 

“sta15 aiientado à margem 
F ij «leíle 
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defte vagarofo rio? por- ventura aug- 
mentar faudoías memórias comma 
vifta? Recordai deffe letargo íaudo- 
fo que vos íuípende, & Te vos conief- 
fais a Feliciana taò pbngado, efia he 
a mais cpportuna occaíiáo de vos 
molhardes agradecido Se vos reíoi 
veis a recebela por lífpola, eu m 
offereço a fazervos companhia n 
jornada para que com nolco J'ar 
Bolonha torne, antes que em Ui b 
no entre. Antes que iubu ao elevado 
de feu íitio, antes que veja o magen 
tofo de feu paço, antes que em pen» 
osolhosna lidalguia, & pobreza,q 
lhe a Ui 11 e •, & finalmente antes dei 
villa lua belleza, que pela grand 
& novidade ficará lendo em v . 
duplicada admiração, aquém 
tos obfequios fe dediquem * 
famentos amantes,o qce a v 
convém. . T rafíOi 

Eu mc rcfolvo , amigo 
rcfpondeoJuliano O» imo, e 
berpor tipoia a Feliciana Mara» i 
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ta , porque ella he merecedora da 
mayor ventura. Era tudo quero íè- 
guir voflo confelho, pois como tão 
amigo quereis acompanharme na 
jornada de rtconduzila a Bolonha. 
Pois importa Juliano, que logo nos 
partamos, replicou Lotario, para 
que no caminho os alcançemos, que 
não pôde a liteira caminhar tanto 
que noflos cavallos, & mais eíporea- 
dos de cofias faudades, com elles não 
emparelhem. E com efta reíblução 
para Bolonha fe partiraò. 

CAPITULO VII. 

Em Wfprofiiue a Jornada de Felicia- 
na>&jtus fncceJfosi&Jua morte. 

O Cuco importa a diligencia con- 
imoo? °S aíIalros da íoituna, que 
ibll-, r.Ca ° regularfe a preira pela po.- 
conLd° defeÍ°> te o desfavorece a 
8amoorií.0?Pofilíáo da forre- Chc- 

* Cidade de Sarfina antes que 
F iij o Sol 
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pSolfcusrayos recolhefe. Tinha cu 
nellahum particular amigo, quefp 
chamavaRogério peíToa nobre, ca¬ 
iado de poucos mefes, & com duas 
irmans donzellas, que com elle aflif- 
tiáo & porque Feliciana íe queixa¬ 
va de fe achar indifpofta, oq pelas 
(audadesdaFatria , que fentia, & 
com lagrimas repetia, oqpcla mu¬ 
dança dos ares nativos, que contra 
vontade deixava •, ou fiqaltnente por 
outras caufas, que fe ajuntariáo, ella 
fe mo ft roii taó qqcixofa, que para 
que com mais comodidade deícan- 
çar pudcfe,me vali da cafa defteami' 
go, aonde Feliciana foy defuas ir* 
inans, &mullv*rcom grande cbari- 
dade, & alegria recebida. A dm ir a- 
vaõfe da fermpfura , & da trifte*a* 
vendo que nem efta impedia a 
yqrbellezade fcurofto, nem efte e 
moftrava alegre com alegrar a todo. 
fua vifta i que era prerogaciva 
gentileza de Feliciana o ícr podero* 
ia para alegrar a todos ainda quan ^ 
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femoftrava por extremo peníàtiva, 
fic triile. Com notáveis caricias fa- 
zião as irmans de Rogério por di- 
vertila da profunda triftefa que mof- 
travajmascomo a raiz eílava recon- 
centrada no coração,pouco fe diver¬ 
tia com as palavras exteriores que 
ouvia, 

Chegou a noite , &com ella lhe 
fobreveyo humrigorofo fympioma 
que a lufpendèo da falia,& dos fenti- 
dos. Chamoufe logo o Medico mais 
velmho, quedefeonfiandodefua vi¬ 
da por lhe parecer o cruel acciden- 
te ler apoplético, ordenou fe tratafe 

brcVS S d?alma com 
fcfV d í que fer Pudefle,o qloga 
fe fe na formaque foy poffivel' por- 
^ntVJUnCa ^jou’ nem teve ufodos 
incefr°S -^ra° Cm toc*°s as lagrimas. 
Paco^VeiS venc*° em taõ breve ef- 
dade t e-CemP° Perckr a vida, moci- 
taó r„a°.maíd°grada, & fermofura 
iuftjnr *£ua » crocandof6 cm hum 

Ç em fúnebres triunfos da, 
F iiij mor- 
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morte,taó fauftos applaufos da vida, 
6c tantos panegyricos da fermofura 
humana, em trifles elegias defenti- 
mento ludtuofo. Chorava feu irmão 
Fabricio de magoado por haver lido 
a primeira canfa, & motivo della in- 
felice mudança: chorava eu de pefa- 
rofode haverlhe dado odefgraçado 
confelho de que para minha cafa 
Viefe i chorava Rogério de q ouvef- 
íefícip alua cafahofpicio taóiníeli- 
ce, & infortunado, quefoíTe theatro 
aonde reprefenrate a morte o rigoro- 
ío golpe de cortar cm flor taõ mal- 
lograda vida. Chegàraõ nefte ter»' 
po, em que por intlantes fe hia ari- 
nuando a vida da mal-lograda FeU- 
ciana,os dous com panheiros que pf 
Japofta partiraó anfiados dos trági¬ 
cos annuncios, queà entrada da Ci¬ 
dade recebèraó, & derramando co' 
piofaslagrimas de fentimento, lhe 
embargou o fallar o rigorofo da ° » 
& p laítimofo da villa.Rompeo a p 
paqeflava no çoraçáo em.lagrin^ 
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enternecidas para não acabar a vida, 
Sr íervio de locução o que choravaõ, 
& não o que deziáo * pois como diffe 
£uripídeS,o amaraqusm morre he 
fonte perene das lagrimas mais en¬ 
ternecidas. Efuppoftoque Homero 
diga,que as lagrimas não convém 
que paliem da fepultura, fóoamor 
grande no fentir, não tem termos, 
quefirvãode balifas ao chorar. 

Filava Feliciana nas ultimas def- 
pedidas da vida aífiftindolhe hum 
Kehgiofo a cabeceira ao officio da 
agonia, que era parente de Rogério, 
chaPr°d r n,aTd° Para efta acção 
oão‘df,e^n£l0t0d0sPrefenteU 

todos chorando do accelerado gol- 
Jpr’ ^ueviáo executar a morte nos 
jl °a °S mal logrados da mocidade 
diolSdorida * tendo o fim n 's preiu- 
bclL* &°vallenos prologos defua 
do n ía ’dandoas defpedidas ao mú- 
niofu A“r?ras mais bellas de fer- 
qye A3 Cad ^nSu,ar > que pelo breve 

araó tanças faqdades deixáo. 
£lpi- 

Eurip; 
in Al¬ 
ce* 
Homer. 
IHud. 
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Efpirou antes que amanhcçefe, &o 
Religiofo que aífiftio a feu trapfico 
vendo em todos taó vivo fentimen- 
to, & eftãdo já informado dos motti- 
vos deita vinda, Sçofim da jornada 
dejuliano Orfino para fer feu fcfpo- 
íò, rompèo neítas palavras- 

Que pouco,Senhores,fe pôde con¬ 
fiar das liíonjas da mortal vida > fen¬ 
do teda cila huma eítrada criviada 
da morte como lhe chamou Santo 

s-iiA»- Ambrofío. Que ma is cedo, ou que 
Koí.dc. majs tarde,difie Ovidio, todos ca- 
mo t- minhamos para a ultima cafa, que f o 
Scím. a fepultura. Naô recebe a morte em' 
• o. bargosdeunico, nem nafermofura* 

nem na gentileza, nem na fabedoriaj 
nem na valentia,nem na mufica.nem 
na riqueza, & finalipente em algunl 
attributo digno de louvor j perque 
tudo regeita, de nada fe obriga >a •tu' 
do inexorável fc moftra.tudo deico- 
nhece, 6c em nada repara. P°*1 _ 

sencc. ^iz o Seneca, he a morte veioug 
reV' univerfal das vidas para quC^^ 
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guem fe moitrafe queixofo de fua 
idrte. Deftavida, diz Cicero, nos 
partimos como de hofpicio tranfito- 
no j & não como de cafa propria em 
que moramos.pois quem nafce pere¬ 
grino ao viver, em que parte pòdc 
ter domicilio de natural ? 

Etta fenhora defundta, que pre« 
fence temos, nafceo para íerEfpofa 
doRey da Gloria, &affim náopo- 
dião ter cffeito os cafa mentos da 

iufto n fa ^ erm°fura ad^^ação, 
mo parecia que no Ceo fe defpo- 

f„h |J PpS/ía° ?erecia a terra o pof- 
annos ^VÍdl nafl°rdos 

fT d,a idade«vencuro- 
fua^nr f IXa audadesraó vivas de 

prefença, terminando o curíTo 
vãn usannos» quando todosdefeia- 
bio \?der ecernizallos. Ainda o Sa- 
ridonrfnDÍldro poèta Comicorefe- 
os qI5 tEiutarco, diífe que a quem 
da na Pesama,vão» levaváo deita vi- 
florid. nmavèra da mocidade mais 

> no agrado mais viftoio do 
cem- 

Cicar.'; 
de Sc- 
ne&. 

Flutfc. 
in oijt. 
de Cun' iuí. 
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tempo, entre os faudofos defejosde 
quem nethe valle de triliexas fica. As 
íaudofas memórias bem o tcfiemu- 
nhaórantaslagrimas, o agrado bem 
íemofiraem íua rara belleza, pois 
ainda deípois de falefcida mollra 
tantas a parencias do que foy, que a 
penas deixa conhecer!e o que hoje 
he Roubou lhe a morte a purpura, 
mas não os candores , eerroul.be os 
olhos, & não a belleza doroílo, qi e 
ccm fer cadaver delãnimado, parece 
que eftà animando reprefentaçoenS 

)Tlnci 
llb CG 

loet 

de viva. 
Delia Cidade de Sarcina diz 

que foy natu aljPlautoPoeta Com1' 
co, & Tragito, & que nclla morrco¬ 
ddle ífeieve Varráo lamenta1"' ° 
lua morte, diííe queatè;as comfd,a^ 
theattos, & Profcemos fentiao» ^ 
chóravão a morte de tal JPoetaj á0f 
cujas ( bras tantos agrados ptj1 ? 
tantosapplauloslouvaváo. N 3 . 

com quanta mais razão P°dia je 
kntir,& exclamar, que os mur ^ 
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Sarcina podtáo lamentara morte de 
hum tal fugeito,Íque forafteira en¬ 
trou em feu hofpicio, para exemplar 
da fermofura, & para a ir poftillasda 
belleza! Gomo náo chorará BjIo- 
nhaa perdadehuma tal filha taõdi¬ 
gna da mayor eftimaçáo, honra de 

leusapplautos, centro de feus louvo¬ 
res na dilcriçáo,maravilha, & no pa¬ 
recer a mus condigna admiração, 
dentro em (cus muros nafoida , & 

MasL?, T1 alheya fePul«d-> ! Mas he tal da morte o rigor em drf 
p0iara;«fageirosgraXquenÍõ 
l„|í“ az c?m PfiMilos em^breves 
vardi comospri- 

‘ -CP “7' BemflW° recH.,?Lro’emavjdatáod-.:Sfavo. 
contend n-a ”Jorte tao deíejàdQ.qae 
ciaLí dera° ette Cidades deGre- 
ten&equal era^a Patria}&en- 
vepn qUrem nenhuma delias te- 
cè°cmrlfeLPulciia Annibalnaf- 
tftinia™^archago» ^morrèoem Bi. 

la»iompeo,& Marco Ancomo 
na f- 



S.Aug. 
íerm. » 
de Con. 
m 
rion; 
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nafcèrãoem Roma,& foraó fepultà- 
dosnoEgypto, ScipiãoemLynrer- 
no, Virgílio em Mantua nafcido, & 
em Nápoles fepultado, Seneca nnf- 
cido em Hefpanha, & fepultado erri 
Romaj Elifa-Dido nafcidacm I iro 
de Phenicia, & fepulrada em Car¬ 
thago, & ailluftre, &fcrmofaZe* 
nobiaem Palmiranafcida, &fepul- 
tadaem Roma, que os fugeiros iníi' 
gnescom feu nafcimento emnobre* 
cem hum lugar,& com lua fcpultur:1 
authorizão outro, para que fui me¬ 
mória dividida em duas partes,etc1" 
nizada viva. A Patria verdadeira» 
he a Gloria, pois todas as Patrias^0 
Mundo faó dcllcrros em que perc' 
grinamos neíla vida, diz Santo Au- 
goílinho. Oh que íórte taó vento ro¬ 
la confegue,quem pondo á parte 
trias, que fó fervem dcdeíierros ‘ 
iatados, fabe aífegurar o donuçi 
nas dilicias perduráveis, nasrelic 
dades eternas de nofla Patria ve 
dadeira,aonde fó fe acha o ccntrP 

i 
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finito de toda a Fermofura, de toda a 
Sabedoria , & de todo o amor. Efta 
ió como diz S. BaíIlio,he,a que pòde s. par»i 
cnamarfe Patria verdadeira. Muy ddv,re- 
difcreta dizem que era no mundo 
efta mal-lograda vida, mas oh que 
difFcrcnte Sabedoria, heaquella que 
no Ceo fe alcança, aonde comodiz 
Santo Aguftinho, todos os Berna. c A 
venturad«»s neceíTariamente Sábios cante* 
íaó Pois confervando na memo itu 
nadomundoprefente olouvor que 
de prudente,ôcdifcreta tinha,hoje 

cu/fA a graduarfe do melhor, por- 
pouco ^ °UCrardareconh^ o 
íabe. * qUC nefta mortal vida fe 

venture^nr^0rcs > fe em tudo eftà 
EfPorn ja ganhar, no melhor 
Efp0 ndas Virgens, o mais amante 
mento ' parei? as ,!?Srimas do fenti- 
queni fej£frna? fer chorada 
taó-fe CÍP01ktaõfeliee? conver- 
^Udof r^aSemora9°enS, &as 

s lembranças«m fuffragios, 
que 
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que a Dcosfeoffereçáo, q como diz 

S Ambr.Santo Ambrofio , he a oblação a 
libue » Deosmais aceita, &àsalmas amais 
Thob. . r proveitoia. 

Deu fim efte devoto Keligíofo a 

turip. 
in Mtà, 

fua pia exhortaçáo, que de I* abricio 
Marafcoto foy com novas lagrimas 
celebrada, pois comodifle Èuripi* 
des, faô graves de fofrer à villa mor' 
tes de irmãos, & mais de tai irmaa 
como Feliciana era. Todos lhe rem 
demos as graças dcfitu zelo, & por' 
que vinha rompendo jà a primeira 
luz o rebuço tenebrofj da noite 
hio Rogério com e(le Religiofo»6 
parente a dar expediente ao que co ^ 
vinha para fe fazer o enterro de 1^ 
licianacom toda a grandeza , * ^ 
ccncia, que atai fugeito pret^r‘ ^ 
cujo difpendio eu, & Fu irma° c 
mos com largueza do dinhe rO> ^ 
para efta infelice jornada de 
nhavinhamos providos. ^ar° :u0' 
Juliano Orfiqo,& Lotario Bem 
lhe, offerccèrao todo o cabeoa , ^ 
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naõ foy neceflario difpenderfe, riem 
euconfenci felhes aceicafecoufaaf- 
guma-, porque quem rinha quando 
cm Bolonha me empenhei faltado 
no mais.íem deferirão cafamenco da 
defuncta, que tal-vez foy o morrido 
de que fe originou fua morre 5 na5 
convinha quedelle feaceitaíem dif. 
pedios,p ra o funeral defeu enterro 

Defporoaraõ-fc os amenos jar-‘ 

d,ns dpS^cmadequwtasflortiós 
vcft.ao, de quanta galla de boninas 

h A ' P°1S Para veltircm a 
ama tal flor, naoerá maravilhai- 

defpojafem tantas flores Parcc 
?Ue para a nobre cafa de li • 
íe mudava Abnl-on f ugeri°’OU 
tar com f .o *'»oufe vinha apoíen- 
humml . COrCeMayo. Trouxeraó 
t1CQ^lni|fo para a *1*0 dadefuní- 
ar°matianrSS mitlfes»& cfmakesde 
xad0 J, as íiores enlaçado, & dibu- 
mais Parír-InranS deK-°gerio; que 
fentava r, |U . cePtro» do flue repre- 
fima Sobre huma riquif- 

2 p */* r&^uftofos cravifleirgg 
•- G j. 
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deperfeitiflimas rendas em que a de* 
fun<fta eftava, eraô tantas as flores» 
quemais reprefentavacuftofoappa- 
l-ato dcthalamo nupcial de quem fc 
defpofa * do que funeral tumulo de 
quem fe defpede do mindo para» 
fepultura. Eftava Feliciana taófer' 
mofa defpois de morta, como ferir 
pre o foy quando viva, & fecorítf 

f i°=n dizS.JoaóChryfoftomojhc ofo0° 
íSora. imagem propria da morte * naõp?' 
Hf- recia Feliciana, queeflava morta,#' 

naõ que como em prado de flÓfcS 
defeuidada dormia-, pois taó viv? 
eftava a belleza , que parece 
queriaadefafiocomas meimasiotl1' 
bras da morte. . „ o 

As quatro horas da tarde fer'30^ 
pafladas, quando fe preparou o e 
terro, que foy com a funeral p0|jP 
poflivel,açompanhandoop°rrC Y 
to de Rogério toda a nobreza > l^ 
pa Cidaae de Sarcina avia > »en a6 
todas as mulheres das ruas por ^f/ 
pafcíUiiaó menos leuvaela.ac-^ 
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mofa , do que chorada por nial lo. 
grada. Saóas mulheres naruralmen- 
t? para as lagrimas nafcidas, diz Eu Eurip.\- 
npides, pelo enternecido da nature- in Ms* 
za maviofa $ Sc juntamente pelo fdcil 
com que os olhos em derramallas 
lhes obedecem, diíle Ovadio, como o** 
dLfapulos que a chorar, enfinados ^ 
rolem. Porem na verdade a brande am* * 
fermofurado rofto, &o mal logra- 

ml0Sa.n?°S’ asaCCeIerada morte na 
melhor Iifonja.ôt agrado da vida,era 
momv° taó compaífivo, & morreí? 

ÍeavfSfieya,íl-Cp0UC0s 
fimfaíír fiCariaoenXutos* Em 

defenganos do mundo, oue 

píanS C0Dríanr° Cm flor 
eorfnP * P?lsfecomodiíTeS.Gre. s'.g«* 

^undf oPha ’ faÓ 3S CrÍatUraS fl0res do Mor*“ 
06 quanr h qrtas morrcm cm flor! 
rao A as a fleecer já mai? chcgà- 
feacabnm fcncimcnfo gè«I de todos 

fePufluradÍF?lCa rePrefencatiâo 
na vida * í cAçiana, taó admirada 

> tao defejada na morte, & de 
Cij 
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quem a todos taó faudofas memórias 
ficáraó por muitos dias. 

Em cafa de Rogério ficamos to¬ 
dos hofpedes eíTa noite,que a mayor 
partedella fegaftouno afiumpto da 
defuntta,dando JulianoOrfino a Fa- 
bricio feu irmão, grandes fatisfaçoés 
do intento com que vinha para re- 
cebela por efpofa com feu am igo Lo- 
tario Bemtivolhe, que o confirmou 
com toda a verdade, & certefa,fobre 
que fe renovàraõ lagrimas de noV° 
fentimento, culpando cada qual lua 
fortuna. Como rompèraõ os annufl' 
.ciosda Aurora no canto das mui<caS 
j\ ves, que como livres de fentimpf1* 
tos,feftejavaõ as madrugadas do diu> 
fe apreftàraõ todos para parece111' 
Primeira mente defpedindoie ? * 
bricio Marafcoto de Rogério , 1 
mulher,&irmanscomrepecidasg ^ 

ças,& copiofas lagrimas 
piedade da mui'a merce,.** 
que afua defun&a irmãàtinnao 
to, fendo reípondido com ^uic ^ 

i-i, :m i * 
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grimas, &diículpasdenaófazerem 
quanto ella merecia. Defpois das 
defpedidas de todos,Fabricio,& Lo- 
tario fe metèraó na liceira em que a 
defun&a tinha vindo, & leus criados 
montàraó nos cavalJos emqueelles 
vieraõ. E Federico, & Juliano Ofi- 
nofepartiraó ambos para Urbino. 

CAPITVLO Viu. 

Da pratica que Federico teve no caml. 
nhocomMtano^daprofunda. ' 

írijtefa de que veyo a enfer¬ 
mar em Ur bino. 

APenas o Sol tinha fubido ao 
_ fhronodefafírasdoorizonte a 
^reinía0,mundo comíuapreíença, 
animo rdna°ru S p°r ventura bum 
altRr» V, "e capaz para admittir 
chamou pCndo j tnfteía c°mo lhe 
j.untos p u”Plc*es, todos os males Ejri> 
deP3Úirdn/lmCnt0? '^«ajul.ano ^ 

de oarctna logo na vol ta de 
G11 j Roma 
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Roma fua Patria, deienganado de 
jnais em fua vida tornar a yer a Bo¬ 
lonha, nem feus eftudos, quecomo 

Veme- diz Demetrio,ficaodiofo,& infaufto 
sXd O lugar, em que fe íentio, ou experi¬ 

mentou alguma calamidade grande- 
& como a vida de Feliciana em Bo* 
lonha, teve a origem deque proçe- 
deo a Juliano Orííno taò indifivel 
fentimento,aflicção taó repetida, 8£ 
mallericolia taó profunda,como nel- 
lefevia, &elle lendo morgado tao 
illuílre, & rico nada de profeguiroS 
cftudos dependia; naómeadmir0' 
quedoseítud sfe deite por defpedt' 
dopara fempre, quem taó magoa . 
fevia, & taó pquco de feus cur 
neçeíTitava. ct 

Vi eu fua deliberação em ^ 
apartarfe com feus criados y. 
guir aellrada de Roma, tao tr »^ 
penfativo como fahio de Sar ^ 
parecendome modo efquiv r 0) 
quem era em Bolonha 
pergiiçitlhç te apartarde p 
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larga diftançia como atè Roma fica¬ 
va , indo taó falto de alivio, como a- 
companhadodedifgoftos, lhe pedi 
fofecomigo aUrbino defcançarem 
minha caía alguns dias da moleftia 
que fentia * & entaõ com mais alivio 
podia cótinuar o caminho para Ro¬ 
ma. Aceitou Juliano Orfino * 
offerta rcndendome as graças da 
cortês vontade que lhe moftrava. 
Continuando a jornada ,&reparan- 
do em que nem o aprafivel dos cam¬ 
pos, nem a variedade dos arroyo* 
quecorriaò, nem a mufica das aves 
que a cada paflo feouvião, nem as 
flores deque os prados fe trajayaó, 

o lenitivos poderofos para diver- 
difle1 3 tri^CZa * *lue m°ftravai lho 

radC imP°ffiveis excedem a esfe- ce :^UmanoP°der, também parc- 
hum t0 *lue pxccdaõ o âmbito do 
ími& nCr *?nt*r* P°rèm confidero» 
trift&° Jul*ano, em vofla profunda 

C2a, que fendo a caufa impofli- 
Giiij , vel 
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vel de tod o humano remedio, in¬ 
tentais profeguir adòr fobre as for¬ 
ças , & capacidade de humano. Se. 
por exccíTos de trifte , pudèraó as 
perdas grandes reftaurarfej tudo no 
mundo feriaõ fentimentos,com o in- 
tereífe de reparar o perdido, & de 
pofluhir odilicioio. Porém na mor¬ 
te que çuftuma fazer divorcio irref* 
tauravel entre as prendas maisque- 

Aríft. ridas , que por ilfo Ariíiotelcs lhe 
*lhlc'3 chamou o mais terrível,& afiombro- 

fo dos apartamentos •, porque inexo' 
ravel divide, tudo quanto unio a na¬ 
tureza , tudo quáto vinculou o aniof 

fence, mais fino. Por iflo diíTe o Seneca,quc 
£p,Ii 11 dos moços j & dos velhos era eíle di¬ 

vorcio da morte igualmente tçJ’ll‘ 
dp, P.orém na morte digo da ma °' 
gradaFeliciana, de que remedio 
voflas triftezasfEm íua morte ac io 
o Sol feu occaío, encontràraó os l 
netas feu detrimento, as eftrcllas ^ 
depreflaó, a luz o caliginofo, a ro 
accidente, afiqr o deímayo ; 
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mente toda a fermofura o ecclypíe 
maisteijiido nas condenfasfombras 
de hum fepulchro. Pois fe vides o 
defengano em perda nella vidafem 
reparo j quereis que fe cenfure em 
voífoíjuizo , que afpirais a impuili, 
veis, lendolabèodadiferição, em- 
prefa taó antípoda da prudência? 
moderai o fenti mento, poiso mayor 
que moftrais fica fendo ornais inu¬ 
tile o mayor defabono de voífo cre¬ 
dito amardes a quem jàvosnaóa- 

fallardes com quem vos naó ou¬ 
ve, derramardes lagrimas por quem 
as naó vè i pois diz Piau to, que a tef- p w.« 
temunha para cabal, ha de fer de vif- TrucaL 

, 1 °d°s vemos em vòsoqueeílra- 
v'la/r^r^em°S’ mas a defundta naó 
j~ae el a *lrlcza que agradecervos pof- 
das 60 parccern ignoxancias disfarça- 
po Cni finezas,tal extremo de íentir, 
chpí,UerT1 onaó fiade pagar, nemo 

c?a a conhecer. 
queàÒduVldjCrerPondèo;uliano) 

Primeira viltaailim vos pareça 
- ' meu 
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meu fentimento, porque julgais fcm 
cuvirme:porèmdefpoisdeeu mani- 
feflaros mottivos de minha dòr, & 
as caufas de minha pena, por-ventu¬ 
ra que mudareis de parecer,& direis, 
que ainda finto pouco paraocpie 
fentir devia. Pripieiramente que os 

% males , que naô tem remçdio fiejaó 
incapazes de íentimento,eu o avalip 
por engano,porque os bens,& felici¬ 
dades naó íaó objc&os dos fenti- 
mentos, & pt nas, ícnaó dos contem 
tamentts, & alegrias, aflim odi* 

Ouintii. Quintiliano , & o efcreve Plat^'- 
í bUt Pois fe os males, perdas, & infefi01' 

dades, faó o objedo proprio dos 
timentcs, perguntara eu, quaes ’3 
rrais dignos de lentirfe, feos m3 c^ 

& perdas,que podem admittir rcW^e 
dio,cu as pei das,& defgraças que 
remedio carecem ?0 lentimento^ 
que pôde refiauraríe, parece líiU^ 
mente empregado, querendo a 
paciência violentar ocoraçaoa 1 
fe moftre queixofo deíe ver 
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jado do que com a diligencia, Sc cui¬ 
dado pòdefer outra-vez reftituido, 
fervindo entretanto a certeza daef- 
perança de fua reftauração,de leniti - 
voaos aflaltos dodefejo,;como diz 
Quintil iano, que por cifa razaó cha- Q“«n«. 
mouoSabio Bias à efperançadoce, b^sX>\ 
porque todos os agros adoça, & to- , 
dos os fen ti men tos faborea. 

Pois fe as perdas, danos, & difgra- 
Ças que podem reftaurafe,oucom os 
ptriodos do tempo, ou com a dili¬ 
gencia , & cuidado do queixofo, dc 
que ferve de abonado fiador aefpe- 
^nÇade fp ver na pòíTe da felicida- 
fa ^Cr^^a>concei^em todos que pof- 

tet lugar a dór,exiftencia a magoa, 
entidade o fentimento com eítar 

f a Parte da perda, o alivio da efpe- 
nÇa de fer outra-vezreftaurada, Sc 

da • Vencara com augmentos recebi- 
de'c°m que razaó cenfuraisx) vivo 
nhamin^a pena, oexcefiivo de mi* 
dòr ma§oa» & oinfolito de minha , 

> na perda irreparavel.da prenda 
maisj 
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roais amante, & mais amada, que a 
roo-rte roubou coro imperiola roáoà 
minba viflar^onde íc pode achar a- 
qui o alrvic para a dorr aor dc a eipe- 
lança para o rc medio? Era Feliciana 
taôpicdjgicíara btlleza, quc pate* 
cia acmiração pcdcr viver na terra 
til compendio de fermofura junta; 
fcccmoefereve Ariflottles, tedo 0 
txcelrohenociva Mas comoie po¬ 
dia achar perigo cm parecer exccíli* 
vo,dizPlinio, a que afpirava a ft r/u' 
perlativa no auge mats elevado da 
fermofura, fendo racional Pheni* da 
bellcza? 

Ni.ngucm fe atreve affirmar oso* 
lhos r o Sol quando o vè radiante nos 
luzidcsreíplai.dores, mas tedos os 
olhos rcJle fe tmpregaó, quando0 
vem eçclyp ado,quc ha exceilo 
grande ia tal, diz o Seneca, que nao 
podendo alcançaríe pelo que em 
he , fó chega act nhecer'e Pe*° 
de'pois lhe vem a faltar. Oh ma 
grada E ehciar.a! q fo pelo q 3 nioi ^ 
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Ce roubou, podia fer alcançado teu 
graade merecimento, agora fe acre- 
Veraó a apparecer nos ecclypfes de 
tua vida,todas as que à rua villa pare 
ciaõ fombras efcuras a quem ocali 
ginofo condenava ao fecreíto d j la 
zido. Sufpendeute a morte a eloquê 
cia no dizer, &adifcriçáo no ajui 
zar,5c com o que fervem hoje de def 
Pojos, pudera enriquecera muitas, 

de en°diar iCaiUÍS° tJmu P^iIIaS 
de ma ®"rld^ ’ &a:jre(ider hçocns 
raicoS drCrCCaS- A^medeve. 
Pofc ípe-ran?as d~fer minha Ef- 
gj|p.C?mo em etfciCo feria,fe o cruel 
os ccnr VrtC imP«mfamente 
idad» 0S, ^a5°s de iua intempeftiva 
ric0 ",,na° cortara. Efte amigo Fede- 
t0.6í\ ° reíJ.uinradode meu difgof- 
tod0° exceí3i^°de minha magoa, Sé 
p°dla rCncc;nCro do ativio, fcalgum 
g^ndei^ H f mCU coraÇã° emta6 

P°1S c°n!aecendo fer 
nheío aní rc,taurarfe cambem co- 

q e nao.he impodivel com 
tod. 
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todos os extremos poder fenrirfó 

A pena parafer grande fó repara 
no que perde,que o poder.ou naõ re* 
mediarle, faó accidentes da dòr, faó 
acceíTorios da pena* porque a magoa 
do que fe perde, atormenta de prd' 
fente, & o poder, ou naó repararíe o 
dano conhecido,pende de futuro, & 
quando a vontade fe vè taó empe¬ 
nhada para o que vê com os olh^s 
efficazmente fentir.naò permitte I11' 
garaojuizo para dos futuros difcui' 
far. 

Amei a Feliciana defdea hora cn- 
qtíeavi, &naófoy o Epigram3 
yor de fua fermofura,o correrem P 
relhascmmimOso!hos com a vonc 
de, que foy renderfe defpois àe c 
da de feus olhos s porque fc a ^ 
ouvido de antes ©s applaud ^ufap 
tal belleza promulga va a fama, ^ 
tantesferiaõ os ouvidos, para qS 
eufarem dc entrar neíia bata 
olhos. Fuy delia amado com 
inoSjCQmefptFançasdeier1 fo 
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lo,ainda que defígual na fidalguia, Sc 
na riqueza j porém pira confeguir as 
niayores venturas a tinha habilita¬ 
do o unico dabelleza , Sc o raro da 
diferirão, Sentio Teu irmáo porcar¬ 
ias que lhe achou minhas,odivirei- 
menco de feus cuidados, & receando 
na defígualdadeo perigo, mandou 
taliarme por vós para que, ou me de- 
cla^arfe no intento, ou dapretençáo 
^ehitife. Disfarcei ornais que pude 
Dor ^wivocandoas razoens 
L. naó„me confeífar pretendente, 
vir ?a° ‘mP0Í^^ditando o poder 
mere Cr<?f EíP°í°»porque tudo cila 

ReCud? enc$ndo queeíta- 
9ue r^do,pois lia taó poucos dias 

cem fuccedido. 
a'niaí!,qUertn paginar pudèra, que 
a viía U refP°fta femflc de abreviar 
SUenaqnf U-mais eftimava>& mais 
de[COnfiy11 r,gorofo irmão! que com 

deítcrrafte de Bolo- 
da a diítr- e.cza’ codaagalia,6cco- 

xP§ao, 6c de meu coração 
toda 
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todaaa'cgria! Eu fui o que dei mot- 
tivo a tal difgraça, naò conhecendo, 
que podia occaíionar tal infortúnio 
à mayor fermofura da noífa idade. Se 
fer ido eu das íàudades das brc‘vc^ ho¬ 
ras de fu a aufencta.naô pude olleraf 
menor diftancia, fem me partir pela 
polia a vir pedilla por Efpoía, jorna¬ 
da infelice, pois a achei (cm fentidoS 
para conhecerme", nem poder ouvir 
me-,queanimo terá vai rpara reílíiif 
aos combates de faudades eternal 
fem efperan^asde ja ma s nefta vi«a 
mortal tornar a ve! la? Dizeis E'edery 
co, que ásefperánças perdidas 
podem allimenrar o padecimen^» 

Quint- em contrario eftà op Tecer de Qilin* 
recl-,2tiliano, pois diz que as efperança 

perdidas cuílumaó aatormétarma 
cruelmente. , cf 

L Perder o que ma is fe ama ne 
íi fó grave pena, pois quanto ler^ ^ 
plicado tormento perder ° 
querido, fem efpcranças de ]a-i 
ncftavidareítauralo. Se a per r £ 
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per-fi he grande magoa, porque naf* 
c* da grandeza do amor, quanto ma¬ 
yor ferá a dor de jà-mais haver de fer 
tcílituida por feoppor ao abono da 
efperança, queheidèaem que fe re- 
traraó rodos os bens, & antídoto po- 
derofo que defterra todos os males 
como diz Cícero, & approva Ti- cíc* 
bullo. • Cm.j. 
„ poi5deífeproprio argumento.ref. ™uI^ 
Pondi eu , venho eu a inferir, amigo 
Íte7a,1°,odefacertoda Profunda tri- 
ma,f "l116 poftrais , & da exceffiva 
Ção enco!^a domina voilo cora- 
ped-m ^ererdesfentirmaisdoque 
Vejo J1 raza° »P°*s nos males incura* 
p„ e c‘ji° remediole perde a cf- 
tenlQ ?a defemganada, deixaófeao 
aincf ’ & naô fe trata de cura. Eíc 
rarasvn:)S^ue. ainda C íuppofto que 
,e Íu|o!*s^òd* remediar o tempo, 
,emelio0 P°r baldado5 os humanos 
ni>por r 5 Porimprópria a mediei- 
Por inúrUpe^luosreusaforifraos» ^ a.p Cis reus remediofc Pois f« 

H ainda 
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aiiuhi nos males defefperados, mas 
quenaõ fe izentaó de todo dos po¬ 
deres do tempo, (kó cenfurados os 
fcittremos,culpada a inftáncia,&jul* 
cada por indifcreta a tepetição j que 
Saó extranhará tantos exccflos no 
fentir, o que fe naó pòde na vida re- 
parar.Se pudereis com todo o cumU' 
lo da dòr, com o auge do penar, co* 
paffar ainda as remontadas bahz^ 
do fentir,obrar,que em Feliciana r«' 
verdecefe a-Wlew.brotafledeno^ 
aealla, rcmoçafe a Primavera W 
-florida , & amanheceíe a Aur<>' 
:rnais fermofada vida, dtlicia àos 
lhos, & maravilha dos fentidos i J 
d a acharíeisdiículpa eittemfxçn" 
des todoo'penofo, a fim de re> ^ 
des o mais bello. Porem f a [C. 
poffivel de confeguirdcs con 
pettida dòr, eíía^gna> nem ejj 
pena «fleatóvdò, que "ot?°. des 
de attenuardes a vida fem‘ a trif 
nem remuneração da^e*• m ^ 
tcfa, que em vos fe 
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lnot-as no defejo, que vos inquieta^ 
«emíombrasna efpcrança, quevoi 
íbftencem ; & que fugindo anature-t 
zade tudo o que hcmolefto, como 
diz Plutarco, fó vòs andeis bufeando Plutart? 
omaispenofo? in cow- 

Làdifie o Seneca, que naó havia 2?or^ 
coufa mais oppoftaà diferição, que |c?eci. 
o intentar adquirir fama de trifte. 9£ 
Cuftumao mundo vender hu ma ale- 
gna> ao preçomaiscatodastrifte- 
*as> fendo como diz Euripides,com- 8“*<J ' 
P a o o que foy mais alegre, ao pezo HyPpi 
/• ^Ue ha defer mais calamitoiò, fiç 
prefC‘ ^^ím moftra na occafíáo 
f0y jnte» pois o que confeífais que 
hca ,.evò$.com extrCmos amado, vos 
mon e°do agora o mottivo de vo$ 

fardes có tantos exceflos trifte. 
cont a Conc^uis>am*g° Federico,’ 
no,nr!;a/minha razaó,replicou Julia- ■* 
hora, s*endooroftromoftradordas 
0Vi^Ue dà o coração , como diz 
©piiij? * cdando meu coração taõ ov& 

o de triftezas, ta5 combatido 
Hij , d| 
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de faudadesjcomo pòde o rofíro em* 
cobrir a magoa que finto, a dor que 
melaíIifte,ospezares que me comba¬ 
tem , opadecimento que me cerca 
fem manifeftar o roíto, os fentimen- 
tos que padece a alma ? Se achou 
QuMiSno'v lera empenho. 

Saciam difficulcofoopoder disfarçar, & em 
* cobrir as alegrias quem as alcança, 

quanto ferá mais difficultofo o podtf 
dilTimular o procellofo das pena.> 
quem aspadecefNa balança do am£ 
fe pezaõos quilates do fentir,.&er3 
impofsivel fentir menos hum cor* 
cão, que chegou a empenharie 
amar mais. Foy mcuamor opn 
genítodeminhavontade, opr<mii(; 
ro parto de meu faferer, ode ^ 
cabal de meus fentfdos j & » ia 
ino entaô o julgavh por imA»a S 
temporal, hoje o avalio p . naJa 
magoa ererna Oh íníchc ) dcí%c'i 
foy a minha a Bolonha, par. •,,? 
â grandeza de Roma minha d3 
para que me aiilencei dasdiU ^ 
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cafa de minha mãy? que penfamento 
me movia a feguir efludos fendo 
Morgado, & rico, que naó necefsita- 
va de feguir as letras, nem valer por 
ellas? que o pobre as liga para remé¬ 
dio de lua penúria, que o humilde as 
procure para fubir aos cargos mais 
honrofos, que o defvalido fe empe¬ 
nhe em decoralas para com ellas fe 
ver conduíido ao lugar mais decoro- 
^ > empenhos louváveis faó , que to- 
^°sapprovaõ por acertados, &pru- 

entes. Porém em mim foy efta 
^nda mais defejo de ver mundo, 
^ que acerco ,pela razaó reguladoj 

ls defneceíTario emprender- 
fe * ç ^ue na° ^av^a de profeguir- 
di> o- Para vcr mun£^° • como 
h£Çicero , todo o mundo fe di- 
qUeava na grandefa de Roma , em 
am^Cí{moem perfeito mappa coda 
do & oppulencia do mun- 

aefereve. 
defgn °rce.dura! oh fortuna cruel. 

íia nunha, {que fervife muUu 
Wiij vinda 

Cicer 
Ca.a 
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vinda taô efcufada, a Ter ocdr-fiaó de 
qoeperdefe a vida a mayor belleza, 
que defmayfe a galla a melhor flor, 
quefó tinha as chaves de meu cora' 
çáo, porque era Alcaide amorofo de 
meu peito. Quando appareçia,pare¬ 
ce que com lua fermofura cobrava 
novas fcrças o dia, allcntado com aí 
luzes renovadas de ver duplicado0 
Sql. Deu fim o amor mais firme, 0 
querer mais confiante, cujas fineZaS 
íó pcdiaõ igualar com tal fermofu1"3* 
poisnaó podia deixar de moflrarfe* 
firmeza grande, fendo filha dchaííl 
belleza em tudo fem igual. .. 

Com a repeçiçáo dçflas metíl°^0s 
trifles,& alguas vefesnaó có os 
enxutos paliamos a mayor P,.v 
jornada , que como eftava taop Q, 
fente na memória a magoa, nPYp 
dia facilmente di•eitirfe a<^ 
da dor quandp a breyidade r* 
po fepunfia d^parte d» jjjpi* 
Tempre a ter prefente. y 
hpradeÇolçhegamosaUrP1^ 
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de com paternal alegria fui de meus 
pays feftejado, & dizendolhcs eu, 
que Juliano Orfino meu companhei¬ 
ro , 5c amigo vinha defcançar co¬ 
migo huns dias antes de profe- 
guir o caminho para Roma fua Pa- 
tria, foy de meu pay recebido com 
grandes demonftraçoens de cortefia, 
mandando logo adereçar hum quar¬ 
to em que fe hofpedaflej por vir mo¬ 
bilado do caminho. Preparoufe húa 
íutnptuofa cèa, porem naô comèo 

que hum bocado de doce, com 
hum púcaro deagoa, difculpandofc 
COrtèz-mente de naô poder comer 
P°r cntaó mais, & pedindo licença 
J7ra recolherfe, a quem eu acompa- 

Da grandeza da trifteza q lhe 
mia receei eu lhe pudefe fobrevir 

diz e docn5a perigofa, q o naó fentir 
coH ^oftinho.mais parece de trò- r.Aug. 
Ariíl fan,iraado»4 de homem, & diz 
trio °te,cs* <lue os malencollicos, & Ana. 
■^elTS Provoc5o as infirmidades. E^'-7* 

a noite dei conta a meus pays de 
Hiiij todo 
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todo odifcurfo, & íucceííòs de ml* 
nha vinda, de que fe moftràraó peza- 
rofos da mallograda Feliciana a 
quem juntamente faltou a vida, &a 
ventura em taó illuftre,& rico Efpo- 

s. Aog. fo como era Juliano Orfino. Porém 
como diz Santo Agoftinho.os fcgre- 
dosoccultos da Providencia Divina 
fó Deos os fabe,porque fó elle os dif' 
poem com fua eterna Sabedoria. 

CAPITULO IX. 

Como Laura Am at i Ide may de lull 
•veyo a Ur bino, ò1 o levou a RO' 

ma,& do cafamêto q os pays 
a Fedçrico procurai aõ, AO feguintedia fobre-vey° 

Juliano Oi fino humacciden^ 
penoíò.chamoufe o Medico, que 
formado de fua triftefa o attri 
fer nalcido de profunda mel‘a ^ 
lia, naó lheaplicai)doporcnta^fll 
tro remedio, lénaó que o c*iVtr(jei{a 
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della com ver campos alegres/ontes 
correntes , & ouvir muílcas íuaves, 
que Ariftoreles traz por remedio ^ 
efficaz contra as triftefas, 8coutras 
paixoens da alma, 8c advercindo que 
o naó deixafem',fó, porque afoleda* 
de era perniciofa aos trtiles, Todos 
os divertimentos felhe procuràraó, 
porem com taó pouco efFeico, que 
em lugar de receber melhoria, cahio 

humaperigofainfirmidade, fetn 
adrnittir algumdefeanço de quefoy 
jGceflario avizar por carta logo a 
-aura Amatilde fua. mãy a R.oma, 

para que a Vrbino viele avelo. Ape- 
doV "a an^ada recebèo o avizo,quã- 

c °ietèo na liteira,acompanhada 
afrtJ®5 efeudeiros de ca vai lo, que lhe 
p^11 *aõ, 8c fepartio a toda apneflu. 

Ur bino. Ecaefta fenhora peio 
fe^^efua preíença, 8c diferiçáo 
afl| u^° decodõí muico eltimada, 
eni'^e.ni R-^ma,aonde afsiltia como 
hu:ri, a P lrce. Chegou a noíla cafa 

a nunhãa, a quem eu, & meus 
pays 
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pays fahimos a receber com as cor- 
tellasdevidas ataõ illuftre hofpeda, 
a qual com dilcretas palavras nos 
Pfendeu as graças do que por feu filho 
J ujiaiíp tínhamos feito,& enterneci¬ 
da como máy,derramou lagrimas de 
íer.tda, que fez o amor de máy vio" 
lencia á gravidade , &vepcêoare‘ 
pugnancia que o exterior moílrat 
pretendia, tendo difciilpas o pidiof^ 
das lagrimas vertidas em íer Julian01 
filho unico,& Morgado a quem Eu11 
ripides chama coluna do lolar , ^ 
peipetuidade da caía. Informoufc 
de mim paiticulaimente da o. ig^1 
delia proíuiidatiiítefa,& certified/1 
da caufa, ôcraiz de que a profund* 
mallencolia procedera, entrouc0 
minha may a ver a leu filho noqu3^ 
to em que na cama bem enfermo^ 
tava. Abraçou o amorolamentc 
mo quem tanto o amava, 
no fe moílrou ma is alentado c 
íua vifia , a quem ellaaflcntan 

n to ao leito, dizem q aEiP Jum 
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Seeftainfirmidade, filho meu, ti¬ 

vera fó a fonte no frágil da naturefa 
a que todos os mortais vivem fugei- 
tos,pudèra ter que fentir,porém naÕ 
de que me poder queixar, pudèra fo- 
frer a magoa, mas naó a queixa. Po, 
rèm quando conlidero que volunta¬ 
riamente te entregas às triíleías, de¬ 
bilitando as forças , defalentado os 
efpiritos vitaes,dequea vida fealli- 
t^cnta, como queres que com dupli- 
cada dòr o naó íinta, & com iobrada 
razaõ me naó queixe? Que extremos 
de fentir refervavas para minha mor- 

fecom taesdemonftraçoens de 
J‘lue te empenhavas em fentires a 

°rte alheya ? Êmpenhavarte em 
er*tir mais aperda eltranha do que 
propna? & adeqúem imaginas 

te amava, mais que adehnma 
~ ^quetaodeverasteama ? Que 
terrn°fura foy efta de Feliciana , que ' 

cattivou quando viva, &teaor- 
qu„nta guando morta ? naõ bailou 

w quizefes cafarte com ella fendo 
taó 
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taõdefigual para Efpoía tua; fenío 
que ainda morta te prendaò deita 
forte fuas memórias para magoa mi¬ 
nha ? todas as penas fe termxnão com 
a morte, & íó as tuas, filho meu,com 
amortedefta dcfundta náofe teirm- 
nãor Com a morte fe acaba o aborre¬ 
cimento, & o amor, porque a morte 
he orizonte em que tudo acaba, o a- 
mado,6c o aborrecido; pois jufto pa¬ 
rece que feja a morte de Feliciana 
claufula que termine, orizonte que 
ccculte , & fombra que efcureça as 
memórias do que como fombra paf 
fou,& hojenáoperíevèra. 

Vamos filho meu Juliano, parS 
Roma voífa Patria, 6c com osares 
naturaes aonde naiceitC6,convalece- 
reis brevemente ddta debilidade 3 
que ves condufirão memórias t3^ 
molcítas, penfamentos taò importu^ 
nos, lembranças taô fundias jnca 1 
pazes para o remedio, 6c eífica^. 
para o tJano. Là vos efperão \0‘ & 
parent et ,6c dciejãoj vefios arn,^jll 
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Com quem divertireis a moieftiaj 
que vos occaiionou taómai empre¬ 
gado cuidado, ta5 indecorofaelei-í 
çáo.como emprendieis.mais filha de 
voifoamor, quedevofTobomjuizo. 
Em Homa achareis fermofuras, Se 
fidalguias,dicriçoens > que vos mere- 
_ção, Se dotes que vos igualem, quan¬ 
do naó excedáo. 

A Ui m fallou a difcreta Laura A- 
^àtilde afeu querido filhoJuliano, 
clae refpeicofo ao amor com que fe 
P^rrio delLoma atodaaprcfla p ira 
VelQ,8c alfiftirlhe, que como diz Ci- 
^ro»naó: ha nome maisamorofo, Sc 'a'n‘‘ 
^gradavei aos ouvidoi, ôcque mais 
m - rc/]° GaraÇã° , que <9 nome de 
^ y- He nome caó piedofo, Sc bran- 
^ queclhi prometendo todooam- 

foiraJ,-COdo 0 remedio, 8c toda a con- 
execa0‘uBetT1 vio ei*e acCt'^UCo 
que U -° no difcreto modo com 
vlrbau^y dejuliano fe ouve em o 
^endólCar’eni 0 al^iar, em o repre- 

r > cc cm faber obrigalo. Elle fe 
mo- 
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moflroutátoaíua máy obediente, q 
deítôrrando a triftefa.q o dominava 
tevecõ ella praticas mtty dignas dtí 
feu juizo, agradecendolhe a jornada 
taó penofa, que por íeu refpeito com 
tantodiícomodoempreiidèra,a que 
fereconhecia fumamente obrigado* 
& queproteftava não fahir na elei¬ 
ção de tomar eftado, em eoufaalgúa 
dos acenos de feu gofto. Satisfeitas 
máy de oconfiderar taó juftamt nte 
obrigado,lhe pedio que comefe à lu» 
vifta de alguns regálos, ôt doces que 
de Roma lhe tralia* quéelle obedi¬ 
ente fez, pondo à parte a repugnai1" 
cia de hum tediofo faftio, que de an* 
teso moleftava: tanto pôde a vil]3»3 
prefença, & tanto obrigáo os r°go* 
de huma mãy taó anioroía,& t3^ c 1 ^ 

tílii.iun creta, que fe PÍinio diífe,que não 3 
*b 20' via rògos mais efficazes, & PoderSy 

fos ,queosdequem ama, m ^ 
mais amante , nem que rogos m 
bem ovvidos podiáo darfe? ^ 

Enures dias queemuoíl* c^^-i9 
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/mio, convalecèo Juliano da debili- 
dufejCm que o dnháo pofto fuas 
miaginaçoens, & funeílas memórias 
da morte da mal-lograda Feliciana, 
que com a prefença ae fua mãy olvi* 
dou tudo,que vai o efquecimento da 
moleítia padecida feguindo os paf- 
fosdo tempo, de quem diz Demof- Demof. 
thenes, que tudo muda, tudo desfaz* ígJií* 
tudo atenua ,& finalmente tudo aca- 
j - SentiofeJuliano,caô melhorado 

e t°rçaSj & de alento, que refolvèo 
partirfe com elle ao dia fe- 

rlnc? na Ateira , & qúe hum dos 
^ coados,que de Bolonha trouxe 
a Co^Vall° m°ntafe para acrefcentar 
a a^Panhiados tresefcudeiros,que 
IQinhrn^an^avâo’ ^eipediraófe de 
tra.Q^ m*y com notáveis demonf- 
itieu de agradecidos , & eu, & 
m0s pay mc>ncando. noscavallos, fo- 

a liteira por 
a?^cfenos dlr Ief.oa ^9ra'da Cidade ®briK_ , f deipedimos, ficando muy 

sa fua «tuitt «ortcfia , & 
agia- 
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agradecimento, que confefiavão d6* 

ficcr. vernos, que como diz Cicero, leve 
í-íanco. penção he do bem,& do favor, Sr be- 

‘ neficio recebido o render as gfàçafc 
d tile. 
p^Muitos dias nosfervio de díTum- 
ptoamorre da mal-lograda Fí licia- 
na taó dotada da naturefa, como en* 
contrada da fotruna, flor, que appa- 
recendo com applauíos , tanto ent 
breve fe murchou com fentimentofr 

luven. 
Sety-H- 

Foy o deJulianoOrflnotaóexccfsi' 
vo, que parece que fó a prefepça, & 
prudência de fuà mãy podiáo ter va¬ 
iar para atalhalo, & o que naò pP^e' 
ráo desfazer tantas razoens, nem a'f- 
viar muíicas fuave^ , nem divertir 
ainenos jardins,fontes criflallinas,^ 
flores viftofas, que tudo por con 
lho do Medico fe lhe oflerecèo » 
applicou,baftouaprefençade hu 
tal msy com fua g»ande jjfudenm ^ 
remediarem poucos dias. Con 1 
rou meu pay no dito deJuvena 1 
facilmcte fepodem imitar os [0$ 
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pios dos erros, & com difficuldadé 
0$ das virtudes,parecer que approva ’ 
o Seneca, & Gicero coníHrma. E co- senec. 
50.de idcentarjuliano cazarfecom í;Plíl-6- 
r elieiana por fermofa (Te a morte o dcOm; 
naó atalhara ) via o taó prefence a 
memoria,& o exemplo taó vivo, era. 
tou com ininha mãyde com tempo 
me darem eílado, com quefeaflegu- 
mfem dei te imiginado temor , que 
osde^eHava, fendo potTua eleição 
nh-4 í*a<ÍueMroafe» & não pormi- 
^ ^ jjolha ocafamento. Em tudo, 

viã. 

verej. 

difTe p, ocalamento. Em tudo, 
c5r,j lljratco ,pòde terlugaraelei- ' ^-arc, 
* °dç melhor. ácm- 

fijalffi? ^f^ade de Urbino hum 
hum? P.rincipál, &rico que tinha 
Êfteij nica d^la » que fe chamava 
quettl de ate vinte annos,em 
term0(i1 onÍa da mocidadej fupria a 
Cra bÇmUra»n»õ porque fofe feya.que 

mparprírlq ,1. ?• , 
purque rote re 

tava Parfr1^, a,mas muit0 íhefal- 
m0e'ninkec^mar<rcrrn°fa} &00- 
riaah»n a taó prefente na memo 1 11 ~ lid III ClIlO • 

a Ingular da maMogradá 
I FclW 
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Feliciana primeira maravilha d% 
fermofura, que naquelle tempo ad¬ 
mirou Bolonha, nunca podia Eflel- 
la parecer fermofa, a quem tinha fo- 
bornados os olhos de tal gentileza 
na jornada infelice, em que com feu 
irmão Fabricio lhe aílifti. Era co¬ 
mo diffe Eftella moça , mas faltava- 
lhe muito para Eílrella, & o foy para 
mim bem contraria,como direi. Fal- 
lou meu pay, com feu pay O£taví0 
TJgolino que era viuvo,fidalgo pri#' 
Cipal,& muito rico, & como era filh* 
tinica, 8i herdeira íingular de quang 
ícu pay poíTuhia, & eu filho único. # 

■ fucceífor, em breves horas concot' 
dàraõ no cafamento,que como haV* 
dc fer infortunado,correm as defgr? 
çascommarc de roías para cona* 
i-em obaxelao naufragio nao te 

Veyo meu pay para cafa aleêr,%Cl 
cm prefença de minha may h1 
como me tinha cafado com j(, 

filha unica de UCyg0; XJgodna 
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UgolinOjScfucceiibra de todos feus 
bens, queerão muitos, & o melhor 
cafamento,q então Urbino tinha,-de 
que minha má.y.fe moílrou bem con¬ 
tente, & eu refpondi-, que pois Tuas 
merçès o elegerão,'& era a íèugofto, 
juíroera que também fofeao meu„de 
cuja obediente vontade podião vi- 
verlcguros. Moílràraõfe meus pays 
muy obrigados da repoíla, & tracà- 
ra°iogo d: dar noticia a noOos pa- 

do contracado cafamento,que 
°s approvàraó, & louvàraõ pelo 

d (-'sacertado)&conveniente. Aífim 
ext~U‘ ° os bumanos juizos pelos 
traro^i65’ Por(lue n*ú podem penc- 
dosdt*ai-Dous dizsfó eraó pa fia¬ 
do vevtL 'ru‘8ad° ca(amento,qua- 
zertn huma criada de Eftella a di- 
feijpa^ue e^a me chamava porque 
tava fau 1U Suinca> & lhe impor- 
Cad0Dplar comiSo. AíTuftoume o re- 

Wde» & do lugar em 
c°m di»-,1’ deíPedl amenfageira 

que eu a feguiacomo fiz, 
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& fiibindo acima defpois das priméi* 
ras, &cuftumadas cortefias em que 
eíla fe aílentou em hu m rico eftrado, 
& eu na cadeira,que a criada me che¬ 
gou ficando ids, mediíTeafiim. 
, Meu pay me deu noticias,fenhor 
Federico,que com feu paydevoíTa 
mercê, tinha ajuftado meu cafamen- 
to, para alcançar á voíTa mercê por 
meu Efpofo,& Senhor. Efta ventu¬ 
ra fora para mim grande , & muiP1 
í/rande,quando minha contraria for- 
tunaoconfentlra; porém quem na»' 
ce taó mal afortunada, fó vê as cofia 
àsalegrias quando lhe fogem, & 
rorto aos pezarcs quando os Pad®| ' 
Tal meconfidero eu nefia occafia 
pois com as noticias defte caiam . 
to, vi das alegrias os longes 
difgoftos os pertos- 1 ara m â { 
rar fenhor Federico, tomara c ^ 
o rofto com a cortina da PurPL 
d agram mais fina , qi,e Par arfo' 
taro pejo, cuilumaanatu _ en> 
jar à fragilidacie muihenlí *»%. 
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contrafe como pálido temor de fal¬ 
tar diante de voíia mercê , a propria 
neceílidade do dizer, & he força que 
manifefle fallando, o quequizera cf- 
conder emmudecendo. Vay o am* 
biciofo navegante fulcando os pro- 
cellofos golfos do mar na arriícada 
nào de que confiou, &:de que fez 
guarda confidente de fua vida , & 
vendofe qa tormenta em rifeo de 
perdela,alojar ao mar as drogas, & 
peças mais eflimadas,& cuftoías,que 
no mtimo da nào tinha fua ambição 
yfcondidas,com grande dòr dearro' 
laias- porém neceflario arrojo por 
^egurara vida.Tal me confidero eu 
enhor Federico, q me he neceflario 

^•mha voz arrojar, o que no intimo 
e meu peito deíejava iepultar, mas 

mais efeonder. 
Scnhor naó fou dózella,como 

pjnU Pay> vofla mercê, & todos ima- 
fQvaò 5 porque o fobrinho do Duque 
ine° cyranRO de minha honra , &o 

*'Jiucadordçmeu recato, nacpor 
I íij cu 
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cu íer fermcfa, mas por eu ícr ícbrc 
todasdifgraçada. Decoroucom pro- 
melTas de Efpofo feu atrevimento, 
& com titulo de finezas amantes,dif* 
farçou fua oufadia,fazendo ponte do 
dilatado de huma efperança , para 

V chegar à pòfie de hum mal nafeido 
defejo. Quiz declinar minha dôf 
para o tribunal de minhas lagrimas» 
da injuítiça de feu poder , mascofli 
palavra enganofa de cafár ccmigo» 
pois naõ era deíiguai o cafamento (& 
eu fora venturofa, & naó infelice) 
fi fpendèo as lagrimas, mas naó o te¬ 
mor deque mulher gofada perde* 
eíl imação.que de antes tinha. Ha pe' 
nas, fenhor Federiço, que cuíla mais 
odeclarallas, que omefmp padeci' 
menco de fofrellas, & mais em mH' 
lheres da minha qualidade, devam^ 
voífa mercê o deíênganallocom tam 
ta pena minha,& bufque modo co ^ 
que eíle cafamentonaó tenha ene 
to, fem publicareílafalta, & diíc 
duo de niinhapcflca & de meu 
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nocentc pay,que feo concrario fizer* 
naô lhe aíTegaro a vida. 

Afilm deu fim a fua pratica Eftella 
Ugolina, taõ illuftre no foliar. & taó 
deíditoza na forte , que naô lhe baf- 
tou o carecer de fermofura, parali- 
vrarfe de mal afortunada. A pro- 
pofta defeu dizer neceiTitava deva- 
garofo difearfo para arepofta, 4c eu 
eftava taó admirado do que ouvido 
tinha, que de perturbado naó eftava 
Para difeurfos , pois diz Demofthe- 
nes,que huma efperança fruftrada,& oiyne. 
°utros fucceffòs repentinos, faó per- 
turbaçoens grandes da alma. Aflint 
c°mpendiei a reporta , com dizer, 
cIue lhe agradecia o defengano , & 
clu« no mais faria o que fua mercê 
me cncomendava. Com ifto me deí» 
P dip0r extremo trifte, &peníati- 
10 ’ Porque confiderava o arauo def- 
dc llegocio em que me via empenha- 

com tanto rifeo da vida. Meu 
J^ode Eftella empenhados no 

‘^ratado cafamento, euimpofsi- 
liiij bilitadò, 
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biiitado,paranifioobedecerlhes: o 
credito dc Eflella em perigo de po¬ 
der divulgarfe, & minha vida amea¬ 
çada cm rifco de pcrderíe. Oh Deos 
immortal.' quem pudêra explicar os 
pezares , & difgoftos. as aníias, & 
aflicçocns, que fentio nuu coração 
vendofe combatido por tantos la*> 
dos , fem poder confultaro remedio 
delles, 

Oconfultar hum negocio de im- 
R'«. 2 P°rtancia diz Ariíloteles, mais ha de 
Mutarc. ícrdosmeyos, quedos fins , naól>a 
íadu" entendimento, dífie Plurarco , e«t 
b- tudo taõ liíongeado deíua prcfuni- 

ção, que fe eícuzc de tomar coníelh° 
em matérias graves, & de importân¬ 
cia. Mas eraefta de tal qualidade, q 
eílando eu refoluto nos fins,que eraó 
rigtitar tal cafamento, como taõ in- 
decorofo a minha pelíoa , & briofos 
procedimentos ; naó me atrevia a 
conlultar os meyos, dc com prudên¬ 
cia , & fegredo poder livrar a meu 
pay dcíle infelice cQnttato , 
f « roa» 
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com o pay de Eftella havia feito. 

Andava eu penfativo, & difgofta* 
do,aceitando os parabéns do contra¬ 
tado cafamento, que amigos me da* 
vaõ com palavras gèraes da cortciia, 
porém com afpetto taò pouco ale¬ 
gre, que alguns reparaváo em meu 
difgolto, que por mais que procura¬ 
va disfarçalo naó podia. Veftefeo 
rodo das cores do coração, que por 
eífa razaõ lhe chamou Cicero, janel- 
J? da alma,& Ovidio,primeira prova J„cpccr/^ 
da culpaj& como eu andava taò pou- confui. 
co alegre, fe entendia que me cenfu- £^’.3, 
tavão de defaprafi vel, logo fufpeita- 

!e terião alguma noticia dos mot¬ 
tos dos diífabores de minha pena; 

duedtfconfia hum honradodequal- 
dUerfombra , qua em a honra olfen- 
aq. 0 poda. Com o excedo delta 
g. lSáo,que me atormentava de dia, 
pCi;ne delvellava de noite naó me 
Q 1Ccia ^ono» nem defeanço, que 
i5aanC,ha!locha^ pares da vida; Qllint,s 

c '-icncc jà meu íòfrimenco, a pa* Oecla.s,' 
djc^r 
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dccer tanto pela cu!paalheya,m£de- 
liberei a dar inteira noticia à meus 
pays de meu padecimento , &aílim 
fechandome comelles em hu ma ca¬ 
la aonde dos criados , & criadas, naó 
podia fer ouvido , me lembra que 
lhes fallei deftafórte. 

Seorigordospezares que finto,& 
dasaflicçocns que minha alma pade¬ 
ce, pudêráo tollerarfe, fem eu fazer a 
voífas mercês participantes dellesj 
decrèrbe, que os paííára fem ccca- 
íionar minha voz avalias mercês o 
difgofto, & a magoa de me ouvirem 
taóobediente,& taó queixofo. MaS 
cm tudo culparei í’ó a minha fortun3» 
& naô ao amor, & zelo de meu bem» 
que em voíTas mercês conheço, & 
venero. De muitos cafamentos y 
queixar aos paysjpor haveré fido el- 
colha defeus filhos•, mas raras veze 
cu vi queixar aos fii bos,por haverem 
nos cafamentos íeguidoas eleiçoen 
dc feus paysjporque o paternal am^ 
deverem bem empregados 2 C^0f, 
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lhos, lhes cuftuma afíegurar os feli- 
cesfucceílos da eleição. Aflimodif- 
fe Cícero; & o moftra a experiencia. 
Mas oh grande dcfgraça minha! que mVçrr, 
aonde tantos confeguiraò a ventura 
dos acertos, viefe eu fó a experimen- 
men tar os danos, & erros de tal elei¬ 
ção! 

E nifto lhes referi com toda a ver¬ 
dade, o que com Eftella a feu cha¬ 
mado me havia fuccedido, pedindo- 
me bufcaíTe mòdo, como cafamento 
taõinfelicenaõ feeflfeituafe íem re- 
Ve‘ar fua falta , &r ameaçandome 
com a morte, fe o contrario fizefe. 

^ meus pajrs, & Senhores, he a Ef- 
P° a que voflas mercês $ para o fer de 
^um unico filho efcolhido tinhaô? 

yifia a parar o pundonor dos 
onfeltros ? a efiimação de nofib 

b^S0 folar? ellarfe rindo porludi- 
^ o.quando me vifie,o fobrinho do 
taí, ,e^ecnganofo Conítantino 
Vicf^berr°* c°mo infolence ; que 

cu lendo quem fem , & filho 
Mor- 
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Mòrgado, & único de taes pays, que 
he o homoío timbre, de que t u mais 
me abono, & o elogio, que mais íò- 
bre todos eftimo, a caiar por eleição 
corn Eílelia , que elle deshcneíiou 
com enganoíaspromeíías, quefatis- 
fazer nunça intentou, nem mais vela 
pretendeo-, que hum delejo deforde- 
nado, frenetico no prometer, o que 
rcduíido a juizo nunca chega a de- 
fempenharfe , & tarde morrem os 
aggravos, porquefe quem os caufou 
cs efqutce, qttem os recebèo em 
bronze os imprime. Da im movei fir' 
meza da terra fe cpnfirma o gyro vo* 
lante da esfera dos Cecs , &quant0 
mais tem hum cfleníor de eíqueci- 
do,tanto mais tem hum offerdido de 
lembra do,como Eftella oeílà de ft° 
aggravo, vivendo neíla o cuidado 
tao vivo, ccmoçm Ccnítantinoem 
feu deicuido morto. Iliopreíupp01 

tc,& a pena q me atormenta* 
que voJTas mei cèc- me us Pays, ^ 
lihcrea , como taõ niter elides c 

ilít" 
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meu bem, & pezarofos de meu mal, 
a quem fó manifeftei toda a verda¬ 
de, queda boca de Eftella ouvi,pe- 
dindomeella oremedio para desfâ- 
zerfeo cafamento contratado, fem 
publicarfefeudi (credito* me digaò 
osmeyos ^dcvofeguir, porque por 
raais que 03 difcurío, confelTbi que 
os naó alcanço. 

_Dsi fim a minha queixa, fe queixa 
taópondcrofa podia p or claufuia ao 

e^tir. Ficàraó meus paystaôadmi- 
J'ados, & taõ perplexos do naó cípe- 
adoannuncio, que me ouviraó* que 
rabataó dilficultofasas fabidas, co • 

ahaviâo fido penofas as entradas, 
er0fas pej0 an'umDCO} & difficul- 
as pelo perigo. Duroulhes a fuf- 

^rn?ad > quanto perfeverou em mi- 
fcfrimenco.mas rompen • 

aor .dor?0 que ou vira,a tollerancia 
Den^-a^?>ro‘T1P®° ofilencio à fufi- 

^Çao dizendo. 
aeçr? eQSG°m fua eterna fabedoria 

cm tudo, porque tudo con- 
nhece^ 
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nhece, & tudo alcança, porém o# 
humanos difcurfos,podem facilmen¬ 
te enganarfe nas eleiçoens, porque 
naò podem alcançar tudo. I£u , & 
voíío pay, vosefeolhiamoso melhor 
acerto, aílim na qualidade, como no 
dote* porem como podíamos conhe¬ 
cer taõindecorofo labèo, taó odiofa 
mancha, qual efladefdirofa liftellá 
incorrido tinha. Taó facil julgava 
o cafar com o fobrinho ido Du¬ 
que , que a fuas palavras , & pro- 
raeífas fc rendia t Que caminhante 
por mais impaciente da calma , & 
atormentado da fede procura co^1 
defvellos afont«, para fervirdeali- 

, Vio ao calor o q a brafa,q fe có alvoro¬ 
ço a defeobrio, tanto q fatisfez a fed* 
q o afligia, naó volte as collas à fon¬ 
te, por quem fe dcfvellava? Ss d * 
infelicemoçanafcída para difere * 
to, & defabono de taó honrado p2/’ 
fe via perfeguida , &importuna 
dos atrevidos, & lafcivos defejqs ^ 
fojjrinho do Duque, dera noticl/eU 
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feupay, que com fe queixar ao Du¬ 
que, lhepuferaremedio. Porém cõ- 
fiarfe nas palavras de Conftantino, 
pouca difculpa tem em hum erro 
taõ irreparável,& a feu pay, 8c paren¬ 
tes taò mdecoroío. 

Vos filho Federico guardai eíTe 
legredo como honrado,pois eíla def- 
graçada de vòs o confiou, obrigação 
em que lhe eftais pois vos livrou de 
num íabèo, em que havies de cahir, 
em deméritos voíTos, que as deígra- 

£ ncm fcmpre procedem de cul- 
r f,como no mundo fetemvifto.Di-' 
do,?USnjÕ pretendeis tomar taõ ce* 
do rpeitado’ ,&°brigaçoens decafa- 
Poín contmuardes voíTps eftudos, 
mniIUe °,mundo dà com a fortuna 
didn vo! Cas»& o que fe cem apren-1 
daf? Perde com Íuasjniíi 
fada, as vagens, & figuras pm-1 
?Ue asS? mUCÍarÓ 3S ac5°ens » en* 
°as V1Vas nrSPlnfdi POrèB1 aS PCÍI 

Portar J * poíem quando lhes im- 
* Cudo mudarfe, queparaj 
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ifíbtem av ntade livre. Com ifto* 
& com profeguirdes o curfo de vof- 
foseitudos, por maisalgum tempo* 
que nunca ferá o peyor difpendido, 
viráaefquecei* a lembrança do info 
lice contrato defte odiolo cafamen- 
to s bem confultado, & mal concluí¬ 
do. 
i« Ailimfallou minha máy, & mcu 
pay concordou com o m fmopare- 
cer,encom$ndádomecô grande cui' 
dado, quegurdafeofegredo, & quC 
emotempo, queem Urbinoeltivc- 
fe, nemdedia, nemde noite , pel» 
ruadeEfteila jà-maispalTafe. 

CAPITVLO X, 

fDo que Jucced'eo a Federico, e^arido 
par apartir para Bolonha, & da 

morte do fobrivho do cDnque> 
& do que niff >pajf 

COm os confelhos de mcllSP^Jei 
como taó prudentes > 
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mais aliviado do gravame de meus 
pezares, quetaó moleftado me cra- 
zião, refoluco a feguiios em tudo. E 
aflimaquemnocafãmento mefallaí 
va, que eraõ meusamigos,&paren- 
tes,refpond!a, naó mefentir ainda 
idoneopara fugeitarme às penfoens 
da vida de cafado •, que queria lograr 
os privilégios da adolefcencia de 
meusannos, & o florido da vida íem 
cuidados, & a continuação de meus 
p tud°s fem queixas da aufençia, 

a memória para com 
Q CUs Pays» fic para minha Efpofa, 

íeria multiplicar o onerofo o 
oh?0 n° Prol°g° da Vlda a tantas 
^inda?°RnS Pen,lonart°» naó coftu• 
dad 0 a mocidade duplicar os cui- 
dlVc0s’c°m° diz Euripides , íenaó Euríp: 
Cu?110»., iècomoefcreve Quinto j? Med’ 
defCa'° 5 impede o defvelo todo o c"n!', 
JhantpS° G°m eftas,&outras feme-1,b-+< 1 
do foKS razo®s nledifculpava, quan- 
portu, e,° calamento de Eftella im- 

2 p ado me via , & para obviar a 
K molcC. 
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moleftia de tantas perguntas, a q«c, 
como diz Ariftoteles, naõ convent 
darfempreamerma repofta , me re¬ 
tirei para huma quinta que tínhamos 
fóra de Vrbino, diltancia de tres le' 
poas , no caminho quevai para Fe- 
Biro marítima Gidade, & porto do 
mar Adriático. . 

Aqui divertido com o exercic 
da caça,paíTei alguns dias livre de da 
repoilas a tantas enfadofas perguO 
tas , mas naó feizentou meu pay 
refponder ao de Eftella, vindo bu 
calo fobrc efte infortunado calai» 
to , para ajudarem as efcnturas 
dote, & meu pay fcdifculpoucj 

dizerlhe que eunaó intentava m 
dardeeftado, femdar fim a j, 
dos, q em BolonhaIprincip^^ 
nha,deq opaydeEftella <e 1^ 
refentido dizendo, que q«^c0tfl 
pay lhe lorafallar nefte 
norouenaõpropuzera t c[- 
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iiieu pay eó refolução refpódeopor- 
q as vontades dos filhos nem fempre 
fe moftraó em tudo promptas, 6c 
obfequiofasàs vótades defeuspaysj 
6c como em contrahir o Matrimo¬ 
nio feja taó fenhora como livreá 
vontade de quem fecaza, 8c naó pô¬ 
de padecer fombra alguma de vio¬ 
lência, comod;zS. Bernardo, que à s.Bèm; 
ft>rça , & a vontade faô incorapati- JjjJjJ-. 
''"eis eu naó poflo obrigar por força, * 
a cluem naó aceita ocafamento por 
vontade. Querer continuar o curfo 
. e ,u?eftudos em eílado livre, naó 

^ eleição-digna de eftranharfb, por¬ 
os f as.,ecras querem defoccupadoá 
m .cpcid°s de todos os cuidados, & 

m iuZenCa ^e^es quem tem caía, 
ulher,comoos caiados expert 

meEncamos. K 

fendo pv raercè meinftar , que 
«erica cderico u*eu filho Morgado, 
a$ letra^ara ^ue necedicava de leguir 
feíPon,t’ n?m eurfar as Academias, 

erei em primeiro lugar, que 
Kij 
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as inclinaçoens naturaes no ventre 
fe cõmunicaó, & com o ufo da razao 
fe manifeftaó, & como a das letras íe manireitap» occuu.o --- 

K 8.-feja louvável, porque Ariftoteles 
imm fedefvelao em 

■ leia íouvavci , - 
louva aos pays que fedefvelao c-m 
a cuidado de que leus filhos eltu- 
dem, & às boas artes, &rcienc.asíe 
appliquem, como fe vioem.l mlip- 
pe Macedoniò, no que difie nona ' 
cimento dc feu filho o grande AI? 

Qmnt- xandre, como efcreve Quinto Cuy 
* f,o. E juntamente refpondo , qtf 

'não deldoura aos Morgados , aO» 
Illuftres, & aos ricos o ettudo das lf 
-tras, & fc Iene ias , por ferem ban¬ 
que podem, navegar com todos 

- ventos. AfiimodizArirtoteles,qur 
apu<'. ra fabedoria na profperidade he 
S:* - mento, que honra, &.naadveU ^ 

he refugio , que alivia aoS 
- bens datortuna eílao fug 
gyros inconftantes de lu - d o 
roda, fó afabedonafica 
ruidofodc fu as mudanças. ^ à# 
droésaroubaó,nem ínimit, .óf 
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pojaó, nem a idade a diminue, nem 
o tempo a gafta , nem atyrannia a 
violenta j & final mente em qual¬ 
quer eftado da vida, fempre com a 
rnefma vida perfevèra. Naó pen¬ 
de feu luzimento de favores exterio¬ 
res da ventura * porque em o profpe- 
ro fe dà a venerar,& no humilde bem 
fe deixa conhecer o fubido de feu 
valor, como em tantos fucceífos do 
mundo fetemvifto, & cada dia ve¬ 
mos. 

Pois com qual jufta razaó impe- 
cu a meu filfio q naó profiga os 

V^dos, quando aelles fua inclina- 
chama,feudeíejooperluade, 

r talento o incita? Confiarei cu, 
ten °r Vgolino, tanto das 
de\Ues rcnc*as deite morgado , que 
tancLntas C0ntingencias pende,&em 
pa„ s encargos fe divide, que naó 
CQ^e alguma vez tributo aos en- 
guro °Sc^a f°rt:uua? Quemmeafíe- 
e0 jperpeuucfade? quemafian- 

legurança ? quem abonou o. 
K dj íolido? 
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folido? quem eftabeleceo Tua firme¬ 
za ?Efe, como diz Cicero,a fortuna 
he cega, Sc como tal fe pinta , como 
de hum cego podem eíperarfe acer¬ 
tos, & naó temerferuínas? Eu naó 
poflo encontrar a Federico oprofe- 
guimentodefeusciiudos, por onde 
tal vez a ventura o chama, elieaefTà 
íenhoraemnadaeftá devedor, nenj 
obrigado, eu fui o que a voíla mere? 
faltei no cafamento,fem comunicar' 
lho, parecendome que feguiria nifi° 
meu parecer •, porem difculpafe cofl1 
a continuação de feus eftudos 
naó permitrir tomar tfte eílado 
to em breve, & como iíTo pende 
fuafivre vontade, & naó da min 
naó tenho niílo mais que dizer, p0^ 
U vontade de meu filho naó fica 

Com o ultimo deíla 
defpedio meu pay a O&avio & q(. 
nq mais queixofo,que obriga<" Jj*|0 a 
flue hum defengano , he v5 „ r; Ha gMdefejo..pípcdiQrcrcfcnt.^ 
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Sccuidadofo, fe por*ventura procc- 
deria eíla repugnância , que eu mo- f 
ftrava em dilatar o cafamento dcE- 
ftella para o fim de meus eftudos, 
quando ainda na introducção delles 
ertava,por algUmaliviandade,fama, 
ou difcredito.quc de Eftella ouvifíe. 
He huma íufpeita,dizDemofthenes, 
Guitas vezes mãy de huma calum- arg.íb. 

& occafiaõdc huma ruína. Mal v^f '. 
°efcança hum coração com fufpeitas fÀug? 

nre o Seneca;porque he nos amigos Sidc 
riUrnahirpeita,dizS. Agoftinho, ve- crcd. 

eno humaamifade, verdugoda 
ayor confiança , &juizo em que 

VjQry.Perfg° a innocencia. Era O&a- 
d ^ golino difcreto, & confideran- 
caf^Ue meu Pay lhe fora fallarno 
raõ enco de íua filha, & feajuftà- 
ag0fnas c°ndiçocns do dote, &que 
c°maSeel"cuíava do recebimento, 
eftUcj ,z^r que queria repetir os 
1qs,Cq s. dilatados annos atè acaba- 
Vip Jc«urou, que procedia o def- 

caufa mais poderofa, razaó 
Kiiij mais 
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maisurgente, &motivomaisencu« 
berto ,& naõ declarado. Com a pe¬ 
na defte fentimento, quenaô exce¬ 
dendo osfóros de eonje£hira5tinhaó 
poderes íobre hum coração honra¬ 
do,para o atormetarem, como fe fof- 
fem verdades, foi para caía,& fechá- 
doíe ló com fua filha em hiima cafa, 

C.cer7 fé difie, quelhefallou afiim. 
UcCicg.’ Duas guardas (difie Cicero} faó 

neceífariasà mulher honefia,que faó 
o modclio procedimento de tuas o- 
bras , &odecorofo nome defuafa' 
ma. Seambasfaltarem, heirrepara' 
velo dano; &fe afama honroía fid' 
tar, he calamicoía a pcrda, porq^ 
paraferiícar hum letreiromào > 11 
neceflario efcrevcréfe muitas lcfra 
boas. Lembrada eíiarás Eficlla, q 
dias paliados te difie, como te tin ^ 
cafada ameugofto com IH edcric° 
filho Morgado,& unico dc Carlo* 
Monfeltroj & em lugar de te 
res alegre com as noticias de tao ^ 
thorizado, rico caíamento, 
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que eu tanta alegria moftrava, repa¬ 
rei em que ficafte fobre fufpenfa 
hum pouco trifle, o4que osannun- 
cios do cafamento naó permittiáo, 
íendooEípofo muito para eftimar* 
fe. Se o fazias de honefta,naó o con¬ 
deno,porque a modeftia chama Plu- dc£onc 
tarco,fegura guarda da honeftidade, 
porém fe a trifteza que moítraile, 
teve a origem em teres as penfa men¬ 
tos em outra parte divertidos, muito 
terei dequeculparte , &que fentic 
íueu coração tuas liviandades inde- 
corofas, & atrevidas. ífto digo, por¬ 
que I< ederico fe efeufa de receberte, 
a0la° CU Com Carlos feu pay tinha 
JUItado, dizendo, que primeiro que 
^udaíTedeeftado pertendia d:rfim 
eus eftudos, dilatada efeufa para 

Huern os principia. 
infiro eu, que huma difcul- 

tOc^° P?uco relevante ao caíamen- 
tant-r^ ^GU ajufiado , naó nafee 

d^edudar, quanto 
em tiefviar liviandades tuas, 

6c 
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& fama menosdecorofa de teus pro¬ 
cedimentos. Faltoute tua mãy no 
melhor tem po, em que havia de aill- 
ílirtej&acompanharte, & a compa¬ 
nhia de criadas, naóhemuro firme, 
nem guarda fiel, & íeguia; porque 
vaó pouco interefiiidas em meu cre¬ 
dito , & pundonor, a poucos com ba¬ 
tes podem faltaràfua obrigação, & 
à fidelidade que devem a quem con¬ 
fia delias a vigilância de lua honra, 
oluzimento de fua cílimação, &as 
prendas mais queridas , em quefu- 
ílenta o timbre de fuahonroía opi¬ 
nião ,6c illuftres brios. 

Naó palie voíla mercê fenhor pay 
mais adiante ( rclpondeo afiuliada 
Fílellajq parece injuftiça húa quei¬ 
xa taõ (alta de razaõ > pois tanto tem 
de de/afogo da dor a q he juíia,quau- 
to tem de moleftia aqutlla,aqué neni 
apadrinha arazaó, ncmanimaaju- 
ffiça. Fu vivo taó rtgulada com a 
leys da medeília, que a meu eira 
devo, que pafiaõ muitos dias a 
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chego àjanella, fenaõ quando algu¬ 
mas amigas vem vificarme, que o 
faço porque me naõ cenfurem de cx- 
tremofaàfua vida. Pois que moti¬ 
vos podia eu dar com meu recolhi¬ 
mento, para ecclypfar meu decoro, 
deduzir minha fama, Sc diíluftrar o 
hriofo pundonor de voíTa mercê,fen- 
do hum pay de mim taõ querido,co- 
mo venerado. E respondendo ao 

vofla mercê me dàem culpa de 
naó moftrar alegre, quando voda 
d}ercè me noticiou o cafamento de 

ederico , foy por naó o permittir 
^lnha modeftia, Se pelo fu do repen- 
cai° Cm ^ue me rePre^encou > due 

ando ha via de aparcarme da co m- 
pinia de voíTa mercê, a quem eu 
rp° °e veras amo, Se com os diflabo- 

s deite fentido divorcio fufpendeo 
^ coração toda a alegria, 

o c7e <lue‘ra Federico por dilatar 
e(li,Vtn.ent:o rePetir ° curíode feus 
fÚsr°S'c Cm poc*c Proccder de va- 

aulas- A primeira ferá naó me 
‘ N ter 
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ter amor , que fco civera naóem- 
prendèra auíencias , pois he para 
quem amà huma auíencia a qúirna 
cílencia da dor, a vida dividida, o di¬ 
vorcio mais penofo, & a morre mais 
dilatada. Conheço que naófoufer- 
mofa,&faltandomeafermofura,naó 
tem entrada o amor. Veyo hederi- 
co em companhia da mal-lograda 
Feliciana , prodígio da fermoíura, 
quando em Bolonha viva, & memó¬ 
ria perpetua da mayor bellcza.quan* 
do em Saríina moi ta ;& como trazia 
os olhos de tac portentoía gentileza 
íobornados,rada lhe paieceempte' 
go digr.o de amor, fenaó de aborrC' 
cimento. Quer repitiros cíludos, 
porque tal vezíóem Bolonha cuu 
dará arte de amar, que em Vrbm 
r.aõ íelè. K íe cu por pouco fermo » 
&por dcfgraçada hei de dar in° 
ves defer aborrecida, ou trial-ca^ 
da , peçoavbíía mercê me Pcrlll'tje 
orc tirar me a hum Conventp*ao 
viva com deícanço , &volla flj. 
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fique livrcde cuidados,porque cftas 
deíicófi-nças naó faõ para repetidas. 

Com ifto fazendo a íèu pay a cor- 
teila coftumada, fe retirou chorando 
aoutracafa moftrandofe muyfenti- 
da. Sufpenfo ficou o pay, & enter¬ 
necido de a confiderar taõ magoada, 
que parece,como diíTe Ovídio, que Ovid.d® 
tinha enfinados os olhos a darem la* ^ a" 
grimas,, juando ella quizeífe pedilas. 
£como o pay ignorava a principal 
J^ma, & mancha de fu a honra, com 

ntranhasamorofas de honrado pay, 
i. eicvantou a hir confolar a filha,que 

ecm cudo fora como ferdevi*, con- 
Qrme efcreve Cicero , o devia ella OÍ<‘*: 
dS;COm §randes cxtremo^-apois 
edn -Ve PrmciP10 ° alento vital, a 

ca^ao política, apatria honrofa 
gr0Ti na,fceo’ a liberdade, qué :1o- 
íucc^ns^acnmoniaesem que 
tZZt?- todaseftass&oa- 

P0Z/ PMte 
lc rendco. EneSlfr* Conftantino n^nafe o peixe com a 

lifonja 
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íifonja da ifca deque o anzol fevé- 

Senec. fte, diz o Seneca, &faófimulaçoen9 
disfarçadas, as que parecem favores 
da ventura Taes fe reprefentàraó a 
Eftella Ugolina as enganoías pro- 
mefíasdo fobrinho do Duque, o a* 
manteConftantino (fe porventura 
amava a quem de fermofura carecia) 
fendo a fei mofura a primeira poftil- 
la, que fe coftuma tomar na fitofofia 
do amor. ’ 

Moftroufe Eftella fatisfeita com 
as dtfctílpas de feu pay, que mòftrou 
ter de fcus procedimentos Kònrofa 
opinião, como devia a filha de qtferrt 
era, & apenas delia fe apartou,<|ua£ 
doella avifou a Conftancim>,confei' 
fandooerro que havia feito cwd ' 
clararfecomigo,para mediftuadir ^ 
cafamenro, que feupãy trácara. 
porque lhe parecia, queeunao ^ 
fervava o devido fegrcdo , ftue r, 
prometera , &ettava vifinboaF• 
firme para Bolonha, ficandoà^^^ 
ção de minha vontade, & 
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feve!ar,ou guardar hum fegredo, em 
que fe arrifcavão honras de tanto pe- 
fo, & créditos de tanta importância 
q lho fazia a faber,para q com tempô 

r Pí^Zr remedi°>Para queohon- 
r?!° de ,fuaopinião fe naó perdeílc.' 
Alluirado recebeo Conftantirtoeft* 
avilodeshumano, que fe podia cha- 
mar confulta cruel de minha injufta 
morre, querendo que pagaffe minha 
vida os defaforos que iiftella , & 
^onftantino tinhãocometido, fen- 

mef CU f° a.mClíS pays debaixo do Jeimo inviolável iegredo o tinha 
o Zr* 011? vaJainnocencia contra 
Perten d°S ^ra.nnia»(lue com ferro 
achani,í>c Curarainc*aasfombrasdos 
ni0 ^ mais ]ev™. Bem diíTe Pli- w,v,u, 
taoaqhu °V lay0resdanoS(3ue reful' ÍC--: U 
ho'*ons^I1°mei"'jaóca^adosdòS ’ 
Celes* q haTm eildlfíhrHcom Ariíió' 
V*exrív] ,ulheriradaJ & vineati- 'lib-de - 
"Í«è.1 V=™d«Udc,;de 
R>ulhcrrica>&poj'ní?fr,vel * ira d e [«* 

p0der0f»para vígarl.e. r‘'y 4< 
9S» 
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Que aggravos tinha eu feito a E* 

ftella-, retirado na minha quinta, hy- 
dropico de feus infortunados fegre- 
dos, achaque emmeu peito fera def- 
afogo, pois a ninguem os msmifefta- 
va , fendo depoficario vioibntodch 
les para incitar Conftanciho a mi¬ 
nha morte? Queria aíTegurar os ãrro* 
josde fualiviahdade,com conipiraf 
contra minha vida? Se com as pen- 
foens de hiwn temor dtiie Euripides» 
que ninguém podia chamarfe felice» 
nem o fu premo Diftador de Rom1 
Lucio Scilla tomou o titulo de Fe*1' 
ce,em quanto naó íugeitou, & cr»11^ 
fou de todos os inimigos, de que ^ 
podia temerfe. Enganofa legman,.^ 
lhes reprelentou afortuna com a 

.nha morte, pois trocandoíe a lo 
veyo Conftantino a perder a 
Caftigo foy de feu cruel \& 
garapena defeu intentad p 
dip , taò fóra dos termos da hum 

dade. Act***#*' JLftava cu em vcfpcras I 
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me para Bolonha , por ordem de 
meus pays,a continuar meus eítudos» 
por moftrarem ao pay de Eftella, 
que a repetição da Academia de Bo¬ 
lonha havia fido a caufa de eu demo¬ 
rar ocafamento: que tao acautela- 
dosandavaõ meuspaysja fim deafle- 
gurarem minha vida dos ameaços de 
Eftella* que naõ he baftanteefcudo 
a lealdade, para fe livrar das embof- 
cadas de huma traição. Vinha eu 

de.ípedirme de alguns parentes, 
amigos,com refoluçáo departir- 
^pela manhãa de Urbino. Era a 

oite por extremo efcura, que pela 
cõ a°r ParCe rehução os deiiítos 
çj(rt-„CaPa das trevas, q por efla razaó 
na_.cant0 Agoftinho, queastrèvas s. Adfi 

Kmoi'porque fi”T 1U2T col° 0 caminho, carecendo de Kvaa£ 
bçr ’ c°“ ^ue lc defcu ró osei c I- 
hiver n^i? ^OS » 9ue còle 
»i .Ln:“fs- H-- a noitr,Jiz Tito Lv £ «f. 
^feitor cs tem?r;s,perq etudofjz’ 

íp°rj co.n o ne^ro lut0 dequp1*** 
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fe vefte,como anticipand o o prefagio 
fúnebre aos trágicos infortúnios, que 
jhella feefperaõ , que para malefic os 
n'nguembufcaotia,por mõ chamar 
Cm fuas íuzes teftemunh sc ar.is de 
íeusdefaforos atrevidos. 

Eraõ ashoras mudas pelo filercioj 
cm que entaò a Cidade eftava, dei- 
cuidados feus moradores com a di* 
verfão fufpenfiva do fono, ferias qitf 
cócedeo ao eftudo perpetuo dos cui' 
dados da humana v da a provida na* 
tureza para confervarfe,como enfm1 
Ariftoteles Porém naó dormia o vj1' 
gat-vo Conftantino, que uifparafl 0 
huma piftòla que trazia para 
me , errou como efcuro da noi ^ 
pontaria, dando as bailas n * PareuC 
fronteira, quanto eu paílava de 
venturofamcnte livrei Ao repei 
no fobrefato defte eftrondo o ^ 
demimnaõefperadojcomo na _ 
recido,arranquei a elpada, qua QÍ 
flagiciofo Conftantino fe £> P.,, 
diante com hum eftoqueA Dr * 
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intentando que acertafle o ferro o 
effeito,que erràraó as bailas} mas eu* 
que defta traição eftava offendido,o 
encontrei com a efpada pe as arte- 
riasdobraço direito,guiandoogolJ 
pe entre as fombrás eícurás fuadef* 
graça; que cajiindolhe da maó debíf 
Iitada o eíloque, pelo arterial fan- 
gue , que a impulfos do offendido 
£ra*° corria, bradou por confiiTao* 
^ueoaViaó morto. Vinhajàacodin- 
nh^vl^n^an5a-* ^ eu P°i*naõferco- 
a D 0 ’ me rec*feia cafa com toda 
fucr ÍVando conCa a meus pays do 
Qupm ldo *fem ter ainda noticias de 
clan?1 P0l*èm rópendofe logo cõ. 
do rj°r°*o ruído, queeraofobrinho- 
tíanH clue* P°r ordem de meus pays, 
en are em ouro o dinheiro, que 
caJ,r Cafa havia» & montando a 
dade °’ mePar<n cÕ a mayor veloci¬ 
dade H°lfa de Pefaro, marítima 
3ntiRa dn? Rar Adfiatieo» Colonia 
rca* firn r -Romanos» como refe- i 

lCOLlv,o^cf,r,&Procopio,rJ 
Çuirç 
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Ccfarin Com a ve'ocidadelque levava, ca-| 
íibTdc minhando coda a noice cheguei a 
pioco' Pefaro, quando o primeiro crepuf-j 
iib°3°P culo da manhãa podia fer apenas 

juiz arbitro entre a noite, & o dia. 
Defmontei do cavallo em eafa d- 
hum parente noíTo, q e em Pefarú 
vivia, & feguindo a areofa corrente 
do rio Folhia, que depois de retra* 
tarem fuas agoas os modernos mu' 
rosdePefaro, vaypor entre outeiro* 
dc areas, a pagar limitado tribute 
das agoas, que as areas lhenaóu (of' 
pàraó, ao Golfo de Veneza Ep°r 
que eu entendia, que em o Du 
fabendo fer eu , quern ao fobrio 
mortalmente ferira, havia dedeíp 
t'irem meu feguimento as tropas ^ 
cavallaria, para em qualquer Pa^a 
me prenderem , procu ei ie P°or. 
defcobriralguma barca das <3^ ^ 
dinariamente navegaó pelo ~ aP 
Adriatico4emqpormarpu' ‘ 0> 
firme a terra, em q íicalle 1J? nc0s 

fenhorio do Duque- Permitt r 
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por fua mifericordia depararme o 
quebufcava, em hum abarca, que tie 
Manfredonia navegava com algu¬ 
mas mercadorias para efte porto de 
Taranto Recebèraóme na barca 
com particular alegria minha , em 
verme íeguro das iras do Duque,que 
como diz Euripides, iras de podero- fnu^J; 
foscó grande difficuldade ferenaó. 

Apenas em Ur bino fe foube que 
eu fora o que feri a Conftantino.por 
e'*e affim o declarar antes de fua 
morte , cm dous dias que viveo, 
quando o Cuque expedio tropas por 
diverfas partes, para me prenderem, 
^andando prender a meu pay cm 
uaTorre, &fequeftrarlheos bens, 

Çm valerode.lararo defunto, que 
efedèraacaufa afuamorte, & que 
nie perdoava,por el'.e ter a culpasp r- 
que nas iras imperiofas dos Princi- 
d!Sran1a a)u^l^a n,uy ddçonhec;- 
nçi fUdn<luecomo d life Demo 11 he- 
CerV° c a,&:a razaõ podiaó appai e* 01:nt‘ • 

cguras, &deícubertas. Mas he 
L iij dis- 
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disfavor da ventura, o eftarlivreda 
culpa, 8c naó da pena: fó o alivio que 
me fica neíte infortúnio taõ digno 
de fentirfe (Te magoas, 8cfentimen- 
tos foiTem poderofos para melhora*» 
rem o trágico das difgraças^he que o 
erro defte infelice cafamento , ou 
para dizer melhor, defta eflrondofa 
roda da fortuna , naõ procedeo de 
eleição minha , mas daefcolha , & 
eleição enganada de meus pays, que 
entendendo meefcolhiaóo melhor» 
elegèraô para mim, 8c para fi a ma* 
yorruína. A eleição dividio Arift0- 
teles em boa,8c mà, o que íe ha de efl' 
tender dos fucceflfos, 8c naó da efeo- 
lhajporqueo mal em quanto mal nao 
he elegível* fenaócom apparfnci^ 
enganofas de algum bem. Afi>m, 
a eleição que meus pays fizerao 
Êftella Ugolina, filha única de nw 
lidalgo illullre , 8c muito rico* 
fluem naõ aproveitou o naõ *er , 
pioíã, para aifentar de difgraS 
çoraq.tenho referido. 
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Cheguei a efta Cidade deTatan- 

to, que por fer do R.eynp de Napo« 
les, me dei nella por fcguro da caval- 
laria, que o Duque defpedio para 
prenderme-, hofpedoume hum hon¬ 
rado homem em lua cafa, que co- 
nheciaameu pay, &jàtinha,indo a 
Urbino a alguns negocios ,poufado 
em noffa cafa; & nunca o fazer bem 
fe perde, como diz Cicero. Daqui 
por via do mar efcrevi a minha mãy, 
como ficava em Taranto,& determi¬ 
nava pafiarme a Nápoles a conti¬ 
nuar 0 curfq de meus eftudos, fedç 
antes os profeguia fó de curiofo, ho- 
Jpmeconvem repetilosdeneçefilta-^ 
do » fe como diz o Sçneca, pòde ter 
nome de neceílidade, o que fe em- 
Prende conforme os incentivos da 
natural inclinação, & idofleo geni.o 
Para as letras. 
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CAPITULO XI. 

Como Alexandre, & Jacintafee/cufà- 
raõ cie tmbarcarje na nào de 

Dom lftlfQ. 

Plutsrc. 
(ífc until . 
Jljulr. 

D Fu fím Federico de Monfeltro 
à íua peregr na hiftoria, cuja 

varia fortuna admirou aos ouvintes» 
coníiderando os motivos por onde 
veyoa caufarfe oruidofo defuarui' 
na, fendo peíTc a taó iiluíl re , Morga' 
dotaõ rico, &lugeito taó difcrctU' 
Tc dos culpàraõ a C) rannia de E1F*' 
la, quefem outra certeza de podcr 
ferde Federico ofiendida emrcV^ 
Jar o fegrtdo de íua honra, deoavi 
para taó nreparavel tragédia. u ’ - 
vcíía rrnrcè fenhorFederico» dl 
Alexandre, eíl^mos cm igual cluel 
dafoitnna, & fuppofto quePlurar ^ 
diga, que nem a natureza, nem 3 ^ 
çunaconlentecm cuco cmelnan, 
tiçm igualdades i com tudo eu 
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que ambos temos femelhante o ca- 
lamitofo da ruina. Ambos éramos 
riccs ambospoderofos, amboseftu- 
dantts, & com propenfáo para as 
Academias, ambos da Patria fugiti¬ 
vos, & am bos derrotados da fortuna 
por terras alheas. Oh >or e dura! 
deftino infortunado! eftrella rigoro- 
fa! fortuna efquiva! pois as felicida¬ 
des paíTadas apenas na memória 
*cm exiftcncia:!^ o dilluziméto prc- 
Cnre> a todos os olhos vive. Com- 

Pajar as felicidades dos vcnturofos 
eom o padecimento dosinfelices, fó 
erve de requintar a dor, Stacrefcer 
mag°a» diz Quintiliano ; porem 
°mparar humapena,comaqueou- 

-r0Pa!!a , pode fervir de alivio a qué 
, re; ^ fer folitario ainda nas 

pulenciasjdiz Euripides,que era li- 
d,!?, berm» tenuefortuna, lo^ro 
quea fb1°í,?nqUe 3 iafauíhi Por“ ací *°^dade ainda no bem, naõ he 
hac 1ío, COm mayor razaò feri 

penalidades odiofa, Sunfofnvel 
oíèr 

nrli 
DscLnu 
t- 

Hcracl. 
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oferfóoalvoaquem fó a fortuna di- 
rigifle asfevicias defuasfetas, &de 
feus disfavores?porque íuppoíto,que 
o nafcer [defgraçado naó feja culpa, 
hecom tudoexcefliya pena. LàdiP 
fe Ariftotcles, quetodaafociedadc, 

Foi r' & companhia era caufa de algum 
Cícer. bem,parecer que approva Cicero,& 

a experiencia confirma. E pois cvt 
&voífa mercê, ambos nos vemos da 
fortuna defterrados de noflas Pá¬ 
trias , para jamais aellas voltarmos vijcio y pdidjdiUdia «tildo vuirariu" 
çm muitos annos, eu por odiado dp 
povo de Luca meus ingratos patrí¬ 
cios, &voflamercè por perfeguida 
do Senhor de Urbino pela morte de 
feu lot rinfio, fegujremos o confelh0 

Seneca <}e Seneca, que o Mundo todo ne 
beata. noíía Patria* & o parecer de 
Qi int. Curcio, que a Patria de cada hu 

hcaondeleacha maisfavorcçido» 
cílimado da ventura, , - 

Naó pudera voífa mercê dar 
pova de mayor alegria Senhor A 
xandreCreipondcoFedçrico 

t urr^ 
l.b. 6. 
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admitirme por companheiro,&ami-* 
go em feu defterro,pois a hum,Sc oiw 
trotem derrotados a fortuna do cul¬ 
minante de fua inconftante roda. E 
pois em Bolonha ambos principiàr 
mos o direito, & eftamos no Senho¬ 
rio de Nápoles, aonde fedà Acade¬ 
mia taó celebrada em toda Italia, 
acertado me parece que nella proíi- 
gamos ocurfo de noífcs mal logra-? 
doscftudos, pois a propenfáo natu- 
ral nos chama para as letras, como 

1 *e Cícero, & talvez que poreíte Cker.vr 
"ley° a ventura nos convida paradefinib' 
"Melhorada fórte. iiíTe foy fempre 

e_u intento,& agora com mayor ra- 
r °* P°istenho em voíTa mercê tal 

ffipanhia. E com iíto fe deipedi- 
rn^J50^enta° contentes, &íatisfei- 
tosdeftaamifade. 

Ibldn^jtarde deíí~e dia chcSou hum 
CaDa,i°.Cr avifo a Alexandre do 
corL° Julio Tomaceli, em 
ftroco na° c *ava reformada do de- 

> que a paíTada tormenta lhe 
íizera, 



*.' «r.b. 
i ac 
r»íc# 
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fizera, & a poi;to para partiríe ao fe- 
guintedia, feafenhorajacinta que¬ 
ria embarcaríe, queeltava ofcu ca¬ 
marote preparado às luas ordens, pa¬ 
ra rcct bela. Cem eíte recado ficou 
íufpenfo Alexandre, pc rquenem ti¬ 
nha intenção de mais tornar a em-‘ 
barcarfe, nem dc que o Capitaó 0 
julgafle por ingrato ao favorque dd- 
le havia rcct bido.Defpedido o rnem 
iageiro,coníuitou com Jacinta, & cO 
ca que cm íua caía os hofpedavaó > a 
repoíta, que a Dom Ji lio mandaria» 
& refolvèraó que íe lhe mandai 
hum refrefeedo mais efiimadoQue 
na Cidade fe acbafíe,que logo fe P’°^ 
cm ou a todo o preço, porque o de. 
jo de comprar, diz Santo Ambj° l0J 
he, o que na occaiiao pot m a e*tinV 
ção ao que fe vende. Era tal o re ' 
co, que bem moítrava ferde 
nhede hum animo obrigado, 
ncrofo. Efie. efrerco lhe levou ^^ 
p.olitona íua baica com a ddeo h : 0/ 
Ak-xandicnac pc der aceitar ^ 
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que fe lhe ofierecia, por eítar fua &C- 
p°fa Jaemra ainda muy debilitada 
dos lobrefaítos padecidos na paflada 
torrnenta. Pefarofo fe raoftrou o Ga- 
pitaó de naõ levara Alexandre, &a 
Jaanta/ecindo fua indifpoíição pri- 
valo deíTa ventara, & agradecido ao 
luílro.o.fic liberal refrefco,prometeo 
S!*" efperavfremuáe. 
m ni |fefVlIoS- Ao 0utro dia de 

35 Vdas ao 
fuaSs c no mar á yen’ura de 
deferev -ndo rS> COni0 dlZ ^orac*° ,rrhon?- e^ndoícus perigos. 
f 5"1to**?de Taranta"' 

a g 0S m,eZes Fe,^io no- 

Candla sLTf°r§a a °,fi,ho da i,,uftre 
P^rte dos mor! jnda,aa mayor 
gavaõ fóros ad°JesdeTarant0Pa- 
Veraõa mâv’ £nrd2Srf?CeT?r°s' Eíii' 
tlradosm I* ^Peu ^h°Felicio re- 
Jha às terras de ondl°fa qUÍnCa***fi« 
nra Felicio das?n 0’para dlVer" 

,1V1 —XSS 
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Napolitana , & fermòfa Florinda, 
para receherfecomHyppolitoTur- 
rianofeu futuro Efpoío,comofe re- 
cebco. :Era a belleza de Florinda taô 
admirada emTaranto, como havia 
fido entNápoles maravilha, porque 
as coufas prodigiofas,a qualquer par- 
teaonde chegaò, por companhia a 
admiração levaó; Pefatofa Camilla 
Sigiímunda dever aFelicio taó in* 
quieto, quenaõduvidara em pedirá 
Florinda por Efpofa, fendo pobre, 
&defigual,fea firmeza queellanio' 
ílrou fempre para com Hyppoli^ 
feu amante Efpofo, a quem tinh* q 
fer fua dado palavra, & promefla» 
permittira. Agora depois de e 
rcm jà havia alguns mczes rec 
dos,fe voltàraó para a Cidade, 
da a primeira fenda da vil^ 
rinda com os períodos do ‘ 
que paflcu, da aufencia, t3ó 
às memórias , que na prt w * eCjré 
poderofasfe moftravaó em ^cade* 
ggbatesaojuiz'vj&adahoS gegUr* 
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begura vinha Camilla Sigifmua- 

ÍnadqoU^eUfí,h° MòrS^o.defen, 
3™ J jãd° POUCO » que Florind* 
depois de cafada podia ter de agrado 
para pertendida, porem mayor peri, 
go encontrou na vifta de Jacinta,ani^ 
mado prod gio da belleza, com alça, 
da da fermofura, para íindicar doS 
alvedrios mais livres, & prendelos 
«o cárcere araorofo de feus olhoí. 
rart°i es raó ceIeftes na cor, & taó 
nuuías°a|n0S refP,andores> que por 
diaõV! ?as que prendeíTem, pa. 
Pelo,I?fCIl“zeírem> fugirem daprKaó 
gir r. feado»mas quem quereria fu- 
ÍE° nel,es fe julgaria porde- 
exfrcrsdp!Cer ?rEraJacinca caó com 
Va jn ?S fermofa,que a todas cau fa - 
in)i^ão * 3 ~nhuma eoncediá 

aríwawâd 
Podia íopn"“nca a arte ”=>» fub, coP‘araquenU(idcfipra_ 
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pria podia fertraílado. A fama tem 
os perigos de fua tenuidade nos prin- 
cipios,8co applauíos da mayor grã- 
deza nos fins 5poi‘èm a dafermoiura 
dejacinta teve o nafeimento nos ap- 
plaufos,&osaugmentos,fem moftra- 
rem debilidades de fins. Era no ta' 
lhe taõairofa , que o mefmoar pare' 
cequeno donairoío lhe afliftiacofl1 
hum brio taóadamado, que a gravi¬ 
dade moderava comquejuntamefl' 
te fe dava a querer, & refpeitar11 
quem a via. Maravilha grande], qu<- 
fendo o querer alumno das facilid*' 
des,feja aprendiz dos refpeitos. 
privilegio fingular dejacinta, 1 
dar indícios de a mar o ler queria3-^ 
lograr attributos de refpeitada. P ^ 
quefempre a maravilha foy 01 j 

^^uFcUcioaTaran^ 
davagarofa aufencia, qu^ c . py 
mãy , & feu amigoTheofil 
triafizera, & vindo jado ^ 
de Florinda bem curado co ^ 
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niedios da aufencia, com meter terra 
em meyo de feus penfamen os , & 
eltar Florinda com feu Efpoforece- 
brda, & taõ contente de feu eftado, 
que como diz Homero, a concordia 
do thalamò napcial fe avalra pela Hom<=- 
mayor delicia ,& Euripides lhe chá- 
ma vida agradavel, & felice pela &UTW 
união do amor de que Felicio °' 
v>nha defenganadó , &de feus def- 
velos infruaruofos difcretamente 
FcrPCndldo‘ Encontrou na Cidade 
res *C.°ni os Panegyricos rumo- 
UcL?*da porcentofa fermofura de 
r0 do r aíaSa Publicava* fencío o ra- 
nuraJJa bedleZa» ° aífumpto dasad- 
ftila d e.n?»& ainda o termo, & clau- 
recim' ados roais exagerados enca- 
qticncb H°'Sr aqUC fe eftendia a do¬ 
do,^ ‘Jleícusmais eruditos mora- 
fcgfc- TS n,oticiaS dccomo vinha 
tídol i6 Bolo"ha aonde fe criàra, 
fjr com AÍCna jdaIPuia>parafeca- 

d<£AttceG^R°’ fiih° 
KíC Q Gu*mi% Gqverna- 

dofi 
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dor da Cidade dc Luca,a quem o pen 
vo amotinado mandou prezo a Mi- 
laõ,& fe (ufpeitava que là feria mor- 
to.Eílasnoticiasfetinhaó fabidoem 
Taranto por via de Hyppolito, & de 
Florinda, em cafa dos quaes aloja¬ 
dos, & hofpedados eítavaó. 

Admirado femoftrou Felicio cô 
a relação deltas novidades, que fe rs' 
feriaq, defejando poder vera Jacinj 
ta pelos encomios da fermofura raó 
applaudida, porém pezarofo de quG 
eftiveíle com Alexandre taó de ve¬ 
ras empenhada,que fó por razaó dos 
banhos fe dilataíTe feu cafamenn5- 
Rendeoíe Felicio aoexcelfo da fa¬ 
ma da belleza, antes que lhe de*'C 
combates a villa com o excedo» fl11 
nas aufençias convocava a paz a * 
quartel ao rcciro, & nas prefcflVas 
fe admittia a fugeição fem eíPcr‘“ 
ças de galardaò. Opilado o coraç 
de Felicio deíles cuidadolos 
jos, em lugar de curar a hydroo 
amorofa com naõ beber pcw vj 

J 
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inayores incêndios para o coração, 
augrnertcando o infaciavel da fede 
com os rifcos da vida . fez notáveis 
diligen fiás p.ira ver a jacinta, mas 
era tal fcu recato, &os refpeítos, que. 
ainda nas aulencias guardava a Alc- 
xand c pelo muito 4 o amava,q nun-' 
ca,náaeltandoeWepreíeri?e,à janella 
apparecia. DefefperadoFelicioem 
naó poder ver a Jacinto por quem jà 
erna«fcncia fe defvdavaó fuas ine- 
7?rus*. & feduplicavaó feus cuida- 
u- J e‘pero’4 vela quando fahio à 
d 1 aeoni Florinda, &prizioneiro 
buf^a ’com J fua fama» foy 

&ffalSl0feUSra',deamÍg0‘ 
na nn^u*eta vida rrte offcrece a fortu- 
Voacj1 CaaiP°» & na Cidade, no .0- 
t osd^’ 8cno monte,queoa encon- 
guei1/ ventura em toda a parte fe- 

fcm e,la naíce- ido 
vosm~„I8° ^heofilo, porquefó de 
naturaTh?A aniencos confio- Qi>e utai he efte,quQ afFeição, ou amor 

M,Í/ qu* 
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que vay feguindo a eftrada de 
minha fortuna, que para profeguila 
coníidero muiros rifcos vinculados 
a huma ventura,& duplicadospeza- 
resaofequitodehuma alegria Re- 
tireime com minha mãy para a noífa 
quinta de Otrant»>, por hvrarm e das 
inquietas memórias de Florinda, ca¬ 
ra de rofa com alma de neve, para 
Hyppolito amais firme amante, & 
para todos ornais rigorofodefdem» 
6c animada efquivança. Curou 0 
tempo com feus vagares meus deva* 
nèos ,como em Roma anrigament® 
os vagares, &dilaçoens de Qui°r0 
Fabio Maximo foraóos penhafc°s’ 
em que fe desfizeraó as appreífe^3 
vitorias de Annibal. Voltei par^ 
Taranto,fe naó de todo faó, ac• m\& 
nos conválefcente,& fabendo elta 
Florinda com o feu venturolo loi 
do recebida, feivio a pofle daain^ 
ventura a meu inconfidcraaoq 
rcr dedifereta defpedida1, Pms ifJ, 
iporanciá grande padecer P^. 
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quietação dosdefejos mal logrados, 
do que outro goza com tranquilida¬ 
de legura pelo ocio bonançofo da 
ventura. Porém quando meus infe~ 
lices cuidados parece quetómavaó 
Çorto no defengano taó nzanifeíto de 
Florinda, para viver na Patriafem 
cuidados,apenas entrei «ella,quando 
a achei occupada dos applaufos af- 
lombrofos da fermcla Jacinta, pedra 
Pelo efquivo, & preciofa pela belle- 
JJ’^zafamaquefeuroito, &feu 
qu i0 na° tem Pare^aem Italia,poe.; 
de rejJ1Cud°lie peregrina, comfer 
TarCa ia natural- Veyo por mar a 

ranto, & Florinda por terra, para 
taíTp '°rillar> & por terra nunca fal- 
líue! 8Ufrra a Taranta CcíTou a 
nienro de Florinda com feu cafa- 
de i.j * rnasrenovoufe coma vinda 
Paz n,!!!*** para Qnejàniais viva em 

.ro^occ‘l’n!^.d!ntroerareus mu- 
0izcm‘aOda^aiSV,vagucrra. 

fu,t3da dètacafehe°fl0,<IUfC3tra* CtUa» para cafar cam 
cila 
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■ella,hum mancebohda'go feu antir 
goamante.quefechama Alexandre, 
& ló quern fcíle taò venturofo no 
nome, pedia confeguir vitíona taó 
çekbrada. Incitado de tantos lou¬ 
vores, perfuadidp de taó repctidpí 
panegyriços,íequioÍo meudeíejode 
ver etta admiração das maravilhas» 
oitava , & da fermoima o eípantO 
primeiro, ( he dos olhos o mayor rÇ' 
çreio,& dos coraçoenso mayor p< ^T ÊO t) vi:a Jaçinta íahindo à Mn 
iomingo com Florinda, & fua nv;Y’ 

mas os encomios, que nos. prinçip^ | 
Jqgrou Florinda quando fe v,°c-0 
*1 pranto fó , perdeo na eHim3^ 
quando agora fe viodejacinta aj0, 
.panhada j porque em tudo he 3 ^ 
ripda taò fuperior, como o n’ ^ 
Olympofeavãtaja naelevaça°. c-n. 
çmmécia aos outros motes-Hc J ^ 
ta muito illuítre no folar dos jCa 
berrafes de Bolonha, he t • íe- 
^4 fermofura, que naó na rermoiura, qu^. ep* 
^guttck no parecer» & ^xzC ^ 
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por extremo difcreta Vede amigo 
Theofilo , que prendas paranaófer 
paraElpofa defejada, quando nella 
fe vè unido o que apenas em todas 
fepòde confiderar feparado. Peço- 
vos confelho como amigo,do cami¬ 
nho que feguirei para cafar com Ja¬ 
cinta,ainda que aventure quanto te¬ 
nho. 

Pouco fe perderia, com fer tanto, 
refpondeoTheofilo, quando ficaíTc 
^gura a propria vida Emprendeis, 
delicio amigo, a emprefa maisar- 
°Ua > &aconquifta maisdifficil, & 
arrifcada, quepòde perceber o dif- 
Curfo > nem intrépido arrojarfe o co-< 
ra9ao ao mayor perigo Na guerra 
^nipenhaóleos valerofos,tal vez 

e'Ueridadesffazendo gala dos peri¬ 
mi8 > ficlifonja dasouíadias mats ar- 
ri cadas. Porem vòs Felicio napaz 
4u€reis aventurarvos aos confluStos 

ais onerofos da guerra. Sçndo a 
tPoC?rla Pr^ma difpofta para poder 

e er muitas fôrmas fucceiTiva- 
M iiij mente, 
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mente, nunca recebe a frgunda fern 
priirfeiro defpedir a primeira, que 
rinha recebido,como enlina oPhi- 
Jofoí'o,& moftraa expericncia. Pois 
como Feiieio intenrais quejacinta 
vos po/Ta aceitar por Eípoío,quando 
Alexandre com titulo deieuEfpofo 
a rir u de.fua cafa pararecebela? Là 

^u nt’1. Quinrihano , que apofíe tem 
Canto direito, que çbega a fazer pró¬ 
prios ps ben.sqne de antes eraó com- 
muns , &vòs amigo intentais que 
foífejacinta volTa fe.fpofa-fendo pd* 
antiguidade da afFeição,& pela pala‘ 
vra de Êfpofa, que a Alexandre tem 
dado,tanto fua.Confdro que he muy 
fermofa, afama acredita voflosen¬ 
careci mentos por verdades} pareM 
admirações tem por berço em 0 na,l‘ 
ccmodeí.cQ!iume,q como em Tara' 
to naóíê çonfidera outra igual» °^r‘ 
Jacinfa os .privilégios, de unica e 
quanto naó appareçe íemelhante» 4 
ípiedcifcobrir outra, aondefe ac . 
4g ^14a4e>logoparaó as admira^ 
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Querer occupar.domicilio alheio, 

íempre leva configo oníco de per- 
derfe. Sobem os vapores da terra,& 
congelados em nuvens,occupaõa re- 
giaó do ar; porem em breve efpaço, 
°U os ,ventos os desfazem , ou con¬ 
vertidos eniagoaàterra defeem. O 
coração de Jacinta he domicilio 
proprio do amor de Alexandre, por 
quem deixou feu pátrio domicilio 
P°r terras, & por mares para íeguilo; 
cuiH c?mo avia de teceber voíTos 
£rDr °S,-eftaíld° 0S de ^eu futuro 
fua«° ta° Pre^ent:cs * occupando 
Va] mernorias, Sc vontade com tal 
dreCntla dequer®r, que lie Alexan- 
Vçs ain?r°i° alcaide,que tem as cha- 
Om C leucoração, a quem cabota 
3jn ,nagens de amante priíioneirar1 E 
der -a ,4uaudo tudo conforme o que 
^a^r°SíUCC,edeíre‘&0ílueÍulgo 
6c para"^ffivdja.çmtafemudaííe,- 
4uP,l fr‘eu tfpofo vos admidíTer 
^Sas d?Hraria TOÍravida d^vinl 

S ' ^ hum tlluítre ofcnd.dA 
Todo 
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Todo o agravado fe dòe,diz Cicero, 
& da dor nafce a impaciência com os 
precipícios da vingança, • & Te ainda 
new rufticcs,& agrefte$,diz Soneca, fe 
fente tanto o aggravo.que íerá na po¬ 
lítica que a nobreza,& fidalguia pro- 
fcíTar coftuma ? E fe para fenur a of- 
fenía todos íc avalião em muito,diíTc 
Ariftoteles * que ferá nos que def- 
de íeu nafeimento foraó avaliados,& 
refpeitadosna mais illuftre, & hon- 
foíacílimação? Foy pelo que CediZ> 
Alexandre criado em Luca com-toda 
a opulência, durando tantos annos° 
govt rno na fo tuna de feu pay. 
lou Academias com refpeá-ivag’'** 
dcza,em quanto naó declinou o o 
lileo ruinofo dc fua felicidade ac 
venturofo agrado ros olhos eJ^e 
cinta,naó fó quando grandio o> ^ 
todos refpeitado por magr»»^ ’ j0 
liberal, mas para o feguir quay c(- 
mundofuginvo Pois q mu ’n^ó im¬ 
peráveis achar no amor, qu 
íleu a mudar o tempo, que tu ^ 
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da,a fortuna que tudo troca, &aad- 
verfidade, que tudo combate ? V iofe 
peito mais de prova cõtra os aflalcos 
mais poderofos, cótra a firmeza mais 
confiante de mulher? O reynar nos 
coraçocns he o mais verdadeiro fe* 
nhor io,& como Alexandre taó fegu- 
ro no dejacinta reyna, efcufadas íaó 
cfperanças de poder mudarfe. E.m- 
prenderdesFelicioaffeiçoala a que- 
tervos,naó ferviriade mais que de 
experimentardes nella hum perpe* 
Cli0 defdem, & huma interminável 
e quivança , de que ló í'e legue em 
* . *er niais amada moftrando^e 

ais cfquiva, & em vòs mayor pena 
1 eltardes amando,a quem voseltà 

• 0’Jeccndo. Defigual partido, & 
juíta comutação ficar a,fendo o pa- 

fc r com finezas de amante as ínea- 
daoCnS de aborrecido afuamgraii* 

prefc arSnefpe5’?as aa!™ era- 

Macedonia, quando 
antes' 
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antes de partirfe para a conquiíl a da 

Tjbu! Ad a , rcparíioa feus amigos quan- 
bb.2.' to tinha. Sempre a efpcrança,diíTe 

Tibullojdà alentos à vontade para a0 
emprefas, fcrvindo de eípiritos vi* 
taes ao coração para q naó defanime. 
■porém emprendcr nem profeguir 
emprefas defefperadas, mais parece¬ 
ria arrojo da temeridade, do q acer¬ 
to do entendimento. Vefiefe muitas 
«Vezes a vontade das cores de íèug0' 
lio, & naó das i ue a razaó julga p°r 
tnais decentes, & pcrifíò oindeço- 
tofoíe converte em luto. Louvais0 

C*c.| 

cxtremofo da fermoíura dejacint3» 
&naó louvais a firmeza comquc‘.e' 
gue a leu felice amante andando 
fortuna perfeguidoj& mayor anum 
pto era para lou varie, como diz 
cero, mofirar oroflo taó bcllo 11 
adverfidades , como nas ventura» 
que para mulher heamayornnt 

Vil - Hea variedade da vida ving^ 
dencílá confiança, & prefu 
diz Valerio Maximo} porqu^^ 
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fer^e í I6 a eran?aS, mais confiadas, 

ve d Caftigoas alegrias, queem 

vírf C rP1?Òds Ce^3»ciizTlC£> Li’ TicLi''- 
CasdefFiír,ranÇ'S fo^em;asfeguran- 
ç sde,fa||ecem, &osedlficiosfear- 
;,ul'lao•1 Comtudo, &Comyir?ilio 

articulo às rnulheresds mudáveis, -«Si‘ 
«H-A ^gra nocavel excep-lib * 

Fern? r pois com;2Propria 
SÍT rofto/Crtl deftiayo no 
«oadodls c°res,fcm padecer acci- ' 
Va|0!”a lel^za>cóanimoirivécivel, 
ProfperT&aV *briofiag“lar no 
rifcadoS ni dverio P°f P£ngos ar- 
fosdom, Cerra’nosnCcoscermero* 
taó(id??ar0Ce'n feS«id* cócoraçá© 
taô fino * T,cr? Caó teaI> &amor 
m5iasà>ni?areiCe ficaó as antig^sRo. 
fos <U eft”,! h perdêdo os aPPlau* 
cnciRu.d H3?D° COm^as Zebrou a 
firaienoqdaemPo,sde húa m“li».crtaôi 

do a ^cp-rUjSasgfc 
defle) 



iço Roàa da Fortuna, & Vida 
deíTe ) que podieis Felicio efpe- 
rar? adquirila para Gfpofa ? obriga la 
a que vos ame? hum feria impoflivej* 
& outro defaccrto; porque ao.pri- 
meirorefiltefua firmeza,tie palavra, 
& ao fegundo feu primeiro amor , q 
nunca defocupa o coração, q Icnho- 
reou , fenaó vendofe injuftamentc 
offendido •, o que em Alexandre na o 
fe dá,pois tanto fabe juita mente eiti* 
mar o bem, que a fortuna em ia is a 
ção dc feus disfavores lhe concedeu- 
Seria inexcufavel culpa a da ingrac' 

trlrm: da6,diíTe Erafmo, quando feperd*' 
ln P' ’ eflimaçãoà grandeza do favor ff 

bido, 6c mais fendo de tantos dc 
do como tal. , refp0n* 

Nada, anjigo TheofiloC ' Peía 
di eu^me aliviaô voflas razofho’s,po; 
me convencem voítbsconU vt)f. mcconvem-cmv^ii^ m0vo* 
fio que fejaó taó diferetos c yon' 
fos-, porquefeencontra mu 
tade com voífo fcittendim- ^ 

,t. confelhos,como diz Ard rreSde' Ariftot. confelhos,como cnz de' 
tiicti. íe pedem fobreos fins, que 

termi"* 
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n,1Í ° defeÍ°’ fe naó fobre os 

meyosde confeguilos, &vósTheo- 
iio, na° fo me difficultaisos meyos, 
masdctodo meimpoilibilicaisosfins. 
rrimeiramentejacinca naóeftàain- 
da com Alexandre recebida , quc?c 
j u cra cafada naó intentara perten- 
der qac foifc Efpofa mini Em 
q ancoascourasnaochegaoafeijul- 
com n adtr>ictir hG defvio, 
ra7n °ÍZ 0ir,d‘Oique tal v^ez Dor etfa o,/d., 
fClr ? Arid°teIesaofím naõ 
deí^daeonfa, mas ° melhor 

demencn lmeCOS,l5c delviosquepo. 
^.Tral/m °cfle^3r àpoíTe dci- 
0s ^ear^UlCaS Vezes as dilaçoés,5c 
0s i 77 lrreParave's dannos. Pop 
^Cob/eTc.Ti era v*~ 
d°^ncèrarT d Cde Athcna* quá- todi«. ra° no mar, & derr^'z ^haaZV , mar’ & derrotara© 
todo 0 esforrn ij°r Achenienfcs, 

E P°r 0 uacar o feguir a vi¬ 
ctoria 
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dtoria de Durazzo contra Ceíar,pef- 
deo o ferfenhor daMonarchiaRoma- 

ovidi>e na.|Coníifte,diíTe Ovídio* o favor dà 
Remeti, vcntura na brevidade,pois as denta- lib.i. 
Quimii. fiadas demoras julga Quintiliano 

í.p0r coufas naó fó i m perfeitas,porèn1 
nullas,que aflim le obraõ,como fe let 
naó tiveraó. 

Dizei me Theofílo, quantos diaft 
& quantas noites haó de paliar pri¬ 
meiro quejacinra com Alexandra 
fe receba? ainda naó efiá lcgurad^ 
feus parenres a bufcarem , que fa o 
illufires * ricos, & poderofos* & do$ 
taes offendidos nunca fe dá fcgufj'"' 
ça em algum tempo. Pois fe aac*11' 
rem, ou Alexandre fe ha de autcníL 
por naó arrifcar a vida * ou feha 
aventurar a perdela pelo rapto. E ^ 
qualquer defies fuccefios me 
franqueada aefperança dc poder^ 
minha Efpofa, que vos tanto i‘nP^ 
fivel fazei i porque nc m leos Par 
tes recufaráó o dar-ma por mulher ^ 
bendçquemeu fou, & arique^r 
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njorgado , que pofiuo, que he dos 

íindnf rf°sda APuIha‘ «emeila vcnJofe fó em poder defeusparen- 
es, poderá perfeverar emranta fir¬ 

meza, que intente eternizarfe poc 
nrme como yòsa avaliais Ainda fe 
“o V1° c°mbatida das aufenciasdc 

exandre, quc hehumá aufenciao 
moioioexanie em qucfeprovaóas 

fncza-s; &fe foube cortar peIotoque 
a ad^erfa fortuna de Alexandre, 

amn lucarc° julga por exame fino do Pht3r<* 

ãumaanr?™ dl‘Tera qUC or«°r<te **** 
nuodas fe CT1 ° aíraIto conti' 
aííi(teml dadesheCm qua™oellas 
feellL 3 "íay°5 tQrmento ; porem 
y°r ner;,;Jp aca^,corre ° amor o ma- 
neftra CO,mo fe V1° cm Glitem- 
Mlcenaiulhcrd^ Agamenon Rey de 
ParaaKneqaa,ndí della íe aumentou 
c°as fa^ ja Troya, que em quã* 
> íudti?“ ? fua auf=ncia d^à- 

ÍVa aofom1° laSrlraasque derra- 
U,'a.ccZ P “Ufica tadofaqud 
2p- rcfere Homero iporln gg> 1 

*>- ctílan- 
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ceifando as faudades , teve entrada 
em feu peito a affeiçáo de Egifto fi¬ 
lho deThieftes. 

E fe me differdes que ferá em Ja- 
cinta incomutável o amor paraconl 
JUexandre , por eíTa propria razaó 
meperfuade mais o defejodea per- 
téder por Efpofa,fé.io fobre taô rara 
fermofura a mulher mais firme, & 
mais amante. A perfeverança nas 
emprefas deo titulo Demofthenes & 
felicidade; porque para Alexandra 
naóha mayor ventura, que entre 0' 
vários rumos de fua fortuna ter aí1' 
cinm, que com taô firme amor o}e‘ 
mic; & paraella naóha panegyric 
de mayor abono, do que a coníta* 
cialeal.com que amandoo quando 
viapod -rofo, ho;e oeftima quan 
perfeguldo. PoiS efta feUc.dad^ 
fcjo CU alcançar para me cha* 
venturofo com Efpofa nos 3 
mentos taõfublime, na fermoiu ^ 
primeira admiraçao, na firm j, 
tava maravilha , & no amor ín^ 
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umca (em femelhante, que quando 6 
empenho a que afpira meu defejohe 
omaisfupcnor; todoocançaílo, & 
diligencia,dizCicerò,naõfceftima «cer*: 
em nada a fim de merecelo. Pro-dc 
pondefme amigo Theofiío perigosà 
empréfa, & que emprefa heroica 
levio jàmais finalizar feril perigos? 
que viftoria fe alcançou fem bata» 
ha/ Afiim diz Santo Ambrofio, que 5 a»; 

na° iogra titulo de gloriofa vitfroria, oft 
arri:fjria» a quem naó precedcraô 

cadas batalhas. Qiie navegação 
i^gnitos mares fe defcobrio 

g0&\C1Ue Cidac^es fc conqui- 
osdn dilatados íitios? Leaófe os doo r r , ri osr Leaoie 
iacpri ^^Sosfobrè Troya, & o dos 
hed! moniosfobre Meflenia. Nao he drcinoJllosíobre Meílenia. Naó Scnec.1 

e varões, diz o Seneca,recear os Síílit* íuòrec * “l^,u ocneca,recear os sailuit. 
ftio n ,porque os homens,difie Salltí-in M 
pò<&°? nem íe fe 
cero r titulo de trabalho, diz Ci-Ve‘reití» 
fto. A^ue^.toma por proprio go- 
iafimid!? «™,go nem os perigo* me 

‘ °*nem os trabalhos me defi» 
^ maiãqg 
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rraião, nem os cuidados me canfaó, 
nem os defvelos me moleftão} por¬ 
que o gofto ferve de lifon ja a tudo, a 
vontade de lenitivo aodifficil, & a 
efperançadealivi' aopenoío. 
, Jacinta naó eftá ainda recebida 
com Alexandre,& de huma hora pa¬ 
ra outra fe tem vifto no mundo gr an- 
des^mudanças,determino fazer pro¬ 
va de minha fortuna amando a Ja¬ 
cinta pelos proprios meyos , que 
Alexandre a lervio, vendo, amando» 
encarecendo,louvando, defvelando- 
me,& fervindo,declarando que para 
Efpofa a foli; ita meu dcfejo , par* 
fer fenhora de quanto logro, & fe na- 
da ditto a puder obrigar, conhecerei 
em Alexandre a mayor ventura, 
em mim a mayor delgraça, pois co 
ter, & pofluir tanto de que fazela 1 
nhora, pode obrigai a mais A lexa 
dre defvalido, & pobre C ' ■ 
anda fugitivo naó Pcd"Po‘’“h‘0aS 



de Alexandre, & Jacinta. i py 
rico>& feu amante. Pèzamuitomais 
o menos da ventura , que o mais das 
riquezas. A poucos fuccede , diíle 
Piutarco, o poderem chamarfe ven- 
turofos. E fe comodiíle Socrates, o 
venturofo em toda a terra acha pa- 
tria,eu direiq heAlexãdreo peregri¬ 
no mais felice, &o defterradomais 
venturofo de todos quantos daPa- 
tria ou temerofos fugiraõ. ou offen- 
didos a deixaraó; pois em toda a ter¬ 
ra acha amigos, quelheaíliftaój&fo- 
hre tudo ter por companh'a a Jacin¬ 
ta, queeuava io pelo auge de todas 
as felicid des,'quede ejar podia,fen- 
j0 flor na idade amaisviftofa, pro- 

^'gio na lermofura,maravi'ha na dif- 
cJÇão, portento no querer, admira- 
Çãoem amallo fendo pobre, & fendo 
^ a 'aõ illullre, o mayor efpanto em 
^guillo com tal defvelo,com os paf- 

s» como o gyrafol vay feguindo 
p?01 a flor os luzidos ray os do mayor 
^aneta. Efta inveja he a que finto, 

•enJo eu dos bens da fortuna, com 
N iij que 

Plutarci 
fie tiáq. 
anim. 
Soera t. 
jpu<l. 
Sioh, 
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que poder fcr de muitos invejado, fó 
deífa ventura de Alexandre meconi 

& invejofp. Là diíTc liuripides 
fíob' que era difculpavel a invej jque naf- 

çia , naóde quem poííuhia mais ri¬ 
quezas , mas de quem poííuhia ma- 

, yor íabedoria : mas eu d ííera, que a 
de quem mayor ventura lograva, 
porquer quezas, & fabedoria como 
fempo podem adquirirfe; porem o 
tçr propic a aventura nem com oS 

pi n in períodos do tempo pòdealcançaríê. 
piori,'b Scmpreo invejoío, diflePlimo, he 
f menor q o invejado,& eu meccnhc* 

ço em tudo inferior a Alexãdrejpor- 
que o que leva a ventura por compa* 
íh ira , todas as difficuidadís leva 
yencidas 

Pojsíe conheceis eííavcrdad (re¬ 
plicou Thepfilo ) que intento vcs 
per uadcamigo felicio, a que» cr dcS 
ppporvos çonfra a experiencia co- 
phçcjd^, ípndo efta a guia que mo- 

knji $rà Q caminho que deve leguiríe» 
f p’ çompdiz Mamíjojou o pcrigo^quc 
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deve defviaríe ? Sem efperanças de 
prémio,d zjuvenal,poucofefegueo 
heroico, parecer que Cicero appro- Ciccr. 
va, &os Autores feguem. Das regras 'roRa^ 
de merecer fe exceptuaõ as ventu¬ 
ras do 'ograr. Eem conheço,que por 
voífa peíTba, & grandiofo morgado 
fois merecedor dos mais illuftresca- 
famentos, masnefteque pertendeis 
de Jacinta adiantoufe a ventura de 
Altxandre,& o que chegou a fer com 
extremos amado , nunca pòde fep 
aborrecido. Amor que teve a ori¬ 
gem nas profperidades de Alexan¬ 
dre , &naõ arruinou com fuaruina, 
antes fercfolveoá mayor fineza,quaí 
roy feguilo no temporal mais tor- 
mentolò de fua fortuna, naô lhe con- 
hdero mudança no peito de taó con¬ 

ete mu her como Jacinta. Com 
tudo,pois eftais refoluto a profeguir- 

cs vo(To parecer, naó determino. 
mai$aconielharvos,queotcmpo hc 
° nielHor,Scoconfelheiro maisfabio 
0lr o lhe chamou Thales Milefio; a 

N iiij çllq 
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^!es die remeto o que pudera dizervos.fe 
apud, aaffeiçáo, que vos<iomina,permitira 
Jíb°*C avirdes meus confelhos com mais 

attençãoconfiderados. Ecomilloís 
defpediraó. 

CA PI TV LO XII. 

SPos defvelos de Felicio pelo cafamen- 
to de íacintafem eff eito. 

DIfcordes nas opinioens , mas 
fempre unidos na amizade , 4 

efta pende da vontade,& as opinioés 
tem a origem do entendimento, & 
apartàraoosdousamig sFelicio, & 
Theofilo. Naamizadeíempreeftaò 

apud r‘ unidas as vontades, que por iííò Ari- 
^°§: fiordes chamou à amizade húa alma 

-í' afiiftente em dous corpos; porém nas 
opinioens podem deíumrfe os jai’ 

Teren' zos,como diz Terencio, poistantos 
S- ^Pr" podem fer os pareceres diverfos» 

quantos os emendimentos íaô. u 
per to he que Theofilo fallava j:omo 
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douto, & Felicio ditcuríava como 
amante. Pincavafe oamorcego, & 
menino: cego porque em nada repa¬ 
ra, & menino pelo pouco que difcur- 
fa. Bem fe conheciáo em Felicio 
eftes effeitos; pois tendo o cafamen- 
to de Jacintaa que a'pirava tantos 
impedimentos para poder conle- 
guirfe, quantos Theofilolhe tinha 
moftrado, por todos rompia feu de- 
fejo,naó fe dando por en tendido dos 
deíenganos que fe oppunhaó a feu 
gofto , & que fervião de tumulo a 
luas apparentes efperanças. R.eti- 
roufe a caía com femblante trifte,af- 
pe£to malencolico, naóadmittindo 
os manjares quefua máy com tanta 
cuidado preparados lhe tinha, por 
fer filho unico, & ri o Morgado, Sc 
elledefi muy galan.Scdiícreto muy 
hberal,& de todos eftimado.E como 
as mãysamem (como enfma Arifto- 
te'es_) aos filhos com amor muito íu- 
Perior ao querer dos pays, anilada 

atnilla Sigifmunda cm veraFeli- 
C1Q 

Artot» 
luhic.i. 
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cio feu filhodefgoífofo , & ignoran¬ 
do a caufa defeus pezares, quenaó 
hefacildefcifrar os interiores moti- 
Vosdaspaixorns, que a alma fente, 
entrou aonde o filho eftava, pergun- 
tãdolhc q pena, ou q moleftia íer.ria, 
que tanto em feu roíto le moflrava? 

Diífimidar adcr(refpcndeoFe- 
liciojbcm pòdefer valentia do fofri- 
mento em quem a padece, pcrquC 

Xn.'.K comD difie Valerio Maximo, he taõ 
parecida a tolerar cia ao valor, que 
parece irmandade de hi m mefmo 
parrqnafcida Bem pôde a valentia 
d-, fafiarad( r fem deíccbrila, por¬ 
que naó excede a juri/dicçáo dea- 
tormentar fóocorpoj porem que fo" 
frimento ferá poderoío para dilli- 
roularas penas,aí dores, & esíenfi- 
mqntos,que atormentar a alma/ He 

Arifí. a almaa que ccmn unira avidaaoS 
«,!>m rc X iventes> qu«* ••film a dtfinio Arifto' 

teles, & quando a fonte perturbada 
fc mo ft ca , como podem çftar claros 
& tranquilos os fa tidos, quefaóos 

arroyoS 



de Alexandre, ò1 Jacinta. 20$ 
arroyos que da alma procedem? Vof- 
fa mercê minha máy, & Senhora me 
poz por nome Felicio, que he titulo 
de venturofo,& eu me confidero que 
minha fortuna me podia dar titulo 
deinfaufto, que quer dizer delgra- 
çado;pois toda a felicidade, & gran¬ 
deza, que por filho de voíla me> cè, Se 
de meu pay, quejDeos tem,me veyo, 
noefplendor do folar, & nas pofiet- 
foens, & riquezado mondado que 
logroitudo por minha contraria for¬ 
tuna me refulta em oenas có que me 
vejo anciado, defgoítado , Sc nas 
próprias felicidades defcontente Se 
cu na'cera rufticoaltimno do monte, 
& hlho da íerra maisfragofa , rudo 
no ailcurlar, tofco no ajuizar, idiota 
no entender, defierrado da urbani- 

lde,condenado nas leys da Política 
a ier perpetuo morador dos deferte s 

nitcaftaveis, dtfpojado de toda 
acultura, ôecortefia; & finai mente 
trf ano na condição, 3c agreite na na- 

• rc2a> conheço que afiim como ca¬ 
recera 
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recèrados bens, também meizentà- 
ra de conhecer , & tolerar os males. 
Seria hú limbo da mortal vida, aon¬ 
de nem fe conhecido glorias, nem ti- 
nhaó lugar de arormenrar as penas 
Porem que fendo eu filho de tange* 
nerefa mãy como voíla mercê, cria¬ 
do na Política de Italia, tendo cur fa¬ 
do os livros Hiíloricos, & Poéticos 
com meítrestaõ eruditos, tendo fo¬ 
lheado os tomos das hiftorias do 
mundo,lifongeandome todos de dif- 
ereto,naõ fó na pre ença, que, como 

S' ’ diz ArifloteleSjhe o iitioapropriado 
' " áadulação; mas também nasaufen- 

cias, que faó examinadoras das ver¬ 
dades j& com me coníiderar morga¬ 
do poderofo, me andefogindo a vê- 
tura em quanto ponho os olhos»que 
mayor pena ? que dor mais par a fcB' 
tirfe f que magoa menos para fofrer* 
feê que defgraça mais para lamefl- 
tarfe? 

K para naõ teravof a mercê majs 
fufpcnía com as exclamaçoens & 

meuí 
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meus pezares, menos publicados pa¬ 
ra taó vivamen e fencidos, que mal 
feacredira ha ma dor por fer muito 
exagerada nas palavras, que nunca 
podem igualarfe aoincenfodapena, 
que no interioraífifte ahum infelil 
ce •, faberá vofla mercê que huma fo- 
rafteira veyoa defterrar minha ale-i 
gria com íua vifta, femintentar ella 
nem darme penas, nem glorias,8c o 
na5 pretender fica fendo para mim 
o motivo mayor de toda a pena Naõ 
f™1'1 0 Sabio Licurgo nas leys 
quede° aos Lacedemonios neutra¬ 
lidades nos bandos, ordenando que 

KÍTem osmr°1 °Utr0Íe deqdl* P? °s Cidadaõs de Efoarta roreraeuaUftandome;iamiIiPia«e 

Pora.lf»-C ta 5ercSnna fermofura, 
re(,2Ueen! Clidoafez a naturezapc- 
res wr’ , eS° a querer có os mayo-,, 
ticiat VCi°S " <luem «“huma Z í 
n£ut;ra de meus culdados, eftando , 
marn,„ uav®utade , para poderá-; 

e,ou aborrecerme.Só nasra- 
^ Ms 
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ras vezes q pud; vella, dei coniTao 
aos olhos, para que lhe manifeftaf- 
fern meu cuidado, porém ellealuf- 
penfos nafermofura queviáo , deft 
proprios feefquecèraô,quanto mais 
de meus recados-,pois interpretes fo* 
bornados quando haò de fallar então 
emmudecem. 

Dei noticias aTheofilo de minha 
pena, difcurfòu ftella como douto, 
masnaó como amigo-, fallou como 
difcreto , mas naõ como obrigado* 
quiz vaticinar perigos diílantes * 
húmquerer queeítàtaòperto, q^e 
cm meu peito vive. Trovoens, 
foão ao longe,p oucas vezes atemo' i' 
zaõaquem os ouve. Nemjacin^ 
conhece meu defvelo, porque m*1' 
guem lhe noticiou minhas penas,<1 . 
ha penfamentos taò infeliccs , Q 
por falta de orador morrem na ^ 
femíe publicarem , naô excer - joS, 
osfóros de cdnceitos bem na., 5 
&mal-logrados. Em quanto e . 
(abe a affeiçáo , que lhe tenho, n ^ 
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polio qucixarme de infelice , nem 
gloriarme de vcnturofb;porque nem 
fiaco os rigores defeu defdetn, nem 
celebro as venturas de minhaefpew 
rança. Çu percendoa para Efpofa» 
porque fondla feacha unido oq ,e 
cm muitas dtvidio a natureza-na fer- 
ntafura fem primeira , nadiferição 
fe n fegunda , na firmeza fem igual 
110 bnoíb fem parelha no folar da fi. 
dalguia a malS lu *rofa,nas finezasdo 
qaere-amaisaman:e,noflo;idado3 
dVTu delicia 
d. Abril, &aga!adc,Mayo. Pois 

-magoaSdenp?rdX?US,n?arme 
m!1'" fa! °u Felicioa Camilla fua 
defei! n^,U“eri?rn,ec^a das tri^ezas 
,nel!ior fIC° fii 10 bem declaradas, 6c 

pois nunca chesa © 
i'UenfQd , Palavrasa igualar com o 

d peqa, nem gomacfficacia 
da 
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da dor, que no interior fe padece j & 
aílim ( fuppofio que pelas noticia*» 
quefelhehaviáo dado) conhecia o 
difècultofo empenho aquefeu fi'ho 
afpirava, naó quizdiíTuadi o, como 
Theofilo havia feito, que nem ícm* 
preeftaóos fugeitos difpoílos para 
beberem a purga de humdefenganp* 
que talvez em lugar de remedio pò- 
defervir de veneno. Corcar de re¬ 
pente a raiz a huma efperança , he 
cortar o fio ávida em breve clpa5°> 
que como ascfperanças faó o fegup' 

fo/p ■" do alimento da vida, como EuripJ" 
1 an deslhes.chama, peeigofa fica a 

quando de repente fefe.caõasr3j7<l 
da efperança. Era Camilla prU<^c?6 
te, & aílim confolandoasrriítezas 
Feliciolhe diíle que cila iria vim . 
alacinta como a ellrangcira ra 
dade, & que da difpofiçâo que n • 0 
viíTe fobre Alexandre , far,a n‘ ^ 
porqueella viefle a conhtceroq 
to cile a engrandecia. & chim3 , 

. alHflenciacmTaianto,paraqu ^ 
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íno forafteira taó peregrina pudeíTe* 
Cidade gloriarfede hofpedarem feti 
domicilio o mais luftrofo de Itaíía* 
que nclla fe cifrava, deqaCidade fe 
podia julgar por vehtqrofa. Como 
lenitivo defta efperànçã,fiic vifita que 
Camilla Sigifmunda-prometeo a feu 
filho dc fazer ajacinta por feu ref- 
peito, ficou elle fobrc âliviadopor 
extremo agradecido , levantando a 
pcnofa vifeira da trifteza, que tinhá 
calada em feurofto a profunda ma- 

V\UC °"cuPava feu coração. 
He iaal ahum deíejo grande o dei- 
xarfelIrongcar dosaffomcs de hum* 

h a rV?P ft° de Cam ,1- 
deífi 'nCafra o primeiro exordia 
Com a™0rdeFelicioem decíàrarfeV 
juÍ7f»tUC^0'^ava elle taó confiado da 
que!h®rínfCd® fuamãy» &doamor 
VentiirC Crlnha» 4 naó duvidava de fer 
ProD^f° 0fuccefib tendo neliataô 
hora ."}edianeira. Chegouíe % 

a.P^ V1^ta* ma,^daudo Camilla 
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primeiro âviío a Florinda , & a fua 
ínãy, em cuja cafa Jacinta íe hoípe- 
dava, como hiaiVifitalia, vifiraquc 
cilas rect bèra^ por particular favor, 
porquecòmd-taó rica, & principal 
naíCidade náócoftumava neHaviíi' 
tarapeíToàalgtrma , antes fer de to* 
das vYfitadajporèm comojacinta era 
taó fidalga por teus pays , ainda que 
cftiveííeem terra eltianha , por iÇ' 
gu ir a Alexandre defterrada, julgo» 
que era obrigação da fidalguia, nâ° 
1Ó vi fitai la por eftrágeira na l ídam* 
fendo filha de taó illuitres pays, cUJ* 

Cícc. rncnioriav como diz Cicero, lemp 
proSe5£C deve éftar prefente para fc honrare 

feus filhosetn toda aparte, & A 
bfferéce^ò amparo $6c frvor, f{ quil- 
uecfeFitaò. Sáhio Camilla Sig>‘ ^ 
'da tífcfua- cafa coin fuas cr***£#, 
MzâòicomOcoftumava, « ^ 

T-èu firhoiqpe à titulo dcaflM P 
y fua máy,qiíiz valcrfedclt^ ^ 
para poder vera jacm apparecia 
to, porque á janella n poí 
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por guardar a Alexandre cfle deco,-' 
rofo rcfpeito. Sahio ellaa recebera 
vifica i emrada da porta com Floriu, 
da, fu a mãy, & Theodora fua fieI 
c iada.Veftia Jacmtaa gak maiscu- 
•ftofa.Scrica dag quétroiixera de-fua 
Caía') Sc asioyas mais preciofasj fen là 
queellafo êratodaagala, &opre. 
ciofo das Ibyas que tcaas, pois ^ 
parado mdo'coia fui«ia», el(a erai 

tinrrf C t0í°S °S,ad0m0S- Taâ Por* 
mB l?Crnltrl íe ™°ftrava;a. crnca, q Felicio ficou cnm^ ar/’ 
em vella, parecédolhed Abril vinha 

* comar poftilla de òJZTZ ■ 
J'epartila com fuasflorec r P*nU 
levounos beaçds di/íw mi,,aa 
razaó podia Taranrn í°? quecorn 
rarfccoTi fv .ari,Wo 1,0Je eompa- 

Cl<?ades mais império- 
hia.cuja vÍí£P°1S Ca,0 ricaÍ°yaPoflu- 
PJaufos excedia atodososap- 
er‘l feus’í? exceI,cncias que a fama 
P^ZÍT°r? P.U>K«*> «nha. 
^ fcndpn'rCS* &dlícretas palavras 

Co Jacmta as graças da hon- 
0ii r» 
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-ra que ém tudo recebia, & defpedin- 
jdofe Felicio ♦ íubiraõ ellas acima, 
-aonde as deixaremos agora,para fa¬ 
ltarmos da chegada a Taranto doí 
-tios de Jacintâ. 
ru Juftino: LambertaS:, & Valerá 
«Lambertasfeu irmaõ,tios dejacintf 
-irmaós dç fua detuta mây,& deClau' 
•dia Lambertàs fua tiaqoe a criou dç 
menina em iuacafa,como na primei; 
ra parte fica referido, apenas tiverao 
noticias do defaparecimento de Jr 
cinra, quando bem armados co& 
feus criados partiraó em feu fegul' 
mento,correndo varias eftradas 
intento e matarem a Alexandre» ^ 
trazerem a Jacintá a hum Convent^ 
a Bolonha aònde claufura Perfjrj<. 
profeífafle Naô coftuma a cruelda» 

Scnec. -diz o Seneca, fazer difeurfos 

0C',mn ‘ Pios > POÍS Q-uinCllian0 dlZ o3Ó 
2èci.i* :yor fevicia com o ultimo, rig 

paífaas tfayas da morte, P°1S na 
terminaõ todas as nas da 
maisodiofa-, nella fazem elauiu ^ 
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defvelos mais furiofos de húa offonía 
recebida Eraõ os tios de Jacinta - 
ricos, ic fidalgos, pela riqueza fober- 
bos, Sc pelo illuftreoffendid sjcon- 
íideravaõa Alexandre, que de antes 
conhecerão em Bolonha taõ pom-' 
pofo,& eílimado de todos, ago a po¬ 
bre, 8c da fortuna desfavorecido, ca¬ 
ducando coda a veneração com que 
de antes era tratado, quando tinha 
riquezas, que fua liberal condição 
franqueava. Porem hoje com os dif- 
favores da fortuna o julgavaó por in¬ 
digno de fer Efpofo deJacinta, con* 
denandoo em lua indignação a que 
morreíTe, fem fer ouvido, ao rigor 
de homicidas bailas, deque prepa- 
go. vmhaõ ieus vingativos defe- 

0<~'omeftes difcorrèrao osprimei- 
• s d'asfem terem noticias do que 1 

c_ veitigavaô, atè que com a diligen- 
vie * -^ue por todas as partes, 
tim^n3 ^a^er(lue eftavaòna mari- r 

a Cidade de Taranto paraonde 
Oiij logo 
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logo caminhàfóõ, chegando a ella ao 
tempo em que Alexandre com Hyp- 
polito, & outros amigos da Cidade 
tinhaó ido ao mar a hum a pefcaria 
pordivercimento, & Camijla Sigif- 
munda eftava vifitando a Jacinta. 
Felicio andava no cais pafleandofó, 
acompanhado de feus penfamentos 
nas idèas que lhe repreíentavão a Ja¬ 
cinta, nas iníaciaveis reprcíentaçoes 
defua vifta cada vez mais defejada 
péja brevidade de vella,julgando nos. 
inftantes, que fe lhe concedco fua vi¬ 
fta , que pudèra deixar ao mefmo Sol 
em competências,íobre qual agrada¬ 
va mais, feo Sol com feusrayos, -u 
Jacintacom feus olhos. Exagerada 
os encomios de tal belle^a, que ricda 
occafiaó ao perto vira, dando títulos, 
a Alexandre de mil vezes felice * 
venturofo,podendofe chamar o mais 
diçofo nas defgraças, pois com ella 
fqube .obrigar, a quem com tant 
profperidadesdefconfiava deoen 
vetí Oshigeicos paracrecerem ^ 
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de aufentarfe da Patria donde naf- 
cèraõ, porque asp antas juntas na® 
terras aonde nafcenv fe fenaó mudaò 
raras vezes crefcem. Osarroyos quã- 
to mais da fonre de que nafcèraó fe 
aufentaò, mayores rios fe fazem, 8c 
fe vezinhos à nativa fonte aíliftem, 
nunca excedem os fóros de arroyos 
que a pè enxuto deixaó paffarfe Oh 
venturofo Alexandre! que fugitivo 
da Patria em que nafcefte,lografte 
em Bolonha tal ventura, que fcm te¬ 
res a alguém fombra de inveja, po-j 
des fer hoje de todos invejado. 

Aílim entr e alegre , & queixoío 
pafleavá Felicio no cais de Taranto 
íobornado da fermofura dejacinta, 
cm cujos bellos olhos,como incauta 
jyuripofa, por fe avezinhar tanto a 

luzes, fe confiderava como abra- 
2ado, & fem fer offendido fe repre- 
en tava queixofo, quando junto del • 
? desmontàraõ dos cavallosos dous 
d10s reJacinta,que e le naó conhecia 

Cvdla, mas logo na prefença, & 
Oiiij a com- 
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acompanhamento dos criados mo* 
ftraváó ferem pefloas graves, & dig¬ 
nas de todo orefpeito , & corte fia, 

' Com efta perguntàraô a Felicio fe 
havia na Cidade eftalagens em que 
hofpedarfepudeíTem com feus cria¬ 
dos,porque como eraò forafteiros,& 
nunca a Taranto tinhaõ vindo,tinha 
difeulpa a pergunta no pouco co' 
nhecimento, q da Cidade tinhaó, & 
efte.como diz Cicero, relevava a ou- 
iadia de fua pergunta. Algumas ho- 
fterias ha na Cidade, refpondeo t* c- 
licio •, porque ainda que faranto na° 
Jogre ao prefente o luzimento gra»1' 
de,que em outro tempo poífuhiaj31^ 
tes que as guerras fcrviífem de eCCX 
pfe tenebrofo ao refplandor de 
grandeza, ainda hoje heemporio 
guro de muitas embarcaçoens,que 
abrigo defeu efpaçolo gqU° e 
pàraó dastormentas •, & juntam ^ 
he paíTagem naó íó Par* ^ *PuitaS 
pelo terreno, mas paraputras^ 
partes, & affim He rzzw <lucjlh^{a 
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nella hofpicios para os paflag iros. 
E quando eftes nella terra falta- 
fem , fempre a minha cafa eftava 
certa para nella voíTas mercês pode¬ 
rem hofpedarfe, quando della qui, 
zedem fervirte Cortesmen e agra¬ 
decidos Lhe rendèrao as gra as os 
dous irmaós do offerecimeiito , po¬ 
rém naóo aceitàraõ , dil'culpandofe 
que o negocio a que vin haò ihes naó 
permictia o receberem tanto favor, 
& comido fedefpediraóparaapou- 
fada da Cidade com quatro criados, 
querraziaò com efpingardas, mon¬ 
tando nos.cavallos,quecom pidolas 

vinhaÓdaS n°S C°ldreS PreParadas 
Sufpenfo ficou Felicio da vinda 

eltes deiconhecidos cavalleiros, 
ai°r^UC Padarem adiante na jornada 

nda o permictia o tempo, quefe- 
ao as cLres horas da tarde, & para fi- 

D r?.m hofpedados em Taranto naò 
Cnc lk!nVC^1^ar’ ^ue nenocio ta° ub-rto feria ede que os trazia, 

ipor- 
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porque na&conhecia na Cidade ou¬ 
tros nu tivos febre que puddle for¬ 
mar juizó, fenaó A kxandre pela có- 
panhia de Jacinra , & Federicode 
Mor.fe tro pela morte do fobrinho 
do Duque de Ui bino. Qqe deícui- 
dados eflaváo ambos diverti os có 
Hyppolito Turriano na pefcaria; 
que: aos mais defcuidados bulcão 
íempre os infortúnios mais cuidado* 
fos. Sahio decaía Theodora a cria¬ 
da de Jacinta a comprar alguns do¬ 
ces,que Jacinta, & Florinda queriáo 
offerecer a Camilla Sigiímunda p3' 
rahum púcaro deagoa , quardodfi- 
repente em huma rua daCidadccn- 
controu comes dons ti sdejacinta» 
queellamuy bem conhecia, íupP°* 
11o que dies a naó conhecerão > ne 
repa àráonella. s j 

Apenas Theodora ccnheceo a 
tios de Jacinra, & com os criados 
armados, quando afluflada com o 
tal encontro, perdidas asc°Iej* nc 
mulo o coração, deíc°mpalJento5, 
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alentos,pefados os paíTos,quando os 
defejava mais 1 ígeiros, p< >is 1 hos em¬ 
bargava o temor, quando lhosper- 
fuadiao perigo, apenasvio quepaf- 
fáraó, quando eícufando o recado a 
que fahira, que os cuidados do que 
importa mais fazem defcmdarfe do. 
que importa menos,voltou para caía 
taó lobrefaitada, que conipjrando as 
vozes com as cores, elias íe muda- 
váo, & as outras mal fe ou viáo, por¬ 
que, como diz Ariftoteles,a pertur- 'ra°T- 
baçáo de hum temor embarga alo- ?£ach* 
cução, &como diz Cicero,todas as , ‘cer- 
potências hum temor onfunde. Em 1 
anrí algum alento cõ 

P^/fnçadeJacinta, &dasquclhc 
alliítiao,veioa munifeftar.quco mo- ' 
;‘V0 a<q <eu temor fora encontrará 
P rta daedalagem aosdoustns de 
com ? Contando dos cayalios 
efm ICUS cr*ados todos armados de 
muafrdas,&piftolas, com qnete- 
elles* -ra danog,'ande, ainda que 

aiUoconhecèraó,nem neliare- 
parà- 
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paràraó por então. Com o temor 
deite annuncío fe perturbarão to as 
as que prefentes eílavão, Jacinta te¬ 
mendo mais a vida de feu amado A- 
lexandre do que a fua propria , Flo¬ 
rinda , & fua mãy receando em fu a 
cafa algum afTalto repentino por 
caufa dejacinta a quem tanto ama- 
vão. Camilla Sigifmunda por fo 
achar prefente, & defejar evitar to¬ 
do o rifco ajacinta,cuja íingular fet' 
mofura, & diícriçáo a tinha taó obr1' 
gada,quanto podia cncarccerfe,ani* 
mou a todas dizendo,não fe fobrefa*' 
tafiem, queellaíe empenhava a dar 
a tudo remtdio. Mandou logo P°f 
hum dos criados que na rua eftavao 
chamara Felicio, que no cais 
com os olhos no mar, & cornos caí 
dados na terra , retratando no elp 
lhodefuas criitalinas ond s a 
gemdejacinta, qviítotinha. v 
elle logo com o alvoroço de torI?a iQ 
vella, &fua mãy lhe deo noticia 
que Theodora tinha rcferidO}P^kC 
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dolheque por via do Auditor, que 
era íiíu particular amigo,deíTe ordem 
a impedir algum aflalco, que fucce- 
der pudeiTe,porque eftava ella empe¬ 
nhada niíTo. 

Admirado Felicio lhedifle.como 
elle viraefles forafteiros, que com 
elle fallàrão fem conhecelos, ma9 
que não temeíTe a fenhora Jacinta, 
que tomava por fua conta affegurala 
de todo o perigo, aflim porque ella 
per li mefma merecia toda a protec- 
çao; compporque fua mãyfeempe- 
nha^a em (eu patrocínio. E com ifto 

»eompanh>arem.nd° °* cr*adosP*r^ ° 

C.APITVLO XIII. 

cornoostios de lacinta foraS pre\ 
zospelo Auditor em Taranto. , 

A Legre com o alvoroço de fe,lh« 
i- -V Qirerecer occaíião de poder o* bn I , , „ „ , . -UOUUUUU' 

a raJacuitaaquem emfeuscui-? 
dadoj 
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dados dedicava feu coração vi&imas 
de amorofos dóívelos,finezas de húa 
vorítade taô de veras a fua fermoíura 

-prizioneira,que'podiaimperiofadií- 
por de feus paíTos, como a julgava fe- 
tihorade fuas memórias.Eltava com 
o Auditor nefta dccaíiáo Theofilo o 
amigo de Fêíiciò difcreto, 8c douto 
fugeito, ainda que da fortuna desfa¬ 
vorecido, q-ie cita pela mayor-p »rtfi 
cornos grandes talencos poucas ve- 
zesfeune, porque como cega r- quC 

nailim lhe chama CicferO, vay palpan¬ 
do & naó vendo o que ha de obrai » 
ouefcolher. Depois-das ptírtifiirf 
cortefiascom que Félicio faudou 
Auditor, & a Theofilo,lhe pedio tti 
fizeíTe-favor de chegar com c\\à 3 
iferia da praça da Cidade, 
douscavalleiros tinhâódeím° 
com-quatro criados, todos 
madosde efpmgardas, & P ^ 
contra os fóros de;Hefpanha,q ^ 
Taranto fe ob ferva Vão; P° ^ rigo, 
parafeobviar ahum urgentepe ^ 
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queameaçando eílavaporinftantes. 
Muvjullapstiçáo(refpondeoTheo- 
filo) headofeahorFelicio; porque 
diz Cicero,que naó havia coufa mais c cCr. 

contraria à jultiça, doque a violen proGa:* 
cia} Sc como diz Terencioj à violen- Tcent. 
cia de huma offenfa não Có devem re •in£un* 
íi (liras leys Imperiaes, mas ainda as 
de qualquer lugar, ou hab.itação a 
quem a violência ameaça. Gomdfto 
felevantou o Auditor, & ÇOm Feli- 
cio, Theofilo, & com feus criados, &■ 
algunsminidrosqno caminho Celhe 
agregarao, forao cam.nhandoparaa 

nuaeí Cm *l"e , as 
dand. ° Aud,rdr< &<Pan- 
dHçvinh^1? d°S 'nimftços.jJWta* 

Cr experlcwta dd «»- 
rio v.rem^m í11''-° 
pilloU d, Juc“” pelouros, .& i, 
baUai , coIdre* com quarfosde 

' 0in tiue íeperíuadio oAtucii- 
tor, 
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tor j que (cm duvida os taes foraftei* 
ros vinhão deliberados a cometerem 

• algum homicídio na Cidade Pren- 
deo aelles*& aoscriados, tomoulhes 
as armas por perdidas, & os cavai lo'S 
depoíitou na hofter a • om termo* 
que o dono delia aílignou, de os náo 
entregar íem mândádo feu a peííoí 
•alguma. :' " 

< ' QueífcaVãofe õs prezos de q^ 
fendo peíToas illdltreá de Bolonha os 
trataíle o Auditorcó tal feveridad^ 
& defabrimentoifem achar culpas 4 
ouveíTem comCttido por onde 
deííe proceder contra elles a tan 
rigor,como fev!a. O Auditor>e 
culpava com os achar com tanta a 
mas de fogo carregadas c°n ae 
prohibição das ^eys do Key ^ çc 
Nápoles, & tftfCáfttík * 
obíervavão çoni toda ae* a n 
que como diz Plinio, a Ju %cir0s, 

> reipeita anatiuaes ncnv or acS&' 
poídiie em grandes, &h^al e* 
ye igualmeríte moftrar b ^rei 
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iriteirar tudo, & náo inclinada. Em 
quanto os prefo. inftavão com o Au* 
ditor a que lhes conccdeíTe omena* 
gem.poiseraó fidalgos,tinha -Felicia 
dado noticia aTiieofilo como eraô os 
tiosdé Jacinta, &elle lhediíTe que 
pais afortuna lhe trazia acafaaoc. 
cafiaó, foubeífe aproveitarfe delia, 
& náo larga la, porque como dizPli- 
flio, fe náo feaíTcgura quando appa-Jan l 
rece,em breveèfpa$ofoge, ôenaofe 
acha , porque comòdilfc Aufonio, A:.fon 
nao tem por onde a prendaõ Adver- ‘lí' 
tido defte avifo Felicio pedio ao Au • “ ° 
ditor quizOífe dar aos prefos omena- 
gem,que elle os levam para fua cafa, 
aonde eftanao prifioneiros.vilto fe- 

nm peííoas de qua idade, a quem 
Th c°rcefia refpeitofa fc devia, 

cofilo lhe pedio o mefmofavor,a 
do f° ^Uc^COr inclinou mandan- 
om azerCcrrr,°» como lhes concedia 
carfHag^m.’ ^ndolhes por p-ifaõ a 
leni r da qual nãofahiriaA 

na ordem i o qual termo elleâ 
2L' ? aíluià» 
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aíliiiàraõ, & juntamente Felicioem 
como fe dava por entregue delles, 
para ^ar conta quando lhe folie pe¬ 
dida. Os criados mandou levar o 
Auditor à cadea publica , a quem 
feus amos provèraó de baftante di¬ 
nheiro para fe fuftentarem em o tem- 
po que duraíle a priíaò. Logo fahio 
o Auditor com Felicio, Fheonlo, Sc 
os dous prefos.íem con'entir que ou- 
traalguma peífoa os acompauhaile* 
pafleando pela Cidade, & cõverfan* 
do como amigos atèa nobre cala cie 
Felicio , aonde entrando o Auditot 
lhe houve os dous prefos por entre¬ 
gues, defpedindoíe de todos coj* 
grande correfia. Mal poderá expU' 
carfe a exceíliva alegria que recebe 
Felicio com terem fuacaía poi fj 
pedes-, & prifioneiros os dous u 
ftres tios de Jacinta,de cujo caía * 
to jàledava por feguro. ErJ ^al!1- 
alegria,que mal podia disfarçl ^ 
da que ó intenta fíb» 
ficihdiz Qiintiliaoo»de didi q ^ 
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ocxceflodehumaalegria, porque o 
coração que a recebe quer dilatarfe 
para recebela, 6c ou a comunica, o« 
tal vez envia lagrimas aos olhos, pa¬ 
ra defocupar parre do coração em 
que caber poíTa, 

Mandou logo recado a lua May 
Camilla, para q vieífe a dar ordem a 
adereçarfe hum quarto das cafas pa¬ 
ra os honrados hofpedes que tinha, 
& aflegurafle à fenhora Jacinta, que 
não recebeíTe íombra de temor al¬ 
gum , porque feus tios defarmados 
fícavão prifioneiros em fua cafa. Ale¬ 
gre Camilla com novas para ellatad 
alegres pelo defejoque tinha de vec 
a leu filho com Jacinta caiado, pelo. 
que vira de fua rara fermofura, & al¬ 
cançara de feu juizo, 8c fingu!ar dif* 
cpção.fe defpedio com grandes cari* 
ciasdefuavifta, porque nella tinha 
^uma grande medianeira pata todo$ 
lcarem em muita paz como os cífei- 
°s dírião , 6c com iílo fe defpedio, 
ClXando ajacinta no coração com 

P ij 



izS Rodada, Fortuna,£7^ 
extremos trifte, pnrque como a na¬ 
tureza de tudo o que he molefto fo¬ 
ge, & feentriftece, motivos grandes 
tinha Jacinta para eftar trifte, ven- 

Pímrc. dofe,como diz Plutarco, ccm todo9 
foi. ad osí motivos para íe evitarem por mp- 
uxor‘ leftos, &odiofos. S~us tios prcíen- 

tes, &armadosem Taranto para íê 
vingarem de Alexandre feu Eípofo» 
cuja vida ellamais queafua propria 
cftimava , & queria , pelas fine¬ 
zas com que o amava JuntamentC 
oeftarem na Cidade em cafade Fe- 
licio, pois fuppofto queGom titulo 
de prifioneiros, não era a redo&a 
taó rigoro a, que não pudeflem elleS 
quebrala fe viíTem a Alexandre, p01$ 

A iíiot. a ira, como Ariftoteles a define, hc 
E.iue.i. ^um furor impecuoíhlimo para 

cometter todos os perigos por 
ohiy- garfe. PoreíTacaufa chamou S J°‘ 
fjp Chryfoftomo à ira cega, & que^ 
MlIth confen e nem reparar nos peng 

orlmirftrrnnífdhoS, nem OU 2. ncmadmictirconfelhos, neir! - .9 
a razão 3 porque fechando aspo ^ 
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ao piedo to,as àbre ao cruel,tomando 
poílillascomNero de toda a impie¬ 
dade, & ferino rigor. 

Alem deite taó jufta fentimento* 
coníiderava em Fel cio hum amoro* 
io defvelo que em feus inquieto» 
olhos fe defcobria, & pelo que Ca¬ 
milla em fuas palavras manifeítoi* 
na vifita que lhe fizera, bem a inter¬ 
vals fe declarava no goítoqueella 
tivera fe vira a feu filho Felicio em¬ 
pregado nos merecimentos de Tacin- 
ta,a que cila fazendofe deíentendida 
mudava a pratica em outro ,íTump- 
Shdn»""' Da<lui "ferUactotre, 
cate’cr„a^erfel'C10afu3 

tar_avao Alicio, & fu a mãy contra- 
Quen feu cafamento, 
morlaraC -feria 0 mefmo que fua 
nic 5 P°rq fc prezava tanto defir- 
de am °m0 de > & tinha tantc» 
da cn antn’COmo de fermoía. Anila- 

m Cftes cuidados, que por ex4 
P iij tremq 
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tremo a afligião, defejava defvelada 
a chegada de feu amado Alexandre, 
para defaffogar com elle- iuas ma¬ 
goas , & tratarem de aufc ntaríc de 
Taranto, porque por rodas as razoes 
jànáo lhes convinha allift.rem maiS 
tempo na Cidade '■ '■ 
. Chorava Jacinta de fentida ven- 
dofeem terra alhea taò deíconfola* 
da: Florinda, & fua máy a aliviaváo 
çom lhe proporem a grandeza àc 
-Nápoles , para onde delejava par 
tirfe Jacinta, para làreceberfe com 
Alexandre, para fever livre derail' 
tos fuítos. E fuppofto que hum cora¬ 
ção combatido de triftezas poue3 
confolaçoens admitte, com tudo, di 
PJutarco, que muitas vezes ier.vC,e 
as palavras de alivio ao rigor*'*0 
íeu fentimento, 8c com as ciperai^ 
doremedio fe faz tolerável» c . 
diz Cicero, toda a pena. r, 
perando a vinda de Hypp j(l0f 
riano, que com Alexandre J 0$ 
^çfederico deMpnfeltro era 
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defde as primeiras luzes da Aurora 
a divertirfe em hu ma pefcaria, 3e era 
jà poílo o Sol, 3c náo tinhaó vindo. 
Em quanto Jacinta nío livre de te¬ 
mores, nem enxutos de lagrimas feus 
fermofosolhos, eftando nas anima¬ 
das fafiras o mais bcllo dia, & nas la¬ 
grimas,que derramavão,a chuva fem 
nuvens aonde nafcer pudefle fena5 
da fonte de feu coração , que taó 
combatido de pezares fe via : tra¬ 
taremos d s dous prifioneiros, que 
Felicio em fu i cafa hofpedados ti¬ 
nha. 

Mandou em chegando Camila 
Sigiimunda pelas criadas adereçar 
Imm quartodas cafas, que alèm da 
vi ta efpaçola do mar,com as janellas 
lobrehú pequeno pomar, ou jardim 
cahia, donde ao mefmo tempo fe via 
° “ullicio das prateadas ondas do 
Ijlar> & ficavão logrando os verdores, 

aterra. Adornàraó o apoícntocom 
Clj °&s alcatifas que cm cafa avia,8c 
camas perfeitas, porque çomoFeli- 

P iiij cio 
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ciopertendia ocafamento dejaciq- 
ta,& empenhar nelle a ieus tios, qpe- 
Dacrtjn obiequiosobrigalos,& com 
moíbarfua riqueza periuadilos a da¬ 
rem cr-nfenrimento ao qcc deiejava. 
A baxèlade prata para ofcrviço da 
mci'a} &finalmenre tudo o ouilofo 
que na caía de Camilla avia fervio 
de oílentara grandeza de Felicio, & 
de fua mãy nella oceaíiáo, cm qu£ 
ieusdcfcjostaoempenhados ie mo- 
Oravãojque creífcião por hora ,cornu 

Cicor í. diz: Cicero,a moldados com a mclma 
jjcfin.i) yjjaj comoalumnosdella. No cn- 

fretanto que as criadas cuidadoías i>a 
cozinha aqdavão apreftando oS 
jnanjarcscja liijnptuofa cea quep»r^ 
os dous hofpedesie prepara va,la htn- 
do Camilla Sigifmunda ao uarto 
aonde el es eftavão com Feiicio,lhe* 
deo os pefames de fqa prifaó > a° 
Juftino Lambertas»que dos d°u** 
piaós era o mais velho, fuppoíto q 
penhurn mpllrava exccdcr dosq 
ççr’4 apnos na .tfadp , fazendo 
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correíia devida reípoodeo aílim. 

iNTa v: rdade, illud-refenhora, que 
juítamente parece que pude-amos 
eu, 3c meu irm 10 Valerio Lambertas 
offendernos de voíTa mercê aos dar 
pefames de prilioneiros,quádotodos 
nospodíáodar diferetamente osoa- 
rabens de taó deliciofa p -ifaó, rendo 
por Alcayde ao fenhor Felicio, Sc a 
VoíTa mercê por no Ta prote tora. 
Toda a prifaò cemfuapeu, que tal 
vezellaíó fedà por caftigoj DOrèm 
cita cafa eftà taó fobrada de delicias, 
que pòde fervir de prémio; & aonde 
outras prifqens podem dar motivos 
?compaixão piedoía.eila os pode iu • 
«amentre dar amvejamais difereta. 

oimagmavamos queem erra a- 
mea,aonde não éramos co )hecidoSf 
fTh^cC—r^e a ventura taó delicio • 
illnn plClo,OUpara melhor dizer, taó 
r»pn re priraó i porem tudo fe deve á 
cl0 roía fidalguia do fenhor Feli- 
Cont-^ tQmar à fua conta o dar 

a e taó inúteis priíioneiros >p4- 
xa 
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ra ofientar íua grandeza, & valimen¬ 
to em íbccorrcrnos comtal brevida¬ 
de, que neftefavor, que nos fez,não 

Eurip tiveíTe lugar o dito de Euripides,que 
iiiRhef. odiava os focorros vagaroíamente 

dados,pois nefte parece que fe adian¬ 
tou o favor à mefma neccílidade de 
procuralo, de que nos confeflamqS 
por extremo obrigados, defejando fe 
cffereçáo occaiioens em que eu, # 
Valer o meu irmão nos poflamoS 
mofirar agradecidos. 

Com palavras de grande corteis 
lhes refpondeo Camilla Sigilmundar 
difculpando com a grandeza dos dfj 
fe;os defeu filho ftrvilos o limita ^ 
c as obras, & porque efiava a cea Pr® 
parada,refervava para depoisdei* 
ouvirem os motivos delta jorra 
que fu as mercês faziáo, & a,^cca^vja 
dcfta priíaò que o Auditor lhes 
feito. Cem ifto fe retirou Uan 
Sigifmui da a dar ordem ao qu ' ^ 
de prr pararfe,& vieraódous cr . 
a ai mar a mefa,a $ue fe alien * ^ 
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dous priPioneiros, Fe icio,&Theo- 
fiio que prefente efiava. Serviraó os 
criados tantos, Sc raó diverfos pratos 
de tantas, & taó varias iguanas, que 
mais reprefentava hum banquete de 
Principe poderolo, do que cea de fi¬ 
dalgo particular. Porém não me ad¬ 
miro, poishiainterefladooamorde 
Felicio para com Jacinta, & o de fua 
mãyemdarlhegofto, Sc^brigaraos 
tios dejacinta ao que Felicio deter¬ 
minava proporlhes. Hia a cea diver- 
tindofe com varias praticas , que 
Theofilo movia, & com difcrição fe 
profeguiáo j que fempre foy a diferi* 
Ção a mais faboroía de todas as igua- 
riasj principal mente, diz Quinnlia- 
no , quando alocução fe dirige aos ,L> 
que deí jamos conciliar por amigos; 
& como Felicio eftava empenhado 
n° defejado cafamento da fermofa 
Jacinta, & Theofiloíeu amigo via as 
Cou fas coduzidas a termos qué con- 
tra o qUe finha de antes aconlelhado, 
pQíitão vir a etteicuaríe, tendo pre- 

featesj, 
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lentes os dous lios, & taó (brigado* 
a Camilla Sigifmunda, dcfejava ter 
benévolos os ânimos dos prilionci- 
ros, para que quando do cafamento 
de Feliçio fe tratafle, poder ellc kí 
medianeiro nelle,para que os perten* 
dentes nefia obrigação lhe íicafiem/ 
■Aífim com difcrerosditos,& fenten' 
çasdos Philofofos hia ornando ací- 
plendida cea nas occalioens que fc 
offerecião, pois ao erudito fallar cha' 

*riRct. mou Ariftotelesguiada vida;& C1' 
ÍdK‘cero enlina <lue Para a locução (cf 
< cer.dclouvada, tanias íertenç s>&' prol0" 
W <luios hade trazer, como palavra* 

deve repetir. Dilatoufe a cea naó 
menoscom a copia dos manjares, d<? 
que com o divertimento daconvef' 

ftnec. laçãoj quefem companhia, diz o Sc' 
fpatdi reca,nacha bcm,o,ueopareÇa»nClTl 

pofleque agrada vtl.fe chame 
Vieraó cscriados da cafa a leva^ 

tarasmefas com as coitefias da p° 
li rira entre as caías de peíToas t3 
illuftrcscoltumadas, qcomo 
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teles enfina, he a Política nas Cida- 
ce * Sahí df° erP'“or 4 as ennobre- e Sahto depois Camilla a difcul 
parfe deque a brevidade do tempo 
nao dera lugar a moftrar fcu defefo 

d1ra^,dmaUsygrab"fdde°rSlhe^- 
deza. Pedio ella aos doas^TrnSãs 
prifioneiroslhe fizeíTem fayor de ° 

prcndelos; ao 4Jufti„o £ Para 
que era o mais velha rír mbertas» zendo. °>comejou di- 

f, :7 

OAP'TVl0xiv . 

*“%£!s?£2r-* 

''rifloç. 
Polit.« 
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ro remedio das magoas o efqueci- 
mento delias, como diz Eur pides 

1 & a lembrança das felicidade, pafla- 
das fempre difle Demofthenes foy 
agradavel, fenaó fc recordao nas 
aflicçoens prefentcs •, porque feria 
defcobrir ao longe a ventura com a 
vifta, para a perderão perto o cora- 
çáo com a magoa de nao logra la, fen¬ 
do dobrada pena refufcitar felicida¬ 
des fepultadas, para de novo as ve 
cada veres fem vida. Meu nome h 
Tuftino Lambertas, & minha Patri 
& de meu irmaò Valerio a Cidade <g 
Bolonha, que como hoje he ag 
das letras,foy antigamente apal ^ 
das armas nas repetidas guer: 
Vis, queíeusCidadaosfobrefeug^ 
verno trouxcrao, & em fenh ^ outrasCidadcscircumvefinhas,.^ 

mo foraô Faença, L wares 
Cervia,com muitas V nlas, ^ Jena, 
que hoje íaô do Ducad as 
& de outros fenhorios,^aSí q0e 
aviàoconqniftado p depQ/5 
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aepois fe vieraó a perder com o» 
cruentos bandos, &odiofas hoftili- 
dad‘/ das guerras civis,que fe levan- 
taraó entre osJLambertafes noíTo* 
progenitores, & tronco do folar de 
naíTafamília, que naquelle tempo 
erao os do g iverno de Bolonha, & 
cmhao adqurrido grandes viftorias 

para fna Pama & entre o bando dos 
Gereraeos , que fendo mais pod.„? 
fos aelterrarao em hum HiifA 5 
Cidade a todos os iZtnJ * ^ 
mulheres,&filhos,qUe £0ia 
te de mil cabecas, naif.M P^an’ 
criados, &ferVoS)comnn a^doea, 
a declinar o felice eS a "1^011 
CIa Rlle nofla Patria lo da °puIen* 
tmuáraõfeasgU(.rrT °Srava- Con- 
rados, & os vrn 3 e,1Creosdefter- 
^^s,emquefr d°res por a,guns 
?ldade d?verf!cVari0UOg0Vern°da 

tuna, cè vir a COni varia 
lente>fendTrr aPararn°e/hdo pre- 

rmu^ pâfP®rTcrnaiaac,dade^ 
ÍCndoa* Drfnp- LCgad0 Apoftoiico, . 

P tncipaesfamílias queho- 

j« 
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jcntHà aíliflemosLatnbèrtaícs ,Be 
tivolhés, Galleazos , Ganilodios, 
Gcremèos , Sc outras famílias illu- 
ftres,poderoías,& ricas.de que refill' 
ta o efplendor ás Cidades grandes, & 
pODuloías, que o mundo celebra, das 
quaes diz Arifioteles , quefao mais 
occafionadas ás difcordias, quanto 
(ao mayores, como de antes em noli 

piín.iu- patriafe vio. E fuppoito que ilini 
7' diga , que riaóha para as Cidade* 

propugnaculo, ou Ca ft el lo tnais_ 
curo, do que à multidão de íeus 
dadaósj entendefe quando mbfí u. 
dos em concordiajôc amor da ^^lCe- 

£“lÍ Paraem faa def-H&iCXe ída.n»3 ro,exporem a vida,6cataze 
naÓ quando a diícor JW os fe 
Ainda que no tempo prefere ^ 
conhecem raizes dos pa ^ ^Q. 
contros,queimpidáo a c0. ,-coCom 
litica em fc tratarem no pu bani* 
todas as demonftra$oes 
dade,ô». fidaiguia inLamfie^ Teve meu Pay Petromo^ ^ 

«‘W 
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tas dous filhos, que fui eu, & Valerio 
meu irmão que eltà_prefcntej 8c duas 
filhas de Amacilde Bémtivolhe fua 
mulher, famílias que como as mais 
illuítres de Bolonha fempre pela ma¬ 
yor parte fe uníraónos cafamenros- 
conforme oparecerdo Sábio Cleo’cie0; 
bulo, que os cafamcncos requerem à'jl, 
igualdade s,Sc não miyorias. As duas 
filhas Claudia , & Poliicena ambas llD',• 
caiarão, Claudiacom Aíneliu Gale. 
azo illuftre, &rico Cidadaó deBo- 
l0nha > quefaleceo fcm filhos a pou- 
COS annos áe cafado > deÍM|^0 a 

Herdct! f1 mUlher Por «"iverftl 

'-enarLtbqcrat"ri,0írUhiaEP°'- mnn a -rns > que era a mais 
Q * ’ de tao Portencofa fermofu a, 

concedia fUwVlíla’^UCd,epicdofa 
deiD U a v,da a quem delia naó 
ftrec /ava‘ 9S retratos das mais illu- 
ofira Hrm0íUras de *ta^a pareciáo 
Perfil ^^prendisjdibuxos fem 
res f.» e Pmcel groííeiro, morras co- 

ju vida, cadaveres da belleza 
Q. em 
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em fombras íepultada ; porque fó a 
viíta de Pollicena era como o Sol, 
que tudo ecclypfava porque ella fó 
luzia. O juvenil dos annos, quefe- 
rião a eftetempo dezafete, Abril 
mais florido da vida, oadamado do 

E iciciií 
i , Hc 

talhe,o garbofo dos brios, o afidalga* 
do da eftimação, o naõ querer fer vi¬ 
da fenaó por accidentes, de que era 
fumilher a forçoía cortcfia , que a 
obrigava afahir a receber as amigaS 
illuítresquandoa vilitavão j que nao 
erabaftanteo repetido,para fufpen* 
der o admirado ; porque fcmpre r 
chava a vida novos climas, que àev 
cobrir,dc perfeiçoés,& difcriçáoem| 
breves períodos de navegar He 0 
repetido da vilia a pedra mais tfíicaj 
para eftancar admiraçoens ; Pore 
eltas com o repetido crefciáo,exag - 
randoa fama orarodo queappa* 

j defejos pr° 
azao cham0*1 
dote infelico 
>cm cuvidol^ 

co& 

cia com o muito que oí 
curavaó vella. Com r 
Euripides à fermofura 
prerogacivainfaufta, 1 
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com propenfaõ para a may or ventu¬ 
ra» ou para o infortúnio mayor. 

V eyo nelle tempo a B >lonha por 
Legado Apoltolico j & Governador 
Joii» \4orono Nlilanès Cardeal, 8c 
entre alguns fidalgos , & Senhores 
Milaneíèsquelheafilitião, foy hum 
d; lies Alberto Esforcia Morgado 
Milanèsjítaô muito rico’, mas muito 
illufire,que cóm defejos de eíludar 
ha Univerlidade de Bolonha quiz 
afililirao Cardeal,5c applicarfeàí le¬ 
tras no tempo que feu governo fe di- 
lataíle. Era A'berto Esforcia man¬ 
cebo de florida idade,avaliado por 
«hereto,8c c mo Valer 10 meu irmão 
por fer filho fegundo.curfava os elhi- 

os na Academia, conciliàraõ ami¬ 
zade, com !que fc vifitavão muitas 
fa pesa^‘rn eni fuacafa, como na nuf- 

^mdiaridade reciproca,de que fe 
cafMl° P°d?r ver-elle em algumasoc- 
ia l°?ns ^Follicena nofla irmãa, cu- 
0i Vlda o deixou taõ cativo de Lu* 

‘ 0i'>8c taõ tributário ao íingul ar de 
Qjj 
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fua fermofura, que efquecido do Di¬ 
reito queeftudava, empenhou todas 
as potências da alma nos eiludos de 
querela. Teve via de poder efcre- 
verlhe, que a quem fobra amor, nun¬ 
ca lhe faltaó vias: pagoufePollicena 
de feu juizo, julgando pelo entendi¬ 
do , que feria grande amante, & naó 
lie regra infallivcl, pois talvez feurtf 
hum juizo grande, com huma vonta' 
dc mudável, inconftante, &pouC° 
agradecida. Continuava a amiz3<’e 
como de antes, fem nò.s termos not»' 
cias defies amorofos defvelos-, p°r 
queo titulo da amizade verdade»1"3’ 
qual heaquefedà entre iguaes, c° 

O’nr. mo diz Quinto Curfio,naó permit1 
■7 r r ..-.rt-Vnía 3*' Cut 

Ci' er. 
Oífic í. 

fufpeitas indecorofas de offend.^ 
•guma ,quc, como diz CiceiO, haj 
defer as armas deíempenho de_v^ 
gança , nofugeitocom quem # 
Íianuentetraraítes, converíaí es> 

Ovid. 1. 
dc Pos.t. 

acompanhallcsà villa detcdos. ^ 

Bem fe queixava jà Ovi 
ellar violado o nome fantoaa *• 
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,e fi ncera,venerável, & verdadeira, 
q os antigos tanto applaudiraój&cò 
raros exemplos celebràraõ, pois ià 
em feu tempo tinha a deslealdade, & 
a perfídia pervertido ofmcero ar¬ 
ruinado o firme, profanado o jufto. 
defunida o vinculo, contaminado ô 
reípe.tofo, & violado °i„[aa0) & 
inoffenfo da verdadeira amizade E 
fejano tempo de Augufto Cefar an- 
H?-Vdõ«OS/Ór0S da amiZade taó debi- 
çáo^a^Sll^ * ifen- 

SS.pÔ&aP^dnon®o 
Cicero, todSo oobfr dadC ’Como diz 

<° > aprimorado^^v" j’?£fe‘,UÍ0''0c'r' 
por attributes àantzuri'rle,r0,que m°, vão. Multo' “a^zadç feanphca- 
t0s de BoloSr &ho,nr°roscaíamen- 
nhairm^pn,ra tlnh*° ãhldo a«i* 
fcriaporílr0-'^nasaqiiceunaode- 
de>^ peloarlnaaJtaóíuvçniI naida' 
facoCnh Vl°deatCrm°semnot 
*PQrqPde todòs°fa?U gr3nde Juiz0’ s fa^Ia pouca eílima- 

Sáo 

Mated. 
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çãuoelevadod,í ub iofopúdonor, 
pon fiado eu neita repugnância da 
vontade, que moítrava paraesnatu- 
raes, mal poderia perluadirme que 
pudefle inclinarfe aos fo'aiieiros, 
qual era A berto fc.sfo'oa de Milan, 
para onde calando com eilc avia ^ 
Je vala.pois là tinha luas rendas.aind? 
que nao.ei a grandes. 'RefolveouP 
Milanèscom ponfentimentode J oJ' 
licena. depois de algum tempo 
amala,fem cu *er fabedor de; teu 
penho,a pedirma por Elpofa, ateIA 
po que cu tinha os annuncios, f! i 
meiroscrepufculos de leu cui * . 
por a vi fo dehuma peííoa com q 
d!e confultou elte dclejo. 
fencido eu do atrevimento de 
tiruio de amizade: galanteara ^ ^ 
irjnãa contra as leys de àmtg®’ car 
ellafertaó oufada que aceit ci(j0 
fas fuás, & lhe efcreveíle, re íf 
lhe refpondi á petição qu 
dçíta iprte. S® 
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Senaó refpeitàraingrato Milanès 

ò titulo de amigo, com queentrafte 
neita cafa, rebuço de teu animo dcf- 
leal, & cautelofo para com os homes 
taó fidalgos,&verdadeiros como eu; 
a repoíta, que avia de darte, avia de 
fer com a boca de huma clavina, & 
naó com a minha;porèm naó o faço, 
porque naó fe diga em Bolonha, que 
cheguei a tomar vingança publica 
de quem tratei como amigo particu¬ 
lar. A mim repedas as vifitas de dia, 
&a minha irmáa enviavas as cartas 
de noite ? Eraó porventura difculpas 
de amante o graduarefte de traidor? 
k tendo eu regeitado para minha ir- 

aa antos, &taó beneméritos Ef* 
poios naturaes,viria a receber agora 
a um roraíteiro? As petições tem 
DcP-r 3 jtes^.e cometidas asoffcnías; 
fair-6? r conhecida a culpa 
b "ade*pachoao favor, porque lo- 
irm5l0tlVOjaoca^^°- EíTaatrevida 
pe a,clu.e7eo tanta occafiãoa meus 

res’Ir^Pagar em hum Conven• 
Qjiij to 
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too moftrarfetaópoucorefpeicofaa 
feu credito, & a minha reputação, 
que naô ha de cafar em meus dias, 
porsavendo ddped.do porpreium- 
pção obetba a tantos, veyo aetco- 
Ihcr de todos o que menos lhe convi- 

rtnir. nha,pois fecomoenfinaoPhiloioto, 
Eih.c 3. a eleição fe divide em boa,& mà,eila 

cfcolheo como ignorante, & eu emé- 
darei feus defeitos como ajuizado. 

Com iílo me levantei da cadeira 
retirandome para outra cafa íeitt 
querer mais ouviio, de que clle ficou 
lummamente fentido,& aggravado, 
caíligo em merecido de fu a deíleal* 
dude, & oufadia. Meuitmáo Vale* | 
rio era fóra de cafa nefta occafiaó , » 
eu apaixonado entrei no quarto ern , 
que Pollicena aíllília , 6c defpedin , 
fis criadas que a ferviaó, dando a C 
das por complices da infidc*lda 
ufada para huma cafa como a ftnn 
ficando com Po liccna a^OIl1P,a : ji- 
do fóde meuspezarcs,lhelauc 
zefido a{jinv for 
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Porcadigo , &naó por credito, ! 

por ludibrio,& naó poraugmentoda 
familiadosantig »s Lambercaies, q 
foraõde Bolonha o refplandor mais 
ludrofo nafceíte infelice , & tride 
Pollicenanctle mundo, paraeccly- 
pfe fatal das luzes de, teus antepada- 
dos, que nunca os rayos doSolfeef- 
cureccm fenao com lhe íerviremde 
tenebrofa cortina a . infaudas vezi-; 
nh^nças da mudável Lua Tu eras a 
retirada de fer vidar tu a que prof<f- 
favas fazer de tudo defprezo ? a que 
regeitavasos ab >uadis cafamentos, 
que com repetidas indancias te pe* 
4.‘aó ? taó pouco conhecida em 
B ilonha pela vida, que efcrupulofa 
negavas, como de todas aopiaudida 
pel > retiro com que teus louvores 
cada hora mats dilatados crdciio? 
•^onde edá agora o que grangeade 
de fezuda, fenao arruinado nos deli- 
rios'deliviana?H um delcui o breve 
P'de didudrar muitosannos de c ui- 
da os. Afama da honra, que com 

muitos 
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muitos defvelos fc ad ]uire,com qual¬ 
quer deíaire fe arrilca , com huma 
íòmtra de liviana fe perde Seper- 
tendias cazar, para que dcfprezavas 
os BemtivolbeSjOsCanelodios, os 
Galeazos, cs Marafcotos, & outros 
illuftrescafamentos, q tepediaó,pa- 

_tricios,& naturae$,nelia Cidade raf- 
cidos,ricos, & poderofos, & fó te pa- 
gafte de hum forafteiro de poucas 
rendas » que fez ponte da amizade 
para paíTar aos àlens, & longes de 
traidor ? Mas como dèíle em ferCS 
dc ileal a teus irmãos, fóde deíleal' 
dades te pagaftc. Quereres d fcul- 
parte contra as evidencias, feria te- 
meridade de delinquente,& em mim 
o efcutartc, difci edito de entendido» 
pois contra as evidencias de hu*1'3 
culpa naó fe admitem embargos * 
ignorância. Confu taíle com a von¬ 
tade,© q fó devias confiar de meu en^ 
tendimento,pois era teu irmão mai 
Velho, & tinha o lugar de pay Pa' 
«fcolhcrtc o inelhor , & aflim co 
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fóra defeucécrotudo ameaça ruiria, 
aifim tua errada eie çáo ficara lem 
effeico codenadaaospezaresdedcf- 
acertada , porq ic com o atrevido 
M danes nao has de cazart-,antes em 
hum Convento has de acabar a vi Ja, 
Sc naô faço pouca refiftcncia a meu 
apaixonado ientimento em deixarte 
comella, tendo a morte tao mereci¬ 
da. Adi.n fallei, St lem attender a 
fuas agrimas,nen ouviU, echõi » as 
porcas mefahide cala degoftado, Sc 
penfativo. E lendo as lagrimas nas 
mulheres o tribunal piedolo para on¬ 
de coltumáo appe lar feus olhos.dos 
ameaços da írajtao defabridoefiava 
meu coração , quea> lagrimas, que 
Pollicena der: amava, me pireciao 
novos delitos que cometcia. 

O Milanès Alberto Estorcia af- 
*0rnbrado da rcpoila que me ou vio, 
& °a i proceltando leu amor dcíiftar 
^ pertençáo de alcançar a Pollicena 
P°r Elpo a, a cuja fermolura dedica- 
Va *eu coração vi&imas das mayores 

fiuezaS) 
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finezas, fe foy valer da protecção do 
Cardeal Legado, & Governador a 
quem afliflia, & com quem de Milaó 
tinha vindojao qual dizem que aílim 
f aliou. 

Aos Príncipes grandes, Eminen- 
tiílimoSenhor, &aos poderofosdo 
rmundo fe cofluma pedir o favor, 6c 
foccorro nas oppreílcés para a de- 
fenfa, nas neceílidades para oreme- 
dio, & nos defgoltos para o abono. 
De tudo poílò dizer que neceífi ta ho¬ 
je meu fentimento dos favoráveis au* 
xilios, & poderes de VoíTa Eminên¬ 
cia, poisem terra alheafóra de mi¬ 
nha Patria fótenhoa Vofla Eminên¬ 
cia por amparo, por patrocínio, 
por abono. 

Defde o dia que entrei a eftucfof 
nella Academia de Bolonha, & ncll* 
tomei amizade de elíudante com 
Valerio Lambert $, meaíllttio hum 
deícjo de poder ver afuairmaa Fo\' 
licena, cuja portentofa belléza p°r 
Fcnix dc Jtaha celebrava a fama» oU para 
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para melhor dizer, por admiração no 
clarim fonoro das vozes maisdoutag 
applaudia o mundo. Naõ era facil 
o vella,aílim pelo recato vigiiaate.de 
leus irmaós, como pelo natural reti 
ro com quer cila fe occultava, que co’ 
mo tao fenhora dos applaufos deque 
ufana tao confiada virá, fazia do re. 
tiro calhgo dos dsfejos de quem fe 

defvelavaporvella.paraquelhecu. 
r ° Jgrar 0si''toDtcsd3 

Srrer-NjSrCfifendaS^ppPa! 

jos'vivos dc a T 'mm mÚS 05 defe- 
vdicasaíeusirm,1C'°cC/arr rePeClnd° 
defeobrír ei\0 aos/° a m de poder 
tantas veras f ProdlSl° » que com 
rcov-ríJ iri O-Cuícava, &como 
occálhô aP^achegueiem huma 
ravcl Bifí r de per[:0 acfteadmi- 
íeus ij’c Lo,qu2 tantas vezes com 

ge. Q,,erer°d(íf hOSmr Feriodcl°^ 
,cria^mar n CreVCr fua fermo^, 
ni^^osPcomSrny0faoSo,5quee11^ fuas luzes naõ conce~ 

dCiti 
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dem licença ao pincel mais íubtil pa¬ 
ra rerratalós. Poftilava Abril em )eil 
roftoliçocnsda mayor bcileza, que 
femprefoy Primavera quem fempre 
amanhcceo fior,& fempre anoiteceo 
cftrella. Era fuâ villa dos olhos a de¬ 
licia maisdefejada, & das libe dades 
o perigo mais efeondido , canto de 
Serèa,que era no mefmo tempo o ali¬ 
vio mais fuave,& o verdugo mais tj- 

ranno, fentindo meu coraçaodepo^ 
de vella hum arrependimento km 
defeoflo, hum a priiaó fem moleftia, 
huma liberdade de longe,& hu m car 
tive.ro de pen o , muita pena em au 
fentarme,& grande pengoemd 
me. Quem vio, fenhor,jamais 
carfepara aflegarara vtda opr P 
veneno por antídoto delia ? De 
villa primeira e>ptrime osijvr0g 
era amor^que de antes jo P - poUicC- 
oconhccia,masnoroftodc crc- 
naliamaisvivahçao, &oqlíe 
pente a mais douta p pi-endiem 
iguoravaemtàtosannos,aPi pouC0$ 
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poucos rafgos defeus fermofosolhos 
poislao medres, como diz Cicero 
que naõ neceflicaó de appiicaçãó 
aos ouvidos para enfinarem Tive 
meyoparaefcreverlhe, &com are 
petição alcancei repoda,em qUe me 
ordenava que a feusirmaóspara Ef- 
pofaaped íle.-pouco mepedioparao 
que eu tanto defeja va,pois mepunha 
por peníaoo que era para meu godo 
amaiscerta'ifonja. Puz em cxecu- 11°.andado, confiado era quem 

íeu irmão Q mo ,hno f ambercas 
garme o cafam^g d° nao fo em ne' 
amigo defltri?Cf° trfClndome de 
arneaçosyr.)n / 5vfraicIo''> mas com 
cafa, jUrfn P lpf .mc defpedio defUa 
f^aem humc e,0gO meCera íiiair» 
ba/reavJa 3^nVe,,C°,aonde aca- 
Hipofa. da»anCesqueíerellaminha 

^^x^qFUe^enrimmoSenhor, he a 
1 c me cppnmc, a magoa 
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que finto,a dor que me atormenta,8c 
aanfia intolerável, que mecc mba- 
ie:muito amor , & muito aggravo: 
muito amor a Pollicéna, muico ag¬ 
gravo defeu irmãoJuítiíio recebi o. 
Se eu lhe quizera menos, eumedef- 
aggravàra ; porem amando tanto a 
íua irmãa, eomo polio tanro aborre; 
ceracouíaà luas ? Só hum Príncipe 
taóexcelfo como \ ofiá Eminência 
pòdc unir eftes extremos, pois co¬ 
nhece que fou Esforcia, & fid lgodo 
maisil uftredéMi aónafcido. Sem 
Pollicéna tudo ellimoeni pouco, Se 
fem honra , fica lendo fobrada em 
mim a vida. Com elle ca fa men rq 
pararàó meus pezares, deícuidaret 
meusfentimentos,íuípenderei mm' 
deígoftos, 8c por fim virá a ter 1 
efta difeordia , pois em Pollicéna 
principio teve. ieal 
• Alfim para demover ao Car 
Legado,dizem quefallouo E6* 1o 
rcíentido, que lhe ptometeo ^ 
com minha irmãa, ainda q concra 
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contra meu gofto, fe ella neíTa vonta¬ 
de eftava firme.Mandoulogo ao Au¬ 
ditor ordem para q a levafle a hu Cõ- 
vento da Cidade depofitada por feut 
mandado. Nelleao dia feguintelhe 
mandou pelofeu Vigário fazer per¬ 
guntas , & tomar depoimento fobre 
Alberto Esforcia, fe por fua livre 
vontade, &naó obrigada dè pefloa 
álguma queria recebclo porffoofo,J 
a que refpondendo ella q fim, de que 
aílmou os termos juridicos coftuma- 
dos, com que o Vigário foy levalos 
ao Cardeal Legado, que dimittindo 
as denunçíaçoens.paíTuu ordem para 

ncfn7ie A rec^bcrem. com admi- 
reSnrt da 3 Cldade> pel° 
fnS c100 *- còm9 pelo porcenco- 
hin fGrmofura de Poliiccna , ca. 
íenri°a lnveH em muitos que a per- 
fa. „1naô alcançàraó por Eípo- 
ros H a-a*e8”a em poucos,porque ra- 
àiíTefelÍ.vrÍr.aó» Pois» f»mo^ 

i iCI»oao, hcainveja víciotaó aP“d 
í p^uc eni todas as felicidades, pfSjJ/ 

1 Kniibni ** 
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bonanças,& alegrias fe encontra,feã* 
do, como diz Cicero, tal a condição-1 
humana,que malfofrc conhecerem 
outro qualquer fombra de melhora¬ 
mento,ou excedo em que fe adiante, 
ou os exceda, fem que moftre a pena, 
& a dor de connderarfe excedido, ou 
vencido. 

Naô quiz o Cardeal Legado, & 
Governador do fenhorio de Bolo¬ 
nha empenharfe em pedimos, que 
no cafamento de Pollicena confcn' 
riflemos,com receyosq refiftiflemoS 
àfua vontade por refentidosido tef- 
mo enganofo que o Milanès tinhf 
ufado em pertendela, &aflim fena ^ 
aventurar à negação do que nos P 
difle, valendofe d poder,quiz ^ 
xar fatisfeito ao Esforcia do quec ^ 
tantos extremos lhe pedia. 
Valerio meu irmão fahimos «1 
fóra da Cidade,& nenhum <foS~hoa 
bertales noflos parentes jc 
prefenteao recebimento °'/ijftCn- 
fados. Mas.naõ lhes faltarao fg$ , 
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*uzidos,qúeosacompanhà- 

íaó aífim por amizade do Esforcia, 
que tinha amigos; como juntamente 
por fazerem eífe obfequio ao Lega¬ 
do, que o favorecia, & amparava,co¬ 
ni o iempre fez. Que he empenho 
proprip dos Príncipes, &poderofos 
do mundo, diz Cícero, continuarem Cíceri* 
ofavor,naó defiftindo do amparo,eè La;lio’1 
aílegurarem, & melhorarem aos que 
dc feu patrocínio fe valèraó. 1 

Continuou o tempo em feus perí¬ 
odos,com que vay tudo variando diz 

emoílhcnes,alterando,&mudando nem o- 

rrach:i: que mô hi ««>* «a 
tem d o roUf COntrra mudanças do Ilb;‘ 

pn° coa[«ve ferapre o viltofo de 
n fl°res>dl*Cicero. VeyoPo lice- 
httn ;ahlr Çnferma íobre o parto de .«! 'h 
cintla n)en^na a quem chamàraóía- 
d ida prcCraC0 vivo de fu a taô applau- 
notur f]rr?°fura * C0P^a trafladadaao 
XadQ I de quant° nella tinha dibii- 
cc*T-i ri 'latUreza > que parece era ne- 

apagarfe nas efe tiras fomT 
Ril 
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bras da morte a ineftimavel luz de 
Pollicena, para que o re'plandor de 
Tacinta depois no mundo radiar pu- 
deíTe. Afíiftia Claudia noffa irmã* 
viuvaàfua doença, & uítimamentc 
ao intern peftivo de fu a morte , a 
quem tila encomendou nas defpe* 
didasda vida a criação * & educação 
delacinta fua filha,q nafcida entre ol 
aílombros da morte, & os primeiros 
crepufculos da vida, nefte mundo 
deixava: o que Claudia lhe prome' 
teo, & ella lhe entregou algumas)0' 
y as,que tinhaó fido adorno de fu111' 
felice recebimento,para que laci**f 
aslograíTe,fea vida lhe alíiftiíle> ^ 
como taô incerta em feus breves p 
riodos a confiderava, mal podia v 
meter duraçoens a quem nos p° 
dias de nafcida fazia equivocas 
penfoens entre á morte, & a vi .flí 

Com geral fentimento cie 
dco fim Pollicena á breve , 
de fua mal-lograda vida, te _ ^ 
nos prelúdios da belleza , q tcus 
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fem mais exiftencia os extremos,que 
o mundo applaudircoftuma. Depois 
das honras funeraes, que foraõ gran¬ 
des , íe retirou Claudia noíTa irmãa 
para a fua quinta com fuafobrinha 
Jacinta taó encomendada de fua 
mãy, & Alberto Esforcia fepartioa 
Milaó a dar ordem às rendas dofeu 
morgado , & ou foíTe dos repetidos 
pecares,& defgoftos da morte de fua 
Efpofa, ou que de outras caufas a do¬ 
ença fe originaíTe, que, como diz Sá- 
to Agoíhnho, começamos a enfer- SAtI. 
n|lar. . 0 e(n que nafeemos: fuP 
el a foi taõ ngorofa,cóferem fua Pa- I,‘- 

°S a'esfaó maisfavoraveia 
a virl vinte dias acabou 
Rr ' L.a‘ ^ ías n°vas vieraó de Milaõ» 

q hurn feu fobrinho filho de fua ir- 
teaa *uccedèra no morgado, breve 

de vidas para taõ pouco répo. 
nh ,ri°ufejacinta com Claudia mi* 
n~a lr.maa na fua fumptuofa, 8came- 
Oupflnta’ ribeiras do rio Rheno, em 
4 eus verdores no fugitivo efpe- 
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Sho de feus criftaes Te retrataó: fcy 
çrefcendo na idade,& na belleza aim 
da com grandes ventagens a Poll see- 
?ia fua máy, porque a vida reprefenta 
ascoufas aos fentidos, & a memória 
ao paliado, & tem grande eflicacia a 
viíla prdentedoso hos,comparada 
com as recordaçpens do tempo jà 
pafiado. Era tal a fermofura em Ja* 
cinta, tal feujuizo,taõfern parelha 
fua diferição, quetodosdizião, que 
tantas partes juntas em poucos an" 
n s,ou davaõ indícios de breve vida* 
pu ameaços de mal logradas ventu' 
ras; porque 9 q a todos agrada, vtíc 
mais arrifcadp,qlèguro.A fermofur-'1 
da Rofa mais jnpffcnfa vive quai>d° 
fe efppnde a* s rciplandores do $°' 
que qugndo deiuasluzes mais i 
geada vive. Nofdécioda efçura »ot' 
te, naõ he a Roía m enos bella do cluej 
ap.parece dçdia j mas nçfte fern aug 
mentar os ençomiosda beUez'Jj °^f 
ajrrifcou a fegurança , perdendo P 
íer apgjaudida, qs logrosd*tçr^} 
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Jura,que poíluhiaquando cncuberta» 

Naõ foy baftanteoretiroda quin¬ 
ta de Claudia minha irmãa,em quefe 
criou Jacinta defde criança, parafe 
iíentar de mal-afortunada, pois no 
retiro mais feguro a defcobrio a for¬ 
tuna mais arrifcada, transferindofe 
de flor a fer eftrella, pois occultãdofe 
de dia refplandecia de noite, & fe co¬ 
mo Rofa fe occultava de dia, como 
eftrella de noite fe manifeftava. Foy 
íeuinfortunado amante Alexandre 
yumifio filho do antigo Governa- 
dorda Cidade deLuca, que vindo 
eftudar a Bolonha no tempo de fua 

profperidade, quando o fau- 
níw ^C°j1(^Ue ^etratava em Bolo¬ 
nha, lhe adquiria reprefentaçoens de 

rinape em realidades de fidalgo,& 
Ção 1U10S P0í*erofo na oftenta- 
que ma*s r*ca veneraÇã° , com 
to a fra t0c*0s cortejado, em quan- 
rod frtunanaó voltou o lúbrico gy- 
Cn ^uainconftanteroda, com que 

‘Uni inftante precipitou trinta 
Riiij annos 
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annosde governo ornais felice , $ 
ímais opulento, & o mais applaud- 
do, que rpuitos Príncipes dc Italia 
fendo proprietários abiolutos dc feus 
èftados, & fenhorios. podiáo invejar 
pelo durável, naó pelo calamitofo, 
com que veyo a ter trágico,& repen¬ 
tino fim taó perievera te bonança. 
‘ Nefte tempo mais venturofo, cnj 
que Alexandre cm Bolonha refidia, 
yiò ajacinta, que por mais que fe ef* 
condeíle.aos defaires da fortuna nin- 
jguém fe encobre Durou o amala, 
quanto durou em A exandre o feli' 
ce: ém Jacinta paliou o querer as ra* 
yas da ventura j poísdan o fim a de 
feu amante, foy tal fua firmeza ,qii^ 
quiz feguir feus paífos, quando a f°f' 
tur.a lhe atalhou os caminhos de pr?' 
curar a ventura: fineza grande , fe v 
fuadefgraça naõnafcèra. DelaP3lV 
peojacinca qa companhia de Cia ■ 
dia fuatia, qup atinha criado dc ^ 
feia náfcimento.-grande pena ^ 
|mor, intolerável dor para f3U ^ 
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Ía5 'nfofriveis. Apenas nos fez avi- 
fo deita tragica nova, quando eu, Sc 
meu irmaò Valerio, com cíTes cria¬ 
dos,q nos acompanhaõ, fahimos em 
fcguimento deites infortunados pe¬ 
regrinos, difcorrendo varias eltradas 
da terra, quando elles fe valiaò dos 
vários rumos do mar. Peias noticias 
da rara fermofura deJacintaC q ma! 
pôde encobrirfe a luz a quem a levaj 
tivemos noticias, q fe embarca a-õ 
para Nápoles na naode Dum juíio 
Cap itaô de mar, 6c guerra da Ar¬ 
mada Real de Nápoles, pelo que re- 
folutos deliberamos deira Napole* 
profeguir nofla jornada a todo o rif- 
corqueo pundonor da fidalguia, co* 
mo diz litoLivio, nem em perigos Tit; 
repara, nemdasempreiashonrolas, Cid 
por temores defiíte. 
p ’J'ivcmos noticias,que Alexandre, 
^ Jacinta nefte porto maritimo de 
d arantoeftavaó, 'aó feguros,como 

nada dcveílem, tendo Jacinta pa- 
pntestaó honrados, 6c taô oíFcndi- 

dos. 
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dos. Divertimos o caminho , quea 
Nápoles levavamos, quando de re¬ 
pente nos vimos prelos pelo Audi¬ 
tor da Cidade,condenadas as arm as, 
embargados os cavalios , & noífoí 
criados na cadea, & ifto có tanto ri¬ 
gor,q a termos cometido aigíí grave 
delito, naó pudera ufarfe execução 
anais fevcra,(ècreíto mais a pertado,# 
de repente punição mais onerofa, 
íem confiar de culpa cometida, nem 
ferefpeitara ifenção da fidalguia, 3 
ingenuidade do folar, nem immuni' 
dade dos privilégios, proceder a ju- 
ftiçacom tal exceífo,que pareça que 
fe adianta o caftigo ao cometimento 
da culpa, vendo primeiro csrigores 
queosdelitos. So podemos agrade' 
ceraofenhorFelicio, que livrando' 
«os da opprefiaó dcflc inopina^0 
fufto, nos trouxe com feu vai imen- 
fo , & cortefia a lcgrar o delicioW 
defie jardim , em que fe achaó tan¬ 
tos rccrcyos juntos , a que cU 9 
& meu irmão nes confdfaremo 
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perpetuamente muito obrigados. 

CAPITVLOXV. 'S 
Como Alexandre, & lacinta fe aufen- 

tàraôpor mar de noite para Ná¬ 
poles. 

DEo fim Juftino Lambertas à 
narração de fua vinda a Ta¬ 

ranto era feguimentode Alexandre, 
&deJacinta com manifeftosdefejos 
da vingança , que defejava de Ale¬ 
xandre , de que o livrou fua ven- 
tura, quando mais defcuidado de 
talaiTklto fevia. DifHcukola empre- 
Ia,refpondeoThe0filo,vem meus fe* 
nnores voflas mercês feguindo $ por¬ 
que, comodiz Euripides ,tem as mu- rtarip 

efes natural propenfaô para move- Tiur- 
m ^ a° enCernecido da piedade , Sr 

ai,s quando às lagrimas fe ajunta or 
P etofo valimento da fermofuru, a 
?lfCm rende as armas a ira maisarron 
* -■* > & a vingança mais rigorofa, Sc 

per- . 
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pertendida. He a vingança, diz Ci¬ 
cero,a todos odiofa,& a piedade a to¬ 
dos amaveljporque a vingança fecha 
dejfodo as pe rras ao perdaó, diííe 
Demofthencs, & corta aseflradasde 
rodoà amizade,& comerc io entre0$ 
homens;& pelo contrario a piedade, 
& o lenitivo da brandura! dà lugar ao 
arrependimento , dà efperanças ao 
perdaó, fuílenta as eltradas do co- 
mercio,naó fecha as portas da futura 
amizade, que de todo a vingança 
derrota com o precipitado de fuaí 
iras. Que Alexandre a fenbora Ja* 
cinta amafle, quando a fortuna fe 
lhemoftrava taó propicia, naó eta 
culpa, pois a efeolhia para Efpofafl® 
auge mais culminante de fqas fel«c1' 
dadrs, & venturas: nem que ella® 
amafle efcolhendoo pai a Efpóíb,daa 
erajmaravilha quando o ieu inten' 
to naó era culpável,porque diz Scn.e' 
ca, que o intento com que asçou a 
íe em prendem HesdàcdemeritOjO 

o valor5& como diz Santo ^rCi^r°^c^ 
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ííies poem o preço em que devera s- Am, 
cftimarfe. Comas igualdades nos KL 
aaaos fe occafiomua afFdção , & * 
quandoprocura as igualdades nos fu- 
geitos.bem fe infere, que he para ho- 
neíro,& nonrofo hmjporque os arro- 
;os de hum querer libidinofo naS 
procurtóiguildides.duQj.ntiia . 
noiS£ P.aao,diz,q efie illidto modi 
de amar da pnecipfiadas co afianças, J 

Alexandre,paflàndod7h ^ ° 
extremo: que nrZi , a 0utro 
naó tem mey L, piClosdafortuna 
outras couS di 1U^paríra- Nas 
quanto maio t* • Lrl^0Cees# que 4n«. 
melhores vezmhas iao meyo.faó 
eontrarin’U mais Perfe»cas, & pelo 
montafti* .entornais delle fere- 
feitas ann aisextcnuac^as» & imper- 
h*£?EreTa’ E como as «*>• 

naõ tem°da ,nceíTaveIda form. 
Q tÇlQ weya em que parem, 
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ncmapoyoemque feiuftenrem,dcf- 
cendo domais culminante feu pro- 
pno pefoasleva ao centro mais in- 
fauftoemque parou a queda de taó 
ruidofo defpenho, como fevio nos 
Guiniiios de Luca,fendo mais pcde ' 
rofa huma hora deruina , doque a 
dilação detrinta annos de venturas. 
Na lenhora Jacinta foy fineza grãdtí 
deamanteofeguira Alexandre,qua- 
do o vio defva'ido dc fua prt fperidi; 

Quintii. de, porque diz Quintiliano, que nao 
toed-1*' he prova evidente de amar , quem 

atnaaofelice,& bonançofoj&nelld 
foy a primeira Aurora da ventuf a,0 
erepufeulo de melhorada ferte, o j1' 
char conforte, que em o ruinofo de 
fua fortuna com talfirmeza 0 fegy^ 

Ariftof. fejpoisdiíTeAriftctdes, quetç ‘‘ 
Pohc. >. Companhia era caufa de algum oc ^ 

N aô fei eu fenhor ( reípondco 
leriooirmaódejuílino} con)y cjn- 
fa mercê pòde louvar,nem emj ,g0 
ta a fugida, nenrAlexandre^Gu 
p rapto de a levar da caía, c«. 
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nhiade fua tia que a criou de meni¬ 
na , para a fazer herdeira de quanto / 
tmha, cafandoa com fugeico illuftre 
&poderofo dos muitos,q para Efpo* 
fa a defeja/ão. Ns 11a mil cem dif- 
culpa as finezas de amante contra feu 
credito, fendo a prmçáo defte a con. 
fa ,como enfina o Filofofojmais agra , , 
para tolerajfe , &mais cu(lofa f 
fofrerfe. PJutarcodiz. nupa h 
naôhe bem cranficori0, nusperma* **** 

*te,poremcomamo tenr.oGii. i 
derc=„de„tesíecómu^aX0hS^ 

diOeilinio, & Ik ,L dc Í dere* 
virtude de facinn c ? acr,ed‘t!‘^‘ a «» ; 
cafa com hum falcand° de f“a « 
di fortuna ^ ra;>nceijo derrotado 
peregrina > M fía?d ir Pel° mundo 
aBoChaa ^iIblnff:n,t0helera'* 
C°nvento ‘ rfcolhela en> hum 
Peregrfnac’oen de tCnha5 fim fuas 
f<=. quc hnS°ens* p0isnaô hedecen- 

na ,Tfa c-om ta«° r=co- 
Ha Pd«caSao de Claudia 

noiTa 
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íiolFa irmãa,fua tia criada,ande ex¬ 
perimentando no mar, 5c na terra a9 
derrotadas fortunas de Alexandre 
com tanto difcredito íeu , & tanta 
magoa nofla. , , . , , 

Aflim fallen Valerio bem fentido 
áoque moilrava de verfe impedido 
pelo Auditor para liaõ pòrlogo em 
execução o que èlie, A feu it maô J u 
ftinopertendião E porque em eltas, 
& outras praticas varias, que fe mo 
vèraóem differences a (Turn pros, e* 
jà difpendida grande parte d i noite» 
íe defpedirao Feíicio,& Theofifà» 
dandolhes lugar para poderem de ' 
canfarnas cuítofas camas, quepr 
paradas lhes tirihàó,aonde agora.^ 
deixaremos com ás molcítias o~g 
confiderarem prifionèiros,& c01^ fj, 
âliviosde terem fal hofpicio 
faô , que outros a julgariaópor ja 
cia. DosMacrobios p-vos n aoS 
Ethiopia ie conta , que «n»» c3- 
criminofos naprifaõ ataderc;0íod° 
çleas de ouro j porque o pr jjjé: 



àe Alexandre, & Jacinta. 2*3 

nietal naó as ifcntava de ferem ca- 
deasique contra os privilégios da na¬ 
tural Uberdade, naó ha lenitivos que 
poíTaõ adoçar o ; agros de prifionei- 
ro. R -tiroufe Felicio com Theofilo 
ao quarto defua mãy Camilla Sigif- 
munda , a quem dizem que fallou 
a Him. 

Jà voíTa mercê tem vifto porpre- 
tença,o que eu tantas vezes lhe enca¬ 
reci por palavras,ficando dtfe&uofo 
oencarecid - de meu Jouvor paraa 
admiração defua vifta qUe mal fe 
deletn penha a erudiçãoaondcappa- 
rece taó veftida de excellences avi- 
cinr, "CarrCer que aja- 
la ’ Tf* em ave*' 
p. ’POISdiíTe Ariftoeelesferper* 
gunta de cego o perguntar porque 
q ma a termofura depois de vella. 

ek°^ido Para fer minha 
nunl/5 lUl*° euPe!o músfelicede 
necplrf jClIf ’ Por9ue como cu não 
turap,,ltrtíf dote» todososdotesna. 

2 pattern nella. Porfeupayhe 
’ S doa 

A ri ff ofi 
ap’id. 
iiob. 
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dos illuftres Esforcias de Milaó, U 
por fua mãy dos Lambcrtafcs , & 
Bemtivolhes de Bolonha: o Abril 
mais florido da idade , afermofura 
extremofa, a difcriçáo fem igual,Fe- 
nixdabclleza de Italia', quenaòco* 
nhecc fegunda Em ter ieguido * 
Alexandre, como a feu futuro Elpo- 
fo, díículpas tem emamalocom taeS 
finezas, que naõfeatrevcoa ficar au- 
fentede lua vifta, que he como vivei 
demeyas com antètade da alma, re¬ 
partida entre o laudoío de quem fi 
ca , & o amado de quem I'eaufe:'*3' 
Porém como dcfde a hora que de M 
caía fahio fendo de Alexandre trata' 
da com refpeicoia veneração, & 
cortez modeftia, como fe tora fu* ' 
máa natural: affim o certifica a cO 
TheÒdoraj aífim o affirm ou Doo 
lio o Capitaò da nao à*** 
Real dc Napoles}aflim oalfir^. ™Q, 
pòtiVòTurriano, & lua Efp 
rnidaem cuja éafa afliftem. 0u 

Guarda fiel M virtudes 
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Cicero á modeftia,& pejo natural da CVer; 
mocidade. E-Valerio Maximo a in- 
titula tutelar de toda a honeílidade. ,VtxI-+< 
E Quinto Curfio lhe chama aug-cSt.** 
mento lingular da fermofara , pois lb 9i 
quando a deJacinta menos honefta 
ou-/era fido, como pudera haver fid® 
a todos taó a ma vel, a todos taõ agra- 
davel, & a todos taõ refpeitofa ? He a 
virginal modeflia a que poem o cu¬ 
nho do valor a todas as aeçoens ge- 
nerofas, como em Jacinta íe vè, que 
èntre o fallar corre a modeftia a cor¬ 
tina de gráa áfermofura, que como- 

Diogenes , he a cor da virtude, Piog- 
qtieaCorrecomofumilher>qUaadoa^r- 
tòca; b°^de. T„doe4«intafae 
3 tudo me repreíenta junto 
n nCura} nab fcY & Para duplicar- 

a magoa de perdida, ou paraaug- 
fal|I1Car a^ede.de defejada. Quiz 
menr a ^lTs **os ^obre meu caía- 
COm ° *. nias aparei em confultar 
lo Lminlia may > & com Theofi- 

u amigo eita refolujão de mi- 
Sij nh^ 
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ilha vontade arè ouvir íeu parecer, 

r Eu me doú por fatisfeita, diflea 
mãy,do íugeito, & merecimenros de 
Jacinta, fe tiverdes a forte raó felice* 
que poílais alcançala por Elpofa. Po¬ 
rém finto da pratica, que com el!a ei¬ 
ve,rao firme feu amor para com Ale¬ 
xandre , no propr odefvalimento da 
fortuna em queoconfideranios, que 
duvido pofia abrir brecha em lua 
conltancia,nem o temor de teus tios» 
nem os .augmçntos de vofias rique¬ 
zas, poispór tudo íabe cortar a fif' 
meza de, ^um tal querer. Quando 
pratiquei dom ella, lhemoftrei hunS 
longes do,muito que a louváveis, # 
moítraveis quere rihe, a que cubrim 
doorofto da purpura mais fina 1^' 
pendeo a repolla mudando a piar c 
emdiffertnteafiumpto. EliedeiV1 ^ 
credito abonado de lua fii meza.nc^ 
comrario mayor,que 3 volíointe” 
confidcro Deixai que fiuS 
obrem, & naó vos moftreis c0. f 
fio de Alexandre * porque era ^ 
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degrangeardes a mor, ficareis fenda 
alvo a que tirem asfetasdefeu ab:>r- 
rtcimenco. Efefeus cios forem taò 
podsrofos. que de Alexandre poflao 
apartalaj delies he cerro qi>e a rece¬ 
bereis com grande aceiração, & ale¬ 
gria dc-lles, pois conhecem o quanta 
ella interefia em fer Efpofa vofla 

Afiim fallou Camilla Sigilmunda, 
& Theofilo approvou o pare erpelo 
mais acertado na occaliaó prefente, 
porque de aborrecimento mal pode 
adquirirfe amor fendo taõ contrá¬ 
rios. E com iíto fe recolherão, 

CAPITULO XVI. 

Wa navegação de Jacinta com Ale¬ 
xandre na bar ca de Valer iano, ò" 

Hypohto para Nápoles. 

U ^rto das onze horas da noite fe- 
Doli^0.’ 1u,anc*0 Alexandre ,&Hy- 

- chegàraõ da lua peitaria bem 
Siij pro- 
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proi'idos de peixejmas achàraó a ca- 
fa bem falta de alívios. Em Jacinra 
copiofaslagrimas, parecendo Auro¬ 
ra, que antes de tempo nafeia , pois 
naófaltavaó emfeu be lo tollo pur¬ 
pureas R_ofas,& nevadas alTucenas,q 
luas lagrimas rociafcé. Chorava h lo- 
rindade enternecida , & fua máy de 
juagoada. como taó perfeguida na 
vida de trabalhos em qfe tinha vifloj 
que muitas vezes a recor ação das 
afl cçoens padecidas faõ incentivos 
deiprovocarlagrimas, que o tempo 
enxugou , magoas que ínfpendeo a 
mudança doeílado. Chorava TheO' 
dora,vendo queda aufencia dc Ja‘ 
Cita a ella fe avia dc porà culpa ,po‘s 
a acompanhara, & com ella ailii-13 
Admirado Alexandre de ra"> 
íentimenros, quando menof,típcr 
dos,& informado da caufa d-cos o0^ 
tios de Jacinta eítarem em Tarani » 
defta forte fallou a Hy poli to 
piano. _ ■ & 

tie chegada a ocçafiacjamig 5 
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fenhor, cm que minha penamaisde 
voífo favor,& amparo necefíita pois 
diz Eurip dcs, que o urgente da ne- 
ceílldadehe oefmàlre do favor, &o 
quecoftuma dar o preço maisfubido 
ao foccorro. Nenhum homem, diz 
o Seneca, fóparaíl vive, pois para 
auxiliar a muitos foy gerado (aílim o 
traz Cicero) fendo favor íingularda 
fortuna o darlhe occaíiaó em que 
muitos cheguem a depédcr de quem 
ospòdefoccorrer, 8c nos perigos re¬ 
mediar * fendo o mayor prémio dc 
obrar bem, dizPlauto, a gloria, cjlie 
adquire do remedio que dà, & a di¬ 
vida em que deixa,aos que favoreceo 
no mayor perigo em que os patroci- 
nou’ chegada a ultima hora de 
eu ailiitir em Tarantopois nefte ma¬ 
rítimo emporio me vieraõ defcobrir 
tr'.e\,s uiayores inimigos j 8c bem fe 
P°de dizer, que muitas vezes morre, 
Suem ao temor dj.hum perigo aven- 
urado vive. Dar eu a vida por Ja- 
*uta minha Efpofa por livrala de 

S iiij fcus 

Enr/p 
inRhefi 

Senee. 
Ppilt 4$ 
Cicer. 
p. Marc. 

Plaueif 
Amp. 
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feus dos,fine za feria de meu amor, re 
com minha morte meia fim ?ua pe¬ 
na, porém conílder •, que le a ft rida 
ynoral folie minha , a dor perpetua 
avia de ft r ína,íe lente ma s a,*- feridas 
o coração de quem muito ama, do 
que o meimo?queas recebe •, porque 
apriva5ã da vida prem fim às dores, 
porém a fin za d.) amor ferve de 
eternizar a magra , fendo cada dia a 
d-rpr lente incelfavel d fpenadof 
das dores paífaçlas, como difle Qum 
C#Curfio. 

O golp prevenido fi m re fíccu 
fruílrado , & naò he pequeno favof 
da venrura ameaçar ço avifos, quart' 
do os trovuens d an as ar mas 1 
go pudèrar delpediro rayos detaj1' 
ias bafias. Nefie r fico, amigo,& 
nhor, 11 à hoje offereçida a minha 
da,&dejacinta o ren edio,pois 
pende de antes que as luzes da 
yora rompaó o non e ao li e P° 
noite, & d fpertema méusinimig^ 
(.p pQrventyra dorme, quem pr0 ^ 
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ra vinganças ) no auf n'armos de 
Taranto na voíla barca para Napo- 
le ,&pois ellanas penhaíc oíàs pra-1 
yasda Cida e ’eOrrant de 'prin- 
cip o entaõ ao alivio de minhas fau- 
dofa> t- ftezas, e!la feja hoje o refu¬ 
gio de meus emores. Sirvam ornar 
de defvio a q em me u 'ca na terra, 
&COTI oduvidofo defeus perigos fe 
reparem em cerra os perigos ta > evi- 
dentes, dando o c m o'ugarapo e- 
r m t r arrependimento os arrojos 
dehumaira, que Ari (loteies defini a Viftot. 
ler hum furor impeiuofu, promptò ÍLhic,a‘ 
para ac meter os mayores perigos,, 
& para executar as ráais cruentas 
vinganças 

Aifim fallou 'Alexandre, a quem 
Jacinta ubftituhio na pe ição com. 

Uas lagrimas, &com feus rogos,fòn- 
°pa a poder demover a eloquência 
la^ erud ta lagrimas em tal belleza, 

f . d' crillal, qu tudo per- 
d*a Pi’'1' .tl,c*03lcança Valerianotia 

e Hurinda fe offereceo a ir com 
Hyr 
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Hypolito na barca, como maisexpe- 
rimentado em todos os ortos, que 
para a marítima navegação de Ma* 
poles conduziaó,& ando logo apre- j 
lio em prover a grande barca d ba- 
íHmeinos , &iccado a íeis valcnreS 
remeiros com todooaprelto n< cel- 
fariojcm quefedifpendeo a mayor 
ptteda noit , que lerena, Sr de luar 

era, antes queasmatutinas luze da 
Aurora encobriílèm fem cortina oS 
refplandoresda Lua, que apresada 
caminhava a banharíe nas argenta' 
dasendas domar,d ípedindole )*‘ 
cinta de Florinda com enternecida* 
lagrimas de faudofas lcmbranç^’ 
que dc fua companhia levava > l*1^ 
cíferccçohuma rica j ya dasquc»e' 
vava, que cila como forçada, dey"^ 
roges reç< beo , & defpcdindo|e V 
feu pay , & máy com lhes render^ 
graças dos favores, qtic del le*’ 
r< ccbiclo, côTheodora fua nfy 
da, A'ex2ndíC,Hypolito,& Va 
noíeforaò embarcar ao cais na c% 
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ca , quejàdetudç» preparada eftava 
peladiíi^encii, & cuidadode vale- 
riano. Erao temp ■ fercno, o vcnc > 
brando, & largando as velas ao ven¬ 
to, que favorável a eu retiro fc mo- 
ftrava, foraó navegando pouco di- 1 
ftantes da terra, qucconformc diíle 
Plutarco he a navegação mais deli- PVar=; 
ciofa. Navegava abarca com marè 
deR.ofas, que era omefmo, quefe 
transformara os maricimos golfos 
em jardins. Naó tema voíTa mercê 
fenhora Jacinta , lhe diíTe o anciaS 
piloto Valeriano, pois temos oven- 
to, & o mar taó bonançofo: quefe a 
ven ura de CefaraíTeguravaapobre 

arca dopefcador Amiclas j eu com 
mayor razaó poflo 1 avcgar feg-iro, 
liando por defenfa ao Sol da fcr- 
^°fura v que fe das fabuloías Scrêas 
ç ‘fia , que tudo encantava > com a 
^vidade da voz, VoíTa mercê tudo 
‘CanÇa cóa belleza da vifta. Quem 
j e Angaria a mim a que deftaidi- 

a:1,'atre mão do t .mão para fulcap 
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as ondas defte golfo,ftnaõ os defejoá 
de aílegurar a vida ao fenhor Alç* 
xandre,& a vofTa mercê a ventura de 
ferfua fiipofa? que em Deoseip< ro» 
que em poucos dias aviftaren os Na* 
poles,ao dc fcusclpolorios f{ m con¬ 
tradição de inimigos ie celebrem» 
com o bem da concoidia nupcial, 4 
he a mayor ventura. 

Aílimfallou Valeriano,aquem Ja* 
cinta, & Alexandre rendei aò repeti' 
das graças da gran e mercê,que lhtS 
fazia, tornando depois de tantos afl' 
nos, que a barca deixado tinha, a t°' 
mar o governo delia fo por ampat3' 
loSj& deftndelos, acçáo taógtné*0' 
faem occaliaõtaóarrilcada, . ueclfl 
Deos tinlia lempre certa a remun<ra 
çáo, & miles correria parelhas ° 
agradecimento com a vida. Jàat* 
tem pole tinha o Sol eicuberto.mo 
ílrandoalegre, & ferc-nodia,quC^ 
grande alivio para quem naveV ' 

Comosrtfplandoresdo mayor p 
netahia Vá eriano mofírando aí^ 
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Terfas po voaçoens, villas, & lugares, 
que no monte Appenino.ouem fuas 
eminências, ou.no profundo de feus 
valles licuadas fe vião; porque,como 
Valeriano os tinha navegado tantas 
vezes em fua mocidade no tempo de 
fuas repetidas navegaçoens, & co¬ 
mércios por toda a cofta marítima 
de ;ulia, rodos os portos tinha bem 
demarcados, & conhecidos. Era o 
dta ta6 claro, que tudo defcobria, & 
o vento taóamold do aodefejodos 
noiros navegantes, & tanto em popa 
para a derrota que íeguiaó ^ 
cia ir alfalariadu comab°c! n 
cncherlhe a velas à ,« v r,ca’PJra fó. 
Í°. quanto á navegação^ d°.defe' 
naóexced*r cSaÇao convinha, Sc 
Do mar fe li* Cm coufa a,g'Jnia. 
tera cdiGr^ ÍCi Cldade de^ 
APPen no d n°SVí,eS monte 
fo C0nln,d C1Uemefcreve PandoU 
ftoríasd0 inCl° n° 2l Ilvro Í 
codulanrA^00 MaiSadiantepou. 
POUctZínt mar/eviao fiPoU nunas aonde[efteve edifica¬ 

da 
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da antigamente a celebre Cidade de 
Metaponte, que dizem foy arruina- 
da pelos Samniies>quando coir, toclaj 
Italia trazião guerra. Tudo, diz Cí¬ 
cero, confome, & desfaz o tempo» 
pois ainda contra as mefmas ruinaí 
le moftra poderoíò. 

V iafe adiante a Cidade de RoíTa* 
nOjGidadefumptuofa, &r bem mura¬ 
da,ornada com a dignidade Arcebil- 
pal, & bem populofa, de quem pare' 
ce que fátlàô Procopio no 3. livro» 
& Biondono 6. livro. Muitas, & va¬ 
rias eraõ as povoaçoens,villas, &ca- 
ftellcú, que da barca em terra íiru3' 
dos fe defeobriáo, que coma noticiai 
quedelléá Valeriano lhes dava, , 
víão de divertimento aos naveg3" 
tes, aos quaes agora deixaremos n- 
veganco com cfta diveríaõ < e ic 
temores,& fentimentos, para«*c. mos de Felicio, & feus Fruftrados 1 
tentos, & enganadas eípcranças. 1 
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CAPITULO XVII. 

Como o Auditor foltou aos tios dela- 
cinia,&ellesfepartiraoparaBo~ ‘ 

lonha, & Felicio de fentido 
para Otranto. 

COm osdefejosdeverapparecef 
O dia, & aufencarfe a noite fe 

tirou Fe'icio ao feu Qu, „ 
^nJoaTheofiloparTn,*11^ 
Fi neiras luzesvie&?fíf.l0m 3 
era a occaíiáo em á avia de H** h|C,P°? 
com os tios dèjacinta fnkdCrarat!rC 
defejado *** 

^nfigo o talento de fh^una *7 
Proporem 'as confte loparaf« 
mais acertado S con? ° mod(> 
queme -aó T* ? -?«s deCoròfo a 

m4y»qiftaffei^,? ?**? fmunldi fua 
2a > ^difc?4o^ral'ngu,arbeI ei 

Iiichav lrd J*CWtãni 
;*-&ouvin^ de* «usctOf referir o folar de íétt 

pay 
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pay fer domais illuílre de Milaojque 

Ani^r. £omo diz Ariftoteles, hep antigo da 
Rclh',• nobieza , & fidalguia , aque leda a 

refpcitarpeloluftro o daingemuda-, 
de nas Republicas , & Cidades: ft n- 
do theíouroprteiofo, como lhecha- 

piutarc ma Plutàrco» q^e aos defccndentes 
decduc. com a nature? a fe communica » na O 
llbcro 6 encontrava,aFelicio aamorofa elei. 

çáo do cafamento de Jacinca,fendo o 
fêu morgado tap.rico , quede doce 
naõneccjluava. Com efla approve 
cão. de fu a máy deí velado Felicio»; 
repudiando os incent.vos do fono, 

Arifot. que Àríftofeles chama divida, que a 
tíí natureza penilonana paga ao cuida;. 

' dos,&defvelosdodia,Haflouanoi 
teem efperangas. partcendolhequc 
o dilatado da noite tomava iniu» 
poíTe fobre o luzimento do dia. LO> 
taya as horas que no relogio a ^ 
dade ouvia, naópelo movi men ^ 
tempo, mas pelo in,ceflavy /va, 
dcfejos, & aflim lhe pare ciaofe .^ 
gares eternos >• íuas inter ^J,eí 

v%il. 
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onerofas, que com o o d f jofepinta 
com azas * pouco attende aospaflòa 
quem com azas voa. 

Apenas os prelúdios da Aurora 
com intercadences luzes deraó o pri¬ 
meiro aífomo aocrepufculo dodia, 
de Felicio o mais defejado, para lhe 
fahtr o mais fentido, fendo penfaõ da 
vida humana o converterfe mil ve¬ 
zes a efficacia de hum defejo na ca¬ 
lamidade menos temida , couodiz 
Erafmo. Alvoroçado fe levantou do 
leiro Felicio , ao tempo em que jà 
Tneoíilo aporta batia, aquém elle 
foy receber com grande alegria-, po¬ 
rem defeobrio nelle taó peiarofo o 
fe mb lance , que pergun anioíhe a 
caufa,elle lhe refpondeo. 

Tem o amor ( amigo Felicio) a 
Cr»trada fácil, mas a fahida difficil» 

: entrando pelos olhos, depois de 
° °sosfentid°s,& potências tncen- 

!eahorearíe. O que com extremos 
°y amado, nunca chega a fer de ve- 
ai elquccido,porque prende na me- 

x mori» 

Enthi: ' 

ia bpiiij 
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moria ainda quando falta na vifta. 
Vieraò dies tios dejacinta armados 
de Canto rigor, taó eftrondofos nas 
armas , que com ellas dcraõ motivo 
à fu a priíàf , que era o menos-, porém 
a ferem fugidos ella noite por mar 
Alexandre comjacinta para Nápo¬ 
les com intento de là fe receberem, 
com que volíos defejosficaó mal lo- 
grados,& feus ameaços em efts ondo- 
fa exhalação, que quanto mais fe ap* 
preflaem orr r , ma-s brevemence 
femluz vem a ficar. O* ânimos ge- 
nerofos naò fe provaó no profperO» 
(enaõ no dverfo da fortuna, diz o 

senec.3 Seneca : & Quiritiliano enfina que 
Kpift IÍ! naó fedeve numerar entre asfehci' 
STó. dades, nem entre asdeígraçasaq«c 

he de rneya ,porque a ventura paif1' 
vel nunca fica fendo cabal, & cotn 
Tacinta taó empenhada eflava n 
amor de Alexandre com querer 
cantos annos,nunca vosconvmia 
licidade taó partivcl em que h 
de entrar com defconfiansas,qu 
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ra hum Eípofo he a mais onerofa 
penfao ainda na mayor ventura, que 
defejarfep ide e. 

Q\ ing-ata Jacinta ( exclamo it 
Felicio) que duas vezes fotte meu 
tormento, quando amada de mim 
com tantas veras,&agora quando ao 
violent , de meus pezares aborreci- 
da! Que infaufta eítrella minha te 
trouxe a Furanto, para fuhida do 
mar me dares cm terra canta guerra? 
por mar a efte porto chegaIte, & por 
mar dc'le te partilhe, para que nin¬ 
guém te bufqúe na firmeza da terra, 
pois ce achou meu amor taó pouco 
firme. Oh venturofo Alexandre,que 
erradamente techamaõ mal afortu¬ 
nado, pois da ventura que levas dei¬ 
xas' tantos invejofos! & fendo eu o 
pdtneiro, que defviei teus pezares, 
tn : fica por galardiô, fentindoos pe¬ 
ites todos, fe ounico queixofo de 
tua mgratidaô. Que brevemente fe 
murchàraó as flores de minhas mal- 
logradajefperanças! que como naf- 

Xij 
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cèraó fern raizes , quem carecia dc 
Vida, como podia prometerfe fruto? 

Para que, amigo Felicio, refpoa* 
deoTheofilo, exageraistancoofen- 
timento, quepmdes efcrupulosao 
entendido com os extremos de pe- 
farofo ? nasoffenfas do amor a vin¬ 
gança mais difcrera he o efqueci- 
menro : o aufentai fejacinta com íeu 
Efpoío, o feguilo, & o amalo, naó he 
oíFenfa voffa,he vencura fua,& quan¬ 
do por aggravo o tiveffeis, o que naó 
he, com huma off nfa no amar fe rif- 
cão da memória feculos de obriga- 
çoensemlarg icem o adquiridas 6 
fe vos imag navcis merecedor deite 
ventura,confiderai, queo merecela 
he motivo poderoío para naó logra- 
la , taò mal reípeita a fortuna os mf ‘ 
recimentos para premialos. Vós ami¬ 
go nada perdeftes para vos queixar¬ 
des, pois nem voffo querer foy delia 
conhecido, nem acei.o, pois eltendo 
taõ empenhada com Alexandre,fora 
diferedito grande em íugei to ça o 

alluítrer, 
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il'uftre , a cenfura de hqma mudança 
emamortaò firme. Pois fe em nada 
efiais offendido,de que ferve a quei¬ 
xa, fenaó de publicar a magoa ? Com 
as penfoens de hum temor ninguém, 
diz Euripid s, pòde chamarfe feli Ean>. 
ce, pois quando no cafamento de Ja~,n 
cinta confeguireis eíTa, que avaliais 
grande ventura,quem vos podia afle- 
gurar o receyo de que no peito de 
Jacinta naó exiftiflem as memórias 
de Alexandre? taó facil vos parece 
arrancaremfe as raizes de hum que¬ 
rer taó antigo , que crefcco com os 
an nos, que emparelhou com a idade, 
que profeíTou igualdades com a vi¬ 
da ? Nunca reparaftes na tenuidadc 
do vapor,que invifivel à vifta,com os 
rayos do Sol fobe da terra a dar aflal- 
toàfegundaRegião dosares, &co- 
1Tleçando imperceptivel aos olhos, 
^aba em nu vem poderofa a correr a 
uenfa cortina aos mefmos refpando- 

do Sol, que os levantàraó ?Pois 
■Uíl queter de Jacinta taó antigo, 

T iij , coma 
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çomo na6 teria vigor para fervir de 
onrro'o ecciypfe a outro amorro que 
pata eleição de Eípofa naó convi¬ 
nha-,porque endo o primeiro querer 
a outro dedicado, fem pre o fegundo 
ficac mbatidodedefconfiànças. 

Sahio nelte tempo C amilia Sigif- 
munda mây deFelicio,& tendo no¬ 
ticias da aufenciade Alexandr » 8c 
Jacinta ncíla noite por mar pira Na- 

— poles,a louvou de grande amante de 
Teu futuro Efpoío, pois conhecendo 
que as clavinas , & efpingarda*- de 
que feus tios armados vinhao fó a- 
jneaçavão a vida de Alexandre, & 
naó afua: tila com o preço de fuas 
lagrimas fobornou os coraçoens de 
quem hofpedados os tmha para os le¬ 
varem a Nápoles aonde fe aflegu* 
raiícm do perigo prefente, & pode¬ 
rem agenciar ieus defpoforios futu- 
ro^. Efte chamo eu amor firme,que- 
rer confiante, & affeição verdadeira» 
que por livrar a feu amante naó re- 
pareu em repetir fegunda vez os ma- 
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ritimos golfos , bufcar novas terras, 
& exporleatodososdifcomodos poc 
aflegurar a vida de Alexandre ven- 
tnroio entre as queixas de defgraça- 

d°Com efte defenganotaó manife- 
fto naó tendes Fclicio mais que per- 
fe verar na pertençáo de Jacinta, pois 
desenganado,fica lendo cadaver íem 
vida o que de antes tinha operaçoens 
de amor. Acerto foy naó terdes co¬ 
municado a feus tios o penfamento 
que tinheis, que fora em vofla peíTba 
acçáo indecorofa o manifeítardes, 
quepertendicis cafar com quem na 
propria noite com feu amante fe au- 
fenteu Confefioqueafermofurade 
Jacinta he admirável,& bailava para 
prova o ler da fortuna perfeguida, 
que nunca efta fe empenha em perfe- 
guirfenaó ao extremofo, quefeja- 
cinta fora menos fermofa, pudera fer 
Waisfelice. Gompetio nella a natu¬ 
reza com a fortuna: a natureza cm 
dotalada mayor belleza, juízo, & dif- 

Tiiij crição 
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crição quanto daríe pode em annof 
taõfloridcsj & afo tu «a emtrazela 
defterrada por terras elira.ilias , de 
leus proarios paren es perfeguda, 
aventurada ao mar, & peregrina na 
terra porfeguir a Alexandre pobre, 
& pouco veticurofo, que fó e podia 
chamar feliceno dia em quepor Ef- 
pola a receba, pois as próprias difli- 
culdades lhe grangeaoamayor eíti- 
mação 

Bem conheço,refpondeo Felicio, 
dnifiril. <iue como diz Quintiliano as pro- 
j»b/. prias difficu|dade,s> peigosdaófu- 

bidopreçoà mayor eiíimação . po* 
rèm he tal a fermofura de Jacinta, 
que naó di lugar aacrefcer no com 
que outros ernpcnhos fe coftumaò 

^'"illúdrar Saòasclpcran as,diz Cíce¬ 
ro, alivio de quem padece, eftas po¬ 
dem fervira Alexandre de lenitivos 

em fuas peregrinaçoens , pois com 
cilas navega} mas eu fem efpcrançaS 
derrocado', que,tenho;que efpcrar, 
ftem que fazer mais em Taranto? da- - t " - rei 
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rei ordem aferem foltos cites infor¬ 
tunados priíioneiroSjCuja vinda com 
apparencias de meu bem converte > 
a fortuna em meu proprio dano, & 
logo me partirei para a quinta de 
Otranto,feThcofilo meu amigo qui- 
zer acompanharme, porque íauda- 
des, & aufenciasnaó íaó paratole- 
rarfe nefte lugar. Approvoulhe fua 
máy Camilla o penfamento da mu¬ 
dança, Scpedioa Theofilo quizefle 
aífiftirlhe para divertilq, o que elle 
concedeo facilmente, 

Recolheofe Camilla, Scosdous 
entràraõ a darem os bons dias aos 
rios dejacinta,juntamente coma$ 
novas de nefla noite fe avcrem au- 
feutadopor mar para Nápoles. Bem 
podem voflas mercês vo tarfe para 
Bolonha, como eu fallar com o Au- 
uitor para que me jjvrc da omena* 
8cty)porqueo que procuravaó já mó 

lugai- na occafuõ prefcnte. A (ru¬ 
fados os tios de Jaçinta com os an- 
nuit-ios de fua fugida, diífe Valerio 

:* para 
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para feu irmaõjuftino: Quantas ve¬ 
zes o ruidofo vem a fervi» de eíci. do 
ao delinquente? quizeflesfenhor Ju- 
ílino entrar em Tar anto taó armado, 
que a motiva ítes cautelas aos temo 

flat it res, pois como diz Platác-,opejo,& 
Rcpub,â o temor faó guardas vigilantes, que 

nunca nacentinella fe doícuidaó.Se 
vínhamos a reduzir a Jacinta para 
quecomnofcoa Bolonha tornaíT',de 
que íérviáo tantas armas lera bata- 
lha,tanto efl rondo fe' guerra, tanto 
terror efeufado ? As mulheres como 
Jacinta, que traz na fcrmoíura do ro- 
flo carta de recomendação parafet 
de todes am parada , & defendida, & 
no enternecido de fuavoz provifao 
da natureza para fer em toda a par' 
te o clamor o.‘o dc fuavoz obtdt ci<-3* 

Fi . ,d naólelevaópèlorigoroíojíexraé pe 
!SS:k> benevolo> porque diz i ur.ip 

que tem no tbMolno de feus oin ivill UV V 1. v 1 V/ M w - • rtl 

propenfaõ encubeita para fenre * 
9vM-íe & par a chorarem h.ção, quepol 1 IX Lsai auiuiuivin 3 T * . *:n 

Àxàu. raóaféus olhos, como diz 



âe Alexandre, & Jacinta. 299 
do juntamente ferem , & chòraó. 

Tà agora nao tem lugar a no>la vm - 
da, pois huma vezaufcnte.com Alc- 
xádre, CÓ elle ficará caiada &llaefeo- 
lheo couio mulher,Sc ellefoy efcolhi- 
do como venturofo •, pois no-exter¬ 
mínios de iafelice quaad > perdida 
para femprea Patria, odiada a fa ui- 
lia.defpojado dos bens,defamparad.j 
dea mígos, perfegu i dos os G a in ia os 
com o repentino afia ro de fua inGu- 
fta fortuna-,entaòfoy efeulhido para 
Efpoíoda ferm afura mayor- que Bo¬ 
lonha reconheceo depois de lua mãy 
Pullicena, dequemJacinta foy vivo 
retrato, animada idea, peregrino di- 
buxo, Sc podendo ella eftar cafada 
com tantos, que para Eipofa a per- 
tendiáo do mais fele&o, Sc luftrofo, 
boje anda peregrina feguindõ osru- 
m°s vários da fortuna aíhea j porque 
e'eição de mulher muitas vezer, ou 
de dous bens eícolhe o menor, ou de 
daus males fearrifea ao mayor con 
tra a opinião dcPlutarco,8c JeQ^in 

tiliano. 

Platarcj 
1: Vi- 
tior. 
Vurc. 
Or'ira,: 
lib.3.4 
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tiliano. As faudades, & lagrimas dô 
Claudia nofíairmáaC refpondcoju- 
IHnoJderaó motivos a meusarroja- 
dosintentos,porém agora conheço, 
que mulher moça, fermofa, & empe¬ 
nhada, o menos que teme íaó as ar¬ 
mas. Nem eu darei maispafio era 
feguilos, que couías que carecem de 

ffurípid. remedio , tal-vez diz Euripides na 
4ur.IerC* propria dilação feu remedio confifte. 

O Piloto maisexperirr.entadojávifla 
do naufragio que temia trata de afle- 
gurar a vida com alijar ao >mar o que 

9DÍn’T maisama, diz Quinto Curlio ( rei* 
ftlTt pondeoTheofiloJScpoem emefque^ 

cimento o precioío. q eflmava, por 
naô aventurar a vida, quemaisefti* 
ma. Aílim a fenhora Claudia,fuppo- 
flo que com afFeótos de máy criou 
defee a infancia a fenhorajacinta, & 
faudofas lembranças de lua compa¬ 
nhia a opprimão com osdcíejos de 
vella s com tudo naó deixará de con- 
íiderar, que r;o eftado preíentejaa 
auítncia naó tem outra íahida m 



d? Alexandre, à* Jacinta. jôí 
que o recebimc ro, que he o que el- 
les procuraó. Nem eu o impedirei, 
refpondeo Juftino, porque naõten» 
noilb credito hoje outra íàhida. 

Com efta refolução fe partio Fe- 
licio a cafa do Auditor, a quem rela¬ 
tou a particular informação da aufé- 
cia de Jacinta com Alexandre por 
mar neíTa noite para Nápoles , a 
q «em feustios bufcavaó; porém que 
mudando agora o parecer,fó efoera. 
vaóa licença,5c afo!turados criados 
para fe partirem para Bolonh o •* 
o Auditor que aílíaaflem hum ’^IZ 
de logo fe partirem. & naó nmf^0 
rem o caminho de Nd™? P ^ gUl‘ 
ficou por abomdr, c ^ es,de <luc 
Feiicio.íf com ^dor ° mefmo 
n^ndaJofokar° °S ds°P°r livr<*> 
fcmbargar o, ' a,?scr,ad°s> & de¬ 
node fu rr, í a ?S’ porèrn asar¬ 
readas íVIre CÓ ba,Iasquar- 
de^^porpe?dr0peyn0íaSC0^ 
P1 raPoderé narrd r* PreParado tudo 
dirfcdS^fe^uizeraõdefpe- 

fi^ítrcCamiUaSigifmúdadc 
que.ii 
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qurmtaó obrigados fereconheciao, 
&aflimlhedifle Valerio. 

Com fer,illuftrelenhora,obem da 
liberdade raôeftimado, queorg^a 

Arift a o Fi oíofo com a vida, nao avali*nuo 
Polif,6. rsi a que de liberdade carece, 

cPôrazaô podemos eu, cu irmão 
dizer que por tal priíaó nos regei. 
ramos os fó^os de livre»,fazendo no¬ 
va eílimação do cativeiro, £<an 
veiro podia chamarfc tao dclioola 
p.ifetnqual nefta cafe “nhcc™°^ 
O ultimo bem que Sc-1 a“ depots da fortuna pdelpojar de g 
dos os que pofluhia. he a herdade. 

Qcimit. difleOliintilianO) & no-. pudera g( 
n“‘“! dizer, que a perda delia foj£ ” J 
s' bemcnttalptilaó.&ponflodur 

pouco , porque o bem 
grande nunca dura muito. tU f, 
toens em que ficamos a von.m 
|taofcnhorrcUctohe,pr.fe-1\, 

nos legue, & flua" ° f amos.P°‘s 
mos,em outra may or en aln.« 
jicáo as cadcas i«iprclT ao*lde 
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donde nunca fe apagaó nem fe nf* 
cão. Se,comodizCicero,dascoufas c;«r.»: 
moleftas , &penofas p-ocuramos o defin& 
efq.iecimenco,&dasagradaveis per¬ 
petuamos a lembrança, efta vivirá 
em nòsfempre muy prefenteem to¬ 
da a parte, quando vofla mercê feia 
fervida de experimentar as prifoens 
detla vontade em que partimosli- 
vres.mis fempre pniioneiros, & por 
tantos tituloi obrigados. r 

Com^ifcretas pil3vras Ihe ref_ 
pondeoCamillaSig,fmand 
pandofe de nao igualar o hofplcio 
coma grandeza da vontade de fervi. 

prifaónfnLqUe "r'”0 tini,a tItuI° d® 
tas Doí el r!CèS Pcrdoariáoas fal. 
ao fcmpre feach3° unidas 
Ded r °dehuraa P«&&- Qiiefó 
P't a lenh mer,CèS P°r faTOr > 
dreemf h nJaCmtaCOmA,CXM- 
là fcreXrrè OS para Nápoles,para 
eia ficava^eí r°m tlucfuaaufen* 
dado JL ':‘°rofa- P°1S <="eerafi. 

* 1 lnda Suc pretence da for¬ 
tuna 
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tuna períeguida •, que fuas merces oS 
na5 perfeguiílem, pois lhesbaí.ava 
por caftigo fua propria defgra^a. Aí- 
iim o prometo, & o farei,rtfponcuo 
Juftino, que lhes báfta para carta de 
íeguro a petição de valia. taé podero • 
fa , & a quem nos confeílamos tao 
obrigados. Camilla Sigiimunda, & 
Felicio lhes rendèraò as graças da 
promefla, & porque eftavao prepa¬ 
rados os cavallos, & os criacos para 
pai tirem > dcfptdindofecom gnrnde 
eorteíia fe partiraò na volta de Bolo- 

£ Apenas os tios de J .cinta íedefpe- 
diraó, quando Felicio mandou acS 
criados lhe preparation a liteira, pa¬ 
ra elle com Theofilo fepartirem pa¬ 
ra a fua quinta de Otranto , queF" 
divertir faudoías lembranças da a 
fencia da fermola Jacinta, cl‘lF*0 
diftancia o',faio mais idonco, J- 
fó por ouvintes de fuas queixa ^ 
vores, as ílort s, & as fontes. A0 de 
jufliça de huma queixa n ■ 
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numoffendido oter'ouvintes, que a 
óução, & a fera-razaõ da oíFenfa cul¬ 
pem; mas das queixas de huríia def- 
graça alivio fica fendo defafogar a 
magoa, & nàõ aver quem cenntfeo 
defafogo da dor»neni reprove o exa* ferado da pena. Erá a quinta que 

elicio tinha nos aprazíveis canlpos 
de Otrãto a cabeça do feu raòrgado, 
com nobres cafas, 8r alegre vifta dò 
tnar, & terra, ornada de copiofo ar¬ 
voredo, veftidade toda a variedade 
de flores, &diveffidade de fruftos, 
abundante de fontes, queconunur- 
muraçoens cnftallinas antes fervião 
ouvia^ra’ ^Ue.°ffenfa a quem as 
o «nero deqUlntaaffiftidad<!todo 
mano de feri^c.S ° diverti- 

daqueIP a ^Buc* Todos os cafacs 
íeirn* p efPaSofo«camposcraÕ fo- 

tributários à quinta 9 com 
*A x a«* 



Le ficava fenhoreandotudo quanto 
em roda delia fevia , que erahuma 
das grandezas, que a quinta tinha 

Prepároufe a liteira, ******* 
nella Fèliciò, & Theofilo, & delpe- 
dindofc de Camilla Sigifruunda tua 
máy,fe' partiraó para a quinta. 

ssssqffife 
para a terceira parte de fua hiitor 

o favor Divino, 

LAUS DEO, 

Ét Virgini Matri Maria. 

Omni? fíripta in h<lcJhr\["$“ 
cenfau , <ár comSimt 

■ Matris Eccleji4. 

■xi^tusaiBEitó 
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notáveis, que fe contem nefiè 
livro. 

AUfencia may das fauda- 
des. Parece em quem a- 

ma,& fe aparta,que fó com ame-. 
Ude da alma vive. pag. 274. . 

Amizade, 8c feus privilégios, 
Pag. 24 j. 

Annibal Carthaginez naurta- 
Sràra5 fuas vidorias nos vagares 
do Romano Quinto 'Fábio Ma- 
x imo. pag. 98. 

V ij Bç>~ 



Bolonho,fuas Conqniílgs , & 
guerras civis. pag. 238. & 239. 

Cataõ yticenfe com aindif- 
çreta morte,que tomou por íua$ 
maõs, defluzio o titulo de pru¬ 
dente com q Roma o venerava 
quando vivia. pag. 75. 

O Supremo Ditador de Ro¬ 
ma Lucio Scilla naõ tomou o 
titulo de felice em quanto nao 
íugeitou a todos feus inimigos 
de quem podia temerfe. pag. 160. 

Fermofura,& fuas defcripfoés, 
epi&etos, & attributes, pag. 17. 

Mulheres, que pela grande 
fermoíura iubiraõ a grandes di¬ 
gnidades. pag. 3 6. 

Eíperanças lãõ, como lhe cha- 
mo4 Euripides, fègundo alimen¬ 
to da vida* pag. 208, 

Só 



So com elks Alexandre cm 
Macedonia emprendeo a Con, 
quifta do mundo. pag. 188. 

Peíàro Cidade Marítima do, 
mar Adriático toy antigamente 
Colonia dos Romanos.pag. 163. 

Cidade de Urbino,& feu Du, 
cado. pag. 74. 

Pirrho Rey do$ Epirotas nao 
defejava vidorias compradas co 
0 preço de muitas vidas, pag.zo. 

Vagares por os dous Empera, 
^°les Gordiano,& Macrino tar-- 

emiremaRoma quando 
ro a° eleitos , perderão as Co- 
5 juntamente as vidas.pag, 

ca(L ,ClJade de Matèra, edifi, 
nin0 l0s va^es do monte Appe- 

°’Pag.z8j. - ; 

•V ÚÍ Del* 



peícripçaoda fçrmofura, pag 

o ■ .n 
Deícripçãq daí? faudadçs. pag. 

fl. r i . 5. 
Deícripcao dáhonra. pag. 7i, 
A Cidade de Roílano nacòfhv 

maritima dc Apulha ornada.de 
dignidade Arcebifpal he ade que 
falia Prccopio., 1)0-3. liví'° , •& 
Erondo no 6. Hypo: pag.2.S6. 

Os Macrobios rj.quifhmcs-po- 
vos da Ethiopia tinhaò ao ourg 
em taõ pouca efliynáçao}que ti- 
nhaõ aos culpadçs, prefos na 
cabea com cadcas.de ouro. p11', 
ro,& peio grande peio naõ p°V 
díaõ moverfc. pag. 272. • 

Sugcitos iiliíftrés, Sc inhgn^ 
que íorao fepuitados em 
alhea fórade íuasPatiaas-p^v 

flM. 
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RODA 
D A 

FORTUNA, 
E Vida de 

ALEXANDRE , E JACINTA, 
Terceira, & ultima Parte, 

Compota pelo Tadre 

MATTHEVS RIBEYRO, 
Theologo, Pregador deite Arcebifpado, 

& natural de Lisboa: 
Dedicada a Excellentiflima Senhora 

anna de lorena, 
'ilhado Lxcellétiílimo Senhor Duque do 

Cadaval Dom Nuno AlvresPereyra. 

,L1sboa> 
3 Oftiana de MIGUEL DESLANDES, 
imprellor deSuaMagcítadc. Anno 1695-, 

Com todas as licenças ncctjjàrias. 
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A EXCELLENT1SSIMA SENHORA 

D. ANNA DE LORENA; 

Filha do Excellentiffimo Senhor Du¬ 
que do Cadaval Dom Nuno AU 

vres Pereyra. 

Excellentiffima Senhora: 

GRANGE venera* 
çam qtte devo a Çqfa 
do ExcellétiJJhno ‘Dn-. 
que, digniffimo pay.de 
Voffa Excellencia, pen- 
la repetida honra ô* 

meree que me faz, me dà confiança, a 
que com o devido obfequio dediqu e a lr. 
Excellencia, pofo a feus pès, efla Ter- 
ceir a parte da Roda da Fortuna-par a 

a, *-jj[ que 

dm 



que debaixo dopatrocínio do llluflrif- 
fimo nome de V. Excelência fique fie y 
guradas mal intencionadas cenfiuras 
dos Críticos , que podem julgar por 
inútiloccupaçao o trabalho defieuAtt- 
thor, que em quanto lhe durou a vida, 
nampajfiou hora ociofia, que yam em~. 
fregafjeem o continuo efludo, com que , 
deo a luz tatos teflemunhos do feuta- 
lentoyquantos foram os livros que ço~ 
poz s &para que juntamente movida 
efiamefima roda ao impulfo da gran¬ 
deza de V. Excellencia tam manifef- 
tat & de todoTortugaly hrança , & 
ainda de toda Europa tam reconheci- 
day poffia correr com igual , ou ainda 
muito mayor fortuna que as outras na 
aceitaçam dos curiofos. Deos guarde 
a V. Excellencia muitos annos comf 
feus criados dejejam. Lisboat &c. 

Antonio Correa da Fonfeca- 



PROLOGO 
Ao Leycor. 

NAm duvido (difcreto', & be¬ 
nevolo Leytor) que comocu- 

riofodefvelo de teus defejos eftaràs 
efperando faber o fim em que veyo a 
parara inconftante Roda da Fortu¬ 
na de Alexandre, &Jacinta, prodí¬ 
gio da conftancia, que com alentado 
valor fazendo, rofto aos combates 
da fortuna, como terás vifto na pri¬ 
meira^ íegunda Parte defte Livro, 
derão a tantos,motivos dc poderem 
ferenvejados, ainda quando da for- 
t^nadesfavorecidos. Talhe a con- 
aiÇão inquietada humana natureza 

difeorde revolução de feus defe- 
l°s» que nana fatisfeita de com a cn- 
Veja avançar às mayorias dos cargos 

.. * iij opu- 



femoft. 
Jcx arg. 
iib. 
Cc.i tJc 
affic. 

opulentos, graves, & mageílofosi 
ainda tal vez acomece com a enveja 
àsmefmas defgraças toleradas com 
valor j & padecidas com firmeza. 
Aflim o difie Hefiodo , referido por 
Plucarco; pórquè tal vez vem a fer 
tam bem aceita, & louvada a forta¬ 
leza , & bizarria no íbfrimcnto no 
exame das defgraças; que fica dan¬ 
do motivos para nellas próprias fe 
cnvej^r o valor: pois não fe ifentaó 
de poderem fer laureados, os quefa- 
hcmdo exame de combatidos, vito- 
riofos, ( ' 

Os dotes da alma , queafortu** 
na nam dà, nam pòde tiralosi diz o 
Seneca » porque nelles nam tem a 
fortuna empenhado cabedal algum.; 
& como a firmeza, & lealdade do a-< 
mar não pendeo da fortuna, íenaó da 
conftancia, & valor natural, gencro- 
fo alento de hum coração fidalgo, 
como diz Demofthenes, &lhe cha¬ 
ma Cicero fineza, ílngular } parece 
queapoftou a fortuna com a firmeza 
qual primeiro caniava, fe ^quella em 
. . per- 



perfeguilos,ou efta cm levantálos} 
porém como o amor he vinculo das 
almas , como lhe chama Saõ Pedro 
Chryfologo, primeiro ceifou deper- 
feguilos a fortuna , porque a perfe- 
euiçam era violenta, & diz Ariftote- 
les,que nenhuma coufa violenta he 
durável, 

Aqui verás, difereto Ley tor, o 
fimdeftabatalha , &fe, como diz 
Ariftoteles, he o fim nam fó o ulti* 
mo, mas o melhor da obra, por tal ta 
offerece a minha vontade com ma^ 
fores defejos de fervirte. 

Vale. 

ChlV.irf 
Epift. 

Ariff.l.f 
de Cal. 
Sc mu d* 

Ariftot* 
Phyfic .1 
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Do Santo Officio. 

OPadreMeflreFrancifco de Sã* 
ta Maria Qualificador da San¬ 

to Officio veja o Livro de que efia 
petição trata, & informe corri fcu pa¬ 
recer. Lisboa 21. de Mayo de 1694,. 

■ 6 V 
Timenta. Noronha. Cajlro. 

Fojos. Azevedo. 

VI o Livro intitulado, Roda da 
Fortuna, Author o Padre Mat- 

theusRibcyro , & nãoachey nelle 
coufa alguma contra noíTa Santa Fè, 
ou bonscoftumes. Lisboa, Conven¬ 
to de S.Eloy,28.de Mayo de 1694“ 

- Francifco de Sant a Mar ia. 



w—-— - -1 O Padre MeftreFr. Alvaro Pi¬ 
mentel Qualificador do Santo 

Officio vejaefte livro , & informe 
com feu parecer. Lisboa 28.de Mayo 
de 1694.. 

Timenta. Noronha. Capo. 
Foyos. Azevedo. 

LI o livro, que fe intitula, Roda 
dcuFortuna, de que he Author o 

Padre Mattheus Ribeyro , & nelle 
não achei coufa que encontre noíTa 
Santa Fé,& bons coftumes. Lisboa, 
Convento de N. Senhora da Graça, 
*2.deJunhode 1694.. 

Fr. Alvaro T intent el. 

. Viftas 



Viftas as informaçoens,' pòdcfe 
imprimir a Terceira Parte do 

livro intitulado, Roda da Fortuna, 
compofta pelo Padre Matcheus Ri¬ 
beiro, & depois de imprefla tornará 
para fe conferir , Sc dar licença que 
corra, & fem ella não correrá. Lif* 
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RODA 
D A 

Fortuna, 
E Vida de Alexandre, èr Jacinta, 

Terceira , & ultima Parte. 

CAPITULO I. 

LEGRES profeguiao os 
noffos navegátes Tua der¬ 
rota fugitiva, perrenden- 
do retirarfe do evidente 
Perigo, que em Taranto 

weviaoM ameaçava , & fendo efte 
m0ç PT055*01,0 à execução nos ani- 

s offcndidos dos tios de Jacinta, 
A qui- 

I 
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quizerão fegunda vez confiar do 
mar feu retiro, por não efperarem dc 
rofto os arrojos defua fortuna. Col- 
tume dos iltuftreméce nafcidos, foy, 
vendofeoifendidos na honra , por 
defaggravarem a honra , aventura- 

Vai. rem a vida, como diz Valerio Maxi- 
^w-18,mo , fazendo mayoreftimação da 

honra com os difpendios da vida, do 
que da vida com os defay res > & ecli- 
pfes da honra. E como os tios de Ja- 
cintaerão tarn illuftres no folar do 
melhor de Bolonha , vinhão refo- 
Uitos a tomarem vingança do rapto 
ílejacinta , por verem a Alexandre 
da fortuna perfeguido •, o que xá° 
julgarião por defabono da nobreza» 
fe o vífiem com o decoroíò eftad°> 
& briofo pundonor com que em 
lonha eftudava em o bonançofo c 
fua fortuna. 

Mer5d Lá diífe o Sabio Menandro, q^c 
apad era dilficil coufa confeílàr hum P 

derofo por cunhado, ou por ParC 
ahum pobre, ou deívahdo. ^ 

S.ub. 
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Alexandre filho do Senhor de Luca, 
que tal titulo lograva o governo 
continuado por trinta annos pacífi¬ 
cos fem contradição. Era nrtjito ri¬ 
co, & poderofo , & de todos muito 
eíiímado, & cortejado , aífim pelo 
cargo que pofiuhia , como pelas gra¬ 
des riquezas que lograva, quexoítu- Cicer 
mão eftas authorizar , diz Cicero, & I'W* 
adquirir refpeitofosobfequios a qué 
as pofiue. Se nefte tempo fe tratara 
°.cafamentode Alexandre com Ja- 
Clnta, não duvido que feus tios a jul- 
8ariãoporvcnturoía na eleição , Sc 
P°r ajuizada no acerto. Porém no 
defvalído da forte , no ruinofo do 
pado, no exhaufto dae riquezas, no 
ntçmpeftivo da eftimação , nos 

^■ppfqs da foberania desluzido o 
jpgnifico, fepulcado o generoíb de 
fom?ndiS5° ’ ^ J'dzo grande nas 

m mastenebrofas da penúria, em 
adm° coílí',c,eravão opprimido j que 
fe n;a?° P°dia cauíãr, que dando- 

1 afrontados da amorofa fugida 
A ij de 
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dejacinta, intcntaffem com a vio¬ 
lenta morte de Alexandre defempe- 
nharosarrojosda ira pelo aggravo, 
& impedirlhe o cafamento com a 
«norte. 

Nam coftuma a paixão formar 
Arift.dedifcuffos maispiedofos, diz Arifto- 
JEie teles, & como cega , queaífimlhe 
vjcr.mo chama Plutarco, não repara em fa- 

bricar íua propria ruina , perten- 
dendo a vingança de outro. Porém 
com o avifo que Theodora deo aja- 
einta de encontrar a feus tios tam ar¬ 
mados em Taranto, tratou cila logo 
com fua prudência de afíegurar a vi¬ 
da defeuquerido amante, & futuro 
efpofo Alexandre, a quem ella mais 
que a fua propria vida amava j p°r' 
que em hum, & outro foyefte am°“ 
rofo empenho o preludio do quercri 
& oprologodoamar. Efecoíluma 
dizerfe.quea alma de hum amante, 
«naisaflifte no obje&o, que ama, ^ 

, quenoíugeito que anima , aíilt^A(J 
S.Btrn úittç Plataó»Cí p Padre S. Pern^^ 
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diz, que a alma com eftar ao corpo 
unida, naómoftra mayores poderes 
aonde vivepreíà, do que aóde ama 
livre. 

Dous dias havia que tinhaõ 
navegado parte do mar Jonio , & 
muita parte do mar Mediterrâneo 
com vento tam propicio, aura tam 
favorável, & ferena, que mais ;pare- 
cia navegação de rio , do que fulcar 
golfos inquietos do mar , a quem o 
Padre S. Gregorio chamou tam pou- ç.Greg. 
c°feguros, & inconftantcscooio os 
Penfanientos humanos. Náo le ve¬ 
rificava nefta navegação o parecer 
^ePlinio quando diífe, que a caufa Ub'n2if* 

navegação era a avareza, porque 
nema pobreza, nem a cubiça crão 
°s motivos defta navegação j mas o 
te_rnor, de quem difle Euripides, que F.uripid; 

elle ninguém podia cbamarfe net- m-*oa‘ 
avida,nemfclice,nem venturofo, 

Ilem gloriofo j & COniO diZ O Se- Scncra 

neca» que a Fortuna a muitos livra da EP:ft-7> 
Pe«a , mas do temor a ninguém. 

A iij Efíe 
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Eftetemor, que Jacinta tinha ven¬ 
do a feus tios em Taranto , & tam 
providos de armas para afleguraré 
o tiro à Tua vingança na vida de íeu 
efpoío,foyo meftrc , & o orador 
jnais eloquente,quepoz em feus fer- 
mofos olhos as lagrimas m a is vi¬ 
vas, & em fuas palavras a erudição 
mais efficaz , & poderofa com que 
demoveoa Valeriano, &aHipolico 
Turrianoa engolfaríeno mar de no¬ 
vo, para livrarem a vida de Alexan¬ 
dre, pois tam arriícado fe julgava o 
caminho por terra. 

- ij)til Naó convém, dizQuintiliano» 
cm os perigos evidentes da vida ne- 

*' gar o favor a quem pòde foccorrela» 
& como a vida de Alexandre eftava 
tam próxima ao perigo, era obriga' 
çãodequemem fuacafa o hofpeda- 
va,o polo em porto feguro, & afl»111 
com a vifta das varias povoaçoens» 
que do mar íe dcfcobriaó,CafteUos j 
Villas, & Cidades , que Valerian 
lhes modrava , como quem nc 
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golfo navegando as tinha vifto * & 
em muitas delias comerciado, hia di¬ 
vertindo a Alexandre, & ajacinta a 
memória de feuspezares,&o tedio- 
fo da navegaçac em quanto lhes alu- 
ÍUoa bonança marítima, que rorao 
o primeiro , Sc ofegundo dia delta 
viagem. Porém na tarde deite fegu- 
do dia,de repente fe mudou o venêo 
em contrario do rumo que feguiaó, 
moftrando nefta repentina mudança 
o mar que náo era rio. Amainaram 
as velas, que o vento não content» 
irem com alçada (obre o elemento 
doarcontraoimpetuofode feus fu¬ 
rores. Valcraóíedos remos para fc 
avifinharem à terra v mas como era 
remar contra a agua,ôt navegar con¬ 
tra o vento, com trabalho vagaroío 
a barca obedecia ao defcjo. 

Eítavaõ ainda dillantcsde Na- 
Poles mais de vinte legoas, & a villa 
da viítofa, & infignc Cidade de Sa¬ 
lerno, na qual Valeriano tinha hum 
&rande amigo do tempo de fuas an.fi- 

A iuj gas 



fcrift. 
spud 
iJiog.l. 

í- 

S Rodada Fortuna, & Vida 
gas navegaçoens, quando comercia* 
Va por eftes mares , em cuja cafa ti¬ 
nha poufado diverfas vezes , & fe 
eferevião, & prefenteavão com re¬ 
ciproca amizade , que Ariftoteles 
requere para confervaçaó da amiza¬ 
de verdadeira. E como o vento cref- 
cia , &Jacinta com os balanços da 
barcaque as ondas impetuofas cau- 
favaõ fe moftrafle algum tanto mo* 
leftada , mandou aos remadores re¬ 
mar para terra, dizendo : 

O Sol vay-fe pondo, & o vento 
qnosencótra crefcendo,& a Senho¬ 
ra Jacinta com os ares do mar, Sc os 
balanços da barca, pelo defcoílume 
virà moleftada, &aflimnão he acer¬ 
to pafiarmos adiante com tépo tam 
oppofto à noíTa navegaçam. Ba 
tenho nefl a Cidade de Salerno hum 
grande amigo, pcífoa rica , & doS 
principaes da Cidade, que fe chama 
Silvio Guifcardo, cafado, com mu¬ 
lher, & filhos, em cuja cafa me tenho 
hofpedado.muitas vezes > Por 
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mos amigos de muitos annos, &elle 
ferpeffoa dotada de grandes primo¬ 
res, & cortezia. Pareceme acertado 
confelho para a Senhora Jacinta ali¬ 
viar do enfado tediofo do mar,que 
defcançafiemos efta noite em fua ca- 
fa, & pela manhã , feotempoabo- 
nançar, proíeguiremos nofíò cami¬ 
nho nas legoas, que nos faltaó atè 
Nápoles , que não hc diftancia de 
muito tempo. 

Affim fallouValeriano, a quem 
Alexandre, Sc Jacinta rendéram as 
graças da merce, 6c favor grande, 5 
em tudo lhes fazia , duplicando no-' 
vasobngaçoensàs muitas, que con- 
feflavao haverem delle recebido. 
Aportou nefte tempo a barca em 
terra, 6cHipolitoTurriano fe offe- 
receo para elle ir dar o recado a Sil¬ 
vio Guifcardo. Sahionapraya com 
,1Um dos criados que remavam na 
uarca,& caminhando para a infigne 
^ icladc, queà viftaem breve diftan- 
Cia do niaritimo ficava,cntràraó nel- 

la 
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la ao tem po que o Sol fe punha , re¬ 
colhendo o luzido de feus brilhantes 
refplandores. Era a Cidade tam de- 
liciofana vifta , cam abundante de 
fontes, & tam copiofa de flores, que 
todareprefentava hum ameno ver¬ 
gel, ou hum aprazível jardim , mais 
que Cidade,& no polido dos nobres 
edifícios » & trajes de feus morado¬ 
res reprefentava huma Corte i 11 uf- 
tre. Perguntàraó pela cafa de Silvio 
Guifcardo, logo lhamoftràram, que 
era huma morada grandiofa ern hum 
íitio efpaçofo, & agradavel, não me¬ 
nos nobre nos apofentos, do que re¬ 
creativo nos jardins, 6t fontes que 0 
cercavão. Era homem de mea ida¬ 
de, &feu filho mais velho Dionyfj0 
Guifcardoeílavacom elle no pati? 
efpaçofo que à entrada das cajas L 
via,junto acorrente manancial o 
huma fonte , que defpenhada c 
cryftaes.daqueda que do mais a 
dera,em lugar de queixaríe, nnurm ^ 
ravafemcaufadequem a via. Ef ^ 
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filho de Silvio Guiícardo mancebo 
muy galan napeflfoa , & bem traja¬ 
do, & que eftudava em Nápoles o 
Direito Civil com grande applica- 
çãoàs letras , & que tinha vindo a 
aíliftir as ferias com feus pays em Sa¬ 
lerno, aonde era de todos muito ef- 
timado,porfermuito nobre , rico, 
difereto, & cortez para com todos. 

Chegou Hipolito Turriano, 
& com a cortezia devida deo o reca¬ 
do de Valeriano a Silvio Guiícardo, 
Sue apenas o recebeo, quando com 
grande alvoroço de alegria , depois 
^as noticias de fuafaude , & vinda 
a aquelle porto, & com a breve rela- 
SamqueHipohco lhe deo , mandou 
peu filho Dionyfio, que fofle com 
y!Polito a bnfcalos com os hofpe- 
ysque trouxeílej porque a vonta- 

> &: as cafas havia muitos annos 
aUe craõ fuas. Bem difieCaíTiodo- Csiriod- 
a°’SUe quanto a amizade era m3Ís'nEF‘ri‘ 

’ tanca certeza tinha de fer 
ls íegura.como apurada cpm as 

va- 
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variedades, & mudanças do tempo y 
& provada com os combatcs,8c aííal- 
tos da fortuna. Não conformão, 

ggjindizCícero» nem tem comparaçani 
as amizades modernas com as anti¬ 
gas, porque a eftas não as debilita o 
tempo em quanto dura a vida, & aS 
outras feguem o rumo vario da ven¬ 
tura em quanto a felicidade dura. 
Era efta amizade de Silvio , & Valc- 
rianotam firme nas vótades, q coifl 
haver tempo que não fe tinhão vij 
to.efiava nelles a memória tam vi¬ 
va, como a vontade prefente no ob- 
fequiofocom a promptidão coftu' 
mada. 

Chegando ao porto em que * 
barcaefiava , deo Dionyfio a Va 
riano as bois vindas da parte de 1 
pay, que com grande alvoroço o e 
perava, por haver tanto temp° 
fe não tinhão vifto, & que elle vii 
alli em feu nome para o acopan 
&à companhia que comellcv ^ 
porque para todos fobrava pay 
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pay a vontade de hoípedalos , & de 
iervilos. Rendco-lhe Valeriano as 
graças da cortezia ta m prim oro fada 
Silvio feu amigo, & desembarcando 
em terra com Alexandre, &Jacinta, 
deixando a barca ao cuidado de feus 
criados , os remeirosque riella vi- 
nlião , & na navegação a governa- 
vão, começarão todos a caminhar 
para a Cidade de Salerno , que nam 
menos com a policia dos magníficos» 

fumptuofos edifícios, do que com 
verdores dos jardins , & pomares 

'‘uni prado veftido de flores pare¬ 
cia. 

Jà aeílctempo oSoldetodofe 
eicondia apartandofe do orizonte, 
mascomdeípedidas tam vagarofas, 
^ue no dilatado dos crepulculos fe 
iã°, que parece que como faudofo 

briatlfiaVa de Jacinta. Co- 
fto - L - Suando defembarcou,o ro- 
«íac? lcl?dalc,e cor azul ceíefte', 
& di-,pm ta cxtrcmo tranfparente, 

- ano, que podiaó graduaríe de 
ar 
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ar, fe o azul da cor lho não contradif- 
iera porque Ariftoteles enfina,que 
oar,Sca aguanão tem cor. Pelo ra¬ 
ro do véo íe manifeftavão tam vivos 
os alvores da neve , & a purpura 
mais fina, que as Rofas parece que à 
fua vifta aprendião encarnadas li- 
coés para o debuxo da belleza que 
oftentar pertendião. Só as fafiras 
defeusfermofosolhos fe moflravao 
defcubertos , fendo dies em fi tam 
fidalgos,que fó Jacinta tinha nativos 
poderes para prendelos. Hião ifen' 
tos do tenue rebuço do vèo, deixan¬ 
do mais defeuberto o perigo no mais 
arrifeado ao defpenho. Amor 
promotor ficava fendo fuavifiai co- 
tra-as liberdades mais defcuidadaS' 
pois parece dava taes libellos p 
fer querida, que poucos oufavao 
trarialos para não fer amada. • 

Hia eila veftidada galarnais 
ca,&euftofa das queTheo ar 
confidente criada lhe traZ^.’P de4 de 
como havia de entrar na Ca ga- 
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Salerno, & ier hofpedada em caía de 
peílòa tam principal , & rica como 
Silvio Guiícardo, de quem lhe tinha 
Valeriano dado noticias, tratou em 
quanto Hipolito lhe foy dar o avifo, 
de trajarfe como quem era j porque 
nas terras alheasfemprefe dà aeíh- 
niar o preciofo do traje , & dà indí¬ 
cios da eílimação da pcííoa , co- 
®o diz Terencio. Porém quan- Terent. 

a riqueza exterior no a dor- 
í10 faltafle» bailava no íingular privi- 
Iegio de fua incomparável beileza, 
Qualquer veftido,para parecer nella a 
gala mais rica,& no grave de fua mo- 

cltia lhe grangear toda a veneração 
^Ueni refpeitofoa via. 

r^Rrífo 
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CAPITULO. IL 

7)a entrada de Alexandre, & lacinta 
naCidadede Salerno , & do que 

nella fc difpoz para ir a ■ 
Nápoles. 

PÁrtirão do marítimo porto pars 
a Cidade Alexandre, Jacinta có 

fua criada Theodora, Valenano,Hi- 
polito, & Dionyíio Guifcardo , que 
hia admirado de ver o raro prodigy 
da ineftimavel fermofura dejacitf' 
ta , julgando em feu juizo por 
yezes feliee a Alexandre, pois de j3' 
cinta foy eícolhido para haver de 1* 
íeu venturofo efpofo. He a Cid3 
de -Salerno habitada de gente tf 
polida, & eíludiofa, & ao entrar 
lacomeçàrão as admiraçõesLcR1 £ 
moradores com a vifta da te 
forafteira, que fervia de Acau 
aos encomios, com que em ra- 
yores ©s melhores juízos ^6< 
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Vaõ. Dizião hunsaos outros , que 
pouca falta ficava fazendo o Sol, 
aonde cal belleza por fu bftituta de 
feusrayos vinha. Outros dizião, q 
fobre os nevados candores de tal ro- 
fto íedesfolhàrão os rofaesmais pur¬ 
púreos de í hefalia, tributo cue pa¬ 
ga vão as flores ao encarnado fenho- 
rio que nella cuidadofa debuxou a 
natureza. Outros dizião, que vinha 
com alçada daPrijmavera a findicar 

c Abfd> & Mayo j fe para luzirem 
j?aiLsen.crc totiosos mezes do anno, 
va haviâo furtado as flores mais vi- 
fcuVnt?*rofas mais delias, que em 
véo 2. í íem embarg° do finiffimo 
queosrÍCobrÍá0* Outros dizião, 
he dito v°,rtaS qUando aPParcc^m , 
terra rnft-» que aos g™ndçs da 
rcs. m ItUniao ameaçar feus rieo- 
g!°CrmHfIírera’ que fam prodi- 
Pequenorr aos 8randes, & aos 
cat veiro nr? anieaÇando rifeos dc 

,g0® da líberdade. 
^flim cpm efles, & femelhantcsf 

£ colic- 
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colloquios entre fi conferidos ce e- 
bravão os Salertinos a entrada de J a- 
cinta na fua vifíofa Cidade, tenceic 
por véturofos em a hofpédarem em 
feus muros, acompanhando com pa- 
negyricas admiraçoens cs briolos 
pafíos quejacinta pelas ruas de Sa¬ 
lerno dava. Silvio Guiicardo os ti¬ 
nha vindo efperar huma rua antes 
de chegarem a fua caía, aonde abra¬ 
çando a Valerianofeu amigo, a que 
largo tempo havia que o não tin»* 
vilio.lhe deo os parabéns de lua che¬ 
gada , & cahindo nas admiraçoens 
em que todos cahiãocom a viftaC 
íacinta,rendeo àsgraças a ella,». 
Alexandre de virem a authonzar. 
fua preíença-a fua Cidade, & r 
queno domicilio de íua cala , . 
dadeque clle còrfeflava dev ícU 
primores, & cortczia grande o 
antigo amigo V^leriano. ref- 

Com lingular d,(eriça nfaj # 
penderão Alexandre, &■ .de efl- 
çhegando ao patio que íei ira - 
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trada às nobres caías, defcèrão a re- 
cebcrcnva Jacinta a mulherdeSiIvio 
Guiicardo, que Eugenia íe chama¬ 
va,com duas filhas moças de até vin¬ 
te annos a mais velha deidade, bem 
parecidas nas aufencias de Jacinta, 
porque à fua vida toda a confiança 
de fermofura íc eclipfava. Sahio do 
jardim a receber aoshofpedes oCa- 
thedraPico de Nápoles o Dòuror 
Henrique Oítavio , q era Medre dc 
Lhonyfio Guifcardo, & tinha vindo 
Qeile a divertir alguns dias o ocio 

!rs tcrias cm Salerno , pela frefeura 
u s Jres’ pd° ameno do fitio. Era 

maucTid °aav,° dc todos Ecral- vido rn ,P0rpefibamuy doura,8c 
6t cc c P° ltica> & razao de eftado, 
ciosW radoícu parecer nos nego» 
die rv.?a^0r irnPorra,lcia. Eftava 
1hcdi«Ja-rd,m dlverlldo t quando 
Vao,'êe iít°qUe os llo,Pedcs chega- 
as b°as v,nd« rcccbclos > dandolhes 
t‘"»4r ídSm0ma1S cortezias cuf- S 1 adlnifando c„dos cm la. 

^ y Cli.ca 
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cinta a gravidade junta com o do» 
nairofo , muita gala com cxceíliva 
bcllcza» muita modeftia com tantos 
extremos defermofura. A mulher, 
& filhas de Silvio Guifcardo a rece¬ 
berão em os braços com dcmonílra- 
eoensde grande amor, fubindo com 
.ella aos apofentos, que eftavão ade¬ 
reçados com a perfeição poílivel a o 
breve efpaço que fe deoentr» oavx* 
•iode Valcriano, 6c fua chegada com 
os ho/pedes que com ellc vinha* 
As filhas de Silvio Guifcardo,& Eu¬ 
genia fua mulher, fobornadas da fim 
guiar belleza,&avifo que emjacim 
tafe moftravão, a trataváo com d 
inonftraçoeasde tanto amor , <9 
parece não pudera obrar mais co 
atados vínculos a natureza , do 
obrou a viftadejacinta em icu» fl- 
raçoenscom afermofurade 
lhos , &com abellezadetal ^ 
Muitas vezes coftuma icrv n1ai* 
dedeíabono aos encomios a ^ 
íubidolouvor, quando a v 1 d» 
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dàpor fatisfeita dos encarecimentos 
da fama •, porem cm Jacinta pelo cõ- 
trario,fempre a fama ficou vencida 
da prefença, & os ouvidos inferiores 
aos olhos na valentia do parecer. 

Quando HipolitoTurriano deo 
a Silvio Guifcardo o recado de feu 
amigo Valeriano, lhe deo algumas 
breves noticias dos hofpedes q com- 
figotrazia,afiinide fuafidalguia, Se 
fortuna, como da incomparável fer- 
^ofura de Jacinta. Com o alvoroço 
‘•Jeftes annuncios fe preparârão to- 
^0s cuidadofos para os hofpedarem, 
^ receberem com toda a grandeza, 

ao tempo lhes era poílivel a feus 
cle)os,para fatisfazerem ao defen- 

6ano do que tanto fe exagerava an- 
devifto. E como a vilta excedeo 

tantos extremos ao encarecido 
, maior, cobrarão todos a Jacinta 
|l ma affeiçto tam amorofa , que 

es fervia fua vida de mayor defejo 
dir»fC a' Brcparoufe logo húa gran- 
l0fa cea : qUe emcafasdepeílbas 

B iij gra- 
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graves, & ricas,qual Silvio Guifcar- 
do era, nunca íe acha a defpçnfa tam 
dcfprovída,que osrepenres embar¬ 
guem aos primores, & ma is quando 
o go ft o fe moftra empenhado com 
as liberalidades do amor , que he o 
primeiro movei das vonrades , & a 
chave meftra que franquea tudo. 
Eftavão todos tam elevados da fer- 
mofura lingular de Jacinta, que tudo 
Jhes parecia pouco parafervila. Foy 
dilatada a cea pela abundancia , &t 
depois de levantadas ss nevadas toa- 
Jhasque nella fervirão , rendidas 3 
Deos as graças *, & Valeria no, & feus 
hofpedesa Silvio, & a Eugenia 
mulher,da grandeza com que os 
rava, os juílosagradecimentos,Qlie 
devião a feus generoíos primor^» 
pedirão elles de favor a Àlexaflf“® 
IhesquizeíTe dar noticia de fua f°r' 
tuna, &acaufade andarem defnal^ 
ralizadosdefuaspatrias, fendo f3^ 
merecedores de toda a ventura^ 
quem Alexandre refpondeo d ^ 
forte: 



Demoli» 
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A memória das bonanças, & ve- 

íuras paíTadas, diz Demoíthenes, q u nc 
ferve de animar aos que tem do mu¬ 
do poucas experienciasj mas ao con¬ 
trario defaníma aos que bem conhe¬ 
cem fuas mudanças, fervindo a repe¬ 
tida memória a huns de lifonja , & a 
outros de cautela. Lá diíTe o Cice-o;c4r.i 
ro, quedasadverlldades hepenofa adci>n‘b* 
recordação, por fe violentar a me¬ 
mória a repetir o fentimento que ef- 
tava como efquecido: mas eu por o- 
hedccer ao goílo defies Senhores re- 
ferirey a variedade dos progreíTos 
de minha fortuna profpera,5c adver¬ 
ti em hum tempo felicc, & em ou- 
trQ tam defgraçado como voflas 
mcrcès ouviram. Com illodeo Ale- 
*aQdre principio à fua vida , como 
Ulla primeira parte o tinha feito a 
^plico Turriano nas maritimas- 
rJ -'ras de Otranto. Depois q deo 
^ ao trágico de fua hiftoria, o Ca¬ 
tedrático Henrique Qàivio Ihc 
relpoadeoaflim: 

Biiij VoíTa 
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VoíTa inerce, Senhor Alexan¬ 

dre, fe moílra em parte da fortuna 
juftamente magoado, mas por outra 
parte o julgo fem razão queixofo, 
pois conhecendo o mudável da roda 
da fortuna, fe queixa de a ver muda¬ 
da , fendo tarn natural nella a mu¬ 
dança. Efta bem pode dar a fentir a 
mágoa, mas não juftificar a queixa, 
pois quem a conhece mais, coftuma 
confiarfe delia menos Pintavafe 
eftemonftruofo prodígio, a quem a 
antiguidade chamou fortuna,com 
duas caras em hum fó rodo , huma 
toda alegre, & a outra por extremo 
triãej húa feftiva, & outra malcncO' 
nica* húa da Primavera mais íiori; 
da, & outra do Inverno mais de*' 
abrido,tempeftuofo, & aborrecid0- 
E por ventura que daqui tomou mO' 
tivo o iníigne Pintor da antigu* 
deParroallo Eufeíino, tam ceie 
do peia fubtileza de fuas obras»Pa 
que pintando hum idolo aos a 
dçrapnios,lhe pintalTc o roflo 
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tal delicadeza , queviftodehum la¬ 
do parecia fevero, cruel, ferino , & 
implacável j & vifto de outro lado 
íe moftrava humilde , compaflivo» 
affavel, & piadofo. Taes confidera. 
mos na fortuna eftesdous extremos, 
húa cara rifonha com que tudo li- 
fongea, & outra malenconica com 4 
tudo defengana, &■ arruina. Occu- 
pavafe no perpetuo movimento dc 
humaroda.a cujo violento impulfo 
tadasas honras, & dignidades roda- 
v*°> não tendo mais perfeverança q 
^ que prometer podia o lúbrico de 
eu ruídofo movimento. Todos ou 

tarde, ou mais cedo delia fepu- 
j. lc^vão ofFcndidos i ou porque os 
defngC°u tam cc^° * 011 Por<luc 03 
ra 5nganou tam tarde ; porém fem 
qy^P^^ifeftavão a queixa ; por- 
lU(j •licidadesque’fe fuftentão no 
d(, JCo de humaroda, húa hora que 

F1» durão muito. 
Pom?i?e1ÍXaifvosSénhor Alexandre 

4 ede repente cahirao as ventu¬ 
ras* 
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ras , & grandezas do Senhor Paulo 
Guinifio voílb pay com trinta annos 
contínuos no governo da Cidade de 
Luca, & náo reparais em que ventu¬ 
ra de tantos annos pofluhida eltava 
jànodecrepito da felicidade amea- 
çando precipitada ruina, eítrondofa 
tragédia, Sc repentina mudança. L a- 
ra bem da fortuna durou muito, que 
raras vezes coftumão fuas felicida¬ 
des terem duração mais permanen¬ 
te- Se perguntarmos a Agatodc 
Siciliano pela ventura de fendo hln° 
de pays humildes vir a fer >vcy “ 
Sicilia:, dirà que o confideremos e> 
poucos annos afrontofamente m°. 
to defronte das portas da Cidade 
Carthago. Que melhor fim CQ« 
guiráo os fetecònfuladosde d1* n< 
grou Caio Mario? ventura raran 
te vida entre os R.omanos, . 0 Lu* 
fendo vencido por feu inimig 
cio Silla.&matandofeporna nu 
garvivo afeu poder, ex r0bri°s 
nj miferavelcadaver oj PP ^ue 
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Qpc refere Tiro Livio, Lucio Floro, 
& Lucano. Se perguntarmos a Julio hue. * 
Gefa,rpor feu Império, felicidades, ^j°rv'3" 
& virorias, o veremos morto às pu-'tuiai'r* 
nhaladas no Senado na conjuração 
de Caílio, & Bruto. Que melhor fim.Hb. 2. 
uverão os triunfos do grande Pom- 
peo, morto violentamente no Egy- 
pto? Là mefmo Ce matou por íuas 
maós Marco Antonio, por não cahir 
^asde. Augudo feu inimigo, haven¬ 
do fido no Triumvirato Romano o 
Primeiro, & o mais temido. 

Em que vierão a parar os vali¬ 
as deSeyano com o Empera- 
j^r Gbcçio/a privança de Clean- 
vj° c°ni o Emperador Commodo ? 

°rtoscom feus filhos , & arrafta- 
ra^ PQr Roma. Que. mais perfeve- 
** CO;Teguirão, ou que mais ven- 
Var '^in ti,verão a privança de Alt 
4ff° r les de Sarria com EIRey 

p0/'!07'^110 deCa(lclla,que de 
bre ,lda,K°Particular, & bem po* 

r«. chegou afcrCoode de Traía- 
mara, 
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2 8 Ro da da Fortuna, & Vi da 
mara, & o valido que governava to’2 
dooReyno, como Dom Alvaro de 
Luna com ElR.ey Dom João o Se¬ 
gundo de Caftella, fendo Condefta- 
velde Caftella , &Meftrcde San¬ 
tiago , & ambos no melhor de feu 
valimento por juftiça mortos ; que 
carao erão felicidades , & bens da 
fortuna * aflim comoao movimento 
de fua roda facilmente ao culminant 
tefubirao , aílim ao cftrondofo im- 
pulfo da mefma roda defcérão. A 
fortuna para levantar, não procura 
merecimentos, nem para defpenhat 
éfperademeritos, porque como 
ga,a olhos cerrados obra tudo. A ^ 
íímefcrevem delia Ariftotelcs * 
ripidcs, Cicero, Seneca, Plínio, 
lerio Maximo, Juvenal , '& °s m 
dos Authores,quefepòdem ver ^ 
fuas obras os titulos que lhe da°»^ 
os attributos com que a defcjev ^ 

Que os criminofos temao ^ 
digos com que am cação a9 -J ^ 
tranfgrcílorcs, &delmquen » ^e 
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he maravilha, diz Cicero ; porque 
f«us delitos os efíão perfuadinda 
ao temor da punição , &osdefper- 
tão ao cautelolo da fugida. Porém a 
fortuna com odefpenhoinfauflo dc 
fu a roda, repentinoverdugo,cftron- 
dofo trovão, rayodevaflador , que 
tudo precipita, não fe teme aonde 
não fe dão culpas, nem fe foge aonde 
nãofedãodemeritos 3 & porque a 
todos acha defcuidados , em todos 
executa feus rigores. O que hoje fe 
Vl<? vencedor, pódefer à manhã ven- 
c,d®, & o que le vio fenhor,confide- 
raríc eferavo, diz Demofthenes, & O remo- 
^”cde todos fedefvaneceo corteja- 
toi C0nficlerarfe em hunia hora de 

°s deíprezado, & offendido, co- 
? efereve Euripides. Bem fe vio Eur,'p* 

riop ufto da muc,anÇa cm Belifa-pn0iH,'J 
Hm Cncra* ^as ^rmasBnperiaes do 
\’aH5eJradorJufliniano > & logo pri¬ 
de a, *da Vlíta Ped*ndo elmoia aos q . > 
PeradfS ^1° »Crnava* ® me|mo£m- 

r J ultima no foy prefo por 
Leon- 



Cicer.^ 
pro P;á- 
cov 

a o Roda da Fortuna, & Vida 
Lconcio feu va(Tallo,o Gràm 1 urca 
Baiaceco, não fó priiioneiro, mas cÕ 
notável ignominia cativo pelo Ta- 
morlão ruítico Perfa íeu vaflallo, 
prifaõ de que fó pode reígataío a 
morte. Aflim Senhor Alexandre vi¬ 
vendo voífa merce como tantos da 
inconílanteroda da mudável fortu¬ 
na offendido, bem pòde rcíentiríe, 
masnáoqueixaríè j pois poreftar 
«efie tempo eftudando em Bolonha» 
íe ifentou de íer prefo com leus ir- 
maós , que pudera achalo a ruína 
aonde foífe -irremediável o dano. 
Nem da inconítancia do povo, pai' 
íado o primeiro tumultuoio moti"’» 
aufence tantas legoas da Cidade õ ^ 
Luca, tem voífa merce que l 
porque fe na Cidade todos jurlt0^c. 
ou (adia para avançarem a * 
vimento, paliado o primeiro u 
não ha nclles fóra da Cidade • -v 
Cícero, nem confelho, nern a ^ 
nem razão, nem diligencia,n 
polição que ttmerfe polia* 
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fando de hum a outro extremo, diífc 
’Tiro Livio,ou imperiofãn ente tudo TítL>> 
quer lenhorear , ou humildemente [,b.c4.3' 
torna a íogeitarfea fervir.Trovoens 
que ao longe foaõ,a ninguém ate- 
morizão: & talconíidero o povo de 
l-ucajdequem voilamerce não de¬ 
ve recear perigo, eftando de fua pa- 
triatam remonrado. Mais viiinho 
íe podia conliderar o rifco nas pif- 
tolas, 8c efpingardas dos tios da Se- 
^orajacinta, íendo cam illu(lres,& ' 

Oifrandofe offendidos de íua au- 
nciaj porque diz Ariftoteles, que pi11, 

s podc^ofos mal coftumão íugei-' ° * 
difames da piedade j & 

v -uripides^ue as iras,que os mo- Vm. 
t^ HVacqueos incitarão ao vinga-ia Mei 
fern ,s corT» difficu idade as deixáo 
paix.^ernpenharem o arrojado da 

drecaara év’ta.r<^es Senhor Aiexah- 
infcfín^Ue ^ Íu!gava o perigo mais 
m0 d ir, VOÍfo retiro> eifgeftes co- 

dl^reto antes àçãmâdás on¬ 
das 



Senec. 
Ep-' ‘ 7 

3 2 /?**/<* da Fortuna., Wi* 
das do mar, do que os occultos bof* 
quesda cerra. Perigos ha, diz o Se¬ 
neca , no mar , 6c na terra , & 

• náo ha íitio, nem propugnaculo tam 
íeguro, que de todo o perigo invio¬ 
lável fe moftre. No mar pelas tem- 
peftades, & na terra pelos encontros 
de inimigos, de bandoleiros, de fal* 
teadores, & foragidos. Na náo de 
Dom Julio Tomaceli padeceítes o 
arrifcado da implacavcl tempefla- 
de,os fuftos, & pezaresde não fa* 
berdes novas da Senhora Jacintaj 
nem da náo, íe havia rcfiitido ao9 
combates de tam conjurados ele* 
mentos. Em Taranto achaftes 
do o abrigo na cafa dos Senb°re, 
Valeriano , & Hipolito que e * 
prefentes, & quando fe dclcobn 
____ oUo/vnrlo Ar\c ttnc 0& 

cançado o remedio, aventm vC„ 
de novo a navegar na PC<PJ£” rar- 
la de huma barca ,’para ^"d|s£jas 
tos a vidas, às procellQÍas 0 c0ftaS 
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Coílas marítimas de Apulhaj &Na- 
poles. Chegaftes a falvamenro a 
cite porto, & não me admiro,pois 
podeis dizer com mayor razão , & 
verdade do que diíTe Cefar ao po¬ 
bre peícador Amiclas , que não ri¬ 
nha que temerquem deCefâr a vé- 
tura ieyava. Muitas vezes fe mal- 
iográo as venturas com o dilatado 
«os vagares * donde veyo a. dizer 
^ripides,que Marte aborrecia aos e 
Sefhr0fCV & COm a dlliSencia da" 
a rW°r? Jac*nta » quando chegava 
afie/C°bilrfe 0 rÍíi:o s í* e,la tlnila 
ciadUaadooremedlona benevolen- 
a W es Senhores»(lucobrequioros 
fUas, r°g°s» & compadecidos a 
qUc aSrimas,porifencala do perigo, 
receav* V<?^a v*da» ma,s que naíua 
por de f argando as velas a« dif- 
CeudGCac c dffeÍ°>Para queanoiter 
2ar em 'T °m )ras Crldcs de hum pe* 
3s 'uzes dY aTj madruSadem cqm 
«*. h.:*"» a!c- 

mar» que lhe feryia de de- 
— . fen- 
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feníivo retiro a feus pezares. 

Ditofoydo Sabio Publio Mimo, 
mie naõ íc vencia hum perigo fem 
outro, porque andão tam encadea¬ 
dos huns aos outros, que quando fc 
foge dc hum, le encontra outro. li- 
to digo,Senhores, para declarar o pC 
rigo grande a que vos expuzeiles r,c- 
fía navegação. A maritima colm 
defte Reyno de Nápoles anda tam 
infeftada de Coííarios Turcos W 
dias,pelo defeuido de as galés Na¬ 
politanas virem correr efies mar^ 
nas occafioés mais opportunas, q11^ 
com grande rifeo fe navegão por 
xeis pequenos, quanto mais em o 
casdcpaílagem , fem defeníaPajá> 
refill ire m ao afíalto repentino 
chas guarnecidas de Soldado» c 
cosbem armados, que dcqll‘ pe 
enleada deitas marítimas ,c° anías 
deícobrem , aonde tem fclt. cho- 
prefas laftimoías, como biL pt0s 
ra,& Nápoles le «qvieixa. tam 
immortal! Mucefpe^ac ^ 
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Jaitimofo íeria,fe cila barca em que 
*C encerrava a mayor fermofura, & 
a mayor fidalguia, da beíieza toda a 
gala, da firmeza do amor o mais raro 
prodígio , por fugirem na terra aos 
nícosdefifia invaíaóduvidoíu , fe 
viíiem noi-naraííàltados dc hum in- 
rortumotam verdadeiro/ Aqui po. 
diao ter lugar todas as queixas da 
r°rtuna, o implacavcl dodefiino, o 
calamitofodaforte , o infelice do 
• r ado, o mal logradoda fUgida , o - 
to entediavei do dano-, & finalmente 
nnfel°!Jnia,es -»unros aduzidos à 
de Ba2 de hum catlveiro, em poder 

^'«ai°Ds,^rr hvds,,cr°d,z filo ano,oc lhe chama S.Jerony- n 
* S'iicr- 

por Pcrj‘go* àcque Decs "* Ml> 
fc «cllt- ^fin,ica bondade vos livrou, - 
dereis dí? dcígraça vos VIre,s > Pu“ 
nogyroruiHClín:liqueiXarvos * Poí$ 
r°tara ao ln°(odc *ua roda vos der- 
’s?'sl>ít!,v,;4n‘°A,Ugar dadcígra.ça 

• Aqui tudo fe perdia 
Pfí ao 
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ao rigor de hum golpe juntamente^ 
tantos annos de amante na Primave¬ 
ra da idade, taõ bem nafcidas efpc- 
ranças na Senhora Jacinta , fam fir¬ 
mes promefias com tam firme, & fi¬ 
dalgo amor, corrcfpondido có tam 
generoía igualdade, que faltão cn- 
comiosà eloquência para o encare¬ 
cido i de quemfe podia prometer 
que antes ao alfange barbaro doí 
Turcos poderião ter fim vidas ta*1 
illuftres , do que finezas tam aman¬ 
tes, & promefias tam íeguras. Forá° 
em voífas merces as tyronizes do a- 
m ar o j u bilado de outi os, que corn'’ 

í em ambos o querer foy opris*?* 
parto da vontade , temasprim*1^ 
liçoens grande força para a fií0e**ó 

Hat. tfe donde veyo a dizer Plutarco, 
apréderera como fegunda n»tU. ' 
& como ral tem muita cíficaci 

a perfeverar. . „jre Chegaftes Senhor Alexandr 

efta Cidade de Salerno livre dos ^ 
fpsdciila navegação, que pu c; 
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cafionar a fortuna de quem vos mo- 
ftraveis taó queixoíc^Sc né feria pru-* 
dencia,nem eu o confcntiria,que pa¬ 
ra as vinte legoas que faltão para 
chegara Nápoles, havendo por ter- 

clu® hui, como diz Saõ Joaó ChryC" 
^hryfoítomojhenoíTa patria , tam 
feguros caminhos , Sceftradastam ms> 
aprazíveis, feavcnturafse de novo a 
Senhora Jacinta aos perigos do mar, 
asembofeadas dos piratas , talvez 

certas, quanto aos lugares da 
a mais vifmhas. OfFerecerfeaos 

P rigos,dizSanto Ambrofio, (e jul-s A.raW 
. irtemeridacle: nâo fc hão de fa- óffic' 1 

ventuUlCas vezcs experiencias da 

Dcmoft. 
i.Olyn- 

ta f . » Forque cm numa que r 
Conu jas as pa-íTadas fe mal logrÉ 
dosca50 dcftes Senhores, que 1 
f'r»ml°rrdarim lleftepJrecer,F 
tofo l l!,‘eguro , 6c o maisprov 

íe^fdeacrt ríera??Cns Prudêí 
D^ofthCa°efíderarC^mo enfi 

P^ &cosZ)OSppn-OS de hur 
outra: °SaCectos^egurança 

c aj 
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Quefeja confelho o mais fegu- 

ro,não pode duvidarfe porque De- 
mecrio chamou infiel ao mar, & fiel 
à terra: & Menandro difie,quemui¬ 
to mais valia o fer pobre na terra, do 
que muito rico no mar. E Plinio Se¬ 
nior chamou à navegação cauía da 
morte. Eneftascoftas de Sicilia, & 
Napo'es pirateadas de CoíTarios» 
aonde não fófe arrifcão aos naufrá¬ 
gios as vidas, porém juntamente & 
liberdades a hum calamitofo, & per¬ 
petuo cativeiro. Que feja efía j°r' 
nada por terra mais decente para f 
SenhoraJacinta,menos pòde du^f' 
darfcj pois fe livre de todos os pcfí 
goschegafle a deíembarcar em terrg 
junco ao CaíleHo de Santelmo»^ 
para quem deitas partes navega 
primeiro porto quefc offeree^ ^ 
teria logo hofpicio convent * 
decoroío de fua peíloa em q«c_rpgja 
lherfe, & feria neccííario cr}a\{(c0. 
Cidade a bufear oftaria co os ^ 
modos qcé os gafalhos publicou 
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Cidade tam populofa, &aífiltida de 
tantos forafteiros como Nápoles j 8c 
não lie a fcrmofura fingular dcfta Se¬ 
nhora para viftas taó publicas,como 
nas publicas hoftarias repetirfe co- 
ítumáo. 

As ferias eftáo jà no fim , &he 
precifoque euem termodtftresdias 
me parta para Nápoles, para não fa¬ 
zer falta na cadeira a meus ouvin¬ 
tes; porque como diz Quintiliano, q qj„: 
°s mcftrcs fcalegraõ com afrequen-llb '• 
c‘aeftudiofa de feus ouvintes, Sc ef- 
tes com a alliftenciade feus meftrcs. 
11 Porque não he licito faltar às obri- 
j^Çoens da cadeira,quem ha de di- 
tar a poiViUa a tantos ouvintes, que 

c°modÍ2Plinio , fempre teràm lu-JJj"-, 
Sarpara poderem ler, mas nem oc-J 
Cafião para poderem as explicações 
?UVlr» Eu me partirey paraNapo- 
Cs por terra como coftumo, 8c leva- 
e*em minha companhia ao Senhor 

£exandre, 8c a Senhora J a cinta, 
cando em Salerno liteira em que 

. C iiij cl!a 
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cila poíía ir com a fua criada,5c ca,Sc 
o Senhor Alexandre , &Dionyfio 
Guifcardoiremos em cavallos acó- 
panhando a liteira, atè aportarmos 
em minha cafa,aonde aflifte minha 
irmãCefarina,de quem feremos re¬ 
cebidos , Sc hofpedados com grande 
amor. & vontade, Sc aSenhoraJa- 
cinta eftimada como ella eftà mere¬ 
cendo. E para as diligencias necef- 
farias ao expediente de feu recebi¬ 
mento , eu meoffereço com todo o 
valimento que na Corte tenho,a fcf 
íeu cuidadofo procurador, para que 
muito brevemenre fe conceda a U' 
cença para fe receberem. 

Depois de recebidos tomará111 
cafas a feu gofto, que como o Senhof 
Alexandre"pertende profeguir os cí' 
tudos,quc afortuna lhe atalhou n 
melhor tempo, que em Boíonna o 
continuava , & como tam ajuíza 
naefcolha.quer em a Academia 
Nápoles reftaurar , o que em 
nha perdeo, íèmpre ascafasque 
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gerferám viiinhas ao íicio dos eftu- 
dos, & nunca ficarem,os tam çliftan- 
tes.que não ache a minha cafa muy 
Viíinfiapara fervilo. F.ftes dous dias 
que em Salerno poderei determe,fc- 
rám para a Senhora Jacinta defean- 
çarda molefluado mar , qne com o 
perpetuo bullicio de fuas ondas fem- 
Prc ferve de rediofo enfado a quem 
oíulca:& vera os frefeores nativos 
^cíta Cidade , que em todo o anno 
P^fecedeliciofaPrimavera , huma 
. °rtede Abril, Sc hum Império de 
do^0*-^2*'0 ca,,daíofo das fontes hu 
anti»C-!Í° ^as Nmhis que celebrou a 
niaJj 4ldadenocriftalino das fontes 
Vos ,le^aS, nos riosmais fugiti- 
qUe ’ & nos arr°y°s niais fonóros, 
fau j2 ,rn aafendas de neve movem 
gitivacCS pf£reorinasa quem feus fu- 
dade PeT°S coafldera- He efla Ci- 
fta lern°tam deliciofa navi- 
íaudí^,a^maCÍCa nas flores » tana 
HQSfrutos °'^ares»& tam abundante 

’ Hue parece que para cila 
fe 
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fc trasladarão dcThefalia os verdo¬ 
res^ dos Elifios capos os boíqurs 
niais amtenos, & os jardins maisflo- 
ridos , Sc que nella emtodoanno 
Abril abrio as portas às flores, para 
que nunca faltaflem nella ramalhe- 
tes. 

Vcràm voflas mercesí nella o 
Templo fumptuofo que os antigos 
moradores defta inclita Cidade de 
Salerno cdificárão aogloriofo Apo- 
tiolo, & Evangelifta deChrifto be- 
nhornoflb, S. Mattheos , que Toy ° 
primeiro dos quarro que efereveo 
Evangelho, & foy figurado em nu 
dos quatro rios caudalofos que 
hiáo do Paraifo terreal para reg3^’ 
& fertilizarem toda a terra s 
prefentado myfticamente em 
dos quatro myfteriofos anim3 Jdo 
vio o Pro feta Ezechiel: c.ui°.,tl^c0 * 
corpo depois que na Eth‘°Pl* elho. 
vida pela dilataçao doEv g em 
& louvores da virginal çur - eZa 
defenfaó da caftidade q a £plu- 
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fcphigenia dedicada a Chrifto ti¬ 
nha, portentoío na íantidade, prodi- 
giofonos milagres, doCeoadmira¬ 
ção, do mundo efpanto } depois de 
feu gloriofo martyrio foy traslada- 
do leu fanto corpo para elta venta¬ 
rola Cidade de Salerno , aonde he 
viíitadofeu milagrofo fepulchro dc 
Varias naçoens da Chriftandade.que 
Vem em romaria,ainda de terras muy 

mantes de Italia, a bufcar efte the- 
lourodcondido^ais preciofo que 

as as pedras prcciofas,& riquezas 
^teriaes do mundo. 

CAPITULO III. 
Co 
J\*°^esç&ndTe)&Ia.cinta fehofpe- 

memc aja de Silvio Guifcarao. 

•L>r'°/*rn a ^l,a Prat>ca 0 douto 
Vio H t lcdratico Henrique Oíba 
Por,a,,pfUetodos^carao fitisfeitos» 
daiao ur,f!íraZOens crão tam ajufta- 

a°.utilde Alexandre’,:&Jacin- 
ta, 
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ta, que para (^expediente de feu tam 
defejadocafamento , não podia a- 
charfe nem procurador mais valido, 
nem valia mais poderofa na Corte 
de Nápoles, do que era Henrique 
Odbavio, de todos venerado , não 
menos pelo erudito de íuas letras, 
que; fe, como diz Cicero, pudefíem 
com os olhos verfe, he tal da fabedo- 
riaafermofura , que de todos íèria 
geralmente amada. E como na aula 
magiftral tinha por ouvintes os fi¬ 
lhos do mais illuftre da Corte , era 
nellacom todos o que o mayor vali¬ 
mento poffuhia. Viofe Alexandre 
fcmpenhado a refponder a tanto 
vorcomo oCathedraticoHenrifluC 
Oítavio lhe offerecia,& confideran- 
do as grandes obrigaçoens em 3 
Valeriano, & Hipolito o havia0 P ^ 
lio, não defejandofaltar ao i°er 
do, nem aos prometidos favores ^ 
Henrique Oftavio, porque nc 
o julgaííe por menos agradeci > 
refpondeoaflím: £o- 
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Conheço, doutiffimc,& piado- 

ío Senhor, que no animo generofo 
devoíTa merce abrirão brecha pa- 
trocinante meus repetidos infortú¬ 
nios, & calamidades,para commo- 
verfe feu coração a procurar noíTo 
remedio com a vontade que S.Jero-s.Hia-, 
nymo procura fe dè nos compadeci-1"Epi& 
dos dos perigos , & oppreíloens 
a-heas. Confefíò que os remedios 
cfferecidos faó os mai$ opportunos 
^ueeu podia defejar no eltado pre- 

cnte,para fufpendcra voltaria roda 
ç ^inha fortuna, afíim para me ver 

^'pofo dc Jacinta, que he todo o def- 
0 de meus cuidados j como para 

J1)^c/lar a$ iigorofas tempeftades de 
^tei^ores,em quanto navego o 

ÍUnr Os^nconftantes golfos da for¬ 
te a' fey que a jornada por 
no^ oe^a Cidade de Saler- 
Bu ^crte de Nápoles he a mais fe- 
ràm A? a mais dcicjada j mas que di- 

; ê vlerao>derxando o deíçanfo de 
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fuas cafas, 6c otFereccndofe aos dif- 
comodosdomar , por me livrarem 
dos rifeos da morte,que a mim, 6c a 
Jacinta tam de perto ameaçava? 

Os favores recebidos em todo o 
tempo fe haó de ter prefentes na me¬ 
mória para naó fe efquecerem * por 
que o favor, ou benelicio olvidado, 
he cadaver do favor , que cxifte 
fern entidade , porque fe eclipfou 
na memória a entidade que de favo* 

r'%[- tinha. Bem difíc Cicero, que o favo* 
l'o. **' recebido náo tem outra digna retri¬ 

buição roais que o conhecimento vi¬ 
vo do favor, 6c merce recebidajp01* 
fó com moftrarqueeftà viva fetfP^ 
na lembrança a image, do au#1 * 
recebido,fatisfaz quem fe reconn 
obrigado,no tempo em quj^pe- 
na náo lhe permitte outro de*» * , 
nho ao pnmorofo da fatlS 2c.ci 
Pois , meu Senhor , com o P 
eu faltar a huma obrigaçao ho, 
nerofa, quaj reconheço. aos ^ ^ 
res Valeriano , 6c Hipolit q tá0 
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tSo prefcntcs, que alem dc me rece- 
beré cmfuacafa denotado do mar, 
& perfeguido da fortuna , hofpício 
derantosdiascom tanta granaeza, 
& amor, que mal poíTo manifeílalo, 
fópor aífegurarem minha vida dos 
afíaltos vingativos dcs tios de Jacin- 
ta, largando a barca ao m ar, & as ve¬ 
las ao vento,com os rifcos das vidas 
Própriasfeavétutàraõ aos perigos, 
deixando o remaníò bonançoío de 
uas caías, movidos das lagrimas en- 
ernecidas da magoada , & affli&a 

v^cinta. 
Sc tudo me roubou a fortunado 

medS °Pu,encias mal logradas, fó 
rp rp!,x?Iivre 0entendimentopa« 

^nnecer as obrigaçoens em q 
cvejo priíi0neiro , tam falto de 

^ Çres paradcíempçnharmçscomo 
pulento nos ddejos para fervir a 

in d”1- Í3jt<>s benefícios recebidos ndiv,dadoconfeffo SaÕ3slcysdo 

da nr^CIrnCnC.° ’S11265 aos períodos 
P pria vida , lendo como difle 

Quin- 
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Qn.vtii.Quintiliano, a ingratidão o mayor 
Adam. (jos vicios j & a fi m de evitar h u m ti* 
s‘ tulotam odiolo, menos fcntimento 

padecéra o perder os alentos vitaes 
dapropria vida,doqueíer avaliado 
por efquecido a favores tarn prefen- 
tes, queporíeu reípexto lcgro , 
por feu meyo alcanço. 

Não ferà efla a caufa Senhor Ale¬ 
xandre, refpondeo Valeriano , por 
onde voíTa merce , & a Senhora Ja- 
cinta deixem de aceitar tam propí¬ 
cios favores como o Senhor Doutor 
nos offerece, porque nolíò intento 
ráo foy fó afíegurarmos a voíTa mer¬ 
ce do perigo, que a preíènça de feú9 
fios ameaçando eítava, mas junta- 
mente afliltirmos a volfa merce, 
Senhora Jacinta em Nápoles 
todos osdifpendiosque nece»*1 
forem,atè os deixarmos rccem * 
em fua cafa. Para efle effeito v®n, • 
de Taranto provido de baftan . 
nheiro, pois todo o que fe 
ferà bem empregado em humei 
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nho tam generófo, tam louvável, & 
tam bem avaliado do mundo, como 
por-fe contra a fortuna da partè de 
hum perfeguido da inconftanté ro¬ 
da deíuas mudanças j intentos tam 
bem empregados no cafamento da 
SenhoraJacinta,que tal vez tira o 
VaIor a imperiofa jurifdição aos ar- 
rojos impetuofos da fortuna. Eu lo¬ 
go de manhã irey defpedir a barca 
Para Taranto , & efere verey a meu 
irmão, & fobrinha, que neíia Cida- 
edeSalérno ficamos para acompa¬ 

nharmos a Nápoles aos Senhores 
^lexapdre , & Jacinta, atè os dei- 

armos recebidos em fua propria ca* 
fullos*íe,rVerern i^ntos de outros 
p.* 'eKcus parentes outra vez 
auiarlhos intentaíTem. E citou eu 

grande amor que Florinda 
moriaaCH°bcr,nharcdeívc,a "a* 
gnma?í S,?hora Jacinta> & nas la- 
SccTd ®?,elhreçcm cultado o enter- 
aufcnciaPennof? defta tam repentina 

w» ^eíera para feu deffjo o 
P maia 
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ir.aisfeflejado obfequio, o faber qoC 
cu,& feti efpoío o Senhor Hipolito 
Turriano, que eftà prefente, nos of- 
ferecemos a acompanhar a Senhora 
Jacinta com huma vontade tam de¬ 
dicada a feuferviço , queaodifpor 
defeudefejo fica fubordinadoneflo 
obedecer, & o nofTb gofio. 

Oh maravilha grande ! oh por- 
tentofo poder da fermofura! que atè 
nas terras cftranhas adquires o ma¬ 
yor valimento .'exclamou o Doutof 
Henrique Oftavio > que fe ral vet 
nellas a ventura te encótra, nas mel- 
mas, outros muitos te buí cão,, te ap' 
plaudem, & obrequiofos com 
vontade por defenderte no mar » 
na terra a todos os dileoroòdos^®' 
venturão. Jà vofía merce s£dos, 
Alexandre não pòde queixar 
aggravos da fortuna de que le 
lidera ta m offendido, antescc 
2ão deve vefiirfe dascores]nia 
gres da ventura, que em tu ° . jbc. 
lira prbpicia, & fav orav d > P ^ 
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aedicou para efpofa conforte tam 
uiuitre,fobretodas diícreta , mais 
que todas amante, & fermofa cohio 
nenhuma, pois nenhuma à fua vifta 
pòde prcfumir adulação de belleza, 
nem efperar oppofíção de fermofu- 
r.ã , que ou parecerião deliftos dos 
Qe/e)os, ou delirios da ambição. Do 
tehee defta ventura fe feguem todas 
snuis j pois tem grande entrada 

Quenfra^^ psra impetrar o favor» 
para CCm fam P°derofa medianeira 
eha m° C01}íemr»que por eíía razão 

^^zcartad1/F0tdeS * fcr®of,,#* ef“ W 
niudovaii Favorparaa,canSar»&,?ui 
eias pernlS?1" para fem e,oquen‘ 5'0l>' 
ChesSenh dlr' Eu eftlmo muito que 
CS°reí rae ftSáo com panhia 
VMSrJ0S de Poc^ermos fervir a 
paraquQch‘I°ntadc muy Prompra, 
«fta Del hegUCa ter venturofofim 

, & prometo de 
paraqueU de meus poderes 

cmlibacifi. 5^uem recebidos, 
Upacihco cftado em fua caía! 

D,J Ago3 
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y\gora delcanccm U.MS.pois a ció 
Senhor Silvio Guiícardo para todos 
he hofpicio taõ generoio , que com 
jufta razaô fepode chamar patria 
dos foralleiros , & à manhã dare¬ 
mos ordem a btifcarfe liteira nefta 
Cidade em que a Senhora Jacinta 
com fua collaça , & fiel criada poífaò 
ir a Nápoles comais alivio,& fegu- 
rança, do que o mar prometia* & eu» 
& o Senhor Alexandre , & dies Se¬ 
nhores iremos em cavallos acompa¬ 
nhando a Senhora Jacinta,porque 
fua pefloa, & portentofa fermolura 
he digna de que todos lhe afliítam0 
para iervila. . u; 

Com notável eorteztaj&lm^^ 
lar diícriçaó lhe rendeo Jaeid* 
graças de tanto favor, & mf *cos 
lhe fazia, havendo nella tao Pncrofi- 
juerecimentos, mais que a £ ccm 
dade,& grandeza de lua m£ nd,a 
Que intentava illuftrar» o j cor- 
valor não alcançava,divid 
tez, & obrigaçaô taó fidalg3 5 j - lua 
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fua m. & a todos aquelles Senhores 
qae com ráo piadolas demonftra- 
çoes a favorecião, reconhecia; que 
eráo limitadas todas as palavras pa¬ 
ra confeflala, pois julgava impafii- 
vel o poderem ja mais fatisfazela. A 
todos agradou a repofta, lembran— 
dofcdaquelle dito de Cicero,em que "fc. ad 
diíTc era decoraçaô, & animo gene-G rt,; 
r9|*° » a quem muito devia, empe- 
n^3-r£c a dever mais \ para que a húa 
£brigação grandioía acrefccntando- 
Casrazoens de mais obrigado, m n- 

ca DudeíTcm faltar as lembranças de 
^is agradecido. Com as filhas , 8c 
rou'her de Silvio Guifcardo fe reti- 
Gi!,v°fcu quarcpJaciota , 8c Silvio 
d ‘^ardo, & feu filho com Alexan- 
aonr °S ma‘s hofpedes em outros 
hav entOS *quc nas grandiofas cafaj 
card'3’ ?orclue lohre fer Silvio Guil- 
tal <£nco* Prczavaíemuitodelibc- 
. ‘ocpnmorofo, & como cal em to- 
4 a Parte cxnha amigos. 

Diij CA- 
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CAPITULO IV. 

Jdm que fe defer eve a Cidade de Safer* 
fíí>, & feu fitio , ér como lacinta 

fahio a vella, 

A ínclita, & populofa Cidade do 
Salerno eftà íituada, & edifi¬ 

cada na campanha felice, & terra de 
lavor no território mais ameno , & 
fértil de Italia. Jà no tempo das 
guerras de Annibal era Colonia dos 
Romanos, a quem elles fortificarão 
com valentes prefidios para podeí 
defenderíe, aífim de Annibal, coW° 
dos Povos Piccntinos, que eftavao 
ligados com Annibal, & por efla 
faos tinhão os Romanos dcfp0^Q 
das praças, que de antes P° 
como fe colhe de Lucano. .; 
das as guerras,& chegada at.raI)^0. 
lidade da paz, doce, & apraziv . 
mes como lhe chama Cicero, . 
Itálico lhe chama guarda das v d^ 
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medicamento da faude,Sc igualdade^,*^ 
domeftica dos Cidadãos, logo a Ci¬ 
dade de Salerno crefceo na grande¬ 
za, refplandeceo na fumptuofidade 
dos edifícios, que fobre a eminencia 
do mar teve os rudimentos de feufi- 
tio. Augmentáraófe comopopulo- 
1b fuas riquezas , 8c com ellas edifi¬ 
carão feus Cidadãos no valle a qué 
aCidadedominava taò admiráveis, 
& floridos jardins, regados com tã- 
*as fontes, 8c cryftahnos arroyos , q 
c*° alto correndo fe deípenhavão em 
Precipicios de neve ; que foy neceí- 
•ario murarfe o ameno do valle com 
® Çlcvado do monte, fazendofe húa 
Cidade tam viflofa, 8c excellente na 

°utica como hoje fe moftra. 
He o ameno valle, quede antes 

P.3recia ruftico aldeão no campo naf- 
^ldo,Sc fem urbanidade criado,pou- 
£°aprazivel navifta, 8c para habi- 
arjc, de todo incapaz para povoar- 
e. hoje° mais agt-adavcl fítio da 

Adade, em que parece que o In- 
D iiij verno, 
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verno,& o Eflio fizerão floridas trs- 
goasdefuas antigas competências, 
& repetidas controverfias, parecen¬ 
do no viflofo húa fombra do terreal 
paraifo, húa adulação dos cuidados, 
&húalifonia dosfentidos. He tala 
variedade dos frucos nefte ameno 
vergel , que parece que fufpenía a 
vontade na efcolha, não le dciibera 
aquearvorematricule odefejo pa¬ 
ra faborear o gofto pelo fuave, pelo 
fermofo, Sc pelo abundante. Verti¬ 
das de flores as plantas , parece 
fe cafou o Outono com a Prima¬ 
vera por fermofa , Jdotandolhe to* 
das as flores a que fceftendia fua rtm 
queza, Sc elledandolhe em arras to* 
dos os frutos. Nem os campos Eh* 
fios pódem parecer mais bellos,ne"' 
os prados de Thefalta preíumite 
de mais applaudidos , pois nem o 
yencem nas flores, & frutos,nem ° 
igualão nas fontes cryftalinas r jV* _ 
nos argentadosarroyos, que » P 
^badosdas emincncias do m>on^^ 
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fèm íentirem defmayos, apenas to- 
cáo a rei va,quando ligeiros pelo pra- 
do correm. Madrugàrão os mufico» 
Rouxinoes a enfayarem cóamelor 
dia de feu cátoosfuaves villancicog 
que a natureza lhes tinha enfinado, 
ao tempo que a Aurora regiftava na 
rica Aduana doOriente as primeiras 
luzes que do Sol trazia, para que os 
núniftrostenebrofosda noite, que 
aiqda corrião a campanha dos ares, 
^ãointentaflem tomarlhas por per¬ 
cas. Aoarmonico canto das mu- 
heas aves defpertou Valeriano com 
o cuidado de eferever a Taranto, & 

e‘Pedir os criados com a barca, 
•fiando a feu irmáo, & a Florinda 

alobrinha comoelle, & Hipolito 
urriano licavão em Salerno, para 

P^r terra acorn panharem a Nápoles 
(J„acm!:a . gj cornoadeixaíTcm em 
y0l a a quieta, 6c recebida , logo fc 
qu avao para Taranto por terra, Sc 
alíiiv/y enCretan£o que em Nápoles 

idem lhes podiáo efcre ver pelo 
Cor- 
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Correio. Com efta ordem foy Va- 
leriano a defpedir a feus criados có 
a barca ao marítimo ertiporio aon* 
de eftava ancorada , & provendoos 
de dinheiro conveniente para a jor¬ 
nada, para nas Villas , & Lugares q 
haviáodeaviftar , fe proverem do 
fuftento que neceflario lhes fofle, fe 
voltou para Salerno. 

Jà a cfte tempo eftava Silvio 
Guiícardocom toda agente ergui¬ 
da, preparãdofe para levarem a feuS 
hofpedes a verem a fermofura da vi* 
ftofa Cidade de Salerno , toda na¬ 
dando em fontes cryftalinas , C‘- 
maltada de arroyos prateados, 
veftida das flores mais bellas » °c 

abundante dos mais ricos fruf°s' 
Veftio Jacinta a gala mais rica ? 
que Theodora em hum , 
de damafco verde lhe trazia»c0 „ JJ 
ficoufendoalma da gala qu®.v . 
ra, que fó veftida nellafepo^oaS 
mar difcretamente gala. L do 
filhas de Silvio Guifcardo afllltina0 



de Alexandre^ lacinta, y<) 
Bo toucarfcjacinta, & fe admiravão 
de ver que tinha a natureza feito, 
nellatal depofito da fermofura, que 
parecia vida da propria belleza, 
porque fóra de fua viíta parecia def- 
animada toda a gentileza, & morta 
toda a bizarria. Dom de Deos cha¬ 
mou oPadreSáto Agoftinhoà fer- 
mo fura» fe a não defdou.rar a vaida- Nupt- 
de, & afoberba, como diíle Ovidio. ovid! 
Porém em Jacinta eftava a fermofu- 
|?tarn modeíla,que nadaprefumia 

efoberana , comfer o augemais 
Iuolimeda belleza. 
j Sahio de cafa em companhia 

as filhas de Silvio Guifcardo , que 
fai .Pa7 quiz que lhe aífíftiflcm nefta 

3 emquehiaver o fumptuofo q, cm que i___r_ 
deí!?^0* ^ue nas relíquias do fagra- 
1^. poftolo , & EvangeliftaSam 
ro iCcueus encerra o mayor thefou- 
ra^°Propugnacui0 maisfeguro pa- 
rnf"adcFe"fa» ° elogio mais gene- 
memParafeuaPPlauí° » &a eterna 

°na para feu nome, & triunfo. 
Ha- 
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Havia de ver algús jardins dos mais 
ilJuftres da Cidade por extremo 
deliciofos, íendo que toda a Cidade 
íepodia intitular hum fô jardim pe¬ 
la abundancia das fonres, pelo con- 
denfoda*arvores, pcloviftofo das 
flores, & pela variedade dos frutos. 
Sahiráocom Jacinta, alem deSilvio 
Guifcardo, & feu filho Dionyfio» Sc 

fuas filhas, &fuacolbça « & cria da 
Theodora, Alexandre Guimíioíeu 
futuro efoofo, o Cathedratico Hen¬ 
rique OíVavio, a quem todos os mo * 
radores de Salerno guardaváo gran¬ 
de refpeito por fua peíToa, letras * 
▼alimento que na Corte de Nap¬ 
les tinha. Aflidião mais a JaCin s 
Valcriano, Hipolito Turriano.^ 
hem-feitores de Alexandre > ^ 
jacinta, quecom tanto def^’ 
inceíTavcl cuidado fe cxouzer< 
rifeosdomar , & feusdifco 
Jargando o remanfo tranqn0dero- 
fuascafas, fobornados d^s>P,acinta, 
fas, & fentidas lagrimas d„ J 
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para livrar a vida dc fcu querido ef- 
pofo Alexandre , a qucmamcaça- 
vão as cruentas balas de feus tios. E 
fendo huma deígraça enfermida¬ 
de fcm reparo , achou cila o me¬ 
lhor renredio nas enternecidas la¬ 
grimas dos fermofos olhos dejacin- 
ta,que para cativar vontades , & 
períuadir benevolências ao que pe¬ 
dia» parece que tinha rendidos os 
alvedrios ao difpor de ícu pedir; 
nao como as Scrèas quando can¬ 
hão para o engano , mas quando 
chorava de lentida para conleguir o 
remedio,comoíevio. Aflim como 
^ermofura fetem por antídoto çó- 

a ° odio para não fcr aborrecida 
p?1 ?Uanto fermofura , como difle 
concl? ’ affimtem rimPathiaParaíúich? 
0 c ,l,ar vontades, & para impetrar 
nnavt0rnoque pede, diz Quinrilia- Quinta. 

1 ^ a‘nda para fc lhe oltcreeer o llb ,+ ‘ 
ayOr fempedilo. 

^Tem a,hÍrâo ca^a r°dos para o 
P ° * ^Ue cem asreliquias do 

íã- 
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fagrado Apoílolo fe enriquece , & 
como a fama de fuas próprias azaS 
tinha cortado as penegyricas pen- 
nas com que defcreveo a íingular 
gencileza da forafíeiraJacinta, huns 
por verem fe osapplaulosquefelhe 
davão erãolifonjasda cortezia, ou 
exageração dos encomios que brota-* 
vão os repentinos arroyos das Mu- 
fas na política de feus louvores j ou¬ 
tros para mais ao luzido do dia jul¬ 
garem com certeza o que nos cre- 
pufculos da tarde, no defmayo daí 
luzes admirado tinhão j & todos d" 
nalmcncepor repetirem a villa deft 
ta primeira maraviiha 
lernoentrára, quizerão 
fer teílem unhas de villa, do que nu¬ 
ca podia cabalmente deícrevcr» * 
ma. Fica a alma mais vifinh* 
olhos, que dos ouvidos, como a e 
pcriencia manifeíla no fulgo^0 
rei am pago, & no eftrondoíc»dc» _■ 
váoj 6c aflim que com grande a* 
roço quizerão participar da v ^ 

que em y* 
neíla fahida 
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òs perigos de quem fe avifinha dc 
perto aos vigoroíos rayos do Soj. 
Tem tal vez o amora origem nacu- 
rióíidade, que culpa Euripides por 
perniciofa a quem com exceflb a ,Qtl,po1 
exercita. E Cicero a reprova, dizé- Cicer 
do fer efpécie de ignorância defeui- ** 
darfecada hum de feus proprios cui¬ 
dados, para ferindifereto inveftiga- 
dor dos alhcyos.Do repetido da vir¬ 
ia nafee o agrado de ver,do cuidado 
^embrança , defta procede a me- 

0ria» & defta muitas vezes tem 
rrincipi0j^c folar o amor. Dizião 

'5"““ h»v«* Arifto“-'í3S diffin^anad°> quando difle que era 
tãs CU ^fóo ver juntamente mui- 
uj1;C°U^com 0 intuito de huma- 
ton *V^a>P°isnetta fc vé tudo ju- 
rép llant0 a esfera da belleza pòde 
das.ftIr cm tantas partes dividi- 

raneí?Utr? diz»ão: Veftio-íe na fo-' 
da ven! 3 a eSfia das cores eflenciaes 

utayque íempre faó as mais 
, fer- 
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fer mofas, pois fora de tal rofío tudo 
o mais he luto. Outrosdizião : Ef- 
tamos em o fim de Setembro, & ve> 
jo emtalbelleza refufcitado Mayo,, 
poisfecafaó asrofascomos frutos.* 
Outros diziaó , que fó tal vifta po¬ 
dia fazer venturola a mayor defgra- 
ça,& podia perdoaríe o caftigo ao 
limitado louvor dos ouvidos,íó por 
occafionarem a delicia dc ver tacS 
olhos. Qual dizia ; Com bandeira 
de paz vem a foraíteira publicando 
a mais viva guerra, & fendo em Sj0 
lerno peregrina , levaofequito àe 
todos côtra feus proprios natur^ 
Outros dizião: Que rio da pratar0 ^ 
quemardenevehe eftctaôpr°‘un* 
do na belleza, que não permit^^ 
entendimento, nem vào para p* 
fe a poder definirfe fua gfaIl le a poder ucumnc «u* rcvcr 
nem ponte para o difcurlo ic 
a deícrcver tam ineílimave v, 
za, briofa maravilha, & dif fl(j.Cii 
miração para os doutos , a , ,Q 

, emiqucpou- 
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examinarfc os juizos no delicado, íc 
para definir tal aíTumpto fe achara 
cabal juízo? Saó os juizos humanos 
tam vários nas fentenças, como nas 
entidades •, porem ajuizavão taó cõ- 
formes em os panegyricos dos lou¬ 
vores da foralteira Jacinta, que fe 
como diz Sáo Cipriano, pelo1 con- ^ 
fencimento geral dos vetos de huma,lb l 
Republica le devem formar os de- Ep'ftol< 
pretos univerfaes de feu governo 
Politico i graduada de fingular na 
erniofura , & fem fegundanos af- 

*prnbrofos pafmos da belleza,fe pu«; 
5Cra gloriar Jacinta em roubar com 
^ua vuta qUantoS olhos em vella fe 
DenV.e]a_rão * quantos juizos fe era- 

aiaoem applaudila. 
nifi t^>0js qouvirão Miífanomag-» 
aQr0> ^ tumptuofoTemplo, que 
chrfwCl? APoitol° ferve de fepul- 
taf,- * ^ eterno, &• gloriofo Kpi- 
dQ na Cerra> fendo fua huma das 
c0moPrScdacclcftlai Jwufalcm, s.Aug. 

* diZ Santo Agoltinho , íe 
£ vie- 
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vierao recolhendo paia verem de 
caminho alguns dos roais infignes, 
& amenos jardins que na Cidade 
havia , com farias figuras dc ala- 
baftro, tantas fontes de agua, dc jaf- 
pes »& outras pedras dcdiverfa's co¬ 
res, com regidos dourados , que a 
agua, ou foi ta vão, on prendião fen- 
do Alcaides fem vara, mas cõgran* 
de pontualidade obedecidos , quÇ 
largando os regidos, com notavd 
celeridade borrifavão as flores,ah 
jofrando de tal forte a verdura da 
relva maisviftofa, que parecia 
dadura de pérolas que íbbre o \c ' 
decahia. lirão as arvores dos J3^ 
dins tam abundantes de tod°s 
maisfaborofos, & copiofos 
que não íe faberia com facl qS j^. 
differençar íe os camp- s , c* cU 
gares frefeos da florida The ' n’ajs 
maisfecundos (e viflem cy-lâo05 
matizados íe moft raflem• c]a. 
maia celebrados jardins qu< ‘ olos 
dc tinha> julgandoíe peu v oS 
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õs fenhores dclles em Jacinra lou¬ 
vara poflede tam amenos retiros, 
pois chs portas a dentro logravão os 
recreyos mais apetecidos. Asfenho- 
ras dos jardins lahião alvoroçadas a 
receberem a Forafteira , offereçpn- 
dolhe as flores, & os frutos mais fer- 
mofosqucosjardinsencerravâo, de 
que cila lhes rédia as graças, porém 
fô algumas flores recebia. Com ií- 
to Fe retirarão a cafa , aonde vio-có 
mais vagarofa attenção os jardins* 
^fontes que nas nobres caías de 
‘-dvio Guifcardo havia , que erão 
bem para louvaríè pelo artificio, 
pelo viftofo ,& pelo abundante das 
cxquiíitas flores de que Fe ornavaõ, 
f a.s. perenes fontes , que a regiftos 
íolcos corriáo, fem temerem o para- 
pCm» P0rque a copia grande dos Cf}'- 
tacs quedifpçndião, lhes afíegura- 
4 0 manancial da prateada corrcn- 
c» que os movia paraiemprc còrre- 

^em> ôc nãocaníarem j porque fò 
ni debilitados alentos vem a aca- 

E ij bar 
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barcm defmayos o que em arrojos 
da temeridade feprincipia. As ar¬ 
vores nefte ameno jardim alentadas 
com a caudalofa corrente, que as re¬ 
gava, femoftravão tam ornadas de 
folhas,&tam enriquecidas de fru¬ 
tos vários, que cílando dando efeo- 
iha ao defejo aonde íe inclinaria a 
vontade, porque a variedade pare¬ 
ce que fulpendiacs acertos da elei¬ 
ção* que nãohefacil ao gofio cntre 
a bondade dos objedos efeolher íe- 
nre o melhor. . 

Louvava Jacinta às filhas uc 
Silvio Guifcardo, que lhe anda' á° 
moftrando as perfeições do jardinl» 
odeliciofodoretiro quedas pÇlta,^ 
a dentro poííuhião para diverti^' 
todcscuidados:& rcfpcndeo ^ 
nyfiofeu irmáo[aoslouvorefc jdjo> 

o*.3. do, que a novidade [U. 
jtponr. tem íempre privilegio ae « 

do agradavel à villa* P°íeir\° 
me, aílim como a dclpoja da aon 
MSáo,affimlheroubacomaeMW*o 
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ção muita parte do agrado quelde 
antes poííuhia. Aílim o enfina Ari-*”^ 
ítoteles, fazendo ao defcoftumc al- j0. *' 
ma da admiração, 8c vida moral da 
alegria, a quem ferve de verdugo a 
continuação, 8c ocoftume » que re¬ 
petido rouba muitas vezes o que ao 
primeiro encontro dos olhos logrou 
attributos de deliciofo. 

Ao contrario, diíTe Alexandre, 
pudera eu arguir approvando o pa* 
recer dejacinta, pois o coítume,co- 

diz Ariftoteles, ainda ascoufas j^;,. 
a>peras faz com a repetida conti¬ 
nuação parecerem leves, & fuaves: 
lentcnça que fegue Cicero com oscíccm 
exemplos dos caçadores, que anoi-Tufc‘ 
-cendo nos rcontes, Sc valles defer- 
os>nem fentem os aduftos rigores 
",s rayos do Sol no ardente Eftio, 

(j. tni)?mcllcfta os nevados aflaltos 
us frios inclementes do rigorofo 
verno, 6c dormindo na terra du- 

> parecem pelo coítume infeníl- 
lSaos proprios difeo modos , que 

E iij re- 
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repugnara no principio a natureza, 
Poisfe ainda nos difeomodos ma- 
yores ferve ocoilume de moderar o 
penofo, de florear o inculto* de fuf- 
pendcroimplacavel, 6c de faborear 
odefabrido , por parecer fegunda 
natureza, que com o ufo fe adquire» 
como diz o Philofofo : como póde 
o repetido do coílume caufar enfa¬ 
do no proprio que de fi mefmo he 
ddicioío recreyor’ Antes, diz Santo 

• Agoftinho,que vencer o coftunieh? 
pendencia dura, & batalha cruel. 

AmbosvoíTasmerces ( diíTe en¬ 
tão o Catbedratico Henrique 0&*" 
vio, que no jardim eílava Jargu^1 
diferetamente , & corn prováveis 
fundamentos por fuas cpini°ensd 
Mas he a no (Ta inclinação nat°raic 
mente tarn affe&a a novidades 
muitas vezes não repára em *u P 
der o mais util, por ver, Sc c°n^C 
a novidade : 'adim o diíTe AntW* 
les. Leva comíigo toda a noVLrej0 
na imaginação o agrado, & o ^ 
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de fer vifta, porque o coftume priva 
di admiração , que he o eftimulo 
maisefficazdo defejo. E como no 
ooíTuhido , &ufadoefte|a o defejo 
como fufpenfo pelo coftume, não fc 
deíVela ranto comoverfado, como 
fe inquieta com o que nemhevifto, 
nem poftuhido. He a antiguidade a 
todas as coufas nociva , diffeOvi- ort: * 
dio, pois depois de as defpojar do 'v 
agrado , trata deufurparlhe os lo¬ 
gros que na vida tinhão. Porém não 
pode privalas dos applauíos da fa- 
nia. que fc feguio, como diz Cicero, Ciccr.in 
aoiublimedefua entidade, &luzt- Vuara 
mento. As fete maravilhas do mu¬ 
do , que tanto ceiebrou a antigui¬ 
dade , fe o tempo fe conjurou em 
defpojalasda exiftencia , não lhes 
roubou os applaufos da mayor efti- 
maÇão com que hoje no mundo fe 
Perpetuafua memória, pois a en¬ 
tidade da exiftencia pagou tributo 
a°speríodosexecucivosdo tempo, 
<lue como efçreve Cicero , he ver- tvH° 

E íiij dugo 
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dugouniverfal de todas as coufas. 
Tem eílasfua adolefcencia cm qué 
fepódedizer que vivem &■ depois 
fua velhice em que fe póde dizer ^ 

IuÍi.8. morrem> fendo , como efcrevePli- 
nio, tanto mais breve a vida, quanto 
fe julga mais venturofa : porém fe a 
exiítenciaacabou,a nova exiftencia 
da fama fempre na memória eter¬ 
nizada vive. 

Os floridos jardins de Thefa- 
lia,osHortos penlis de Babilónia» 
os campos Elifios , que os antigos 
Hiftoriadores, & Poetas celebrarão 
por admiração do mundo, por mO' 
rada dos Deofes, por recrcyod^ 
Ninfas , por ameno domicilio das 
Mufas, não fey eu quepofluhiífcm 
mayores delicias para retratados* 

doquehojeconfidero em efta ven¬ 
turofa Cidade de Salerno para Poí1 
íuhidos Nella fe confideráo com¬ 
pendiados todos os requifítos » * 
attributos quepòdem fazer a 
illuítrc Cidade applaudida de ien 
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naturaes, & dos forafteiros difcreta- 
mente invejada , & difcretamente 
appiaudida. O falutifero dos ares 
he credito de feu ficio, fendo,como 
enfina Ariftoteles, o faudavel do fi- Arírtor. 
tio huma proporção , ou igualdade Ph‘fic'7 
que fedá entre o calor, & a frialda¬ 
de fem ex,ceíTò, que os ares altere,de 
que ordinariaméce as doençaspro- 
cedem. E como nos ares não ha al- 
teraÇão com excedo, afllm nos fitios 
perfeveraofaudavel, quenelles fa 
®xperimenta. Ella Cidade de Sa- 
ernoedificada a mea ladeira defte 

J^onte, que he o lugar mais felefto 
edifícios , pois fica logrando o 

fu ^°Cntrea eminência , & o pro- 
odosvalles , comodiflreColu-1choW 

mela . r..—:._:_l*b.iz., 

Ca'inv 
apud ; 
Stob. , 

dn« lugcica ao rigor 
ne ^atostempeftuoCos pelo emi- 
ver n,em às inundações doln- 
vií}a?iPr 0 Pro^undo dos vallcs. A, 
terra defeortina ° mais deliciofo da 
CQnfÂ^jndeefpaçodo mar, que 
c^OcinedizCalnnaco, he a vida 

mais 
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maisagradave! ver da cerra a bullí- 
ciofa ioconítancia de fuas ondas. E 
fe para o defeanço , diz Cicero, tem 

p 53 grande conveniécia o lugar cue pa¬ 
ra a quietação da alma, & dos fenti- 
dos le efeolhe, não vi eu em as ter* 
rasque tenho andado , fitio mais 
apropriado para deliciar a viíta, que 

, cite, donde com ranta fegurança do 
mais florido da terra fe defeobíé có 
recrcyo dos fentidos os rifeos d^s 
perigofas navegaçoens do mar. Os 
contrários avilta dos outros mais ie 
manifeítão , como enfina Ariftote- 

ííe h.i. les:St fendo o inquietodo mar t3'! 
oppoíto ao permanente da 

iap'4' certo he, que fô pôde fazer dehcl 
faa vifla do inceflavel 
das prateadas ondas do mar °c^,ral 
derarfeu bullicioda firmeza?* jar. 
da terra. Aqui no florido Qitamu 
dínsachão todos os fentidos 
mofodeíeusobjeftosnos ve ^ 
que lhes fervem de a\cati de 
odorífero das flores, qu® *e ca- 
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caçoulas fem lume, exhalando aro¬ 
mas não ío a quem os bufea dos mu¬ 
ros a dentro, mas ainda aos que vão 
pelas cílradas paííando defcuidade s 
de fôra. 

O copiofo drs mais faborofos 
frutos que no ameno dos jardins fe 
encerrão,a quem não admira? que 
os pomares mais ferteis 5 & abun¬ 
dantes com que o caudalofo rio Ni¬ 
lo enriquecia íuas ribeiras depois 
de fnasmundaçoens , não tinhão 
*gualdade, nem admitião parelha 
c°m a abundancia dos frutos que 

Cidade pollue , os mais fermo- 
0S Para a viíta, & os mais faborofos 

Para o g0j}o> ^ perenne corrente 
, as aguas, que tantos pomares , Sc 
JJrdins fertilizão,aqucm não admi- 

a quem fuas fontes não recreâo? 
f Adidas em tantos jafpes , alabaf- 

^ tantadiverlidade dc pedras 
e diferentes cores, çõ regidos dou* 
adas, queasaguas fem culpas pré- 
Cna j 6c fem valias foltáo, fendo a 

agua 
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S. Au". agua a máy de todos os licores , co- 
iib.2.dc molhechama Santo Agoftinho. E 

que mayor delicia para cftimarfe q 
àcripc. ter as fontes dentro em cafa fem o 

cuidado de procuralasfóra? 
Que direi da melodia das muíl-’ 

cas Aves,que com a fuavidade de fetf 
cantoeftão no efpaçofc vergel defte 
íitio recreando a feus moradores dc 
dia, Sede noite? fendo a mulica,co- 

frÍftoo mo diz Arifl:otcles,a que modera as 
O I ° paixões,& alivia os fentimentos» 

deixando fufpenfas as iras, aícgran 
do as afHiçoés dos triftes,efquece^ 
as vinganças, em quanto os am 
fe divertem com o fonoro das voz ’ 

J.ycôcr. como efereve Santo Agoftinh0-^ 

Julian, comoasmuficas Aves íempre a 
ctirão o copado do arvoredo > . 
vifinhança,ou do arroyo, ^ Ra¬ 
teado corre, ou da fonte qu n0 
da fe defpenha , & tudo ju ^ 
ameno defte fitio feacha , tc ) 
Aves por domicilio frondo* P 
habitarem o ameno recrey jaS 
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das as comodidades encõtráo. Pois 
Te todas as [conveniências no agra¬ 
da vel dcfte vergel fe conhecem, q 
admiração fica fendo que a Senho¬ 
ra Jacinta, & o Senhor Alexandre 
defcjaííem que a roda de íua fortuna 
com fofícgo, Sc tranquilidade fegu- 
ra parade aonde pudeflem aliviares 
difeomodos padecidos defua pere¬ 
grinação? Sempre o melhor leva 
cçfigo o attribute defer cfcolbido, 
°ifie PJatâo:& Arillotcles diy.ó n á ‘'h 

Rcpvb. 
Arift I., 
JeiCal 
5cmúd.‘ 

ÇO- 

ani nienos qumero, & divifaóíogr 
6 perfeições que por muitos fe rc 

Partem,vem a fer o'melhor,& o ma 

LrrfK0- Pois le todo 0 bora 9l 
Prm^nt0s lugares, Cidades , . 
npn pcias fe divide, tudo junt 
d0 hLldadc dcSa!cni° fe acha, fei 
derr?”1 COmPendio , Sc agregac 
f]uCHdo° ffcolhid°i bem íe mfe: 
ca ff>de,todos os r,rios* & lugares i 
conS OGm"lhor- ^ /coque em 
porin? ° rnclbor de todos hehn 

m ^uc 0 dçíejodeícança,. 
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como fó o que falta fedcfeja, pois 
no que fc pofliie nrão fe dà propria¬ 
mente defejo* bem fe pode inferir, 
que aqui todo o bom fe logra,& n ao 
deixa lugardefoccupado ao dclejo- 

CAPITULO V. 

Em quefepr ofegue a hijíoria de 
lacinta. 

D V Eo Henrique Oftavio fa* 
|J leu dizer, de que todos ficara^ 
fatisfeitos, a tempo que Dio f 
Guifcardo baixou ao jardim ^ 
mar a feus hofpedcs para que «u r 
fem,porque eltavão as me‘a^ráo 
tas, ík erão horas de jantar. - 1 ,-e x 
todos com elle , & aflfenW'" ■ ^ ^ 
meia, alem das variasiig«a ‘ > em 
manjares que fe aprefentat,. 
que Dionyíio Guiícardo q r0- 
tar fu a grandeza , & an‘ , pracoS 
fo, aílim na abundancia.*» P ^ 
diverfos.comononumer vr 
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vidados que afiiilião •, porque diz 
Euripides, que a multidão dos con- 
vidados ferve de duplicar o íaboro- 
fo nos manjares,& decaufaraugmé- 
to nas alegrias. Forão tantos ospre- 
fcntes, que os principaes moradores 
da Cidade , & amigos de Dionyfio 
Guifcardo lhe enviarão dos frutos 
mais eHdmados de feus jardins , & 
Pomares , principalmente aonde 
Jacinta tinha entrado para os ver 
*)ehafahida que efta manhã com a 

Ua companhia havia feito que co- 
1110 cm competência fe empenha- 
y^ofobre quem mais liberal, & ob- 
^equiofofe moftraria cm lhe offere- 
drn ^isdeliciofo, que no ameno 

cusvergeis poíluhia. K. tala 
Prerrogativa poderofa da fcrmolu- 
t j ‘E'ciemfe empenharem pedir, 
Do r G 1Ile ofi?crcce > julgandofe 

‘avorda ventura, que as offer- 
fan^Cj ba ' ^ corrtoof. donativos 
di^ /c ‘vasgraciofas, de que, como 

12 Arntoteies, fenâo cípera facif-Í^J- 
fa- 
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fação, rnaisque conhecerfe o obfe» 
quioío da vontade de quem a dá, hc 
tal o privilegio da fermofura tam 
fingular, qual a dejacinta era,que (c 
tinha por felice» quem merecia íèm 
a peniaó deella pedirnada , podei 
offerecerlhe tudo. 

Serve a fermofura , diz o Filo* 
Arirtor. fofó, decartade recomédação 
•fob. poderofa, fem mais letras que 

propria vifta. Nunca as peregrin3® 
eloquências de Diogenes , Demo»' 
tlienes, Quintiiiano, Ciccro,&Hyí' 
ten li o confeguiráo tanto oran^ 
como o admiravel da belleza 
palavras avançou com fó dcfcot>rl • * 

Cicer íe* Eftão os olhos, diz Ciceroj01^ 
dt'our. viíinhosàalma que os ouvidos > ^ 

aílimo que da eloquência Porct(> 
verfos tropos, & figuras da1 
rica os ouvidos percebem,54 noino 
lentamente enviáo , a hu*» * np 
da fermofura, fem palavras ~ .lt]oS 
fefia, & o que por Parres ^ 0;hos * 
alcanção j tudo junto pclOS 
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alma conhece. He a eftrada mais 
breve a dos olhos para a alma, difle 
Quintiliano, & alfim não me ad mi- Qajnf.v 
ro que a fermofura dejacinta fendo Dcc1, *• 
tam portentofa, fem mais eloquên¬ 
cia, quea defeus bellos olhos,tudo 
em fer favorecida confeguifle. Efta- 
vão os cuidados dos moradores de 
balerno tam fobornados das|frefcas 
•pemonas de fua viftaj, que não po¬ 
te h° Pcrruadirfe Que tam brevemé- 
ficuM*!,draufentarie;£lue «Jnidif- 
E made fe cre, o que íe não defeja. 
í,entlc aCarbaíloojanrar > & os pre- 
nuav,’refrefcOS * &regalosconti- 
car fem» Porque ninguém fofria fi- 

■fUa "™anifeítaro obfequiofo de 
infignenSde- Çc que admirado o 
ftavin ^acIhedratico Henrique O- 

0s maÈn", °OSaPP,auros com que 
resdec ,obrcs > & graves morado- 
d°fos ‘yern°l fe moltravão cuida. 
vin^_ v . eelebrarem a venrnmfj 
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Não fey Senhor Alexandre,co¬ 

mo vofla merce fe queixa dos aggra- 
vos da fortuna , tendo hoje tantos 
invejofos das venturas de fua forte, 
que os pezares , & fentimentos 
faóobjettosda compaixão, & não 
motivos da invejai que eílaafpira às 
felkidades, riquezas , & venturas. 
Não ha alguém que tenha inveja» 

piuf.de diffePlutarco, aosdefgraçadcs, & 
*BV1 ' infclices: logo com pouca razão (e 

queixava vofía merce da fortuna» 
quando efta lhe deo a voífa mer<* 
no firme , & leal amor da Scnb°rS 
Jacinta com que de todos pofla _ 
invejado. E pondo de parte as °PU* 
lencias, & riquezas paííadasfquc 
fim erão bens proprios da fortuna^ 
cómo taes de contingente duraÇ*'^ 
& fallivel perleverança , f?n 
humana vida , que no me^°r 
apparcce, Stcomo taes corn o c 
poíe acabarão , teve vofla tn ^ 
tarn feliccforte, que na falta • ^ 
antiga bonança achaííe íu>»c» ^ 
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gura a mayor ventura no coração da 
Senhorajacinca, tam cabal na fidal¬ 
guia, como Pheniz fem igual na fer- 
xnofura. 
Dadocelyra de Orfeo efcrevèrão 

os Poetas,q có a doce melodia de feu 
cato movia as plantas, arvores, & as 
penhas de Teus lugares nati vos aóde 
mudalas pertendia levadas do íuave 

^ua voz, & do fonoro dc fua lyra. 
Encarecimento grande que deo af- 
^pto aos poemas, para exagera- 
, m nefta fabula os poderes da niu- 

Porém eu diífcra, que mover 
mienfivel níio ficava fendo o re¬ 

quintado das admiraçoens , nem o 
a»s aílombroío dos efpantos, por- 

q earvores, plantas,flores , & pe¬ 
ei/^0!110 infenfivcis no fer , care- 

aodc Uberdade para rcfiftirem à 
cav^^w quedeícu centro as arrã- 
vioi dt:lconhccendo com o fuaveo 
íam^i01 P°rèm em huma Cidade 
n0. anií1*** & ^udTcda comoSaler- 

,(l^ logra titulo dc Principado, 
F por 
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jfer entre todas taro principal, íeja a 
vifta da Senhora Jacinta taro pode- 
rofacõ oextremofode fuabelleza, 
com o Angular de fua fer mofura,que 
todos dcíejem vella , ,& todos ier- 
vila? Que íeja das vontadesolmafl 
mais poderofo, que fohornadas de 
fua vifta em taro breves horas de te- 
po, taro dilatados afleaos dc fervi' 
la, healem de feu merecimento, ter 
grande parentefco com a ventura- 
He o difcurfo antídoto que fe oP’ 
poem , & que rebate os golpes o 
primeira admiração j porem 
do odifcurfivonáo fulpende oj 
miravel, náo ha para onde aPPc'QlV 
os encarecimentos,fenão ParaSaS 
feflarem as exageraçoens, que t 
ficaram pouco encarecidas. 

Fer mofas houve no \^,0 
muitas acabarão mal logra aS.‘,eza , 
fez pado a ventura coro a ^ di. 
&poriílbas,dcfpoiou«toapP»^ 
do, antes de focreftarl i . ateVe 
do. Porém na Senhora J a 
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a ventura por lifonja oíer compa¬ 
nheira dc Tua gentileza: 8c quando 
afortuna faz pazes com o merecer» 
póde viver cofiada quem nefte pro- 
cellofo mar navega com as velas do 
merecimento, Sc da ventura. 

Da grande merce que voífa mer- 
ce nos faz, (refpondeojacinta ) 8c 
eftes Senhores, que comfeusfavo¬ 
res nos afiiftem,poíTo eu conhecer 
°venturofode minha forte, 8c não 
n°debilde meu merecimento, fen¬ 
do eftetaõ limitado para poder def- 
vaneccrfscom o logro das felicida¬ 
des prefentes , que com ferem tan¬ 
tas, quaes eu não mereço, mepare- 
cem poucas , pois forafteira em a- 
Iheas terras me vejo,fem tomar por¬ 
to feguro em que defcançar poíla 
tpeu cuidado na companhia fegura» 
P firme de Alexandre Guinifio meu 
utUro efpofo. Por elle deixei a pa-, 
ria, 8c me aventurei às ondas pcri-1 

Sofas do mar, 8c fuas tor mentas, por 
Creditar o fino de meu querer em 

F iij fe- 
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ícguilo não no bonançofo de fua 
opulência, que era grande, mas no 
queixofo de fua fortuna, que era in* 
tolerável para fentirfe. Por hvralo 
da morte , que na ira vingativa de 
meus tios o ameaçava, nos aventu* 
ramos fegunda vez aos perigos do 
mar, navegando para Nápoles, para 
darfimaefteempenhode meu crç- 
dito, & honra , para que o recebi' 
mento dourafíe os atrevidos arrojo5 
de meu amor , faneaííe os disluj" 
tres de minha fidalguia , & defeo*' 
pafíe as cen furas dé minha aufcpcty 
pois fendo elle per fi tam fidalgo» c° 
me receber por cfpofa tudo em Paf 
ficava, nada fe desluzia, tudo fere 
taurava. .a- 

Com eftedefejo, no porto 
Cidade de Salerno defem bare3 * 
aonde com tantos favores, . 
dezas nefta cafa do Senhor oi ^ 
Guifcardo fomos recebidos . * ^ 
todos eftes Senhores feftejado*_ 
vidas em que toda a vida tie ^j* 
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obrigados j que confeíTar asobriga- 
çoensquem vay forafteira , he para 
jà maiscfquecelas , & fempre na 
memória perpetualas. Vejo aos Se¬ 
nhores Valeriano, & Hipolito T ur- 
riano empenhados em nos Fazerem 
a Nápoles companhia , deixando 
fuascafas por continuarem o ampa¬ 
ro, & favor com que nellas nos re- 
cebèrão, & não parece jufto q por 
eu lograr a benevola cortczia com 
Sue nefta Cidade nos ftcebetp, lhes 
^datemos a aufenciaque por noífo 
refpeitode Taranto fizerão , pois 
ptoteftão com animo tam generofo 
® não fahirem de Nápoles fem no» 
deixarem recebidos, & feguros, co- 

voíTa mercetem ouvido. Pois 
Senhor, fe o principal favor he o q 
do valimento, & poderes dc vofla 
merce efperamos, não fe dilate efta 
Jfperança , que fempre os vagares 
•orão perigos da ventura. Parta¬ 
mos à manhã para Nápoles, que não 
defcanja meu inquieto cuidado *, 

F iiij pois 
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poisa hum animo affiiftonada fev• 
vede recreyo, porque faó feus pe- 
zares defterro de rodo o alivio. 

Poucos, Senhora Jacinta ( ref- 
pondeo Henrique Oâravio ) me 
paredão a mim todos os feftejos 
mais obfequiofos defira Cidade para 
divertirem a voíTa merce do oner a* 
fo de fuas trifiezas. E quando a ma¬ 
yor exageração da fermofura, que a 
todos alegra com fua vifta, não 1 o* 
gra qs privilégios da ifenção ao* 
combatesrepetidos da fortuna,co¬ 
mo teràõ os outros confianças de 
evitarem o moleíto de feus pezarc* ■ 
Porém pois he gofto de voíTa mer¬ 
ce que pela manhã para Napoli 
partamos, eu vou logo a procurar a 
liteira para voíTa merce ir com a f‘,a 
criada, & cavallos para eu, & e^cS 
Senhoresaacompanharmos»Pols ° 
breve efpaço que o Sol fepoem em 
Salernojfelogrará em Nápoles mais 
vagarofo. Com razão coíluma di- 
Zcrfe ("refpondeo Silvio. Guifcardo; 
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que era por extremo breve a idade 
da ventura, pois apenas chega, quã- 
dofe parte; como o Sol de Dezem¬ 
bro, que mal feus refplandores dila¬ 
ta,quando os recolhe. Veyo a Se¬ 
nhora Jacinta a efta terra a levar 
flores, & a deixar faudades: injufta 
comniutação, dcfigual preço,deixar 
pelo florido o maispenofo , quaes 
faó as faudades de fuavifta nos pri¬ 
meiros crepufculos de fua afliíten- 
Cla; Breve duração he a da Aurora, 
Pms erri apparecendo o Sol, defap- 
parcce o purpureo de feus matuti- 

srefplandores ; porem tem def- 
pasnaspreílascomquefe retira, 

ta “ deip por fubftituto ao Sol có 
abundancias de rayos para 
mUndo duplicadas alegrias, 

larem ned:a aufencia da Senhora 
jcmta, quem ha de fubftituir tam 
fenfParaVCr fe com ellafeau- 
n&fm°,So,*ficandotudo na 
moíf;CÍCUK? de faudofasme. 

s? Mas jà que eíta cafa não 
che- 
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chegou a merecer mais dilatado lo- 
gro nas venturas , quero acompa¬ 
nhar ao Senhor Doutor em procu- 
rarlhe o aprefto para a partida, pois 
náo tive ventura de poder dilatar- 
Ihea demora nefte hofpicio como 
defejava. 

Com ifto elle, & Henrique Oíb' 
vio , Alexandre, Valeriano,& Hi1' 
polito íahirão de caía a procurarei 
a liteira, & cavallos para ao dia j&j, 
guinte de manhã partirem para N3' 

. poles, & Eugenia a mulher de S* ' 
vio Guifcardo com fuas filhas de 
cèrãoaoflorido do jardim com K 
cinta a lograrem o frefco da vifaS ^ 
entre o íobrto das arvores, o oloj - - rt-ali- 
das flores, St o nevado das cry11 g 
nas fontes, que faudofas corria j\ de 
como víáotam vilinha a Parí‘ p0r 
Jacinra, que cilas tanto ama^jzerâo 
feu juizo,& fermofura , r?a da có- 
compenfarcomafrequen , aU- pa„hianeftararde od,Utadod naj 

fencia, que vagaroía ja tem 
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feudades anticipadas que as amea- 
Çavão. Rigorofasfaõ de fofrerfau- 
dades do que muito fe ama muro, 
que a aufencia poem entre a vifta nefcri-^ 
da coufa mais eftimada ; orxzonte,q nudad«; 
impede outro Emisferio aos defe- 
josjnuvé que occulta ao coração o 
celefte campo defua alegria ; def- 
terroquefem delidos cometidos o 
tempo executa, Sc a neceflidade có- 
^ena}dií'cordia fem odio na propria 
União do amor mais fino-, privaçam 
temp0ral dos olhos»que o bem que- 
rer avalia por eterna, parccendolhe 
^Ue o tempo pàra , & nunca fe mo- 

Em tam breve efpaço de vinte 
I? Quatro horas, que Jacinta em cafa 

e Silvio Guilcardoafiiftia, lhe co- 
r°u tal afFeiçáo Policena a filha 
j ais velha de Silvio Guifcardo,que 
np °rje ^ue 0 ray° cm tam breve 
P riodo de tempo executa a comif- 

o, qUe traz contra as yj^as j defpe- 
ndo o truculento do golpe antes 

de 
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de notificar a fentença : aflim eíi 
inclinação, a quem chamarão amor» 
como rayo fere, entrando pelos o* 
lhos com rebuços de agrado, atè que 
ferindo de perto ao coraçam , fe 
conhece íer amor. Em ambas as ir' 
más foygrandeoagradoqueadqui' 
rio a portentofa admiração da belle' 
zadejacinta; mas em Policena foy» 
& chegou àsrayas do amor. Amar 
com moderação não defabona os 
applaufos da diferição ; porem 0 
amar com exccíTòs,arnfcafe às ccn- 
furasdeparecer defpenhos dalocU' 
ra. Era a amizade de Policena cotn 
Jacinta, para nafeida de tam breves 
horas,portentofa •, mas era tal a cau- 
fa , que fe adiantava ao temp0 
eftimação:fe fe regulava pel° tetn" 
po, não tinha idade: fe fe julgava P 
lo intenfo,eraprodigiofo. 

Rigorofo remedio he o da a^ 
fcncia,diziaPolicena , para a ^ 
dosdefvelosdo bem querer, lf^P 
ravel doçnça do coração de Hi 
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ama. E que importa o farar da en¬ 
fermidade de meu amor , fermofa 
Jacinta, fe ha de perigar meu cora¬ 
ção ao violento remedio defta au- 
fcncia, fendo verdugo cruel de mi¬ 
nha vida o martyrio de minhas in- 
fofriveis faudades/' Que inftantes 
*am £taníitorios tem por duraçam 
huma ventura, pois apena$ a conhe- 

achada, quando já a choro perdi¬ 
da? Defcobrir o bem para tanto em 

reve perdello,não merece titulo de 
cntura, tendo tantos aífomos de 
c‘graça. Quem não conhece o bé, 

pIVc.n° limbo natural de fua pro- 
Pria ignorância, & íe ignora as deli- 
frr* n_a°lhe dão pena as aíEicçoés, 
left-n5oloBra as alegrias, não a mo- 
Çuirao as triliez^s. Porém conhecer 
rãr,a may°r fcrmolura.que dcfcobri- 
de nmcus °^os,para fer deípcrtador 
iupi Uc°raÇã°, &defvelo cabal de 
DeniS^U^adQs> & quando me eni- 
«ninh*?0 **"»><* tara contrana 

a lorte» Quefonhandoque vi¬ 
via 
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via alegre, defperto cada hora mais 
trifte: que paciência o fofre ? que 
ventura onáo Tente ? que lhe falta 
para fe veftirdedefgraça ? ou que 
lhe não fobra para fer avaliado pelo 
mayor tormento? 

Afíim chorando fe queixava a 
difcreta Policena, acrefcentando có 
fuas lagrimas ascaudalofas fontes» 
que no jardim cm competência cof' 
rião. Enternecida Jacinta de vef 
nos olhos de Policena tantas tcftc' 
munhas de amor , quantas erão & 
lagrimas que entre fufpiros,de fcuS 
olhos corrião-, fentidas veíperas, que 
celebrava o intenfo da magoa a_° 
proximo do apartamento de lua 
panhia* penoiá diviíaõ para qlie 
tam finamente como Policena am . 
va, lhereípondeo ailim : 

Para que, difcreta Police03» 
tormétofem culpa a teus olhos p ’ 
confeíía tua boca que com “n 
me amas , & eu ocreyor, e p 
acreditar tuas verdades , eu » 
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nheço •, fe para magoar meu cora¬ 
ção, parece crueldade, com tuas la¬ 
grimas acrefcencares a dor a minha 
aufencia, & augmentares a pena a 
teu padecimento. Minha partida 
heforçofa, pois vivo como Soldado 
da fortuna atè fazer lucrofos meus 
perigos com aílegurar a vida a Ale¬ 
xandre, em cuja quietação confifte 
m<nha ventura. Se pudera eicuiar- 
*e minha aufencia, quem mais que 
^eu coração pudera feítcjar a ale- 
^•ria^el°grara cópanhia da minha 

a* olicena , de quem com taes 
xtremos fou amada , & a quem eu 

o Cc) SUero?Mas quem he tamdef- 
com ac°mo ^rme» & tam infelice 
canf° C?n^ante »quãdo logra o def- 
Zar 0,"e primeiro aocufto dos pc- 
fent'S * ®caooner°í‘:) difpendio dos 
eonfH ent°S,como eu ne^a oceafião 
mem er0> ^uc ao de faucloíàs 
Que.r as me vend^ a fortuna qual- 

ere(pcrançadcremedio. 
°mo não fentirei eu no inti¬ 

mo 
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mo de meu coração o parecer ingra-1 
ta a quem me ama com aufentarme 
de fuavitta* devendo tantas lagri¬ 
mas , & vendome empenhada com 
tantas finezas. Mas que farei, fe a 
fortuna me impede o defempenho, 
obrigandome a andar peregrina ate 
tomarem afíento minhas defgraçaS-' 
Não avalio tam grande o agrado àc 
meu parecer, que o refpeite a fortu¬ 
na para concedermetregoas no pe' 
nar, pois tenho experimentado (fl* 
não vai o eícudo da beileza para feJ 
bater os affaltos de huma defgraÇ3 g 
quem falta a venturaj de muito8 m 
livrou o invencível valor de 
firmeza, não ofelicc de minha 
te. Pode cançarfe o defejo 
mayar o vagarolò de húa c[P^fa 
ça.defanimaro tedioío de 
frimento, arrependerfc oíflc 0 
de hum padecimento,,naot 
incanfavel de huma dor » 
mente vcncerfe, ou darfe P & 
das inclemências do temp > 
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fortuna o caftello mais feguro, a tor¬ 
re mais,firme , a praça mais inex¬ 
pugnável, defconfiança da oufadia 
de quem a com bate, detrimento das 
temerárias eíperanças dc quem a 
conquifta i porèma firmeza demeu 
amorpara com Alexandre, fe a vida 
temporal fora immortal, pudera,em 
certo modo, afpirar a privilégios de 
eterna. 

Develhc meu cuidado tres an- 
°s de affeiçáo a mais confiante no 

jj rer,a maisrefpeitofa no trato, a 
te‘n,S n?dcfta na c°ropanhia , con¬ 
te aj}doíecom minhaviftafómen- 
niàvn que ma>'or de!icia » ou que 
da p r.ven'ura(replicou a magoa-, 
aerpr) ?ena-^ PÒfio dcfejaríc que o 
taj °de tal vifia, & o recreyo de 
1»erpmpínhia? Ycnturoíòde quem 
la{jfirteo Io_grar o-que eu cõ minhas 
fora ‘nas nao Poflo merecer. Oh fe 
CedidUtam fe,IGe»que me f°ra cõ- 
acoin? ° poder minha rica jacinta 

panharvos / que íó eílu julga- 
G ria 
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ria eu por mimo cabal de minha vej 
turofaforte, centro de meu defejo» 
& alegria de meu deíeanço ; porém 
queimporra conhecer meu coração 
aonde tem feu alivio, íe nem pode 
bufcalo,nem feguilo? 

Com ilto repetia as lagrima* 
tamfendda, que por ordem deE«' 
gema fua máy foy neceiíario pr°* 
meterlhe jacinta , que em eíland0 
em Nápoles recebida, & quieta 
fua caia, viria com Alexandre a5a' 
Jernoa eftarem em fua caia algl,í^ 
efpaço nas ferias, para então legr3' 
remmais livres des cuidados crn ** 
agora fc vião,o faudavel do 
o freíco dos amenos jardins > 
íàborofo detam preciofosfrut05^ 
que Policena lhe tomou a tna°cuC 
prendas de taJ prorneíTa , c°n’(T^n< 
por hora fufpendeo as ?mX» i0 
radas fontes que de íeus 
mo. Já o Sol hxa declinando ^ 
cuimfhãte folio de fcus hiz jo 
plancoresj querendo auioi 
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emisfcrio em que aíliílido tinha 
delde feu nafcimento nos prelúdios 
argentados da manhã , moftrando 
que codas as alegrias defta vida eftão 
fogeitas ao termo,em que párão fuas 
luzes no orizonte,que dc lepul- 
chroa feus ray os ferve , viftofa bi¬ 
zarria, fe lhe não ameaçara a tanto 
luzimenco ram pouca duração a 
prellã, com que em pardos aíTomos 
a noitcfcavilinlia. 

Chegarão Silvio Guifcardo, 8c 
^companheiros, que com elle ti- 
«ao idqa tratar da liteira , & ca- 

m.in°S para íe Partirem ao dia fc- 
» ntc nos rofados alvoroços da Au-’ 
do^ * ^ ruc^° deixavão jà negotia¬ 
te ’ Com ferem os medianeiros o 

utor Henrique Oítavio , pcfloa 
do o r,cíPeico» & Siivio Guifcar- 
eme.|dao tam PrinciPal» & rico 
as ->er”°* Rendeo-Ihcs Jacinta 

^açasdetam cuidadofa diligcn- 
fÇl * Hjpftrandofe mui obrigada a 

reipeitoíos primores. Quiz 
G ij íjil- 
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Silvio Guifcardo celebrar as defpc- 
didas aflim do Cathedratico Hen¬ 
rique O&avio j que tc do o tempo 
das ferias efíeve hofpedado em lua 
cafa,por lograr os freiccrcs dos ares» 
& jardins de Salerno, no tempo em 
que vagava da leitura , como dos 
mais hofpedcs,que com Jacinta vie- 
rão , & mandou prepaiar huma e«' 
plendida , & cultoia cea , em dc- 
Jmoílração de lua vontade. Chamo11 
entre alguns particulares amigos* 
Lucio Anaftalio, mancebo nobre o 
Salerno, que havia fidoMeltre <■' 
Artes quando em Nápoles efloO' 
va, & particular amigo deSilvi°» 
de leu filho Dionyfio Guifcardo 
acorn panhando a feu-Meftre o v m 
tor Henrique Gtf avio.havm úc,P^ 
tiríede manhã para Nápoles» 
bendo Lucio Anaflafio PJ*r r a de 
de Dionyfio a rodante lot 
Alexandre, pordarihe allV*° * isda 
vercimento aos aíTiltenteSjdcp 
cea, lhes.difle afi»m: C A* 
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CAPITULO VI. 

Refere/e nelle a tragic a hi floria do in- 
felice 'Duque de Ur bino. 

BEm di (Te Plutarco, fallando Se- Piatd® 
nhorcs da morte do grade Ale- , 

xandre» do mundo aíTombroro ter¬ 
ror, do valor maravilhofa admira¬ 
ção, & do poder nunca igualado ef- 
Panto; que fe os poderes da grãdeza 
não faó regulados pelas regras da ra- 

& inteireza da jufiiça,nempó- 
oem fcr duráveis , nem feguros. 
Não confide, diz Demofthenes , a^Tyo* 
perigo fó no poder , fe elle fe não 
^Ompanhar da vontade de oflren- 

er, fe o poder, & a grandeza do ef- 
v. ? não com boyar, & fizerefeudo 
^juftiçade aggravar. Náohapo* _ . . 

Cjrtam f°Serano,dilTe Quinto Cur ' Can.I.7 

, 0 > a quem não poiTa occaíionac 
la^na ainda hum defvâlido. 

" 0 ^lg° Sen hores, para dac princi- 
G íij pio 
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pio à narração de minha v^ria for¬ 
tuna» por mo pedir o Seniior Silvio» 
a quem eu tanto devo obedecer , & 
emtudofervir. Ha exemplos que 
íepoem para ferem imitados pelo 
julto, pelo piadofo, pelo benigno ,& 
oclo prudente-, & ha outros que íe 

Sr devem reprovar, diz Cicero , pelo 
infolente, pelo atrevido , pelovi- 
ciofo, & pelo calamitofo. Quanto 
huma peiíoa mais fobc no poder, 
tomais alto exemplo fica fendo ao» 

. que abaixo ficão para o imitarem » 
Dicí.j. diífe Quintiliano •, & corno nellc 

poem tantos olhos, venturofo ie p°^ 
de chamar aquellc,que, como eicr 

SA ig. Ve o Padre Santo Agoftinho > dcL> 
& exemplos de virtudes que fc <* _ 
panic. & não de vícios que fc conde" ^ 

Nícu naíeimento roy nC que 
dade de Salerno,de nobresjp-v * nie 
vendome hábil para as .CJehum 
mandarão a Nápoles a ca a 
tio irmão de meu pay, que ctn.^ 
poles.refidia, para que ei cf- 
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eftudaíTe •, o que eu execuceycom 
tam iaceflfavel defvelo, que cai bre¬ 
ve te-npo me graduey Meftre em 
Artes, òc entrando no primeiro an- 
nodo Hireito, fuy enviado aUrbi- 
no,para fervir de Secretario ao Du¬ 
que Qthon Antonio , mancebo de 
florecente idade, que no Ducado de 
Urbino tinha fuccedido a Antonio 
Guido feu pay. Com efpera.nças 
grandes de melhorada forcutu eu- 
trey afervir ao Duque Ochon An- 
^°nio, queagradado de meu cuida¬ 
do eni fervi,lo, me fez algumas mer- 
ces logo no principio do tempo que 
e|itrey em feu ferviço,das efperau- 
$as que me lifongeàrão, & porqu» 

à parte a continuação de meus 
e.lndos , que íeafíim como os prin- 
c'Pley,os tivera acabado,pudera em 
Sualquer fortuna delles valerme,co- 

0 diz Quintiliano. 
Era o Duque mancebo na Pri- ubT.' 

^avera mais florida da idade : era 
ll^ccto, dadivofo,ga!an, entendi- 

.Giuj do, 
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do,affeiçoadoa pefloas doutas , & 
dc partes dotados , por cujo meyo 
fuy eu efcolhido para feu Secreta¬ 
rio. 

Havia naCidadedeUrbino ao 
tempo que enercy a fervir ao Du¬ 
que .humadonzella, que pondo a 
parte a Senhora Jacinta , qucpftá 
prefente, com quem náo ha compa¬ 
ração que igualar fepoíra , era de 
Crbino a gala, a dor, o encarecido 
da fermoíura, o exagerado da belle- 
za, formada paca atfòmbro do pare¬ 
cer , porque podia a almafazeU3 
mais fenfitiva, mas não mais ferm0' 
Ta. Cortouapplaufos a famadefuaS 
próprias azas, com que voando di¬ 
vulgava feus merecimentos para ler 
celebrada. Empenhoufe cm 3n’a ? 
o Duque com extremos. Vid3 dc * 
aiTofTegada lie a dc hum amante 0 
dia defmayara vida , mas náo arre- 
penderfe a vontade de amála. * 0' 
fèm feus olhos íe prezavão de tan 
ifenros,que não deixa vão à fua vi 
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Uberdade fegura. Igualaváo no pe¬ 
nar ao grande, &: ao pequeno, que íe 
para quantos avião era o Argel dos 
alvedrios , ninguém ifentavam de 
fuaprifaó, não deixando efperanças 
a quem nas redes dc feus olhos in» 
cautoscahião, para fe verem refga- 
fadospor mayores intercíles , que 
por íua 1 iberdade ofFereceíTem. T ra- 
tavameo Duque mais como amigo, 
<juecomoa Secretario, & affínThú 
peitando ío comigo, medilTe de- 
lta forre : 
f Amizade cnrre defíguacs nam 
p ac ia > como cnfina A ri (tateies, schw.8- 
Cor^ ° amigo para poder fallar 
dad '^mdade, ou tratar com facili- 

1 c, ha de confiderarfe igual a íeu 
qp y°r* oyaíTalloa íeu Principe , o 
fc e a politica do mundo não con- 
^6° ^'íco'id Anaftaíio efta occi- 
c0mfern cíuc communicar pudefíe 

meus Sentimentos, náoco- 
Dois ecrcCar‘C) > mas como amigo , 

Quanto mais occultalos perré- 
do, 
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do , mais me atormcntáo. Para as 
penas do corpo fe inventou a medi¬ 
cina ; mas para as penas da alma a 
amizade.- aílim o efcreve Cicero. 
F.u vi por meu mal a fermofura de 
Amatilde, humadonzella deftaCi- 
dadede Urbino , orfá depay , mas 
de honrados parentes» em quem co 
a nobreza depofitou a natureza to¬ 
do o encarecimento da belleza, to- 
do o exagerado da fermofura, muito 
avifo em poucos annos , &osma- 
yores brios cm rendas poucas. C°' 
petenellaohonefto com a belief3' 
o pundonor com a nobreza, o alti^ 
com o juizo, apenas deixando Ver 
por privilegio,quando com fua 
àlgreia fahe. ,e 

Vi-a hum diatam bizarra > 
mepareceoque ao formála a „ eUa 
reza , foy paradala ou por :e* , 
ao firmamento, ourlor ao h aVa 
porque tal fermofura occa i oi 
aodefejo o mayor perigo » ^ 
olhos íeu mayor recreyo, va 
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Va fua viíta vào feguro ao cuidado, 
para paflar a arrependcrfc deílc mar 
de belieza em que fe cngolfára-, por¬ 
que no retiro encontrava os pezares 
de arrependido, & na perfeverança 
os applaufosds venturofo.Efcrevi- 
Ihe repetidas vezes, mas nuca mere¬ 
ci repofta.Ródey de noite o íitio em 
Çlue morava, porém nunca defcobri 
janella aberta. Inítey com muficas 
íonoras , mas qual Afpid furdo fe 
^oftrouenfurdecida, fendo tal mi- 
nbaamoroía poríia,que parece que 
Pnmeiro poderia canfarfe a vida de 
exiftir.do que a vontade de amar. 
Que rne importa (dizia eu de fenti- 
dòj fer Príncipe Potentado de Ur- 
bino, fe huma moça medefpreza, Sc 
cocn nafcervaíTaUa , a fez o amor 
'uperiora a meus poderes? Enga- 
Hm» Cn A .1 n 1 1 • • ^ 

°oufe ArillotelesquandodilTe, que Anito: 
°s muito poderofos, & muito ricos 1>ollt' 3' 
oç11 ^u8e*tao a outro, nem fofrem 
bpri?ClvUirí"c* Porclue contradiz a fo- UCrbaa humiM^ o. •_ ___ , à humildade , & a riqueza à 

Não 
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| Não duvido que invejaràó mui¬ 

tos o que tenho de poderofo , mas 
antes eu lhe invejara o que elles po¬ 
dem prefumirde felices, pois con* 
quifta mais.ôe pòde maishuma ef- 
perança decafaméto,ainda em hua 
fortuna pobre, do que toda a graft' 
deza, riqueza, Scmageftade, fe faí' 
ta do cafamento a pertenção. 
que me ferve o poder, fenão de mat' 
tyriododefejoíDeq me vai a graft' 
deza, fenão dcmalMograrfc ogoft°* 
Deque poíTo jadtarme da riqueza» 
fenão ha de aproveitarme quando a 
offereço? Amatildenão he das malS 
ricas de Urbino , delimitadas 
das, mas tam generofa na condição» 
que como diz Valerio Maximo> ^ 
do defpreza, de nada fe move» 
r^geita. Muitas vezes lhe ma° X 
offerecer dadivas grandiofas ». 
de tudo fez nenhCa eftimaçá0- ^ 
ra defronte dos meus paços,& n‘lof 
ca pofTo verefte prodígio da 111 
fermofura , maravilha da 10 3 
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belleza, ('em igual najcrucldade, fem 
parelha na ilenção: o mais querido 
defdem,a mais querida efquivança, 
para matar muitas armas, nenhuma 
para a defenía: animada neve como 
açucena no campo , 6c encarnada 
rofa no prado, diamante, fe filho do 
Sol pelos refplandores, pela dureza 
a mais endurecida pedra. 

Efta tyranna Amatilde defde q 
a vi, me tem prilioneiro de íeusfer- 
^oíosolhosjcomo em Argel cativo 
^Iperançasde reígate, porquin- 

& em featreveatratarlheem preço: 
/ he o altivo defua condição, & de 

a mãy, que faz triunfo de meu pa- 
„ ,:c,,t0‘ Pertcnderdemovela, 
d, - Concede origorofodelua cõ- 

S °» nem o íofre o intenfo de mi¬ 
to/* ^Cna> P°rque vivo tam defgof- 
yc° ’ Sue nem os cuidados do go- 
c/non\e ptivão em algum breve 

Paço das anfias do fentir , nem a 
Ver,1Camcal,Via’nem a caca me di- 

e,nem o íer Pnncipe n.e alegra, 
por- 
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porque me confideroa huma vaiTal- 
la fugeito, cm quem faó deiperdi- 
cios as finezas com que a amo, os ex¬ 
tremos com que a firvo. Em que 
penhafcoduro,emque ierrade Ar- 
denia, em que Rifcos montes , def 
unidos dos comércios dos horned 
pelo diftante, pelo inaccefiivo, re¬ 
montados da natureza aos confi'?5 
do mundo por intratáveis, íe podi* 
achar condição mais ingrata , m3lS 
cruel, nem mais deíconhecida a tao- 
to querer, do que eu em AmaciJd 
experimentado tenho ? Fez poP£ 
defer querida para paíTara cruel» ^ 
defer com tantas finezas amada P 
rafe avaliar por Senhora: deráo ^ 
poder fobre meus fenridos 
cuidados, & como fe confidero^ ^ 
nhora , defprczou meu padcci 
ÈO* CO* 

Quiz confultar com ' lOI 
amigo , nao comosei- 

porq e amigo, diz Ariftore cj 
mo 

—-ci • rnnçorfl" 
de haver com leu amigo co 
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fígomçfmo, & como tal depois dc 
comunicarmos o que interiormente 
padeço, que fóa vòscommunico, 
quero ouvir o confelho que me dais, 
íe eftiver meu mal em eíiado de re¬ 
ceber confelho :& fuppoíto que diz 
Flatáo que o confelho he coufa íà- 
grada, porque quem odá,eità livre Sap‘cnt 
dospezaresdequemopede; corn- 
tudo fíocudevoflo juizo , que me 
haveis de aconfelharo mais conve- 
^enteaoquefofro de penalidades, 
** ^cfgoftosfem remedio. 

CAPITULO VII. 

‘Darepofta que deo o Secretario ao 
aJuque, & como a nào aceitou. 

DEo fim o Duque a feu dizer, & 
eu fazendolhe a devida corce- 

2la* refpondi delia íorte: 
R-endo, grandiofo Senhor, as 

R ças a Vofía Alteza pela honra, & 
^cequemefez em me tratar co- 

mo 
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mo amigo. & revelarme os fcgredo9 
de feu peito , pediudome confelho 
fobre eiies •, &euoque me lembrar, 
do que eftudey,Sc da lição dos livros 
aprendi, direyoque alcançar. 

Ov:a ia Queixale Ovídio de fer a enfer* 
p“ ' mzdade de querer bem incapaz da 

remedio , porque como he paixão 
da alma , não le cura com medic*; 
mentos mareriaes do corpo. O tncr 

Projjcit. mo dizPropercio,& o meímo Qui^' 
bb‘a* co Curcio, & oucros Autores. Quci' 
u5. 7.ur' xafe VolTa Alteza de Amarildc.po^ 

que fendo tam amada, fe moítra && 
efquiva, & tam ingrata} ella te°jlCca 
cuia, & Vofla Alteza pouca 
na queixa. Aquella íe diz Pr°Prc- 
ingratidão ,que aflenta fobre 
ficios recebidos em utilidade 
geito: nenhum beneficio ten» ^^ 
tilde recebido , que em iua u 0 
de relultc s logo n*°f a1tc- 
titulo de ingrata. Qpc V o tcf. 
za a ame, effeito foy da fingub, 
moíura de que a dotou a «»tu CU)J 
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cuja villa, como diííeEuripides, he E',rí* 
acoufa aos olhos a mais agrada pel,a S 
íriaisdcfejada,Sc amais atcradiva, 
que não neceíiira de rogativas para 
que a vejão, nem de valias para que 
a amem. Da fermoíura Jdizçr fe pô¬ 
de , que traz o agrado junco com o 
merecimento. Por ventura o haver 
Voíla Alteza viílo a belleza de A- 
marilde, acrefceolhealguns quilates 
à fermoíura ? O diamante filho dos 
refplandores do Sol, adquire mayor 
mzimento. porque muiccso vejao, 
Porque o deíejem, ou porque o per*. 
tendáo i Náo por cerco; que os rei- 
plandorcs naturaes não feaugmen- 
tao com os defeios ®men ’-‘«-jus exteriores com 

P^curádo 1Ct’ m"1 dcfejado >ne™ 
de, «,,*??• ^ 2 dlre^ Por Amatil- 
íura^ h rara’ ^ extremofa fermo- 
• > ae quepara admiração deite 

íecu. 



114- Rodada \Fortuna, & Vida 
íeculo a quiz dotar ,& enriquecer a 
natureza,não alcança mayor eíplé* 
dor, ou mais vivos matizes , de que 
Vofla Alteza a procure,a defeje, SC 
com repetidas veras a ame, pois da- 
hi refultarlhe mão pôde, né augmcfl' 
tos de fermofura , nem de credito» 
nem de applauío ; antes dando# 
motivos a poder ícr murmurado 
honefto procedimento, de que cl# 
tanto fe preza, por línguas ccnfur»' 
doras , que julgarem os inquiete 
defvclosde humFrincipe poderoM 
tam declarados por huma d°nZf 
não rica,que em companhia de 
máy viuva tam recolhida vivo» . 
dodafennoíura o mayor cncat 
mento. ^ « afa, 

Moírrey que nao era ,n^ade 
pois a ingratidão para o fer » bo2S 
afientar íobre beneficios » n rey 
obras recebidas. A goram nCi- 
como o íer dura , & e^UíL]oiivor* 
la não merece cenfura, ante* 
Quando eítá litiada hum com 
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eom apertado cerco para renderíe, 
toda a íòmbra de baftimentos íe lhe 
prohibe. He a virginal pureza a Ci¬ 
dade roais combatida, mais arriíca- 
da, &aílim não ccníentcm íeus de- 
fenfores com os inimigos nenhum 
comercio. A donzella, diz S. Joaõ Chrrr 
Chryíoítomo , vive cm perpetua 
guerra, como fitiada Cidade de tan¬ 
tos inimigos, quantos os que le cha- 
mao amantes,&aíhm nãolhecon- 
\Cni comercio exterior com peífoa 

S«ma, de que poíla reíultar difere- 
ccríra ÍCIí boneIio» & iouvavcl pro- 
hon/íin Amatilde>fobre muito 
conhecVnTUlt0briora * & como 
te?ie-nqíe ° amor de Vofla AI- 
nTolí, ffrPna aíe” credito, fe- 
íenão a r^e5r'cn^0’ná°a feu lufire, . 
tasaro í eUQC<douro,fccha as Por" 
r, avnr 3 correípondenciacom o 
doími Ugjr * como quem leteme 
^avift?0d,e,?íoinimiS°* Efcnd© 
dç eí},m Pí a bclIcza a mais digna 

4lEc , loíre opriyaríe do? 
H ij ap^ 
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applaufos de vifla, por arrifcarfe aos 
perigos de tam fermofa. 

Em que aflenta logo a queixa 
dcVòfla Alteza ,fe por todas as vias 
carece de juftiça ? Pois o que em to* 
doo juizohe digno de grande lou' 
vor.íeja em fu a prefença merecedo¬ 
ra dereprehenfaó , & indecência- 
A virtude de li mefma he louvável • 
ainda os antigos Filofofos com ® 

A.iftctilume natural da razão o conhece' 
rãojcomo Arifiotelcs, Seneca, ^ 

EpXòs cero, Saluftio,Tito Livio, & oU£fe 
c,ccr;1. que divulgarão feus encómios»*-^ 
SaiuU*. emppnhàrão em darem a conílC^a 
í"y' os realces , & panegyricos ae 
Tit.Liv. excellencia : pois fe a virtude 
f<;c-+ mefma lie tam louvável, n-ãO . 
' '* VoíTa Alteza culpar cm Atl\cS hc 

que a exercite,quando em t . (fíi 
tam natural , ainda que a 
He em Amauldeafermofu**" *fc 
lar mimo da ventura j , (e 
póde chamar muno da ven ot€$ 
deile pódem ©ccalionarf - 
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danos. Voífa Alteza a tem reduzi¬ 
do a cílado,com o repetido de fua 
pertenção infruftuofa, que vive co¬ 
mo morta a jauell js fechadas, como 
feeftivera fepukada viva. Tanta 
bellezaefcondida, tanta fermofura 
encul?|fta, tanto garbo occulco, tã- 
toíJphàire fepulcado,emque fe dif- 
ferençade morta? 

• • Lá fe coftuma dizer,que por igual 
pena íe avalia o viver aborrecido, 
do que o viver aborrecendo-, & não 
reyeu, nem como ella vive aborre¬ 
cendo a quem a obriga a viver como 
m°rta, nem como Vofla Alteza vi- 

eonliderandofe delia aborreci- 
„>0' Là difle Cicero, que era natural * 
°°rrecerfetudoo quefetemejpor- eoric' 

Snccomo odefejo natural he viver 
Paz» & iem temores, tudo o que 

'Cll0’‘'Za fc oppoem aodefejo : &c 
mo Voífa Alteza he hoje a coufa 
ais temida, não duvido qpoílafer 

trad aC/t°im ^eu d«fci° a maisenc5- 
a- Algum meyohc juftoquefe 

H iij buf- 
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bufquepara atalharfe efte defairc , 
para que Voffa Alteza nem viva fe- 
náo amado de feus vaflallos , nem 
Amatilde viva de feu Principeinju- 
ftamentemoleftada , ficjuftamente 
qucixofa. 

Hade haverfeo Principe, &° 
Arirtot Rey feus vaiTallos, diz Ariftotc* 
Eihic.8. les, como o Paftorcó fuas ovelha® 

em fuftentalas , guardalas , 6c de- 
fendelas de todo o rifco , & perig0, 
Sáoos Príncipes miniftrosde De0> 

piot. de para o bem de feu povo, diffie Pla' 
doânn tarco, para faberem diftribuir » . 
Pr,0Clp‘ confervaros bens cm utilidade ^ 

feus fubditos. He o governar *d*f 
Seneca,officio,& não Reyn?. A 

Cjc x çoens de animo Real, dilTe C‘cCaU* 
dcout faõdar foccorroaosaffli£tos,da 

xilioaosdcfamparadoSjSc Uv.r.a joS 
perigos aos que vivem arri C‘Q 

s.Anfei. a incorrerem nelles. Santo An c v iiiiRuuuciii utiii-j. ./lucile 

«dRcra. Ihesdà por titulo ferem mini 
r r r.m V 

íiicaua pui muiw*--. n3^ 
Deo<, para que os ^bditosem 
viváo. Confidere pois Voíla'1 fe vivão. Confidere pois 
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fe parece jufio que fe queixem A- 
maulde, & fua máy da inquietação 
em que vivem, vindolhes o nocivo 
donde ío podião eíperar a protec* 
Ção, & o remedio? s 

Bem fei que os Príncipes fao for- 
niados do mefmo metal que os íub- 
ditos, mas com a diíferençi de ferem 
huns fuperiores com obrigação de 
°s ampararem , & defenderem : 
Poisqueamparo ou defenfapodeni 
Procurar em VolTa Alteza, fendo o 
«refmo offenfor ? Ou a que fe hao de 
queixar, íenáo aoCeo,da femrazão 
que com cilas fe ufa } O amor em 
Voíla Alteza tem pafladoà gcande- 
Za de exceíío, 8c para admitcir con¬ 
chos , excertos faò muito repugna¬ 
is a reccbelos. Com tudo diret o 
que me parece ruais conveniente, Sc 
acertado. Não ha remedio maisef* 
^áz paraefqueceros inconvenien- 
is do bem querer,que meteraufen* 
cias cm meyo. He huma aufeticia ncrcri- 
auvéquefe interpõem entre a me- 

H iiij mo- 
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m-oria,5c a vifta do que fe amajnoite 
efcura que encobre roda a belleza 
quemanifcftavao dia da vifta, &a 
luzdaprefença. Noefcuro da noire 
nem o ouro brilha,nem o diamante 
refplandece, nemo prec io fo fe ve¬ 
nera, nem aRofa logra os agrados 
de Rainha do prado, nem as iiorcs 
poiiuhemas lifonjas da competen' 
ciada belleza , néo prado oltéta os 
verdores de fua relva, ou os agrados 
dos matizes de fuas boninas 5 & 
nalmente tudo com a cortinadas fo* 
bras perde a eftimação, que as tu7-cS 
adquirido lhe tinhão, que o dia couj 
fcus rayos lhe conferva , que o Sol 
com feu luzimento lhes devia. lJ°lS 
fe ainda no material tem tanto p°‘ 
der, & valimento a vifta, que Pare' 
cc dànovofer às creaturas coij1 ® 
refplandores: fendo a aufencia hu 
eclipfe total que todos os tncreC1 
mentos disluífra, todos os louyor 
encobre, pois a fermofura não ^ 
ve , a diferição não fe oaV^yjfQ 
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aviío não íè julga, o briofo não pa¬ 
rece , o donaire não fc attende, & 
todo o louvor defaparece aos len- 
tidosjque não fe eltende feu obje&o 
tnais que ao prefentc, & náo ao paf- 
fado, nem ao futuro-, porventura 
que fentirà Vofla Alteza nos effei- 
tQsdaaufencia a paz interior dos af¬ 
eitos,que a prefença de Amatilde 
^ he não concede. 

E fe VoíTa Alteza mediflerq 
anão ve, porque de propofito feef- 
condep3ranáo fer vida* neflameí* 
nia contrariedade confide a mayor 
guerra,eftando na prefença o que 
vcr fedefeia-, a Him o dizAriftoteles, Ariftor. 

5lle0 defejode confeguir impedido 
ccunvcrteem pena na prefença da 
°’Jiadefcjada jo que não fe dà na 
u encia s afjjni porq o defejo obra 

j0ni niodcraçáoem empenharfepe- 
k fiuenãove, nem ouve,como tam- 
tCrTl porque aonde não íè dávolú- 
refa opP°hsão , que de propofito 

1 ta> raras vezesíe moftra muito 
afer* 
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afervorado o deíejo aonde fe não da 
contradição, porque os contrários 
à villa dos outros mats fe csforçãos 
o que não fe experimenta faltando 3 
oppofíçáo. 

VoÒa Alteza por alguns dias po' 
depaífar a Corte para o maritime 
de Pefaro, ou para o terreno de S*{' 
cina, Cidadedeliciofa , ou paraojJj 
trade quemaisgoílo tiver , 
ferá de todos bufeado, & com to 
as veras fervido. Pòde fervirdci^' 
tivo à'mudança o real exercic"? 
caça, de quem efereve Tito 1. 
variosencomios , deferaos<>' 
pes feriai divertimento do e 
do governo pol itico de feus e^3 ^Q. 
&com efle titulo livrarfe das ^ 
rias de A matilde, deixando o e, 
aufencia feus efiFeitos-, que n ' * 
cequc viva VoíTa Alteza tri1 ^ 
fativo, 8z deivelado , por q ^ qU<* 
da efqui vança leito de flores, ^ 
mais fem cuidados defea Ç- r 
que quer VoíTa Alteza &cçoeíli 
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acçoens fendo tam Senhor, mal lo¬ 
grar o briolb fendo tam polido, por 
quem nada (ente, porque nada efti- 
ma? Tem Amadlde feito pundo¬ 
nor do defdem para não fc demover 
Por finezas, & fruftrado intento fica 
fendo pertender obrigàla com íer- 
viços. De repetidos defenganos fe 
Vem a formar o efouecimento •, que 
não ha nos períodos do amor pa- 
ciencia tam íofrida.em quem nao 
abrão brecha para a defiítencia, tan- 
t0sgolpes dc defenganos. 

Se VoíTa Alteza eftà vivo para 
3fUar a huma ingrata, como fe mof- 
tra morto para não fentir fuas ingra- 
Vidoens ? Não he o mefmo entendi- 
j^ento o com que fe julga a delicia, 

0 tormento, o favor,& o aggravo, 
° Carinhofo, & o efquivo, a tnfteza, 

.a alegria, a caricia, & odefdem, a 
®^igação, Sjodefvaliméto? Ama- 
í de não fe move ao padecimento 
e Vofia Alteza, nem defere a fuas 

Penas, nenifc compadece a feus def- 
velos, 
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velos , nem fe obriga de fuas pro* 
meífas , nem tem coníèguido delia 
humafombra de favor , eftudando 
novos modos de occultarfeà fua vif- 
ta, quando VoíTa Alteza anda eftu' 
dandonovasregrasdeamala : poi* 
inviíto Senhor,para quando he o 
valor fenão para merer terra cm 
meyo para olvidala ? Só huma a«' 
fenciapòde conceder tregoas a eh* 
guerra tam repetida de huma parte» 
&tam defprezada da outra. Nel'3 
fe encontrão os mais vivoscuidados 
comosmayores defeuidos , rayoS 
abra/adores com balas de neve em 
que feus ardores fe apagão. v3 
lem para a ingratidão intercch°e^ 
da piedade, fervem deverdogosjp^ 
ra fe acabar hum amor ou aggr‘x 
ou dcfprcsosj pois que may°r^neri. 
prezos efpera Vofla Alteza 
mentarde humavaflalla fua • 
vem fer osReys efpelhos vl/ âe 
feus vaífallos : POIS P. ^ 0s 
VoíTa Alteza que ncllemute ^ 
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quefouberem feuscuidados? Oío- 
Frimcnto na perfeverança do querer 
a hum fogeirq tam deíigual,he inde- 
ccncia da grandezao querer ufar 
da violência do poderem húa don- 
2tha , lena dilcreditoda Magella- 
de:que pelo adultério violento de 
Lucrccia fe delierràrão os Reys de 
Roma para fempre j quenãocon- 
Rnte a Republica o vcrcmfe oppri- 
^idos dos que por feuspropriosde- 
•enlorcs elegerão. Pois fe o cafar 

convém có íubdita, cujos pays, 
parentes nafcèrão obedecendo, 
não mandando •, cujo parentefeo 

rcProva Anítoreles conviraosPrin- ahíu*. 

ClPCs » & feridoneoàRèpublica;tduci* 
P°rque cafamentos de Principes 
aodeferforalieiros com filhas de 

poderoíos , que nafcèrão mandan- 

Náo tenho logo remedio que 
vC°nfelhar a Vofia Alteza para fe li- 

rardas repetidas memórias de A- 
‘atilde} fçnáo for o da aufencia, 

por- 
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porq eftaó fuas memórias muy vi¬ 
vas em quanto Voílà Alteza com 
disfarce da caça,ou outro íemelhan- 
te não fahir de Ur bino a divertir 
penfamentos moleltos , memórias 
importunas, cuidados onerofos, rc- 
prefentaçoens apprehenfivas , r>a 
prefença de Amatildc muy cffica- 
zcs , porém em fua aufencia defv3' 
lidaSj na prefença vigorofas , & rj3 
auiencia moderadas •, que o que ‘c 
repreíenca formidolofo na app/c' 
henfaó, vem a fer ludibrio no retir°' 
Se Amatilde rejeita os privikg^ 
de humana em demoverfe, por °llC' 
tar os attributos do pcnhaíco 
duro, da rocha rr.ais intra&aveb *a 
ba Voffá Alte2a íufpender o 
rofo, éc vcítirfedo rcfpeitofo > 
caudoacomo vaílalla, &náo c efll 
a Senhora : não para offenm- _ 
coula alguma, que iífo desh|Zl (Q. 
to íeria do poder, & cyrannia 
dos odiada mas íó para íe a 
ftrar tam inutilmente kren ^uein 
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quem faz do rendimento divida q 
fe paga, & não fineza que feobra. 

Com o retiro de huma auíencia 
poflo affirmar que confcgue Voíla 
Alteza dous efreitos , ambos de 
muita utilidade, que fêó curarfe das 
m°lefias inquietaçoens de amar có 
os cclipfes daaufencia, & juntamé- 
tevingarfe dos defprezos de Ama. 
tilde. Ou he certo que eihrama a 
Voífa Alteza, ou q o aborrece? Que 
0 ante com as modeítias de donzcl- 
ja>.& que não aípira a cafamcnto pe- 
Iaincompatível defigualdade, bem 
*e pó'de ccfiderarj porqraramétc íe 
acharà mulher moça,& có extremos 
errnofa, que lhe pezc de fer amada, 
Cndo cííes os triunfos da termofu- 
a,A quanto íàó ma is altivos os íu- 
“eit°s rendidos, mais feglorião das 
f It0Has. £ iuppofio quenáoeípc- 
.Crn cafaméto pelo que íe reprcien- 
f^inipoirivel.nâo deixão de gloriar- 
deí °S poc*cres de fu a bclkza darem 

velos ao folio maisiublime. Pois 
fe 
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ie Amatilde por ventura no interior 
ama, caftigo ficão fendo de fua du¬ 
reza as diltancias de huma aulencia. 
Efc , o que tenho por mais certo» 
ei la a voíía Alteza aborrece, pelo 
diz Cicero, que as coufas muy tern»' 
das faô objedtos do odio, querent*0 
o coração verfe exonerado do quC 
julga molefto} que mayor vinganÇa* 
que quem fe confidera aborreci^ 
meter terra em meyo de quem. g 
aborrece ? As mayores diltanc1^ 
dosAntipodas me pareceriáo 
valos breves. Os montes HipCi 
reos, vilinhos do Polo, fegrcg*^ ,0 
meparecerião a mim que para ^ 
Ser vilto de quem me odiailê* e^’ 
vão não sò propinquo;;,masn° P 
prio domicilio moradores. jc 

Tempo he,poderofoSenhonor> 
remediar as quebras do pun uCo 
não permitindo que a taxa 
culto, como vem a fer hum & íua 
cia , fc queixem Amatilde > oS 
jmãy viuva, queoPancip g0- 
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governa anda mais cuidadofo defeu 
diferedito , que de íeu amparo} mais 
dcfvelado em Tua deshonra, que cm 
íuaprotecçáo, & remedio.Servioo 
Pay de Amatilde cargos honrofos 
"e^aCidade,morrco com boa fama, 
fixando a lua filha pouca fazen¬ 
da*» mas luftrofo nome por filha de 
ta*.Pay,&por feus procedimentos, 
cuja modeflia he como propugna¬ 
do mais inexpugnável defua hon- 

^atilde fe moftra deívelada poríuallb-24* 
rão 3* ^ Credlto» quenuncaa podè- 
n ejPCr^Uadir, nem dadivas, né pro- 
np as,Ilem finezas,nem defvelos, 
dd ro8acivas de VoíTa Alteza com 
em^en-C*as tam rePetidas, & eftima 

0 honroíò de íua fama, que 
CQ as as riquezas defua grandeza j 
Vofr ^Uanta nia‘s razao compete a 
dir a ^*leza» fendo quem he, acu- 

por lua fama, lua dignidade, i<.u 
1 tef- 

ra > como diz riutarco, lendo a hon- Plut. 
Polit. j jC°mo eferevePlinio,a coufa mais Plin 

&nade efl-imnríe. Pnisfi* ranrn A. Si-nim 
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refpeitado nome, que tal vez he cer¬ 
to que periga nas opinioens do vul 
co, que murmura em feu Pnncip 
penfamentostam impropnos ao d- 

cvar dizia na guerra de Africa ,<1U<~P e 
«lebcllodia na prefença a gloria,& tama,q 

nasaufencias adquirido tinha, 
nome grandiofo que VoíTa Altc 
tem grangeado cm Nápolesi , 
França, em Veneza, emFiorcnjoS 
cm Mantua,&:em tantas Cortes 
Príncipes da Europa,náo he Jl ja 
arrifque em Urbino fua Pr niiuijuk ~    ,, iC ‘u 
Corte por huma moça, como ^ 
raunica no mundo , em q°e raunica nu muimu , «-**• -i 
Alteza intereíTa tam P°uc°- ,ecer, 

Pediome Voíla Alteza F 0pOÍ- 
& confelho a huma, & ouJT? Jrf0 aP 
ta :fatisfíz quanto meu 1 . dtf 
cançar pode, fegiundo a op LaCf- 

>iog. Solon, referido por Diogc ha 
•bT cio, que ao Príncipe nao áoo 

aconfclharomaisiaborofo,! ^ 
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niais proveicofo j não o mais deJe- 
Jado, fenão ]o mais decorofo; não o 
mais procurado, fenão o mais fegu- 
ro. 

CAPITULO VIII. 

Como o ‘Duque fe mo fatisfez do con. 
felho do Secretario Lucio An afta- 
fio > & do trágico fuccejjo que lhe 

fuccedeo fobre Amatilde. 

COnfufo , & malencholico fe 
moftrou o Duque cm ouvir- 

1110 * c°ntinuou Lucio Anaftaíio, ou 
porque encontrava feu go ft o , etn 

*híc moftrava viver tam empe- 
fai. ou porque juntamente lhe 
n ICOmmais liberdade, valendo- 

o titulo de confclheiro , titulo 
e ne^a occalião me deo j Sc 

ôcconfelheiro Ihedil- 
o que entendia, & el- 
me refpondeo aflim: 

. ^e cu Anaftaíio vos pedira que 
favor de Amatilde orafteis com 

1 ij gran- 

amigo, 
*e a verdade d 
*edeígoftado 
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grande empenho ,!não íey eu que 
ma is pudereis efludar para livrala 
de minha porfiada inquietação,do 
qallegafies para perfuadirme a mxo1 
adeíiftencia defie cuidado em q«c 
defvelado me vejo , defaienrado 
meu coração, confuíos meusfenti' 
dos.dcrrotado o briofo , covarde 0 
atrevido , mal difeurfante o 
defelperada a confiança, menos v3' 
lídaaauthoridade , defprczado 0 
refpeitodchum Principe (oberc.o°- 
Que me vai o poder, fe Amatilde» 
moítra maispoderofa? De que n\ 
ferve o cetro , fe huma vaflàlla ^ 
moflra mais Senhora í' De huma o 
berba tão indomável, para <lu 
de appellar fenão para a vi°}c,DMras 
Náodiííe Euripides que os 
contra os poderofos não PtCQS 
contender mais que com r°g te„ 
mildesr & nenhuma humil a ^ 
nho conhecido em Amatil c> 
mãy. Se paíío, fechão as gg 
porquede fua.vifta não log ft 
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fe queixão meus olhos de que def- 
velados toda-a noite por íua caufa, 
nunca para elles a Aurora nafce,pois 
nunca em Tuas janellas apparece o 
dia. Deque me ferviria oaulentar- 
me.fe emUrbino vivo taô aufétede 
fua vifta, como fe vivera na Região 
mais remota.noclima inais diftãte? 
& fendoda bellezao mayor agrado 
da vifta, fe elconde a meus olhos,co. 
mo fe fora da fealdade o mayor aflo- 
bro. Efta ifenção com que me trata, 
me efporèa mais o delejo de vellaj 
efte rigor que comigo ufa.me per- 
fuade mais a vontade de querela , 
pois o quèmais fc prohtbe.mais fe 
appccece. Que defdouros da opi¬ 
nião, ou que desluzimencos do brio 
grangea Amatilde com não de ixar 
verier 1'oyella aprimeira que pof- 
u iofermofura?Teme quearetra- 

jcm para maravilha deite feculo ? 
Ja morreo Appelles, que fò pudera 
atreverfe a cal em preza. Não ha 
ftojenem pincéis tamdelicados,né 

liij tintas 
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tintas tão íubidas, que copiala pof- 
ía m, _ 

Se com tal claufura havia deen* 
ccrrarfe, fora antes que eu a vira, St 
pouparme muitos dcfvelos , repC' 
tidos cuidados, & irremediáveis pe' 
nas,quefuas memórias me cuftãu* 
Com húa vifta ferio, & com ncnhU' 
ma me cura? Embainhou os olb^ 
homicidas,depoisde me matarem» 
não quer q bufque o remédio dó, 
feoriginou odãno.?Nãopàra ob 
com os Antípodas,por maisqo dcj^ 
jé dilatar em feu Émifphericogyr 
& fó Amatilde não fe lembra^P^ 
apparecer q vive em LJrbino- 
cm mim ja o coítume de Pa“c 
fuas efquivançaSjO não fentir a^orj. 
de feu defdem, que,como aiz 

SS, pides»no principio da pena\C ^ 
tur. oexeeílodador. Atyrannia 
Q.Curt.nhunsobfequiosfe enternec> ^ 
lw-7' foy de Quinto Curcio èt 

defpoiou de toda a compa • r 
fez perpetuo divorcio co jc- 
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decimento. Não lhe bailava a Ama- 
tilde o fer rigorofa, íem paíTar a ty- 
ranna?Nada valem minhas finezas 
emfeupeito, nada feeftimão meus 
cuidados em fuaeílimação,como fe 
fofiem vulgares, & não foberanos: 
nem me refpeita como a Senhor , 
nem como a Duque me obedece, 
nem como a amanteme efiima, né 
como a natural me trata, nem como 
a forafteiro me hofpeda, nem como 
abemfeitorfe obriga; & finalmente 
he Senhora de minha vontade, 6c eu 
prifioneiro fera quartel,para que ja¬ 
mais efpere liberdade. 

Foy efteamor de Amatilde, mal 
quecucuidadofo bufquei, pena de 
que não fugi, cativeiro que não re¬ 
ceei, defterro que não eftranhei, tor¬ 
mento que não temi, porque com 
as cores do amar fepintão todos os 
difcomodos íuaves,antes de a expe- 
nencia os fazer onerofos a quem os 
htfre, moleftos a quem os padece, 
ke quero declararme cabalméte,não 

I iiij poíTo, 
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poífo, pois não pòde caber nos bre¬ 
ves periodos da voz, pena que náo 
cabe no dilatado Oceano de huma 
alma. Porem porque não digais 4 
em nada figo voíTo parecer, acaba/ 
vòscom ellasque fe mudem de Ur- 
bino para onde quizerem, offerecé- 
dolhestodososdifpendios para fu* 
mudança, cr.ni todas as conveniên¬ 
cias que pedirem-, que eu quero ex¬ 
perimentar aonde chegão os pode' 
resdehumaaufencia que tanto efl' 
careceis. 

Mudarme eudeUrbino » 
fempre foy Corte de meu pay, 
meus antepaflados , parecerá ind ' 
ccncia,fem grande caufa, & fuPp® 
ftoque oq padeço tam grade 
náo he a todos manifefta, antes . 
culta , & sò avôs agora man» 
Fallay com a mãy de Arnatn 
ra que com ellafe mude para 
Cidade, ou Lugar, qual qaizer 
lher mais de feu gofto , & c<lorr|o> 
diípendios por minha conta ~ 
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porque me malencolizo de ver das 
janellas do meu Paço as luas fempre 
fechadas a todas as horas, & emto- 
do o tempo , claufura mais de mor¬ 
tos, que de peífoas vivas. A ciaufu- 
ra Amatildeapafla,&(uamíy aor- 
dena, que náo me perfuado que ella 
a deixe de feutir , pois afermofura 
fem fervida , he comoo diamante 
encerrado na fepulturadefua incul¬ 
ta roca, q como náo fe vè, naõ fe cf- 
tima, nem fe louva , nemíeappece- 
ce. Eu de compaixão quero livrála 
ddleonerofo fepulchro em que vi¬ 
ve fuabelleza: efeolha o ficio mais 
ameno em que viva mais a feu 20- 
fto.- reíp.re deflb proídnip 
que a domina, & deixeme em paz , 
nao me faça guerra-, que armas con¬ 
tra hum infelice,qualquer vencuro- 
10 as cem, & as exercita. 

Volcoucom iílo as codas, por-, 
Que parece que de fentido as lagri- 
maspercendião darem affaltoafeus 
- os , & não convinha àautho- 
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ridade de humPrincipe ter era meus 
olhos' teftemunhas de feu defmayo 
nos retiros do valor. Tratey eu lo¬ 
go de fazer a diligencia com Am a' 
tilde,&fua may, que me deixou o 

Duque encomendada. Cheguey a 
cafade Amatilde, & pedindo licen¬ 
ça para fallar!he,me mandou entrar- 
Éftava ellacom fua may aflentada 
no eftrado, as janellas com zelofias» 
que recebião mais refplandores 
feus olhos, que do Sol, a quern fcnj* 
pre oppoftas femoftravão-, poril, 
fe não era de noite , raramente 
abrião. Foy a primeira occa i ^ 
em quede perto eu cheguey ayc 
Amatilde: muitos encomios “e 
fermofura tinha ouvido pela * 
porém todos ficarão vécidos ^ a 
vida. Não ha no tempo para - ^ 
belleza ley obfervada , p°ríP and.o 
da que feja tarde , {emgCf%pre 4 
fe defcobrc,amanhece, & £n [cimc 
fe encobre, anoitece. A 1 
para fallar , & confeflb que a ^ 
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turbado com o aflbmbrofo de íua 
vifta, duvidava como principiaria a 
propofta que levava, porque como 
eraodiofa , neceflitava de difcurfo 
bem eftudado para proporfe ; em 
fimlhcdiíle: 

A obediência (Senhoras) que 
devo ao Duque,me obriga a referir 
avoflasmercesoqu'ecomoa fcu Se¬ 
cretario,de meu peito confia. Que 
o Duque fe cmpenhaffc em amar a 
Senhora Am acildc , fua vifta lhe po¬ 
dia achar defculpas •, pois nos enten¬ 
didos o raro da fermofura não ne- 
cefiita de valias para fer amada. He 
o Duque mancebo nos annos , & 
prezafede entendido , & deículpa 
podia achar o juvenil da idade para 
fe divertir nos cuidados em querer, 
aonde a fermofura lhe occafionava 
tantos incentivos de amar. Repetir 
diligencias para procurar que foífc 
feu amor agradecido , quando era 
leu querer tam afFeítuofo , erão ar- 
tojos da mocidade,que tudo julga 

poíli- 
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pofllvel quanto lhe reprefenta hum 
deiejo. Defconiiou fua perfeveran- 
çados remedios j porque amante 
aborrecido com as finezas oíFcnde. 
Já rendido às refiftcncias tam hoii- 
rofas, queacbõu no animo invencí¬ 
vel da Senhora Amatilde, quer deli' 
ftirde aílaltostam pouco vcnturo- 
fos a que o perfuadio huma cfperá- 
ça,prometendolhevitoria , &dei' 
xandoo vencido, para que foflir 
pena mayor,paliandode hum extre¬ 
mo a outro: bebeo de hum trago to¬ 
da a eíquivança, fofreo de hum g0** 
pe o mais requintado do defdem» 
com táto veneno dediíTabores per' 
deo a vida a confiança, que de anf<^ 
a profeguir o alentava. Defeng^' 
noufe o poder, que nem tudo P°a^ 
conheceo a riqueza, que aCtn^ei 
rende, experimentou a Nlag^t 
que nem tudo Tujeita , vio a ^ 
guia, que nem tudo fe humilha » ^ 
queem huma fó Amatilde lou ^ 
fermofura, & o valor vencer ^(0S 
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faltos maisdeftemidosdopoder,da 
riqueza, da fidalguia , &daMage- 
ftade, fendo moça fem pay , & com 
poucas rendas. 

Mudar a fua Corte fóra dcfia 
Cidade, não convém a feu eftado,& 
pundonor, porque íempre emUr- 
binoa tivcrãofeusant*ccíTores def- 
de o primeiro Duque Guido , defde 
o tempo do Emperador Federico 
Barbaroxa até o prefente. E pois a 
feu eftado não convém fazer mu¬ 
dança, pede elleencarecidamente a 
queirão fazer voífas merces para fó¬ 
ra de Urbino a qualquer Cidade, 
Vdla, ou Lugar, que dentro do Du¬ 
cado efeolherquizerem, correndo 
por fua conta todos os difpendios, 
c- gaílos que nefta mudança ouver , 
que elle fatisfarà com gráde largue» 
V*' jiua Alteza quer viverem paz, 
^não em guerra; com quietaçam, 
oc não com cuidados;& as memórias 
da oenhora Amatilde não lho per- 
11 itôm. São as memórias defperra- 

doras 
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doras incefíaveis , diz Cícero,da* 
coufas mais agradaveis , & como a 
fermofura da Senhora Amatilde fby 
a feus olhos cam aceita , quer Su* 
Alteza ver íe com eíia mudança pò* 
deefquecer o que tantas penas lhc 
cauía, & juntamente aliviar a voflas 
mercesdehumatecluíaò tam efíret- 
ta em que por feu reípeito vivetf- 
Ainda nos mayores íentimentos 
morte quando por luto asjanella5 
fechão, ou he por breves dias, ou ^ 
noite em algum modo íe abrcm»Pj° 
ra ascafas receberem o refrefeo 
ar, que efteve reclufo tantos dias.^ 

Oh valha me Deos Senhoras^ 
que excedo de íentimento 
efte tãoodioíb à vifta,tam *a( pQt 
caufa, & tam íobrado de pen*^que 
ventura a vontade para mou 
he livre no obrar,necemta ieí0o* 
às efcurasa vifta paranao vó' 
ver? Os íentidos dependem 
tade, & não a vontaciedos 0g 
porq de outra fortune pudtr ^ 
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cftà aufente, né amarfe, né aborre- 
cerfe,né defejarfe.né odiarfc,fêdo 
livres adtos da vótadeatriileza, ou 
alegria,comoAriftoteles cnfina.Re. 
íentido Sua Alceza de taes exceíTos 
de reclufaó , em que feu credito pe¬ 
riga no juízo de quem aconfidera, 
cícolhe efte remedio da aufencia, 
para alivio , & para voíTas merces 
defcanío j para elle quietação de 
leusdeívclos, & para voflasmerces 
íegurança de feus temores. 

Não tem voíía merce Se¬ 
nhor Anafiafio que profeguir ncíla 
proporta(refpondeo a mãy de A ma- 
tilde, que era huma authorizada, Sc 
ddcreta viuva ) que ta! COndiçam 
rao havemos de aceitar. Deixar o 

-ar em que noflos antepaflados vi¬ 
verão, mais pareceria delirio,cue 
^ludança. O defnaturalizarfc da pa- 
riahecaftigo que fe coítuma dar 

malfeitores por íeus deli- 
°s, & nós nenhuns cometemos 

P^raoexperimentarmos;crateo Du- 
qu; 

Aiiftor. 
llhet.*. 
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que de moderar fuasinquietaçoení» 
& não fc compadeça de noíía dali' 
fura, nem finra noflás zelofias lercH* 
efpcíTas, que quem vive cm terra^ 
taminquieto Senhor, heneceilari0 
queàs efcuras viva. Eíta repofta H,e 
póde voífa merce dar, & eícuiaí 
de voltar a tratar mais nefta piopo1 
ta, porque íempre me hade acba 
com a mefma refolução. /> 

E dizendo ido, eila, & a 
levantarão , & defpedindofc c° 
huma mefura,fe recolherão para0 
tracafa. Admirado fiquei da <*e^ 
beração delta generofa viuva » 
pudera coirpenlarfe a fcqUI 
exafpcrada cò que me delpe^ 
com a delicia que lograram ^p. 
olhos na villa de Amatilde. 
poíto que as zelofias ^eIÍ>^eíti das 
veram cerradas , quemJ fc0te 
portas adentro ao Sol, na, craoS 
as lombras,porque fempre b 
privilégios de dia. Seria *env- 
atè vinte annos de idade» po 
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po tem jurifdição fobre a belleza7 
quando efta parece fe mofira fupe- 
riora ao tempo'. Gompetio o en¬ 
carnado das Roías , & o cândido 
cjas açucenas em feu rofto , fendo 
^4ayo padrinho dodefafio, qUe as 
deixou em paz, por não íe atrever 
adar quartel a táo florida guerra. 
Êrão os fermofos olhos Echiopes 
na cor, rafgados na grandeza, fidal¬ 
gos na gravidade, & modeflja corn- 
flue fe movião, & com ferem incul- 
Paveis na intenção,não fe denta¬ 
is delinquentes na 
Viíta. Era a boca animado coral 

08 —‘ 
Hos nlrl °CCUpar d°US Emifphet 
ea í a3uc cni flualquer parte nú- 
nuaí?^VdJCin,°irc * ances ÍG conti- 
Gr,71 ^odla-A« mãos erãoanimado 
fZ Á,neVC COni vida, homicidas 
tal n I5S,je que derramaflem, nem 
taWmcncoja maisj tiveíte* £ 

^ ta-i 
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talhe afidalgado , o brio grander 
muito garbo natural, radaafltib' 
do, fermofura nativa , bcllczafert 
prefunção,gentileza fem melindre*» 
merecedora da mayor ventura, & 
não de tam infelice forte ; porè*11 
quando a fortuna reparou cm 
recimentos ? como cega náo osvfr 
como injuíla não os reípcita, co 
tyranna não os admite,& como W* 
periofa naõ os guarda. He aíort11 ^ 
defígual em luas dadivas , cll,c,0 

piut.de quem quiz dotar a natureza ,11 ^ 
curio] chamou afortuna, diíle Plutarc^ 

‘n & como não foy chamada para 0$ 
dotes,deo fepordefpedida Paraf0s 
favores. Parecem os bent 
no mundo enteados da fortuna>P,ef 
os trata como madraíta, 
que faõ filhos da natureza, jt0s> 
aos que nãopóde tirar os & f^0 
ufurpalhe a fama j & aof ^ oíno 
pódeencobrir , & ccculuj ' çvr I 

Q Ciin- avilitalhe o preço, diz U.V1, ,0qvt 
hb9’ cio, quando náopóde o a 
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a natureza como mãy lhe comma- 
meou. Para os bemaForrunados 
qualquer terra he patria, dizia So- •’oerat.' 
crates, em toda a parte tem domi-scob 
cílio,em qualquer lugar logra ami¬ 
gos , & obrigados j mas Fe a Fortuna 
°s defeonhece, né na patria o cíti- 
®ão,8ccom ter nellacaía, &domi- 
clto proprio, o querem defnatura- 
Jizar dclle,comol'cvia em Amatil- 
de, tamfermoFa , tam honcíla, & 
tam perfeguida da fortuna. 

Defpediraõme fua mãy,8c ella, 
refentidas de o Duque fobre tam 
porfiadas inftancias que havia fei- 
^•,lh,es °rd,cn»r que parafora da 
r^ado^ Urb‘i° fe “uduíTcrn: recado, & propoftaquecu leve, có 

pena romha,porque bem pre¬ 
via o quanto lhe havia defer molef. 

derxar a patria em que nafcèrSo, 
n„Crn 3ue ícmPre fe criarão , & a 
4 cm,diz Euripides,Fe ha de ter a- Eun>; 
&LT° a <~hegueiaoPaço, S 

go no rofto lèo Sua Alteza o ’ 
K 4 dei- 
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defpachoqueeu trazia, não fercon' 
formeafeu dcfcjo, porque no m3' 
lenchonico do femblante efcrevC 
o coração o interior da pena, com0 
diz Cicero. Apartoufe aoutraca*3 
para ouvirme , & eu lhe referi0 
fentimento que moftràrão cm 01 
ouvirem , refpondcndo, que ló a° 
delinquentes fedcfnaturalizaváo ^ 
íuas patrias, & domicílios > & ^ 
elks não tinháo cometido deu 
algum para ícremdefterradasde ^ 
patria, & domicilio na rural q06 ^ 
íeus pays herdarão. Não 
Voíía Alteza tratar mais p 
teria, porque não fe origine de 
gum efcandalo fe fe queixarem 
faó peííoas nobres , & de *olajnln- 
Urbino refpcitado , & ^°)0lefla' 
ca derão motivos a ferem 11 
das. „ „ niiqii® 

Sufpenfo fe moflrou e)Co 
em ouvirme, & como em aA,r,a- 
eítava cam viva a afleiçao q rC- 
tilde tinha como íempre ,4 ^ cc 
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ceoeflava convidando fua propria 
defgraça para fua mayor ruina, não 
admirioos confelhosjdeícítimou os 
defenganos, delprezouas adverten- 
cias,queeutar.tas vezes lhe fiz fo¬ 
ie efte infortunado empenho de 
fuaafíeição. Quando a vontade fe 
guia pelo entendimento, modera¬ 
is vão as acçoés, regiílados os cui¬ 
dados, convenientes os defveios, Sc 
louváveis os difeurfos-, porque, co¬ 
mo diz Ariftoteles, o entendimen- Arifc* 
t0 hehumaluz » &refplandor qae Met. i 
Deosna alma infunde,com que lhe 
moftra a differença do falfo ao ver¬ 
dadeiro , do apparcnte ao certo, do 
amfcado ao feguro} porém quando 

entendimeto fe deixa guiar da võ- 
tade , querendo mandar como Se- 
nhora,como diz Juvenal, Sc qocn-, 

íondnfent°aflga,fcndoccga > cer* fe' 
10 e,t* o caminho para o precipício, 
Patente cltà o lapfo para o defpe- 

Náo me refpondeo 0 Duque 
K iij pa. 
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palavra,fenáo reciroufc a outra cafí 
malenchonico,& paííeando,fóconv 
figo confultou fcu proprio dãno> 
pois,comodiíTe Euripides,hum ho‘ 

ml, mcm fó não pôde ver cudo, & coft0 
s. Bem. diz São Bernardo, he acçáo dos V* 
íeiaiiac berbos do mundo , que fe imag1' 
p,#fup' não fer fós, & quede ninguém 

ceífitão,com defpreàxxdosxonwft 
alheyos,& tedio de cópanhiaclV 
nha, que tal vez pudera fervin . 
de advertência para evitar os pc 
gos. Muito devem temerfe (entt . 
tos mudos,em que a alma ty&Y 
ca da paixão todas as po tecias o. 
pa; como fe vio em Caílio, & 
conjurados contra Julio 
nunca derão indicio alguns . -0| 
rior do odio interior que l"cCu0gii* 

com que pudefle çvitarfe e (e 
cidio •,porque todo o tempc 
difpende na queixa,faó treg paVa- 
a mágoa concede à vingança, ^ 
feo Duque por ofFendidpc gC, 
cm huma moça VftíTalla íua aC- 
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nerofa refiftencia a feulaícivodefe- 
jo, & agora canta repugnância em 
ella, &fua máy afahiremde Urbi- 
no afeu mandado, não advertindo 
que os ados da vontade na terra 
não reconhece fuperioridade mais 
que a Deos, como efcreve Saõ Ber- 
nardo &o defterrara hum a peíToa fupcãt. 
innocence de feu natural domicilio, 
he i:\juftiilima acçáo,como diz Eu - 
ripides,&Cicero lhe chamacafti- cw.* 
go dos malfeitores perniciofos à Paiad- 
Republica. 

Em tudo o Duque difcurfava 
erradamente, pois queria violentar 
a vontade livre de Amatilde para 
que o amaíTe, ou defterràlasde fua 
patria, & natural domicilio, fendo 
dignas de louvor , & innocentes. 
Comunicou o Duque feus infortu¬ 
nados penfamentos có alguns cria¬ 
dos valentes, 8c deftemidos , que 
apoyàrão o precipício a feus teme¬ 
rários intentos, offereccndolhe que 
roubariaó a Amatilde huma noite 

K iiij de 
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de fua cafa, & a levariaó ao Paço 
para que fua Alteza gozaífe delia i 
não fe lembrando o Duque que efa 
Príncipe, & não tyranno, que era 
Governador , & não delinquente» 
que quem ha de governar o Reyno» 
ou a Republica, ha de fer ley viva 4 

Giccr.j falle, como lhe chama Cícero, pa^ 
de leg. que os maos o cemão mas juntamé* 
vaier te he neceífario, diíTe Valerio M*' 

*x' 4 ximo, cerrar os olhos a toda a vtf* 
lafciva,& defviar o entendimen10 
de toda a acção libidinofa , & líl" 
jufta. Cegoufe o Duque dos encó¬ 
mios da belleza , cncendeo que/e 
renderia a vontade livre de Amatl' 
de a feu defejo, ima ginoufeSenhçf 
abfoluto das liberdades, não preV* 
o rifeo a que fe expunha,na emPríLa 
que intentava,de violentar a ptíC. 
fJe huma donzella illuftre Pot 
pays, grande por fua belleza, & . 
yorpor (ua honeftidade, Sc reco> 
mento, de que fc prezava malS [L. 
da feriíioíura, cópetindo os apP ^ 
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fosdeentédidacom as exagerações 
da gentileza, tendo muito de altiva, 
& muito de bizarra, compendio em 
que a fenhoril modeftia fe cifrava, Sc 
efpelhoemqueahoneftidade íc re¬ 
via. 

Cumprirão os mandados mini- 
ftrosa pro me (Ta qao Duque fizerão 
da infolencia mayor, entradoà mea 
noite nas cafas de Amatilde , que 
ainda eftava cm pè, Sc fua mãy , Se 
levandoa em braços,que com gri¬ 
tos , Se fufpiros hia ferindo os ares* 
& clamando aos Ccos por vingança 
de tal violência, qual fe lhe fazia, a 
levarão ao Paço , aonde o Duque a 
infaudn? h^aS efPcrando para o 
íemíhl ÍSÍ° dc fcus intentos, que 

í^ofecomell^Sc cerran4do 
r. ,fchavea porta da fua recama- 

da,dizem que banhada em la¬ 
grimas, lhe fallou aflim: 

Qne motivo , Senhor Duque 
mos eu ,ou as meus jamais a VoíTa 
eza Para com tal afróca per- 

tend a 
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tenda em mini vingarfe defeus fen' 
timentos ? Que paixão o cega, °u 
quedelirio o move a em prender tf 
rannia cam odiofa em quem vive u1' 
nocentedeoffendelo/1 Se oler de»' 
graçadafora culpa, eume conheÇ^ 
pela mais infelice, & fe o nafccr 
ventura fora deli£to, eu me conic ^ 
feramais culpada porém com0 
nafcer venturofanãohe merecim 
toproprio , afiim o nafcer i°'c ^ 
não he culpa de quern infortufl* 
nafce. Se eíla violência Pr°cC^t 
do amor,o roubarme da companfll0r 
& prefença de minha may » 0 3 
não ofifende, o bem querer não 
trara, que nunca fouberáo 
vontades os defprezos de que rje 
Confidere Vofla Alteza qu® ebé» 
morrem os aggravos, que le foe 
porque fe imprimem na alma» rC. 
immortal, as penas das wja' y. 
cebidas. Ainda ha efpaço P íc,n 
Alteza arrependerfe de rne p 
culpapcrfeguida, & afeu P tfada> 
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trada.pedindolheme dè lugar para 
tornar a companhia de minha aííli- 
£tamáy,de quem me apartou efta 
repentina violência • não permita 
Vofia Alteza vincular a feu nome 
humlabéo tamdefayrofo , perten- 
dendò violentar a hu ma moça don- 
zella fidalga , que debaixo de fua 
protecçáo vivia fegura.Sãoas fermo- 
furas rendidas,como asR.ofas desfo¬ 
lhadas, que perdem a eftimação có 
afermofura,foy lifonja da Aurora 
pela freícura, & he laftima da tar¬ 
de pelo deftroço de defgraçadaj po¬ 
dendo maisenvejarfcnella a ventu- 
^ní°ffrCOCac,a‘do£lue osagra- 
j j a^e,‘!ezacóosrifcosde often- 

n ^aointente,invi£fr) Senhor, 
Voíla Alteza,defayrar os brios , & 
mal lograr o generofo das aeçoens 
que lhe deixarão por exemplar feus 
mayores para a imitação do altivo , 
ctnãoparaaoffenfados pequenos $ 
para amparar os defvalidos, & não 
para opprimir aos que menos pódé. 

Não 
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Não lhe deo o Duque rcpofla 

alguma atam juílas queixas, & tani 
fentidas lagrimas derramadas , que 
de taes olhos puderão encernecer os 
penhafcos mais duros s que com0 
eftava feu coração cam ferido dc 
mordefordenado, appetite lafcivo» 
affeiçáo profana, & defejo incoM^ 
nentejque como faltava repofta cO 
que applacar pudefle a tarn juft35 
queixas,remeteo ao filencio o 
faltava à razão , & à violência a re‘ 
poftaque lhe faltava nas palavra^» 
que com deliítos tam eícandalo‘° 
não merecem íerem ouvidas *a 
juftas pctiçoens. r 

A mãyde Amatilde, aque**^ 
rião o coração as laftimofas JoZl0'. 
que a filha hia dando quan ^ede 
lenta mente os criados do Du<7 ^ 
fuacafaatiràrão , multiplican ^ 
ador as vozes cm que o no 
mãytam amorofo fe OLl.viar’ r0 da 
com huma criada no mais e âçgp 
poitei que não repara hum {a0i 
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tam juftamenteanfiado, nemno ef- 
curo , pois fe velte delutodcfua 
propria dor,néno difcommododo 
tempo, por fcr omaisappropriado 
para fe chorarem penas j & batendo 
às portas de feus irmãos , que erão 
tlosprincipaesda Cidade, lhes noti¬ 
ciou o rapto violento de fua filha 
por mandado do Duque. Apenas 
os tios de Ainatilde ouvirão os in¬ 
fortunados annficics da ediofa vio¬ 
lência, quando armados forão con¬ 
vocar a todos os parentes, que erão 
muitos, & cites a feus amigos , & 
obrigados-, que armados com muita 
parte do povo que os feguia, offen- 
didcs do violento iníuito , os in¬ 
citava a cruel vingança. Não ha 
coihatam poderoía para incitar ao 
povo, diííe Quintiliano,que publi- Qu, 
ear as violências oncroíàs de íeusDcc 
regentes: & como Amatilde era de 
todos raõ bem quiíia por lua honef- 
tidade, & fermofura , cada hum to¬ 
mava por preprio leu aggrave, para 
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executar a vingança,como íe fora 
propriamente o offcndido. 

Andava a máy de Amatilde, 4 
era huma viuva digna de refpeit° 
por ícu defunto elpofo , Scporfi13 
propria peiToa, chorando, & excla* 
mando com lagrimas enternecida3 
o roubo de íua filha»que de feus0' 
lhos o laícivo Duque lhetiràra pof 
feus criados , que naoreípefiand0 
nem afeusclamores, nem a fuas'3' 
grimas, levàrão como lobos cruel 
nas garras de Teu atrevido delator 
ainnoccnte Amatilde, a filha ma 
honeíla, mais recolhida , mais o 
diente, & mais digna de fer 
da, para íer ludibrio da fortuna > ^ 
lha unica taó bem nafcida,para^ 
vertaó afrontolamentetratad3^ ^ 
eftas queixas queaanfiada 
petia,& lagrimas que magoa 
ramava,fecómoveoo povo0 ^ 
bino de tal forte , que a!f a vjn- 
Iheres quenáo cmpenharle n 
gança. A‘n' 
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Ainda a noite com o luto de 
maslombras não deixava lugar def- 
occupado às luzes pelo tene brofo,8c 
com maisrazão pelo trágico, & fu- 
nelto, que nella fe preparava, quan¬ 
do a mayor parte dos moradores da 
^2aade de Urbino eftavão amoti¬ 
nados, & armados contra o Duque, 
dizendo que morreireo tyranno que 
faes infolencias uíava com íeus vaí- 
íaljos • que có tal amor o rinhaó Ter- 
vido.Serv.aò dc cabeça à vmgança 
er, * £ parcntes dc Amatildeíá erac, pe(r°aS pr,nc,pacs, & mai£ 

£ T 08 “Choresda Ci- 
en, aepplraetrVp0areftrella d= Ve„uS 
«ha dcPtanta Sfer teflhemu' 
depvP,llfn r ,tiaade como havia 

ler,o Maximo LfíPp0ll° 1“ Va' 
divina ,rga CiUe a vinganÇa 
que chrjt ^paffo? vagaro>os,antes 
eítaoní a PUn,Çàô dos deliétosi 
Os Cra VmganÇa humana deo 
romní tam i^e!ros»qu« antes de 
roií!perem os «frp|«dorc8 da ma¬ 

nhã 
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nhá o filencio aos mudos letargo* 
da noite, jà o Paço do Duque cita' 
va íitiado de innumeravel gente & 
todos os eítados da Cidade, & i'n' 
pacientes có os deíejos da vinganj1 
de Amatilde,afiaitàraó as portas 
Paço do Duque com machados, ^ 
outros inftrumentos , de que jà 
nhão providos,ate as fazerem c 
pedaços. Acodiraó os cr‘a^f, 
que no Paço eftavaó com 
mas a quererem refiíhr, ainda ■ 
yos ve(tidos,ao tumultoimpctoo 
mas dos que vinhaõ bem arinarery 
forãoalguns mortos, & outros 
dos, &c entrando na eamara do ^ 
que, q íe eftava veítindo, 
Amatilde,a viráo,que 
pendo os ares com gritos, pe qUc 
ftiça ao Ceo da afronta violc^ ^ 
O Duque lhe fizera ; rafgava ^ -r3l 
çaó com a dor,os veitidos co s 
os cabellos com a magoa,co ^ lu, 
grimas os olhos, queveít^ íJl}6, 
to pela cor,augmentavao °ie* cj 
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roíoTa^°A c,oníidera« M cho- 
&nd°de aCteS «“del.da pe quem os via por alegres: tanto 
fe7w °S Pezares demudaras bei- 

ícm novas tintas maisque as 

íorc °na * °U proípcra» ou adverfa 

Ayifladcftaijiudançaramlafti- 
nofadeAmatiIde,que deantesera 
= flor cm que toda a Cidade fe revia 
Por fettuofa, honefe, & bizarra, 
& agora tarn anfiada , & tam fcnti*. 

deferi arnaodera 2 conhecer lua 
Jeza oft““ íud"a "oticiala a bcl- 

Pa^,&t,;0uSnh?esPcTante5íCma5cf- 
S“de ty?a„„o c “hta0“and0 20 D“- 
Pcr'os , injurias & íf s os ,roPr0- 
ira lembra, & o ’ h de!P^zc^ qoc a 
«6 tantas riu ,dl? d‘aa-lhe de- 
à vitta da ofr° !? ^daS * & feridas K*ess~«&e 
xsrír&Stssxss 

rte ». & qqe ngija fc çlauíula.vaó 
L to. 
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todas as iras, todos os aggravos , # 
todos os defcjos vingativos,ainda 
dasoffenfas maisonerofas , & into' 
Icravcis.Poré foy tal o fu ror da tuf’ 
ba popular; q bem lhe chamou Ss° 
João Chryfoltomo máy da ícdiçá^' 
& alvoroto; que depois de verei*1 
ao deígraçado Duque morto co& 
tantas punhaladas de feus propr*oS 
vaíTallos,em quanto os tios,& P 
rentes de Amatilde a vieraô aco^' 
panhandoatè fuacafa,por a verC 
quaíi dclmayada de ver por fuaca 
ía tantos deítroços íucccdidos,*"0 ^ 
a multidão toda afíima, & araI^r 
infeliee cadaver do Duque con*^ 
ma corda,o vieráo arraftando p ■ 

eti' 

ruasdetoda a Cidade com r^nlí- 
dos vitupérios,& afrótofasip 
nias. Là diíleo Seneca, ‘^‘Lpolfi 
tam grande poder, a quem n 0 
chegar huma injuria, & 0 ~ a„dtf 
Jabèo de|hum vitupério- ^ 0 
certamente foy o que fc u Tâd° 
gniíeravçl cadaver do maj *pii. 
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Duque,q depois de todo o dia o u 

povod® 'ja fob„rc 3 tar^u,canfado 0 povo de o arraflar por quãcas ruas 
?car?5a&tlnhaa C,dadc>°dcixàrãa "carJuncoao adro dehumaWja 
o onde os Clérigos íahindojajunto* 
a noite, depois de fe ira turba amo¬ 
lada, envolto em hum lençol o fe- 
Pultàraó. 

Ertefoy o trágico fim deOthon 
Antonio, de florida idade, a quem 
d0dW’ & ^ósdeixàrão olea¬ 
do „Vr.bíílotam grandiofo,q ten- 
do principio nos ílluftres 
<ie Monfclcro, ft côtimò.f?h “ 
a fi'hoa com fdice fun“°“ 'íc Pay» 
preíènte Dunn#» ,ccí'ao ate o 
jmitar asproezas^e ?CÍCUldado dc 
levado depenfam'f f l!s1rnayores» 
en>penho.,íl m jOS «^idinoíos, 
íuas mcZnZCUfd0S ’ defvel°u 
nadodefdem SCm Aman,dc» encar- 
Vel efquivanr nevc COm a,ma > ama- 
opcSo m in8ra!;idão fermoía , 
013 rfytdfo O‘3uer,do • & o nfco 

* ' } roío que a Cidade de Urbi- 
M no 
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nocm feus muros enceirava. Dd' 
enganou-o feu retiro, fechando íuj1 
janellas com zelofias dobradas :cl^ 
náo a procurava para efpoía , 
ellanáo lhe convinha o Duquepd 
amante,porque era fidalga, &b£. 
aparentada com o melhor de Df ^ 
no: tinha poucas rendas, mas 
tos brios, pequeno dote, mas hní 
lar bclleza, & como filha unic*» ^ 
defuamáy com extremos ama 
ella por íiia honra, & recolhi**'^, 
o merecia. Pudera o Duque de % 
ganarfe dever fechadas as 
feus intentos, mas como niance(v 
fiefoberanoro poder,com aiep Q$ 
çãodefeu devaneyo , convoco 
infortúnios defua adverfa í< V«0- 
traíimcfmojquecoroodifle . a!J> 
teles, a fortuna não obra as |,i& 
(enão acompanhada da comp £,cr 
& íociedade das màs obras • ■ dc * 
ro ao intento diz, que PoL‘ eza ^ 

nnnrr.iaueni na Fortuna contra quem na 
virtude fe valeo dc eícuJ 

coo'1* 
*11* 
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elta. Náofeguio confclhos fauda- 
veis, amou como louco , que amar 
fcm moderação, perto eílá de pare¬ 
cer locura. Ninguém fentio fua 
m°rce, porque a caufa a fazia tam 
°diofa , que a todos embargava 4 
compaixão. 

Eu por morar fóra do Paço tive 
ventura deefeaparcom a vida, que 
feno Paço vivera , como outros q 
neífeaíTalto matarão , não duvido 
que morrèra ; porque hum povo 
grande amotinado, he como chea 
eriocaudalofo , que em nada re¬ 

para , & em nada coflmma achar re- 
Ufteocia. Bem fabe Deos que fem- 
maín aCOnfelhadoaoDuqueocí 
«■ais lhe convinha, que eraodefiftir 
Oeíeu«cuidados,ouretirarfedeUr- 
Ino » Para aos ares da aulcnciadi-] 
cr til os. Nadaquizexecutar, por¬ 

que íeu appetite o trazia cego para 
ao ver quenelle cõíiíHa feu mayor 

perigo. Eu,tanto quefe rompeo a 
.02pritneira do tumulto, que ainda 

L iij que 
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que vivia em íitio apartado do Pa* 
ço, como a Cidade andava toda in¬ 
quieta, rompcndofe a voz de que 0 
Duque era morto, fel ley o cavai lo a 
toda a preíTa, & fahi fóra da Cidade 
a hum lugar aonde tinha a hum L*' 
vrador amigo, & obrigado, em cuja 
cafa pafley cíTe dia , ouvindo as no¬ 
vas tragicas que da Corte dccião,de 
que andavão todos como pafmadoS* 
Enáo querendo jà nada da Corte» 
me parti eíla noite para minha Pa' 
tria , aonde vofías merces me çej” 
muito certo para fervilos com n*^ 
vontade muito dedicada a feu 
fto , queferàíempreo meuobed - 
cerjhes. 

A.4 



de Alexandre, ér lacinta. 16f 

CAPITULO IX. 

‘Difcurfo fibre a defgraçada morte 
do ‘Duque, & partida de "Jacinta. 

NOtavel admiraçam ( difiTe o 
Douto Cathedratico Henri¬ 

que Oítavio ) a Fama laftimofa do 
infelice Duque Othon Antonio 
caufou a coda Italia, quando a tragi- 
ca nova de íua morte foy dando 
exemplos ao mundo das voltas da 
ortuna.fempre rigorofa para quem 

Qellafuas profperidadesconfia. São 
os exemplos dlz Ariitote’cs, as 

ttar “ff <r,fflcazes> Tje pòdem di- 
beires a feus difcioulos: 

p m- e os exemplos dos màos,dtfíe 
J venal , não para fe imitarem cs 

tcios, mas para fe temerem os ca- 
igoscomqueoCeocaíligou o de- 

fua vida; Seguia o def. 
fo Ír° Du:la5 ° exemplo honro- 

■ *eus ancepafiadõs no heroico 
^ das 

4rift. 
Poet, t 

Tavca. 
Sai 14; 
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dasconquiftas,imitandoos novaloi» 
& najultiça,'& não fe defvelàra e*11 
inquietar a louvável pureza deAntf' 
tilde, moçaorfá de pay illuftre» # 
aparentada com o melhor daCida' 
dedeUrbino. São os exéplos,diz*>• 
Bernardo,pratica viva, locução e\o- 
quente, ou para incitar à virtude» 
faó bons, ou para defviar dos vici°s' 
fefaó maos. Muito deívia o teo1^ 
do caftigo executado nos viciofd5» 
infolentes: muito perfuade àvif ^ 
de os q afeguem honrados, app1^., 
didos , & remunerados. H-a c*m 
gos no mundo que íó páraó na 
te,fendo efta,claufula em llue. e 3(i' 
minão os odios, os defejos 
vos, as inimizades, & paixoc 
mais offendidas que fejaó > {e$t 
anhelantesde vingativos ru 
que fe houvefiem moftraap n 
na vida dos ofFenfores digo > Qès 
parou, to taVyez em demo qlI<* 
compaííivas,cpmo as lagr (r 
ciSonJuUo (.'ciar 
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da cabeça de Pompeo no Eo-ypto 
que à morte chama SalluíHo def- s,<„* 
canfo das injurias que Te padecem inD«U 
na vida. Porem na morte defte dcf. 
graçado Duque,mal lograda moci¬ 
dade , infaufta eftrella, rigoroío de- 
ftino,& mfel ice forte,não 1 he fervio 
a morte de remedio para evitar os 
defprezos. Là coftumava dizer o 
Sabio Menandro, que mais fe havia 

e cemerodefprezo,Se vitupério, do stob- 
queamorte-, porque cila.era carta 

e leguro contra as afrontas , & a 
oeíte infortunado Duque fervio de 
theatre, &comcéQplsrafeverem 

zo" rj°rcs lblt'mentos, defpre- 
,6c vitupérios. 

iiceníau^Tor f°y ° ícu* ™fe- 
nun«?3 ç rer’j ^^ordenado amar, pois 
fe. . °7 admitido de Amatilde, Se 
quj_fpor c*nCas vias defenganado, 
era ZCr violência injufta, ao que 

mnyTvrenu ?ntaderiH’- nãc/„A Ar , dlíJe Ariftoteles.que Çodo 
pode fer durável o violento,por-& mu<L’ 

que 
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que tuclo o violentado, eftà fóra df 
feu centro,cm que as coufas fó dc(' 
canfaó,& perleverança promete. 

Quintíi. peciede cativeiro, diz Quintilian0' 
1 «1.7. fica fendo a liberdade conftrãgida,# 
cíc pro for93da. fendo a violência a coui3' 
c*.in. diz Cicero, mais inimiga do direif0 

das gentes. Andou o Duque mu»*0, 
indiícreto em querer violentar a to0' 
ma moça fidalga tam aparentada e01 
Urbino, cm quem emparelhada^ 
fer fermofa com o fer honrada > " 

por evitar feusdevanèyos a niais1^ 

dirigia aoeffeitode tam odio ’ 
efcandalofo.mal. VoíTa.rnPrC^1!uití> 
nhor Lucio Anaftafío, andou 
prudente nos confelhosque 
va para 
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via citava quafi ameaçando a feu 
delirante querer ,& pelos não acei- 
rtrit°tCmp0 5Ue Puderãoaprovei- 
tarlhe» como dizPlutarco , dos dã p,ut'd* 
nos dc não feguir a nulidade dos cl S5Í 
felhosao tempo opportuno dados. 
veyoafentiro defengano, quando 
nao pode atalhar a ruina que fua 
violência lhe chamava : não man- 
dao menfageirosasdefgraças, nem 
viíos os infortúnios para virem, 

pnne.palmentequandoasculpaso., 
& dlzSa"<° Ambrofio, q ^ 

a muitos1 pCaftlg° dedlum emenda ,t8- 
fama noticiou ín* 3 partC a°nde a 
gedia, não duvido tra" 
ror afihmK, r° que caufafle ter- 

P°derofoSdo 
lentes no n*A ° Ce mfo- 
a Republica^', N°S1ue e°ytmío 
dizpiaS” trazem por exeplo, p. 
ob,^‘“ y fiwí-olíiica, nío fó as S&» 
lavra? frí 5 ens» mas ainda as pa- 

q-eufarco. 
* tcr*doos por exemplares^ 

diz 
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Cicer.i diz Cícero, para a imitação, defcj* 
ceOra'. do fermos femelhantcs aellfcs no h * 

roico, no louvável , nogencrofo- 
porém nefte infortunado Duquc 
não ficou coufa digna de imitarl*5’ 
fenão de reprovarfe, nada de fegu»f' 
fe, fenão de fugirfe. VoíTa mert-C ’ 
Senhor Lucio Anaftafio,andou 
dente em não tratar de fervir tnu* 
fenão ao retiro de fua patria rc 
zirfe,àvifta de hum tal deíens^ 
da fortuna, cuja memória vivu-3 
latados feculos , fem que otc t 
poliarifcàla da lembrança dos\ 

Pint.d: mens* que, como diz Plutarco,_ ^ 
opaffadodeefpdhopara fe n*° 
raretrt os acertos das refolu{°<* 
fentes, & futuras. ; r>ftavl° 

A (fim fali ou Henrique U e 
fobre a tragica fortuna ^ 
Othon Antonio, tam dele gc o* 
afeus antepaflados no vate> , 
ventura, afliimpto fobre que bgf 
fárão parte da noite- EP3' 
yião dçmadrogarPara P . fâ 
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ra Nápoles, os hofpedes com gran¬ 
des olferccimentos dc tudo o que 
valeflemcm ieu ferviço, manifeitã- 
do huma vontade muy cortez , fe 
defpedirão, & os nofioscaminhan¬ 
tes íerecolhéráo. Heaamtna Ci¬ 
dade dc Salerno toda fabricada de 
viftofosjardins, &cryítahnas fon¬ 
tes, morada das muficas aves>& paf- 
iaros maisíonóros, que nas madru¬ 
gadas com feu canto fervem de deí- 
pei cadores aos cuidados nosrofados 
Crepufculos da Aurora, que entre o 
retiro das foro bras, & a vanguarda 

uzcs, vem aljofrando as flores, 
^pertálas do defmayò em q 

*fte fomb«d> noite as puzera.E 
jC0|w°diz Arifloteles , que a 

tnulicaferenaaspaixoens da alma, 
3^nd°as rriltezasdos coraçoés 
IHiçtos, 8c perturbados > aflim as 
Ulicasaves fervem com fua melo* 

01a dedefpercardo fono mais pefa* 
0, òcmalcnchonico aos fcntidos,q 

tíclcu,dados,fejimoftrão nas [breves 
tre- 

Ariftjt; 
Polit. 6 
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trcgoas,queofono dura. E cotf° 

Eunp.in aonafcimento da Aurora,diz Eur1' 
Rhtl' pides, que he o fono rrtais fuave»en’ 

tendeie para quem de cuidados vt* 
veifento; porém quem vive cui^2' 
doío,pouco tempo lhe fica para0 
defcanfo, toda a vida he breve par3 
o defvelo. 

Jà a eftas horas cila vão todoslcj3' 
tadosemcaía de Silvio Guifcar0^ 
& não tardou em chegara liteira e 
que havia de irJacinca, &afua cfl 
da, & col laça Theodora. 
juntamenteoscavallos para A*0 ' 
dre, Valeriano, Hipolito Turria ’ 
que erão empreftados por aj1» 
de Silvio Guifcardo , & de He* 
que Oftavio, a quem nada ie l‘cbn3, 
va, pelo grande valimento q 
Corte de Nápoles tinha, elb° ^ 
os moradores de Salerno , ÇllCio 
os occupalfe, para o terem , 
em feus negocioscom o Vi°: r0Ci> 
com quem canto podia tea P 
nio, ôc mcerceflaó. Piony car<5a 
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cardojo filho de’silv^GuifcaS 
h.a no cavallo q„c feu £ard? 
tinha, & como hia a efludar^TT 

verfidadedcNapoJestoCa^ 
dratico Henrique OóHvio £a fCu 
Mefire, &em fua propria c ,fa\r 

fíia,jufto parecia acompanhalo'ne1! 
fia occaliao em que todos de fua ca- 

rLPaa|ít,a0^ AntCS de monCarem a cavallo, todos com Henrique Oda- 
fi!h71wrâ^deíPed,rfc>arnul^r,& 
filhas de Silvio Guifcardo.deJacin- 

flores^doque as^ud^Cfa *p^°^re.as 

nV^ a?lmada«or. 
Jacinta/d^-13-^mada* & fermofa 
na/uafifea“EuS'nla.& Police- 
adr, j ,a dasduas amais velha ")fe 
timo as_íaudadcsamoroíãsquefen- 
dece'na0Cab£ »«»1*nasq2capa-' 
Dar, ,CMm°ha de cabcr «as vozes 
p3ra Publlcarfc?1Vieíie« a Salerno* 

quc: 
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querida Jacinra , a roubar os c°rí' 
çoenscom a vifta, & agora a at°£ 
mentar as almas com a auíencia»^ 
osolhos que lograrão o rccreyo d 
vervos, íaó os primeiros que em W 
lagrimas manifeftão as magoas ^ 
deixarvos. Oh íe nos perming 
ventura o pcder feguirvos com^ 
paftos, aflim como vos feguimoí 
os deíèjos/que grande alivio 
o laudoío vendoíe ícmpre na 
de tanto bem, fem pedir lbcorr° ^ 
vagares da efperança/ Mas náop^ 
mite a fortuna tantos favores a°^ a 
fejo, que poíía acompanhar co ^ 
vifta a quem lhe leva a alma c , (S 
aufencia. Chorando de fentid3 
rcfpondeoJaeinta aifim: f3s, 

Só fervem , minhas 
efías laudofas lagrimas de P^epaíío» 
rem as de meu coração a j0sri' 
porque comoeftàtam feri fpart6 
gores da fortuna, em quaiq Au^ii» 
que toquem Ipg4fcíPonJ’fcal**0 
tem mais cauíàs que eu p p<*' 
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penofodasfaudades, que ando pe¬ 
regrina por terras albeas , & da for¬ 
tuna perfeguida ? Fazem tregoas 
tal vez meus olhos com as lagrimas» 
por nao parecer muldh, eu pouco 
reipeitoía a quem tanta merce me 
faz como neíta tenho recebido; po¬ 
rém a lagrimas faudofas por meu 
refpeito cnoradas, mal pòdem meus 
olhos pnvarie docompafiivo entre 
os extremos de faudoíos. Eu me 
Pa«-to, & meu coração fica, fefediz 
?l*e a a'nia afiitte aonde mais 

^eaondeanima. E como 
amor'°frnÇâ°firaCmPenhorde me« 
lente ficoí aufento com a vifta,pre- 
fe derénenhmpreCOm ° coração.atè 
gurando 'meu .defeÍ°*cm aflt> 
<t!exan.,mcuScfpolorios, de vir có 
deS onaC°brar ne^eÍardtm as 
concede? aSoraa fortuna me não 

ivi 
í\ 



178 Rodada Fortuna,& Vida 
a eftes Senhores quando íe defcm- 
penharem do prometido. Eu con¬ 
firmo a promcfFa de Jacinta , dille 
Alexandre. E eu a aceito por favor 
grande, difle Silvio Guifcardo, quã- 
do meu defejo mereça eíla ventura. 
Com ifto em parte coníoladas Eu¬ 
genia, & íuas filhas das lagrimas que 
chcravão,fe acabarão de defpedir 
dc Jacinta com as efperanças de a 
tornarem a ver brevemente, acom¬ 
panhando a liteira em que jà efía- 
va atèfóra do grande pateo,que as 
caías à entrada rinhão. 

Delpediraófe Valcriano, & Hi' 
politoTurriano de Silvio Guifcat' 
do feu amigo có dcmõftraçoés 
muy obrigados, a eflar tam preferi*® 
na memona lua paííada amizade» 
foy grande,{st dehuma,& outra pat- 
te com iguaes primores bem corrc ' 
pondida. Montarão todos a cava 
lo com o Doutor, & forãofegu,n 
a liteira de Jacinta, que per codas - 
tuas da Cidade por onde jpaflava^ 
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liteira, fahião as mulheres com al¬ 
voroço àsjanellas para verem a Ja- 
cinta, de quem a fama tantos enco- 
^ios applauds, tantos encarecimé- 
os de fermofura em toda a Cidade 

de Salerno publicava; & na verdade 
aiíim era, porque, como diz Ariílo-^0'-' 
teies,a fama que muitos povos ce- ' K 7Í 
,ebraõa huma voz conformes, mui- 
íd tem de verdadeira. E quãdonos 
«ncarccimentos alguns duvidão, 
!”e QuintiJiano , appellã0 para a 

Zlíia> que he o tribunal do defcnga- ' 
» & então confeífaõainda maia lacsX'iga 

da fama fn? * cra P^co o clarim 
poefiT «5 *?aJ°"co 3 trombeta da 
diÇãodaRhSdefempenhava 3 cm’ ta lo , i^hetonca maisíubida. Ef- 
fel01 acj:,3maSão fe ouvia na 
fa fe d^r'^l?R^0 deliaJacinfa faudo- 
c* dnr P-edla» fentindo todos a pou- 

Ur»^ao comque neila aíftiiíra a 
^l) cu- 
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maravilha , & aílòmbro mayor da 
fermofura. T 

He o caminho de Salerno a Ná¬ 
poles por terra muy delíçiofo , & 
muy povoado de Lugares , varias 
Villas, Caftcllos, & Cidades,muito 
viftofo na fertilidade dos campos, 
na corrente de rios caudalofcs, que 
com fu a vifta recreáoaos paíTagei' 
ros, alivião as faudades, que com0 
faó efias filhas do amor, & da aufefl' 
cia, pays tam encontrados nos at¬ 
tributes i porque o amor todo 

jicfcii- união, & aaufenciaapartamento;^ 
nu&r ^audades> que naícemdc pays ^ 
jcs.a encontrados nas inclinaçoens, hca 

fendo tam inquietas > & rigorcí^ 
quede forte atormentão o cora^. 
de quem ama , quede tal^e[n 
quietão, que parece que per ^ 
tirar a vida, íe vida pode tc 4 , ; 
amando vive aufente. Sáa as - • ■ 
deshuns defejos impetuoíos úcom- < 
guiraquemfeauicnta.ou 
panhar a quem penando fica, o* ^ 
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mofaòimpofliveisde executar me- 
tendofeaaufenciaem meyo , que» 
como diz Ariftotelcs , a diftancia 
das lugares não impede o amor,mas ' ' 
faasoperaçoens em que o amor fe 
alimenta,o ver, o fallar, ° ouvir, o 
converfar, 8c o acompanhar; 8c co-; 
mo tudo ifto lhe falta quando o a- 
mor fobra, que não, o diminue a di- 
ftancia,antes o augméta, fervem os 
defejosimpetuofosdedar afTaltos à Q_curt. 
alma, diz Quinto Curcio , para lhe ilb-7. 
duplicara dor,fem confeguirem ef- 
feitode moderar o tormento que a 
alma padece, pois defeja ver, 8c não 
ve, defeja ouvir, 8c não ouve , quer 
converíar, 8c não pàde, quer afiiftir, 
&cftà longe •, 8c ailim para tudo fe 
moílracomo rcorto , 8cfôparaa- 
mar, 8c penar tem fentimentos dè 
Vivo. Etaesfaò asfaudades impla¬ 
cáveis,filhas do amor » .8c daaiifen-, 
Cla>humpay tarn benevolo, 8c hua 

tarn rigorofa, hum pay que turv 
do concede, 8c huoiamáy que tudo 

M iij , ne- 
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nega , hum amor quetudodefeja 
unir, & humaaufenciaquetudo de- 
feja apartar. E fe as faudades a feus 
progenitores náoobedecem , quem 
as poderá abrandar, nem demover? 
Sáoas faudades hum entreparente- 
fis, que a auíencia produz entre a 
JocuÇão, & o ouvir uo amante, & a 
coufa amada , que violentamente 
corta o fio ao que fedefeja mais ou¬ 
vir, & quem ama,mais pertendeex¬ 
plicar , fíncopando o fentido , & 
ficizurando o penfamento,para ficar 
mal logrado o que fe defeja mais 
manifeftar. He pena intrinfeca da 
alma, que có remedios não fe apla" 
ca, fenáoforcom a propria vifta d0 
que o coração defeja. 

Taes erã ) as faudades de Euge¬ 
nia ,&fuasfilhas peio apartament 
dejacinta.aquem em tam breye 
potal aífeição cobrarão,queju g 
vão por fobradas as horas, em q 
viáo,quando a prefença dc J*clf ■ 

lhes faltava. Là diíTe Platão dafe^ 
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mofura,que era a coufamais ama- 
vel,privilegio lingular da natureza, 
a poucos concedido, agrado doso- 
lhos, &improyifoa(lalto das von¬ 
tades , a valia mais poderofa para al¬ 
cançar tudo. E alfim como o rayo 
primeiro faz o eífeito, q o eftrodolo 
do trovão fe ouça; porquea nature¬ 
za do fogo não pende dos va¬ 
gares dos ouvidos para abrazar a 
eminência dos montes a que encon¬ 
tra feu improvilo arrojo : aílini a 
fermofura grande não neccfiica de 
dilatado ternpoparadarfe a querer, 
fe fe manifefta feu valor. 

Caminhavão os nofTosviandá- 
tes para Nápoles com grande ale¬ 
gria , pela deliciofa companhia de 
Jacinta,que como levavafeus cui¬ 
dados empenhados em feu futuro 
efpofo Alexandre , que na compa¬ 
nhia hia com o Cathedratico Hen-' 
fique Oriravio, St os mais viandan¬ 
tes , hia confiada nas próximas ef- 
pcranja$ de fe poder breveméte em 

M iiij Na- 



184, /Roda da Fortuna, & Vida 
Napo'esver recebida com Alexan¬ 
dre , no rorto felhe via o contenta¬ 
mento que em feu coração afliftia. 
Era o caminho vifíofo pela vifinhã- 
çado rio Sele, em quanto aviftaváo 
fua cryftaíina corrente , porque a 
poucas milhas de caminho hia pa- 
garao mar feu devido tributo. Da¬ 
qui defpedio Henrique Odavio hú 
de ícus criados pai a a Cidade de 
Nola, com aviíoa feu amigo Valen¬ 
tino Juítiniano, que havia de ir dor¬ 
mira fua cafa elfa noite com a com¬ 
panhia que levava, que confiavaàe 
fua merce , que a hofpedagem íeria 
como lhe merecia fua amizade , & 
efperava de fua grandeza. Era Va- 
Jenrino [uftiniana o principal da 
Cidade de Nola, Capiráo, & Fidal¬ 
go principal,de Henrique 0&*v*0 
amigo , com qyem tinha poufado 

varias vezes quando de Nápoles a 
Salerno hia, & Valentino ernfiia ca- 
fa fempre poufava quando à Corto 

1 
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He a amizade verdadeira bem 

tamgrande, que iedeveeftimar em 
mais que todas as riquezas : na prof- 
pera, & adverfa fortuna, diz Plutar-r traQ,^a 
co, não ha vida que mais a cgre que «im. 
aprcfença do amigo. A reciproca 
benevolência he prova da amizade, 
diiTe Ariíioteles •' como fe via nedes^ 
dous amigos, que a vontade de cada biog.i * 
bum difpunha como na cafa iua pró¬ 
pria, ôc a pedpa de Valentino Jqlh- 
niano era tam fidalga, & grandiofa 
nosprimores , que amotivavão to¬ 
da a confiança ao deíempenho.Par- 
tio-ie o criado com o avifo com to¬ 
da a preda para Nola , & elles forão 
continuado a fua lornada com mui- 
ra alegria, indo o Qoutor Henrique 
Octavio moftrando a feus compa¬ 
nheiros rjo carmnhp os Lugares, 
Villas,Sc Çaftellos que a villa def- 
ct»rtinava. Via-fe a.Cidade deRi- 
Vello, edificada na dedciofa coda 
de Amalfi em aeminencia do moa- 
te » íitio bem ameno pelas muitas 

fru- 
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frutíferas arvores que o cercão. Def- 
cobriafe ao lógea Cidade de Amal¬ 
fi, que foy antigamente muito gra¬ 
de, & popuiofa, & ainda hoje he ba- 
rtantemente rica,& povoada , mas 
em comparação da opulência parta- 
da cm tudo muy differcnte. 

Muito tem a antiguidade abati¬ 
do o refplandor que antes poííuhi- 
ráo muitas Cidades, Villas, Cartel- 
los, 8c fumptuofos edifícios de Ita¬ 
lia,fendo a duração do tempo.como 
dizOvidio , atè àsmefmas pedras 
inimiga. Com fer a norta Ital»a 
fam povoada, fe fe compararé feuS 
habitadores com feus antigos fm*" 
dadores, 8c colonos , deshabitada 
parece. ( dirte o Cathcdratico He- 
rique Oâravio ) Aonde eftáoosp° 
derofos exercitos da guerra 
que durou perto de trezétosann • 
Quefefez dos exercitos com q 
conquiftàraoomundo? O q^e 
penderão nas guerras civis de 
rio, 6c Scilla, de Çcfar» 6c Pomp ^ 
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de Augufto, & Marco Antonio, & 
em tantos bandos contrários em r^- 
tas Cidades de Italia cõ tantas bof- 
tilidades combatidos ? Se tantos dif- 
pendios de gente bem fe confidcra j 
maravilha he naô efiar hoje Italia 
deferta, efpanto grãde parece o ver- 
fqtam habitada. Hiaófedefcobrin- 
do fertilifiimos pomares, & quintas 
viílofas , algumas com fumptuofas 
caiarias, que fervião de recreyo aos 
caminhantes,na fértil campina que 
defeobreao pè do monte Vefuvio, 
em cuja altaeminencia fe viáo con- 
denfar nuvés de fumo, cau fado dos 
incêndios, que em feu centro en¬ 
cerra: que tam caro cuílou a Plinio 
o querer fer inveftigador tam viít- 
nhoa fuaschamas, que ficou abra- 
zado delias , não fe podendo dizer 
porelle,que fizera o perigo ventu- 
tofo, &o rifeo felice , pois infru- 
tuofamétefe aventurou, para de to¬ 
dos fer culpada fua imprudente ou- 
tadiaj porque atrevimentos defgra-’ 

çados 
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baL; Çados nào aíTegurão os fins , diz 
ic. Ovidio. 

O divertimento da difcreta con* 
verfaçaô de Henrique Ocbavio fer* 
via dealivioaoscaminhantes,- queà 
converfação, & pratica com erudi- 

íjSíui Çao chamou Ariftoteles guiá da 
Atcx. vida. Ecomo os orizontes que fe 

defcubrião eram tam vários , & os 
companheiros nunca tinhão andado 
efte caminho,comooCathedratico 
que o tinha curfado varias vezes; em 
qualqlier lugar achava materia de 
que.fallar , com que fe divertiáo os 
caminhantes em ouvillo. A qual- 
quenLugar, Villa, ou povoação pof 
oxidejacinta paliava, humas mulhe* 
res, <k outras da rua da vão mil lou¬ 
vores , dizendo , que tam grande 
bel'eza nafeéra com privilégios de 
Senhora,porque tal fermofura era 
abonado fiadpr da mayor ventura. 
Taes louvores fe ouvião pelos lu¬ 
gares povoados por onde Jacin» 
paflàva , q.ue ainda na gente mai 
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inculta , &dillante da política da 
Corte dcNapoles,fe dava a venerar» 
& louvar o raro dabcllezaq em.Ja- 
cinta fe defcobria, a gentileza que 
cm toda a parte fe admirava. 

Neíle íitio fe defcobrio a cor¬ 
rente cryftalina do rioSarno , tam r 
celebrado dos antigos Poetas, como 
Virgílio,Lucano,SilioItahco,& l:'uS 1‘ 
t ros que fu a corrente celebrão por 
muito clara, quieta, & vagarofa, na¬ 
da eftrondofa a quem a vè , porque 
ainda que tem a fonte junto aos mo¬ 
tes viímhosa Nola.como defce del- 
les, corre pela dilatada campanha 
tam lercno, & tranquilo , que com. 
fer caudalofo na corrente de fuas a- 
guas, parece que náo fe move. Tem 
varias povoaçoens, & lugares vifi- 
nhosj que pela rendofa fertilidade 
de feus campos, oquizerão ter porCi. 
vifinho, feguindo o dito dç Cícero, n»ueo. 
que a boa vifinhança deve louvarfc, 

am arfe. Muito fe alegrarão os 
nolíos caminhantes com a villa do 

no 
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rioSarno, por fua amenidade , & 
frefcura de fua corrente, povoaçoés 
de fuas ribeiras; &: porque feguin- 
doaorigemdefeu nafciméco, era o 
roteiro mais certo de fe iré aviiinhã- 
doà Cidade de NoIa,q eraoEmpo- 
rio aonde havia de parar a jornada 
deftedia. Aos quaes deixaremos ca¬ 
minhando mais vagarofamente, por 
tratarmos de Valentino Juftiniano 
deNola,acuja caía fe dirigia a jor¬ 
nada defte dia. 

CAPITULO X, 

Da Cidade de Nola , & como Alt' 
xandre9 & lacinta fordo rece¬ 

bidos nella. 

A Antiga Cidade de-NoIa, para 
onde os noífos caminhantes 

dirigiãoa jornada deftedia, eftà fi' 
tuada vilinhaao rio Sarno na fcrti 
campanha, & felice , que terra de 
Lavor foy tam louvada cm Italia, 

4 co- 
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como elcrcvcm Strabão , Apiâno)s^sb; : 
Alexandrino, Tito Livio, & outros Appún. 
Authores antigos, que delia tratão. K 
Sua fundação fe avalia por anciquif- reii.' 
Í!ma,de que ha poucas memórias.,1^''-; 
Fra no tempo paliado muito gran¬ 
de, que girava em circuito dc feus 
muros dois mil& dezafete pafíbs, 
& tinha doze portas , &dousAm- 
phiteatrosfoberbos, & outros edi- 
hcios fumptuofos , q ainda em fuas 
fuínasíè manifcftáo. Foy Colonia 
d°s Romanos, & poderofa antiga- 
j^éte no tempo que guerreou Anni- 
hal em Italia. Depois fe coartou 
fua grandeza a ter de circuito em 
íeus muros fó novecentos & vinte 
quatro paíTos , & nelles fò cinco 
portas com que fe governa. Delia 
NllaoCornelio Tácito,!Suetonio,Corn; 
j Silio Itálico. Não he hoje Ci-Tadt.i. 

dade populofa como em outro tem- su”‘^'n 
po* mas bem avifinhada pelas co-vitaÀa-, 
modidadesdo terreno, & a vifinhã-f^, 
Ça do rio Sarno , que tam proximoi^u.g, 

í« 
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felhe vay ofFerecer por Cidadão de 
tam nobre Cidade. He adenrada 
toda na planície do campo, b( as ca¬ 
ías, & boas ruas, algumas praças,& 
vaiias Igrejas, em que o culto div*' 
no cuidadoían ente (e celebra.Teu* 
íahido delta.Cidade muitos ralert' 
|ps grandes , afiim nas letras, 
nas armas , que a tem illuftrado co 
fnafama como filhos de tal patria- 
Obrigação he dos Cidadaos , ou 3 
fua patria •acreícencarem os bens» 
difle Valerio Maximo, ou dclviaf' 
lhe, ikevitarihe os males j p^d11^ 
diz Cicero, que não ha parcntd'- 
mais chegado que a pa cria a cada 
de feus lillios : 6c Santo Agofi»n 1 
dá à patria , & aos pays igualo^ 
paraíerem queridos, òí elU"»a lJ * 

Caminhou o criado de ^ 
que Oétavio com tanto cuida 

preíía paraNola , que Pela 
tardectiegou lá. Erftavar JcbCi^° 
Juttinianoem ca a, que 1>f 
o recado quejleu vinh 
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nTiando, & náo tardaria cm chegar 
muitas horas, fe informou do men- 
lageiro do avifo, da companhia que 
trazia,para preparar a caia em que 
°s havia de hofpedar : & o criado 
Ihedifíc que crão cinco pcíloas de 
caVallo, & huma liteira,em que vi¬ 
nha huma moça fidalga, que dizião 
todos a huma voz,que era oaiTom- 
bro mayor da fermoíura , que em 
Italia havia, 6c vinha para cafar em 
Nápoles. Apenas teve Valentino 
Jaftimano elta noticia, quando cha¬ 
mou a Claudia Orlina lua mulher, 
& a Dorothea Orlina lua filha,moça 
deacè vinte & dousannos, ordená- 
oo, que logo adereçaífem o melhor 
quarto das grandioías calas que ti- 
í|na,com janellas fobre o ameno jar- 
dlm, & preparaflem a cea para hof, 
pedaré a tam illuttres pcíloas,quaes 
5U amigo Henrique Odfavio com- 
1Jgo trazia. E clle, &fcu filho mor* 
E>ado mandando íellar os cavailos, 
apreíTados tío partiráo para os vire 

N acom» 
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acompanhando donde os encontrai* 
fem, por fazerem efíe cortez obíe* 
quioaoCathcdratico feu grande a* 
migo •,& com ifto fe parti, ão alvo* 
roçados, por verem eítc prodígio de 
belleza, que na liteira vinha. 

Não com menor alvoroço , » 
curiofo Jefejo ficaváo efpcrádo c«< 
cafa a mulher, & filha dc Valentín» 
]u(tiniano,efperando o defengan 
deite annuncio,queo menfagciro l 
o trouxe, cada vez que o pergunt 
vão mais o encarecia. A cuncfi 

s Aug. de principal, diz Santo Ago ft í 
inPfx confdte nos olhos, que dies àg* 

ultimo defer.gano do que íaD c 
defeja. NSo defcuidadas *> 
lhes encomendara feu pay,« aS 
do.com fuas criadas adereça & 
cafas com a melhor tapeçati ‘ cCa- 
roupa que para fcmeihant s ^ $ 
fioensfe tem refguardada Q * 
ricas, & bem governada^ e 
de Valentino era ; mas ju uC. 
preparayãQ com generoia 
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Zaacea, conhecendo que eíle era o 
goílo de Valentino , ôccomoaCi- 
dadcde Nolahe de tudo bem pro¬ 
vida, 8c com o que havia em caía de 
iguarias, prepararão cíplendida cca 
Para os hofpcdes que eíperavão. Là 
^ilTePlutarco , que não menos ge- Wut: * 
nerofo era ordenar hum convite ef- 
plendidp em caía, que hum exerci- 
to na campanha; porque íe nefte íc 
n'.oilrao valor na guerra , no outro 
(e mamfcfl a a benevolência na paz. 
Tudo tinha Valentino Juítiniano, 
que fendo xnfigne Capitão na guer¬ 
ra, era muy benevolo, & primorofo 
pa paz. lira rico, & poderoíò, &a 
principal peííoa da Cidade, refpei- 

►tado de todos , & grande amigo do 
Doutor Henrique Odavio , 8c co, 
mo tal íe tratavão havia annos. A- 
prelTouíe tanto com o filho, que Fe- 
derico Orfino íe chamava, que al* 
^ançàrão aos caminhantes .perto de 
numa legoa antes da Cidadc.de No- 
*a» 

Nij 4 Feílc* 
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Feftejàraôfede huma,& outrá 

parte , dandofe as boas vindas t 
& como vinháo com 05 defe- 
jos deverem ajacmtá » a qucfl* 
tanto o criado!do Doutor encare* 
cèra,chegandofe à liteira corn gra¬ 
de cortezia o pay, & o filho do Ca' 
pitão, fallou elle afiim : Suppoífa» 
minha Senhora,que o Sol material 
jà fevay efeondendo à nofia vifta t 
certo he que quem vay na comp3' 
nhia detam fermofoSoly não temc 
os delayres da noite. Poucos enca¬ 
recimentos exagerou a fama, par3f 
que acredita a vifta : offendidos le 
pòdem chamar os ouvidos,par3 0 
muito que defeobré os olhos: mm- 
to limitado ficao clarim dafjmap3j' 
rafolemnizar os encomios de 
belleza j.grande ao longe , Por^og 
mayor ao perto ; grande nosce 
da voz, & mayor na realidade 3 
fta. Aílim fallou o Capitão \ a e 
tino vendoa jacmea, a quem 
ycftiadooroito da purpura 
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flade Tyro, em poucas, Sc difcrctas 
palavras rcndeo as graças da honra 
que lhe fazia. Dahi por diante fo- 
r;ío apreífandoo caminho que lhes 
ficava atè a Cidade, que comohião 
em bonscavallos,no crepufculo da 
tarde em breve efpaço o vencéráo. 

Pelo caminho foy dando Hen-! 
fique Oftavio noticia a feu amigo 
Valentino de quem era Jacinta, 8c 
como Alexandre a tirou de fua cafa, 
não no opulento, Sc profpero de fua 
fortuna , mas navóltaria roda dc 
fua defgraça , 8c como hião à fua 
conta para em Nápoles ficarem re« 
cebidos, com as mais circunftãcias, 
de feu caminho, perigos de que em, 
1 aranto fe livrarão, vindo fugidos 
por mar atè Salerno. Admiroufe 
Valentino de ouvir a relação de fua 
mftoria, louvando em Jacinta a fir- 
roezadetam grande amor, a conftã- 
Cla de tam fino querer em o pei¬ 
to de molhertam dotada de fermo- 
*ura,que de todas podia fer (inveja. 

N iij Lou- 
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Louvava em Alexandre a ventura» 
fe a defer com extremos querido W 
avalia pela mayor, pois fe a fortuna 
fez mudança no eíiado , & nas r1' 
quezas , nenhum abalo fez cm U>e 
dar tal efpofa,que períevcrando elic 
na pompa de fu a paflada grandeza»3 
náo pudera efcolher, nem ach3r' 
Bem fe coftuma dizer, que vendi' 
ra, & fermofura, nem fe achão,nejfl 
fe compram por dinheiro •, Pore 
Alexandre fem dinheiro achou 1 
do junto,fendo o amante mais 
ce, &oefpofo da mayor bclleZ3’ 
fe a fortuna com huma mão 0 3 
teo , com duas o levantou, y 
dcfditofo fugindo de huma deíg 
ça, encontra com outras, & ^;CnCf3 
dre fugindo aos perigos, 
com os remedios,pois todos t 
por fu a conta o darlhe alivi° » 4 ^ 
com )vay dedicado para *crC jna, 
de huma fermofura cam pereg 
tràz os favores avinculados 
deres de Jacinta, que para alcan* ^ 
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o ver a Alexandre favorecido, ba¬ 
ila empenhar o pedir, para ferem tu^ 
o bedecidajque fe, como diíTe Arif- ípàd 
toceles, não ha carcade favor por Stjb. * 
mais encarecida que tanto apadri« 
nhe para o defpacho como a fermo • 
fura-.q farà da fermofuramais valido 
poder.a mais aflombrofa vale ntia, o 
mais agradavelefpanto? 

Comeftcs colloquios que Valen¬ 
tino, & Henrique Oftavio vinhao 
tratando pelo caminho, chegaram à 
Cidade de Nola ainda com adornos 
de Iuz,nem bem de todo a noite cer¬ 
rada, que não fe viíTem alguns vef- 
tigiosdodia. E apenas a liteira en¬ 
trou no pateo das nobres cafas da 
Valentino Juftiniano , quefua mo- 
Híer , íilha com os defejos de ve¬ 
rem ajacinta defcèráoa apeala nos 
braços,dizendo: Não fepóde dizer 
que fe avifmha a noite, quando em 
noífa caíaapparece a Aurora de-rã® 
bello dia. Por voífas merccs poílò 
cu dizer com mais razão(refpondeo 

N iiij . Ja* 
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Jacinta ) que agora amanhece, poi® 
vejo duplicado o Sol para dilatar os 

reíplandoresaodia. Ecomeílas, & 
outras femelhantes palavras forai» 
íubindocom dlaparaas cafas. Ert 
a filha de Valentino moça,& bem 
parecida, porém na prefença de Ja' 
cinta nenhuma podia prefumir li- 
fonjas de fermofa. EraaPheniz de 
Italia,que com nenhuma ave admit- 
tia parelhas, nem nos encomios da 
fermoíura.nern na duração da vidat 

^nC jb' çomo delia efcrevem Plinio , O* 
vidio,& outros Authores:8c íe Jacie- 

lua.' ta na vida era mortal, na fermo/uta 
nem admittiaigualdades, nem a it1* 
quietavão competências ; porqu® 
todas as prefumpçoés fe davão Pot 
Vencidas àfua villa. Aílim nosantíj 
gosjogos Olympicos fahio Herdj* 
les vencedor fem contender com a - 
guem* porquepoíloem campopa* 
ra q defafio , todos os oppofitore 
fe confefiaram vécidos, &aílim / 
coroado fem vencer a algum 
po/lcor. ô : 
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Subiram todos acima cóVa* 

lentino , & cftavão as cafascufto- 
íainente preparadas, & as mefas pa¬ 
ra a cea.quefoyabundãte nas igua¬ 
rias, p€rfeitamcnte adereçadas. A. 
mulher, & filha de Valentino come¬ 
rão em apartada mefa cò Jacinta.de 
quem náo podiáo apartarfe: tal hç 
0 incentivo de huma belleza grade, 
depois de cearem , porque o dia 
havia fidocalmofo, 6canoiteoefta- 
va»a levàraõ ao jardim,que era deli- 
ciofo , & tinha huma fonte nativa, 
que em hum fermofo tanque de jaf- 
pe fe defpenhava em lagrimas,não 
ceílando de chorar, porque no alto, 
nunca cefTava de correi A cuja vif- 

a JieJacmta:Se em huma fonte 
queos rigores da fortuna não fente, 
<c podem achar lagrimas continuas, 
0 edccendo à arte o infenfivel da 
j?atureza,que fem caufa chora, 6c 
em magoas parece que fente j que 
araqué peregrina poralheasterras 
nda feguindo os rumos da fortuna 

, atè 
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atê achar domicilio proprio cm quC 
defcanfe? & dizendo iftofelhe hu- 
medecèraó fcus fcrmoíosolhos.Lá* 
çando Claudia ,& fua filha Doro¬ 
thea mão da occaíiáo para lhe roga- 
ré lhes dèíTealgúa noticia de fua vi' 
da , & porque fendo por extremo 
fermofa , andava tam fentida , & 
queixoíà da fortuna : ella aíTen- 
tandofecom ellas juntoà fonte,IheS 
refcrio os progrefiTos de fua vida ate 
oprefente,dando fim à relação 
copiofaslagrimas,que arecordaç-*0 
de feus padecidos infortúnios l*10 
caufou. Admiradas ficarão as dua9 

ouvintes não menos de feu juizo °^ 
difcreto,quede fua bclleza no fer' 
mofo, & confolandoa com anyor°g 
fas lagrimas, lhe ofíerecèrão » P°^ 
havia de ir para Nápoles, todos 
favores de feu pay, & marido V a 
tinoTuftiniano, que cm j:« 
nha grande valimento , &k|a 
Orfina huma irmã, que cra 
deifa no Convento de Santa 
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aonde podia eftar recolhida todo o 
tempo que fe difpendelTe naslicen* 
çasparafeu recebimento. De tudo 
lhereadeojacinta as graças có fua 
coftumada difcriçáo, não fó dos fa^ 
voresofFerecidos,quando dellcs ne- 
ceíTitaíTe , mas da grande vontade 
com que deíejaváo' íeu defcanço. 

Em quanto no jardim paífavao 
eftasamorofas praticas entrejacin- 
fa> 8t a mulher , & filha deValenti- 
no»que eftaváo 11a cafa , que tinhão 
as janellas fobre o jardim , por lo¬ 
grarem o aprazivel da noite entre o 
lercnoque as aufenciasdos ardores 
ao Sol otferecião, chegou recado q 
vinha o Reverendo Prior da Igreja 
Matnzda Cidade a vifitar não fó a 
Valentino Juftiniano, masa íeu par- 
t*CLl‘ac‘-amigo o Doutor Henrique 

kbeudo qu° era chegado 
a Nola, Sc queparcia de manhã para 
Nápoles. Sahirão todos a recebe** 
*Oj & entrando com elle para a cafa 
cujas janellas fobre o ameno do jar-j 

dim 
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dim cahião , depois de fe darem aí 
boaslvindas, oPriorfallou aflim: 

Furtada «aos direicos dc noífa 
antiga amizade pudera eu queixar1' 
me, Senhor Doutor , que dirigi® 
voííamerce efta jornada a caía do 
Senhor Valentino Julliniano , pois 
éueftava nefta Cidade para hofpC' 
dalo, & fervilo *, mas voífa merce 
como tamdifereto, quiz que não te' 
hiííem a publico minhas limitaçoes> 
encobrindoas com as grandezas d° 
Senhor Valentino, porque diz Art' 

Rc.h- * ftotelcs , que os contrários a vm 
, dos outros mais fe defeobrem. ^ 

ímUic.& Plutarco diz (refpondeo o Douto'V 
adula:. qUe fc podia chamar p reclaro, & 

lice na terra o homem a quem a ye' 
turadeo a forte de ter hum a011^ 
verdadeiro; em que eftimaçáo _ 
poderey eu avaliar, tendo dous 
verdadeiros amigos, como v 
merce, & o Senhor Valentino J 00 

S-oioniano Cicero he da mefrnaPP^ 
vaicr. nião» & Valerio Maximo cha . 
•Max.l.4. . J 
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imizadeparcntefcodáalma, &af- 
fim rendendo as graças a voííã mer- 
ce da vontade cm que vivo eerto, 6c 
aoSenhor Valentino do hofpicio dc 
quemeconfidero cam obrigado, mc 
julgo por fummamenre felice em 
poiíuhir taesdous amigos. Como 
trazia de Salerno tantos hofpedes, <| 
comigo vão a Nápoles, & com mu¬ 
lheres anegoeios precifos ,quiz fa¬ 
zer eleição da cala do Senhor Va- 
^er>rino, por fer cafado com a Senho- 

Claudia Orfina 5 que para hofpe- 
^>r mulheres, íó mulheres nafcérão» 
diíTe Euripides , pelo compaflivo, Rurío. 
Pelo affavcl, peloaíFeftuofo, & pelo inTaur‘ 
rnoc cfto, & caridofo. Aflim que ef- 
atoy a caufade fazer eleição daca- 
a aoSeQ^Qj, Valentino neíta occa- 
ao » refervando a devoflã mcrce 

para outras, pois viro na vontade 
am feguro como noíla amizade a- 

bona. 
• . A defculpa he filha do grande 
*u,Zo de voílamercf, a cueíèrapre 
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mcfugeito. Mas pois com eftesSe¬ 
nhores caminha voifa merce , elH- 
màra conhecer o motivo de feu fa¬ 
vor, para ver fe políoeu fervilos erfl 
alguma coufa , jà que não fuy tam 
venturofo que mereccfíe hoípeda- 
los como delejava. O Senhor Al^* 
xandreGuimlio ( diífe Henriq06 
0£tavio)he o principal a quem »©■ 
dirigem os defejos de íervilo,emc0* 
dos os que me acompanháo, para 0 
vermos em Nápoles recebido co& 
a Senhora Jacinta Esforcia lua dei* 
tinada eípofa , com quem aio 
queixoío da fortuna,parece lhe qu 
reltaurar , & compeniar todos 
fentimentos,& ruinasdefua anf1^ 
opulência, & grandeza em quC^da 
tinha viito. Amotinonfe °P°^tra 
Cidade de Luca de repente c 
feupay,que com grande *aííS efr. 
os Cinha governado trinta ann 
tinuos na paz, & na guerra c 
de cuidado,que para govern- je 
publica, grande juízo , oí b u- 
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prudência he neceflaria , diflePla- ,^t;de, 
taó: & Ariftoteles cnfina, que a arte Anftot. 
de governar Cidades he a principal 
c^tre todas as arces: & Piutarco dif- Poiii. 

[c> que a arte dc governar ainda a 
«11 ma Cidade pequena, neceífitade 

animo esforçado, & generofoj 
& conforme Homero, de hum juizo 
Nivelado. Era a Cidade de Luca 
^‘publica podcrofa , tinha Cida- 
daõs ricos,& opulentos,& loberbos, 
&eni difcurfo de trinta annos que 
^ulo Guinifio foy feu pacifico Go¬ 
vernador, nunca lhe achàráo culpas 
que lhe impor. Bem diffe Plutarco, pint.de 
quenãoviratyrannoda patria , ou convio- 

overnador da Republica acabar 7'b~P‘ 
Velho. Eílava rico , flcpoderofo, 
certo era que havia de ter invejofos 
de luas riquezas, 8c inimigos de feu 
P°der. Correo fama que íe cartea¬ 
va com o Duque de Florença,que a 
P'Uca/azia guerra, ru mor que divul¬ 
gou oodio de quem o invejava , 8e- 
quetactimence crèo opoyo, como 

um 
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tam zelofo de lua liberdade, a quC^ 
hefacil operluadir o que vay co^ 
rebuço, <fc capa de bem command 

Qoinr. dizQumtiliano. Corrco o povo V 
Cui.ii njotinado, & prendéráoaelle, &3 

quatro filhos homens que eom elle 
cítaváo: roubàraolhe acafa , tira11' 
do! he atè dos dedos os precioíos an* 
neis que nellescinháo, & prelos to* 
dos com fcguras guardas, osenvi*' 
ráoao Duque de Milão, que fem°s 
querer ouvir, os mandou meter en) 
rigorofa priíaó, aonde íe entenda C1 
de puro deigoíto,ôc fentimento^' 
banâo as vidas. Hãgorofa acçáo pa' 
rece a quem íc vè ler accuiado,oa^ 
felheperrmttir ler ouvido, P°*SP 
losouvidos íe vem , diz S.Ber*1* • 

fupBc"r'.do , em conhecimento da ver a * 
ííun.ijLádiíle Anltotcles, que íe era ^ 

fa afpera não poder hum a pcíI^ ícf 
fenderíe com as forças ,nem 0 
permiccido o poder defender* 
as palavras, que íaó os reme ^ 
dcfenla natural, fica trultra Q 
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t> auxilio que pedia efperar hum op- 
primido da íonuna * pois nem as 
forças lhe valem, nem a locução fe 
lhe permitte. 

Cafliodoro dà hurra razão bem 
fundada em adcfcnfa,& he o teíle-RuiU 
^unhodavida palhada fer inculpa¬ 
te1» & a idade íer madura, & per- 
ferta-, pois fe em trinta annos que 
8°vernou a Cidade, nunca fendo 
^ancebo achàraõ culpas que lhe 
lmpuzefié, como agora já na idade 
IT)adura , cometeria faltas contra a 
Patna que tantos annos ofuftentou 
cm íeu governo ? Erâo tantos an- 

s e onj Proccdimétos em ida- 
™VCrd,e,bafí-te defeulpa pa- 
n . 0 m*d"to da idade não cm- 
tían Cr ^ofalidades em prejuízo 
toifafria ’ <lUetanfo tempo o fuité- 

cm o governo. Muito boa razão 
Vrtípondco Alexandre) era Senho- 

cila , íe íe ouvira* porém que 
a cluem a ra2ao 

Vab Muitas puder a allegar meu 
. P ray 
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pay.fe foraoutido em feu infortu' 
nado defpenho porém nem os con* 
iurados o quizeráo ouvir, nem o tu 
multuoío eftródodoPovo lheco * 
fentio fallar : & diz o Seneca, q«£ 
mal fe pòde fallar a quem não q\>* 
ouvir:&fuppofto quePUn.od.g« 
que a viva voz heefhcaciflima p 
a dcfenfa dainnocencia, muitas v 
zesapóde pertubarc repentino a 
hum ailalto não efperado, íen 
fubito temor,vinculo que ata a* P 
lavras , como diíle Afiftotele*^ 
caide que prende a eloquência./ - 
que degrada os difeur los,yer b < 
ó com a vifta intimida ainda a 
nada lhe devem,tal vez maliog ^ 
dofea verdade aos miprov» 0 
furor. O Duque de ^f oííl 0s 
trazia nefte tempo gufraf 0 aoS 
Florentines s dando íoct 0u' 
Luquezes contra elles, P ay, 
vio aos amotinados que a ' £Jtulo 
& irmãos levavâopreío^® 
çic inconfidentes a patiia» 1 
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levado de implacável furor,fem os 
querer vtr , nem ouvir,os mandou 
rueter em huma torre emafperiiH» 
™a Priíão, em que provavelmente 
ferào mortos ao rigor dos íenti- 
niento& de (uas pafíadas felicidades» 
que não ha mayor verdugo nasça: 
lamidades preíentes „ & que ator» 
niCr'te mais a hum delgraçado, que 
a record içá > » & a memória de 
que jà /e vio felice, .Htimado , & 
obedecido, cortejado dos iubdiros, 
Pfocurado dos grades, lifongeado 
«e todos na pompa deíuaaípirante 
fortuna, & ao prefente conlidcrar^ 
„ preío’ roubado , de feus proprios 
naturaesinjuílamente accuíado, & 
P r eguido, & ulcimamété de todos 
oeiemparado: quefe a felicidade he 

vinculo maiseítreitoque todosao 
k ururoío une} a defgra^a, & a po* 
a^e*a be Orizonte da fortuna que 

rodos divide, & aparta. Là diffe 
Valen° Maximo, qa felicidade, & ZZh 

oigra^a moraváo vifmhas como 
P}) de 
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de portas adentro, taõ facilmente f<9 
vifitáo , & com pouca diftancia le 
mudáo i porém a fortuna de meu 
pay náo teve recurfo > que como 
era tão grande quando profpera, 
edifício que arruinou até os aliccr* 
fes, nunca torna a levantaríè, Se en» 
trágicos monumentos fica fepulta' 
da a maravilha de fua antiga pompa» 
fem outra vez erigirfe ao que rcy» 
permanecendo a memória do 

Delta queda efpantofa, la 
infelice, defpenho ruidofo , pf«c * 
picio lamentável, & deftroço m 
fto,que a fortuna dirigio contra c0, 
anofía família, fiqueycu fó 
porneííe tempo ellar auíente 
dando em Bolonha, que ic n» K vj. 
affiftira como meus irmãos» do(o 
tàra o ler defpenhado do eiw f0, TAxrs-sA-i 

.mm. - 
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da5 fcmpre os perigos tam vifinhos 
à noífa vida , que he admiração não 
eahirmos nelles: como fevionefia 
occafiáotam arrifcada, & cam vcn- 
turofamente evadida; pois não f6 
voíTa meree, Senhor Alexandre, fe 
vè Senhor defua liberdade, que he 
entre os homens a coufa mais 'pre¬ 
zada, como diflTe Diogenes Laercio, 
havendo perpetua guerra, diz De- 
niofthenes,entre a tyrannia, & a li¬ 
berdade, a quella por opprimilla, & 
cfta por confervarfe , pois Seneca 
chamou à liberdade ineftimavel bé, 
o fer fenhor de fi quem a poliu he: 
& Santo Agoftinho diz , que a li¬ 
berdade he natural ao homem. Pois 
fendo bem tam grande , joya inef¬ 
timavel, dom foberaio, privilegio 
Magnifico, indulto grandiofo,fem o 
qual a riqueza flea fendo pobre , & 
com elle toda a pobreza he rica,pois 
diz Quintiliano que o homem po¬ 
bre, quando tudo lhe falte,da íiber- 
d^deÍQ y«Ui porque ella fó vai por 

Q UJ tq. 

Diog: 
Laer.l y 
r*cmoft 
in Phili. 
orat.4. 

Senec." 
Epift-7® 

S. Aue: 
I. «9. de 
Civ.Dei 

Qjintí 
Dccl. 9.' 
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tudo. Eu reconheço efte favor do 
Ceo por muito grande £ refpondeo 
Alexandre) porquefem liberdade 
a vida naó parece vida , nem a ri‘ 
queza por tal fe eftima,pois tem » 
dependenciada vontade alhea , & 
não da propria. A efte intento me 
lembra huma hiftoria(”diífe o Priot 
Valerio) fuccedida na noílaltalia» 
quefeo tempo dèra lugar a referila» 
por ventura, que dèra agrado a vor 
fas merces.por acreditar o gráde V»' 
Ior,& eílimação da liberdade de,qa° 
preíente o Senhor Alexandre go**: 
Refpondeo elle , & todos, que elt£ 
mariaõ muito ouvir a lua mcrce: ^ 
elle com efte geral beneplácito obrt* 
gado difle aflini; 

C AÍ 
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CAPITULO X.I. 

Em que dànoticia da hifloria de Flo i 
risbellih & de Lotaria. 

A Antiga Cidade de Módetia,’ 
edificada fobrea vw Emilia na 

Lombardia , de que ,tratáo vanos 
Authores, comoComelioTácito,ave 
Apoiano Alexandrino, Silio leak- hift/ 
cojTito Livio, & outros, foy edifi- flfjj; 
cada,conforme aoptmáomais le-bd.civ 
guiia, pelosTofcanos , que não fa- 8 
tisfeitos com o que poflfuhião entre t.lív. 
o mar Vlediterraneo , & o mónte1'39‘ 
Apoenino, fubiraoao alto do mon¬ 
te, 8c vendo tam efpaçofa? terras da 
outra parte di Gallia Gifalpina, fo- 
rão conquiftando , & edificando 
Cidades, Sc Villas, entre as qnaes 
edificarão a Cidade de Víódena , q 
hehoje hima das mais illuftres de 
Italia Nefti Cidade vivia Floris- 
bella, filha de nobres pays naíeida, 

Oinj uni- 
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unicaemtudo: quepinceisque di* 
buxàrãota! fermofura , não tinhãq — --— i — -- ' 

fegunda em que fe empregarem.Era 
Fíorisbella das flores-toda a belleza» 
porque em feu rofto fe viao dibuxa- 
das todas as flores, nafcida para ef- 
panto do parecer , criada para af¬ 
io mbro dos íentidos, pois àfuavií- 
ta nada avultava. Tinha de idade 
dezafeisannos, &dezaíeis feculoS 
de belleza, pouca idade para tantoí 
triunfos, pouca vida para tantas vi' 
Glorias , que parece,que o que\he 
embargou a mtureza quando meni¬ 
na > lhe reftitutiiò em duplicado^ 
triunfos quando mayor. 

Crefcia Fíorisbella para viver» 
& junca mente para matar , que daS 
feridas de feus fermofos olhos« 
havia efeudoque reparar pudeuc* 
nem fe concedia carta de íeguro a0* 
alvedrios,fem que feus verdes rai-, 
gososprendeflem» porque a quen* 
os via, mata vão , &a quem ella v,a» 
prendia, fazendo liga em feus 
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osdefcuidos para matar , & os cui¬ 
dados para prenderem. O florido 
dos annos, o alindado do talhe , o 
ouro dos cabellos, as efmeraldas dos 
olhos mais ferenos, quando mais ho¬ 
micidas, a neve em íeu rofto fahin- 
doadefafiocomapurpura , as açu¬ 
cenas com asR-ofas de Alexandria, 
deixandoas em Daz a igualdade; Sc 
comfer,como diz fuftino, entre os 
iguaes mais certa a difcordia, ío no 
rofto de Florisbella amanheceo a 
paz. Era a boca lifonja do rubi pelo 
breve, defprezo do coral pelo vifto- 
fo , a^gravo dos cravos pelos mui¬ 
tos-, pois Platão reprova a multidão, 
StPlutarco a não aceita. Congelou- 
feocryftalem fuasmaós , porque a 
cambray mais fina defmayava feus 
candores quando a tocava , não fe 
atrevendo a competir, por não ficar 
parecendoefcura. Qbriofo dapef- 
foa podia ler liçoensde garbo, pof- 
tillade donayre, fe ou vera Acade¬ 
mia, fem temores de aprender a bi- 

fuftin. 
lib.6. 

PIit.de 
leg. 
Plut. de 
educãd. 
lib. 
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zarria que com ella nafceo , para 
nãocommunicarfe, porque era pri¬ 
vilegio fingular da natureza fó a ella 
jconcedido, &nãocommunicado. 

Era Florisbella difcreta, adian* 
eandofeaosannoso difcurfo , & à 
idade o juízo , que fe em outras 
chega tarde adifcrição, parece que 
efta correo nella parelhas com a ida¬ 
de, para fazer fociedade com a bei' 
leza, pois era tal,que atè o entendi* 
mento fc prezou de acompanha!*» 
madrugando para iíTo antes do tem¬ 
po. Era Florisbella HefpanhoU* 
masem Italia naf:ida de Dom San- 
chode Roxas * & de DonaJofeph3 
de Arelhanofua efpofa, que vive11' 
do em Nápoles aonde nafceo Fio- 
risbella, chamados pelo Duque oc 
Módena com grande partido,tinhao 
vindoaílidira feu íerviço. Qiian ° 
vierão aífiftir em Módena,Pol{c 
era de Florisbella a idade , P°re, 
muitaabelleza,todos alouvavao 
fermofa,& de difcreta,o que ella nei- 
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fe tempo avaliava como liíonjas de¬ 
vidas à infanda dos annos ; mas o 
tempo veyo a moftrar que da fer- 
mofura fahio o mayor prodigio, da 
bellcza aífombrofa admiração , 8c 
da diferiçáo a oitava maravilha. 
Tomou por pundonor o não deixar 
verfe, quando ella era fó para fer vi¬ 
lla. E fenão era quando com Dona 
Jofepha de Arelhano fua mãy fahia 
à Igrcjaà Mifia, náo apparecia em 
ianella em todaafemana,prezando- 
fe de fer novo martyrio dos olhos q 
fedefvelaváo porvella. He a luz o 
obje&o da vifta > 8c a delicia dos o- ^ 
lhos, diz Euripides , 8c com ama- in“o7éft 
nhecer em feu roftoaEftrella d5Al- 
ya. todos fua condição deixava às 
efeuras , quantos amantes perten- 
diãovella. Andava unida a prefum- 
pçãoaoraroda belleza , comodiz0vidi 
Ovidio, 8c a fidalguia de feus pays faft. . 
ao brio Hefpanhol, 8c afiim de tudo 
fazia tam pouca eftimação, que dei¬ 
xava penarafeus amantes,fem lhes 

per- 
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permitir nem o menor adorno de 
feus rafgados olhos , nem ainda ao 
longe as faudofasfcttas de fua vida. 

Muitos a pertendião para ef- 
pofa pedindoa a feu pay Dom San* 
cho,que conhecendo a ifenta con* 
dição de Florisbella , fe defeulpava 
coma tenra idade de fua filha para 
apartala de fua companhia, fendo 
unica. Tinhaóascafasem que vivia 
juntoaosPaços doDuque hum ame¬ 
no, & frefeo jardim,em que a mayor 
parte do dia em colher flores, quem 
todastinhanonome , & na fermo- 
fura,Florisbella fe divertia, quan¬ 
do do baftidor feriava , em cujos 
lavores era unica. Tyrannizadosdo 
retiro de feus fermofos olhos erao 
feus amantes , não podendo alg1’01 
vangloriarfe devellanem àjanelln» 
nem no jardim ; porque erão leu 
muros tam elevados, que não dava 
quartel à vida para defcobnla de 10 
ge, nem de perto. 

Vivia em Módena hum 
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Cebo morgado, & rico,que fe cha^ 
mava Lotario , filho unico dehu* 
ma illuftre viuva, que (e chamava 
Felicia de Eíte, por ter ainda pa- 
rentefco comacala do Duque, fi¬ 
ra Lotario moço de vinte cinco an- 
nos , diícreco , Sc galan , que 
prefo dos olhos de Florisbcíla , 
vivia como fora de feu centro,quan¬ 
do os náo via» Sentia fua mãy os 
deívelosde feu filho,lendo, como 
dizAriftoreles» mayor, & mais ef- Andor, 
ficaz o amor das mãys para os filhos, Ethic.s» 
^ue o amor dos pays. Andava Lo- 
íario triftc, penfativo,&macilen¬ 
to das aufencias de quem amava, 
madrugando aos dias Santos com as 
luzes da Aurora para poder vella, 
mas como a viftaeratam breve, Sc 
oamor tam grande , mais fervia a 
viítadeaugmencaro incêndio, que 
demoderaio. Poz o difiiculco o (li¬ 
bido preço à grandeza, diiic Quinti- 
liano, & comoavifia tam cranfuo-'•,0-. 
ria, & a afiação tam permanece era* 

diz 
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An-ftot. diz Áriítotelesj que pouquidades 

í cm nada latis fazem as. grandezas de 
hum defejo. 

Vendo Felicia , que feu filho 
morgado, & della tam querido,pois 
era unico» cada dia natrilteza cref- 
cia , 6c na laudé faltava,lhe pergun¬ 
tou a caufaque taó defgoítadootra- 
ziajao que ellc rèfpòdeo delta lorte: 

Pergunta me voíla merce,mi' 
nha mãy, tk Senhora,a oceafiáo de 
minha repetida trifteza;íe eu pu¬ 
dera bem cxplicàla , entáo pudera 
menos fcntilaj porque pena que 
cabe no coração,não cabe nas pala“ 
vras, deixaíe fentir,mas,não decla¬ 
rar. A violência no padecimento 
não alivia o onerofo da pena, antes 
aaugmenta , vendo que padee 
feu pezar, & o remedio não pcl 
de feu querer,fenão da vontade 
lhea: mas por obedecer a vofia m 
ce no que me pede, duel p^r jJivel 
que finto, pois me nao he manifeftac o.codo do...que;padeço 
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Eu vi hu m dia a FlòrisbelJa, & nei- 
la todo hum jardim das mais vifto» 
fas flores, que nella fó unio a na¬ 
tureza, para haver em todo o anno 
Primavera. Poucas faudades cau- 
^ão Abril , & Mayo ainda que va- 
garofoscaminhem, quando em feu 
roflo recopiladas fe rnoírrão toda a 
delicia de Abril) & toda a gala de 
May o. O donaire, & brio Hefpa- 
nhol vivem tam ajuftados a feu que¬ 
rer,que ou fahindofóra,oudas por- 
tas a dentro jamais delia íbjapartão. 
He fidalga, 6c como tal tudo def- 
prezajhe com extremos fermofa, 6c 
como cal faz dos íerviços tributos 
queíelhe devem, & das finezas o- 

rigaçoés que fe lhe pagão. Só fe 
óeixa ver quando prende , & fe 

elcobre quando maca#como a mim 
me luccedeo védoa para meu dano; 
como fuccedeoa Plínio por querer 
inveftigar de perto os vorazes incé- 
dios do Monte Vefuvio da noffa 

-talla>4 ficou abrazado de fuas cha¬ 
mas, 
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mas. Náo me perluadia eu que po* 
dia abrazar a neve que nella ícdef- 
cobre j porém conheço que ha ne¬ 
ve que a braza,pelo que experiméco. 
A duvida provável de huma oflfen- 
ía raí vez póde íervir de alivio a htf 
oflendido: porém em mim náo mi- 
lira eiia razão, pois conhecéuo com 
certeza quem me cauiaodãno, ná<> 
eftàem meu querer darlhe o reme* 
dio 5 pois para deixar de ler mal tra; 
tado de ítus disfavores,náo me v^e 
os privilégios de amante. 

Se lhe eferevo, cerradostor^ 
os eferitos à minha máo, porqt'e v'c 
os abre, nem os aceita, que tal vc ^ 
íeos lèra,não íe moltràratam 
ta,pois ic quer conhecèra a div^ a» 
quando puzera duvidas àIati&raÇa 
de minhas finezas. Se algúa nau 
me empenho no mayor iilenci° 
noite em lhe íer dada, não íe 3 P • 
entendida,por íenáo tooltrar 
gada. Se eípero para aver i 
ilha quando com Lua. may ^ 

I 
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Igreja aos Domingos à Mifia, breve 
viilapara cam larga auíencia , por- 
que encerrada no retiro do feu jar¬ 
dim, QCm ha mais eíperançade vel- 
‘a cni tantos dias de aufcncia, que 
Para meu coração ião dupJicados 
annos de íaudades. Cem dies def- 

, em lugar de parar minha affei- 
Çâo,cada vezmais creccj quea me- 
^°r iição para fer mais querida, he 
fazer pouco caio de o ler j andar 
unida a ingratidão à fermoíura, &c 
c'perar novos obíequiosdenão na, 
galos. F 

FlorisbeUa por codas as razoés 

hlítre? mmt° ’ P°r filha de tão il- 
nias rnnfrm’rn<^a ^Uc nâo r*cos > 
o mcllin ^Gafe0s> aparentados com 
miravf-l c C ^cíPan,lai poriiia ad- 
diír V - ‘ermolura,honeítidade, & 

ttijao, qUe todosapplaudé.lou- 
íarn-l r grandcceiT5- brande ca¬ 
ce v ? for,a para min*>rc voíla mer- 
PUdera d? 3 ÍCUS 5 & a cila,' p era confeguir, die dicito, que 

K le- 
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feria para mim o mayor mimo da 
ventura, conf* guir eu por efpofaa 
quem todosdeícjão, Sc nenhum al¬ 
cança-, a quem todos venerão por 
admiração, & ninguém confia alcá* 
çar por méritos. 

A film dizem que fallou o amã- 
te Lotarioa fua máy,que íenrida d* 
triftcza profunda de hum filho úni¬ 
co a quem como ral amava,dize^ 
quelhereípondeo defíemodo; 

O maior fèntimento de hum* 
dorhe,filho meu,o proceder de que 
queixarfe não póde quem a padcC' 
Dizem q duas vezes morre,que ^ 
fuaspróprias armas he morto. 
fos olhos , 8c voífos ^entl cp. 
forão os inftru mentos de s 
fas penas, o Argel de vofla1J ;cf3in 
de,poisnafeendotam livre,^0s 
fenhor, vos deixaftes prende _ 
olhos deFlorisbella,para vOSJ J?an- 
des poríeu prifioneiro fem e P 
çasderefgatc.Heaiermofura^. 

çixeontro da *eva - pa- 
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panhiahum perigo da vontade, em 
queentráo os olhos com rebuço de 
agrado a lerem tyrannia do coração, 
como em vofia trifteza íe conhece, 
ointoeu muito vervos tam penfati- 
^°> por quem vive tam deícuidada 
oe volíbs penfamentos * que fecha 
as portas a toda a compaixão,quem 
Jgnora o padecimento de que he 
devedora. Para manifefíarlhe vofia 
pena poríúacaufafofrida,he a lima 
^terror quevosvaigaftandoavida 
a,° ngor de fentimentos: eu irei vi- 
htar a fua mãy ,& a ella, & lhe pro¬ 
porei o voflo cafamento. fendo ran. 

n°hePcerroebftlmar,;e,fe der'"S3- 
macíó „ a?lt"'cza de lua efti- 
™ PS“’°el.evado defua fermofura, 

condi£ío- & farei 
c ° P°^Ivei Por vos ver caíàdo 
" I ^uem ta«tos cuidados vos de- 

cãA L°fía fortuna’& foa prefump- 
o Qrdenaré queella bem conheça, 

yoOk!C° qUe lganha em íer «íp°fa 

Pi) Aflim 
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Aílím fallou adifcrcra Felicia 

deEfte, compadecida de ver a Lo- 
tarioíeu único filho tam mal trata¬ 
do tdas cfquivanças de Florisbellaj 
dc que elleihe rendeo as graças do 
grande favor que lhe fazia. 

CAPITULO XII. 

Em que fe frofegue a kijloria de 
Lotario. 

Randes dividas de amor, d'lí 
1 Cicero,devemos aos pays,p01* 

ciucotr dellcs recebemos a vida, o pátrio1®' 
nio,a liberdade, a patria, & todas2 ^ 
mais ifençoés,& privilégios de q$° 
Zamcs. Porém Quintiliaroacrcç^ 
ta, que a maisíubida finezad0<3 
rer , he a amorofa compaix*0 
fe tem das penalidades dos Í!Í ,° ' 
a alma, fe coíluma dizer, 
aílifte aonde ama , que -on ^ 
ma , pelo defvelo , pelo cu^a ^ 
pelo enternecido,peio mavx 
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jwfta razão parece que tem o pri¬ 
meiro lugar as mays naamãte comi¬ 
seração dos fentimentos , & penas 
de feus filhos, como maiscompaíli- 
vas , tnais piedofas ainda das mà-' 
goajalheas, quanto mais das que 
padecendoas feus filhos fe julgão 
por próprias. E como Lotario an¬ 
dava tão enfermo das efquivanças 
com que Florisbellao tratava, que 
desfalecido nas forças , defvelado 
no forio, faftiofono comer, folita* 
rio no converfar , pouco cuidado¬ 
so da companhia , moleíto em fer 
buícado dos amigos , que de antes 
reítejava tanto, 8c finalmente tantos 
í-vdtcios de tnfteza , qiie no rofio 
ram manirefiosfedefcobrião, que 
pronofticavão vaticinios de ir fal- 
tando a vida com as crecentes do 
amor, com que as memórias de Fio* 
risoellao defvelavão. 

Fm q unto a míy de Lotario 
. udava o modo com que propo- 

na-cftc feucafamento.que cófeguir 
P iij pu- 
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pudefle o effeito que deíejava,che« 
gou aMódenaanova com cartas do 
Vice-Rey de Nápoles para Dó San- 
çho pay de Florisbella,em q fe par- 
tifle logo para Nápoles, porque por 
prdé da Corte de Madrid , eftava 
eleito Governador da província de 
Calabria, q lie huã das duas que cí* 
tão unidas ao Rey no de Nápoles, 
quacs fáo a de Apulha , & efta àe 
Calabria. He efta Província de Ca¬ 
labria a cofta marítima de todo o 
Reyno, & a rnais infeftada das ar¬ 
madas do Turco j que mais de °r‘ 
dinario por efta cofta afttftem. &e* 
Dom Sancho grande Soldado , 
que muitas vezes fe tinha embarca^ 
do nasArmadasdoReynoporC>Pj' 
tão de mar, & guerra contra os a u 
cos,&por lhe darem os derpac 
quepertendia , o attrahio o Duq 
de Módenaparaaftiftirao gove 
de fua caía com grande renda. 
gàraólheos defpachos que cp 
va,Bc cartas dJW.Rey 
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l°gofe partifle, porque neceílitava 
a Provincia dc Calabria de fua pre- 
íeuça. 

São os prémios femprc fefte- 
jado?, porque fão,ou remuneração Ari(tot, 
do.s íerviços, como diz Ariftoteles, 
& Euripides , 6c confirma Cicero, necub. 
& JuvenaUou prova do melhor ta- 
lento, mayor juizo, 6c erudição na iuvcn. 

paz, como diz Cafliodoro, 6c enfi- scXd. 
na São Gregorio Papa. Feftcjou u.e?.' 
Doni Sancho os annuncios de leus í^8' 
auwmentos , por ferem prémio de Patin. 

feus ferviços , Sc elogios do valor 
com que tinha militado em ferviço 
do R_eyno. Deo-lhe os parabéns o 
Duque de Módena,do provimento 
no governo de Calabria, que era 
Provincia rica, com variasCidades, 
muitas Villas,ScCallelios, innume- 
raveis lugares, 6c povoaçoens , & 
merecedora de hum tal Governador 
como Dom Sancho de R.oxas, tão 
illutlre, 6c tam Soldado. Offereceo* 
lhe o Duque as carroças, 6c liteiras 

P iiij para 
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para levarem a fua gente, criados, 
& fato, & tudo o mais de que neccf- 
fitaíTe, como Principe tam obrigado 
àaífiftencia que lhe fizera. Dilatou- 
fe a nova de ieu novo governo em 
queeftava provido, & não ficou na 
Cidade peiToa alguma illuftre,que 
nãolheviefie a dar os parabéns do 
governo,por eftar em Módena pot 
extremo bemquifio geralmente de 
todosjporíua benevolencia , & na¬ 
tural cortezia. He a benevolécia h11 

p,^ como veneficio natural das vontar* 
Epít. des.dizPlatáojporque afiimcomo? 

feveridade defterra todo o amor, 
fim pelo côtrario a benignidade, ^ 
benevolencia natural fe dà a querer- 
fe, &abufcarfe, & elhmarfedefj^ 
dos. Porem quem mais empena3 
iemoftrou para com elle 
rio de Rite, que como coma n _ 
repentina defer Dom Sancho a 
po*es do Vice-R-ey chamado p ^ 
o hórofo governo de Calabriai, ■ 
cou a vifita que I1 elicia fua m y ^ 
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tentava fazer à máy de Florisbeíla 
íem efFeito, pois quando com roda 
a preífa tratava de partirfede Mó- 
dena com fuacafa, parecia occafião 
mal lograda, & que de íi mefma fe 
eftava reprovando o tratarfe em ca¬ 
samento para unica filha na propria 
Cidade de q fe defpedia para fem- 
pre. Gonfultou Lotario com hum 
grande amigo feu chamado Julio o 
que faria5ao queellelhe refpondeo 
afllni: 

Pedifme A migo Lotario con- 
«elho, quando , como diz Seneca, 
vos vejo como aos gladiadores R.o • 
marnos no campo com a efpada nua 
na mao , aonde he tempo de bafa- 
inar, & pouco oara coníultar. Ve- 
jovos em defafio com o amor , & 

cllc vecido,Sc pedifme confelho, 
Jacom a efpada rendida,priíioneiro 

°s olhos de Florisbeíla, alma da 
ermofura da noífa idade , defafio 

^encedordas pafladasbellezas, que 
utrosíeculosapplaudirão, nafcida 

para 

Senec, 
Epift.ií 
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para admiração, não para cõpararfe 
cóalgúa.Os extremos com q amais» 
nãoneccllitãode prova, porque hu 
tal extremo de fermofura íócom e*' 
trem os fe ferve, lócomefpantosfÇ 
admira, & sò com a ventura fe obri* 
gai poisfervirfem ventura, he na- 
vegarfem velas, he engolfarfe && 
remos aveturandofe » em lugar d 
achar porto. Quiz a Senhora r°' 
licia voífa mãy empenharfe a fa'1 
no cafamento, que fe logo o trata*' * 
por ventura que confeguilo pude ^ 
dandofe em vòs tantas prendas P ^ 
ra ferdes admitido. Impedto ^ 
fallar com os annuncios da ve 
dos defpachos de Dom Sancho» 
como hade aufétarfecóafilh^j he 
era opporcuna oceafião . dc 
fallar em cafamento,pois QHii 
deixar em Módena a huj^ ^ jà 
unica , & tão querida. hU de 
de partida para o feu g 
Calabria, donde nao yo , ^jar,a 
a Módena. Se procurais oCca* 
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occafião he propria,pois he a deípe- 
didapara fempre, & coítuma can- 
çarfe odeícjo com asaufencias,quá* 
do fe côfidera impoílibilit:ado,&en, 
fadarfe hama efperança,quando fe 
vè defenganada do apoyoque a fu- 
ftinha. He beber de hum rrago to¬ 
do o veneno junco dos antidocos por 
onde pòde acabarfe o bem querer. 

Náo vos peço cu Amigo (ref- 
põdeo Lotario^confelho para olvi¬ 
dar, fenão para a Florisbella mats 
querer , porque não íofre meu co¬ 
ração liçoés de me cfquecer, fenão 
de perpetuamentç me lembrar * q 
pouca idade deve de ter o querer, 
que nasauféncias olvidar aprende, 

u nao podu tolerar as aufencias 
e humafemana em que mc faltava 

ua vi(fa; como poderei fofrer o ca- 
recerdeíua vida para fempre ? Vi- 

a alma tão viíinha dos olhos, 
parece nos amantes que não 

Vlvc , porque de tudo defeuidada, 
Parece que fó ao$ olhos anima. Pois 

fe 
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letam breves diasdeaufencia ju!ga' 
va eternos meu dcfejo jcomopode' 
rei paflar mezes,8t annos,pouco du- 
fe,íeculos,fcma vifta, 8c prefen*1 
de Fiorisbella, em a qual perpetua* 
das minhas memórias vivem? 

Muitos poderes tem o temp0 
com feus difeurfos, lhe refponde0 
a Lotariofeu amigo Julio:o quejul^ 
gava impofiive! o juizo, vem a mo 
ftrar poílivel, & facil a poflilla 
tempo. Com raz<ão lhe chamou I 

f->ofthenes quebra das anu^ 
maiseftreitas, 8c vinculo cluepCjc, 
inimizades mais cruentas. * P 
res té o tépopara moderar as if ’ 

AWftor. dizAri(loteles,8c rec5ciliar as vo^ 
Rhct. 2. des mats contrarias. Não ha ^ 

culdade que o difeurfo do ^ 
2d vi- vencer não poíTa, diz C\cct°^o 
nít. que a(lim como em Abril, cv 

fp moítra o campo viftolo,op 
florido, o jardim ameno, Sc ^ 
veeíp iço fevè tudo dc(' 
eia da Primavera convertida ^{G 
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ayredoInverno mais molcflo , éc 
íofrem os olhos a alegria de que ca¬ 
recem,com paciência,em quanto o 
rigor do Inverno implacável duraj 
alíim quem duvida que podereis to¬ 
lerar as aufencias de Florisbella, 
pois lie forçofo que com fcupayfe 
aufente ? O que haveis de padecer 
forçado, difpondevos a iofrclo por 
vontade, & fervos ha facil de levar. 
Bem fey que diz Plutarco, que não |>r'“n^d“ 
hefuaveao gofto moderar os defe* anim. , 
jos quando íãó grandesi porém có 
os diâames da razão tudo fe ven¬ 
ce. 

Se por ventura quando ella.fe 
aufenta eftivereis pnfioneiro por 
algum crime,ou cativo poraiguma 
fortuna, fugeita a liberdade ao ar¬ 
bítrio alheyo, fubordinado odeíejo 
à vontadedeoutio,impoflibihtado 
o feguimentoccm as giad.esdapri- 
laõ» ou com as cadeas da n aimorra, 
&o defejo de leguir aflonsbella taò 
Vrvo çome agora iuollraisj quç ha¬ 

víeis 
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vieis de fazer, fenam fofrer a pena 
por força, 6c fugeitar a vontade ao 
impoífivel, render o goíto ao ma' 
yor poder, vendo as auíenclas fem 
íeguilas, a fermofura (em corcejàla > 
o.defejofemeffciro , a mágcaíem 
remedio, a pena fem alivio, & a dof 
femreparo? Eítcs difeomodos to¬ 
dos coftumao tempo com feus pc* 
riodos vagaroíos,em que vay efque' 
cendoacaufa , & moderando ic^ 
effeitos. VayrifcandofedamenJO' 
ria o retrato da fermofura com kaS 
attnbutos, & logo comcção os aftc' 
ttosdo fervoroío que os movia nâ 
rcprefentaçáoda belleza,a declina¬ 
rem, poisqirem lhe communicou* 
fermofura, não a ifentou das p£n' 
íoens de mortal: bem comoacxn 
lação, que quanto mais ligeita c° ^ 
re, mais brevemente fe apaga ■, q 
como falta à vifta ocryftalitw> e P 
lho em que a memória íe rev>a Q 
aufencias, fraqueãdo a vonta 
amar , facilmente desfale^** 
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potências, & os dcfejos que tam def- 
veladosfe moftravão. 

Se bem fe conlidera vofTaamor 
da parte dcFíorisbella,he como a 
materia prima,que nenhuma fórma 
a occupa ConfeíTais que nunca a- 
ceitou voflbs efcritos,nem deliare- 
cebertes algum favor, pois feu reti¬ 
ro atè da vilta vos privava,falvo nos 
dias que com fuamãyà Igreja fahia, 
villa geral para quantos deíejaífem 
vella. Poisem que fundava o edifí¬ 
cio de voílo querer raizes, & bafes 
para tantos extremos de amar? Ain¬ 
da de fua vontade não alcançaftcs o 
menor indicio , nem de fua condi¬ 
ção a mais tenue demonflraçaó. An- 
da a foberba, como dlz Oridio, por 
companheira infeparavel da fermo- 
*ura,6c mais fendo ellaHeípanhola, 
cm quê a prefumpçào he natural de 
aípiraremao mais altivo-, & hoje q 

. véfeu pay Governador da Pro¬ 
víncia de Calabria , governo bem 
fcndofo, & authorizado, quem vos 

afie- 
-a 
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aiicgurou queFlorisbellavos acci' 
tana por cipojo, tendo tantos cm 4 
poder eicolher lua livre vontade 

Se imaginais que porn.aisan'3- 
la tendes a vontade della iegura, bc 
engano de voílo defejo, pois tal vd 
faz a mulher ponte para paliar a id 
ingrata,dos rnelmos arcos aki vos dc 
le coniiderar com extremos querf' 
da. He a ingratidão > dilieQuind' 
liano, o mayor vicio, porque alled 
lobre os benefícios recebidos. 
Erafmo diz , que não ha often 
maisintolerável, q a quelcrece 
por galardão dos benefícios: polí> 
o amar de veras he o empenho ma 
cuítolo, o que lobre todos delve^ 
qual lerà o íentiméto de veríeí,aá 
amante delprezado,quandob 
tem mais merecido i R«belUc^ 
íoberba do obrigado centra C, |J- 
rccimentosdequcmltrve, * j0 
do entendia que ganhava o fc f 
nas fínezas com que íervia,c ^ 
do galaidáo , ictiiaie to z0. 
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Prezo. He efte de 11 proprio tam o- 
diofo,dizQuintiliano,que có ma is 
fplerancia ie fofrem os àrrojos da Uec1,13 
lra» do que os do dcfprezo. Tem o 
dcíprezo, diz Cicero, tal eftimulo, rir ,a; 
que rompe por toda a paciência pa- f.'nVer-. 
ra o fofrimento. Fois fedepois dercra- 
fantos cuidados, tantos deívelos pa¬ 
decidos porFlorisbella,foiIe vofíò 
calaniento rejeitado ,com lerdes il- 
luílre, morgado, & rico, como ha-j 
víeis de íofrer os defayrcs de náo 
íerdes admittido, fobre tantos cui¬ 
dados, & deívelos padecidos por a- 
mante /* r 
• ^ Hea fermofurade muitos defe-1 
jada. &com difficuldadefeguarda o 

e muitos com cuidado fe dele- 
ja : donde veyo a dizer Sencca, que |p";, 

cnos fe deíVelava hum avarento 
cm adquirir, & grangear riquezas, 
Sue em guardalas* parecer que cam- 

em icguio Ovidio, & Lucano, que o?id.»; 
Srangcar corre por conta do traba- dc arc' 

h°l&do engenho s porém o guar- K? 
CL dar,hb'1* 

1& 
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dar, &oconfervar o em que empf 
nhou o amor, he empenho da vig1* 
lanciado cuidado , & do recéyt* 

Dcfcii- saó os ciúmes filhos baftardos c° 
cmro«!amor, & da fufpeita & hc efia r£ 
remoft. inimiga da paz.que lhe chamou V 
in A:g. mofthenes máy da calumma}& 1 
llbt‘ trcfufpeitas,dizo Seneca, mal fev ' 

ve>Pdaodloía in<)u,e,asao qf C*Z faó. Veneno das amizades chafl1^ 
deuut à fufpeita Santo Agoftinho i # 
dC UtH# w r v P fí»C 0 

««d. verdadepòdc fer entre amam ^ 
mais vivo tormento, pois os ciu q 
nafcemda fufpeita, & fahcm co 
labéodetal máy. Saóosciunus 
mas fantafias que levanta orCC Jt^ 
& não fepòde chamar felicc,ou ^ ^ 

Eurip.mturofo, diz Euripides , 
j°n. ceyos vive. Saó humasdel^. tirnj. 

ças, que fabrica o am°r,que . } 4 
dão ao coração fem mais xn° . ]lir,e 
tal vez o confiderar que ° 
da fermofura que clle ama, Y 
deoutros amada, icrv.da, SP 
rada com jguaes , oum > z2s> 
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zas } & daqui irem odefconfiar da 
ventura de ellefó fer o fclice , com 
invejas imaginarias de lhe fer outro 
preferido.ou por mais venturofo,ou 
Por mais rico, ou por mais folicito* 
^comella iílufaó fem entidade, hú 
fonho a quem dà credito a inveja, a 
defconfiança, &o temor, tres inimi- 
gosdavida , tres perturbadores da 
paz, tres promotores da guerra, de- 
liriosfem locura, frenéticos accidé- 
tesda razão,aggravos fem entidade, 
hunsentes da razão prefumidos,& 
não provados , fantaftica reprefen- 
tação, queixas de dcfvalidos , mai 
ouvidas, & nunca fatisfeitas. E tal 
he o tormento dos ciúmes em quem 
profeílaamar. 

Se pois,amigo Lotario,podeis 
viver iíento de cuidados, fenhorde 
' °da liberdade , Se potentado de 
volTo alvedrio , logrando as rendas 
dovoíib morgado em vofla patria, 
em muita paz,divertindovos ou na 
Crtía»°u na mufica com vofíos ami- 

Çij gos, 
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gos, de quem fois cortejado, & *er' 
vido,para que queríeis aufentarw YlUUjUíia 
em feguimento de Florisbella,h 
que em breve pòde murcharfe, dei' 

1 _AwílVo rir» mOt 
UUtbUl tuuru -- 

aparecendo obello à villa do m° 
tal? Que flor no jardim,que liri° ^ 
prado, ou que bonina no campo t 
ve tam breve duração , veílio ta 
frágil gala da belleza , logrou t* 
poucoa pompa da fermolura, , 
em efpaço de hum dia mal log 
íe toda a lifonja, caducaffe a b‘ 
ria, eclipíaíTe o refplandor brl joS, 
te deveríe cortejada dos cui jaS 
fervida dos defejos , obedeci „ 
vontades, feguida dos olhos, fe. 
vada dos juizos?& que tanto ^ 

pente faltafle tudo a hun\ %ida, * 
morte , a hum disfavor j,um3 
huma mudança do tempo » tantas 
volta da fortuna,ccmo c apcr 
bellezas le tem vitto, q« oí\ax’á0 
petuidades parecia * fiç&cífi 
com a duração do tempo , 
pcrdidoías,& vencidas. par» 
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Para feguirdesaFlorisbella a 

Calabria,cravos neceíTario empe¬ 
nhardes todas as rendas do voíTb 
m°rgado, que para fe darem adian¬ 
tadas, era necefíario fer com notá¬ 
vel diminuição»& huma vez empe¬ 
nhadas as rendas,tarde fe defempe- 
n hão. Avieis de fazer gados dobra¬ 
dos em galas , 8c criados na jorna¬ 
da,em que era neceíTario luzir à vida 
deFlorisbella, 8t de feus pays, pois 
na fumptuofidade as peíToas iliuf- 
tres,como vòs fois,devem odcntar as 
bizarrias, & ido fé certeza de ferdes 
por efpofo adrriittido , 8c viver em 
cfperanças fôrade fua patria huma 
peíTba, íendo as efperanças tam pou¬ 
co firmes, julga Cícero por pena 
grande. Núo intenteis ferdçs fingu- 
larem feguireda derroca com tanto 
difpendio , 8c tanto rifeoj con ren¬ 
ovos com ferdes como vodòs pa- 
^icios , que com haverem vido a 
Fiorisbellacm Módena,náo osper- 
taadeíua yida a íeguila a Calabria, 

. y&ty por 

Cic. 
de Orat. 
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porque vay muitadiflrerença dever 
na propria terra,ao feguir por terras 
alheas,aonde os perigos fão certos, 
& os lucros duvidoíos. 

Em Módena tendes a Senhora 
voflamãy,que como tal vos a ma , & 
todo o bem,&quietação vos defeja} 
tendes voíTòs amigos que vos eíli* 
mão; o voilò morgado fem dimi¬ 
nuições nas rendas íempre vivas *, o$ 
ares naturaes,& não forafteiros, ex- 
perimétados defde onafciméto pof 
faudaveis,nada vos falta para viver¬ 
des contéte. Ainda não experimé- 
taftes os difcomodos de amar, as i1}' 
gratidoés, os defprezos, as oppoft’ 
çoés , os defvclos, os ciumes,as del- 
confianças,asinvejas, & os perigos 
aquefe arrifca hú amante,que per" 
tende cafamento com mulher com 
extremos fermofa, & com extremos 
altiva. E pois viveis no remanío a 
paz, que he,como lhe chama Cíce¬ 
ro,liberdade tranquila, doceno n 
me,agradavçl na vifta, íaudaveim^ 
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effeitos & Silio Itálico chamoulheSilius i« 
a melhor das coufas que o homem 
alcança, melhor que todos os triun¬ 
fos. Defejada fempre a paz, dizTi- ^ 
to Livio,dos mefmos que vécer pó- oec.j,* 
dem. Pois feeitais,Locario, no pa- 
raifo da paz cm vofla patria, para 
que em terras alheas intentais ex- 
porvos ao rifcode provocardes os 
perigos de huma guerra, tanto mais 
arriicada,quanto menos conhecida? 

Pôde nas companhias disfar- 
çarfe o engano-,que não vive fegu- 
ra a confiança, quando a inveja de 
mayor luzimento fe rebuça na fingi¬ 
da ui afeara da amizade j Sc como o 
incenco principal de voíTa ida a Ca¬ 
labria, era o pertenderdesocafamé- 
to de Horisbella, tam defejada de 
çanros para efpofa , Sc agora tendo 
afeupay Governador dc tam opu¬ 
lenta Provincia , creíceriãoas per- 
tençoésem tantos fugeitos. Vosau- 
fente de volTa patria, & cafa, Sc em 
terra eltranhajcercado de oppofi to * 

CLiiij res* 
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res vários nas condiçoes, & nas na¬ 
turezas, rendo em cada hum, hum 
inimigo íimulado, & hum oppofi- 
tor manifcfto, que Ariftoteles cha¬ 
mai contrários, como vos avieis de 
Jivrar de tantos inimigos? Todas as 
riquezas, & contentamentos,todas 
as grandezas, & venturas, fe ao pre¬ 
ço da vida fecópram,ficam fahindo 
muito caras. He a vida breve,diífe 

1 F.uripides, porém doce, & fuave. 
Não ha couíà mais amada dos ho' 
més q a vida,diz Quinto Curcio, & 
aílimnáo ha coufa comprada com 0 
diípendio da vida,que carifllma náQ 
faya a quem a compra. Pois fe a tá' 
tos perigos avieis de comprar o ca- 
faméto deFlorisbelia, oh que ca“ 
ftoíofahiria o lucro da fermolura*Q 
interefle da belleza , o donaire c*° 
briofo , o garbofo do adamadoj a 
gentileza de galan, fe fe compara ® 
muito que fe perde com o menos ^ 
fe ganha ! pois arrifcandofe a vi¬ 
da,nem o defejo logra, nem a vonra 
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de poíTuhe, nem a efpcrança fe fa- 
tisfaz, que fão todos os defvelosque 
quem ama padece, & fica fruftrado 
todo o empenho em quedifpendeo 
a vidaa qandão avinculados innu- 
meraveis rifcos, podendofe dizer, 
que muitas vezes morre, quem ca¬ 
da dia aorifco defer morto vive. 

Amigo Lotario, tenhovos a- 
confelhado o que entendo vos cõvé, 
como leal amigo. Sois illuftre, fois 
morgado, & rico,náo vos pôde fal¬ 
tar cafamento rico , 8c illuftre que 
vos mereça. Deixai aufentar a Fio • 
nsbella com feus pays para Cala¬ 
bria, quenáofeeftancou nellaa ci- 
radabelleza,o afTómbro unico da 

fermofura, modello ficou nasidéas 
Divinas para avantejadas bellezas 
infinitamente mais fermofas. Con* 
tentaivoscom ferdes illuftre , filho» 
Unico,morgado,8c rico, bemquifto 
de todos, generofo na condição, leal 
cerni voflTos amigos:ja experimenta¬ 
res da condição de Florisbella a in- 

gra- 
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gratidãoem não aceitar voflos efcri- 
tos , bem devendo entender que a 

Chryf 
de Verb 
Uai. 
Hom. i 

cafarcento fe dirigião voíTos cuida¬ 
dos , &fua ifençáo náo fe livra da 
cenfura de parecer ou foberba de 
quem tudodefprcza, ou ja&ancia, 
q he a fonte de todos os males , co¬ 
mo lhe chamou S. JoãoChryfofto- 
mo; & quem então vos deíprezou 
para efpoíò, quando com a cortezia 
pudera obrigarvos, menos deve o- 
brigarvos quem hoje vendofe fill13 
de hum Governador,prefumirà de 
fi o conceito mais altivo. 

Nede breve efpaço cm quefe 
apreíta fua partida até defpedirfe de 
todo, meu confdho era,que nos re¬ 
tira ífe mos para a voíTa quinta,q 
bem delicioía, aonde vedo a delic'* 
do campo, ouvindo o doce canto 
Filomena, que poem em duvida o 
onerofo da queixa com a fuavida 
com que fente os amantes arr0J° 
de Teréa feu injufío oppreiior * ^ 
quem cegou a belleza,para dar a 
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ptoao maisfonero aggravo,ouvin¬ 
do das fóteso faudofo murmuro cõ 
que regando as Hores vivas , quere 
imitarovivonoruidofo , quelhes 
falta no natural. A vifinhança do 
rio em efpelhos de cryftal retrata 
tudo o que encontra , dibuxa tudo 
o que vè com as cores mais vivas, do 
que antigamentcTimantes, Parra- 
fiOj&Appellesas retratarão , fen¬ 
do ocryflal de fuacaudaloíacorren¬ 
te o pincel maisíubri! que fem mãos 
retrata. O divertimento da caça , 
que por divertimento de mayores 
cuidados os Príncipes exercitao, 
para divertimento boje dos voíTos 
he o ma,s idoneo, & 0 remedio mais 
propicio para vos efqueccrem as 
memórias de Fíorisbella , que em 
quanto eftà preíente,ha de lembrar¬ 
as 1 P0*s tiíz Cicero,que das cou- 
as que nos agradáo,facilmente nos bus. 

lembramos, & parafepultar memo- 
nas da Corte, fervem os montes de 
remedio a quem os bufea. He aau- 

fen- 
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fcncia o meyo mais podcrofo que Te 

f. dàparaoefqueciméte;& e(le,como 
i.b.T dizSanro Agodinho,não he defina- 
Muf.c 4. y o que a memória de repente oppri- 

me, fenão pouco a pouco; & com o 
nãoverfeo objeitoquena mernoria 
imprimio a valentia do deíèjo, vã° 
fiias cores faltando atè de todo fe 
apagarem. EíTas impaciências que 
moftraveis de a fcgu irdes, rompen¬ 
do por milhares de difcomodos ma* 
nifeftos a qualquer juizo livre qufi 
ospefàrana balança da razão, era° 
effeicosdeíuaprefençana Corte de 
Módena aonde ainda aílifte, vefti* 
giosdefeus rayos, quecomfeus rC 
flexosjvos perfuadiãoi porém metei 
depor meyo os campos, os montes» 
& os rios , & vereis quanto em 
breve eíTas memórias perigáo, P° 
não dei xando os olhos de ver os o ^ 
jeitos prefentes que fe lhe oíFcrece^ 
vão rifcando da memória o quen 

PareCpcufim 'a feu dizer odifcret<? 



de Alexandre, & lacinta. 253 
amigo Julio, que coníiderando os 
acertos de feu confelho , moftran- 
doi'e leal amigo em lhe aconfelharo 
maisutil,o mais feguro,6r o mais 
decorofo a íeu eftado, que como dif- 
íc Plutarco, todos neceífitão de có- Plat. <h 

íelho entre os rumos vários das ar- Xi» 
riícadas navegações deita vida, ren- 
deo as graças a julio íeu amigo, 6c 
defpedindofe de fua rnáy,qalegre de 
o ver fofíegado rendeo as graças a 
Julioda ferenidade tranquila em 
que a Lotario confiderava,& ambos 
le partirão na liteira para a quinta 
de Lotario, que diítava de Módena 
quatro legoas. Aflim o Senhor Ale* 
xãdre a vifta da liberdade que goza, 
evitando os infortúnios, de que feu 
pay, & irmãos livraríenão pudèrão, 
pode julgarfc por venturofo fobre 
todos os felices. 

CA- 
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CAPITULO XIII. 

Como fe profeguio a jornada. 

D Eu fim o Prior à narração de 
Lôtario , & deívelos padeci¬ 

dos pelos inquietosdeíejos decon- 
feguir por efpofa a Fíorisbella, erfl 
quéfedefvclava o repetido tormé- 
to dc fuas memórias, fendo poderá 
fooconíelhodejulioíeu amigo pa‘ 
ra o perfuadir ao mais íeguro da 
quietação que lhe convinha, polS 
a troco da liberdade,fendo taó gi’an' 
de bem , toda a eftimação parece 
que fica perdendo a preciofidade da 
vai ia. E porque erão ja horas, <e de' 
pediooPrior Valerio com gran. r 
offerecimentos decudo o que va - 
fecmfeu ferviço-,a quem r, 
fiíhrâo cô as devidas cortezias. 
pedido oPrior,fubirão acimad° J _ 
dim, donde cítiverão, Claudia 
fina mulher doCapitâo,&U°rot^u;l 
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íua filha com Jacinta,a cuja preíen- 
Ça os cncomios mais encarecidos de 
Florisbella, ficavão fendo dibuxos 
demorta cor. Que cila differença 
grande vay dos olhos aos ouvidos : 
que eíles recebem as couías como 
lhas pintão} poré os olhos as julgão 
como na realidade as vem , & íem- 
predoque It encarece aos ouvidos 
ficarefervadaa appellação para os 
olhos. Pouco tinha Julio , difie o 
Doutor Henrique O&avio, q def- 
velarfe em perluadir a Lotario feu 
amigo o deíiíiir do feguimento de 
Florisbella,pois efíava cam incog¬ 
nito a fcus olhos feu querer, queue 
para clquecçrfe delle lhe iabiaono- 
me, &• íeria ou necedade moftrar rã- 
to empenho em deixara mãy,a ca fa, 
o morgado, &a patria, deiterran- 
dolc voluntariamente por ieguir 
aseíperançasdehúíug eito, q nun¬ 
ca lhe havia dado motivo de eíperã- 
Ça alguma. Deus perigos di?é que 
tem a verdura j hum no fao com 
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as neves dcjaneiro, & outro nos ar¬ 
dores com as calmas de Agofto, & 
com qualquer delies contrários pò' 
de murcharie, & fecarfe Porém o5 
verdoresda cfperança de Lotario» 
poucoriícocorriáo, pois fe moltrà* 
rão verdes. 

Niflò reparei (‘difle Alexam 
dre} que para tantos extremos de 
querer parecia extremofa ingratt' 
dão tal cfquivança, defdcm tão 
merecido,de qué para cfpoíaapt0' 
curava morgado, illuftre, 6c ric°» 
que nem carta ja mais lhe aceitada 
nem o nome lhe foubefle.São tal vc2 
os exceílivos deívelos ttbezas 
vota de alhea, difle o Capitão Va' 
lentinojuftiniano, que com o fajj* 
o querer, que he o cunho , <J?e 
valia às finezas do; amar,para *er., 
eftimadosos progrcfios mais cU ja 
fos, toda a correípondencia j c ^ 
a efiimação íe deíconhece» t0 
obrigação fe rebella, ‘W? °:£jgp 
obrigar falta a ventura. Ma Pga 



àe A lexandre, & lacinta. 3 ff 
pela razão mais efficaz, & podcrofa, 
oufalcara vétura, ou o amor,ou am- 
k°s jútos, q hc o requintado da def- 
Sraça,como fe vio em Lotario, diíTe 
Alexãdre. Foy forte véturofa o reti- 
rar(e a tempo que não experimen- 
tafl'e o penofo trago das ultimas in- 
gratidoés fóra do remãfo de fua pa- 
tr>a. Que importa o merecer,fefe 
°ppoem aos méritos as faltas da vé- 
tura,ou as voltas da fortuna.?quehc 
0 mefmo como fe experimentou em 
a privança de Parmenião, & Philo- 
tas feu filho para com o grande Ale¬ 
xandre i que fubio ao auge da roda 

tas mortes. °míUasV10len3 

fn *7 ^e,mPre pouco,venturoí 
t arrifcado avir a íerdefgraça- 

dn 5 coní 0 em tácos exéplos no mun- 
e tem vifto( replicou Hipolito 
nano ) & íenCir as ,nfeliCida. 

p^PG1V d? poíIe das véturas,não 
Parece novidade que adnure.nem 

& ma- 
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maravilha que efpante sò reparo 
em que Lotario nunca conheceo 
ventura para a pertençãode Floris* 
bella, & cóíe ver tam defengana* 
do de Teus cuidados, ainda a inteta* 
valeguira todo o rifco,íenáo for» 
mais poderofo o coníclho de fç11 
amigo, que o arrojo dcícu defejo- 
Muita prudência he neceííaria (dd‘ 
fe o Doutor)para períuadir hum re‘ 
tiro a quem fegue os arrojos de hi’nl 
defejo nasazasdehuma cfperanç;3» 

Xurip.ín a quem Euripides chamou manj3^ 
qSi- dos defterrados, Quintiliario,^ 
Deci.n veis, & fern conílancia, Cicero,* 
Caul!' liveis, & enganoías, Quinto Cuic 
1’iaiit.in as intitulou voadoras ,Plauto, > . 
Q.curt. midolofas, & fem certeza , & ' i0. 
1,b: 7f;. mente Sáo Bafilio as 
kn Efift. n hos de quem vela, & fc def V 

íeguilas. As venturas fonhacu 
Ja mayor parte em ionhos ' 

m ; & as defgraças ainda le¬ vem 
atemorizão. norizao. „_rnV Ofervorofo do querer toy 
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Lòtario como febre que fe chama 
na medicina diaria , que dà com ex- 
ceíllvo rigor, & palia em vinte qua¬ 
tro horas, porque naó tem perleve- 
ra?Ç». Chegou o amor de Lotario 
a Florisbeíia com repetidos deíve- 
los, intempeílivas finesas, vivos,& 
inquietos cuidados,grande inquie¬ 
tação, nenhum deíçaníò, & cm bre¬ 
ve efpaço dilatada pena,&eíla delia 
ignorada, ou não correfpondida > Sc 
em tanta cõtrariedade cc condiçoés, 
certo era que não podia períeverar 
bum querer,que era tão pouco cor- 
rcfpondido. A certeza hc effa^diíTe 
Alexandre , que mal podia perfe- 
verar no affctfuofo amor.qué nu- 

a oy oe fdorisbelia admitido; né 
arar oa cniermidade de amar,qucni 

encontra os perigos no propno re- 
medio. 

£raja pafiada grande parte da 
noite , & porque havião de Cami¬ 
la1' 30 ourro dia as feis léguas que 
taJtavao atèlSíapoksjíe retuouHen- 

tique 
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rique Oftavio com Alexandre, & os 
que de Salerno vinháo em fua com¬ 
panhia,para o quarto que lhes cita¬ 
va preparado com diverías carnaS 
para os hofpedes , que tinha as ja* 
nellas fobreo jardim, com que fica¬ 
va maisfrefeo na noite,que era cal- 
mofa. Jacintafoy hófpcdada de Do¬ 
rothea. Orfina, filha do Capitam 
Valentino , que de.fde que Jacint* 
entrou em lua cafa,nao quiz apart31-' 
fe delia hum inftante,tal foyo amoí 
queella,&fuamay Claudia OrfiiJ* 
lhe cobràraõ por lua fermofura, f* 
diferição , que nella fe dcícobria* 
Defpachou daqui o Doutor Henj* 
que Oótavio,antes de recolherfc» ^ 
criado a Capua,que fica tresl^ ^ 
antes de Nápoles,em meyo Ca 
nhode Noia,avifandoa hun' 
de amigo íeu queem Cnpua v* ^ 
chamadoJuttino, dos princip3- 
Cidade, & rico ,em como e • ^ 
fazia conta de ir jantar «m 
com a companhia que com 
vava; 
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Defperràram as muficas' aves» 

r^a_ capel!a da Aurora, falva da ma* 
qucemarmoniafuave rompe* 

,°nome ao íilencioda noite,cha- 
niao aos que dormem,a virem lograr 
a «ova entrada do dia,para fcr o fcf- 
tcjo maisalegre, quanto feu alvoro¬ 
ço i'e confidera mais dilatado com as 
antecedenciasdos primeiros rafgo* 
da luz q appareciáo. Lcvanràraóíe 
todos , & começaram a prepararfe 
para a jornada, que em Nápoles fc 
terminava nefTedia'.aondc todos de 
ícjavâo verfe por difFerentes moti 
vos. Henrique Oftavio,pordelcan 
ÍLT,fuaCaf ,afndcruai™5 “ tJvl.clP=randOi & por de djr ex 

d'e TCHara0C‘faraen”deA'«M 
quefe via era 

nn Osdousfirmes amantes, 
Pr ealfegurarem dos encontros da 
*ortuna,que em fua peregrinação tá- 
to os tinha perfeguido. Hipo- 

,&:íeu tio.pordelempenharem 
promelTa.que fizeraô de os naõ 

R»ij dei- 
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deixarem fem os verem recebidos» 
& ernfua propria cafa cm paz , Sc 
tranquilidade fegura.O filho de Sil¬ 
vio Guifcardo de Salerno, para con* 
tinuarocurfo de feuseftudos etn ca¬ 
fa defeu meftreo CathedraticoHé* 
riqueO£tavio,aquem vinha de feus 
pays tarn recomendado. 

Sáo os cuidados táo vários co- 
moosdefejos ,que no que cada bi* 
defcjamíTo cuida, diíTe CoIumeU> 
&andavão todos tamcuidadofosd® 
verem a Jacinta , & Alexandre n° 
emporio feguro de Teu defcãío, qu® 
divertidos os defejos fingulares, pa 
rece,quenelle cuidado comum t° 
dos fc união. Grádesíaóos p°.e 
da fermofura, que fem eloquenÇ1^ 
perfuade, femferviçosobrig1» - 
armas vence,fem prifoés caC1^a,pia- 
violécias fugcita, &,comodilie . 

táo.fe dà a querer fem rogativas» 
difpendios. He a fermofura a 
de recomendação maisefflcaj £ 
letras » a perfuafaó xnais p° ^ 
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íem palavras ; & como em Jacinta 
era a natural belleza o portento da 
nofla idade, todos fó com vclla lhe 
defejavaò todas as venturas, fentin- 

muito o ver queandafie peregri¬ 
na por terras alhea9» quem era tam 
merecedora de fer fenhora da fua 
própria. 

Chcgoufe a hora da partida, 
íaudofa para quem parte, Sc não me¬ 
nos para quem fica, que baila o fer 
reprefenraçaó da morte,para fer pe- 
nofa. Apartaôíe na morte as pren¬ 
das mais queridas para fempre deí- 
ta vida,para ja mais nellafe verem, 
& à medida do amor fe corta o lu¬ 
to ao fencimento deila forçofa di- 
vilaó,queamorte caufa-,aquem re¬ 
fluir naó pódc a fragilidade humana 
fem dar moílras do enternecimento 
que eíie apartamento lhe caufava, 
que bailava fer reprefentaçam tem¬ 
poral da morte,para fer penofo.Def- 
pedioíè Jacmtade Claudia Orfina, 
& Dorothea fua filha com repeti- 

Riiij , das 
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das lagrimas, & a mãy dco a Jacin- 
ta a carta para a Abbadefia de S. 
Clara de Nápoles,para que em tu¬ 
do a favoreceíTe,mui encarecida,por 
fer fidalga, & peregrina de fua pa- 
tria, & merecedora de todo o favor. 

EpTõ. Heefte, como diz Seneca, taó de¬ 
vido aos prefentes,que fe nos feculoS 
paíTados , & nos futuros com ten 
favor naó afiiftes, pelo menos aos 
prefentes naó negues o favor que 
pòdes darlhe,quando delle neceífí' 
tam. He generofidade da condição» 

Cíc;pr0 & credito dos applaufos da fortuna» 
Mareei, diz Cicero,o poder remediar aos q 

menos pòdem. Tal fe moftrou a 
illuftre Claudia Or(ina,eícrevendo 
nefla noite a carta que deo a Jacinta- 
para aAbbadeíTafua irmã,encarece * 
dolhe muito codos os favores qu~ 
a Jacinta fazer pudeífe, como em 
efifeitofez. Ella, & a filha Dorotnsa 

„ á vierão meterna liteira, & comrc; 
petidas lagrimas fedefoediram. 

O Capitam Valentino leu 
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marido quiz acompanhar leus hof- 
pedes ate Capua, & montandoaca- 
vallo.os foy fegu indo,tomando por 
pundonor de feu briofo procedero 
fazerlhes companhia na jornada , 
pois defua cafafedefpediaó. Prin¬ 
cipiaram a jornada quando o Sol 
dava principio ao dia com feus ref- 
plandoresjvctlindoocampo deflo¬ 
res , os montes de luzes , o mundo 
de alegria. Era o caminho viftofo, 
feguindo a corréte do celebrado rio 
Volturno, pompofo com as prefas 
dos arroyos que no caminho que 
foragido d« aguasdefpoja, vai pagar 
violentados dcfpojos aomar.aonde 
ie termina fuacorrente, &íeu rigor. 
Varias povoacoes, Villas, & Caítel- 
Joshiao os noffos caminhantes def- 
cobrindo no caminho,que o Doutor 
HenriqueO£tavio bia nomeãdo 

divertilos, como eráoCaftelufo, 
Caftello invencível, que eftava pe¬ 
los Romanos, quãdo Annibal anda- 
Va conquiftando Itaha, a quem né 

por 
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poraffaltos,nem por traças,nem por 
dilatado fitioque lhe poz , pode ji 
mais vencer , rcíiflrindo a todo feu 
poder o valor de tam valerofos Sol* 
dados, atèq o Carthaginez levátoii 
o fitio,Sc osdeixou. Hiãofe defco- 
brindo as altiflimas ferras Capua* 
nas, primeira Alfandega em que o 
Soldefpacha quãdonafce feus dou¬ 
rados refplandores, St a Lua regift* 
o argentado cabedal de Teus ray°V 
ricas aduanas em que como em fc1.' 
ra franca,&real fe compra com avl* 
fta toda a riqueza,que do Oriéte f°“ 
be ao noífo EmisferioparaenriquC' 
cer o mundo. 

Saòas ferras de Capua taó ele* 
vadasno fubido , tam inaccefi«^lS 
na altura , taó viíinhas das ntíVfSr[ 
que feuspenhafcos parece quC 
n»áo nova regiaõ nos ares, para 
ifentaremdc fcr tributarias à tcrr ‘ 
Muita copia de aves eflrrangcir 
varias partes faõ habitadoras ne 
ferras, pelo altivo, peIo(deferto, p ^ 
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lo folitario, que com a diverfidade 
de fuas vozes,humasdedia , & ou¬ 
tras de noite,moftrão na diverfida¬ 
de de fcu canto form arfe hu- 
ma Rèpublica de aves forafteiras, 
que de muito longe voando formão 
de feusrochedosdomicilios em que 
morão, & torres feguras em que fe 
defendem. Corre ;pclo profunda 
valle das ferras o rio Volturno , a- 
prefTado, & caudalofo , a cuja mar¬ 
gem vários lugares vivem ficuados 
ao ameno de fua corrente, tendo por 
fértil o lucrofo território de feu fí- 
tio, delicias do Veraó pelofrcfco de 
fua cryftalina corrente, frondofo ar¬ 
voredo, matizado campo, mi mofa 
relva,copiofos frutos,.Sr fértil ter¬ 
reno, de qtaó largo tépofelogrou o 
Carthaginez Annibal em odio dos 
Komanos. Divertidos na vifta dos 
lugares, & povoaçoens que fe vião 
vifinhas ao caudalofo rio Volturno, 
defcobrirãoao Jongeos edifícios da 
celebrada Cidade de Capua a no¬ 

va,’ 
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va*,que da antiga,do tempo deAnnH 
balfóícdefcobrem as ruinas,&vef- 
tigios cm diftancia de mea legoa 
apartada da nova , que ao prefente 
tempo íó he habitada.. 

Foy a antiga Cidade de Capua 
tica, & poderofa habitação da cam¬ 
panha feliz deR.oma, edificada pe¬ 
los Aufonios f difle o Doutor^ q«c 
excluídos della pelos Tolcanos, a fi' 
zerão cabeça de doze Cidades,quc 
nefta campanha felice edificarão» 

iib.il’ como dàaentenderTito Livio.De‘ 
pois da cruenta batalha de Cana* 
que Annibal deo aos R.omanos, nãP 
Te atrevendo os de Capua a refiíli,e 
a inimigo cam guerreiro , & Pe'a 
freio vitoria Cam venturofo,o rece¬ 
berão de paz na fu a Cidade , aonde 
Ce retirou com todo o exercito a in“ 
vernar, aonde pelas delicias em que 
os Soldados viverão,de tal forte 
extinguionelles o valor militar,de * 
falecerão as forças , défcahio o an - 
mo, defconhcceofe o belliçoiuro » 
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nãoosdefpertádo o parche militar, 
nem os movendo os vivos eccos do 
clarim mais guerreiro, qucdizFlu- PI ir-;r> 
tarco, qnedc Capua começou a fua n’bf"" 
total ruína. Sahido AnnibaldeCa- 
pua com Teu exercito defobediçnte 
ao rigor, 6c mal difeiplinado ao pia- 
doío.fufpirando pelas delicias que 
deixava, & aborrecendo o defcoltu- 
mc da paleftra militar, & penúria q 
íuíHnha, mandàráo os Romanos os 
dous Confutes Quinto Fuivio , 6c 
Fublio Claudio com exercito para 
íugeitála, fabendodequantaimpor- 
tancia efta Cidade era contra Anni- 
bal* Reliftioa entregarfe aosRo- 
manos,q lhe puzeráo apertado fitio, 

no hm houve de entregarfe aos 
onlules, que entrando neila , dc- 

gollarão a cineoenta 6c dous Sena- 
ores,encarceràrão a muitos Cida- 
aos> !lcbres, & ricos, deíterràrão a 

outros, 61 no hm a íaqucàráo. De¬ 
pois toy Colonia dos Romanos, fé- 
P«e obediente ao Império atè 0 té- 

po 
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po de Genferico Rey dos Vandalos» 
que a arruinou. Andando o temp0 
com fuas mudanças, foy reitaurada 
porNarfetcsCapitáo doEmperadot 
Juftiniano. Voltando a fortuna °s 
gyros de íua roda, foy fegunda vcZ 
dcílruidaj pelos Longobardos, cem 
annos paliados da reltauraçáo quC 
lhe fez Narfetes , de cujas ultima5 
ruínas edificarão feus defpoííad0? 
moradores cita nova Capua em °lf' 
ferente fitio, que à viíta éflàapp*' 
recendo. Nem eíta nova Cidadc 
ilentou das mudanças da fortuo^’ 
porque Conrado, filho do Emperi\ 
dor|Eederico Segundo,lhe derruh0 ^ 
os muros, & a faqueou, & fez °^yG 
muitas hoftilidades , como cíc^ 0 
Brondo. He eftc efpaçofo &■ 
em que eftàCapua edificada,0 
dodos AuthoresCampoLeh° ^uS 
pela grande fecundidade 

riin 1.7. frutos , como eicreveElmio. ,qS 
lombraa Capua co^^vorc 
o celebrado monte I itata, 

Prond. 
lib. 7. 
H iiter. 
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faliaTito Livio ; & SilioItálico, ^ l.v: 
chamandolhe Monte fombrio, que a<.'7-8c 
com fua verdura retrarãdo fua emi- smu® 
nenciano rio, que lhe ferve de ef- a si 
pclho,fazovalleameno, fervindo- 
ihe de efcudo cótra os aduftcs rayos 
do Sol no tempo mais calmofo do 
Eftio. Evay o monte femprc acõ- 
panhando a eflrada real quafiatè a 
Corte de Nápoles. 

Nefte tempo em que Henrique 
Qttavio hia divertindo a feus com¬ 
panheiros da moleília do caminho 
comeftas, & femelhantes relações 
de fuas antiguidades,das guerras de 
Annibal cõtra os Romanos, que a 
dilcreta converfação he alivio de 
quem caminha,para que a moleftia 
da lornada fe finta menos, como diz 
o Seneca. A efte tempo appareceo Senec. 
JuUino Mõtano,rico,& ncbreCida- Eput 7Ç 
^aó de Capua, a quem o Doutor 
Henrique o&avio unha mandado 
ayilo, que o ,vinha eíperar ao cami¬ 
nho para acompanhalo de cortcz, 

pri- 
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primorofo,& pontual. Saudàrãofe 
tom as gratulaçoés coltumadas, & 
aos mais companheiros que com ° 
Doutor (cu amigo vinháo, & depo»s 
cheganflb à liteira cm que Jacinto 
com Theodora vinháo , admiiado 
dever a Angular belleza, o raro da 
fcrrnoíura que nella depofiiou 3 
natureza,rompeo neftas palavras' 

Béfedizqodefmayar aperinafl0 
louvor he credi to da excellencia d° 
aííumpto louvado, q lie talava^' 
cia do merecimento, que faz íuípe' 
der os applaufos ao mais fubh111* 
louvor. ConfcíTo cu, Senhor V°a' 
tor, que fó voflá roerce pudera tfa' 
zer a Nápoles joya tam precioía,P3' 
ra poder eclipíar toda a fermo‘ur 
da Corte a fua vifta. Na íl0,cef• 
cura qualquer eftrella tem Po ¬ 
ções de luzir, mas em fe deíco 
do os primeiros crepufculos do , 
defappareceo todo o exercito 
zes que em fua aufencia nnhao 
dias de brilhar, que náo a (pua ^ 
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meridadcs talécos pequenos. Ficar- 
™e“a obrigada Nápoles , diflc o 
*routor Henrique O&avio,deven¬ 
do,em lhe levar em minha compa- 
«hia caõ ineftimavel joya para ad* 
miraçáo de coda a gécileza, fuppo- 
«O quç Vay jà dedicada para def, 
pofarfecom o Senhor Alexandreq 
hos acompanha, que fó foy mere¬ 
cedor de conleguir cal ventura, que 
naõ tem que invejar a outro,mas 
antes póde fer de todos invejado. 

Agradeço a lifonja do favor, 
difle Alexandre , que muito devo 
à minha for te, pois todos eftes Se¬ 
nhores me fazem tanta merce,fcm 
haver em mxm merecimentos para 
o briga los, mais que a gràdeza de (cu 
animo, & benigna condição, porfer 
orafteiro, & peregrino, em quem 
ravor de ânimos generofos he dig-' 

n°deempregaríe,como efereve S. s.aw. 
"golfinho. Se 56. 

JPota > & outras praticas 
H efemovèraó no breve caipinho, 

5 '' que 
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que atè Capua ficava , chegarão a 
Cidade,entrando logo no elpaçoío 
pateo das cafas deJufiino Montanoj 
que fronteiras à villa fe defcobriáoj 
nobre edificio, com feu jardim, bcí» 
occupado de arvoredo, que aos & 
dentes rayos do Sol íerviáo dr verde , 
cortina que o encobria. DcíceoJ^ 
lia Claudiana mulher de Julli*1 
Montano,a defmontar da liteira * 
Jactnta por ordem de feu rnarid^ 
levandoa nos braços, admirada 
cam aíTombrofa belleza , fem igu, 
fermofura,admiravelgarbo, magc^ 
tofo brio, adamado talhe,com 
todas excedia, & com que a toda 
fazia amavel aonde chegava. 
rão acima , & eftavão japrep3^ a- 
as melas para o jantar com g 
parato, & tam rica baxela, & 
vidros Vcnczianos , Sc toalhas , 
mafi-adas, que a humPrincip b 
de que fe ouvefle de hoípeoar' s 
do que fc pudefledifpor em ’ . 
horas mais.eíplendida mela > 
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mais cuftofa: mas era Juftino Mon- 
Janoo maisrico moradordeCapua, 
«náb tinha filhos, & vivia grande- 
niente obrigado ao Doutor Henri¬ 
que O&avio , & em todas as occa- 
“oens defejava com todo o aflcfto 
ícrvilo. Aftentàraõfe à rcefa, & co- 
^eçàrão a trazer os criados diver- 
lidade de iguarias , que todas fe 
aprefentavão ao Doutor, & dellefe 
repartiáo pelos convidados com 
franqueza, porque a abundancia o 
permictia. De tudo he bem provida 
a Cidade de Capua , 6c emeafa d<j 
pefioa tam rica íobrava tudo, & na¬ 
da faltava. Durou 0 jantar largo ef- 
paço, pela copia dos manjares , cm 
quem competia o cuftoíò com o per- 
jejto : ocjacinta jantou com Julia 
Claudiana, mulher de Juftino Mó- 
tano, quenãoíábia aparrarfede /úa 
companhia, que parecia feu rofto q 
razia attraéhvas cadeas na belieza 

com que os coraçoens prendia , 6c 
g'andefuavidadc nas palavras com 

Sij que 
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que a todos obrigava. . 

Entre os convidados eftava » 9 
fe hofpedava em cafa de JuftinoMó' 
tano havia feis dias i que do Doutof 
foy logo que o vio conhe> ido p°r 
Mu fico eíhmado da Capclla do ^l* 
ce-Rey de Nápoles, que deHeípr 
nhacom clle veyo, SceradeNap0' 
Jes tido de todos em grande eftim1* 
ção, pela fuavidade da voz , & to°*- 
lodia da mufica com que canta^ 
Veyoarecrcarfc huns dias a Capu^ 
do bulliciodaCorte, & cílava h°J 
pedado em cafa de Juftino M°nt * 
no,que era feuparticular amig0’/ 
quem pedio, levantadas as melaS’^ 
quizeífe cantar alguma coufa c 
que fe fupriífem as faltas dos 
rescomafuave armonia de jrCm 
gelica voz, & entrou dentro a v 
Jacinta, & JuliaClaudiana tua 
iher a ouvirem cantara Valeri >fi 
aífimoMuficofechamavaique H- 
dienreà petição de íeu armg J’ c 
no, apurando a viola ao tom 
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fcavia decantar , fazendocortezia 
aos ouvintes, cantou com tal deftr«- 
za.tam doce voz, taes falfas , & que- 
bros em hum contralto tam limpo, 
tam claro, 8c tam fonoro , que fufpé- 
deo a todos com feu canto,com a ga¬ 
ia defuavoz, com o mellifluo , 8c 
fufpenfivo de íuas intercadencias. 
Ficarão todos os ouvintes louvan¬ 
do o bom gofto do Vice-Rey , que 
de Hefpanha trouxe a Nápoles tam 
fmgular fugeito, digno na verdade 
da aceitação de hum tal Principe. 

A pedimento doCathedratico 
Henrique Oftavio, que ja em Ná¬ 
poles era feu amigo , cantou Vale¬ 
rio Sanches fegunda letra , com 

e poz termo à admiração dos 
ouvintes , 8c principio aos lou- 

oresdetal voz. Na verdade(dif- 
e o Doutor)pondo à parte as fabu- 
olas Serèasde Nápoles,taõ louva¬ 

das dos Poetas, deque efereve Si- 
JJ° Itálico . os encarecimentos 
dcOrpheo, Arion,8c Aniion» que 

S iij de- 
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deráo à Poefia tantos motivos de 
fabulofosencomios, não ha duvida 
nospoderofos eífeitos da mufíca fe¬ 
rem efficazes para fufpenderem o9 
fentidos, divertindoos de todos °s 
cuidados, como efereve Ariftoteles*' 

Hom.8- & Homero tratando de louvar a fu3" 
f. iyci*: vidade da mu fica, difle, que Jupi^f 

eníinava, & recordava a letra aos 4 
bem cantavão. Dom de Deos cofl* 
razão chamou à mufica Santo Ag0' 
ftinho: alivio das vidas & paz;°3* 

chryr almas a intitula Saó Joaó Chryf0' 
j.i cõtr. ftomo , porque com ella fe mode- 
jujun. ra5 as paixões da ira , fe diverte o 

molcfto doscuidados *, comella3^ 
dores menos fe Tentem, as mágoaS 
fe divertem, as triftezas fe aufentaoj 
os defgoftos não opprimem c°mjel- 
pefo intolerável ,& em quant° 
raó os fonóroseccosjtudo fe ‘u P 
de, Sc nada fe move, nem o catr * 
fufpira.nem o prefo fe queixa» 
o caminhante fe canfa, & fe í1*1* _j 
durar pudera, parece que feria _ 
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ma geral fufpenfaó,com que tudo no 
molefto pararia feu onerofo tor¬ 
mento. 

AíTim parece, refpondco Ale-^ 
xandre,qfe muito tépo o fuave da 
mulicaperfevera, todos de fuas o* 
brigaçoés íe efqòecèram : & rendo 
as graças ao Senhor Valerio dcftc 
breve efpaço em que nos divertio 
com fua voz das voltas de noíía for¬ 
tuna, q a poder parar o gyrante de 
íua roda,parece que fópara ouvilo 
cantar não fe mudàra. Deo Valerio 
as graças a Alexandre dos louvores, 
ofFerecendofe em Nápoles paraíer* 
vilo. Enviou logo Henrique O&a- 
vio a hum dos criados a Nápoles co 
avifo afuairmã, q tiveíTe prepara, 
daacea, 6e camas para hofpedar as 
pelloas que com elle hião, porque 
neíia noite fazia conta dormir em 
*ua cafa,por ferem terminadas as fe • 
nas, & era tempo de naó faltar à fua 
obrigação. Partido o criado com o 
avifo,fe preparàrão para partiré,def- 

S iiij pe- 
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pedindofcjacinta dejulia Claudia- 
na,mulher de Juftino Mótano, q cô 
notáveis caricias, & faudades a vcyo 
acópanhando atèameterna liteira, 
&có lagrimas a morofas fedefpedio 
delia. Montàraô os mais a cavallo» 
difculpandofejuftino Montano coo 
Doutor Henrique 0£tavio,de o não 
acópanharatè Nápoles,por ficar af- 
fiítindoa Valerio Sãcheso Mufico» 
q havia dias q era feu hofpede efl* 
Capua,aonde tinha vindo a recrear' 
fe, mas que cm Nápoles elles obul* 
cariaõ mais devagar j & com o10' 
liras de grande amor , & cortez a* 
inizade todos fe defpediraó. 

He o caminho daqui a Nap°lc* 
deliciofo pelovalle, a quem as ter¬ 
ras Capuanas vão acompanha»1 ® 
comfuafombra : pafiãô pcl° 
Gaudino , antigamente odiofo a 
Romanos, quando principiaVa0. 
conqmíta de toda Italia. Fóra 
vallefevem os veíligios daCi a 
de Acerra , como lhe chamao »1 ^ 
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Itálico, Apiano Alexandrino,& Ti- ^ili“1-8 
to Livio,& Virgilio,& outros vários i'bP.'i.n«u 

Authores,que tratáo da Cidade de 
Acerra,- que fugindo feus morado- t-M* 
rfsde noite occultamente com tu- vfrg.*: 
do o que puderão levar confígo, por f£orft 
nãoreceberema Annibal,poreftra- 
das occultas que ellcs fós fabião, 
aonde vendofe pela manha Annibal 
enganado,&a Cidade deferta fó có 
as cafasdefpejadasdc gente , &do 
cabedal, & roupa, lhe mandou pòr 
*eus Soldados pôr o fogo, com que a 
jnayorparte ficou devadada,& con- 

voad ,qUeiOPrCfe'ltC h= raal P°* 

«mo££ffincd.“ Vo,J 

onH ^UG asentregne ao mar , para 
nh3 C C°?1 aPre^ada corrente cami- 
to«oatributarP0r,unt°,oclue a ta" 

rroyos ufarpou deftemido ; que 
amuita vizinhança dos mais podero- 

s, como diz Demoílhenes, em cõ- 
tro- 

Dímod 
i.oiyn; 
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troverlias, lirigios , & hoflilidadcS 
fc termina; pois não fóhc roubadof 
o que às cfcondidas furta, mas o qu® 

Arifloti com violência publica, diz Ariit°' 
Topic. 6 teles, avilta de todos rouba, 6c der 

poja. Daqui por diante vay o canU' 
«ho para Nápoles fendo muy víft0" 
(o com variedade de muitas qui*1' 
tas, &deliciofos jardins, que osb®' 
nhores , & Fidalgos Napolitan0 
pofluhem para recreyo aonde Va 
recrearfe , & divertir dos cuida? 
domclticos, & da aíliftencia po'1^ 
ca da Corte , logrando juntame11 
as delicias daPrimavera nas flofe* 
Abril, 6c Mayo, & asfecundida 
fruítuofas do Outono em Seteo ^ 
6c Outubro. He a jornada 
prazivel a quem caminha,pelos. 
dores que das varias quintas« 'cnt 
dins a viíla deícobre, que P^r.c^ aVe. 
todo o anno huma florida A Kli- 
ra, morada de Flora,retrato» 
fioscampos, frefquffl»mos I , (,ra- 
& fontes dc ThcfaUa, cam c ^ 
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dos dos Poetas, como habitados das 
Mufas.Via-feoPoyo real,obra ad¬ 
mirável de Dom Fernando de Ara- 
gão primeiro Rey de Nápoles, pa¬ 
lácio grandiofo,& magnifico , em 
quadro, com quatro torres no$ qua¬ 
tro ângulos edificadas , com vários 
rcgiftos deagua.com tal futilezaen- 
cubertos à vida , que nos mayorcs 
calores do Edio orvaíhaváo.fem fe 
Verem,a quantos no paço andaváo 
na preíença. del-Rey, fera fe divifar 
•■contrafeita nuvé de q,Je tam fref- 
ca,&graciola chuva nafeia 

nínlf Vlfinhl76f1 jà 08 noflbs ca* 
fe-3 ?°Ies’ &como 
antesdenPn r dG horas de Sol 
dade annPd fC,para Cntrar^ naCi- 
coftuma Sm Corte grande 

* afi](hr tanta diverfidadede 
gentes de todos os edados, ordenou 
o Uqutor Henrique Oftavio, que fe 

c«ea entrada com toda adecen- 
» a»que a elle, & a Jacinta convinha.1 
Levan cila veftida effc dia a mais 

CUÍto* 
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cuftofa, & rica de íuas gala#, porque 
era o dia em que havia de entrar na 
Gorte, &era jufto que entraíle,co¬ 
mo quem era na fidalguia tam luf- 
trofa, & na fermofura tam fingular. 
Ornoufe das ricas joyasque trazia» 
lepodião brilhar os diamantes aon¬ 
de as preciofasíafiras de feus rafga- 
dos olhos eftaváo. Hia tam fernio* 
fa, &tam bizarra , que parece daV* 
alma à mefma belleza , para que 
nella fç reprefcntalíe viva. Sa6 
véturas,recebida excepçáo dos mf* 
recimentos, pois fóra das regras 
merecer fefabricáo as felicidades 
quem as logra. Porém em JaC1°. 
padecia efta regra excepçáo n»a”‘ 
fefta ; porque aílim como a w ^ 
vencia na fermofura,aífim a tooa 
adiantava em fer louvada. „ 

Dizem que das coufaS con 
madasnão coftuma caufarfe a ^ 
çam> porque o coftume de ve■ 1< 
de ouvir diminueocfpanto c° cQ 
qs fentidos coftumão alvoroça ^ 
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ração: & com haver em NapoleSjCO* 
mo em Corte tão real, & populofa, 
taotas Senhoras titulares , & tantas 
Sarnas de luftroío parecer, 6c bizar¬ 
ria-,só por onde Jacinta paflava cre- 
ciaõasadmiraçoés , dura vão os ef- 
pantos, em que todos ficaváo com 
a fede de tornarem a ver, o que de 
paíTagem vifto,deíafiava de novo ao 
defejo para com repetiçoés procu¬ 
rar ver : hydropica enfermidade do 
coração caufada pelos olhos. E eõ 
ferem tam diíterentes os penfamen- 
tos dos homens» 8c das mulheres, q 
aquellcs recebiam admiraçoés, & as 
mulheres invejas, huns , & outras 
confeíTavam, qae tal rofto era dos 

Sc 
af- 

«ntiaos a primeira admiraçam , 
das maravilhas do mundo a mais 
*9m broía maravilha. 

CA- 
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CAPITULO XIV. 

Como entrou lacinta em Nápoles, & 
de feus JucceJfos. 

ERaô as cafas em que morava 0 
Doutor Henrique Octavio em 

fitio aprazivel'pct'to da Umverfida* 
de,para lhe ficar mais perto o exerci' 
cio continuo da Icytura da fua ca* 
deira. Eram cafas nosapofentosn0' 
bres, jardim ameno , & aprazível» 
com agua que o regava em abundan* 
cia, com que lempre eftava viçofo* 
quaes procurava Cicero que fofic*11 
os domicílios, que o morador os au* 
thcrizaífe com lua grandeza, &1)110 
as cafas ao morador. Era o Cache* 
dracico Henrique O&avio tam viti¬ 
mado de todos os Senhores,Sctituia* 
res de Nápoles, que não pa fiava poi 
rua aonde náo íahifsé a darlhe os Pa 
rabens deíua vinda,& de camim 
louvara fermofura de Jacmca,diz^, 
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°* q a tardança fora véturofa, pois 

acharafiIa merce cõ que poder dar 
™ateicoaio no jogo doEnxadrez,a 

°da a Corte.Sorriafe ellc,& dizia, q 
Ja vinha efpoíada, &q elle era o pa¬ 
drinho. Aoqrefpondião: Venturofo 
*-fpoío que defcobriotal ventura, q 
P°de merecer tal felicidade, fendo 
j>sdo mundotampoucas,achoueI- 
J,ea Uniea que podia acharfe. Com 
Icímelhãres ápplaufos,queem breves 
dQras fe divulgarão por toda a Ci- 

ac|e, chegarão às cafas do Doutor 
quando° Sol fe hia pondo: defceo 
dSl 31X0CAÍrÍna Amatilde,irmã 
das adn/rqUe°aaVÍOjCOm fuascria- 
Pelas infn°ntara^acinca 0,2 l*cc*ra> 
do n^nformaçoésqueibe tinhada- 
o rer C,ria^° do Doutor que trouxe 
nosh3 °^e ^Ua v*ndaj ôílevandoa 
mav 7p°S ’admirada de ineai- 
iriaVel fermofuradhc difle; 
rr,T -dle taes tantos ficão 
Pruionciros.eu quero confdTarme 
Pnfioneira de tacs braços , pois 

que 
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que pofíò prender a quem a todos co 
lua vida prende. Pouco importa q 0 
Sol íe ponha,le para mim taó bell* 
Aurora amanhece: que pouco fente 
meus ieutidos que íe abrevie o dia 
ao anno, quandotam fermofa Au* 
rora a meus olhos ndee. Veftio» 
de purpura a neve, de Rofa as açU' 
cenas,emj acinta ouvindo em Ccfr' 
rina taes louvores , Sc refponde0» 
que tal dia íena para Teu coraçá0 
o mais feíUvo,pois í'c via prifiope|fa 
dc taes braços, pois era para ella ° 
mais appetecido cativeiro o verL 
de tal Senhora cativa. Com eftas» 
outras femelhantesjdifcretas, Seco“ 
tezes caricias recebeo aJacintaC ' 
farina a irmã de Henrique 
vio, imitando a todas nas 
Çoenscomqueajacintavião» ' 
cedendo a todas no amor,c?ni u 
fempre a tratou cm fua cala 
cite dia em que a primeira vez ^ 
fendo de fi a fermorura a cart» g 
favor mais recomendada, qu 
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an aveíCreVe°anatUre2apara fa2cr avtJaquém a communicou. Ef- 
ava ^formada Geíarina do criado 

SUc mandou diante o Dou cor feu 
irmão,doshofpedes queo acoropa- 
«navao, para que tiveíTe preparada 
acea,&camas, como logocò gran- 

ctadadq adereçou 3 mas no que 

ferecefaèrí°*& 

^qoSSS* ?Ba« de ““ 
'íf evc"a compai,h"ro,u > &. 
doutor , on/f • Ge leu irmão o 
dc, muy corre- ** da íua ida" 
& c°m as nrrfr & 3 lavel no traro» 
deo, & crin ■'tIClaSque o criado lhe 

ac^asaSR aViítadeJaClnta^ue tosfe Jriia tlCl,‘s>& çncarecimien- 
cariciaí d*?'3/* *>iz ^^r nas 
ficaya inferir*^ÇrfIa> ^Ue a n?nh«a 

^r, Deo as boas vindas 
T 
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a íeu ijrmãc, & aos que com el;e pi¬ 
nhão, & nâo largando da mão a ja¬ 
cinta, fubio com cila & as criadas a0 
íegundo andar das nobres cafas,cU" 
jas janellas cahiáo fobre o jardim, 
deícorcinavão muita parte da pop11' 
lofa Cidade, & Corte deNapolcs» 
tam nomeada no mundo por ma 
pulericia, & magcfiade , noílram° 
a Jacinta das janel las o quepodra dt 
vifarfe dos crepufculos claros> & c' 
curos da tarde > iòmbras,& Iu2e^ 
defícfelicedia,que em Nápoles 
trárão os dous leaes amantes A 
dre, & Jacinta, ao prefente derrota^ 
dos da fortuna, porém aportados a 
mais felice emporio que bufeavão- 

Aíliiho Henrique O&avio co^ 
os hofpedes no primeiro andar ^ 
cafas, aonde tinha fu a livraria > ^ 
pofentos bem adereçados, & nQ 
varias camas, em qu.-nto íua ir 
andar íuperior, aonde com 
fubira, andava preparando co . 
criadas as meias, para iv'jtur f 
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t°r com os. hofpedes que com die 
Vinhao para ícarem, que como teve 
Iucl° aPerfeiçoado , mandou avifo 
^Ue fobiflem. E porque a noite era 
^aimofa, em quem duravão ainda as 
°eípedidas moleftas do dia, não ba* 
liando as auiencias do Sol para de 
todo dederrarem os calores dilara- 
dos»que imprimirão na terra as aílif- 
rencias de feus rayos de dia, eftavâo- 
asjanellas que para o jardim canião, 

1 oías pelo arvoredo queascortc- 
£Va com os verdes requebros de 
da m^rm°c api'aziveis pelo fonóro 
via chor? f°nrtC qUC no íarcJim feou- 

^festTd0El0l’&T prenanH-, la- Eiíavaamefa 
brios do Douror Sran^e,za Jêual acs 
mUy vaiidn J \Te{?bt:e rico ’ & 
demnv i m ^ aPolcs > preza vaie 
neroid^mrini0rOÍ°*p0nrual * & £e“ 10 no que emprendia. 
a_ ^°niPctírão os manjares có o 
fld lJ? "a^bundancia, & na diver- 

ed° banquete, aonde o fazia 
^ tJ maia 
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mais delicioíb, não fó , como difi* 

1 Euripides , a copia grande , & jjjj.' 
mero dos convidados t mas a a» 
tenciadcjacinta,em cuja belleza O0 
nhão tanto rccreyo os olhos * como o 
gofto na delicia dos manjares mafS 
Jaborofos^que a delicia, & mayor 3# 
grado das iguarias coníifie, coW° 
diz Cicero, no defejo, & não ^ 
multidão. Aflim como todos os 
vaó parar no mar,hús mais tardo c° 
forme a ligeireza, ou demora de ' 
corrente lhes permittee afíim too 
os íentidos vaõ parar na alma,que * 
ocentroa quem bufeão, o Ocea^ 
caudalofo a quem correm j P°reaj, 
ornais proximo vifinho, que a.,eS 
mate, iam os olhoscomo 
o obje&o mais agradável he a 
mofura, eftando Jacintaà n*5la» c 
do neiia extremo, bem ie imer^r0. 
feria fua vifta a iguaria mais i ^ - yjr 
fa que neíla meia apparec ■ 
fentoufe com ella Cefarma 
tilde , irmã do Doutor HcorjJ» 
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Oâravio, q mal iabia apartarfe del¬ 
ia. Teve fimaefplendida cea perto 
da mea noite, & levantadas as me- 
faSjdefceoo Doutorcõos feus hof- 
Pedes para o feu quarto,aonde tinha 
fua livraria, & apofentos fobre o jar¬ 
dim , & aonde coftumava receber 
as vi{itas,queobufcavam , & nefte 
Quarto citavam preparadas muy a- 
ceadas camas para os companhei¬ 
ros que com ellede Salerno vieram, 
que eraó Alexandre , Valeriano, 
Idipolico Turriano, Dionyfio Guif- 
eardo, filho de Silvio Guifcardo dc 
Sa lerno.que vinha a Nápoles a eftu- 

Nola,que acò- 
panhou ao Doutor a Nápoles, Sc 
vinha avifitara Abbadeffado Con- 

entode SantaClara,queerafuacu- 
qada, irmã dc fita mulher Claudia 
'Jríina. Todos íe hofpedàram có ca- 
^as perfeitas no quarto do Doutor; 
j* Jacinca no quarto íuperior foy 
hofpeda de fua irmã Cefarina A- 
TOatilde no feu mefmo apofento, 6c 

T íij a 
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a fua fiel criada Theodora com aí 
criadas deCefarina fe accommodoti- 

He o Tono o intervalo , ôc rrfl' 
goas, que concedco a natureza ao$ 

ÍUiftor. trabalhos, aílaltos, & cuidados da vi• 
íbmne& humana, como diz Ariftoteles-' 
vig.n’L grande parte da vida lhe chamo" 
&T2]' Qu>nt‘Hano: alivio dos triftesoi11' 
s.Aug* titulaSanto Agoftinho, porquet?' 
Conf?' ^as as cau^as » & motivos das tri* 
*. ij. ílezas fefufpendé có o fono, to<hs 

as defgraçascom o fono fe efqucce’ 
que tal vez por eíía razão lhe c^a* 

Fnriom raa Q poeca Euripides veneran^0’ 
fc ' porque divertir a memória do p*j' 

nofo, do tremendo, do formidavd» 
do calamitofo,do cruento, & do 
jufto, mais fedeve ao fono , 
vigilia.Em quanto o fono toma P°1' 
fe pacifica dosfentidos,nem 
dido fe queixa , nem o perfegul ✓ 
fe teme , nem o prefo fe molefta> n 
o cativo fufpira,nem o pobre clama» 
remo rico fe defvanece, nem °e ' 
fçrmogemej &finalmente he hum 

tr 
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geral fufpenfam de armas que ao 
mundo baixa,q embarga doamoras 
finezas, & do odio as hoihlidades 
mais temidas. 

Aeíle infenfivel divertimento 
dos bens , &: dos males, dos infor¬ 
túnios , & profperidades da vida , 
veyo interromper a mufíca da ca-* 
peíla da Aurora, armonica regalia de 
que íó cl la logra quando apenas ap- 
parece entre as zeladas rofadas , en¬ 
tre os matizes de purpura , que co- 
ftumão eítnalcar as fafiras mais finas 
do celefte folio em que-apparece. E 
apenas fe divifaô os primeiros aíTo- 
m?s de feus rafgados refplandores, 
caaaes defterros da noite,matutinos 

nnunctos do dia, embaixadores do 
cl'ie envia diante por apofenta- 

oresde feus rayos,por alvoroços 
das plantas,por defpertadores das 
aves, quando logo cilas em acordes 
difeantes fervem de fonóros clarins, 
com que deípertandoao mundo de 
feu defeuido, o reduzem a eniprcn* 

tlTiiij der 
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0 ., der novos cuidado?;, que como diz 
mIu.'3' Ovídio, iam limasíurdas,que femle 

fentirem,attenuamaextenlâodavi* 
da, fendo os mais dos cuidados,fe 
lhes falta a efpérãça.dclirios rebuça- 

Qjintíi. dosem pertéção,corno lhes chamou 
r«i 6. Quintiliano. Não colhi ma,difle Eu- 
uMei. ripides,a idade juvenil lutar com os 

cuidados, porque a feraílim,em lu¬ 
gar de crcfcer diminuiria feus pt°“ 

Corn amufíca dos rouxinol» 
que no ameno jardim do DoutoC 
Henrique Octavio derão asalegfeS ‘ 
vindas aos feftejos cia Aurora, dei- 
pertàrão quantos deícuidados dor- 
mião a repetirem feus cuidados:peI1' 
0o forçofa da humana natureza»4 

cava,a continuar as liçoésdafua ca“ 
deira.que era de Leys.com q & 
pararão para acompanhalo, PiPn/_ 
fio Guiícardo, porquçeíludava» 

wl *• 
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®ra feu Jouvinte na faculdade de 
Leys» &t Alexandre Guinifio para 
continuar o curfode feus mal logra¬ 
dos eftucJos qUe continuava , jà 
correndo no quarto anno quando a 
fortuna derrotou fuas felicidades; fc 
bem não pôde chamarfedetodo in- 
fdice, o que na valentia do animo 
11 ão fe dà por vencido do defpenho 
de fuas mudanças , como Cícero 
di2. Hercn* 

Ergueo-fe o Capitão Valentino 
Para ir viíitar a AbbadeíTa de Santa 
'-‘‘ara,fuacunhada , &Jacinta lhe 
jflandou abaixo a carta que Claudia 
nr/n! —*ua midher lhe dera , para a 
iu ,tlr no Convento, erc quanto fe 
li! od=P°imento,\fefa- 

as diligencias necefTarias para 
recebimento, mandatidolhe pe- 

lr» que àlèm da carta,foífe fua mer¬ 
co teu valido interceífor; oque elle 
Prometeo fazer com grande cuida- 

Wipolico, & Valeriano forão 
deílinados pelo Doutor Henrique 

O&a-! 
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Oftavio para afliílirem na compa¬ 
nhia dc Alexandre até fe receber co 
Jacinta •, porque a divifaõ, & aparta¬ 
mento dc huma companhia fiel,ver¬ 
dadeira, Sc proveirofa,he tam peno* 

Cem°ií.fa}q a com para Demofthenescõ mc* 
,n 'y'"brofaó, vigorofo, Sc utiliflimoqd0 

corpo fe aparta, & violentamentc 
divide. Tinha experimetado A^- 
xandre em Hipolito o amor cóq,,c 
o foccorreo em fua mayor aíTliçá0 
na marítima prayade Otranto , {C' 
cebcndoo na fua barca , bufeando' 
lhe alivios para diminuir a o net0'* 
moleftia de feus vivos pezares, b°1' 
pedandoo em fua cafa tantos 
com íacinta fua efpoía, com mai 
cuidadofo defvelo, & com tal finC' 
za, que fe foráo feus irmãos, não p“ 
dera apurarfe maisoamor. ^or. 
vralos dos temores dos tios de J^ 
cinta quando em Taranto os fI 
armados fe virão, lançando de o o 
a grande barca aos mares em na 
gaçãoarrifcada de CofTarios, flu® 
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vezinfeftarcoftumão as marítimas 
prayas de Apulha, & Nápoles , & 
deixando fuascafas, fe embarcarão, 
ayentarandofe a todo o perigo, mo¬ 
ídos das poderofas lagrimas deja- 
cinta,primeiro movei dos coraçoés, 
9Ue nafcidas das fontes dc feus fer- 
•nofos olhos, erão invencíveis balas 
de cry ftal, petardos de neve, trabu¬ 
cos de finas pérolas que tudo ven- 
cião. E comofetinhão offerecidoa 
^ão defempararem a Alexandre, & 
Jacinta ate os deixarem recebidos, 

. m hiacafa , prometendo Vale- 
riano com grande franqueza o cor- 

rem todos °s difpendios, & gaftos 
necelTarios foflfem por fua con- 

2 * quiz 0 Doutor Henrique OSa- 
r" *?U?Para^eualivio, 3cconfola- 
Çao ae Alexandre, &Jacinta, em fua 
°panhia ficafTememfua cafa,pois 

0s tinlião foccorrido em íiias afflic^ 
Çoens. 

" j*a^1? o Catedrático a ler a li- 
Çao de Prima de Leys có grades ap- 

plau- 
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plaufosdaUnivcrfidadeiaquem fe* 
guio Alexandre , fendo efte dia o 
principio do íeu quarto anno que as 
efcolas feguia, contando os tres an- 
nos que em Bolonha tinha curíado 
co tempo bonançofode fua fortuna- 
Todos os ouvintes deráo os parabes 
3 Alexandre de o terem por compa1 
nheirono eft.udo, & elle lhes agra- 
deceo a cortezia có que o tratava0» 
offerecendofc a ferviios com igu3* 
Vontade. 

Sahiram Hipolito , & Vai?' 
riano a verem a Cidade, que havia 
tempo quenãotinhãovifto, &jun' 
tamente procurando novas,St fc ha* 
via na Corte noticias de algu^aS 
peíToas que nella aífiftiíTem da Ci°a- 
dedcLuca, ou de Bolonha 
ráo a achar tres Soldados Lu qufze„ * 
&dous de Bolonha,que lhes °era^ 
particular noticia , & informaçá°>° 
que mui alegres vieráodar as n°v 
ajacinta, que as feítejou com gra . 
de alvoroço,por ver aberto.pça . 
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nho álfua quietação tam defejada. 
Efperándo eftaô as arvores defpoja- 
das da verde gala de fuas folhas, que 
do Inverno lhe roubàraó os rigores, 
os aflomos do florido Abril, para fe 
Verem de nova gala veflidas , & a 
fcu antigo donaiiercílituidas.para 
lifonja do campo, para applauío ge-” 
ralda Primavera : porém com não 
menor alegria, & cordial alvoroço 
recebeojacinta os fclices annúcios 
de fe terem defeuberto pefíoas que 
pudefTcmdarteftiraunhodcnaó ha¬ 
ver impedimento em fuas patrias 
parafeu recebimento, fem as demo- 
faseei vagares de virem as informa¬ 
ções de Bolonha, & Luca. 

. Veyo para cafa Henrique Ofta- 
vio coni Alexãdre , que grandemé- 
te leflejàraõ a nova, 6c para que foí- 
lecabal o contentamento delia re¬ 
pentina alegria , chegou o Capitão 
Valentino com a repofta da Madre 
Abbadefla de SantaClara fna cunha¬ 
da para íua irmã Claudia Orlina,em 

que 
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qcó os braços abertos, 6c comavô* 
tade ficava para receber a Jacinra 
fua encomendada, pelo tempo que 
necefiario lhe fofle eílar na fegura 
refidencia da quelIcConvenro,atè 
fe preparar feu felice recebimento. 
Em todos foy duplicada a alegria có 
tal repofta, 6c porque dahi a dous 
dias era o dia proprio de Saõ Fran* 
cifco, aquelle humanado Seraphim 
da Catholica Igreja, honra de Itaha» 
& gloria lingular do mundo todo» 
determinarão que em dia tam feiH' 
vo, ôctam celebrado no proprio Cd' 
vento de Santa Clara fe fizefie o de- 
poíito deJacinta,paracom elleteré 
principio venturoloas maisdiligen* 
cias que haviaó de fazerle antes de 
feu recebimento} porque o princi¬ 
pio fendo felice, diz Platam, que he 
ametade da obra feita* & Ariftoteles 
diz, queíem principio nenhuã coula 
pòdeobrarfe. 

Para irem com Jacinra fe.PrC' 
pararam todos, & a irmã do Poutor 
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Henrique G&avio,que como filha a 
Jacinta amava ; que aífini como o 
amor de repente fere,aífim de repen- 
te 0briga. Nâo ncceílita de largo 
ten)poparadarfea querer, qué naf- 
ce°da natureza dotada de ram rara 
^e' moíura, & tãoíingular difctição 
c°m que a todos fe fazia amavel , & 

dia maiseftimadapclo qagra¬ 
da 5 & pelo que merecia •, que quã- 

ajunta o merecer com o gradar, 
he caíarfe aventura com o mereci- 
nicnto, que raras vezes fuccedej an- 
es Pelo contrario muitas vezes fe 
^perirn êta fazer di vorcio a belleza 
ex^avcntura: porém em Jacinta fe 
que afV°U cfta regra-, porque parece 
rão ' tCrm°íiira»& a venturanafee- 

^\í!5as do mefmo parto com ella. 
n 1 a° quizeraõ procurar liteiras, 
x,31 catroças, que as melhores de 
02>°|Ç8 tinha o Doutor Henrique 

^tavioao diípor de fu a vontade, fe 
as quizera 5 mas por rão dar al¬ 
voroço na Cidade, foffe J acinta a pé 

com 
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coma irmã do Doutor, & Tuas du& 
criadas Theodora, & Julia, qàirm3 
do Doutor lervia,& elie com Ale*3' 
dre, & os companheiros que em caí3 
lhes afliftiam a pè»em breve difta*1' 
cia delviados delias, por não dare01 
motivo'coma novidade afereparaf 
no excelfo da companhia,que com11 

Senec. dizSeneca.íempreevitaríe deve:p°‘ 
Eplíi 7' rém qualquer pequeno rafgo da 

rora cem poder , & valor para dc' 
pertarao mundo que he cheg3^0 
dia. Hiajacintacomoroíloem Pal‘ 
te cuberco com o manto, mas c0ííl-f 
efte era tenue para poder impy* 
tam vivos rayosde luz quedos tc* 
moíosolhos de Jacintafahiam; 
deixava de mamfeltarfc , ainda 
a feu pezar, o nativo folar donde ^ 
ciaó, ainda quanco mais occu ^ 
deíejava: porqueallim como °P 0 
far das artérias não eílà obediente ^ 
querer da vótadejaíiini o extrem ^ 
belleza náoíe fugcitaao imp^ Çq(, 
quem com ellanaíce, quando n ^ 
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b 'oque appareça , que pormaisq 

ncubram, fempreapparece. 
j. *arece quepunhaoSoicontra- 

1 de feus refplandores ao tefte- 
un.io do efcuro manto,com que a 

Cmpos Jacinca Ce rebuçava, porque 
lcpunhâoda parte do Sol, odonai- 
r°íodotalhe, o briofodospaííòs, & 
°a*indado da juvenil idade,com que 

e*menciaõ o lobrego , que intenta^ 
aefeurecer os candores da neve, 5 
°‘uftuofo da cortina do manto le di5fa 

^ava 1 
ra,c'n '-.w oauia v^ia^ 
que Q.n- lrcnc.uberto efte prodígio, 

«farçava. Nas ruas por onde f- 
a Para o Convento de Santa Cia-, 

Va,onv° ma^s °ccultaríe procura- 
Alvoroc Va*or ma^s a defeobria. 
fla do • os m°radores com a vi- 
°ferr5 °eiCo » que logo íemortrava 
perei>r;!!So na Cidade, mas em tudo 
Ceíar.n a í & lndo acompanhada de 
Wenriau,^^StiWc lrniâ doD°utor 
^Prima^116 Cítavio Cathedraticode 
Va Pela tm-Cm toda ^Corterefpeica- 

P ^tuencia de fuasletras, & 
X , pri- 
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privança com o Vice-Rey , todos 
fe dcfvelaváo em opinar quem feria- 
Que fofTeilluftre, logo fe conhecia» 
porque a fidalguia logo ao longe fc 
moftra,que tem propriedades doSo’» 
qucpormaisque queira encobrirá» 
com feus proprios rayos fc manire; 
fta. Inúteis ferião os incêndios a qu& 
«omamefmaneve abrazandopa»3* 
dizião alguns Cortezãos quan^ 
paífaravião. Outros diziáo faH3íl" 
do, não com ella,mas huns.com 0 
outros: Mal pòdc farar do mal,q°e g 
encontra com os mayores perlS0^ 
noremedio. Outros diziáo: No^ 
Seréas experimenta hoje Nap0* 
em fuas maritimas ribeiras, mais p 
derofas com cs olhos, que as °u* e 
com as vozes. Outros diziáo ’ 
o Rouxinol por excitar ouVin^ofa0 
íuave da queixa, diminuo ° 
vo,que pronunciar pertendia a ComdteS>&fcraclhantcsÇon 

ceitos que ao paífar a fern J 
cinta íeldBÍão,celcbtavao 
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«tanos os primeiros paflos queja- 
Çinta na fua Cidade dava , íe bem 
Jgnorantes de quem ella folie, nem 
d?cauía que a trazia. Sò pela verem 
v,r acompanhada com Cfíarina 
•^matilde irmã do Doutor Hérique 
Q&avio, pefloa tamgrave, bem cn- 
tendião que a foraftcira dev ia de fer 
pefToaiUuftre , pois atè tile vinha 
^Zendoeícolta aíeus paflos , ainda 
Sueeni diflancia não dilatada. Che- 
garão em fim ao Real Convento de 
pnta Clara em dia tam feíiivo , & 

aonde eflava o mais illuflre 
^0rte, Templo muy fumptuoíò, 

tj lncado pela Rainha Dona Sãcha 
,e Panhola, mulher del-Rey Rc- 
jjjJF0 Nápoles , aonde íe vem 

itas, & grandiofas fepulturas dc 
• nuravel feitio, de Reys , &Rai- 
p 4Uc ahi cílão íepultados com 

tr' rJ.nc*Pc8»& Infantes íeus filhos, 
‘untos da morte, & defenganos da 

u» que íe bem fe confideraflem, 
ca‘Cappetecerião. Celcbraraófc 

, V ij os 
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os Officios da fefta com toda a (o* 
Jénidade, & acabada a MiiTa, & pre' 
gação, mandou avifoo Doutor 5 & 
Valentino Juftiniano à Madre Ab* 
badeílà,que importava fallarcmlbe* 
Veyo clla logo à grade , aonde iu* 
birão rodos os que com Jacinta vi- 
nhão, & depois das coil u madas cot• 
tezias, o Doutor Henrique O&aViO 
lhe fallou affim: 

Por carta da Senhora Clau"^ 
Orfina, & pratica do Senhor Va*en' 
tinoJuftiniano, que eftà prefect®* 
terá vofla merce Senhora Madr 
AbbadeíTaconhecido o motivo qu^ 
nostrazaeftelugar, que he afaz . 
depofito por brevesdias nefteRc 
Convento de nofla Madre San 
Clara,da Senhora Jacinta Esforc » 
domaisilluftrefangue de Mila°» 
da mayor fidalguia de Bolonha; 
quem depoficou a natureza o «n ^ 
íubido extremo da fermoíura > __ 
carta de recomendação nU!s ,c 
recidada belleza. Archivoricoq 
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encerra o mayor thefouro da diferi- 
Çáomais prudente, & generofa.Vem. 
para defpofarfe com o Senhor Ale¬ 
xandre Guinifio, que aqui eftà , a 
Suem habilitou o amor para tal ior- 
te» que fó elle merecia,contra os vo- 
tQs da fortuna, que cm tudo o encóa 
trarão. Quiz feguilo a Senhora Ja¬ 
nota em fua peregrinação com fi- 
nezas de amante , &com refpeitos 
°bfervados de irmã, & por fegutlo 
avéturou a vida aos perigos do mar, 

aos rifeos da terra, fendo a mayor 
prova de feu querer o fcguiio,quan* 
do da g-andeza em que o tinha vif» 
to»oconfideravaperfeguido da for- 
tUna»Sc desfavorecido das mudan- 
ÇasdefUaroda. Liíonjeoulhe o tc«; 
m°rdo caftigo o altivo da offenfa* 
Sue aventurarfe por pouco , fera 
difcredito, ou dojuizo , ou do va¬ 
lor. 
r . Aqui ve m a retirarfe a Senhora 
Jacinta, para por ordem do muito 
^-verendo Arcebiípo defta Cida* 

V iij dc 
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defelhe tomarodepoiméto íequer 
cafar com o Senhor Alexandre p°r 
íiia Ií\rre vontade,.fem força ou vio* 
lencia alguma, & para iftofe valep 
do refugio defte Real Convento, & 
do amparo de mãy tamdifcreta » 
amorofa,como todos em voíla mer¬ 
cê reconhecemos, para que todos 
lhe deva mos o patrocínio deites Se* 
nhores.atè fe verem recebidos comb 
todos lhe defejamos,para fua quiet*' 
çãoj&noflaalegria. Afllm fallou . 
Doutor Cathedratico em prefer 
da Madre Abbàdefla , & outras ao- 
thonzadas Religioías, que com cU. 
aíIfíHaõ. Pedio aAbbadefifa a Jac*n 
ta por merce, q foífe fervida de de 
cobrir o roíto, que atè entáo ttn^ 
cuberro com o manto, que fervia 
jfer fepulchro do dia,& fer efeura tum 
ba do Sol. Mas apenas Jacinta»P 
obedecer aos rogos da Abba ■ ■ 
deitou o manto fobre os^lot?* • raS 
quando difle huma das Relig . 
que coma Abbadeflaalliíha. P ^ 

r3 
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ra em <| fe defcobre a Aurora,femprc 
fica logrando os attributes de Ceo. 
Outra das que afiiftiaó diífeO prado 
mais florido deRofas , & açucenas 
fedefeubrio de repente,fem efperar 
°« vagares de Abril, &Mayo. , 

A eftes louvores brotàraó as la¬ 
grimas nos olhos a Jacinta com as lé- 
branças de íeus paffados infortúnios, 
a que a Abbadeça acodio dizédo:La- 
grimas na fermofura podemfe cha¬ 
gar feitiços bebidos , poderofos 
Para alcançar quanto fe defeja. Não 
chore voífa merce Senhora Jacinta, 
^ue rendidas tem noffas vontades 
Para em tudo a fervirmos, & rece¬ 

amos com grande amor,atè daqui 
ahira receberfe comoSenhor Ale- 

Xandre, que sò mereceo os logros da- 
^ayor ventura. E porquedefta par- 
ticipemos mais ao perto > cu mando 
abrira porta para entrar a Senhora 
Jacinta a experimentar em mim os 
affcftosde amorofa máy, & neílas 
^cligiolàsfinezasdsirmís> que tu- 

Uiiij ' do 
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do ei la merece. 

Rendeolhejacinta as graças» 
& juntamente Alexandre da honra 
que rcçcbião, & defpedindofe da 
grade,forão dar ordem à entrada,em 
que ouve duplicadas lagrimas fair 
dofasdetodosos q a Jacinta a com* 
panhavão,principalmente de Vate' 
riano , & Hipolito , dc feu efpob 
Alexandre, a qué o briofo não pode 
impedir o enternecido, & de Ceb" 
rina Amatilde,a quem as faudade® 
defla defpedida ferirão o coração de 
amorofas. Entrou com ella para a‘* 
íiftira feu femçofua collaça,&con* 
fí dente criada Theodora, &fechan- 
dofe a porta, fe voltarão todos 
dofos para a cafa do Doutor Heflri" 
que Oátavio,aonde afllftião. 
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CAPITULO XV. 

^hiftoria deDomFelis Tomaceli 
fobre 0 cafament0 de lacinta. 

D Ntre aspeíToas de mayor qua- 
Udade que na Igreja de Santa 

^‘ara fe achàraó prefentes quando 
^itrou nella Jacinta com Cefarina 
Aniatilde, era Dom FclisTomace- 
‘dobrinho de DomJulioTomaceli, 
^apitão de mar, & guerra, que no 
P°rto da Cidade de Ancona tinha 
(■e^c,bido na fuanáo a Jacinta , &a 
tra? Ur0C*P0^° Alexandre , atè os 
fica C|,pao.PortodeTaranto , como 
lis .r^o- Era o tio de Dom Fe- 
em^art‘d° jà com a Armada, porem 
jjL ^ra» antes que partiflc, lhe ti- 
ce(T Ti0? ^‘s OL»'rido referir o fuc-í 
tam° eJacinta’ & Alexandre com 
ru ^'lcarecidos louvores da fermo- 
Vor de'ac*nta»da qual todo o lou- 

Par^va no caminho, por não fe 
atre^ 
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atrever ao fim chegar. Heolouvor» 

Plin,! í:diz Plinio , grande eftimulo par3 
mover a exagerar os encomios ao 
quefe louva : & como Dom Felis 
ou vio a feu tio por varias vezes refe* 
rir cantos applaufos da portei*®** 
belleza dejacinta,em quem pareci 
que fez paufa afermofura para dd 
pedida da arte de retratar com p,fl* 
ceis delicados mais indivíduos 30 
fuperior auge da belleza, qual 
Julio a de [acinta publicava, ind<vl‘ 
dado orador de feus louvores j £luc 
por mais que intentava igualar» ®uí1' 
cadefempenharfepodia. . 

Tinha fabido Dom Felis de te 
fio Dom Julio , queocaminH°. 
Jacinta , & feu efpofo fe ding13^ 
Nápoles com intento de ahi fercc ^ 
berem,&aííim não duvidou,ver1 
na Igreja, que tal garbo, & 
za não podia fer outra que a 5 0 
cinta, porque fô ne 11a aíTentav‘ ^ 
fer forafteira , & o fer na bellczip 
regrina. Inquieto com eítes ^ 
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cuidadosaflij]:io à feftacom os ami- 
Sos com quem cftava; & comoeftes 
defvcloscráo os primeiros paííbs q 

,Va feu amor ncfta alvoroçada > &c 
^,nda duvidofa vifta dejacinta, nem 
íentia muita pena pelo que duvida- 
^.a»nem pouca alegria pelo que via. 
Encontravaófeos olhos com o cora- 
Ção, gf ce pe|0 objeto que vião efta> 
^ãodefpertando os mais fentidos a 
Ruefea0uranem cm querela j o co- 
taÇão eltava indifferertte fem reíol- 
Veríc,atèlhenáo conftarcom certc- 
*a»que eftava livre a eftrada depo- 
^er amála. 

Chamou a hum pagem dos que 
Pre(entes t jnha , & em fegredo lhe 
enc°mendou que nao fe apartafle da 
vifta de Jacinta, & a feguifle atè ver 
0 caminho que levava, para o infor- 
jjarcom certeza. Acaboufe a fefta, 
^ehe fedefpedio com os amigos có 
9ue viera, 6c fc foy para cafa, penfa^ 
tivo , cuidadofo,dperando a in-, 
ormaçãoqueopagemlhetcaziai o 
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qual comfagacidade grade fe acho# 
prefente,affim nas grades , como 0a 
porraria, &de hum criado do Vo°‘ 
tor Henrique Oíiravio , que era 
amigo , fe informou de tudo oql,c 
faber defejava , Sc adim o referio a 
t)om Felis, que admirado da rela' 
ção, & envejofo da vencurofa l°rt^ 
de Aiexandre, diífe, que fó lhoc!l^ 
vcjava a ventura , &nãoaoGre^- 
Alexandre as vitorias do valor. 
fem querer jantar mandou prep3 ^ 
a liteira para ira Santa Clara, a0r! 
tinha humairmãFreyra, que fec . 
mava Soror Magdalena, & Pe 
licença pira vir à grade fallarlhe» 
difle defta forte : m- 

Dom Julio noflb tio antes de 

barcarfe na Armada, em q agoraP ^ 
tio por Capitaò de mar,St guert * 
referio o que lhe havia fucccdi 
humaforafteira que fe chamav^ g** 
«inta.queera bem illu'tre, - 
ceifo mayor da fermofura.* o 
lar encarecimento da bellçzi- 

finge*' 
lVinha 

nafa 
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Para defpofarfe co Alexandre Gui- 
nifio leu antigo amante, q dapõpa 
mayor de fua florentiflima fortuna 
deíPGnhados feu pays, & irmãos ao 
profundo de fua incõftáte:roda,como í’cnec« 

differaõ Seneca, Quinciliano, Cice ■«* 
ro,& Arirtoce)esi& foy Alexandre >cz. 
tam venturofo entre o ruidoio de ff}; 
defgraçado,& entre as fétidas quei- 
*as de pouco venturofo , que lhe Anftoc? 
guardou afortuna a melhor prenda 

Jacinta,para poder fer de todos 
envejado. Maisdeprefla houvera dá 
yeríe derrotada fua fortuna , para 
verfe reftituído à mayor felicidade, 
emverfe dejacintacom taes extre- 

amado , por taes perigos fegui- 
Qo com vontade tam firme,com co- 
raÇâotam confiante, com amor tam 
eaU 6t verdadeiro , que fendo de 
r°dos querida, fe cffcnda de ainan- 
tes rendimentos, como fe foliem ag« 
gravos que a 0fi'endcflem,ou dcípre- 
2°s quc ílu aijiveza não veneraf- 
tem. 

Fez 



- 
318 Roda da Fortuna, & Vida 

Feznellapa&o a fermofura com 
o briofo, abellezacoma gravidade» 
oíenhonleom a diicriçáo, o excel¬ 
lence com a cortezia, a firmeza com 
oamor, & finalmente aventura dc 
Alexandre com os grandes mereci¬ 
mentos dejacinta ; & pagoulhe 3 
fortuna hum aggravoquelhcfez»c0 
muitas exccllcncias a que com J3' 
cintao fubio. Vi a hoje ncftaJgrC' 
ja, & julguey que todos os louvorcS 
que deila pub.icava Domjulio*1, 
ío tio,eráo dibuxes da primeira ma°> 
pinturaicm alma, belitzaiem vida» 
louvores fern vozcs,eioquencia mu- 
da, 6c Rhetorica íem letras , <e c0tn 
ayiftale compara a fama do que VJ» 
& admirey. Perder a vida dos me - 
mosremedios que íe applicáo Par 
coníervàla , he morrer duas vezes» 
huma da enfermidade, & ourra 
remedios : tal eu me confideio 
occafião prefence, íe vós minha qu 
rida irmã me náo valerdes com v 
dilcrição, & valimento. i)as p° ^ 
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Cntro defte Convento tendes reco- 
"'daajaeiiita , não para profeffar 
^uíura, mas para de lugar feguro íe 
,!‘e vir tomar o depoimento,íe por 
Ua vcntade livre quer caiar có Ale- 
andre Guinifio íèu amante , com 

4liem fe aufentou defua cafa para le^ 
8ui!o peregrina pelo mundo. Antes 
^iiegar a elte termo,em que ella ha 

e rdponder conforme a leu amor, 
3 forte fclicedefeu amante , que 

jç ^eoffereço para fer feu efpolo, 
Irndo Fidalgo rico, & morgado do 
ç hor de ^apoies , fobnnho do 

aPÚáo Dom julio Tomacelt, com 
Q.Ctn veyo embarcadaatèTaranto, 
jj*. Pelas rclaçoens de noíTo tio ha 
a lt0 que amo a quem não via, Sc 

hoje reduzio meu amor 
te TlS ^ido extremo. Que mc 

, °a partido como prifioneiro de 
a 3 vdfa, pois lhe chego a cffercccr 

1 erdade,íe for tam vencuroíò que 
^POÍO me acate. 

dizem que falJou Dom 
Fe- 
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Felís a íua irmã , a quem ella admt* 
rada dc numa reiolução tão acel^“ 
rada, & de hum querer tão repent1' 
no, deo tal repoiia: 

Apreííado menofprezo coííum3 
o mundo fazer do que íe offered 
fem íer nem procurado , nem 
defvelos pertendido. São as dim* 
culdades no alcançar as que dáÇ» ^ 
valia ao queíe alcança, & mal cu' 
goua íer dignamente cfíima^0<? I 
do deíejo nunca foy afFeftuolan|e . 
reconhecido. Ifto digoirmáo , 
Felis, porque o acelerado de vo 
offerta vem a íer o mayor inconv 
niente de voíla pertcnçao. ln,P0lr 
veis no pedir dão polhlias ao neg^’ 
& tal vez para delcer ao ingrato? 
vé deeícada as finezas dc íe ver^pua 
rida. Jacinta vive contente c°*v0f„ 
forte, não conhece o lubido 
íos merecimentos, & pedirle 1 ’4ep, 
íe aventure a faltar aPalaV*'* cfíe 
pofa que tem dado a quem ef. 
uculo de íua caia a tirou, icnoo p ^ 
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asUJuítrcs , nem cabe em razão 

ctcT Çed*rk» ncn> ceixa lugar a coá- 
cmr Confelfoque .cmjacinta 
n apropria o regiíi ode ioda a fer- 
a *Ura» o modelo da mayor bellcza, 
a /Jlay°r guerra para os coraçcens 
jantes, o Argel dos alvedrios , o 
ç* co dos cuidados m ais atrevidos,Sc 
^ Poucos annos de idade dilatados 
p Cu*°s de valor para tudo vencer. 

°rem fe chègaftes tarde a perten- 
a *a para efpoía, culpay na demora 
la \oíia fortuna em conhecela cam 

ae, havendeaviflo tam cedo nos 

Cfnilos dc Dom Julio ncíío tio. 
cHe k a Íàeu a conhecia de(de que 
a 4ra ^apoies chegou,antes de com 
tou Dniada par title, & não íó a retra- 
Veja °,r * enix da fermoíura, mas en- 
c°ni ei 1 3 ÍCU dP0Íd a delgraça, pois 
do ri adelcobriohum novo mun- 

1 ^,rria^s khz ventura. 

‘idcixo V'Ca lendo a dor de<lue mc 
’^rcPhcouDcm FeltsJeíía a 

< ^Uc hnto, que donde Alexan- 
X dre;, 
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dre, tcndofe por defgraçado,logra a 
jnayores venturas, finta eu as may0' 
res envejas de confiderarme inform* 
nado j pois náopoíTo alcançar o qw° 
clle mal deve de conhecer, pois po1' 
iiie as venturas não merecidas 
quem fe chama defditofo. E p°r' 
que na dilação corre perigo a tcrd* 
tempo para a períuadirdes , ou v. 
para refolverfe}dizeilhc o que con”' 
go ganha, & o que com Alexan°r 
perde, andando pelo mundo far* 
feira, feguindo a hum amante da pa 
tria defterrado,fem riquezas, ben * 
nem pofícfíbens algumas, como o ^ 
pojado da fortuna , que quand0^ 
perfeguir começa » fó com a mor 
acaba. -çc. 

Com iftofedefpedio V° ,.c 
lis de fua irmã , encomendando ^ 
encarecidaméte a brevidade n P 
por, & a effii acia no rogar,de q • 
íeguintedia ficava eiperan >-> , 
marepofta,& a ultima P|loY.0S de 
fortuna. C uidadoU dos deíve^ 
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eUirmaõ fe apartou Soror Magda- 
cena das Chagas parafallar com Ja-' 
^ntafobrehum negocio cam arduo 

eu parecer,qual era o empenho d© 
•rmãojporq pertender mudar vó- 

adesem peííoas ílluftres, de quem 
Onioupofleo amor, he difficulrofa 

^HprezaidiíTe Platão, porque he vi- Plato de 

°r»a preclara; & diz Qumtiliano, 
SUenão fe ha de intentar eíFeituar, o uS.*,* ’ 
M^ehemuidifficultofo,& quafi im- 
Poilivei de fazer. Masconiiiderava, 
dafC°mo ° Per <lueric,a vi&oria 
^pofun, & o ter muitos venci-. 
le^S 0 .triumpho dilatado da bel- 
ja<?* p°r ventura nãofe offenderia 
a'nta da propofta,ainda que a não 
buf ^ Com efta refolução afoy 
enfC?rà cerca do Convento, aonde 
ta;3? e^ava divertida com duas Re- 
€c&d 38 •c*Ue faz‘aó companhia, 
co^P0'8 de darlhe as boas vindas 
roías Pa avras mui diferetas, & amo- 
tliítâ ,-fpartandofe com cl,a aJguma 

^pedindo licença àsRengio- 
X ij fas 
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fas, que lhe afliíhaó,lhe diíTe: 

Poderofa hea fcrrnoiura( min" 
preciofajaenta) para renderes c£ 
raçoésmais delcuidados, & as 
tadesmaisifecasde amor.quadoe" 
voíTa vifta (e reprefenta a bellcza n 
auge maislubidode fuaeíphera.^ 
tola mil vezes voífa forte , p0,s . . 
partido de voíTos olhos voluntary 
íè vos rendem as vidas ainda , 
que menos pela memória vos P 
fa , quanto mais dos que de V 
pofito rendeis. Sempre no a 
dado de voíío rofto madruga 
ma deliciofa alegria , por 
emfua aufcncia tenhaófeu c 
lio as magoas, & os pezares; P 
não ha alegria que vosna 0. 
pois a gala que: comvofco a 0 
das as triftezas defterra , ®""dosol 
as nuvés fe attenuaó aos ray 
quandoapparece. ;rrnx.n rac 

Dom Felis meu ‘, ^eíàc 
medianeira de feus (cuidad^ ^ 
efta manhã que vos vio ent JgrC- 
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igreja , quando antes pela fama de 
voflà fingular fermofura tanto vos 
arnava por fé imaginada, ôc nao vifta. 
^'eveeíte querer principio nas del- 
cripçoésdoCapitáoDomJulioTo- 
^aceli noíío tio, com quem vieftes 
embarcada atè Taranto , que deo 
«ovas pennas às azas da fama para 
l°uvarvos, ficando defiguaes todos 
08 encarecimentos para 
eervos, por rara maravilha da nofla 
ldade,portentofa admiraçao.do fe- 
c«lo prefente, vida animada da pro- 
Pria fermofura, alma do donaire, & 
Centroda belleza de toda Ualia j 6c 
c°m0 a cal eftando ja feu coraçao tc- 
ridoPela fama,6c hoje rendido de 
todoPpela vifta, fe manda oíFerecer 
Para fer voffo efpofo, fe for tamiven- 
ri,rofo d mereça o fer de vos admitti- 
<Jo. He no folar illuftre ,lno morga- 
^°rico,napeíToa galan, na idade a 
flor dos an nos ,no amor que vos tem, 
affe£tuofo,poisjàpoc fé vos amava 
antes.de vervos, fendo tal VOZ a fama 

Xiij tam 
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tam poderofa como a viíta, mas cni 
tudo excedeis os louvores de voíía 
própria fama. Confideray , minha 
Jacinta , quanto mais honrofo vos 
íerà ofahirdes deite Convento lou¬ 
vável mente caiada com quem tant0 
como meu irmão vos ama-, q fahirdes 
para feguirdes os paílos deAlexãdre, 
perfeguido da fortuna,odiado de feu® 
naturaes.íem domicilio proprio,por 
terras cftranhas, pobre (q as baixaS 
da fortuna não coftumão dar quartel 
às riqaezas)Sia maior felicidade q«c 
logra,hetervospor companhia etn 
feus trabalhos , & peregrinações, 4 
fóeftafelhe pôdeenvejar, & nenhtt' 
ma outra , porque fuas profperida* 
des jà paliarão,& fó efta,que he a ma¬ 
yor de todas, eftà logrando de pre- 
íente. 

Com iíto deo fímà fua perfuaJ 
ção a irmã de Dom Felis , deixando 
a Jacinta em quanto a ouvia em la* 
grimas banhada, que de feus fermo* 
los olhos corrião, Iembrandofe da 

opu- 
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opulência, & grandeza com que co- 
nheceo a Alexandre em Bolonha, 5c 
agora, que a querião períuadir por 
Pobre a regeitalo. Eraiftojapcrto 
dos retiros do Sol nefte 
Parece que eftranhavao as flores5"* 
a taes horas naíceffe a Aurora,pois c® 
tâo rico orvalho fe vião enriqueci, 
das. São as memórias das Donanças 
pairadas,inflexiveis ex!c^£Spiu! 
Penalidades prefentes. LadiiteLiu cducic 
tarcoique fervia a memória das cou- lb. 
fas paitadas de interior exemplar pa* 
raconfultar as futuras, 8c prefentes. 
Movèrão a lagrimas as recordações 
PaiTadas a Tacinta, fétindo mais o ag¬ 
ravo, que a feu querido eípofo ic 
fazia em lhe fatiarem em outro cata- 
mentojque todas as offenfas que na 
prova de fua conftanciafe citravao. 
Sahiraôlhe novas cores ao rofto, que 
a fizerão mais irofa , mas não mats 
bella* mais refentida , nus n ao ter* 
m°k i & adim apartandofe com a 
^-sligiofa em nujror dillancia, lne 

'Xidj . reí” 



-' 528 Rodada Fortuna, & Vida 
reípondeo deíle modo: 

Como fou fora (feira nefta Cot' 
te, ("Senhora Magdanela )& neH* 
tam pouco conhecida, naõ me admi* 
roque votfàmercemefallafle noaf- 
íumptoque mepropozj que fe beifl 
tivera noticias dos brios, & fidal' 
guia de minha condiçaõ.de crer he> 
que em tal propofta naõ fallàra. Sou 
cu por ventura das mulheres qu0 
mucíaõ de vontade por fe Ievare01 
de interefles , ou de mayorias de 
eftados , ou vaidades da vida » 
para quebrarem promeflas, faltarem 
na palavra, & mudarem do propo* 
nto,que como illuftres prometerão? 

_ Fezme a fidalguia cõ que nafci, mui 
conftante , muito firme, & mui íc* 
gura. Póde faltar ao Sol a luz , ao 
inar os rios, aos rochedos a firmeza» 
às trevas o efcuro,à Aurora o luzido» 
& finalmente todos os impoifizeis 
da natureza, antes que haver muda- 
ça em minha vontade para deixar de 
?raar, Scfcguira Alexandre Guini- 

fio, 
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"°»a quem fe rendeo meu coração. 

Foy feu pay Paulo Guinifio de 
‘°'ar fidalgo da Cidade de Luca,po- 
Pulofa,Sf muiro rica,que elie gover- 
n°uporefpaçode trinta annos con- 
tlnuos com grande fatisfaçaó;Sc por- 
^Ueeítefilho Alexandre, queera o 
mais moço de todos,fe inclinou às le- 
tras > o mandou eftudar a Bolonha 
c°11» tal oftentação.St grandeza, que 
a*er filho de hu Principe não pude- 
,a/er maior.Emefireteoome vio eni 

quinta fumptuofa de hua tia mi- 
Jha> aonde m e criei. Tres annos per¬ 
orou em fervdrme com finezas de 
,rnante , com inceiTaveispromefTas 
e *er meu efpofo, que eu lhe pro- 

t ec!^r,quãdo minha tia no cafame- 
c'n-6^’ Nefte tempo cahioa in- 
j^ãte machina da fortuna dos mu- 
^aveispólosde fua roda nas mayo- 
/•s °pulencias , & riquezas de íeir 
ef/,ruJina lamentável, queda não 
def 1? * lap^° rÍ8or0^° 5 ponho, ifreparavel precipício, q 
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cmhumahora amotinadoopovode 
Luca, ou com duvidofas fuípeitaS» 
ou erradas inform açoens prendeo 3 
feu pay , & os filhos que prefente* 
em Luca fe acharão , & defpojadoS 
'de quanto pofluhião , os mandàrá0 
prelos para Milão, aonde priiionet* 
ros, de trifteza íeràó mortos. 

Veyo nefla noite disfarçado A|c' 
xandreadefpedirfe dc mim,para ir* 
fe pelo mundo defconhecido : 1,30 
me confentio o colação nos pre*u‘ 
dios de taó rigorofa pena, na prefe*1' 

•ça de tam cordiaes faudades,náo ** 
companhalo, &dandolhe a mão> 
palavra firme de efpofa, me aufe1*' 
tey da quinta com efia criada,& c° 
laça,com quem rne tinha criado» 
difeorrendo os vários golfos do nia ’ 
&os dilficeis caminhos da terra a 
odiaprefente, obfervandome fe 
preporttualiílimo a palavra de tr ^ 
tarme com refpeitos de irmã a c 
defejadodia de no/fo recebimc 
As lagrimas que neíla occãlia°^nca 
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^nte inundarão mens olhos , não 
forão de arrependida, mas de violé- 
tarme a cortezia a ouvir defdouros 
^efncuefpofo,emvofiamerce ocó- 
*'derar hoje pobre , & defvalido, 
Ratado eu o vi ta m rico, & m agefto- 

.» antes qae a fortuna voltaíTc os 
^'dofos gyros àfuaroda-, &a mim 
,u'garme por mulher taõ mudável, 
J?°uco firme, &mconftante, que pu* 
deíTeadmittiroutrocuidado, outro 
an^tite, & outro eípofo, fendo vivo 
*1 ^etu de liquey o primogénito 
,e!Ve!o de minha aífeição, o morga- 
^ de minha vontade, o íucceíTor de 
“•^briofo alvedrio. Efta repofta 

P°de voíTa merce Senhora Magda- 
^,na dar a feu irmão, & pôr perpetuo 

etlcio nefta matéria. 
r k dizendo ifto, com huma me- 
Jriaraquelhe fez , fe defpedio para 
fur1Saao ouvila. Sufpenfa, & con- 
ref^i -a a ^-eligiofa de ver a briofa 
«Om -° fermõfaj acinta,em quê 

pctu o valor da conftancia com 
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a incomparável Fermofura, para em 
tudo fer extremo. Ainda có olbos 
humedecidos das lagrimas que der* 
ramàrão, fe retirou Jacinta para a 
fuaaftiftécia coma fu a criada The0' 
dora , com quem io communica',a 
feus fentimentos, fe eftes commu°1' 
cadospódem admittiralivio^qu^ 
ospadece. Pareciãolhe as horas d*' 
latadosdias, &os dias prolongada 
annos, queparavãoos aftros em ‘“il 
curfo, que o Sol fe não movia,& 
o primeiro movei não andava > £luC 
as F.fphsras fe defeuidavão de í>r°‘ 
feguirem feu compaflado moving' 
tojquepòde huma afflicção graí1. 
culpar os inculpáveis! gyros a»n ^ 
dos Planetas mais remotos. Sentm 
verfeaufentede feu efpofoAle*a 
dre,por quem fe defvelavão fuas 
morias, & em quem como em pr 
prio centro fó defeanfavãofeuse 
dados; & ainda que tarn pequena 
ftancia os apartava, diz Valei 10 
ximoí que para quem extremo ^ 
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tearna,pouco apartamento bafta pa- 
rafcfentir como adivifaó da morte. 
Êcomo efperava a vinda doViga- 
r*° Geral de Nápoles a tom ar lhe no 
Convento o depoimento lóbre o 
Ca'amentocom Alexandre, não fcy 
SUerazão podia ter oSabio Bias pa- Ba> 

intitular doces às efpecanças.ten- 
dotantos agros que provar em luas 
d'taçoens, como diz Cícero,nos va« 0ut< ^ 
gares, & dilacoens do que íc efpera. 

Sobre a tarde lhs mandou Cela- 
r>na Amatildeaceacomtoda a grã- 
deza, porque a não efperafle do Go- 
Vento,que era delimitadas rendas-, 
^>uma regra em que pela maiha 
vida o Vigário Gèialcom o Doutir, 
* Alexandre feu cfpofo,para lhe 
^ar o depoimento, U logo fc dart 
°rdem atrazela para cafa. Com gra- 
de contentamento recebeo Jacinta 
cfteavifo, Dor fee tam conrorme ao 
*lUc idladefejava, & dcfpedindo ao 
Pagem com a repofta por eícrito, lhe 
Cncareceo o cuidado da brevidade, 

ren- 
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rendendo as graças ao Doutor, a q’30 
linha em lugar de pay, & a Ccíarm3 
Amatilde íua irmã,a quem reconhe¬ 
cia affedtos , & amor de mãy naS 
obrigaçoens»& caricias com que 3 
tratava, como fe fora filha muy quC' 
rida. Preparoufe neíTa noite p3fa 
refponder ao depoimento que felhe 
havia dc pedir fobre íua fahida com 
Alexandre Guinifio. 

Apenas crão as oito horas & 
manhã do feguinte dia, quando àc- 
ráo recado que o Vigário Geral com 
íeus Notários,& o Doutor Hçnrique 
OftíVio com Alexandre, eílaváo na 
gride do Convento eíperando por 
Jjcinta para lhe íãllarem. Sahio cl' 
1; com íúa criada Theodora , m3S 
•ão fermoía como quando a Aurora 

apparece depois da noiteeícura.Ro' 
íada íc coftuma dizer que a Aurora 
nafee: com cara de roías fahioJacin- 
ta no encarnado das nevadas açuce¬ 
nas, & roías de Alexãdria, que o ío- 
brefalto deitas vifias lhe pintou cojfí 
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fao delicado matiz» ík tão fubtil pin - 
CC1 da natureza, que mal difterença- 

avifta fe fe desfolharão os cravos 
*°brea neve, ou fe cahirão as açu¬ 
das fobre a purpura. Os cabelios 
?°mo o ouro mais fino de Milão en- 

a.9adoscom tal delicadeza,que po- 
d>àoformar labyrintos a quem nelles 
ei>tra(re com avifta,tendo difficulto- 
fasaslahidas. O ralgado de feus fer- 
^oíos olhos erão retratos do Ceo 
guando mais fercno fe moftra,def- 
fezosdas fafiras,6cde todas as pe- 
7a3preciolas, que com mão delica- 
Ja quiz rafgar a natureza, para defa- 
'°B^dos rayos,parafoltura dos co- 
faÇQés que nelles fe prendião. 
I Competirão o rubi, & o coral fo¬ 
rquem melhora boca retrataria-» 
51 ficou femdecifáo a contenda,por- 

o cravo, a quem tomarão por 
^‘z.moftrouíe oppofitor, & apaixo¬ 
no» -Senão havendo quem ioitaíTe 
a duvida, fiCOu fem diflolverfç. Po- 
rcmtanto que Jacinta úlÍou,mani- 

feftou 
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feliou ranças pérolas em a riquc# 
de leus dentes, que íe abrazava© <* 
beiçosc;e ambicicíos febre qué tá° 
ricothefouro poííuhiria. Gargan(3 
dc cr yífal, ornada com precioia gaf' 
gantilhadcclmeraldas,asmais 
q na Thebaida junto ao caudalo/o 

piinj.i? n° n,°Jhcm Egypclos>como eíere; 
cap.y. ve Plínio, i. ouco ie diflerença?30 

os ricos aneis dediamãtcsdas tná°s> 
que os traziac, na cor,& no brills* 
porque em mãos de nevepout^^” 
de a candura, & ío o dourado dosin' 
gaíies podia retfimunbar que cV° 
ancis. Vcília gala preta, por inodrar 
íentimento da fortuna de feu e/p°^0> 
como em tudo .difereta na 
Trazia íõbre os cabellos lançado hu 
volante tão tranfparente, que pouco 
fe difierençava do proprioar , p°r' 
que para defpacharfe na aduana d° 
monte 01ympo,aílim comoellef111-' 
touJonome^o Ceo pelo eminente» 
aíiim.o volante parece que uíurpoU 
o titulo ao ar pelo raro, não haven- 
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°tear, q pudsfle tedemunhar que 

tra volante. Com die cobria a dou- 
ra(íamadexa de íeus ricos cabellos* 

que importava intentar enco- 
^ri'os,('e dies com o deícuido doSol- 
dacJo volante que os guardava,o a- 
’porofolabynníode feus laços a to- 
d°sfe man ire (lava? 

. Com ede ornato, & o bizarro 
,° ^lhe,quecomfer negro o vedi- 

°°>tudo convertia em gala : 2c o q 
outra parecera luto, nella pare* 

^ (eíta jdiegou Jacinta agrade em 
^0rnpanhia da AbbadeíTa do Con- 
cenCojpor lhe fazer cda honra de a- 
çj^Panhála: & aflentandofe todos 
p P°is das correzias coílumadas,lhc 

r8Untou o Vigário Geral o nome, 
ça.Patria, & fe o Senhor Alexandre 
de'jH^quecftava prefenre,a tirara 
Co Ua cafa contra, lua vontade , ou 
eia -1 ^Urria força a tirara com violé- 
hvreG lcu dom‘c‘^° » & íe Por íua 

v°utade queria caiar com eile. 
•(iUc Jacrnta como cam diícreta 

Y ref 
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refpondeo o que jà por muitas vc2fS 
tinha dito, & Alexandre pelo me»' 
mo modo, o que tudo o Notário 
crevia, & dies aflinàráo de Tua má<* 
JE acabada efta diligencia , diífc 
Vigário Geral ao ddpedirfe, fallal, 
com Alexandre; Naó íe tenha ve»* 
merce, Senhor Alexandre , de h°\* 
cm diante por falto de ventura, P01. 
vem a alcançar para efpofa a Sen"°a 
rajacinta , com quem lhe aifeg°r ^ 
forte juntas todas as venturas > 
grandezas, que pòdcm fazer a bu11^ 
pefloa venturofa. Ailim o ®iP®r°’cf 
rendoavoífa merce as graças ( * , 
pondeo Alexandre} de toda a 
ra, & merce que me faz. 
íe deípedirão, & fallando o a 
Henrique Odavio na gra<*c í, jiie 
Abbadefl’a,& com Jacinca , c 
difle,que tinha grandes fãtacs 
Senhora Cefarina Arnatilde, ^ 
a diligencia do Vigário Gera* 
va ja feita, & naõ tinha alli 
fazer, eftimaria que íua mc , or. 
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rdcm para a levarem para cafa, em 

Sl‘_anto as outras diligencias, le fa- 
*lao- Afiim fera, reipondeo o Dou- 

°r> que minha irmã virà aoSol pofi. 
°cóliteira, em q voíía mercevàcô 

De que a Madre Abbadefia fc 
jílQftrou como fentida de Jacima 
Cqucrer dcfpèdirtam brevemente, 
^ando todasa eftimavão tanto: po- 
^Jacinta prudencem ente lhe ceo 
j c.Ufàs tam diferetas, que cila ficou 
^fisfeita. Como clicgàrão a caía, 
pndou lego o Doucor procurara 

1Cciraahumamigo,quelha enviou 
grande vontade, & antes que o 

w* lcus rayos efeondefíé, ferão Ale- 
lo^rC> & o Doutor ,ambosaca\al- 

• ,a° Convento,para trazerem aja- 
^ n > quedefpedindcle daAbba- 
Cq 'a«5{dasR.eligioías mais vifinhas, 
to&*ofiras °‘e nuuto agradecimé- 
tóV' íau.dadesamoroías , le me tea 
do ,Cíarina r,a liteira,& dies mótan- 

‘°scavaSlos vieráo paraiua caía. 

CA- Yij 
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CAPITULO XVI. 

C 

Em que fe continua a mefma hijton 

i Om' gránde contentamento foj 
_ r recebida Jacinta de Valerian^ 

& Hipolito Turriano , que na c»** 
do Doutor fehofpcdavão , elpcra'1' 
doo venturoíodia deite tam defcl*' 
do recebimento, para cabal alej?r^ 
de todos os que compadecidos 
fortuna de Jacinta,& Alexandre»?* 
vião andar dciterrados fem donnc^ 
liopropriocm terras eftranhas. ^ 
requintado das aíflicçocns 
der hum atribulado a compaixao , 
quem oconfidcraafflidto , difle ^ 

Qnintii. creta mente Quintíliano } 
i-cci.i. quando todos le iíentão de Pc,a £j„ 

paixão lerem em aígum modo P a 
cipantesde feus infortúnios > c 
mágoa,& a dor cabal em quem P, 
dece para íof. ela. Não expfC, 
tá; ão cita calamidade os noflo P 
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£r'nos Alexandre, 8c Jacinta , pois 
®cfde aprimeira hora que íe auíen- 
l*rão de Bolonha,lhes aíliftio a ven- 
lUra, fazendolhes tam propicia có- 
Panhia, & tam propria fua pena, que 
Porlivralos , 8c acompanhalos nos 
Perigos, náoreparariáo em deixaré 
fuaspróprias cafas, aíliftindolhes có 
°stnais vivos cuidados , 8r difpen- 
dios atè os deixarem íeguros, & em 
fUa propria caía quietos, 8c dos peri¬ 
gos ifentos : mas não me admiro 
Porque. 

Heafermofuradom da nature- dc 
^‘difTe Platão, per fi mefmo ama- pulcnt. 

Vel>quenão neceífita de rogativas» 
nCtn de valimentos, ou interceíToens > 
Pafa ícr querida, privilegio fmgular 

oatureza a poucos fujeitos con¬ 
dido, ornato da diferirão, a carta 
016 recomendação mais poderofa. 
Para fer de todos eftimadi , 8c bem 
*ecabida , trazendo as chaves dos 

vii>a<?05ns CDn,f> iobornadas de fua 
ta* £como a de íacinta era tara 

Y iij , ad- 
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àdmiravel que a todas excedia 
errcomios com que era celebrada,t°‘ 
dosdefejaváo icrvila , acompattb*' 
la, &favorecèla com grande affeuO» 
& cuidado,não menos compadeci' 
dos de a verem em terra alhea, do Á 
obfequioíòs em lhe felicitarem todo 
o bem , & favor para feu defean'0- 
Tm hão Valeriano , & Hipo^ 
Turriano defeuberto em Nap0* 
algumas reftemunhas deLuca,& 
Bolonha, que conhecérãoa Ale*â. 
dre em Luca no tempo das Pro‘Ç,er 
dadesde feu pay o Governador Iâ 
lo Guinifio, no tempo em que os ^ 
vores da ventura enchião todas ^ 
velas a feu defejo, fobravão tod as 
medidas a feu coração , tratao 
no fauíloofo , & regalia do c 
comoqualquer dosPrincipesp s 
tados de Itaiia tratarfe pudera, 
como as humanas ^o^ tamf o 
guras , que, como diz Ariu^ 

• não íè differença hum venturoío ^ 
hum defgraçadopor mea vida. V ^ 
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vifinha anda a ventura à defgraça, a 
^gurança ao perigo, a alegria à trif- 
tc«,o profpero ao calamitoío, 8c a 
deidade à ruina* que ainda Arifto- 
teleslhes aflignoH dilatada duração 

mea vida,ou mea idade, quan- 
do he muitas vezes tal a prefTa dc fua 
m«dança, que mal fechegáoa co¬ 
nhecer nem idade, nem vida. , 

Cicero faz differenças de relici domiea 
^des: a primeira he, nunca fer ag- 
gravado, nem offendido, 8c a fegti n- 
da, o fer depois da morte com faudo- 

lembranças defejado. Problema 
Podia fer a qucftáo para fe adelgaça- 
rem os engenhos nella. Todas effas 
PeíToasque emNapoles fe acharão, 
^nhecérãoa Alexandre Guioifio» 
aJfim em|Luca,como em Bolonha, 
Jl°tempôde feu eftudo folteiro, & 
flvre»8c a film diflerão que o jurarião, 
jendo neceíTario. Achàraófe mais 
h«mimulhercafada, feu marido, 
^lllc crio naturaes ds Bolonha, 8c ao 
PrcfcnCc em Nápoles afliftentes , q 

Y iiij co- 
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conhecião a Jacinta Bcntivolhe» & 
fabiáo fua fidalga ia, &c recolhimen< 
to,&que o jurartão quando irnpoi" 
taííe. Tomarão a feu cargo Valeri*' 
no, & Hipolito , com favores d° 
Doutor Henrique OTavio, pergun* 
taremfceftas teílemunhas, que log0 
feperguntàráo , Scfallando o Dou¬ 
tor com o Vigário Geral , &■ com o 
IIluftriffimo Arcebifpo deNapoleS» 
com quem tinha valimento grafl^0* 
& dandolhc particular informaç*01 
de quem Alexandre, & Jacinta eráo» 
difpenfou nos banhos , & pafiou lf' 
cença, vidas as diligencias que Ce ti' 
r.hão feiro, para fe poderem recebe*" 
quando quizelícm. 

Indizível foi a alegria,& o cordial 
contentamento que geral mente to* 
dos receberão com tal defpacho- 
Alexandre, & Jacinta, por verem 
chegado o fim de fua peregrinação^ 
tarn perigofa no mar, & tam arrifca- 
da na terra,para poderem defcança^ 
íçgiros de cantos fobrefaicos paf^' 
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^'doscin feu difcurfo. O Doutor, & 
fua irmã Cefarina Amatilde,porque 

amaváo com amor de pays, & lhes 
I 1fejavão todas as felicidades. Va- 
Criano,& Hipo'itoTurriaao, por- 

tlucforáo caufa defeualivio , aífim 
Taranto , como no hofpicio dc 

‘?lacaía,& navegando com elles na 
r^barca longa pelos aflegurar das 
lrasdos offendidos tios de Jacinta, 
Co,hrifco grande de encontraré fra. 
^atas dc Turcos na cofia de Cala- 
íria,como muicis vezes tem fucce- 
íNo. Dionyfio Guifcardo filho de 
Ju'ioGuifcardode Salerno, por fer 
aPrirneiracafaemque entrarão def- 
^barcactas no porco de Salerno. 
V^ntinojuftiniano deNola , que 
lnda eftavaem Nápoles aífiftente, 
°dos receberão fingular contenta¬ 

mento de ver osdefpachosdejacin- 
a tamfelicemente acabados,para fe 

P^Jerem receber,quando ordenaf- 
§ ícu tam defejado recebimento. 

0 0 coração dc Jacinta » como tam 
coftu- 
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coftumadoaos pezares, lheparecia0 
íonhadasiliufoens as alegrias , p°r' 
queaexoerienciadas defgraças 
difficultavaocabal credito das vc11' 
turas. 

Procurou logo o Doutor HentT 
que O£tavio alugar as caías mais V1' 
fínhas, 8c Cefarina Amatilde ader^ 
çàlas com parte dos moveis que 
caía tinha , em quanto Alexand^ 
náo podia proverfe de outros. ~ 
nàraófeascafascomtáca perfeiç1^ ’ 
como pedia a fidalguia dos efp0‘ 
dos, o amor, a liberalidade, & riqu 
za de quem os favorecia, 8c aPadr, 
nhava. Veftio-fe Alexandre de 
gala para o recebimento, de algu/11 
moedas de ouro que refervado ti° 
dos veíligiosde fua paíTada °P° c 

s.Hisr. ciaj que o veftido, diz S. Jeron jrn\ 
NeJotíh *ia dc acomodar ao lugar, &a 0 

cencia de quem o vefte. E ?°ae0to 
recebimentohavia defer no Io 
de humaCorte tal como ^aP j 
aonde alem da aífíftcncia do 
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Çey» aífiftem tantos Príncipes , & 
Titulares magníficos nas rendas, & 
n°s eftados com que a auchorizaõ, & 
^nobrecem fobre outras do mun- 
^0 no culto,na política, no efplen- 
^%na riqueza, & na gravidade* de- 
Cefiteparecia que fctrajafle Alexan¬ 
dre como filho de quem fay, & mais 
“^endode cfpofaríe com Jacinta, 
de cuja ineftimavel fermofura em 
fani poucos dias tinha occupada não 
fó.a Corte , mas muitas legoas ent 
toda. 

Era Alexandre moço galan , & 
*uPpo(to que de leus infortúnios tão 
^Icftado, &perfegui io, náo tinha 
Pedido o garbo briofo com que fe 
Cri°u em fua grandeza, & logo com a 
pia moflrravaque era merecedor de 
wr efpofb dcjacinta. Bem o fentia 
UomFelis, defenganadopelaR-cU- 
Stofa fua > j0 animo invenci- 
Jeldejacintacm haver de mudar de 
^Penhotnem que fe offereceíTem 
Smayoresriquezas, nem que a in¬ 

ti- 
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timidaflem os mayores di(con\oà°s< 
& perigos do mundo para deixar 

Cic.i.> feu Alexandre. Allim diz Cicer°» 
k offi.. qUC a conliancia faz roílo às ventaj^ 

dos mayores bens, & ao detriment 

dos mayores males ( reípondeo 0 
magoado Dom Felis. ) Inexpugn3' 

fPTdP- vc*corre ’ difle Euripides, he a mj' 
Stoh lhergenerofa : mal a defcrevèrá0 
v.^Max. yaierio Maximo .Juvenal, Propel' 

Tuven cio, Ovidio, Sroutros , chamaiio0' 

frojií, lhe mudavel, enganofa, inconfta^’ 
Ovid.dc pois em Jacinta venho a corthece[ 

Zo. tudoaoconrrario. Eoquenosp°c‘ 

mas fe avaliaodefeitos mulheris, 

Jacinta fe acreditão virtudes gcne' 
rofas. . 

Grandiofa ventura , indizi^e 
forte, confiante felicidade alcanço1* 
Alexandre em alcançar a Jacinta 
raefpofa,em que lograra todas aS ,ef 
licias juntas , não tendo quepoc1^ 
invearprofpsridade? alheas, 
foy, & quem fó fe pòde gloriar dc 
tamditofo^queemhum ió enlPc\jea 
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^oadmiraçoens aos homens» & in- 
Veia às damas deite lcculo. E fe qual- 
^er terra he patria para hum dito- 
loicomo diíTe Socrates , bem co-soersç. 
nfleceo Alexandre a verdade deite ^ 
Pr°loquio, pois todas as terras Te lhe 
ínoftrárãoram propicias a feu dcíe- 
1°. Sòeuo íentirey toda avida.ma- 
SQado de me Ter a Fortuna tam con- 
J^ria no primeiro empenho que ne- 
‘^vulaemprendi. Eu fizera cómu- 
^Çâocom Alexandre, de tomar feus 
,nfortunios, & largarlheo meu mor- 
^dofóporjacinta •, porque com 
el'*tudo mefobrava, ôcíemella fat- 

tudo. 
Injulta troca defejaveis para vos 

fiardes de entendido ( rtfpódeo 
irmã ) pois querer tomar as def- 

J>raÇas alheas, he querer de propofi- 
tulerdefgraçado. Ainda não me ar- 
ÍJPédodoque diíT«(replicou Dom 
i’cl s)porque com a fermoiiira in¬ 
separável dejacinta não lentiria 
meu coração os disfabores da Fortu¬ 

na 
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nale íuavizavão, como hoje os nanl 
fence Alexandre com talcompanhi3» 
fem a qual não fedà , como diífe° 

feníc feneça, alegria fegura. E quem vos 
f' •- diífe avós fneuirmão(refpondeoâ 

Religioía) que efía fermoíura quf 
tanto vcscauvoiqera durável ? baí* 
tantehehum achaque para desUlZ*' 
la, para eclipfala, & para mqdála. 0 
encarnado da cor trocou o pálido^/1 
enfermidade, as Roías em junq01' 
lhos nos defmayos, as faliras dos °* 
lhos , que de antes brilhaváo co^0 
efvi ellas, convertco em breve temp0 
a força do mal cm lethargos prolu*.1* 
dos, g;ande pena para quem os 
grande mágoa para quem os yè. u 
donayre do brio íe converteo ^ 
defayre , e garbo em defalinho > 0 
adamado em desJuftiofo , o fon°r 
da voz cm gemidos enternecidos» 
penofos para quem a dor os cxha'3* 
enternecidos para quem compam^ 
os ouve. 

Pois fe tal aíTombro caufa nu 
a ccr 
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accidcnte,ral efírago executa hum 
tymptoma , tal mudança obra hum 
^'al quando íe elpera menos nos vi- 
J,°sda mayor belieza, nos applauíos 
Q,ania is admiravel bizarria, deixan- 
yfó a magoa do que foy ,a viíiado 
^ídouro doquehe , como arvore 
Apojada da gala mais viftofa de 
íUas flores, com quede antes foy li- 
0íl,ia da Primavera cm Abril,&lu- 

^’trio do tempo em Dezébro. Náo 
v°s entriíleçais meu irmão, por che- 
&*rdes tarde a pertender a jacinta, 

qualquer accidente he podero¬ 
sa perturbar toda a fermoíura vin- 

1,0 com alçada da morte, ainda que 
ta* vez a morte íe náo liga. 
wAflim dizem q falloua feu irmão 

Felis Tomaceli efla dilereta 
'•c'igiofa,de quemelle íe defpedio 

^grimas nos olhos, deixando 
^vidofasas eauíasdonde nafcião,(e 
** Pelo deíengano de perdero cafa- 
iiltnC|0 ^eJacinta,em que tam empe- 

1 aao íe moftrava com cs arrojos 
da 
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da mocidade, & vendo íerihe impo*' 
íivel > ou pela piedofa exborcaçã? 
de fuaReligioía irmà,emque! he del* 
creveo em breve os deíaires a quC 
viveíugeito o refp-andor da genfí* 
leza,& humana fermoíura. 
o primeiro motivo de luas lagrim^ 
me parece mais provável, pelo nul1' 
toqueíemoftrava amante dejacjí1' 
ta. 

CAPITULO XVIL 

Do recebimento de Alexandre co& 
iacinta, ò'Jetts progrejsos. 

CHegada a licença com gra^ 
alegria, & contentamento ^ 

Homer dcípofados, poisdiz Homero,Ç0 
cd) concordia do thalamo nupcial 

dia mais feíiivo, ordenou ^cnr,t*IV 
Oélavioque fofie com toda a g^ 
deza celebrado o recebimento P * 
defempenho de íua grandeza. • 
Jacinca o repugnou cora razoe ^ 
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dcretasjmamfeftando então o que 

í10Convento de Santa Clasacoma 
lrmã de Dom Fclis Tcmactii cm 
tam breve elpaço de tempo ihe ti- 

fuccedido, razão porque man- 
pedir que mandaííem bufcala, 

P°rquc não íê offerecefle outro com¬ 
ete à fua firmeza, que efiava tão cô- 
*ante no amor , & fidelidade para 

Co,fi Alexandre íeuefpoío , que an- 
tcs offereceria a. vida a lhe fer tirada, 
Hucnem por peníamento íe poder 
paginar que podia fua firmeza ad- 
^ittir outro cuidado, ou outro def- 
v«lo , rnais que os que collocou 
^as memórias permanentes de íeu cf- 
Ç°ío,a quem dedicado tinha todas as 
• ,n52as de feu coração, & todas as 
k eas de meus cuidados. Poisfe no 
pCvcefpaço de hum dia que a hum 

on vento me retirei meya encubcr- 
‘ > »e oíferecèraô a minha conílancia 

rão VlVos aí^alcos» lluc mc °brigà- 
<e Merraçiar muitas lagrimas de 

lcla dc confiderar fç pudefícm 
21 per- 
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perfuadir duvidas em meu amor P3^ 
ra com meu efpofo,fendo elle o 
logio animado por quem fó feg°vcC 
náo minhas poteocias,oalvoaq«e , 
tirão meus cuidados, o cérro em <1° 
fódefcanfaó meus deívelos. Sc ^ 
tampouco tempo náo foy bafía*jf 
a claufura para defenderme de » 
procurada tão deveras \ que fen3 
na mayor publicidade da Corte e 
coches,& liteiras,com as vel3Í 
das largas de galas, joyas , aco^P^ 
nhamenco, & vaidades do mudo» 
com meu efpofo fahilTe arecebe«n^ 
Que alvoroço haveria ralgrej3» 
fequito dos Fidalgos , no IlU^Ujn« 
popular, vario nas opinioens, & 
confiante no parecer? QPaniaSíl£jt' 
vejasoccultas, que tal vez c,c0 c. 
das, como minas,aodiante_vem 
ber.tarem ruidolosdános/' /p 

AParodna fica perro deltc ^ 
tio , quero poupar a_ voíJa ** q. 
cuidado da preparaçao, U -raSj 
v o dtipcndio dós coches, & 1 • c 
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de bodas fauftuoías fempre os 

criados efperão cuftofas remunera¬ 
reis em agradeciméto do cuidado, 
^diligencia da preparação. Oalvo- 
r°ço da fama he o clarim que def- 
Pertaaode/cmdo, a novidade cón¬ 
ica o lequiro quando mais diverti¬ 
do : para que he, Senhores, fazer as 
Veituras onerofas , quando o Cco 
Permittio ferem tam leves ? Deque 
íerve com o ruidofodos coches in- 
l^ietar as ruas de Nápoles, ienão de 
yJftar fentidos a procurarem a cauía 
0 repí ntino eílrondo que o caufa- 

Va>dandofe por convidados fem ro- 
8ativas,para ferem notários das ac- 
§*«s>qUe odeícoftumede obrálas, 

1dicuica,& íugeita àvariedade de 
°s juizos 
Que importaria afíentarfe hojé 

**I)t 

t- ! c°ches aiheyos, quem 
Sarcenieos ícus propric 

tendo an* 
A~ —«voos ícus proprios , como 
kQCxandre meuefpolb no tépomais 
jjlj^^olodeieupay:, ha-de à ma. 

audarapècur<ando os eltudos, 
Z ij pois 
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pois afortunaodefmontoudagraI^ 
deza em que nafceo? que mal cond1^ 
zem dous dias taó defiguaes em bfe‘ 
ve efpaço , horastam differécese^ 
relogio peqaeno. Eu com a Senho* 
raCefarina Amatilde, que o am° 
grande me deo por madrinha, & t°e ^ 
efpofo Alexandre cõ o Senhor P°u' 
lor Henrique Oâravio, que os bene‘ 
ficios, & favores recebidos nos 
rãoporpay, apadrinharàm orece ^ 
mento deites forafteiros cm terf* 
Ihea:& os Senhores Hipolito, Va . 
riano, & Silvio Guifcardo feràm ^ 
teftemunhas,queafliftão a n0^°,-j0 
cebimento, pois também o temJl 
denofsosfobrefaltos, & temores 
difcurfo de nofsa tragica pcregi-1 
ção. 

Aílim deo fim a difcreta JaC1 s 
a feu dizer,quãdo algumas lagr‘ 
feafsomàrão a fcusfermofos 
quenão fahirão a luz,como Pa 
abortivos, qu« não lográo vi 
lha negar o tempo anucipado 
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nalciniento. E como efteeradedi- 
cado às alegrias de feus efpoforios, 
nãoconfentio Jacinta , que fahindo 
as'agrimas a publico,pudcfsem pôr 
eni duvida fua interior alegria. A 
Mos agradou a eleição de Jacinta 

acertada, 6c primorola, queren- 
evitar o clamorofo da Corte , Sc 

*eu bulicio nas publicidades,6c Cor- 
fesaonde náo ío os naturaes, mas tã- 
t0s forafteiros afiiftcm. Louvaram 
Mos com admiração a honefta pu- 
Ticia de Jacinta, que fendo o pejo 
^,rginal a cor propria de que a virtu- 
^|'e veftc, como diífe Diogenes, fe uP“í. 
efirafle tanto Jacinta de fer nelles 7- * 
l‘*ai como fe náo fora a ai ma da fer- 
°fura’, 6c a vida animada da ma- 

í?rbelleza. He a cor a que fempre 
P»raa Arguia, CQmo diíTeEuri- St* 

a es i Sc com fer tam incomparável 
re^f ncileza, ainda parece que novos 
recebeS> Scmac'izcs da honeftidade 
Parfvla > como diz Quinto Curcio, Q,Cure 

e°atodostam illuítre , 8c ge- l'9' 
Z iij nerofo 
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nerofo o parecer de facin ta, que 
dosoapprovàráo por muydifcreto» 
& digno do grande amor qne a 
cfpofo tinha, que podia fer invej^0 
não fó pelo que nella alcançava, maS 
pelo generofoamor que lhe tinha. 

A dentarão que ao feguinted'3 
logo pela manhã foíTcm receberá 
para o que o Doutor efereveo í°ê° 
ao Prior da igreja Parochial,que cf? 
feu particular amigo , que efti^ ‘ 
certo para ao Solnafcido confel>af’ 
& receber ahuns noy vos,queeIlc» 
fua irmã apadrinhavão. Era o Pr*0 
grande amigo de Henrique 
& apenas o Sol era nafeido,quando 
Igreja elíava aberta, & tudoprepj 
radopara o recebimento. Não ta, 
dáráo em chegarem os efpofados ^ 
feus padrinhos, & oacompanhatf 
toque acima referimos : c°nre 
ráofe os noy vos com o Prior, & „ 
forão recebidoscomgrande con 
ta mento de todos os q eftavão Y<0 
fentss; & porque vinhão entfa ^ 
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na igreja algumas pefloas» com que 
P°diadivulgaríea fama dos efpofo- 

, fazendo brevemente or2çáo, 
kfiirão da Igreja para as cafas que 
Paraosnoyvos eftaváo ja tomadas, 
^preparadas, vifinhas às cafas do 
^°'Jtor,que os não quiz apartar de 
fila cópanhia, ienáo q na vifinhança 
^ais próxima lhe fícaííem,para os vi- 
r»tar, prefent- ar, para os aconfelhar, 
& CQm lais favores alentar , l< de¬ 
ader, pois na Corte de Nápoles 
^rafteiros não tinhão na terra outro 
Patrocínio, afylo,& arnparo fenão 
acafa do Doutor Henrique Oftavio, 
aquem todos refpeitavão muito po.r 
fuas grandes letras, authoridade, lu- 
8arqueoccupava, & valimento grã* 
deque na Corte com todos os gran¬ 
as >&: titulares tinha. 

Eftava por ordem de Ccfarina 
■^^atiide.irmã do Doutor, prepara- 
c5oo jantar por fuas criadas,& outras 
^°finheiras tam grandiofo , 8c com 

1Verfas iguarias.comoa vontade de 
Z iiij quç m 
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quemo dava,&dequem de tal ma¬ 
drinha o recebia. Tudo em pouc° 
efpaçodecuftofos manjares, Sc deli' 
cados,que nas Cortes grãdes íe acháo 
facilmente. Jantarão com os noy* 
vos o padrinho de Alexandre, a m*' 
drinha de Jacinta,que era Cefarin3 
Amatilde, Valeriano, HipolitoTm-' 
riano, Julio Guifcardo,&Dionjd*0 
feu filho , que forão os que a com' 
panhàrãoosefpofados à porta dnj' 
greja. Ellava Jacínta tam alegr^5 
feconfiderar jacom Alexandrer^- 
bida, & em cafa própria có feu ama' 

Piar.de do eíPoí° depois de tantos perigoS 
tranq. padecidos, que fe Plutarco difie, quC 
inun. todos tinham os de que podermos 

receber alegria, com razão pode Ve“ 
rificaríe nos noflos efpofados, <lue 
fobremodo contentesde fua forte» 

_ que com o em outras occafioés os ro- 
ftos erão indicativos de fuas 
goas, afiim agora erão teftemunna 

. . evidentes de fua cordial alegria- 
feíi.ii fim chamaPlinioaorofto, janelm 
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a ma>aonde fe aíTbmão as rriftezas, 
°u alegrias,quedo coração,como do 
£entro nafcem. Quiz o Doutor que 
°fteodiaem tudo feftivo, & man* 

G°U chamar muficos que tinha por 
amjgos na tarde,para que fofle a fo* 
Jenidade cabal,pois a muficavéa fer 
0 ultimo prato das feftas,que hecó- 
P'e>nento das alegrias. He ella,co¬ 
alhe chama Ariílotcles > modera¬ 
do das paixões,alegria dos fentidos, 
^delicia dos animos.Plutarco a def- 
^eve difcipula do amor, que não po- 

ter outro meftre, quem tal fuavi* 
v?dc caufava : donde veyo a dizer 
^otfiero, queomefmo Jupiter eíta- 

aeníinandoaquem cantava ospoe- 
. as> Sc verfos mais cultos, & lima- 

AriíTot. 
Pol S. 

Plntarc. 
Prob'c. 
Ds.id 1 

IT imer. 
Od^f. 
lia.i. 

do. 's9ue havião de entoar , compa¬ 
nd0 os dias nupciaes com a propria 

uiica> Dom Qeos chamou à Mu- 
ça Santo Agoftinho , & í 
i^^y^o^omo lhe chamou paz das al • 
cnre 9adi°doro, que devejandar o 

udimentoà muílcaaffírma, para 
dar 

S. A ntç. 
Epift.ig 

São João ,Chr>;f- 
J I 1 cotr. 

Julian. 
Cafliod. 
fup.Pf. 
Sapient. 
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dar alma aos verfosquera osentefl' 
de. Erão os Muficosdos jmaisínl>^ 
nes da Corre, grandes amigos i * 
obrigados do Doutor Henrique 
ftavio, vozes eícoihidas, & naídl'* 
muitodeilros . os inftrumentos 
norosj&aílim deforce entretiver^ 
a tarde , que parecia não fc £eflfir 
dia. . t\tz 

Mandoulhes o Doutor ja f°D. 
a tarde trazer cíplendida meref>. 
de vários doces .-ficarão tão fatisf 
tosdo primor, fic.cortezia corn0» 
forão tratados, que à defpedida 11 ^ 
quizerão aceitar a offerta de algu^ 
moedas de ouro qo Doutor lhes o ^ 
reciajantesofFerecédofe de novo 
ra o virem fervir, & alegrarem a 
íes Senhores todas as vezes ^ 
chamaflem afilm para.fervilos. ^ 
amuficana vifinhãça,& 
noticiarão os efpoforiosde A e 
dre , & Jacinta, q le cila com ^ 
to defvclo encobrir pertena ,Q 
olhos da Corte, mal pode occ ^ 
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aos ouvidos» que como diíTe Arido- 
^lesjfaó as edradas mais aiuftadas, fenfac. 

' 0s caminhos mais triviadospara 
°cotihecimenco, 8c principilmen- 

nas coufas fuaves fão os ouvi- 
0 fentido mais interelíado , nas 

c°ufas fcftivas, alegres, 8c deconré- 
tatncnto , diz Plinio. Alvoroçou a'pií„; 
Jpafica aosviíinhos, 6c os que não |"bn^r 
eachárão prefenres ao reccbimen- 

j.°> ouvirão os eccos fonóros dos in- 
jtrUrnentos muíicos , 8c a fuave me- 
,°^ia dos villancicos có que applau- 
'ãoas vencurasdos eípofados, 8c o 

?ninio generofo do Doutor, 8c fua 
*rniãCefarina Amatilde , que com 

anro cuidado tomarão à fua conta o 
r°nrofo patrocinio defies foradei- 
r°s»venturofosem acharem em ter- 

asedranhastam feliceamparo , 8c 
a*n feguro afylo. 

• Pcfpedirãofe o Doutor , 8c fua 
a dos eí pofados»deixando hu ma 

aílid^S Cr^a(^as Para com Theodora 
'txtcni afeuíervico , & com os 

hof- 
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hofpedesque coftumava teriereco* 
lhéráo para fua cafa, todos por exttf' 
mo contentes de deixarem aos no*' 
íbs fora íleiros recebidos , & em 
propria caía, feguros na vifinhanç3* 
& fombra de taes protecbores * de 4 
davão todos repetidas graças 3° 
Doutor Henrique Oftavio, &3^u,3 
irmã, da honra, favor, &• magnifcf 
cia que comosefpofadosufáraip0!* 
tudo forão efFeitos de feu poder» 
defempenhos de fua grandeza. 

pUutin diíTePiauto,que o favor que >a 
capr' aos benemeritos, a todos os bons. 3' 

cança para o louvarem, & agradece¬ 
rem. Todos rendiaó repetidas gra 
ças, & louvores ao Doutor; que o o 
fazer fempre he louvado do muno°» 
& prem iado de Deos. . 

Levou o Doutor os hofpede^’ 
que coftu ma va hofpedar em íua0! 
comfigo, queeraó Valeríano, H«P , 
lito Turriano, Silvio Guifcardo > 
neftes dias tinha vindo a JSTapolc > 
feu filho Diony fio, & deixan 0 ^ 
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\rm* Cefarina Amarilde duas cria- 

fuas, alem de Theodora, fua cõ- 
iffima criada,a Jacinta, para lhe 

‘‘'’atirem,alem dopagem queneltes 
0las Alexandre tinha cornado para o 
apQmpanharao eftudo , fe defpedi- 
ra°dosnoyvos com asíaudades que 
0 tempo requeria » & a verdadeira 
aniizade lhes caufava. Logo neíTa 

°itc foráo Valeriano , & Hipolito 
amgar poftas para partirem de ma- 
jjpâ para Taranto por terra , ôc Sil- 

10 Guiícardo para Salerno, q como 
* tua amizade com Valeriano era 
am antiga defdeo tempo de fua mo- 

^’dade, Sc náotinhãomais que os o- 
r*ga(Te a deteremfe em Nápoles de- 
.*s deverem a Alexandre, & aja- 

^inta recebidos, & em fua cafa de aí- 
^ent0,íegurosdeíeusperigos, & fo- 
J’efaltos paliados na prorecção do 
ir°U.t0r Henrique O&avio , & fua 
D ^a,a cujo patrocínio , &em cuja 
Va Pfia cata juiio Guifcardo deixa- 

■a teu íilho Diçnyfio , pat a o ver 
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muy adianrado no cítudodo Direif0 
que aprender viera, tendo os neg0' 
cios que em Napo!es os detinl^0 
tam venturofamente na Corteexpe' 
didos , era tempo de íè voltarem3 
fuas çaías, contentes, & alegres & 
lhes propiciara aura da fortuna. . 

hfperàrão a que amanhecei^» 
para fe defpedirem dos eípofados> & 
do Doutor, & apenas a Aurora naS 
vozes ionóras das mulicas avestl' 
nha roto olilencio aoefcurodaa01* 
te, quando jà todos eftavão leva°ta 
dos. Foráonefta defpedida iguaC_ 
as faudades ao agradecimento, c0‘^ 
tcílãndo Alexandrequedefde osin' 
cultos rochedos das marítimas prj' 
yas da Cidade de Otranto , a°n , 
HipohtoTurriano o achou qvetf 
dole dos disfavoresde fu a fortufl^j 
tendo ajacinca por perdida no 
fó nclle achàra confolação, a^VI^aga 
alento, defeançando íó cm Da ^ ^ 
com íua ffnoía r achando ne * 

benevolent* 

ple 

com fua efpoíu 
cm Florinda toda a . 
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H aade, & amor mais que de pro- 
eiv3,^m^ > a t]ucm 01 u*coveras 

'^ára, & quizcra ; Si pois na oc- 
^'ião prelenre não podia remunerar 
^etam vivamétc reconhecia de- 

e[‘& fervirdefejavaj que confeflar 
as aoas obras, mcrccs, & benefícios 
^ebidos, efpecie fica lendo degra¬ 
dação recebida de ânimos gene- 

f°f°s,& diícrctos. A!!i refehão 0- 
Cf,'gaçoens junta mente a Valeriano, 
ReparaJivralos dos aflaltos de feus 

,lngativostios,a rogos, & lagrimas 
a laftimada jacinia mandou logo 

P'eparar a barca longa , bem pecre* 
jdda dc armas de fogo , & manu- 

'entos, com feus criados , para os 
P°reni em falvo de tedo o perigo. 

mie em Salerno lhes deu a co- 
hecer ao Senhor Julio Guifcardo, 

?P0r feu meyo ao Doutor Henri- 
l’e G^ayio, por quem teve íua for- 
ptr Í3R1 Iorte- Q-uc tam re- 
fieri *-^ngaçõcw fò Deos nofio 
■ 1 l0rlhaspodetia remunerar , & 

grati- 
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gratificar como merecião. P°re 
que fe íua fortuna melhorafie a:gu ^ 
dia, cfcritas ficavão cm fuas mem0^ 
rias todas as merces que recebido ^ 
nháo3para nunca ie riícarem da lej1* 
branca tam generoías finezas, el 
gios ímmortaes de amizade tam ve 
dadeira , peníoens tam firmes ^ 
amor tam digno ;da mayor tli,n’ 
ção. Com ifto , vendo chorar *J 
cinta de íaudola com a recordai^ 
de fuas repetidas mágoas em O*1 ^ 
to padecidas, augmentadas ag°raf • 
preiente defpedida de leus beim 
tores, aonde as laudades fufpcn 
os júbilos de leu contentamento» 

Chorou Jacinta de íaudola: P 
que olhos podenão moílrarfe cn 
tos í quelé íe ecliplavao m*1® p 
Sol* como podiáo dar luz as £ # 
las? Sáo as íaudades rigoro-o ^ 
mento,que não admittemaliv ^ 

da nas mayores alegrias» ^ua /ícas 
apartão os bemfeitores das p 
mais agradecidas>. & allinl ‘ ^a- 
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^aravilha que nefta defpedida Ja- 
Clnta fe enternecefle fem deídourar 
^nada afermofura, porque quan- 

.° os olhos feaflomavão a enterne¬ 
ço, acodião as flores dc feu bello 

tefteinunharem que ainda era 
* nmavera a mais dcliciofa paraavi- 
,Ca- Em fim com efperançasde em 
breve Cempo tornarem averfe fe di- 
Wio efla prefença da vifla, ficando 
^fcparavel a das almas, como cnílna 
J.r*ftoteles. Foráo também defpe-EtS. 
. Iffedo Doutor, & deCefarina fua 
^ãjrendendolhc as graças do hofc 
plc*o , & favores recebidos em fua 
£u‘a»aquem clierefpondeo com of- 
erecerlhadenovo para todas asve- 
J5que àCorte vieflem Valeri ano, 
vj ^‘polito Turriano : porque SiU 
g'^uifeardo , que com elles para 
«m n°hia > & deixava a íeu filho 
tudCafado Doutor para íeguir o ef- 
qi, 0 ‘ coflumava a ler leuholpcde 
tw.rníJo a Nápoles vinha paradmrj 

>Sc verfuasfcftas. 
Aa C A- 
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EfilU. 

Cic. ad 
Quirit. 

Jdem i.’ 
dc OlTic. 

Ar:l7or. 
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CAPITULO XVIII. 

‘De como tendo ordenado de irem to^ 
pajjar as ferias em Salerno , ho»’ 

ve nova occafião que 0 
impedi o. 

COm razão difie o Seneca»^ 
náofe dà bem agradavcl/e Cq 

rece quem o logra de cópanhi3> 
proveito, & utilidades que reful ^ 
das companhias , vifinhansaS ’ 
amizades, C diz Cicero) mais »e ^ 
xão conhecer pela falta, que naS 
fendas fazem , queda prefeoçaqll> 

; do fcpofluhem. Porque natura 
à humana natureza o defejarcomp^ 
nhia com quem pofíaj comunicar ^ 
feus fentimentos as queixas * K 
feus bens as alegrias. Éefteheop 
veitoprincipal,diz Arifiote.es, I 
da companhia fetira. Partirao ^ 
trts companheiros entre aj ^ 
bras das faudoiãs memórias q 
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p'exandre,&de fua efpofa Jacinta 
•evavaó, & com irem para fuas pro- 
Pttas cafas, não deixavão as faudofas 
^mbranças de lhes fazer mais dila- 
tado o caminhoj que nunca hum fau-, 
d°fo aprefTou o caminho para aufen- 
íarfe}porq asaufencias, &íaudades 
nlo cabe nodomicilio de hú coração 
juntas. Aos quacsdeixaremos pro- 
kguindo fua jornada, não lhes faltã- 
^oafiumptodeqfallaremlobreafor 
tuna variados eipofados5porque,co- 
ttodizo Seneca,nunca íé chega ca- |“*e^ 
balmenteadizer,oquenuncacabal» 
^entefe chegou a louvar. He a pra¬ 
tica da converfação enrre os difere- 
tosomeyodc côíervar as amizades, c> 
& adquirilasfj como diz Cicero. EcaVf, 
comoValeriano defdefua mocidade 
era particular amigo de Silvio Guif- 
Cafdo de Salerno para onde.cami- 
nbavão, fervialhesde alivio para a 
^°leftia do caminho o divertimento 

c hia paísada vida ,‘i memórias de 
^anda milita vão, feus peiigcs em 

Aa i) que 
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que, fe virão. 

Apenas os'caminhantes fe im¬ 
pedirão,quando Alexandre foy a ca' 
ía do Doutor , que na mefma m3 
morava, para o acompanhar à Ac3' 
demia como a feu meftre, & fautor5 
quem tantas obrigaçoés reconheci5, 
Feftejou-o muito o Doutor Hefld' 
que Oftavio, & porque fc chegava0 
as horas de ir para a Univerlídad5 
a ler a fua cadeira de Prima de Leís> 
foy recebido dos eftudances to0°s 
com applaudidá urbamdade, & cOÍ' 
tezia , & fabendo como tinha ja a * 
guns annos cftudado na Univerlidj' 
de de Bolonha, & ellccra dotado dc 
feliciílimo engenho,logo deu indi' 
cios de leu grande talento,argumefl* 
fandonelte primeiro dia que nas ei* 
colas entrou, com tanto defafogo» 
& cófiança,que os Academicoscn1^ 
dantes o julgarão porpallãcena 
la ,j& merecedor, que com os fay° 
resj do Doutor Henrique Oftavl°> 
muito em breve temgo feria delp^ 
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Chadocom muito honrofo lugar, cm 

feria provido. Nefta primeira 
eíJtrada que fez Alexandre na Aca- 
dcnúa,adquirio louvores, & gran- 
^ou amigos * que não he pequeno 
frvor defpirem-fe os applaufos da 
Afeara da inveja-, que fe, comodif-Hef. 
feHefiodo referido por Plutarco, apud 

ViMufico inveja a outro Mufico, 
hutn Lecradoaoutro Letrado,8c atè 
foim pobre tem inveja de outro po- 
bfc,fc © vè em fua miferia mais favo- Earip< 
tecido. Náo approva Euripides a ^ 
^veja , mas diz, que dcfejàra por 
honrofosfinsíer invejado de todos. 

triunfadores Romanos difle o Scn.cl; 
^eneca, que quantos no povo de Ro- 

tinha por teílemunhas de feusbcir' 
aPpUufos, tantos invejofos grangea- 
Vadefuaforcuna. 

£ fuppofto que os interiores do» 
coraçoens nem a todos faó manifef- 
tos>com tudo ncfte dia fe moftràrão 
°s exteriores em todos tam feílivos, 

não decãolugar a prefuaúrfe al- 
Aaiij gum 
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gum pezardo talento de Alexandra 
com que a todos agradou * &íe lhfl 
ofterecérão por amigos. Veyo coin 
o Doutor para caía, & ambos jantà* 
rãoefíe dia em caía de Alexandre» 
aonde jà eftava Cefarina fua irrná 
acompanhando a fua afilhada , & 
grande amiga Jacinta,de quem apar' 
tarfe não podia, pelo muito que a a' 
mava. Tinhãoas cafasem que Aj^' 
xandre agora morava , que ficaváQ 
vifinhas com as do Doutor, dous a,1‘ 
dares de apofentos, huns altos,&°a* 
tros mais baixos, mas todos atfòbra* 
dados, que podiáo os inferiores fer' 
vir de eferitorio para receber as 
vifitas. E porque entendèrão Ate' 
xandre, & o Doutor feu meítre»qllC 
havia de fer vificadodos principais 
condifcipulosda fua Aula AcadenU' 
ca, quiz por ordem do Doutor pre“ 
parar o primeiro andar dos apofen¬ 
tos em eferitorio político, para re¬ 
ceber as vifitas que fobrevieflenv 
Mandou logo Henrique O&aviÇ* 
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trazer de íua caía todo o adereço, & 
°rnato que era decente à pelToa de 
Alexandre Guinifio, como filho de 
S^em fora cm Luca tam poderofo,& 
oftimado. 

Proteftou a fermofa Jacinta de 
nã0 apparecer à janella fen eftar 
Prefentefeuefpofo , nem afiíftir a 
vifita alguma que a Alexandre buf- 
Cafie,fem ellelho pedir, & ainda lho 
Mandar: niítoparece que feguindo 
odifereto confelhode Plutarco quã- prxc.ep. 
dodiz^ue em aufencia de feus ef-c'OIU^- 
Pofos não convém às mulheres em 
aufenciadefeus efpofos appareceré 
eni publico aonde poflaô fer villas. 
^omo as flores em quanto aufenteo 
Sol nem deixáo verle* acm fe atre* 
^em a manifettar fu a belleza , nem 
razerem prefente o raro de fua fer- 
^ofiira atè o novo apDarecimento 
do Sol, q com feus refplandores lhes 
dinov<j luftre , difference parecer, 
a^antejada valia , fuperior e Adma¬ 
ss0» indizível confiança para appa- 

Aa iiij recc- 
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recerem: afiim as.cfpofas , aufentfi* 
*fas efpofos fymbolizados no S^» 
devem como na noite efeura enco- 
bnr todo o applaufo da bizarria, & 
da gentileza , atèque renafça o Soí 
de feu aufente efpofo, a quem Ce dC‘ 
dicouo fenhorio mais viítofo defctl 
parecer. Aos Domingos, 6c dias Can' 
tos hia a Mifia bem cedo com Cu* 
madrinha Cefarina Araatilde , ^ 
íemprecom o rebuço tam encubc£V 
ta, que parecia o man to, eclipfe que 
fepunha diante dos brilhantesrayoS 
do Sol. Era a rua a maispafleada d°s 
coches , & cavallaria da Corte de 
Nápoles, mas ninguém fe podegl°' 
riardeque em janella a vifle. 

Taí obfervancia ,tal modefti3» 
&tal fidelidade guardava Jacinta a 
feu querido efpofo , que em oito 

mezes que afllftio em Nápoles, sò 
Cefarina fua madrinha, & o D°ut°r 
Henrique OTavio padrinho, 6c me' 
ftre de feu efpofo podiáo com certe* 
za affirmar,quc depois de recebida 

com 
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com Alexandre lhe virão o rodo def- 
cuberto. Com efta cautela tam 
honrofa , retiro tam primorofo, 
Maldade tara conftante , bizarria 
uc condição tam illuftre, paíTou fa- 
c*nta otempo que em Nápoles afli¬ 
jo para admiração dos homens, &c 
para das mulheres fer a maravilha 
^aisprodigiofa. Tam vivo feu pu- 
^°nor,queatèdeamãtes obséquios 

offendia, fe via reoetidos defve - 
l°s, que por defcuidoà fua noticia 
chegavão.Todasasvifitas que a Ale¬ 
xandre bufeaváo, que erão muitas, 
rccebia no primeiro andar das cafas, 
duceftava paramentado para eferi- 
torio,fcm [acintaapparecera viíita 
alguma , que entretida com as cria¬ 
das no andarfuperiorafftília: 8cfé* 
^°Jacinta o centro da mayor belle- 
2a que então Nápoles lograva, a ni¬ 
nado quadro de jafmins , 8c ro* 
*as > tinha feito divorcio -perpetuo 
j:0tt\as janellas para nunca nellas 
er vifta. E porque as ferias erão che¬ 

gadas, 
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gadas, que, comoefcreve São Jcr°‘ 

fdOc- n7mo»fâo interfticios paraeom do' 
met. brado affefro fe prófeguir o eftud0 
Huijo in das letras: fão as ferias,diz Hngo,c°' 

' J 3- mo em dilatada jornada hofpiciotf' 
creativo aonde fe toma refpiraçan1 
para proíeguir o caminho, quando 
hum efíudiofo fe confidera affíi^0» 
oupelodifficultofodoque le, oup®' 
Io dilatado,&molefto do que etfu- 
da. 

Lembroufe o Doutor Hentique 
Oftavio,que coftumavair paífar as 
ferias na Cidade de Salerno,por bt 
hum jardim perpetuo para orecreyo 
davifta , Scares mui faudaveis pari 
ascalmasdo Eftio, que em Nap°leS 
faõ moleftas Lembrada eífou eu>re. 
põdeo Jacinca , da palavra que dei 
à Senhora Eugenia, ScPolicena jjj3 
fiIha,dequecomomevifle recebida 
com Alexandre, viríamos ter humas 
ferias emSalernoem fua companhia: 
& vinha a occafíáo apropriada-p3' 
radefempenharfuapromeíTa , p£,s 
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0 Senhor Doutor fazia cerco o ir fe- 
r‘ar cm Salerno. Agora con mayor 
alegria irei eu feriar em Salerno,pois 
v°ífa merce, Senhora Jacinta, nos 
9uer fazer companhia, & levarei a 
^farina minha irmã com nofco.pa- 
ra(Juevà ver a frefquiflima Cidade 

Salerno, que tantas vezes pela fa- 
^adefejou gozar os recreyos de íua 

Agradeço eíTe favor que voíía 
*?erce me faz,por ir na companhia 
p Senhora Jacinta, refpondeoCe- 
*adna; porque faltandome,não ti- 
n”ameu amor aondeprocurar outro 
a‘ivio contra as faudades de fua au- 
j;ncia,maisque em fua propria vifta. 

iguaes demonftraçoésde amor, 
^ cortezialhe refpondeoJacinta, fi- 
Cai'do todos alvoroçados para dilpo- 
*em o jja certo da jornada que in* 
entavão, quando os criados derao 
pCado que duas peífoas graves,hum 

ccJefiartico,& outro lecular defmó- 
av3odoscavallos no patio, & per- 

Suntavão pelo Senhor Alexandre 
Gui- 



380 Roda da Fortuna, & Vidt 
Guiniíio.&queparecião forattc'{0i 
da Corte. Bem difle Euripides, que 
não podia chamarfe em tudo feli^’ 
& venturofo,o que na vida não W 
nha o{coração tam quieto , &fo»c' 
gado, q o náoperturbafiem os ame3' 
ços de hu m receyo, ou os longes & 
hum temor. Huma alteração fubit3' 

fhlHt!’ diz Ariflroteles,que não tem princl" 
pio. E como sò dos tios de jaci*1® 
podia Alexandre antes de feu <'ece* 
bimento pelo raptorecearfe, 
agora depois de recebido não tin*11 
lugar de caftigo, nem de vingança» 
depofta com os alentos do Doutofa 
primeira a!ceração,osforão recebef 
à primeira fala com a cortezia deVf 
da. 

A flentàrãofe.havendofe primei 
ro retirado para dentro Jacinta» 
& Ceíarina com as criadas. O p(l* 
meiro que rompeo o iilencio fby 
Ecclefiaftico,dizendo aílim. 

C * 
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Capitulo xix. 

perfençao defies Luquezes para 
com Alexandre. 

SP-a nofla vinda a efta Corte de 
Nápoles fora, Senhor Alexandre 

Guinifio, a darlhe a voíla merce as 
ajcgres novas que eu,5c o Senhor Ca¬ 
pitão Federico Pagnino, meu com¬ 
panheiro neíta jornadalhe trazemos, 
deeftar voífa merce efeolhido para 
^°vernador da Cidade de Luca, 
faa, 8c noflfa Patria,com geral con- 
c°rdia de todos'os votos , efeufara- 
*os darlhe a voíla merce os fentidos 
Pezamesda morte do Senhor Paulo 
Guinifio feu pay» & de feus filhos, 

irmãos de voíla merce, que todos 
,aómortos nacadea afpcra,& efeu- 
rade Milão, aonde os mandou meter 
J ^oque Philippe Vifconce, por fal* 

as informações de que fe -carteava 
COm os Florentines feus.inimigo* 

para 
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para darlhes favor contra die. Fu i 
era feu amigo, bem defejei favorC' 
ceio,-porém em hum motim popU' 
*ar>.como difle Demoli henes,nem à 
razãoíe attende, nem a innocent3 
íe ouve, porque a confufão por tvdo 
corta,q no eítrondofo,& ciamoro(o 
poé a multidão da turba toda a violé' 

Scí* cia>com°diz Quintiliano. Ouve qué 
ub.*. por inveja de lua grandeza deu aim3 

ao motim,vida ao tumulto, forçaS 
àdifeordia, alentos à dillençáo, in' 
íiancias à defunião das vontades» 4 
he o perigo mayor de huma Repu- 

Rcp.b.C blica,como efereve Platão; & alfim 
com elles íopros da inveja crefeen* 
do os incêndios, deu em ruina o edi* 
iicio mais viíiofo, que em filho da 
Cidade fc tinha erigido nos fecul°s 
paliados, nem ainda nos preíènresd 

Tudo Senhor tenho prefentena 
lerr.brança , & com letras vivas de 
meu fentimento eícritonamcmon3 
para dobrada pena de meu coração» | 
ói deíierrode minhasalcgrias,pois 

og°‘ 
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0 governo que voflas mcrces vema 
ofierecerme, tão caro ficou fahindo 
3 meus defuntos pay, & irmãos,pois 
toescuftou as vidas, difle quafi cho¬ 
rando Alexandre Guinifio. Ao que 
replicou o Ecclefiaftico,queera Co- 
^cgo Doutoral da Sè da Cidade de 
Cuca, dizendo: Nunca elfranharei 
a°s filhos o jufto fentimento que 
moftrãodas penas, & affliçoens de 
^eus pays , porque como dizCi- 
cero , a dies devemos a vida, o pa * 
tr*rnonio,a parria, a liberdade, &os 
Jj^is bens temporaes,que com lua in- 
toiftria , cuidado, & trabalho adqui- 
firão: porém fuppoíto que os fins dos 
Juííos juizos de Deos noíío Senhor 
c°m que governa o mundo,fó die os 
atoança , & a elle fó devem refervar- 
*eJ não acho motivos , Senhor Ale- 
>-andre, para tanto odiardes a patria 
Qctl que naíceftes, que não fómente 
^osiuofeUem delia as fediçoens paf- 

,adas, mas ainda mofíreis defprezar- 
Gs» ^ aborrecer a fuprerna dignida¬ 

de 
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dedo governo preícnte , que voíTo 
pay adminiílrou em fua vida trinta 
annos. 

Morreo , & voflos irmãos em 
Milão, mas não cm Luca , para q»e 
nunca vos ficaííc razão de queixa de 
que entre íeusmcímos naturacs aca¬ 
bou a vida aborrecido delles. O Du¬ 
que de Milão Phi íppc Vifcontc » 3 

■ quem toy remetido, o condenou,& 3 
ieus filhos a cárcere perpetuo, aonde 
acabárão as vidas de doenças r«atir 
raes,&não de mortes violentas > & 
afrontofas, que faô as que fó devem 
fentiríe. Mimo dizQuintiliano»^ 

gíc. de ° traz Marco Tullio. Milão lhes vi ? 
orar.L as mortes,íem ignominia que ouvef- 

lem padecido,mais que a moleftia de 
te conliderarem prelos, & Tem elpe' 
ranças de liberdade. He a efperanç3 
de melhorada fortuna a epitima m*1 
cordial, & íuave para alentar, 6c u 

Tibui.j tentar a vida, dilieTibullo. E cofíl 
contra cs lemtivostda cíperança 1.3. 

deienganou a efperança de nunca 
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bràrem a liberdade perdida, a delef- 
peraçãofoya que acelerou os pa fios 
a toas mortes, & a que trocou os ter- 
^osafuasvidas. 

Quem lhe originou o motim a 
fini de der/ibaio ir. vt joio de lua grá- 
deza.jà he morto, &dizcrn que pe¬ 
di 0 perdão anres deíalfecer, doref- 
^munho que havia levantado por 
toa fu.'peita, & odiofa imaginação, 
guando os prelos crão jà falleudos 
lam mal logrados. fcnrao íentio a 
Cidade o ruinoío de feu tumulto, 
quando depois de ícguiríe o dãno, 
nâo lhe era poflivel impedilo: ajun- 
loufeoConrelhodaCidadç,em que 
^u , & o Senhor Capitão nos acha¬ 
dos prefentes , & cu levantando a 
y^z no Confelho, falley afiim ; Poc 
hum teftemunho faho foy Socrates 
51*1 Athenas condenado à morte pe- 
,°sJuizes Areopagitas, mandando- 
ue beber no cárcere o veneno. De-; 

Juízes, com prova demaliada^ 
entc acelerada, credito às çeltemu- 

&b nhas 
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nhas induzidas por inimigos , &d€ 
pois de Socrates morto, apurandoie 
a verdade da falíidade com que a So¬ 
crates per feguiráo feus inimigos m- 
jufi-amentc, foy tainvivoo fentime' 
to de fu a náo merecida morte, que ie 
mandarão fechar os eftudos por al¬ 
guns dias,condenarãoà morte ao au¬ 
thor da conjuração , & à&íe item ti¬ 
nhas defterràrão de Athenas, & W» 
fenhorio por toda a vida. E com * 
rem os Athenieníes Gentios, foupc- 
rão fentir o acelerado erro cometm 
com tantas demonftraçoens de! 
zar. E veio que com fer cita L.»aH 
de de Luca tam Catholica , 6™*°, 
no coração de Italia ,nogren,°l 
Chriftandade, no mais florido P 
do da Igreja, todos tratáo deeW 
rem Governador, & mngueta- l<= 
bradefeu antigo Governador P ^ 
Guinifio,que trinta annoscom 
ra Satisfação íe defvelou em M8£r 
te Senhorio de Lucaxom paz, & 
ciça. £ por imaginadas, fufpeit f<j 
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*e inclinar a Florença , fem mais fe- 
gurapfQva,que a fufpeira enganofe 
5*e quem por inveja p odiava, defpo- 
jando a ellc, & a feus filhos de qnan-’ 
T2 tinháo, os mandarão prefos a Mi- 
^o>aonde o Duque inimigo dos Flo- 
rentinos,prefos em afpera prifaó os 
teve, atè que em breves mezes aca¬ 
barão as vidas. De Socrates não fi¬ 
arão filhos,que fe ficaflêm, por muy 
ccrto tenho, que os arrependidos 
■Athenieníes os honrarião de privi- 
!egios,&.favores, emfatisfaçam da 
,njufta morte que a feu payderão* 
111 as como Socrates não tiqha filhos, 
ficoufua morte fem outra fatisfaçáo 
í^aisjque no fentimento de quem .a 
julgou. 

. Dc todos os filhos dc Paulo Gui-’ 
»'(io fómente he_vivo Alexandre, 

no tem po que a r.pda de jfua for- 
una arruinou com o pefodasprof- 

Periclades,eftava eíludando em Bq-] 
, nlla, donde fe auíentou com húa 
On2cllailluftrejcom que correndo 

Bb i j va- 
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varia fortuna, & perigos, ultimame* 
te cafado, & recebido , dizem 0ufl 
em Nápoles vive, continuando feu 
cftudo com grandes applaufos 
Academia , por feu raro engenho,& 
fingular juizo com que a todos fe à* 
a eltimar pelo que merece. Oh De°* 
immortal, luz eterna, fabedoria in¬ 
finita ! pois fe temos o filho de PaU' 
lo Guinifio de tantos perigos refcf' 
yado, tal vez para que em feu ag&“ 
decimento fe deíempenhe deftaCi' 
dade a defconhecida ingratidão 
trinta annos que feu pay , Sc irma° 
lervirão a efta Republica de Ln°a ’ 

-de q injuftaméte fclhes occafiono^ 
a morte, merecendo bem ditferen^ 
galardão feu zelo, feu defvelo > 
verdade, &fuajuíliça na PaZ’& 
guerra cbfervada , &vcnturoíam^ 
te íempre dos inimigos defendi1 , 
pois fe temos a quem podemos ) 
tamente remunerar os ferviços 
feu pay, & feus irmãos , que ta 
lhecultárão, & tam mal PaS° - 

: 



de Alexandrey & lacinta. 389 
f5o,para qUe havemos dc perder o 
tempo em votar em outro íugeito 
para governar aLuca, tendo a Ale¬ 
xandre Guínifio noflo natural,& pa¬ 
trício, acompanhado do Direito, & 
de merecimentos por filho de tal 
pay? 

Deo-me oConfelho da Cidade 
cõmiflaó geral para que eu com ou¬ 
tro companheiro dos doConfelho, 
que he o Senhor Capitão Federico 
^agnino.a voíTa merce bufcaflemos, 
& o governo da Cidade de Luca lhe 
ofereçamos, querendo voífa merce 
tecebello com a própria renda , & 
Privilégios, que trinta annos o pof- 
fuhio o fcnhor feu pay no florido té- 
P° » Sc idade dourada de fua fortu¬ 
na. 

Callou o Conego de Luca ,ef- 
Porando a repofta de Alexandre , 
que como baixel combatido de en¬ 
contrados ventos,não fe refolvia que 
c.avegaçá° feguiííe. He a experien- 

a °Uy do uío particular , que dos 
Bbiij ex- 
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exemplos feaproveita, para inferlf 
confequencias'proveitofas,como di2 
Manilio: & Julio Frontin diiTe,quC 
com fegurãça dos fúcceííbs hia que0* 
os tinha ja experimentados: dond5 
veyo Demoilhenes a-dizer,que n° 
fim das obras fe vem a conhecer oS 
defeitos,que no principio por falfl 
da experiencia fe náo pudérão acaU' 
telar. E como Alexandre eftava ram 
ferido da inconftancia defeus patri* 
cios»& naturaes, & em fua ingrab' 
dão,fendo a mais execravel.dizEral' 
mo,a;que ferve de galardão às boas 
obras recebidas,porque parece, que 
fe mudáo os termos à natureza ^ 
contrario, & tinha o exemplo can^ 
das portas a dentro em feu pay, &í(^ 
mãos cótra toda a verdade perfeg?* 
dos5atè morrerem cm afpera Prtj* 
defamparados, fendo tantos, & 
nemeritos de fer favorecidos. De _ 
vagarofa fufpenção em refponw 
conheceo oDontor HériqueOaa 
a indecifa vontade com que Alexa^ 
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^re fe achava para dar a repofta, & 
aflini fe adiantou dizendo : 

Se como diflTe Euripides, mui' fpuJP- 
tasvezesofilécionosfabiosfe julsja pi«. da 
por repoita , & prineipaimenre diz ™;°cf; 
Ariftoteles,quando a maceriaque fc 
Propoem nlopóde cabal mécerefol- C1‘C'Í' 
verfeeom humafó refoluçáo,não íe- 
rà indeccncia que em quanco o Se¬ 
nior Alexandreconfulta fobre o ma¬ 
yor acerco de fua eleição, proponha 
eu algumas coufas que me occorrem 
Para mayor clareza defta mudança. 
A primeira he, quem ha de ficar pof 
feguro fiador de o povo fe dar por 
c°ntentedeftanova eleição de Go- 
vCrnadof na peflba do Senhor Ale¬ 
xandre Guinifio, que par ordem, & 
^eyo de voífa merce fe fez ? porque 
cbrn0'o popular de ordinário andai 
hm diftãte da nobreza, & fidalguia, 
Suecom rrfuita difficuldade fe acha ‘,.0™^. 
helles firmeza com perfeverança,'co- :l««n:ii 
m(°notou bé DemoftheníS:& Quin->c£•”„* 
£“Uno , & Gieero dáb ao povo va-dom fi» 

Bb iiij rios 
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rios titu’osde mudável, & pouco f<J- 
guro. Pois que firmeza fe pòde pro¬ 
meter de hum edificio,que defde feuS 
primeiros fundamentos vay amea¬ 
çando ruinas, mudanças, deíconten- 
tamentos,quefaõ as caufas mais vi* 
íinhasaos perigos ? Comopòdeifl 
fervirdcremedios os que naícèran1 
enfermidades ? 

O Senhor Alexandre Guinifi0 
porfuapeíToa merece muito , entr3 
jà no quinto anno de Direito , & hc 
hum dos grandes talentos que ap' 
plaudirãoas Academias deBolonha» 

piut. dc&de Nápoles. Là difíePiutarco, 4 
Doar. convinha fer o Principe}que lia de 
r"lc'í‘ governar a muitos, douto por efto* 

do, & Principe por natureza. Tudo 
íe acha no Senhor Alexandre,nas lC' 
trasmuy prefente, & filho de quen* 
jà tantçs annos governou a Senho«a 
deLuca. Eftà jà no crepufculo vei- 
pertino de feus efiudos, efperando o 
ultimo termo para fer defpachado 
com o lugar que n?eí'cçe,& todos 
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®cfejamos,&pareceihea elle ^ &a 
todos nòs,depois d • tantas fortunas 
experimentadas em leu pay, 8? feus 
irniaós, exporfe ao rifeo de experi¬ 
mentar novas coodiçoens,na muda- 
vel condição de hum povo, que com 
'eu pay, & irmãos fe portou tam in¬ 
grato, que abrioa porta a todos os 
receyos,& a fechou a toda a feguran- 
Ça-Comoquem vive no remando da 
Paz,poderá com alegria attender âo 
bclliçoeftrondo do parche guerrei- 
r°, do clarim marcial, da trombeta 
bellícofa,ameaço das vidas , 8c cla- 
morofo aíTombrp das mortes ? 8c 
maiseftandooS-nhor Alexandreeí. 
pofado com a Senhora Jacinta Ben- 
rivolhe, a mats fermofa que em 
Muitos fejculos aí «pirou Italia, que 
amdacom as mayores feguranças íe 
não daria p0r fegura da vida de feu 
9,,erido efpoíb ) Sáo as fufpeitas, 
^iefturas violentas ,4 argumétão PU,.de 
P°r parte dos danos,como as defere- n»ur. 

eo í*latao ; & Ariftoteles infere 
v com Top>* f 
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com probabilidade,que nos muito* 
eftão mais cerras as culpas,qae nos 
poucos; &bem fe vio na tòmuítuofi 
defgrâça do Senhor Paulo Guinifi0» 
&feusfilhos;que em cam vagaroios 
annosde governoTo a milltidaopO' 
pu larfeatreveo a depolo, & aprefl* 
delo, porque a multidão não aprert* 
deo a guardar refpeitos. 

Entre fufpeitasmalfevive, did® 
o] Seneca. Dos futuros contingen* 
tes,dizCicero, não fe pòdè definir 
nada com certeza-, porém por con-» 
je&urás de outrosTu-cceíTos pode¬ 
mos inferir oqueporfabedoria não 
podemos conhecer. Poisfe o pov° 
da Cidade de Luca ficou na acçao 
do Senhor PauloGuinifio tam rn& 
avaliado de injufto , & de ingrato» 
como o Direito Civil, a quem rof 
máo hum a vez, prefume femprecul' 
pado em feitielhante delito: & San* 
to Agoftinhodiz» que os máos e 
toda a parte, & tempo faó màos:c°_ 
mo não repararà ó Senhor Alcxadre 

‘ 
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ero fe aventurar em ir reger á hum; 
povo que tam facilméte fe muda em 
dãno de feu proprio Governador ? 

Que os povos fcjaó íugeitos a 
Mudanças , refpondeo o Conego 
doutoral, não pódencgarfe , pelos 
muitos fucceílos trágicos, que ashi- 
ftorias referem , que para referirle 
necefilrava de muito tépo. AThco- 
dato Duque de Veneza mataram os 
conjurados. ACandiano, & feu fi¬ 
lho menino na propria Cidade ma¬ 
tou o povo amotinado, como cfcrc- 
Ve Sabellico. A Andronico Empe- JJ;.1 
rador de Conftantinopla matou oi4.&8, 
povo , amotinado por feus vicios. lbidem> 
Conftancio Emperador foy morto 
em. Sicilia por feus mefmos Solda-’ 
dòs amotinados. O Duque de (Jrbi- 
n° Othon Antonio foy morto pelo 
Povo daCidade de Urbino,& em'fea 
Jcgar elegerão a feu filho Guido,'que 
foy infigne, &religiofo Principeyem 
plcJo difFerente de feu pay. O de 
**rmaJoaó FedericoFarnefio, Ne- 

pote 
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pote doPapa Paulo Terceiro matà* 
raó conjurados a punhaladas , & de¬ 
pois lheíuccedeofeu filho, que fdy 
nas armas hum dos mayoresCapi' 
taensquenaqúella idade applaudi® 
a Europa. Aflim que, Senhor Dou 
tor,voíramerce pede fegurança de 
humimpofiivel moral, que naó pò- 
decom firmeza prometerfe , ía\v° 
com o parecer de Cicero quando 
difle, que com nenhum lenitivo pó' 
de quem governa Rèpublica grau; 
gear mais a vontade dos fubditos» 4 
a continência em feus appetites * & 
moderaçaõ em excefiivos difpen' 
dios. 

Pois Te neffas duas condiçoens» 
difle entaó Alexandre, voflâs met' 
ces meafieguraõ a benevolencia do 
povo da Cidade de Luca minha p3' 
tria,eu com licença do Senhor Dou- 
torCathedratico meu medre quer0 
aventurarmeneftas ferias a fazer ei- 
ta jornada, & experimentar de p&* 
to o que eftes S snhorss me fazem D" 
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^or de virem cfferecerme de longe. 
^jaaíHm,diíre o Doutor Henrique 
^&avio} & eu quero acpmpanhara 
vofía merce na jornada, pois a va- 
£antedas ferias neftc tempo o per- 
mitte* & para que a Senhorajacinta 

companhia de Cefarina minha 
intiã, com quem ha de ficar nefta ca¬ 
ía» leve melhor as faudades indo eu 
na companhia de vofla merce, & de¬ 
fies Senhores, que hoje íeràô meus 
hofpedes,para à manhã nos partir¬ 
mos. Grandes graças lhe rendeo 
Alexandre da fingular merce q lhe 
fazia em acompanhalo em jornada 
tam importante :& omefmofizerão 
°sdous hofpedespelo favor que re- 
cebiãoem tal companhia: &oDou- 
tQr mandou logo aprefiar tudo o que 
Çra> neccíTario para a partida.4 

c&iííf» 

CA. 
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CAPITULO XX, 

*Da partida de lacinta, & Alexandra 
para Luca. ■ :.y : •; 

QUando Jacinta , &Cefarim 
Amatildc íoubcráo a,jorna# 

que citava decretada para Luca óc 
feu eípoío Alexandre, & íeu irmaó 
o Doutor Henrique O&avio pàf3 
parte tamdiftante, & com íombraS 
de arriícada , duvidofas as bon^m 
ças, prováveis.os perigos,certos os 
receyos, & incertos os lucros,deram 
rebate feus olhos ao aíTalto dc fc9s 
coraçoens, diftijando cm lagrimas 
anticipadas faudades a efta ngoro*3 
partida. Entraram neflre tempo Ale* 
xándre , 6c o Doutor dentro 
cilas eftavão,a darlhes noticia de m3 
ida, Sc vendoas tamchorofas , r°m* 
pco o íilencio Alexandre , diz<m, 
do: 

He poffivel Jacinta,que em lu- 
gar 
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gardece mortrares_alegre depois de 
tantos furtos , & pezares padecidos 
P°r minha caufa, agora que a. for tu» 
na mc moftra oprimeiro lemblante 
tifonho, intentes pertubar com tuas 
‘agrimas: os primeiros aíTomos de 
nilfihas venturas?.& fendo teus olhos 
°efpelhóem que fe revèminha ale- 
8ria,quereres que fírvão de eclipfe 
a^eu contentamento, nas vefperas 
ern quea fortuna me chama para os 
°la's felices alívios de minhas pade- 
c'das penas , para claufula final de 
í^eus repetidos trabalhos ? Gomo 
Atentas,-queridaJacinta , mudarás 
^tidades as paixoens fublunaresi 
^efe algum dia com olhos enxutos 
P°r não augmétarme a pena te mo? 

rarte alegre vendomepezaroíò , a- 
°0raconi olhos humedecidos te re- 
Pr,e(entes vendome alegre, fe alegria 
Poaedarfeem quem de ti fe aulen- 

fen mefma razaó nafee meu 
ntintento(refpondeo JacintaJpois 

mi- 
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minhas faudadcs no mais duro pe' 
nhafco puderam abrir brecha, qua11' 
to mais cm meu coraçam tam cofiu‘ 
mado a íentir tyranmas de tua forW 
que fe os culpados cofiumaoterrero 
rigor das leys, osinnocentes rcccaó 
os encontros da fortuna. Temefta3 
entidade de vidro, & por iílò tam f2' 
cilmcnte quebra. Vay o rio bufeafl' 
do com paíios ligeiros icu propd0 
fepulchro nas ondas domar, & fc*11 
conhecer aonde caminha, fe .acha 
pultado aonde perde o nome , & 0 
caminho. Para que confias AIe*an' 
dre arrependimentosnacrueldadeí 
pois mágoas nam coftumão remc' 
diar os dános' já padecidos? Que iff1' 
porta que o ingrato povo deJLucal 
moflre magoado da tyranniaqus1^ 
ufou com teu pay, & irmaósnaõ mc 
recida , fc ospczaresdehum p°va 
repartidos por tantos coraçoens» 
cada hum tam indivifivel parte c 
be? Só meu magoado coraçam Ia 
fentiç muiçqg.defgoítos» P°r9J* c a 
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•dero que andam aviuculados a húa 
jetUfa imaginada muitos nfcos ver¬ 
dadeiros. 

Quando eu iíTo entendera fref- 
pondeo o Doutor Henrique'O&a- 
Vl° Jnem cmprendèra efia jornada, 
ííeni coníentira que o Senhor Ale¬ 
xandre deífa cafa fe partiííe. Mas 
P°rqueconfidero, que para o muito 

o Senhor Alexandre merece, ef- 
te he o caminho de poder conlèguír 
a melhor íorte , eu vou em fua com¬ 
panhia a tomar opuilo a eflavenru- 
ra fe he perfeverante, ou apparentc, 
^ me obrigo a trazerem minha có- 
Panhia ao Senhor Alexandre a efta 
Caía*,nella fica voffa mcrcecom mi- 
Jha irmã bem acompanhada, & em 
^eos confio que ha de fer eíla jor- 
nadamuy venturoía , porqueoSe- 
^hor Alexandre he procurado , & 
^.1amadopara o governo do Senho» 

de Lu ca pelos pnncipaes da Ci- 
ho 01 e^c mcreccdor de toda a 

nra)queíeupay teve, & cu lhe de. 
íejo 
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fejo grangear. 

Com efte alivio , & promeíTa 
ceifaram as lagrimas em Jacinta , & 
emCefarina , vendo que o Doucof 
hia por efcolta da vida de Alexádre» 
fendopefloa tam refpeitadaemtoda 
aparte. Grande pena feria para 
infeiice, qual atégora fc julgava Ale¬ 
xandre , confiderar feus merecimen¬ 
tos, por defcotihecidqs ,collocados 
cm fugeitosinferiores por maisven* 
turofos. Porém coma vindanamej‘ 
perada deftes hofpedes feus paff*- 
cios a bufcalo para o porem no <u' 
premo do governo que feu pay tãfoS 
annospoífuhido tinha, reverdeceu 
fua jáfepukada efperança ,• que co- 

rarip.in moefereve Euripides,he deanin’0^ 

id coraçam nam defmayar de 
efperança. Faz a efperança a v»d 

ITw.1 agradavel,diz Tibullo:& Santo A 
■ .Amsr. brolio diz, que a efperança eíc°n 

todos os temores, & receyosaosp 
rigosi porque o alegre do roíto H 
em Alexandre fe manifeitava, 
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^nifeftava a confiança com que el- 
*a jornada emprendia, a qual fazcn- 
oofcà primeira vifta tam difficulto- 
^aquemdefóra a julgava , para 
^cxandre não lhe achava em que 
reParar inconvenientes dignos de 
reparo, porque hia para fua parria, 
a°ndenafcéra,& he o nome da pa- 
^r‘a* 6c fua memória, diz Tico Livio, T- 
d°ce, alegre, 8c deleitavcl, fendo fó «díif 
0 fitio em que eftà fundada o mais 
aniado,&à vifta o mais deliciofo, 
^Qnio efcreveCicero. Hia chama- Çic- ?: 

para o governo dos Magiftrados 'ou* 
^eHa,&defejadodo povo cõ quem 
*e criou defde fua infancia, & à vifta 

injufto galardam que a feu pay 
erão depois de governar a Iièp«* 
J.'ca trincaannos, ficava a injuíhça 

n :ula cem feu pay acrefcentando 
méritos no filho para fer ama-, 

tj^^penfando nelle com finezas 
<ÍUef Ímad°* fervido, 6c querido, o 
abo Crnrrazad no pay foram injutlos 

rrecinicntos, invejas, & calum- 
Çci; nus 
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nias indecentes a feu Governador* 
Tudoiftoconfiderava Alexandre, & 
afiim largando as velas à aura favo* 
ravel da ventura que o chamava , co 
a voz de ícus patrícios quiz faz# 
nova prova de fua fortuna, nam buf' 
candoaelle, mas fendo delia bufe*' 
do. 

Fez o Doutor Henrique O#3' 
vio cila noite huma fumptuofa cea J 
feus hofpedes , porque em Luca[c 
haviam de hofpcdarem íua cafa u° 
Conego Doutoral , quefe chaitf‘lV? 
Dom Maximo Paloto, & era n3ttjra j 
de Sena, donde veyo a Luca, & F°r 
ietras foy promovido netta prebefl' 
da Doutoral, que era rendofa • c0íl1 
que vivia com authoridade a íeu cv 
rado conveniente. Paífouíea may? 
parte da noite em difereta convef’ 
çam, & como! eífava tudo prepara ^ 
para a partida , apenas dee nqvaS 
Aurora que íe avilinhava o bril‘ia 
tej carro do Monarcha c'os aíiro 
quando o Doutor Hêriqie Ooiav ^ 
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fk Alexandre Guinillo , 6c os Fora- 
^ciros montàraó a cavallo, & com 
Feus criados fe partirão na volta dc 
L-oma, que era a derrota que para 
F-Ucadeviáo feguir,aonde os deixa- 
rcnios caminhando atè fua chegada 
a Luca. 

Indizíveis forãoas faudadesq 
atOrmentàráo o coração de Jacinta 
ncha improvifa aufencia de feu efpo - 
F°i porque pena que apenas feabe na 
aima,póde caber no limitado da voz. 
Comaprefençade feuefpofo fejul- 
§avaa mais venturofa, & amais có* 
lente, [que fempre [anda avinculado 
0 contentamento aos logros da ven* 
tl,ra; porem agora nas fombras defta 
a°fencia andava fugitiva a alegria, 
^^etterradoo contentaméto,como 
JjUem vivefolitanaàsalegrias, &fó 
^°s pezares , & deígoítos atorméta- 
Qa‘ Reprefentavallic a.imaginação 

Perigoa q fe oíFerecéra feu arnan- 
. eíPofo por levantàla a mayor grã* 
eza»coino no primçiro eítado çm 

Cc iij que 
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que eftudava em Bolonha, quandq 
fuas felicidades citavam no auge da 
ventura, & agora no decrepito daS 
bonanças queria repcrir o zenith 
das profperidades paliadas tanto aP 
cuftodefeusreccyos, & aocaropre- 
ço de fuas faudadcs. 

Confolava fuas queixas a diferi' 
taCefarina Amatildefua madrinha» 
com iro Doutor feu irmaó na coni' 
panhia de Alexandre feu efpofo, fá 
para o deixar conftituhido no go vtf' 
no de fua patria, que era honra mui*’ 
to grande, lugar íuòlime , titulo fin* 
guiar,dignidade fuprema , que poC 
annos tam dilatados nam fahio da 
fuafamilia, & permitio Deos , quC 
fem fer procurada agora tornaífe a 
ella. Alexandre levava em o D.outoc 
omais benevolo procurador » Sc 0 
mayoramigo , &aífim nam ha qPe 
temer quem tal efcoltá leva. QuÇ11* 
pede coufas impoífí veistnas propf‘a ^ 
petiçoens lè ltçoens de lhe ferem ne- 
gadas , porque ninguém fc obrig^ 
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conceder impofliveis : porém nefte 
prefente intento os mefmosLuque- 
zes o procuram , & o pedem com 
inftancias, nam duvide voíla mercc 
^uede huma , & outra parte fe ef- 
feitue. Com eftes, & outros alívios 
divertia a difereta Cefarina o inten- 
Fodas faudades, que ao amãte cora- 
Çamda fermoía Jacinta acometiáo, 
Jàmaisquiz ella chegar a huma ja- 
nella dondepudelTe fer vifta de quá- 
toscuidados fedefvelavam por vel- 
la, 8r nenhum fe pode gloriar de que 
PudefTedefcortinartam fermofos o- 
Ihos, ficando baldadas tantas diligé- 
cias.tam mal-logradosdefveIos,tam 
infaciavel hydropefia de peníamen-- 
tos dc vellaique todos defenganados 
fe retira vão. Aos Domingos,& San» 
tQs para ir à Mifla com Cefarina, & 
Fuas criadas, tanto madrugava com 
* Aurora, que ficava em duvidas o 

nam fe certificando os olhos fç 
Cra verdadeira Aurora a quenafeia, 
°Uaque com efeuro vèo fe rebuça- 

Cc iiij va, 
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va, porque por muito que huma tra¬ 
tava de alumiála, ella com a nevoa 
do e/curo rebuço a defmenria;& ram 
cedo ie recolhia com a companhia 
que levava, que o Sol Tc queixava de 
quequando fahia jà a nam via. SóaS 
figuras pintadas nunca mudam a3 
acçoens que o pincel lhes deu po( 
vida: tal fepodia dizer pela belleza 
de Jacinta, quenotempo queduroU 
o divorcio deita de feu efpofo pe* 
nofa aufencia , (ó quando o tinha 
preíente manifeftava acçoens de 
viva, & nas aufcncias parecia pinta* 
clajpoistam gcnerofoera o amor 4 
lhe tinha, que mai fe differença fe cf- 
tava viva,ou pintada, porque nun* 
cíFoy vííla, fenão rebuçada, & cu*: 
berta. 
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CAPITULO [XXI 

CE>a chegada âe Alexandre, & feus 
companheiros a Luca. 

NA Tofcana Mediterrânea eftà 
fítuada em a planicic deíhum 

alegre valle a antiga Cidade de Lu- 
ca.quefoy antiga Colonia dosRo- 
jUnos. Nellahabitou antigamente 
iJefiderio Rey dos Longobardos 
quando fenhoreava Italia,ornada de 
uimpcuofos edifícios, fabios, & ri¬ 
cos Cidadãos, & de toda a política, 
como Corte que foy de tal Rey.Cor- 
re vifínho a ella o rio Serchio, que 
nafcendo do monte Apenino,'a pe¬ 
quena diftancia íe defcobre entre a 
Noreftadosbofques que cortejam a 
^rdadede Luca, que fítiada dos pe- 
aíTíi°s rios 3US 'llais perto lhe 
ren^Clodo» &Pucia;que difeor- 
Da»- acampanha, a breve jornada 
■ tributo ao famofo rio Arno, 

.1 que 
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que rico dos defpojos de limifadol 
arroyos, entra opulento no mar Mc" 
diterraneo. Pararam os noíTos ca' 
nunh^ntes à viíta da Cidade em hu 
lugar que fe chamava Curfena, don¬ 
de o Conego Dom Maximo , & o 
Capitaó de Luca Federico PagnirtO 
avifáram à Cidade de fua chegadJ 
com Alexandre Guiniíio, que con¬ 
vinha virem os Magiítrados da Ci' 
dadearecebelo , para entrar com a 
authoridade que convinha àpeíToa* 
& cargo de Governador. Apenas í® 
deuoavifo, quando fe prepararam 
todos os que tinham cavallos para o 
irem bufcar,&acompanhar nelta en' 
tradaque em fuapatria fazia , quc 
feriam atè quarenta de cavallo, con» 
luzidos arrejros : em chegando de- 
rão as boas vindas aos noífos canri‘ 
nhantes,& a Alexandre osparabení 
do novo governo a que vinha con¬ 
duzido cõos votos de todos os M1" 
niftrosda Republica, & Senhorio d® 
Luca. A todosrcfpondeoAlexãdr 
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cortez,6c agradecido, & montando 
a cav^llo em duas alas, o leváraõ em 
mcyo de Dom Maximo, & do Dou¬ 
tor Henrique Oftavio ao Senado, 
aonde fazendolhe Dom Maximo 
huma pratica breve, Sc difercta, que 
die com lagrimas 011 vio, &prome- 
tendo de os governar em paz, & juf- 
tiça, lhe foy entregue o fello do go¬ 
verno com muitos vivas dos que 
Prefentes eftavam a efte a£to de fo- 
lénidade,em queo recebiam porfeu 
Governador. 

Hofpedoufe Alexandre Gurni- 
fio com o DoutorHenrique O&avio 
doas dias que fe detiver ío em Luca» 
em cafa de Dom Maximo, com in¬ 
dizível grandeza-, alli fe lhe offcre- 
cèran> provimentos de alguns offi- 
Cl°squc eftaváo ainda vagos , que 
Pfovéo com juftiça nas peííoas a 
Soem de direito pertenciam , com. 
*lUe todos ficaram contentes ; por- 
Ye*juftiçahc, como lhe chamou Arift 

ri‘toteIes, a maisfermofa das vir- nàulf. 
tudes, 
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fig tudes: por iíTo diíTcSãto Agòftinho» 
Civic, que fócom a juftiça fe fuítenravain 

asRéfpublicas Alli recebeo porfeti 
Secretario a Juliano Pagnino, fobri* 
nho do Capitão Federico Pàgnino» 
filho de fua irmã Ga'atea, mancebo 
muy propriopara o cargo de Secre¬ 
tario, grande eftudante, & muygrá- 
de efcrivão, muy fério, & capaz pa' 
raosnegocios, deque muitas vezes 
pendem o credito, o refpeito , & j 
çftimaçamdo fenhor a quemaíliíté 
no cargo da mayor confiança, aonde 
o Secretario toma inteiro conheci' 
mento dos occultos penfamentos de 
fçu fenhor para os occultar , & .en¬ 
cobrir. 

Preparáraõfe logo as] caías me¬ 
lhores da Cidade com recreativos 
jardins para fua morada, &coftuma- 
darefidencia, deixando ordem para 
quando voltafie com fua efpofa a- 
charem tudo preparado, & guarne¬ 
cido coma decencia que convinha» 
&elledeíejava. Comifionamqu^r 
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r^ndo dilatar mats fua alegria , por 
nam dar mais moleftia aos receyos 
c°m quejacinta em fua aufencia fi¬ 
cava , defpcdindofe de Dom Maxi¬ 
mo, & do Capitão Federico , que 
Rrandementelhe pedirão a brevida¬ 
de da volta,para com a Senhora Ja- 
cinta fatisfazer aosdefejos daquèlle 
povo, que com grande amor oseípe- 
rava, para verem a Senhorajacinta, 
3ÍTombrofa admiraçam da mayor 
fermofura, maravilha de toda a dif- 
criçam, nafeida para Senhora do fcf- 
tado de Luca , & entre as voltas da 
forcuna refervada para hora daqucl- 
la Cidade, & complemento cabal de 
Ha grandeza. 

Agradecido aos cortezes encó¬ 
mios de feus louvores,& ao hoípicio 
tam generofo que recebera , le def- 
Pedio Alexandre de feus amigos , & 
montando elle , & o Doutor Henri¬ 
que Octavio, & o Secretario J uliano 
??Scavallos, íe fizeram na volta de 
apoies, aonde chegaram depois de 

oito 
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oito dias,em que caminharam pel* 
polia ornais do tempo, com o alvo¬ 
roço devirem darajacinta osfefli' 
vos annuncios de Alexandre feu cf* 
poíoeftar jà recebido por Governa¬ 
dor da Cidade, Sr Senhorio de Luca» 
com geral gratulação, & applauío de 
todos,qficavão có anciolosdcfcjos 
dclograrem có perfeverança a pre- 
fençadefeu Governador, & de fu* 
cfpofa, de qué tal vez he a fama Ú° 
poderofa para adquirir limados epi¬ 
gramas de louvores,como a villa pa¬ 
ra fufpender os melhores juizos cm 
feu louvor, dizendo, q impollivel he 
copiar os rayos do Sol,fc com feus 
propriosraycs cega os olhos, quea 
retratalo fe atrevem. 

Entre os contentamentos que 
todosnellediaem Nápoles moítra- 
vãodo feliceíuccefio, Sc venturofa 
jornada que Alexandre , & o Dou¬ 
tor fizerão, ÍÓ a fermofaJacinta nern 
fe moílrava de todo alegre, neni de 
todo trifte. Para manifcítaríe de to- 
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a^egrc, nam fe ria, que diz Santo 

''goíhnho, que o rifo hadeferacõ- ^Aog. 
Punhado da gravidade > & para fe & 
j^oftrartrfenam chorava, fendo as 
*agri mas, como ddfe o Seneca « de- g 
^onftraçamdador, ou datrifteza. 
^flim que indifferente, nem dava in- 
^iciosde contente, nemdcpezaro- 
fr* 5c fendo entre íi tam diflantes o 
g°fto, & a mágoa, o pezar, & o con¬ 
tentamento , diííe Ariftoteles , que 
^ouscontrários pudcflcm aífiftir em 
“Um fugeito por dilatado tempo, 
delatou o Doutor Henrique Ofta- 
v*o por extenfo toda a narraçam de 

peregrina jornada , fem mudar 
Jacinta o íernblante, no que reparan¬ 
do o Doutor, lhe diíTeaflim: 

Nam fey, Senhora jacinta , que 
,ulpenfam de armas he efta que no 
animo de voífa mcrce anda fiuctuan- 

0 entre as venturas mayoi-es , fal- 
andolheogofto paramoftrarque as 

no que ellas merecem. A 
cau*a, meu Senhor, ( refpondeo Ja- 
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cínta^nam he defconheccroque as 
prefentes felicidades valem *, mas 
conliderarocaro que me cufiam £*' 
ias venturas, pois dimmue aeílima- 
çam aos bens o caro que feu log'0 
culta. Segui a meu eípofo Alexan* 
dre , períuadida de meu affc£hiofc> 
querer,quando o vi pobre, & da fot' 
.tuna dclvaiido, não quando o com1' 
dcrcy rico, & de todos eftimado, c°‘ 
mo agora o confidero nas creícentcS 
da fortuna como volía merce aíhr* 
ma, & como em feus favores ha ta"1 
pouca firmeza, & emfuasmudançaS 
tanta inconftancia corro tenho eX' 
perimentado, nam pôde meu cor3' 
çam íeftcjar felicidades tam duvido' 
ias, que com receyos fe lográo, & 
repente fc perdem. Vivia content 
com minha forte , &com termo* 
voíla merce , & a Senhora Ceíarin 
Amatildepor padrinhos,& por 3 
paro,alivio , & remedio cm n° , 
aítiicçoens,a quem (abaixodo * 
todas as venturas reconheço. 1 
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meu Senhor, como póderey moftrar 
contentamento, havendo de deixar 
emNapoles todos os motivos da ale¬ 
gria q«e atègora me aíliftio, & a qué 
tom obrigada vivo, que pudera fai- 
t.arnie a vida, mas nam arrepénderíc 
a Vontade de confeflar dividas caiu 
grandes em que nos vemos? 

Saõ asfaudades,do ?,mor o mayor 
tormento, & mayor perigo. Quem 
Poderá apartarfe da villa, & compa¬ 
nhia da Sanhora Cefarina minha 
toadrinha com finezas, & afft&os de 
cariífima mãyPque íó o imaginar mi¬ 
nha memória em tamrigoroío apar- 
tamento, he muito para opinado, & 
Sue ferà parg padecido? Que impor¬ 
to Tarar de hú mal,fe fc Tente a morte 

violência dos remedies de outro? 
^ pena, que por grande, íó cabe na 
lnia > como pòde confiaríedas in- 

tor)eiçoens da voz ? Mas quando 
' aõ vozes os olhos nas lagrimas , c5 
que teftcmunhaó o excremoío c a dor 
,qtie 08C0][ni?acCjqUC niuko he que 

Dd tffi» 
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emmudeça a voz na anticipada rc* 
prcfentaçam de íuas penas ? Aflirt 
fallou a fcrmofa Jacinta, & largando 
■a corrente a íuas lagrimas, efiranhotf 
o dia que no celefle azul dc tam bcj* 
los olhos,no florido mais alegre da 
Primavera fem nuvés,oufafle o I11' 
verno a dar indícios de parecer 
rora no argentado orvalho, que»0' 
bre as encarnadas roías cahia. AcO' 
diofeu efpofo, Cefarina Amatildc> 
& o Doutor Henrique Odavio ícl1 
irmão a íuípendcrem o vivo de >l>a 
pena,com lhe prometerem dc»co?i' 
panhàla a Luca, & com cl la and ^ 
rem dilatados dias, para defterrar 
íuas faudades, atè a deixarem c° 
grande paz, & alegria cm a p°"e . 
íeu governo, & efladojdeq«eJaCJ 
ta, U íeu cípofo renderam a íeu^.P 
drinhos immortaesgraças, zV. i0 
doeite favor pelo roais requinta 
de quantos recebido tinham e 
gel» -rola condicam. -Q 

Admirado eflava o) Secret^ 
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JwiinoPagnino, afllm da portétoía 
fermofura dc J.acinta, como ce feus 
poderes} porèni,dÍ2ia clle, fc aslagri- 
nias cm mulher iàóram poderolas, * 
oomodiíTeEuripides, &Ovidio ai- *«*■<>» 
firma,& SaõJoaôChryfoíiomo ef- oSStdU 
creve> quaes íeràmas lagrimas nos teme*‘ 
olhos dt tal fermoíura, que para ren- 'cT,y'r 
der os coraçoens tem poderes tam ”otno''* 
«fficazes como trabucos de cryflal, Anuoah 
ou petardos de neve í Venturoío 
Alexandre « que depois da fortuna 
períeguirte, achafte a mayor ventu¬ 
ra nos olhos dc tal efpofa , cuja ex-j 
íremofa fermofura he carta de favor, 
da natureza para lheíer tudo conce¬ 
dido, Aífim admirado oSecretario 
Juliano, referia ajacinta grandeza» 
de Luca fua patria, para onde fe pre-. ' 
paravão todos para a partida , lou-, 
vandolhcoíaudavel dos ares , o a- 
gradavelda vida, oaprazivel do íi, 
rio,o felice do terreno, o íaborofq 
dos frutos, a vifinhança dos rios , a 
fipbreaafumpíuofa de fçuj edifícios» 

mi »í4e 



4* ° Roda da Fortuna, & Vida 
a riqueza dos Cidadaós , a politics 
dc todos os moradores, 8c fobre tu* 
do a grande eítimaçam com que ha* 
via defer tratada por fua fidalguia» 
& íingular belleza,com qua hia a dat 
novo luftreàCidade,que jàpela fa* 
ma adiantada tinha tomado antic»' 
pada poflc dos coraçocns de todo* 
os Luquezes, para a defejarem ver* 
&.fervir com grandes defvcios. E ^ 
retratada lonaimaginaçam taes cf' 
feitos caufava; que faria villa ? Sc 
«aaufencia tam grande,quanto na 
prefença mayor ? 

Com cites , & outros encareci* 
mentos que o Secretario Juliano dc 
fua patria referia,fe difpoz a vonta¬ 
de de Jacmta para com maisalento 
emprender a jornada que lhe era 
tam cuítofa,para Iugarque cila odia¬ 
va pelas calamidades padecidas de 
feu efpofoi & junfamente com ha¬ 
ver de lograr a companhia de Cela* 
rina Amatildc íua madrinha , enl 
qu;m íempre, reconhecia defveíos 



Atexaniret & Jacínta'. 
oe amoroía mãy. Em breves dias fe 
dco «xpediente ao aprefto neceflario 
Para a jornada,em huma liteira para 
7rem Cefarina, & Jacinta, coche pa- 
ra irem as criadas , cavallos para os 
Criados. E Alexandre em hum ca- 
Val!o de adereços ricamente guarne- 
Cidos, havendofe defpedido dc al¬ 
iens amigos mais particulares,fe pu¬ 
deram a caminho para Luca, centro 
defuasefpcrúças, íkemporiodefeus 
cuidados. 

Chegaram finalmente depois d« 
nove dias ao Lugar de Curfena t que 
pafTãdo o pequeno rio Serchio, fe 
deícobreddle a fumptuofa Cidade 
de Luca, agora tam procurada,como 
de antes de Alexandre aborrecida : 
'•nun mudáo os tempos ascondiçoés 
c°m ps trabalhos, & bonanças. Dar 
cHiifead!antouoSecretario a avifar 

Máximo, & a feu tio o Capi- 
10 Mór da chegada doGovernador, 

que log0 montando a cavallo,os vie- 
rao a bufear para fua caía com toda a 

Ddiij com- 
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companhia que rrazião Aqui ad¬ 
mirarão a rara fermofura de Jaci/ita» 
porque em Nápoles não a virão,poe 
cl la de pouco contente,não tratar de 
fallarlhes quando là forão. Neífr 
noite fe prepararão as danças da Ci' 
dade por ordem do Capitão MòO 
para pela manhã os acompanharei 
às cafasque Dom Máximo lhes cinh* 
preparado no melhor fitío daCida' 
de, com grandiofo jardim para O rÇ' 
creyodos habitadoresque nellasvi- 
veífem •, que das caías em que 
pay, Se irmãos forão derrotados » & 
prefos no dia infelice de fua ruin3» 
nam quiz nada Alexandre, porque a 
vifta delias bailava, pelo trágico da 
lembrança,para , como diz Demoi' 

i.ojyn-". thenes, refreícar a mágoa com a pc 
réne recordação de feus infortúnios- 

Deo-fe avifo a todos osMin1' 
trosdeJu(liça,& Milicia, & Pe(?l 
graves da Cidade,para que foiie 
aíliftirà entrada do nqvo Governa 
dor Alexandre Guiniíio, que vin 

a to* 



de Alexandre, & Jacinta. 42$ 
* tomar poílc do governo. Vinham 
todos dcfejofos de verem a efpofa 
do Governador, de quem o adianta, 
do clarim da fama publicava prodí¬ 
gios de fermofura , admiraçoens de 
^eileza, epigrammasdejuizo,Scàf- 
fombrosdedífcriçáo. Ecomo os de¬ 
sejos de a verem vinhão já fuborna- 
dos defeus ancicipados louvores,to¬ 
dos apenas a virão, quando os votos 
ihe renderão dc fer da no (Ta idade 
animada admiraçam , & de Italia a 
Unica maravilha, Entrou com Ale¬ 
xandre feu efpofo no coche, que ri¬ 
co era, veftida de rica gala,& prccio- 
las joyas , que de Bolonha trouxe, 
quando della fe aufentou com Ale¬ 
xandre-, & eráo tantos os vivas que 
lhedavão , que fe os vivas tiverão 
virtude para perpetuarem as vidas, 
podúo prdumir de tantos,durações 
eternas , cnfayos de perpetuidade. 
Comas alegres vozes dos clarins, q 
foavãoem companhia dos repetidos 
vivas , divididos os principaes da 

Ddiiij Ci- 
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Cidade cm duas alas decavallos* & 
as danças.&foígaresdaCidadediá' 
teforãoacompanhando o coche c'n 
que Alexandre,&Jacintabião. Os 
parabéns, & vivas que por toda* 3* 
ruas lhes davão, era impoflivel o rc' 
ferilos; porque não logrou a Cida- 
dedeLucaourro dia tamfeíiivo» &• 

Rhcr°rj tam alegre; que Arilloteles chaffla 
deleitavelao diade admiração , & 

Eljj,; Plínio Junior diz, qué as coufas não 
efperadas faõ as que fervem dc obje- 
£toà mayor admiração. E como era 
coufa raras vezes vida acclamaçoeS 
tam feftivas, 8c honrofas na propria 
Cidade, & povo donde fahio Paulo 
Guiniíio com feus.fi lhos defpojados» 
& prefos para Milaó, aonde morre* 
rãodefemparadosde todo o favor 
parecia rara maravilha ir feu filbo 
Alexandre hoje tam authorizado a 
governar o proprio povo,que dc 
pay, 5c irmaósfoy incruento verdu¬ 
go, que fenam lhe verteo o fanguer 
occaílonoulhc a morte. 

Com 



de AlexandreJjrlac'mtd. Jr7 j 
Com efie popular applaufo & 

Urbano rríumpho chcgàráo às graa- 
^ioías cafas aonde haviáode afiiftir, 
u»e por ordem do Conego Dom 
Maximo eftavão cuftofamente pre¬ 
paradas, & guarnecidas; ahi fe def- 
Pediocom muita cortezia,dcfpedin- 
dofe dos que o tinhão acompanha- 
d°,fe moftrou em geral obrigado a 
t°dos. Sò ficáram comellc, & com 
Jacmta o Doutor Henrique OébU 
Vio,&Cefarina Amatildefra irmã, 
aos quaes confeíTavam nas grande- 
zasdosafFeíbos do amor deverem 

a ventura de fuas felicidades, 
‘carão os criados,& criadas que de 

emr estrouxerão ’ & outros que 
i-.uca recebeo em feu ferviço,pa- 

mayor authoridade do cargo em 
TuP Tam^em ° Secretario 
(i ^ooPagnino ficou accémodado 

s portas adentro cm hum quarto 
po Ca^as»Por íer cargo a todo o tem- 

mcc'e^CÍ^a”° a<iuem governa. Co- 
*arao as viíitas das mais nobres,& 

prin- 
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principaes Senhoras cfa Cidade a ri- 
fitara Jacinta, todas com dcfejosde 
vclla, Sç todas fe defpedião com ad- 
miraçoens, aflim de fua fermofurai 
comodefua dtfcrição, com que to¬ 
dos julgaram a Alexandre pelo maií 
venturofo. Começou clle logo a ex¬ 
ercitar as funçoeosdc fcu cargo com 
muiraprudência,&inteireza , quC 
fa6 os dous caminhos da juftiça, co- 
mo dizem PJata6,8c Ariftotcles. Bc- 

Nom. quifto dos grandes pela cortezia » 
ròut.°a. dos menores pela affabilidade natu* 

ral que em Alexandre fe dava, ficou 
governando a Cidade dc Luca fim 
patria dilatados annos em muita paZ 
&com agrado de todos feus patri* 
cios, & naturaes. 

Laus Deo, & Virgtni Matri Mari£‘ 

Omni* 



Omniaícripfa in hoc libro fubjici® 
cenfurx', & corre&ioni Sanetas 
Matris Ecclefia: , 13. diejuiij 
nano Domini 165)3., 

O P.MATTHEUS R.IBEYRO, 



INDEX 
das eoufas mais notáveis? 

que íe contém ncfte 

Livro.. 

AMizade, &fuas prerogative* > 
pag. ii. iof. 106.185. & 26í‘ 

Defcripçãoda Fsrmofura, pag 14- 
144. Seus attributes, p. 183.21^* 

Fortuna, & íuas mudanças expert" 
merítàráo muitos varoés iliuftres» 
p. 26. ior.& 39*. 

Delcr^veíea Cidade deSalerno » p* 
1 54. Sumptubfo Templo que a en- 

nobre :e, para o qual foy traslada* 
doocorpodoGloriofo Apoftolo» 
&EvangeUíta S.Maccheus, p 



com a docc 'melodia de fe» 
canto fazia mover as arvores,& as 
penhas para onde queria, |p. 83. 

A Cidade dc Rivelio edificada na 
cofia dc Amalfi na eminência de 
hum monte, p.iSj. 

■A Cidade de Amalfi muy diverfa na 
opuiencia, do que foi antigaméte» 
p. i 86. 

Os Reys de Roma forco defierrados 
para fempre, por cauía do adulté¬ 
rio violento de Lucrecia, p 12 5. 

íytfuviomonte. Nuvésde fumo íe 

defeobrem na fua eminencia, cau- 
íadas dos incêndios, que cm ícu 
centro encerra, p.187. 

■ linio, por querer invefiigar de per¬ 
to as fuas chamas, morreo abraza- 
donellas, p. 187. 

i>arno> rio muito caudaIofo , ainda <| 
traz fua origem dos montes, corr© 
tani fcreno, que parece quenaóíe' 
™ove,p. 189. / .• • s .fj'. 
crcu!es hos jogos Olympicos foy 

' p Vcnccdor fem contender, p. 200, 
armeniáo, & Philr rasfeu filho,de¬ 

pois 



pois dc levantados ao valimento 
do grande Alexandre, defcahiráo 
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